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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

EPITACIO PESSA4..,

J. Pires do Rtio.:

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 2 do corr ate, tuarn no-

n calos:
Na Alfandega de Pe-nambaeo:

• Conter ante, o 1" escloturirio, Francisco
Crarge ri de Al liquerque Faho;

e.e ¡Mirado, q ', OvIlio Fern pnies de
Oliveira:

' *ITiECIIETO N. 15.595 — DD 2 DE X,30STO
t I) E 1922

Abre ao Ministerio da 'Agricultura, In-
dustria e Commercio o credito de
5.000 :000$ para concec'h2r vm em-
prestimo de iouel quantia ti Com-pa-
y/aia ElectroJletal • ii .mica Brasileira,
com sede em Ribeirão Preto, no Esta-
do de S. Paulo
O Presidente da •Reamblica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, tendo ouvido o
'Tribunal de Um: ta.a na fórina do § 2',
n. III, do .art. 30. do respectivo regula-
mento e de ace6rdo cem o decreto nu-

" mero 15.106. de 9 do novembro de
1921, resolve abr i r ao Ministerio da
Agricultura, Tratastria e Commercio o
credito da 5.000:000$, para vonceder
tirri emorestimo Ia Lanai importancia á
Companhia , Flectro-Metallurgica Brasi-
le;ra, com sede em Ribeirão Preto, no
Tstado de S. Paulo. nos termos do de-
creto legislativo n. 4.246, de 6 de ja-
neiro do anno proxirno passado.

Rio- de Janeiro, 2 de agosto do 1922,
• 101° da Independencia e 34° da Repu-

blica..

Assignatura do aDiaTio °incido

• No anuo de 1922.

• Para os particulares e repartições
•'publicas:
Seis mezes . . -...••••

•Uri. anuo • . • ....... ...
Para os tunccionerlos

Seis mezes .
Um anno . .
. As assignaturas são pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
'temessa do (aliado Official», con-
vém que os particulares e funccio-
nados publicon providenciar., com
ã necessa ria antecedenda, quanto á
reforma--clas aosignoturas.

As assiquaturas por desconto
rolha serão tomaslas a rartir d9-10,
ilo mez seguinte équello em que far
feita a cofãmunicação.
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conceder um emprestimo de igual
quantia á Companhia Electro-Metal-
.gica Brasiteira, aorn saale em Ribeirão

• Preto. no Estado de S. Paulo
e Ministerio da Fazenda — Decretos de

do corrente.
Ministerio da Guerra — Decreto de 3 do

corrente mez
. SF.CRETABIAS DE 'ESTADO :

glinistorio da Justiça e Negacios Inte-
riores — Portarias — Expediente das

• Drectorias do Justiça, Interior e Con-
tabilidade, e do Departamento Nado-

, nal de Sinale Publica.
Ministerio da Fazenda — Circular —

Titules — Portarias — Expediente
das Directorias .. Geral do Thesouro
Nacional. da Receita e da Despeza Pu-
blica, da Recebedoria. de District° Fe-
deral, da Inspeciona Geral dos Ban-
cos. da Imprensa Nacional e Diario
Official e da Caixde Amortização..

iMinisterio da Marinha — Portarias —
fè Expediente — Acta do Conselho do
:: Almirantado.

,.	 da Guerra :-- Actos' -.a. Poria-
.	 Exnntlinte,	 •

2' escripturz do, o 3', José Olivio Nunes
Cavaleaati ;

3 eseripturà •io, o 4', Abelarda Gonçalves
Torres ; e	 a.

14 en-iptura 'ta, o de igual cathegoria.da
Del?...acia Fis 'd do Thesouro Nacional no
Estado dc i s'i ambuco, Manoel Cavalcanti
Coelho, •

— Por outro 'ia nicsma•data, foi nomeado,'
4 eseriptai-a ia da referida Delagnia Fi ¡cal,
o 2 Glacial ad.-aaeiro exti cto, da Alfande-
ga de i ernaifibueo, Adalbeito eTvorio de
Azevedo.

Ministefio da Guerra-
Por decreto de 2 de agosto de 1922 foi

nameado commandante da Escala Militar o
general de brigada graduado José Joaquim
Firmino.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça- e

Negocio Interiores
• Directoria da •'astiça

Por portaria de 4 .do corrente mez foi cot.-
cedido ao aninmissario de l u classe da Po.
lieis do Districto Federal Manoel Gomes
Porto um nano de licença para tratamento
de saade, se n do seis mexes, nos termos do
at 8, n. I, do deareta n.14.663, de 1 do
f werei-o de 1921, e seis mezes, nos termos
do n. II do referido adiar).

Rryoteriment .) r!Pgpruliculti
Dia 4 de agosto'ele 1622

Josit• Laia, pedindo cancellraccato de nota.
—Deferido.

Directoria do Interferia 	 • •
Por pertaria, de 4 do corrente mez Iot na-

turaliza lo brasileiro ,Jaauario Morara Lo-
p s, natural . de Portugal e residente nesta
capital.

•
• Expediente de 4 de agosto de 1922.

Mini s terio da Justiça e Negolas Interior
—Directoria do Interior-2' sução.

Sr. director geral da Bibliatheca Nacional:
Em virtude de determinação do Exmo. Sr.

Preside te da Republica, declaro-vos, para
os fins convenientes, cin os fonccionarigS

•.• 15$000
... 30$000
publicos:
	  12$W)
	  24$000

•



Ao presidente do Lloyd Bradleiro requi- Justlniano das Chagas e •João Fed.-caso-Bera
sitou-se o tradspo te, ps,r eo 	 deeté toais- reto e Albuquercine (officio 	 .
te.-io, de um eng.aiado conte .do •naterial
pa a q alista ¡lento eleitoral, do porto desta
cidado para o de Maná% no Amazooas,
Onde deve-à ser ent egue á resneetiva dele-
guia nscal do Thesopro Nacional (officio
n. 1.0 3);

Ao lirector da_Casa de Correcção do Dis-
trict° Federai recommendou-se ser prepa-
rada e enviada a este •tninisterio a de mon-
etraoão do credito que se torna preciso para
refaço da sub-consignação eMateria poi na
para as oiticicas, etc.», da lamba orçamen-
taria daquelle estabelecimento (aviso nu-
mero 2.-7O.

Ao Miolsterio da Fazenda solicitaram-se
os seguintes paga ;lentos

De 5:4143 , 7 d t comedo ias que compe-
tem, em julho findo, aos e npregados da
Casa de Cootecção do Districto Federal
(aviso n. 2,591).

De 300$ ao 2 official desta Secretaria de
Estado, Epiohado 'Soares Mo.tins, de gra-
tiocaçao por serviços extao.di 'mios-fora
das horas de axpediente. em julho rindo
(aviso n. 2.561).

De 10:004 á irmã Paula, oitavo dtiode-
cimo da suovençào que co imete, no co --
rente anuo, ao Disocrsa,lo São Viceote de
Paula (aviao n. 2 542)

De 17 378$129, DO • fornecimentos feitos,
em maio ul hno, ao In-tituto Benjamin Con-
sta, t (aviso n. 1-s8)

De 30$ a meoo r Falmyra, por serviços
preetedoa ria ext acção de cedolas, no- 1' i-

Saudações.	 Ferr,dra Chuves. minietro
se..viços dactyloeoaphicos p:estedos, em ju- Justiça Negolos Interiores.
lho lido, á bibiiitheea Naciooal (aviso - nu- •
mero 2 5 7).	 Iteri.`Prian	 - de sporb mins

- De 20d a Manoel Gonçalves • Meia So- Dr. Henrique Redololio . Beptiete, • assis-
brioho, pelo aluguer da sala -ocu pada pelo 'y tente de clinica obsta -kende, Faceldsde- de
Juizo' da Sexta Freto ia Civel, em julho - Mediei .a do Rio d.- Jaoeiro, pediede Puro-
findo (aviso . ' n. '2 n67).	 - • selim de vencinie aos, nr te . comoletedo

De 100; ao co ilabo ador do arehivo desta 30 amos de serviço effec-tvo.' — A cometia
Sec.-etada'de.Estado José Me-lei os de Car- reclam ada já se acha recolnida ao 'Memoro
valho, de gratificação, cia juin° findo-(aviso Naci •nal desde 10 de jit.ho findo,: o que foi

• De 590a a Alberto Baldissara t poa se -viços
feitos, em jatili findo, para o Crabieete Me-
dico Legal da Policia (atriso o. 2.50,5). o'

De 2:0 0.8 de remuneração que co 'meter
em ;lanho findo, -ás profeesoras supplemen-
tares do Instituto Nacional de Música (avi-
so ri. 2.555).

Ao mesmo ministerio solicitaram-se proVi-
deneios afitn de qae, as et:tolices. da Divida
Publica, desiikindas á instell leão, Piam:ten-
ça e di!*ecção dá Orobanato Õso io, selam
entregues ao thesou ei -o doo...tete O. phunaa
to, Da Salvador Pint. (aviso n. 2 5i8).
• Aos inapectores das es mias subvenciona-
das °elo Governo Federal nos Estados do
Paraná, Santa Catherine, Rio Gaude do o motores	 eazolina, foi accenta.n oronosta

de Mayrink • Veiea CONdo- , oor 9:8001;a clile•
offerecetunreç 3 inferior (Macio

	

—Solicitou-se :	 •	 roreo ."
Ao director , da Limpeza Publica.npagae

mento das folhas relarivas ao ornez'de julho
docarreote 'anuo aos serve. tes •.de•Tiscalle
zação de Cardes Verdes,1-.0'.0$:eoileotspee.
et ria de •Fiscalizson de ;Guie , os Ali menti.-
cios 3:332$596 -(ofoci e s ris 2142 e 2.143;

.Minletetio • da Fazenda o pagam:PIO
das seg iates-imo rtaocias.:	 s	 •

3:285$ • á '13rasillaitisehe Elektricitats Gee
Sellschali •pi`Oveidente de a-sigoetures•416
aonreino-s leleohonicoal insteliades•oia:Dia

o- Ao nirectár da Despeza Publica do !The- rectollados Sitrylços Sailitarioe• Teefe&ttr,
-souro Nacional 'solicitou-se aeiie se lam. dos- rotativo	 cofit ato anneefaviso
contadas em folha as' limpo tareias ditfe•- 245$, 4 mesma Comaeo - km, akieieeate,
reoça. de joie . o •c000tribuições, ecerespene do attearellientelephonicoelristellado ii Die

•dentes aos ordenados ele director e seer& ,;,•teetoria do Saàeamento eProphalaxlit Ru"
:tarjo geral-do -Departamento 'Natidnal 4c relatitfo'á aesignatura do çorrettte)klp!O çavif„
Saúde Publica, aos , Drs, -Carlos -Ribeiro sou. 905); - •	 • ,	 , • -!:	 • -2' •

• Expediente de 5 de agosto de 0.22
-

Ao Ministerio da Faeenda soliciicaram-se
os seguinte; Pagamentos de gratiacições
que co.tipete-n aos encarrogados de archivos
eleitoraes nos Estados da Parahybae da
Balda :

Parahyba, da rene tivainente,,a Jos&
Remonto Leite • e Jose Mando Barbosa e de
15 $ a João Leite Lima (avisos as. 2.575,
2.57a e 2.574) ;	 .

Behia,o,3 - )01; a Julio Marinho GonÇalvee
(aviso n. 2.578). 	 , •

Ao Mi List:rio-da Fezeiide soliciton-se o
pagamento de 3 $ a Alberto Luciag Regis
por ter sido encarregado do. archivo
torel e» Cachoeira, ta Balda , (aviso, nu-
mero 2.577).

Ao mesmo mi-- isterio t ,anamittiti-se. a -cif.,
vida de :xercidos iludo., •de que é credor
o Dr. Victor Manoel de Fe-itaa, por haver
exercido duraote o mez de dezembro de
4921, o cario de juir. Lel o-a. de 2' Vara do
District° Federal (aviso- u, • 	 .

—ao juiz qe cli, • eito da ço .ar :a de Picos-
no Es‘alá do t'iauhy, traasruittiu-se o- se,
guta!: teltiaramtna :

Refereacia officio quinze ma.-ço. ultimo, .
declaro Vosso Eecelleocia qoe tendo- dm-

.ga m o oeate mittisterio arda	 e io açã- tirai°
addicio .al exercido iinatmei , o 1921 folha
gratificação escrivão servi, o eieLoral dessa
comarca,- se torne •,ecaase io requeernm

bu	 do Jury,	 -julho findo (aviso nu- aqueiles serventiroio-• reoeeettvos vaga-
• mero 2 Y‘6).	 meato,. pie . conte aliotcosito,:e.

De 2001 a Regine Maldonado d'Eça. por

communicado pelo dire :to- dá Feculdade,
em 10 de ig ai mez, e levado ; ao-.eoulteci-
mento do _Mi iaterio da Faieade• esti 19-de
julho nado, cabendo ao frite assedo provi-,
denciar pare o necessario recebimento,-

.	 .
• ,	

.
,	 1	 •	 •	 :	 •	 a-

Departamento Nacional de Saude
P11111 ,7 P n7 	,	 .	 „

SECCAO DE CONT A BOIDIDE

Expediente de 3 de ag;Lstá _de 1922 -
Cornumnidou-se ao director da -De' fes-'11 Saa

nitaria Maritima e Fluvial que, relativamen-
te á coucarrencia na -a o fo-necimento de

Sul, e dos Institutos Suedoe Mudo, tiveja-
mi , Constant, e da Escola Peei/muito Ia 15
'de Novemb ro, e ao cõeimandante da -eolicia
Militar do District° Ferle:n1 transmiti/u-se o
numero da revista A Eseoia r'rimaria, i eia-
tivo ao mez de maio ultimo (officio H. 1.047).

Ao dt.eçto , geral 'da Impaensa Nacional
sol( Itou-se• que sejam Ibroecidos aotsta Se-
cretaria de Estado, • por couta deste
todo, tres dollecçaes dos pareceres d con-
sultor geral da Republica (officio a. 1.01S).

Montepio .

51.3B Dorango.erniumárale..n

- • CODVOCadOt, como reservistas, para a a•tual
incorporação ao Exer dto, só deve.ão Neer
esse serviço milhar, -qaando não se toonem
indispeosavets ao da .epartição.

Sau , ie e flaternidade. —Joaquim Ferreira
Cluves.

Dfrigiu-4e conunititIcação identica aos &-
reei! res das de neie reoartições deoende tes

•da Directoria do Interior e ao presidente do
Conselho Superior do Ensino.

—
Directoria de Contabilidade

Additarnento ao exu,:?diente de 3 de agosto
d'1922

Ao'presidente do conselho admi dstrativo
dos Oatimoulos dos estabelecimetitos a
e,areo deete ntioisterio, coainitinicoa se que
a ent-ega do patimolio do Orpnanato Oso-
rio, deve ser feire ao a tual theso g reiro do
referido Otonanato, Dr. Salvador Pinto
(avi 4o n. 2.509). 	 •	 •

Ao engeoheiro chefe do Escriptorio de
<abras deste millisterlo. transmiti...se em
toemo ial, em coe Fraeciaco Lone4 de Assis
Silva dt. Comp., CO 3 151(1(0)-eS da oova sede
da Camara dos Deputados, fazem dive-sas
co. sidertições sobe augmento de - .serviço
aob sua dtecção toificit, n. 1 4f); •

Ao mesmo eugenneiro, corna...ideou-se
que por cedeu] do o esidente da Reoublica
os fuocciona ioe reãek viecas convocados am.a
incraporaoão ó ir'i pre etar esse se -n.o
militar, quando não forem indiaptnsaveis ao
tre 'alho da . re,specova repartição (aviso nu-
mera	 -

• Ao g-veroador do territorio do Acre, re-
• metteo-se o il. 4, - do anuo 6', da revieke

• A Es ola Prinwria, relativa ao mez ale maio.
- abono (aviso n.	 •
• • Ao Gove. oador do Maranhão communi-

con-se que a -,taleMettolieãO envia-la Com o
officio n. 1.311 de 22. de euaho Indo pela
Faculdade . de Direito naquelle . Estado, tett-
deate a comp.- -.vai a applicação dada, em
1921, á resoeetiva si:lavem:ao,- não pode ser
acedia, por ter sido eoviada, dtectaineote
'pelo di odor da referida Faceldatle, e tam-
bem porqueos bala- ceies, cclatorio, regi-

. mento iittn-nO, e ti -dação dos documentos
*não se adiam seliado o e os funccionarios
consta ies das Lidas ão declaram, nos re-
cibos, as respectivas categorias, e por nu-
merosos documentos DÃO se acharem com
os senos i !utilizados (avio o. W.1);

A' Prereittea do Distácto Peele- oli pedi-
raia-se provideociae sou e a remesea a este

• rninisterio, unia cópia da plaute do predio si-
•tuado enare a rua • Pharoux e a do Coto-
omito, ad . aceote ao elle'cado Mouicipa., a
cc. tido alo imposto predial e a i formação
sobe o valor que o F.efeno 'noga que deve
„ser offerecido, anni de que se possa °roce-
der a desapropriaçáo judicial do referido'
predio, pois se deita ,no local incluido nos
plintos da Exoosi,ão qae se vai
rea izar oesta'Cipr 4 1 -, peça coneeemorar o
Ceureuario da Indepeodeocia Política do

" 13raell (aviso ti 2 5'15);
A9 director . do Ias/luto Benamin . Cons-

bua pediram-se provideucias Afim de rpm
• ,as conta. • de coask000 de energia eleetrica,

alue Meei,' pa.-te, toemo:ente com as facru-
' ras relativas-ao consumo de luz, de um pro-

cesso o.opaio, não sejam ands coca oinha-
das- entre as de fornecarientos eo omuns,
como se deu Com o officio n. 149, de 23 de

•julho findo (ofticio u. 1.040);
Au Dr. Alvaro da Silva Lima Pereira, 2°

. procurador da Republica .na Secçnodo Dis-
trict° -Federai, realetoeueeo,a pium; copia

. da. T.te Se-,inntOn ao doei-et-teia, J-5 • 552 'de
7 de julho findo .cm . reigção, a d:sep ,o-
apria0.0 ,por utilidade poolica; 410tiouttici
utildo mulo situado entte.aa Pherouic- e

• aljer .Çotovello, .do seferido ipredio Xaiás°
• ta. 2;90):	 • • .-t	 t;	 , •	 • '

• MARIO OFFICIAL	 . Agosto de -1922
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• 330$, á mesma Companhia, relativa á as-
signatura do ar parelhotelephonico instai-
Lado ia reaidencia do delepndo de saude do-

District° Sanitário no corrente anno (aviso
9071;

14,881. ã Société Anonyme dr: Gaz de Rio
de Jaueiro, prove-tiente de luz electrica for-
necida em junho do corrente anno, ás dele-
gacias de saude (aviso n. 906);

Soiicitotr-se ao mesmo ministerio para
•provider:ciar aim de que por conta da consi-
gnação tini ia da rubrica — Substituições —

• da verba ..•6 do art. 2 do projecto do Orça-
mento da Demcza para 1122, seja distribui-
da á Et-•le a-ecia Fiscal do The :ouro Nado ral
no Estado do Pará, a quantia de 69421245,
para °ocorrer ao pak;amente da diferença de
vencimentos e de gratificação a que tem di-
reito os g,,p rdas saniterios Marcellino Fer-
reira da Po e Joaquim Freitas e o escri-
pturario ornivista, interino, José Pires da
-Encarnação (açiso ti. 908);
• Ao iticsneo :ni.sisteri e, o ongamento das fo-

lhas relativas ao nrez de j iho do corrente
armo a A tanjo de Carvalho Guimarães, por
ter suostit i?o o 3 official, efectivo Mario
de Sonza Ma inães, que se acha á di mosi-
ção do Mi Pderio da Guerra (67i5741), ao
pessoal co . trectado da Inspe-toria da Pro-
phylniia da 1. -^, a e das Doeoças Venereas
14:fi21$1,6 e de. •estua ittspectoria, serviço
nocturno, 2:050000 (avisos nu. 903, 904 e
909).

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS E
TERRESTRES

Expediente de 4 de agosto de 1922

Remeti, rem-se:
Ao Dr. secretario geral, em dua vias, os

doe ínclito-. que com rrovam o ern ore o de
adeantamento recebido pelos delegados do
2 e 3 distrirtoá sanita- ios durai te 02 tri•
mestre do ro -dite exercicio ( di:cios nu-
meros 2.213 e 2.2)0);

Ao D. i• snector de Fiscalização de Ge.
neros Mim :rti Oos, o officio ir. 2.1 n50 da
Secretarl r Geral do De oarta . nento Naional
de Saud Publi a, afim de que fossem da 'as
.prCvidenciaS no mesmo pedidas (officio

- o. 2.212)
Cosmuniccrose aos Srs. Bechtinger

•Cdni p., cote é vaatajoso o morno das
'folhas de a'uinit , io puro para envolver
:bombons e natros generos semelhantes
Irado n. 2.211);
; —S licitaram se providencias:

Ao Dr. sectOario Geral, no seotido de
serem rartific'.das as communicarões dons-

, 'tentes dos officlos ms. 4.870 e 1.906, de 10 e
;H do corrente (• fficio n. 2.2 3);

Ao mesmo, no sentido de ser feito o
adiantamento oe Ii o pelo Dr. deleaadcido
3° dist .to sata io para attender ás cites-
pezas de oromoto . pagamento da delegacia
a seu cargo, 	 •aste o3 trimestre do exer-

• 'ela° corrente (oficio n. 2.2021;
Ao Dr. inane eto r de Engenharia Sanitaria

no sentido de ser indicado um engenheiro
Sardtario para oeler ás vistorias pedidas

- para os seeuintea Prédios : rua Marechal
Floriano Pelx,to n 178; tua Tobias Bar-
reta na. 17, 19 e 21 (officiort. 2 201);

Ao mesmo, no sentido. de• serem indl-
• Cattas eludes as obras de. eme carecem os
• 'predios os. 545 e casas I a sIX do rir 513 da
- rua Visconde de narina, 39 c47 da rua São
• Luiz, 553 la rua Frei Caneca, 1, -11, 13, ri,

!7, 19 e 21 da rua Lauro Ae; Araujo (oftitio
; )t. 2414'

'
•

Ao Dr. P..efeite do Districto Federal, 'no
ft. Sentido de ser prokinido o cultivo da horta
. iticalisada junto ao oredio n. 45 da rua Lu-
' lido de Mendonça (officio n. 2.218).	 .

—Foram multados:
Pela laspectoria de Fiscalização de 0e-

neros Ali nenticios, por infracção do art. 23
letra A do reto:lamento do Serviço de Fisca-
lização de Leite e Lactici los, em 500$ cada
um, os Srs. Machado & Comp. e a Compa-
nhia Leiteria Leopolditiense, por infracção
do art. 574 Item 11 do regulamento em vigor,
em 1 . 000;, os Srs. Prista & Como.; por in-
fracção do art. 576 do regulame,do em vigor,
em 200 o Sr. J. Moreira; por infracção do
art. 458 § 2 do reolainento em odor, em
5tS, os Srs. Rocha Martins & Lopes; por
infratção do art. 458 § 1° do reg demento
em olor, em 100$ cada um, os Srs. J. M.
da Costa e Varanda Souza & Comp.; por
infracção do art. 587 § 1" • do reoulameato
em vigor, em VOO" os Srs. Pimenta dr
Aff-ense ; por infracção do art. 587 § 1° do
regula tient° em vigor, em 1:000$ o Sr. S.
F. Teixeira.

Pela 4 Delegacia de Saude, por infracção'
do art. 769 do regulamento em vigor, em
300$, o Sr. J. A. da Costa.

Reaueriment 93 despachadoi

Inspectorla dos Serviços de Prophyla•

José de Brito (3.017).— Deferido visto
haver aoresentado os attestados de vacina-
ção, c-ja falta havia justificado as multas
Impostas.

Insoe-toria de Fiscalização de Generos
Alimenticios:
Alvro Dixon (2.832). - Será relevada a

multa loa° cote as autoridades sanitalas
co *met-ates verifiquem o cumorimento da
inti "não que e pediram.

Adão Pereira de Araujo (2.972).— Será
relevada a moita si cumprir a intimação
dentro do prazo dr 60 dias.

J-sé Pe -eira & Co n. (3 073).— será reie-
vala a no lia si cumprir a intimação dentro
do orazo de dO dias.

	

Gardey &	 (3.073).—Defer1do, até
ulterior delib errção desta 4i-ect ria.

Avres (2.944).— Só poderá ser con-
cedido o chabite-s et. de^ois de co olvida a

filiação n. 323 da insoectoria de Fiscaliza-
ção de Generos Alimenticios.

Primeira Delegacia de Saude:
- Aoanito Vaz Saleiro (3 0031 .— Deferido.

Agostinho Pereira Leite (325). — Defe-
rido.

Segunda Delegacia de Saudei
Regina 'Casella Galião (642).— Sim, por

30 dias.
Terceira Delegacia de Saride;

Oscar Indignes 0151.— Deferido.
Quarta Delegacia de sacie:

Antonio Dias Ferrrira (422).— Deferido.
Paulo Augusto Alves (409).— Sim, por 60

dias.
Carlos Alberto Alves (421).— Sim, por 60

dias.
Aoinnio de Souza Santos (416).— As obras

deve .Ao ser iniciadas já, podendo ser
adiadas, por 91 dias, sõme nte as que exi-i-
rem a mudança dos inquilinos para sua exe-
cução.

Fernando Pinto Ferreira (395) — Indefe-
rido, visto gere n más as condições hypeni-
cas do oredio -ern questão.

Maria Isabel da Cunha Braga (383 A).—
Deferi do, quanto a dispensa de construcção
immediata da cosinfia.

Quinta Delencia de Sande:
• Antonio de Mattos.(2.927). — Sinit por,30
• dias. 	 • '

DIRECTORIA DE SANEAMÉ.NTO E PROPRW
LAXIA RIMAL

(Serviço no Districto Feaerala
Expediente de 3 de agosto de 1922

Foram multados :
Pelo posto da Villa Proletaria, na quantia

de 5 por inf -a 'elo do art. 1.°62, do regu-
lamento saltitado vigente, o St. Olivio Joa-
quim da Silva, D. Marcolina da Ro !ha, José
Florirdpo da Silva (duas vezes) e por in-
fracçso do art. 1.074 na quantia de 6d83, o
Sr. Germano Antorio Pinto.

Pelo oosto de Pilares, na quantia de 51$,
por infracção do art. 1. r59. o Sr. José Moraes
da Cunha Vasconcelios, D. Virginia Fon-
toura da Cruz, Antonio Victorino da Silva,
Espe filão David. Jorge Angelo de Castro,

•D. Rosa 8itte coírt e Antonio Cirando.
Pelo posto de Carrom Grande, na quantia

de 10n. por infracção do art. 776, o Sr.
Demetrio França.

Pelo poeto de Madoreira, na quantia de
200S oor i fracção do art. 1.059, o Sr. José
Bonitha Rodri ues.

Pelo Porto de Santa Cruz, na quantia de
100 por infrac-ão d rs arts. 1 059 e 1.061,
o Sr. Miado Ferreira Gnima rães, João Al-
fredo das Chagas e na quantia de 200$, o
Sr. Joaquim Moutinho Pereira.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 4 de agosto de 1922
Remetten-se
Ao Sr. chefe da P divisão da Renartição

de A 'nas e Obras Publicas, communicando
o it'nerario dos anna-elhos Clayton, nos
dias 7 a 12 do concilie (officio n. 84°)

Ao Sr. Dr. secretario oe-al, a couta ern
duolicta, orovedente do material 'rasto na
desinfecrão de ires sa-cos de feijão, tre-
sando 181 kilos, encontrados no a mazem
n. 13 da cães do porto, cuia imoortancia de
5195', a firma Heinzelmann & Comp., com
escriotorio ã rna "rimei-o •l e Marc' n. 1511
vau nesta data oaaar (of 'cio n. 811)

Ao Sr. Dr. directo- dos Servicos Sani-
tarios Terrestres, os boletins dos dias 2 e 3
do corrente mez. dos servit:ão executados
pelos Srs. inspectores sanila-ios e o resul-
tado do serviço de vaccinação e revacci-
nação feito no dia 2 do corrente (officio
n. 812).

DIRECTORIA DE DEFEZA SANITARIA MARITIMA
• E FLUVIAL

Expediente de 4 de agosto de 1922
Officiou-se ao director geral do Denoda-

merto, relativamente a ter sido solicitado
de P -ates & Companhia. pelo Governo Fe-
de ai, passagens de Ponta da Areia ao Rio.
no vario:- nacional Sumaré, para um co ffin-
gent e de trinta e cinco reservistas (officio
n.

=Solicitaram-se piovidercias
Ao director geral do Departamento, no

sentido de ser effe-tvada a distribuição do
resoectivo crer' to ás Deleraciás Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados para °ocor-
re, ao pagamento das desoezas com o ma-
te ial e alu ouel de casa das inscr etorlas e
sub-inspectorias de saude dos portos, rela-
tivos ao seguindo trimestre do corrente ann0
(oficio n. 2 857);	 •

Ao inspector da Fiscalização do Exercido'
da Medi-ehta, Pharmacia, Arte Dentaria e
Obstet icia; afim de ser submettido á ' , soe-
cção de Mude, na séde daluella renar tição,
o interprete da Inspectoda de sande do
porto do Rio de Janeiro, Alfredo Roma.
guera, em Vista de ter o mesmo eOlicita4.
licença (officio a. 2.865);

•



- lilinist4rio ãal'azeuda •

• EXPMENTE Do-Si!. .14IfNIS.'TRo-
- Restituiu-se ao director geral do Deporta- . 	 Dia' de agosto çle, *4923Mento, o officio que lhe- foi enviado Pelo 	 ,•
Sr ministro da Justiça, havendo essa 	 Sr. Ministro, intelano da A arieúltil-.	 .
daria officiado ao sub-ins pectór de sa• f ele ra, Industrio o Corimierdio 	

•

• do podo de Paranaguá, determinando-lhe o	 N. 122	 Em referencia ao assumpto
, maior cuidado --quando houve; ide ;remover • do aviso desse ministerioo.. 6.593 do

- 4 para o hospital; enfermos encontrados em	 .;
- navios surtoa naquilo porto .aefficia numere , 	 (*) IteDeodaa-so pept

L2.855).	 cada pont incortecOries.- 	 •

a. •- nãos, recebido o officio n. 3)3, de 7 de folho	 -
acompanhando o quadro da renda eventual'
na União, do mez de julhd findo (officio Directoria Geral do Thasonro Nacional

• n. 2.RO7).

Ministerio: da Fazenda — Circular ou-
mero 31 (*) — Rio de Janeiro, 3 de

• ngosto de 1922.
Declaro aos Srs. chefes. das roparti-

oães subordinadas 'a f este ministerio,
para seu conhecimento o fins move:-

, nientce, haver o Governo resolvido dis-
pensar da incorporação ao Exercito o a.
Marinha, para as proximas. -manobras,
os funceionarios reservista que forem
absolutamente lie-cessados ao bom an-
damento do serviço publico de que esti-
verem incumbidos; ficando os mesmos
Srs. chefes obrigados a communicar ás.
autoridades militares compOtentes o
motivo da não ineorporoção dos fun- •
ecionarios considerados naprescindiveis
ao serviço. — Homero Baptista.

— •
Por titulo de- 4 do corrente', foi no-

'meado o 1° offieial aduaneiro, extincto, -
da Alfandega de Uruguayana, Estado do
Rio Orando do Sul, Philadelpho Lopes
Duro, para o togar de 2" eseripturario

• • da mesma:repartição.
- Pór outro da mesma data, foi no-

meado Deolioclo Francisco dos Santos
• para o legar do collootor das apodas

fedoraes em S. João do Ficully, Estado .
do Piauhy.

— Por portarias do 31 do mez findo,
foram concedidas 'aS seguintes licenças:

De 90 dias, com o vencimento-. a quo
tiver direito, na Mama da lei, ao collo-
ator das rendas •federaes na capital do
Estado do Goyaz, 13enedieto Ribeiro de'.
Freitas, para tratar de sua saude onde
lhe donvier, ficando-lhe marcado o prazo
de oito dia para entrar no goso
mesma;

• •Do treá mezes, com o vencimento a
. que tiver direito; na fôrma da lei, ao
agente fiscal do imposto do nsurno
no interior do Estado de Sergipe So-
lou Guedes Barreto, para tratar do sua
saude onde lhe convior, ficando-lho
marcado o prazo de . oito dias para en-
toar no goso da mesma.

— Por outras. de 3 do corrente. fO-
ram concedidas as seguintes licenças:

De seis mezes, com . o .vencimento a
ave • tiver direito, na fdrma da lei, ao
fiel do armozem da Alfandega de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do. Sul,
Adeodato Oscar Garcia o• ao servente da

•Educação e P. ronaganda, - cónia do tele., Imprensa Nacional Antonio Joaquim
gramma sobre o m ovimento cl' porto de Monteiro, para tratamento do saudo
Paraahyba, durante: o moa de jullai do cor onde lhes convier, ficando-lhes marca-
rente anno (01 lido n.. 2.8a8O, 	 • do o prazo de oito dias pára entrarem

Ao sob-inspector de nalide do torto de no goso dás mesmas:
Victoria, em registrado pelo Coleio- do is 	 Do seis mezes. nos termos do art. 17
talões de bilhetes de livre pratica (officio do decreto u. 14 663. de 1 de fevereiro
n. 2.859). • •	 de 1921. ao officio' aduaneiro, odiou°,

• da Alfaio-leoa do , Rio Grande. Estado
•—Accusou-se: 	

•	 do Rio Grande do Sul, Tito D i as V i nn-
Ao sub-inspector de saude do porto de na, e nos termos do art 36 do decreto

S. -Francisco do Sul, recebidos os °fados n. 14.603. de 1 de fevereiro de 1921 ao
ias: 84 e 86, de 25 de julho findo (officio 3° eseripturario daaDeleancia Fiscal, do
n. 2.866).	 arbesouro Nacional no Estado -do Rio

Grande do Sul Eraldin o FontouraAo inspector de saude do porto de Ma- C h

5488 - bolmin-gia

AO gerente .cta The Texas South America
Company Ltd., do-sentido de serem dist-i-
buidasde ace5rdo com a relação annexa as
duzentas caixas de gasolina, -adquiridas
dquella Comnanbia, corfortne pedido n. 155,
de 19 de julho findo (officio o. 2.854).

COMMUIliCOU-SC:

Ao secretario geral do Denartamento, que
cm I do corrante Leonidio Rodrienes de

- Oliveira, ajudante de almoxarife do Laaa--
reto da Ilha Grande, desistindo do resto do
tempo da licença de que se achava em g0C;0,_
reaoonnait as funcções do seu- cargo (officio
ia 2.8581.

Ao mesmo, que, a 1 de agosto andante, o
lar. F,usta chio Carvalho, tomou nosso en-
trou em exercicio do cargo de s ob-insnector

•_de saude dos nortos, com exercido em Re-
cife!, nora o qual foi ' , orneado oo • nortaria

. de 19 de julho findo (oficio n. 2,854a
Ao insnector de solide do norto de Recife,

haver esta directoria exnedido ordem a The
Texas Comnany Limited riam entrevar 3a
caixas de gazolina áquella repartição, recorn-

•mendando-se accos.ar o -ecebime nto (Circu-
lar h. ra Identicas aos ins pectores de solide

. .dos nortos de Santos (4°1 e Rio Grande do
do Sul, 3o e as Sub-instlectorias : de Alan-com,

Victorla, S. Luiz, Afana', Para-
naguá, S Francisc o ,ale Sul e Floriancrolis,
2o, lo, 10, 10, 10, 15, 15 e 10 caixas, respe-;

	

etivamente.	 •
Remeteram-se ao Secretario Geral do De-

partamento:
As relações tia renda da União. verificada

. na Insoectoria de saude do norto de Ma-
nãos, durante os mezes de maio e julho til-

• timo (ofildo n. 2.86).
A realça° dos .oespezas a serem naoas

. este mez. refe-eutos a Ri ngue! de casa e
, consumo de luz electica (officio o. 2.8all.

As quartas vias das folha de pagantonto
dos empreoados da Insoectoria de sa o de rios
votos do Rio Grande do S a i, do mez
junho 'ultimo (of ncio o 2 ,i(i2).

• As quartas vias , da folha de pagamento
do oessoa1 sonerior da Sub-insoectoria de

. soo Francis.e.o do Sul relativa ao moa de
• janeir o deste anuo (01acjo o; 2 8-0

40 Inspector dos Serviços de Prophy-
Mai ,' o requerimento de Antonio Vieira
da Silva servente da insnectoria de sau-
de do um-to do Rio de janeiro, ;tom de ser
dada a informação nelle pedida (officio nu-

	

' mero 2.86 41.	 - •
• Ao insnector de Demographia Sanitada,

_• Mosto_ do 4922,

:31 do .dezembrú ultimo, solicitando- pua.
, -Meneias no sentido de ser distribuidej
no Thesouto Nacional e ás delegaolaEll
Tisnes nos Estados, o credito de • ráN
5(1:2G8$680, para attendor, no corrente'
amua ao pagamento das porcentagensj
do pessoal do Serviço de Industrio posa
toril, e constante das demonstrao0os .en-i •
viaclas, teullo a honra do eommuoicar
V. Ex., para os fino convenientes,. quea
a alludida gratificação ad poderá sor/
abonada aos vetermarms que forni]] acta
mittidos Interinamente, :depois de habi-
litadas oro concurso, e, assim; effectiva-k
dos nos cargoo.

Quanto aos alactylographoa, por
1ratar do togares em commissão, n5,o1
teem direito ás vantagens do que trata
(1192doer. reto n. 2.090., de 2 do janeiro

Reitero a V. Ex. os meus proteátosI.
de elevado estima o consideração. •

N. 123 — Em solução ah seu oscviii
n. 406. de 30 do junho -ultimo, pedindo -
providencias no sentido de serem trans-
feridos á jurisdieção desse ministeriof -
os proprios naeionaes existentos oml

! -Outeiro Redondo. S. Felia no Estado
Bahia. denominados «Caboclo». rxFOra

, rate anila Vista» e outros. propriodadea
essas que pertenceram ao ex-collectot°

• federal Moita Pinto o passaram a ser
propriedade da Un i ão. tenho a honrai
de eorninunicar a V. : Ex..• para os fina
convenientes, 'mie. pela ordem da Direa
etoria do Patrimonio, a. 11, do 5 del
abril ultimo, •unto ror nónio foi a. De-
legacia' Fiscal naquelle vaiado autoria
zada a attendor a solicitaeão de V.. Ex.,

Reitero a -V. .Ex, os roeus urotootoa
de elevado, estima e consideração.„

Sr. ministro da litorinba: • = ,
• N. 102	 Devolvendo V, EX.,0'

-elos' , 'processo ennaminb o do èorn o aellf
-offioio fl. 2,5441 do § de inibo ..airoloa
relativo ã habilitação do montepio .civil
pretendido Por Do Anno • a4psa do.Cala-f
zana Pulehorin e arIvAni lhaa : Aiattindal
Rosa do Esp irito Solta; C.sIzn e Be-
ned i eta* IlOsa - de egtpzqns.: rooneolavaa
mote. v iuva e fiI1uo dc, remador do:
Arsofnal do, %fio-ilibo do rlio ".o"le' Janeira.
João .Tooé de CaluiunR tendo 'a "honra do
solirilar 'do V. 'PT. eq- ni"PPggarilÁ atro-,
virioneias jin Allt ;an d ç  CPT' orrl aido b? -
titulo da 'menor Joven i lhr) . ria" nado re-
ferente ao . nono (1.1 seu oasoitr.hatto; quo
foi em 1901 aoroin	 • -- •

Po i boro a V. Ex. os eranieanrótastoO
elevadl estima e mui : distinta-con-

sideração.
.	 •	 •	 -- f.a! •

EXPEDIENTE on arto•tneECTOTi • -
Dia 3 de agasto - de„.104,.

ato Mario- B. Carnei ro:	 • •	 -
N. • -426 Accuaando oo recoblmonte

do vosso officio n. 25. rInGn**Z-: findO,
agradeço a ourruntin ieP00 atue vos ! di-
gnaates• doafazer dP bevordriát assumido
o exoreicio do, cargo rie se:erguia da
Conioaribia de : Navegarão floVd Brasi-
leiro•, para : orqual -rostos S nomeado no dial
anterior.

Sr. .diroétor da 'Eatatistlea COM.;

f"N".	 para
devidos' fins:n subse quentes- offeit•os,-que,
por'deopaebor •de 31 diemez findo.. .resolvi
defórar :o". 1 requer 'mento' •"encaininhado
com o vossO'bfficio ro1114" Ardo' 27 do
junho anterior, no , qual Humberto Bur-
lamaqui-- Simões 4° escripturario dessa;
repartição, Dedo que a 'atm antiguidade,

'-' -de relassO _ gaja Contada da 17 - de fevereiro:
de 1910. data -em que- entrou em exerci.

- DUNG nPFICIAL .
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cio de identico togar na Delegacia Fiscal
no Estado do Pará.

N. '430 — Remetia-vos, para • os fins
'eonvenieutes, o incluso decreto do 23
• mez findo, nomeando o 2° official
eduaneieo, extincto, da Mesa de Rendas
lo Macahé, Luiz Corrêa da Silva Lemos,

para o logar de 4° escripturarice dessa
esepartição. „ •

— Sr. directon da • Recebedoria do
District° Federal:
• N. 48 — •emettendoevos, de Recordo
Com o despacho do Si. ministro- 'de, 31
do julho findo, o incluso processo, em
ique João dalustiano do Canmos e José
Adolpho de Azevedo Almeida, guarda-li-
vroseejudantes da -Contadoria Central da
Repita', ica, designados para procederem a
exa,,,o nos livros -eCaixa geral» dessa re-
partição, solicitam abono de uma gra-
tificação ii.ensal por aquello serviço
iitraordinario, peço-vos presteis infor-
mações a respeito.

— ir. director geral - da Imprensas
Pacional:

N. 108 — De posse dos papeis enca-
Minhados ao Thesouro ceio o officio
dessa repartição, n..812, de 21 de julho
seroxime fiedo, i.i relativos ao reeueri-
mento emn que a operaria desse esta-
belecimento Maria Freire Paes Le:no
eolieita tees inezes • de licença, peço-vos
-infortoois. quando terminou a licença
flue foi eonesdida á requeren t e pela por-
taria de 2 de maio deste anno.
• N. 110 — Para que voe digneis in-
4-orniar. reme/to-vos, de accôrrhy com o
despacho do Sr. ministro de 19 de ju-
rilho ultimo, o incluso officio n. 65, de
28 de maio anterior, que me-devolvereis
0PPortunamento e CO n que o procurador
cera) do -Estado do Ceará pede lhe ser
enviado um exemplar dos volumes pu-
blicados clo4 pareceres ernittidos pelo
consultor secai da Republica pelas di-
rectorias .4-eisies do Ministerio da Justiça
e por (mens.

— Sr. enspentor geral do, Bancos:
• N. 429 --e Conimunico-vos, •-para 03
devidos fins, que o Ministerio da Via-
tão e Obra s Publicas, én,' aviso n..497
Au 2 1  de j ulho nulos .deelarou já ter
providenciado no sentido de serem con-
eideesdoe coroo officians os telegram-
Inas que, eos objecto exclosivo de serviço
publico, e.' n n pas: tados • ikló Sr. Aris-
tidos Ranee.	 gado reeiwial dos Ban-
'coa no Esteie) de Malte' Grosso.	 •

— Sr. delesado fiscal eM Minas Ge-
nes:

N. so ._,.. Incluso vos remete), do ao:-
cerdo com o despacho do . Sr. ioin1;iiro
▪ al do (nes findo, o reouerimento do
27 do mesmo inez em que 'llenhid Chibli
Maluf roelema a -rest i luioão de trea
Tnulla que allsea ter pago em duplicata,
afim de n u e presteis com urgencia in-
Iormação a respeito.

Directoria da Receita Publica
,	 :At: DO SB 141IN 181'110

Requer/utentes despach„tdos
Dia,3 do julho de 1922•

Anglo Meeican Petroletim Company,
Limited. de 2, de abril- ultimo, pedindo
certidão do recurso encaminhado. coro o

- officio n. 2,235, de novembro . de 1920,
da inspectoria, da alfandega desta Capi-

- , Dê-se a certidão. _
• Dia 10'

1 •3.	 II•eynold, de 31 "do..janeiro do.
• IMMO Passado, pedindo . entrega .do calda
• .	 ,

•

do vencias em leilão de mercadorias que
faziam parte da carga do navio ex-al.
lemão Sundrun, apprehendido pelo Go-
verno. --e Indeferido, de.acoôrdo com o
parecer:

Dia 11
. Marques Leão & Comp.

'
 arrenciatarms

do trapiche alfandegado Ilha ao Caju.
ue 5 de dezembro do anno passado, fae
tendo suggestões sobre a regulamenta-
ção do serviço de atracação cos navios
com referencia á descarga de generos
1nflammaveis. A' vista do -parecer,
Indeferido..

Dia /5
Christovão Fernandes & Comp., de ri

de novembro de 1921, pedindo recon$1-
coração de despacho. — Mantenho o
despacho anterior.

Dia 17
Corturne Fremo Brasileiro, de 11 do

abril ultimo, pelindo csi tidão de diver-
eas peças de um processo sobra c as: M-
eação de pe l les de carneiro. — feri a-,
se á Alfanciona de Saldos, onte S s encon-
tra o processo do que pede certidão.,

Dia 18
tenni-ido - da Sil va Mattos. de Ul de

março ultimi solicitando premlo pela
cunstrticç ls o de um ova a. - - raça o re--.
ri,rente prova de que se obrigou 'a não •
animar o navio ao estr.:Boieiro sem pré-
via autorização do Governo

Dia 24 ;
Comnanhia Ferro V i aria ESte

ne 12 do mez passado.' ped i - do
prorogação de prazo por mais 60 dias
para baixa de te , mo do resoonsabil do
as surnado na Alfand eg.a da Bahia para
oe s ereharaeo do material despachado
com isenção de direitos. — Faça a pro-
va exigida.

Dia 24
José Aren go Breen. , despachante adila-

nem° cia Alfandeea do Rio de Janeiro, •do.
94 de maio- ultimo. pedindo , mais 20
dias. oro prorogaeão. nara -.apresentar.
novo fiador. — Coneedo.

Assiti K. «mi & Ir,io. de 1 de ju-
trio ultimo, pedindo relevação de urna
milita que lhes foi imno sta p or infrareeão
do reaularnent o do imnoste de coo su-
sne 9,5 mediante recurso. regular-
monte interposto: pada o Thesouro to-
mar .conbecimento da reclamação.

EXPEDIENTE DO EIR. DIRECTOR

Idclitamento ao de dia 31 cle julho dd
1922

Sr. inspector da Alfanclega do Rio do
laeeiro
• N. 792 — Communieoevbs, para os
fins  eon velei en tes. que. attensiend o ao
geie - na pe t 'eão de 2 de janeiro -deste
'uno, solici t ou Luiz Carrasco, resolvi
por despacho elosta cata depois cie ter.
ouvido o Tr i bimal de Contas. netorizar,
em •virtude dó disposto no , arts . 2°. § 32,
das Preliminares da Tarifa, isenção de
-direitos para tres caixas, . Marca -L B
Pis 1.20012.- contendo obras de arto
-em • marmore, • importadas pela lega-
ção da 'Bolivia aresta Capital e vin-
das . pelo vapor Cervino. entrado em 21
de junho de 1920, conforme consta, da
rolação que a este aoempanha.;

• Dia 4 . de agosto de 1922
Sr. delegado fiscal em Perniesolsueo
N. 390 — Afim do que essa delegacia

providencio feSa termos do parecr tia I*

-sub-directoria, incluso voá devolvo o
processo restituid.o a esta directoria cone
o vosso officio n. 219, de 18 de julho
ultimo, relativo ao pedido de pagamento
de 40 saccos de café do carregamento do
vapor ex-allemão Santos, pagamento
esse solicitado por. Adriano Peeeira
ceeesee

• Dia 5	 -
.3r. ministro da Fazenda:
N. 84— Em cumprimento (1, circular

deste rninisterio, de 3 do ciorrente, se-
meto a - V. Ex. e relação, em duplicata,
dos fuoccionarios impresoindiveis aos
serviços desta diriectoria.

— Sr. Dr. 3' 'procurador seccional cla
Republica:

N. 316 — Rogo vossas providencias
no sentido de ser cancellada a contra-fé
n. 8.310, série EL, relativa a imposto
de industrias e profissões, extrehida ene
nome do Dr. Theodoio Gomes, pela rua
rua S. :rosé n. 44, na importaocia do
52$, visto ter havido duplicata de lan-
çamento, conforme scientificcpu a Rece-
bedoria do District° Federal em officio
n. 1.034, de 11 de julho ultimo

— Sr. director geral dos GOI T el OS
• . 315 — Meus° e agradece a remes.
&a, quo vos dignastes fazer a esta dire-
ctoria,' da vossa eircula7r n. 70 lElle do
18 de julho

— Sr. inspector da Alfandega lo Rio
de Janeiro:

N. ii91 Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. min i stro da Fa-
zenda. tendo presente o processo anca
nol.hado a esta directoria eom o vosso
officio n. 3t-0, de 23 de fevereiro deste
anuo, em que a Nova Companhia etstra-
da de Ferro Bailia e Minas pede recon-
sideração dg decisão deste minieterio do
18 de março. de 1921, mandando impõe a
multa de igual hemortancia á dos direi-
tos pagos ,pola requerente. correspon-
dente ao material despachado livre do
direitos mediante termo de responsabi-
lidade e utilizado na Serraria Presideote
-sumo, conforme a discriminação co
fls. 27 a 28, resolveu, por oespacho cio
1 de agosto corrente, deixar de tornar
conheoimento do pedido, em face do dis-
Posto no art. 99 do decreto n. 15.210,
do 28 de dezembro do armo passado..

--e Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 221 — Com o officio n. 476, de 25
de março deste anuo, encaminhastes a
esta directoria os recursos da Compa-
nh i a Braga Costa, J. Fonseca & Comp.
e Clereneq Frères, interpostos cia deci-
são dessa Recebedoria preierida emSi2
de maio de 1920, nos seguintes terinee;

«Contra a Companhia Braga Gosta e
as firmas J. Fonseca Si. Comp., Guima-
rães Ferreira & Comp. e Jaeintho Cor-
rêa & Comp., foi lavrado o auto de
fls. 24, por terem- fornecido notas dr
voada 'sem declararem a marca e nume-
ro dos volumes expedidos' e se estavani
os ,neoductos sella-dos, auto esse lavra&
tombem contra Clerencq Frères, Amados-
Affonso & Comp. e A. Almeida & Gomo . •
não só por terem fornecido notas de
venda som as mesmas- formalidades
como por não terem sido extrahidas de
livro-talão.

A' excepção de Jacintho Corra
& Comp ., contra os quaenfoi lavrado 41
respectivo termo de revelia, todos os do.
mais autuados apresentaram ae suas
Tosas dentro do prazo regulamentar, sos
bre exijas razões.fallou o inspector fiscal
autuante, omittinclo em seguida seu na-
recer. á , Superintandencia da Fleeeljeese
ção 09S Imposto gç GQII3UMo,
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Provadas, opino se acham, os In:traçaria
nonstatadas d . tratando-se do formalida-
tleexigida.q no art.  80, lettra a, alinea
112 que os autuados, .como fabricante,
coo cumpriram; falta essa que encontra
nenali•dado no art. 178, leltra alinea
IV, julgo procedente o auto do fls.. 24 o
imponho á Companhia Braga Costa e áa
firmas"J. Fonseca 46 Comp., Guimarães
Ferreira & Comp., Clererbcq Frères,
Amador Affonso Comp. e A. Almaida
& Comp... a Multa de 150$, a eada urna,
minimo das panas estai-beira:idas no cita-
do • art. 178, leiloa J, alinea XIII, e á
lima Tacintho Corrêa & Comp. a de réis
800$, maximo das penas comminadas no
mesmo artigo, lettra e 'afinca, por ter
contra esta firma occorridn - a eirount.
stonci.a aggravanta i revelias tudo do
accôrdo com o regulamento n, 11.951,
de 16 de Sovereiro de 1916. antiniem-oe.»

O Sr. minietro da Fazenda, em 21 do
Julho findo, deu sobre o caso o seguinte
~pacho:

aDo accardo ooria o parecer, resolvo
tomar conhecimento dos recursos da
Companhia Braga Costa o J. Foriaoca
aa Comp. • ara o fim de reduzir a 514a

imposta,mposta, minimo da disposição
regulamentar citada DO mesmo parecer.

Deixo de tornar conhecimento de Mo-
rencq Frères, por estar perempto.»

E' esto G parecer que emitti em 4' do
+abril ultimo, ocim o qual concordou o
Sr. ministro:

sAs infracçfjea estão bom provadas.. e
tem fundamento legal a decisão recor-
rida. AsSim, não ha motivo para se co-
nhecer provimento aos recursos em.
apreço, salvo si it autoridade superior
entender- reduzir as multas "ao minimo
da cornminacia no regulamento vigente,
como mais benigna (art 111, § 1 0, ali.nea,
n) , tornando-se conhecimento dos ditos
recursos, menos quanto ao recurso de
Cherencq Frèrea por ae achar perempto.a

Assim, vol-o oommunico nora os de-
vidos fins.

Sr. delegado fiscal em S. "Paulo:
N. 592 — Declarn-vos, para os firtS,

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao que requereu, em
27 de julho ultimo, a - Companhia dos
Grandes Boteis de S. Pau/o. resolveu,
por despacho de 31 do mesmo mez. o-
licitar, nos termos - do art. 2°, n. IX da
lei n. 4.440, de 31 de dezembro do 1921,
isenção do direitos, mediante assigna-
tura de termo do responsabilidarle.com o
prazo de 09 dias, para preenchimento
das formalidades regulamentares para
o material constante da inclusa relação,
com exclusão do assignalado cOri a pa-
lavra não, a carimbo.

Requerimentos despachadal. 	 •
Dia . 25 do julho do 1922

Francisco Eduardo, Alandarino, 12,
"ilo julho ultimo, pedindo para prestar
fiança. caucionadas as apolicea mime-
ros 216.068 à 216.070. — Satisfaça as
exigoncias.

Dia •26
Companhia Brasileira de Artefactos

• do Borracha, • encaminhodo com o offi-
cio n. 1.710, de 17 da ju l ho ultimo. da
'Alfandega ..do Rio de Janeiro, pedindo
isenção de -direitos para ep barrias

, contendo alvaiade do zinco vindas pelo
vapor bpspanhol Aya
faila as exigencias.	 . .

.Dia 27o "d
' Coronel Cassiano Ferreirã do Assis a
[sua miw1ho ti. és.naertiria Carvalho . do

Assis, do 10 do julho ultimia pedindo
para , prsetar fiança pelo despaohantra
aduaneiro cia alfandoga, Alberto Cassia-
no do Assis: — De accArdo. Indeferido.

Companhia Brasileira de Artefactos
de Borracha, ericaminilados com os °M-
cios ns. 1.122 e1.780, reapectivamento
de 12 de junho e 19 de julho ultirno. da
Alfandega do Rio de Janeiro. pedindo
isenção de direitos para gachetas de fi-
bra e gachetas de lona e borracha, bem
como carbonato do mag,nesio para o fa-
brico de artefactos de borracha. — Sa-
tisfaça a exigencia.

Antonio dos Santos Luisa, do 21 do
novembro. do 1919. pedindo restituirão
da quantia de 150$, proveniente de de-prDn raiatoos á anona nor trifrace5o
regulamento do imposto de consumo,
que foi relevada. — Apresente o conbe-
cimenta, em origina), do deposito.

- Dia 31
Luiz do Rezende & Comp., de 1.2

julho ultimo. pedindo isenção do direi-
tos para duas estatuas de bronze. —
Satisfaça as exigencias.

J. Forreira & Comp.. de 1 do julho
ultimo, 'fazendo urna declaração sreiro
o o rchivo e escriotorio da firma. — Sa-
tisfroiam a exigencia.

Edward Valença da Camara, agente
fiscal 'do imposto de con silmo no Estado
do Rio de Janeiro. de 7 de ; olho ultimo,
pedindo abono de nratifioação por ter
sido desienado fiscal do, lo gõ no Casino
de Therozopolis.	 Indaferio.

Dia 5 é ao,Isto .de 1922
Luiz .de Andrade Leal o mia' mulher

D. -Iraceina de Almeida Leal. de 3 do
corrente Ines. pedindo oro% orestar
fiança em favor de Cecilia -do Aline-ida,
acento dos Correios em S. .Tos do Rio
Preto. Estado do Rio de Janeiro. —
Muito. Lavre'-so o respectivo termo.

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO f.:21. MINISTRO

Requerimento despachada

• Dia 29 de julho do 1922
FrancisOo Augusto Tavares Franco

nide° Ferreira de Queiroz Facó, solici-
tando cancollamento da consignação que
fazem á Caixa de Pensões dos Operarioo
da Imprensa 'Nacional e Diario Officiat.
— Indeferido, ao accOrdo com o pare-
cera

• .......o.	 -..•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de julho (te 4922
Sr. presidente do Tribunal de Coa.

tas:
N. 7fs — Peço vos digneis providen-

ciar no sentido do ser esta directoria.
informada, com a pbssivel urgencio,
q aes as datas de _nomeações obtidas,
dosde o primeiro cargo, pelo escriptu-
oario da Directoria da .natatistica Com.

•marcial, Arthur Domingos Loss, afim do
se poder deliberar sobre a concessão do
montepio pretendido pela sua viuvo,
D. Alaria da Assumpção Loas o seus fi-
lhos. •

— Sr. Ministro presidente da Tribu-
nal de Contas:	 ' •

N 80 -na. Reitero-vos o pedido do in-
formação que fiz em officio n. 39, de :2
Io maio proximo findo, sobre Paga:nen-

to.do ontribuição para a Mastituição do
ononie	 pelooex-1° official da Semi-
' taria go Estado do Ministerio dá Viação.
America "Botisario Soarns da Souza. sem

de Janeiro:	 •
N. 246 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o chefe da 3 4 sanção,
exoneto, dessa alfandega. Manoel Anto-

i O do Carvalho Aranha, adclido á Dire-
ctoria Geral da Receita Publicito compa-
receu todo o mas de julho, que htdo
finda. '	 •

N. 247—Communico-vos. para os de-
vidos fins, que os segundos officiaeS
aduaneiros, extinctos. dessa alfandeg'a,
4100 Gonçalves Pereira. Carlos Augusta.

actilha. Alarico Soares Bernardino
Pinto Duarte, Clovis Leingruber, •Raul
Neerroira dos Santos, Amar co de Castro
Leal, Alfredo Borges, Antonio Raymundss
Miranda de Carvalho Junior e Jorge Au-
gusto Corrêa, addidos a esta directoria
comparecerain de 19 a 31 do corrente

.. 248 — Communico-vos, para os
devidos fins; que o auxiliar do escripta,
dessa repartiçao, Ernesto Dias Pinto de
Figueiredo), compareceu ao expediente
desta directoria, durante -o mez quo
boje finda.

— Sr. inspector da Alfandega do Riti
do Janeiro:
J N. 249 — Fica concedido a essa ol-
fandega, dc acctirslo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo --.
Pro recto do lei da despesa para 19Z2,.
conta da verba 29 1. aReposições e resta-
tuiefiesa, do Alinisterio da Fazenda, o
credito do 29$390. ouro, e 21%060, papei,
para attender á restituição requerida por
LaMport & Holt Ltd • de differenca paga
a mais pelo despacho n. 1 $79. dc janei-
ro do 1919, conforme consta do processo
que acompanhou o vosso offic i o n. 1.248,
de 29 de maio proximo passado. que ' 01.'N
vos devolvo para os devidos fins.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de julho de 4922
Sr. director geral de Contabilidade'

Minigerio da Viação e Obras Pu-
blicas:	 •

N. 205 Incluso vos devolvo o proa
cesso que veiu encaminhado com o vossa
officio n. 278. do 27 de junho proximo
findo, de habilitação de montepio do
D. Lucilia • Augusta de Moura Vallins,
viuvo, irmã de Carlos Rodrigues do Mou-
ro, ex-30 escripturario da Estrada d'rs
Ferro Central do Brasil, visto a inipor-
lanoia que compete á habilitando ser da
1:600$, e não 800$, como se verifica do
respectivo titulo o ser preciso" tambena
completarcom mais 1$200 o solto da jus-
tificação annexa ao processo..

— 'Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 79 Em additarnento t ordem

dsota directoria, n. 37, do 29 desabria,
ultimo, o em resposta ao vosso telegram-•
ma n. 45, do junho proximo passado, de-
claro-voa, para os devidos fins, que o ti-
tulo do peneionista Maria Assumpoão o
Silva, rei-nal:tido com aquella ordem, cona
juntamente edis) Os das pensionistas Rosa
Maria da Conceição Silva e seus filhosi•
Emitia, Eutichio. José e JORall iro, faz dai

'mesma cioba! parte integrante, aPenaeli
por equivoco," não foi o sou nome ment,4 •
clorados	 . • -
• — Sr: delegado fiscal na Bahia:•	 1

N. '170	 -Em resposta ao voaso
ficio:n. 26: de 3 -.do maio do -corronta,
nono, communico-vos que o titulo deOlaa
•atorio da ponaão de montepio qneooalsCI,
a D: Arminala do Souza •Dantas na CID
dade-de filha do general reformado ,Dis.n.
Antonio Souza :Dantas; acempánhou a oo.-

a •	 -

o que não . poderá ter andamento o pra.
cesso dos habintandos á pensão éesped;
cliva.

— Sr. inapector da Alfandega do Ria.
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tioni n. 338, de 31 de dezembro de 1921,
conforme averbação feita no respectivo
Processo.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
. N. 82 — Incluso vos devolvo, devida-

mente autuado, o processo que veiu en-
caminhado com o vosso officio a. 136,
de 8 de maio ultimo, do habilitação de
montepio cie Zoei Antomo iseaseestei,
José o Dinorah, na qualidade de filhos
do Alvaro Octaviano Carneiro Mala, ex-
2° "dal aeuaneiro da alfandega desse
Estado, visto nos novos titules se ter de-
clarado serem os habilitandos filhos le-
gitimados, quando são elles reconhecidos,
e não figurar a data em que deve come-
çar o amou peneão e ainda por terem
sido destacados do processo os titules
substituidose os quaes devem continuar
appeneos, com a nota de cancellados.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 181 — Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerm da Justiça e Negocies
Interiores, em aviso n. 1.877 C, de 6 de
junho ultimo, reconeuencie-vos torneis
sem effeito a ordem n. 76, de 26 de
abril findo, desta directoria, ficando as-
sim sem effeito a consignação estabele-
cida pelo professor cathedrateco da Fa-
t uidade de Direito de Recife, Dr. Aná-
bal _Freire da Fonseca, em favor do
seu progenitor coronel Antonio Coe-
nolio da Fonseca, e consequentemen-
te autorizada essa delegatia a resti-
tuir ao mesmo professor as importan-
eias desoomadas dos seus vencimentos,
a titulo de consignação, caso não
tenha sido trens : crido, por essa repar-
tição, pine' a delegacia fiscal cio eer-
gipe, o credito referente á consignação
referida.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grine@
Norte:

N. 59 — Attendendo ao que solicitou
h Ministerio da Justiça e Ni:senos inte-
riores em aviso n. 2.3os L, de 17 de
julho de 19z-2, fica etioceclete a essa ee-
legacia, de accordo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo —
projecto de lei da despeza pela 1922, á
conta cia verba 29": eübras, Conserva-
ção propeles nacionaes, eisee, daquelle
ministerio, o credito de 2:45ee, para sa-
tifazer ao pagamento das obras de que
necessita o medi° onde funcciona o
Juizo Federa!, nesse Estado:

N. 60 — Incluso vos devolvo, devida-
mente salteado, o processo que vem en-
caminhauo com o vosso officio u. 17, oe
27 de junho ultimo, de habilitação de
O. Francisca Cassiumra Rodri g ues Pes-
ei:ta, para a percepção do quantitativo
para funeral eu luto, na qualidaue de
:viuve de José Lucas da Costa Seerinho,
carbeiro de 1 classe aposentado da Ad-
ministração dos Correios, desse Estado,
afim de serem exhibesas as provas do
falecimento e do casamento do fallee
eido, sem o que não poderá ser concedi-
do o necessario credito.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
'do Sul:

N. 232 — Remetto-vos, devidamente
npostillado, o titulo do inactivo Joaquim
da Luz Cunha, telegraphista de 2' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos,
conforme seu -requerimento de 14 de
dezembro de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, de
Aceórdo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro ultimo — Projecto de lei da
despesa para 1922, ã conta da verba
‘Inaotivos, pensionistas», etc. b) Apo-
!catados, etc. Novas concessões», do Mi-

nisterio da Fazenda, 6 credito de 600$,
pura attender ao pagamento, no corrente
anno, do augmento de vencimentos que
competem ao alludido inactivo. — Dei-
xa de ser concedido o credito para a des-
peza no periodo de 3 de outubro de 1919
a 31 de dezembro de 1921, por não haver
saldo na respectiva verbis.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 180 — Incluso vos devolvo, devida-
Mente autoado, o processo que acoinpa-
nhou o vosso off i cio n. 90, de 19 de
maio ultimo, referente ao pagamento
das pensões de montepio civil da Via-
ção, que competem a Romeu Peixoto Bo-
teis:o, filho de Affonso Lobo Botelho, te-
legraphista da Repartição Geral dos Te-
legraphose no sentido de ser coe essa de-
legacia, reconhecida na sua totalidade a
respectiva divida, visto não ter incidido
em prescripção o montepio não recebido
por esse menor coe 191e e 1917.

N. 181 — Fica concedido a essa dele-
gacla, de accôrdo com o decreto nume-
ro 15.341, de 30 de janeiro ultimo, pro-
jecto de lei da Despeza para 1922, á con-
ta da verba 32' eObsase, do Miniefeile dá
Fazenda, o credito de 5:400$,- papel, paea
oecorrer á despeza com a subs t ilideão do
cimento por ladeilho do passeio externo
de Artif i c i o dessa repaptiat e . conforme
pedido constante do vosso officio n. 8.
de 1 9 de main do .enreente arma.

N. 182 — Devidamente autuado, vos
restituo o incluso officio n. 21 de 24
de março ultimo, com ene encaminhas-
tes a esta direc l oe ia a demonetraeào
credito de 1:oe ee(164 Da rn at t endes ao
pagamento da diffe senra das pensões da
viuve e filh es do ennir;bilinte erm-nio
de F igneireclo. ensieemeee eiseet de la
classe da Insee e ter ra Federa l das Es t ra-
das. re l ativamen t e ao anuo de 19et. afim
de ser a divdle em enree0 liç,ii rleda. nnr
eYerQic i os find^s (I Q acrA ,do com o de-
cre`o D. 1 ,0. .145. de 5 de 'Fuleiro de len.

N. 183 — Fira conced i & a essa dele-
gar'a. cie aceArde rem n den rein nume-
ro 15.R41, d e Re de 'esteir e iiltimn.
conta da verba ensnec,`oria Geral
dos P eneo-e nroiscto de Ifd de orca--
repete rp-;ra I cort. rI p er p m'n t s t erio. o cre-
dito de 51:1nne na sa a l iem-ler aos ne ga-
rnen le s de rl ss n eeds emea Delseacea ne-
ginual eles Panons creada neQse E,stede
peie 4-bv,rêtr, n . 45,eee de 7 de maere
doe n r-cnte qr1 ,1r), cnT n fin riesene pqma

Pessoal e 45:60(1 $. p re a mat erial, e-en fer-
me sni'cifou a Trisos st e sia Geral dos
Bn rle ,q . bnr officio n. 293, de 8 de maio
prne'mn findo.

Cen t'irmo ass i m o te l eeramma n. 948,
do 23 de ineh n e`t i mo &sie dipeetnria.

-- Sr. dele peeln fiscal em Goyaz:
N. Se — M I."( e.ons-didn s e c sa dele-

gacia dn acre-elo com o dec reto nume-
ro 15 241. de 30 de janeiro ultimo, á
conta da verhe eTORDOO1or;a (lera' do
Baneese. nenieete de lei de °memento
Darn. 4cI2? deste m ; n t sterio, o erPridn

:90h2. nitra e t t ender aos pagamentos
das despoza da nel peac i a Regione' de
Bimens creada pelo decre t o n. 15.388.
de -Ple marco deste anon sendo reis
5:4-0e$. para nessoal e 1:500$ para me-
terial, conforme s r liciIoi a instseetorja
Geral de Ranceis. por nffinin n. 198, de
24 de merco do corrente armo.

Confirme, assine o te i egramma nume-
ro 1 .077. de 18 do corrente, desta dire-
ctoria.

Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:.

N. 59 — Men concedido a essa dele-
gacia, de accórdo com o decreto nu-
mero 15.341. de 30 do janeiro ultimo,

á conta da verba 35° Inspectoria Geral
de Bancos—projecto de lei do orçamen-
to para 1922 deste ministerio, o credi-
to de 8:700400, para attender aos pa-
gamentos das despezas da Delegacia
Regional de Bancos, creada polo decreto
n. 15.388, de 7 de março proximo fin-
do, sendo:. 7:200$000 para pessoal e
1:500$000 para material, conforme so-
licitou. a Inspectoria Geral de Bancos
em officio n. 198, de 24 de março des-
te afino.

confirma, assim, o telegramma nu-
mero 1.078, de 18 do corrente, desta
directoria.

Portarias
N. 227 — O director da Despeza Pu-

blica do Thesouro Nacional, recommen-
na ao Sr. collector das rendas federaes
em Barra de São João, Estado do Rio,
que venha a esta repartição, no menor
lapso de tempo, para recolher aos co-
fres a importancia de 57$d20, que 're-
tirou a maior, por occasião de cobrar-
se da porcentagem- que lhe competia
em fevereiro de 1921 e chama a sua at-
tenctio (IQ não lhe caber accumular as
porcentagens destinadas para os escri-
vães . pois continita em vigor tr disposto
no artigo 81, do orçamento da despesa
para 1920.

N. 228 — O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, em addi-
tainento á ordem n. 184 de 19 de ju-
nho ultimo, desta directoria, recom-
menda ao Sr. collector das rendas fe-
deraes em São João da Barra, Estado
do Rio, que essa collecloria effectue o
pagamento a Francisco Gomes da Sil-
va, pliaroleiro aposentado da Ilha Rasa.
a partir de 1 de janeiro ultimo, os ven-
cimentos mensaes que ao mesmo com-
petem, pagamento esse aliás já autori-
zado.

Requerimento despachado
•Dia 2 de agosto de 1922

Engenheiro Americo de Pinho Leo-
nardo Pereira, chefe da secção de cin.-
mica da estação gerai de experimenta-
çâis de Escada. solicitando uma certi-
dão. — Declare o fim para que pede
certidão.

—
Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de agosto de 1922
Officio.. expedidos:
N. 97 — A' Directoria da Despeza

Publica, transmittindo a folha de paga-
mento do 100$, referente ao inez de ju-
lho, do auxilio do aluguel da casa do por-
teiro jpão Lydio Barbosa.

N. 98 — Communicando o ponto do
mez de julho, dos officiaes encaderna-
dores Antonio Jorge Ramos e Salvador
José de Assumpção.

N. 1.190 — A' Directoria da Receita
Pública, remettendo o auto n. 213, de
1917. contra Gastão Dias da Silva, so-
licitado na ordem n. 217, do 3 do cor-
rente.

N. 1.191 — Solicitando cancellamento
de divida de penna d'agua, em nome do
Julia da Silva.

N. 1.192 — Suggerindo providencias
relativamente á sellagem de perfuma-
rias e especialidades pharmaceuticas.

N. 1.193 — 'Encaminhando o recurso
de Joaquim Cardoso St Comp.. relativo
ás mu l tas impostas em virtude das no-
tificações as. 210 o 211, de 1920.

N. 1.t94 — .Remettendo 36 certidões
de divida do penna d'agua, de 1'9184919,

•



15142 Domin o O MARIO 	 agosto de 122

ecompannadas do livro do Da (Estria° do
'mesmo bicudo.

aN. t% racáMinbando o morsa
Itenrklue do Mesquita as Comp., ra-

•'orento ao auto n. Q7, do 122.
N, 1.196 — Restituindo o .proceasO

etal nome de Carlos Conceição, referente
ã restitulçao do penna d'aaua.

Requarímento., despachados
N. 2.38a — Companhia Tijuca. —

Restatua-so a quantia de 50a, de ecoara/o
om o parecer, classificando-se a des.

pua, peba modo Indicado.
N. 8.3,87	 Jazaé Atilada Portella.

Reduzaase para 3:000$, no exorclo io do
1923, o valor locativo do immovol, :fa..

.zando-se a devida annotação. Quanto ao
corrento ~doia, indeferido, por estar
perempta a roclamaaão.

N. 10.28?—Jos4 Ayres Vioira.—Sendo'
praia) em aureço abastecrao .exolusi-

vamonto por hadronactro, faça-se a an...
millacão da divida referida na informar
aão, do na-cardo com o parecer, a raspei-
to officiando-so á Directoria da Re-
ceita.

N. 11.811	 Genulpho Freire, da
Fonse,pa.	 Annote-se, para ó .exerdelo
alo 1023, o valor locada-o do 3:000$. para
o immove/ em apreço. Quanta aaa exer-
cido corrente, a reclamação está Pe-
rempta. Em relação á taxa de sanea-
mento, officie-se a respeito á Reparti.
taão de F,ngenharia Sanitaria.

N. 15.238 — Eliaa flo M. do Aguiar.
Faça-so a annullação Proposta. do

acaardo com o parecer, officiaaido-se
Directoria da Receita. -

N. 21.4a5	 Getalio r. Santos. —
atednza-se para 4:2002, neste exercida,
o valor locativo do immovel, nos ter-
mos propostos', o conforme o Parecer.
Extraia-ao nova certidão de divida. jan.
tardo-se ao processo a que fôr cancela
lada.

N. 22.147 — Maria W. Telvariçá. —
Nos termos do /Dado o de nacardo corri
n. ;parecer, altere-ae para "eserintorio de
aierv' eos. no espec i ficados. o larçamen-
to relativo á inalustraa do 1'N:tilarei-de no
correnie exeraicio. Sabstitua-se a cer-
tidão da divida, imitando-se 'ao proces-
so a eme fôr cancellada.

Alexandre Cazzani. — Canadle-se o
loucamente. do accardo com o latido o o
parecer. fazPodn-se as devidas annran-

• aeões o juntando-se ao processa,. as certi-
dões aue forem 1-mitificadas,

Frederico da Silva Souto. —Em face'
alo parecer. entregae-se a importancia
ale 175$, eacridurando-se a danem pela
fôrma proposta.

.nsanaárarraaanss
San. — 3.4)9á Frias Barbosa, sando o

aso em apreço resultante do uma du-
plicata de certidões. faça-so a annullaaão
das relativas ao exere • do de 1918 enn-
aparadas na informação. do accardo com
o parecer, a resneito officiando-se á Di-
rectoria da Rece'ta. -

San. Franciaco Henrique nanico.—
ceaarapie-se o lançamento nela fama
indtanaa, sob o valor locativo de réis

14 'Mi* substituindo-se a certidão de
alivala e iuntando-ce ao processo a que

cancellada.	 .
Empesto sobre a renda 'equitativa doa

• Estados Unidos do Brasa
Ern face da informação de fls. 8, n'ão

cabe impoaição do pena na espade. Não
procede p.ols„ a notificação. de fia. 3,
que julgo insubsistente, Tratando-se,
anisam, do communicação de multa do
5-"a}a a 2:000a, da art.. 6? d 	 eoteto

n. 11.203, do 15 do julho cio 1920, no,'
termos da lottra b do art.67, recorro;
ex-oftleto, desta deviera), paaa o Exmo.
Sr, ministro da Fazenda. aantas uca
Vidas 1/anotaç5es, remetta-so o processa

instancia superior.
Recebedoria do Distrieto Federal, 3 de

agosto do 1922. — Sdicriano de A.. Ca.
vOtteanti, director....Ir mem.

UPEDIF,NTO DO .AJUDANTE DO SR. 1:amarele
Dia 5 de auosto de 1922

Officios expedidos:
N. 1.178 — A' Directoria da Receita

Publica, solioitando ser inseripto ene
1019 o predio n. 113 á rua Figueiredo
Maya.

N. 1.181 — Solicitando extracaão da
divida do industrias o profissões do
1918 em liame do Vicente Ferreira as
Comp.

N. 1.184—Solicitando rectificar para
4.843 o numero da cartidão n. 31.843
e cancellamento do taxa do abano
aragua de 1921, em nome da Antonio.
Joaquim Cardoso .Cerqueira.

Requerimentos despachados
N. 2.1a6	 Vianna as Machado.

Transfira-se.
N. 3.051 — C. N. Lefe.bro. —Avara

be-se a mudança. .
N. 3.286 — João de Souza Junior.

— te aacórdo com o parecer, faça-se
a inseripção pela fôrma proposta. Fica
salvo á Fazenda Nacional o direito do
cobrar o debito existente, caso fique
futuramente provado haver sucussão.

N. 4.173 — Abel Pires.—Do accardo
com o parecer, transfira-se.

N. 4.321 — J. do Moraes Sarmento.
— Do accórdo com o parecer, transfi-
ra-se.
. N. 5.469 — Norberto Alves as Comp.

4-4. Averbe-se a mudança.
N. 6.008 — Vieira Cruz ISz Comp.

- Averbe-se a mudança.
- N. 9.731 — Gomes Mattos. D.
se a baixa, a partir do 2° semestre do
corrente exercicio, de accôrdo com o pa-
recer.

N. 10.550 — José Cordeiro. 	 Trans-
fira-se.

N. 15.647 — Antonio Pereira Macha-
do, -- Verificados como está° no pre-
sente processo as suacessões havidas
desde Custodio as Vieira ata Antonio

• Pereira Machado volte o processo 5:
23 Sub-directoria, para informar sobro
o pedido "de' Abilio Gomes do Castro o
Joaquim de Sá Jorge Leite, no precato°
junto sob n. 1.930.

N. 17.447 — Figueiredo, Maximo
Abrantes. — Do tu:cardo com o pare-
cer, transfira-ae.

N. 18.125 — Antonio Rodrigues Bar-
rnao.—Averbe-se a mudança, do atoar-
da Com o pareaer.

N. 19.928 — E. Charloa Vantelet.-4
.De accôrdo com o parecer, averbe-se a
mudança sob o valor locativo de 4:800$
anntities, no corrente exercício.

N. 23.216 — Soares Perez as Alonsta
.4— Transfira-se;

N. 24.250 — S. A. Whitc Dental, Ma-
nufacturing Company of Brasil. — De
ac.cardo com o parecer. averbe-se a
mudança sob o valor loeativo da 24:000$
annuaea. no corrente exerc'cia.

N. 24.910 — Pierre Joseph Carou.
• Transfira-se.

A. Ricard. — Prove ter pago o ima
posto de industrias e profissões do exer-
cido do 1920.

.Antonio Ge.n.(1o/vos Monta.	 Tratt9.•
fira-se..

COIOMDO (40711Dern11 at comp.
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
por infra:a:aio do regulamento n.
de 27 de fevereiro de 1904 em vigor. o
a de 15$, azava, do art. 219, § o /ettra,,
do regulamento n. 14.643. de 20 do já.
netro de 1921.

Eugenia Gambaa Guedes. .-- Não cem
bando, no caso, a providencia indica-,
da, archive-se.

Figueireda Abreu ,a Comp. — Dê-so
a baixa em 1021, de neônio com 49 pa-
recer, (aliciando-se á Directoria da na...-
celta na sentido proposto.
. Jorge Jaco') Ditar. — De ~Ardo cone

o parecer, transfira-so. Imponho a mul-4
ta de 50$, minima, por infraoção do ret.
gularoento em vigor.

Mario Duarte. Moreira. — .Estando mi
providenciada, archive-ae.

S. Dias alaciel.—Deferido. d accôr-a
do com o parecer.

Representacão
Sani numero — DP. Raul A/..

meiaa Rego. — Inscreva-se. de avenida!
clara o PRY'neer. ofaiciando-ste •4ntt.
do proposto, quanto ao excretai° de1
1919. Imponho a multa de zuca milho-loa
por infracaão do regulamento em vigor.,

NOTIFICAÇUS
Notificaçito n. 87, de 17 do Sua() Wal

4922, centro a Companhia Commerm
ciai, Industriai do Brasil
Decisão — Tendo ora vista a notifica-

Caio feita pelo agente fiscal do inipoato
de consumo alenedicto Santos e tomando
em consideração o parecer da 3'Sub-dt.
reataria, imponho á Companhia Nacio

-nal e Industrial Brasil. ostabolecida ã
rua a. .Tosé n. 17, desta datado do Iliot
do Janeiro, com o commercio de bebi-:
das e conservas, por grosso, no correm.
te exereicio, sem ter pago a devida pra.
tente de registro, a niulta do 150$, mia
nino, por infaacção dos arts. "8° e
14, h, do regutamento expedido pelo dem
ereto n. 14.648, de 26 de janeiro do
la2/, cr-ri, do art. 219. a 5e, notificada
pela lei ti. 4.440, da '31 do dezembro da
1921, no art.. 31, a qual deverá re.
colher aos cofres desta renartigu, jun.
tamente com a importaucia de 450$. rem
letiva aos emolumentos devidos peto rem
gistro do seu estabelecimento.

Fica aviando que não será ameno
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o privo deposi-
to das mencionadas . importancias. In-
tima se.

Recebedoria do Districto Federal, 23t
de judio da 1922. — O ajudante do da.
redor, Jose Deitem de Almeida.,

Notificace7o n. 93, de 47 de julho do
9922, contra 31. C. Moraes.
Decisão — Tendo em vista a notifica-

00 feita pelo menta fiscal do imposto
do consumo Armando Watson Cordeiro,
e tornando em consideraaão o parecer da
3* Bula-directoria, imponho á firma M.
C. Moraes, estabelecida á rua Senador
Euzebio n. 127; desia cidade do Rio da
janeiro, com o cominarei° do -teaidos,
perfumarias e arteaactos do tecidos,
sem ter pago a respectiva patente do
registre, na corrente exercício, a multa de
150$, por infracção dos arts.8 e 14, lettra
h, do regulamento expedido pelo decreto
n. 14.618. (13 ,ianeiro de 1921,
ca'-vi da :id. n. 2.19 a 50, modificado
pelo art.. 11 da lei 4.440, do 31 de 'de-
zembro da la21. a qual deverá recobaer
árks cofres desta repartição Juntamente
com a --,-'1)-)riar:!ja da 120$ relativa noa_

.1
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fraeção dos arte. 8 e 14, tenra b, do
regulamento expedido pelo decreto nu-
mero 14.04Se de 26 de janeiro do 1921,
ex-vi do art. 219, § 5°, modificado peio
art. 31 da lei ri. 4.440, da 31 de de-
zembro de 1921, a qual deverá recobner
aos cofres desta repartição, Juntamente
com a importancia de 300$, relativa ati
emolumento devido pelo registro de seuestabelecimento.

Fica avisada que nao será acceita
quaiquer reclamação que exceda o prezo
de 15 dias, sem o prévio deporto das
mencionadas importanclase-intinae-se.

Recebedoria do Distr ict° Federal 3
de agosto de 1922. O ajudante do di-
rector, José Betem da Almeida.

Notificação ta. 400. em 24 de julho de
1922, contra A. Pereira.
Decisão - Tendo em vista a notifica-

oão feita pelo agente fiscal do impado
de consumo Deodoro Luiz da Silva Pes-
adia. e tomando etre consideração o pere-
cer da 3" Bule-directoria imponho ã fir-ma A. Pereira, estabelecida á avenela
Passos ri. 64, desta cidade do Rio de Ja-neiro. com o comrnarcio de calçados á
varejo, no corrente exercido, sem ter
pago a reepectiva patente de registro,
a multa de 150$. minimq, por infrz..
peão dos arfa. 8 o 14, /catre b, do soetimiamento que baixou com o decreto
ri. 14.648. de 25 de janeiro do 1921,
.e.r-vi do art. 219. § 5°, modificado pelo
art. 31 da lei n. 4.440. de 31 de de-
zembro de 1921, a qual deverá reao r eer -aos cofres desta repartição, juntamentecom a tinportancia do 60$, relat iva ao.
emolumento devido pelo registro de
seri ostalwooeimento.

Fica- avisada miá ne.'ee será Aer./eia
erusicruer reclamação que exceda o orar°
de ts rpm seee e upiNlio flerf‘si4n deemencionadas _ importanclas.-1:1-i
' Remehedoria do District(' Federai. 3
do açode de 4Pa?.. - O aindante de di-
rector, ,/ese' Belens de Almeida.

Notificação ia. 107, em 24 de M..ko de
4922, contra Moraes 4% Cerne.

Denisãe - Tendo ene vista a notifi..
cação feita pela *gaite fie. 1 ao im-
posto de causem° Ga.stfte de :Para San-
to, e tornando em cense:a-ratai, ó pare-
cer da 3° Sun-direetoria, imponbo á fir-
ma liorae.s ee Comp., estabeleeida á rua
de Catumby ri. 9, cle,sta cidade do Rio do
elane'ro, com e eoromercio de ferragens.
!onças e vidros, a varejo, no corrente
exercido, sem ler pago a reSipeetiva -pa-
tente de registro, a multa de 150$. por
infracção dos arte. 8 e 14, lettra b, do
regulamento exped ido pelo decreto nu-
mero 14.0e8, de 20 de janeiro de 4921,
e7-vi do art. 219, § 5°, modificado pelo
art. 31 da lei e. 4.440. de el de dezem-
bro de 1924, a qual deverá recolbre aos
corres dest a reeart ierte, jrniamente com
a inmertantea de 100e. relativa aos ell10-
/unl ell tas dev idos pelo registra de soa
051,,mpri-rnonio.

Fica avisaria mio n5o será reortita
quolmier reclamação mie ~oda o ~e°
de 45 dias, sere o prévia denojto das
me,' iartP s's imnortancias	 M.

pp is f.4)pric,”¡nde Djorteto Fedeeal. 3
do se:osto de 1 022. - O a ;oilante do di-
rector, José Dclens ac Almeida.

irotir;rarão n. 116. 12;:t. 29 de 5n7lio
4922. contra Ulg.mes de Oliveira ee;
Cl 717 p.

Decisão - Tendo era visa a notiti-
eacãe feita pelo agente fiscal do im-
posto de consumo Armando \V -rdson Cor-
deiro, e tomando em consicnerio o Pa-

emolumentos devidos pelo registro de
seu estabelecimento.

Fica avisada oue não será amoita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importanelas. - Inti-
me-se.

Recebedoria do District° Federal, 28
de julho de 1922. - O ajudante do di-
rector, José Dclens de Almeida.

Notificafflo i &f, em 17 de julho de
4922, contra G. J. Gonçalves.
Decisão - Tendo ene vista a non..

cação feita pelo agente fiscal do im-
• posto de çonsumo Benedicto Santos, e

tomando em considereeão o parecer da
33 eu:e-directoria, imponho á firma G.
J. Gonçalves, estabeieoida rio Mercado
Municipal 115. 103 e 105, da cidade do
litio do Janeiro, com o commertco de
conservas a varejo, no correrei° em-
cicio, sem ter pago a respectiva patente
de registro, a multa de 150$, ~imo,
por infracção dos arte. 8 e 14, lettre.
do regulamento expedido pelo decreto
n. 14.648, de 25 de janeiro de 1.921,
ex-vi do artigo 219 § bee modificado
pela lei n. 4.440. de 31 de dezembro de
1921, art. 31, a qual deverá recolher ima
cofres &ata repartição. juntamente
com a importunem do 603, relativa ao
emolumento devido pelo registro de seu
estabelecimento.

Wien avisada que não será acudia
qualquer reclamação que exceda o prezo
de 15 diae, sem o prévio deposito das
mencionadas importancia.s. -

Recebedoria do District° Federal, 3
de agosto do 1922. - O aitelentedo ene
vector, José Detens de Almeida.

N'otieicdrdo il. SS. em 47 Is	 d4
1922 contra Fonseca Silva 86 Comp.
Decisão - Tendo em vista a meleti.

eme° feita pelo agente do inneesto de
~eximo Benedieto Santos, o tomam%
ato considernão o parecer da 3* Sub-
directoria, imponho d. firma Fonseca
'Sirva e's Comp., eatabeleceda á rua Fim-
roeu e. 12, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, com o negocio de ferragens, tin-
tas, louças, vidros e artigos de electri-
cidade, a varo, no corrente exercício,
sem ter pago a respectiva patente de
registro, a multa de 150$, minirno, por
infraccao dos arte. 8 e 14. 'cetra b, do
regulamento expedido pelo decreto
u. 14.048, do 26 de janeiro de 1921,
ex-vi do arte 219 § 9° modificado pela
lei e. 4.440, do 31 de dezembro de
1021, art. 31, a qual deverá recoll er
aos cofres desta repartição, juntemente
com a inmortancia de 12,5$, relativa aos
amolem-lentos devidos pelo registro de
"seu eetabelecertiento.

Feea avisada que não será amena
gime-fuer reclamação que exe,eda o prezo
de 45 dias, dem o oveva" deen eito (les
leen° i 011P ti s iene orta aS -Int im e-se.

Recebedoria do Disleecto Federal. 3
de acosto de 1922. - .0 aliidante do di-

-reetor, José &len.; de Aime,ida.
Notificaçíto n. 91, em 17 de palio de.

1922, contra Ilesseriel: 6: Comp.
Decisão - Tendo em vista a notifi-

cação feita pelo .agenle fiscal do impos-
to de consumo Denedicio i-zant g s: e to-
mando em consideração o parecer da
3' Seu h-d i rect or i a, imunolio á firma
liessurick cti Comp., estabelecido á rua
S. JoAS e, 50, sobrado, dei-ta cidade do
Rio do Janeiro, com o cot-lin:cre io de
perfumaria, por grosso, no corrente ex-
ercicio, sem ter pago a respectiva paten-
te do registro n multa de 150$, por in-

rocei' da 3° Sub-direeteria, imeenbo á
firma Ulysses de Oliveira & COD29., esta-
belecida á rua, General e'edra n. 37,
desta cidade do Rio de Janeiro, com o
negocio de bebidaa, por grosso no cora
rente exercieio, deixando do exhibir 8
respectiva patente de registro quando
lhe foi solicitada a multa de 50a, por,
infracção do art. 28 do regue:orienta
expedido pelo decreto n. 14.448, de 28"
de ferreiro de 1921.

Pea avisada que não Gere acceit8
conhecer reclamação que exceda o prezei
de 4 5 dias, som o prévio denneito dad
mencionadas importanceaa.- Intime-se,

Recebedoria do District° Federa/. 3
de agosto de 1922. - O aiodante do die
redor, José &tens de Alateida.

Iffiewimm
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Dia 5 de agosto de 1922

Ttenreeentaeão contra a Comperb'erti
aleleoramentoe da Ilha da Gevernadern
-Intime-se a elemnareh ia Iteetihnnamen-
toe da liba do Governador a dizer. nd
pl:eto de 15 dias. o que Jedear eenvee
mente a boga de seus interesses.

InspeetCria Geral doa ZancoS	 .

71"SPEDIVITE DO DD. En"PRDTOO, csneti

1,91 5 de agosto de 1,023

&legado fisc-...1 dos Bancos no Estaa8
de Als,r6as:

N. 437 - Confitrrndo men teleorarnma
de a do corrente, commueice-v s, cara os
&emes fias, tele o Sr. mintstro ds Pa-
ao-ds, ror acto de 1 do mesmo meie resolveu
d eigdar o Sr. leão Onalbeeto Pereira do
C-aro para exercer leteri-aniente as lun-
e ries de delegado regiorirt dos Bancos
nessa Estado.
- Sr. rnititstxo da Fazenda:
N. 363 - tenho a h"-ra de PP'tgli.

mãos de V. Ex., devidamente leformedo
por esta Insnectoris Ge ral. o inrinso pra-
ce ao relativo ao cedido de Trancrede Porei,
ê Comp., nego-betes celehelecidoe
lirla- :fos, Estado do Antpz-'ias, solicitando
o levantamento do deeosito em apolices
feito no Thesouro etacto eal em 4 de março
de l°/G, por terem cessado as suas trans-
acções bancarias.

Anresento á V. Ex., as minhas Immo-
. negares muito respeitosas.

Requerimento despachada
Caixa União Popular de Porta Alegrj,

rrendo para o inspector geral dos Bancos
de decisão do delerado reelooal em Porto
Ategre o cp e a sujeitou a fiscalleação legal.
-Nego provimento ao reedrso, para o fim de
manter a decisão do Sr. dele ado ,epional
dos Pancos no Rio Grarde do Sul. que
sujoitoo a requerente á fts-ollzação
O et-. 10 da lei n. <1.,421n, de 31 de dezembro
de 1921 (orçainerto da Receita para 1922)
no rente ieentott doe ouse regulamentares as
caixas ',grecs de iypo Reiffeigen e a regue-
rede não preenche como se vé dos seus
estatutos, estes duas condkees. Não se
suplica ao presente caso o despacho ante-
rior desta msne-toria, de 13 de janeiro
ultimo, em solução á consulta do Sr. Albano
Issler: 1 3, porque a corsulta foi feita de
modo geral, seta individuação e caracteri-
zação do caso; 2°, porque, de qualquer
fórrna, a decisão da inspectoria se apoiais,
aos termos expressos ao art. 10 da
citada ta 4.440, de 1921 e este não ampara'
a preterição da actual recorrente.
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Imprensa Nacional e aniario Mick&
EXPEDIENTE no S. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de agosto de 1922	 •
regam expedidos os seguintes officios:
N. 872 — Ao Sr. director da Reseita Pu-

blica, solicitando isenção de direitos para 21
Caixas de paoei.

N. 873 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rto de Janeiro, idem idem.

N. 874 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, remettendo a rela-
ção nominal dos operarios que se utilizam
de passe.

N. 4875 — Ao Sr. Cesar Barroso de Souza,
prestando informações sobre o Diarice
Offidal.
• Ne. 876 a 882 — Ao Sr. inspector da Al.
fandega do Rio de Janeiro, solicitando o
desembaraço de bobinas de papel.

Requerimentos despachados
Deolinda Dias Tavares, Luiz Antonio da

Silva, José Rodrigues Lequito e Moysés Lula
da Costa. — Sim, em termos.

Julio Mathlas. — Justifico as faltas de 1 e
2 com dous terços e concedo as ferias de 3
ien deante.

Caixa de ilmortizaao ."~
ÊXPEDIENTE DO SR. IN8PEGT011

Requerimentos despachados .".1
Dia 3 de agosto:1 de 1922 (*)

45 T — Thereza Uberaba Ornellas.— Da
sentença, nem dos demais actos transcriptos
na carta de adjudicação, consta que a cessão
tenha tido o apoio do juizo do inventario.—
Nota-se nimbem do processo que a firma do
juiz não foi reconhecida e que o nome da
interessada está ora como Ornellas, ora
corno Arnelas.—Somente depois de solvidos
esses senões poderá o pedido ser attendido.

Dia 4
147 C — Casa de Caridade de Santa The-

reza da cidade de Serro Frio.—Certifique-se,
á vista da informação:

289 M — Maria José de Palva.—Cumpra-
se o alvará, de accórdo com a informação,
devendo préviamente reconhecer por ex-
tenso as firmas do tabellião nos documentos
de fls. 4 e 5.

37 D — Domingos Amando Ferreira Gui-
marães Filho. — Cumpra-se o alvará, de
acc&do com a informação,

137 F — Francisco Pacheco da Costa.—
Note-se.

74 B —8. Levy	 Comp.—Expeça-se a
guia.

51 G— Gonçalo Rolemberg do Prado.—
satisfaça a eicigencia.
---

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
tom incorreções.

Ministerio cia Marinha
Por portaria de 4 de agosto corrente, foi

nomeado o primeiro tenente engenheiro ma-
chinista José Cantarino Ramos para exercer,
interinamente, o cargo de ajudante da Dire-
ctoria de Machines do Arsenal de Marinha
do Ho de Janeiro.

— Por outras, de 5 de agosto, foram no-
eleados :

O auxiliar especialista do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes João Henrique Mfflions,
para exercer o cargo de carpinteiro-calafate
de 2' classe, sargento do Corpo de Sub-
offieiaes da Armada;

O auxiliar especialista do Corpo de Mari-
nheiros Naclonaes João Chrvaniano Pad/.

lha, pira exercer o cargo de carpinteiro-ca-
lafate de 2 . classe, I sargento do Corpo de
Sub-ofaciaes da Armada;

0 auxiliar especialista do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes Rufino Barbosa de Souza,
pa.:a exercer o cargo de carpinteiro-calafate
de se sunda classe, P sargento do Corpo de
Sub-ofliciace da Armada; •

O auxiliar especialista do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, Antonio João Rodrisues,
para exercer o cargo de mergulhador de se-
gusda classe, 1" sargento do Corpo de Sub-
ofildaes da Armada.

Directoria do Expediente kr,
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1922
Sr. inspector de Engenharia Naval:
N. 2.951—Em referencia a vosso officio

a. 184, de 25 de julho do corrente anno,
declaro-vás, para os fins convenientes, que
ora resolvo nomear os ' tenentes Cicero
de Freitas Marinho, Raul de Farias Mello e
Sylvio Wiguelin de Abreu, para, em com-
missão, estudarem na Escola Polytechnica
desta Capital, afim de adquirirem os conhe-
cimentos theoricos e praticos para o exame
que, concluido3 os estudos, deverão prestar
da especialidade de (Machines a vapor»,
ficando, dinante a commissão subordinados
a essa inspetoria e continuando a fre-
quentar as &editas do Arsenal de Marinha
desta Capital.

Outrosion, de:laro-vos que a inspectoria
a vosso cargo deverá informar periodica-
mente sobre o aproveitamento daquelles
ofticiaes, para os efieitos do art. 21 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 10.685
de 14 de janeiro de 1914.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro:

N. 2.951 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que ora resolvo nomear os
1' tenentes Clcero de Freitas Marinho,
Raul de Farias Mello e Sylvio Wiguelin
de Abreu para, em commissão, estuda-
rem na Escola Polytechnica desta Capital,
afim de adquirirem os conhecimentos the-
oricos e praticos para o exame que, con-
cluidos os estudos, deverão prestar da
especialidade de machinas a vapor, fican-
do, durante a commissão, subordinados
á Inspectoria de Engenharia Naval e Con-
tinuando a frequentar as officinas desse
Arsenal.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 2.952 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que ora resolvo nomear os
Pe tenentes Cigero de Freitas Marinho,
Raul de Farias Mello e Sylvio Wiguelin
de Abreu para, em commissão, est ;da-
rem na Escola Polytechnica desta Capital,
afim de adquidrem os canhecimentos
theoricos e praticos para o exame que,
concluidos os estudos, deverão prestar da
especialidade de machinas a vapor, ficas-
d s, durante a commissão, subordinados á
inspecto:ia de Engenharia Naval e conti-
nuando a frequentar as officinas do Arsenal
de Marinha desta Capital.

Sr. P tenente Cicero de Freitas Ma-
rinho:

N. 2.953 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que ora resolvo nomear-vos
para, em commissão, estudar na Escola
Polytechnica desta Capital, afim de ad-
quirirdes os conhecimentos theoricos e pra-
ticos paia o exame que, concluidos os
estudos, devereis prestar da especialidade
machinas a vapor, ficando, duradte a com-
missão, subordinado á Inspectoria da En-
genharia Naval e continuando a f:equentar
as officinas do Arsenal de Marinha desta
Canital.

— Sr. P tenente Raul de Farias Mello:
N 2 954—Declaro-vos, para os fins co n

-venientes, que ora resolvo nomear-vos para,
em commissão, estudar na Escola Polyte-
chnIca desta Capital. atira de advirirdes os
coehscimentos theoricos e praticos para o
exame que, concluidos os estudos, devereis
prestar da especialidade selachinas a vapor.,
ficendo, durante a com missA ), subordinado
á leso:ledo ia de Engenha ia Naval e conti-
nuando a frequentar as ofticinas do Arsenal
de Marinha desta Capital.

-- Sr. 1° tenente Sylvio Wiguelin de
Abk:eu:

N. 2.955 - Declaro-vos, para os fins con-
vepientes, que ora resolvo nomear-vos para,
ent commissão, estudar na Escola Polyte-
ch `ICR desta Capital, afim de adquirirdes
cohhecimentos theoricos e p;aticos para o
exame que, concluidos os estudos, devereis
prestar na especialidade «Machines a vapor.,
ficendo, durante a commissão, subordinado
á Insnectoria de Engenha ria Naval e comi-
ntiardo a frequentar as officinas do Arsenal
de Marinha desta Capital.

—, Srs. Chefes das repartiçõss de Marinha:
N. 2.955—(Circular)—De accôrdo com a

reaolução do Sr. Presidente da Republica
tornada a respeito, deslaro-vos, para os de-
'vidos fins, que os reservistas do exercito
que exercerem qualquer funcçã.o neste mi-
nigterio-poderão deixar de attender á actual
convocação para o serviço militar, desde
geie, a vosso juizo, sejam imprescindiv, is
á boa ordem dos trabalhos das respectivas

• repartições.
;—Sr. Ministro da Guerra :
!N. 2.957—Estando o segundo tenente com•

missario da Armada Renato Brito Gomes
iricluido na relação dos reservistas do Exer-
cito convocados para a proxima incorpo-
ração, conforme o edital da 1 Região Mi-
litar,publicado no Diario Official de 30 de
julho proximo findo, tenho a honra de soli-
citar vossas providencias no sentido de ser
excluido da citada relação o nome do offf.

• dal em questão.
, Aproveito o ensejo para reiterar-vos os

protestos da milha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

Requerimentos despachada
i
i Capitão de corveta engenheiro machinista

Virlato Machado de Oliveira. —De ordem do
Sr. Presidente da Republica, indeferido. Em
2!de agosto de 1922. (631 — I. de Machines
-e1922).
! Primeiro tenente engenheiro machinIsta

Cezar José Dias. — Indeferido, por falta
de fundamento legal. Em 25 de julho de
1922. (Requerimento de 22 de julho de
1922).
i Primeiro tenente engenheiro machinista
Antodio de Magalhães Macedo. — Como re-
quer. Em 2 de agosto de 1922. (133—Escola
Naval. 19221.

i Dano de Castro Diniz, mechanico naval.
Á-ludeferid s. Em 3 de agosto de 1922. (1.874
Á-2' Contabilidade. 1922).
' Alberto de Castro Marques, enfermeiro

naval de 2 classe.— Indeferido. E n 25 de
Julho de 1922. (619—Saude Naval. 19221.

Petersen & Heins Lda.— Mantenho o der-
acho anterior. Em 3 de agosto de 1922.
195—Deposito Naval Rio. 19221.
, Irmãos Chieffi. — Forneçam amostras do
artigo para exames no laboratorio de ene-
lyses. Em 3 de agosto de 1922. (1.350—S.
de Navegação. 1922).
• Heraclito & Comp.—De accôrdo Com a itt•
for nação, não convém. Em 2 de agosto de
1922 (610—A. Marinha Rio 1922).

I,. C. Irvine. — A' vista da ponderação
eite. no ultimo paragrapho desta informação,

hão é opportuna a acquisição. Em 3 de
Mosto de 1922. (74—D. Armamento. 1922). • .

DIAFt10 OFFICIAL	 Agosto de 1922
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Richard Whichello Sr Comp. — Sendo o
preço peildo superior ao a avaliação, re-
cusa a propo =ta. Si ba necessidade da ma-
ahina, autorizo a enco.ninencla na emana,
por inteamedio cio enaeltheiro Abreu Lobo."
Em 3 de aeosto de 1922. (536—A. Marinhe
Rio. 1922).

Compashia Nacional de Seguros Opa-
ratios.—Não convém, por ser muito elevada
a taxa maosta. EU 3 de agosto de 1922.•
(Requerimento de 25 de mino de 1922).

Atacado Cresta. — Nao couvé e a acq is
sição. Em 2 de ags ,to de 1922. (223—Depo-
sito Naval Rio. 1922.

Davidson -Pullen Co.up.—Compareça na
Directo ia do Eupediente. (186-1. de Enge-
m :tarja Naval. 1922.)

D Elisa Margarida Cabal.— Dele:ido.
Eia 2 de agosto de 1922. (Requerimento de
2 de assisto de 1922).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DE CON-
TABILIDADE

Requerimentos despachados
Dia 4 de agosto de 1922

DD. Alze eira de Oliveira Vilas, Clemen-
tina da Pacieucia e Silva e Sylvana Maria
da Cotcsiçáo. — Compareçam na 2' Secção
de Contabilidade.

os maior:los das viagens do ida e volta
do porto do Rio de Jane,iro ao de Nova
Yora, referentes a seu encargo, a bordo
;ao encouracado Minas Gemes.

N. 238, Cie 1922 — Requarimento do
capitão-tenente Banido Moutinho ria
Cunha, pedindo transeripç5o de earrio
em seus assentamentos.
•N. 224. de 1922 Requerimento do

camião-tenente Feliciano Larnimha do
Rego Barros, pedindo transeripção de
elogio em seus assentamenaa.

N. ??5. de 192a - Requariniento do
capitão-tenente Antonio Sabia() amima-
ria Guimara ps, ped ;ndo transcripção da
elogio em seus assentamentos.

Ao Sr. Virgilio de Carvaiao:
N. 219, de 1922 — Reatierimento do

•chefe de secção da Directoria Gera i de
Contabilidade da Marinha, LUCifi gio Pe-
reira dos Passos, pedindo a expedição
da carta patente de capitão de corveyi
honorario da Armada.

ana de 49aa — Requerimento de
terancisco de Mello e Albuquerque. (mo-
raria de 3' classe do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro nerlindn e NI

da gratifi e n aao asa-acionai de 20 % sobro
os seus vencimentos.

Ao Sr. Machado da Silva:
N. 226, de 1922 — Remierimonto do

eanitão de mar e guerra Eduardo Jus-
tino do Proença. pedindo reforma do
serviço activo da Armada,

Ordem do dia
Recrutamento da Pesca — Relator, o

Sr. Ra'a Gahaglia.
Contimia-se a leitura da redacção fi-

nal.
• Enearra-sa a sessão as 15 horas, s en-
do convocada outra reunião para o dia
4 do agosto corrente.

Ministerio da Guerra
Por actos do 4 de agosto corrente:
Foi nomeado chefe do serviço de en-

genharia do quartel general da 34 re-
gião militar o tenente-coronel José Oco-
rio, sendo dispensado do durado cango
o tenente-coronel Leopoldo Dortas do

Foram transferidos do 1° grupo do
artilharia de montanha (Caiu-pinho)
para o regimento de artilharia miata
(Camisa Grande) o 1° tenente Carlos
Pfeltagraff Brasil e os 20, tenentes
Alnizio de Miranda Mendes e Abd Alves
Pinto.

Por portarias de 4 de agosto do 1922:
Foram concedidos, de accardo com o

Cri. 27 do decreto ri. 11.6a3, de 1 de fe-
vereiro de 1921, troe mem& de licença
para tratamento do &tilde ao 3° officio,'
da Secretaria de Estado da Guerra 1°
tenente graduado Horaéio de Lima Ca-
nsara.

Foi declarada que a licença de troa
mezes, concedida por portaria de 27 do
maio ultimo, ao operara) da Fabrica de
Polvora sem Fumaça Francisco Silva,
nos tarmos de art. 80 elo decreto nume-
ro 14.66, de 1 de fevereiro do 1921,
para tratamento de saude, deve ser con-
siderada de accôrdo com o que estabe-
lece o -art. 17 do mesmo decreto o Dão
como alli se menciona.

Foram exonerados a 'pedido:
Do cargo de carnmaastante da com-

panhia do taillessio Militar da Porto
Alegre, o 1° tepente de infantaria catut
Pereira do Malta; •

Oo logar de ajudante de Escola dd
gargentos de infantaria, o 1 4 tenente da4
mesma arma Alberto da Silva Pereira.

• Foi nomeado commai . iisa . te . da 2a
companhia do Collegio Milita .. da Perta
Alegre o 1° tenente de cavaaaria Adhe%;)
mar Dias da Costa.

.-- Por outra portaria de 5 foi dee/aai
rada sern effeito a de i a asais!~ utal
time que nomea instrue'• . ria infanta-,;
ria do Coliegio Militar da Ceará o Ia toW
nente Ignacio José Ribeiro.

••nn•••••

EXpEorUNTE DO SR. miansmildt.

Dia 29 de julho de 1922

Ao Sr. chefe do Departamento do Peça
soai da Guerra, deelaraada;

Que é dispensado, a pedido. dos traba-
lhos que estavam a seu car go gaba.;
nate do ministro da Guerra o capitão do
engenharia Rodolpho Vitimava Machoa;
do, que bem cumpriu com OR seus de.:
veres;

Que é dispensado, a pedido, dos tro,ba-
Joaquim do Amaral. de rngar de chefa•
do serviço do material bailia° da 2 4 eir-
cu.mseripção militar;

Que são transferidos, na arma do in-
fantaria. os 1 34 tenentes ;focaram Vida!
iPessoa. do 3' regimento (Capital Fede-
ral) para o 9' (cidade do Rio Clrfsncle),
Boanerges Marquesi do '7° segimentia
(Santa Maria) para o 8° Nimbar) do eas-
çadares (S. Leopoldo), Francisco da
Paula Cidade deste batalbaa 'lera aguei-
lo regimento e os 201 tenanala mamata
Ferraz da Silveira do 230 batalhão de
caçadores (Ceará) para n 3° regimento;
e Domingos Noite de Vailasen do 60 bar
talhão de caaadores (Goyaz) para q
regimento (Caçapava).

Requerimentos desparhados
Dia 5 de agosto de 1922

Elpidio Martins, 1° tenente. pedinda
caneellamento do notas. -- Indeferido,
em face do aviso de 30 do dezembro da
1910.

Angelo NicolelIis, pedindo dispensa daa
OXCPCiei0S. — Deferido, por estar pra
vado ser incapaz para o serviço da':
exercito.

• José Barbosa, _pedindo pagamento da,
uma indemnizaçao, por preiuizos- cau-
sados 4 sua Propriedade pelos alumiar
revoltosos da Escola Militar. — Indere:ria
rido.

Horoaro Lobato, pedindo ser nomeadd
2° tenente da reserva. — Indeferido.

Humberto Caetano, reservista, pediria)
do diapenaa de incorporação — Indisfea
rido.

Antonio José de Souza Lobo. sargento
reformado, pedindo contarem do tempo
'pelo dobro. — Indeferido.

Dermeval Peixoto, 10 tenente, pedina
do ama averba.çtio e msua fé de offieiva
— Deferido.

Ricardo da silva Quadros. p)adinrial
reintegrarão no caiam de manipulada%
do L., O. P. M. — Não Nd° seNatifen-
dido.

Oetavio Augusto da Silva LislicSa, eat,,
pitão. pedindo perniNsão para inteanai.
um parente do 11. C. E. — Indeferido. j

Acbilles aleira de Vasconeatloa, 301
sargento, pedindo contagem de temp0.-41!
Deferido.

Pedro Teixeira de Lima: —• a".) dilaj
aumento pedido não deu entrada na rèiti,
partição referida no reoaerintiento. .

Francisco JuStino da Silva. ate.
da,: -pedindo uma certidão. -.a aAttatt
de acedrdo com a lei.

Conseino do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 999

Presidcncia do Sr. almirante graductoTa
Verissimo de Mattos

A's 13 horas do dia 1 de agosto do
1922, é aberta a sessão com a presença
dos Srs. almirante graduado Veris,simo
de Mattos, presidente; vice-almirantes
Francisco do Manos e Pedro de Frontin;
vice-almirante graduado Fonseca Rodri-
gues; contra-almirantes Oliveira Sam-
paio, Barros Barreto, Raja Gabaglia,ss• rs• -as aso/sentais, Machado Dutra,
/Mono Pereira, Paiva aleira e Machado;
sa oliva; eonia'a-almirante medico Dr.
Flavio Mendes: contra-almirante enge-
nheiro naval Octavio Jardim: consultor

aluridico Dr. Virgilio 'de Carvalho, e da
secretario contra-almirante reformado
Torres Sobrinho. Deixam de compare-
cer os Srs. vice-almirante Americo Sil-
vado o Filinto Perry.

Em seguida, é lida, approvada o assi-
amada a acta ti. 997, referente á sessão
do dia 25 de julho último, o lido e ari-
provado o rascunho da acta n. 998, ata
tinente á, sessão do dia 28 do referido
moz.

Expediente
Para estudo. são distribuidas as aea

tuintes consultas:
Ao Sr. Verissimo do Mattos:
N. 223, do 1922 — sobre si a palavra

"divisão", do art. 90• alinea b, da lei de
promoç6es tem unicamente o sentido tea

hnico ou se deve ser cornprehendida
como força naval em sentido geral.

Ao Sr. Raja Gabaglia:
N. ??,0, de 1922 — Proposta do Sr.

inspector de Portos o Costas para que
seja adoptada a exigencia de dons armes
de funcção como mestre em navio prom-
pto aos candidatos ao Corpo do Patrões-
andres.

Ao Sr. Machado da Silva:
•, N. 217, de 1922 — Racmarimento do
4m,oltão-tenente itifonSo Pereira da Ca-
margo, nodirdo mo sa ir 'an -sala ian
netas assentamentos, o parecer darto Dela
Commissão de Estudo das Derrotas da:
Zuperintendenela de Navegação, sobre
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Miiiisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Expediente

-	 Terceira, secçáo
-

• •EXPEDIENTE Do SR. MINI8TRO
•Dia r, de agbsto dá '1929

dr. Inspector 'Federal das 'Estradas:
De accOrdo. com o -que. me foi pro-

posto no vosso °Moio n. 596IS, de 28
de julho- ultimo, designo os engenhai-
tros dessa .inspectoria Getulio • Lins da
Noleréga -e Legar Autran Dourado e o
bacharel Eugenio de -Luccna,' consultor
Ouridico deste .ministerio, • para, consti-
tuidos commissão, organizarem e
oubmetterern a minha apfeciação as
baseade um accôrdo a ser firmado en-
tre o- Governo 'Potrero) • e a Companhia
Estrada de Ferro de:Goyaz,. paoa -liqui--
alabão: definitiva. e Oamioavel da situa-
'cão óreada pela odedretação da' caduci-
dade do centrado de. •1010 e actos que
se ; 6.°g-oiro-me devendo a dita com-
•nis.são. convidar a companhia a nomear
-nin 'seri reorésontanto para. tomar par-
'te nos trabalhos, da ; mesma.
- A desigeação do ...engenheiro-Autraa
Dourado é' sem prejuizo 'das suas fun-

I
De ordem do Sr. ministro commoni-

co-vos que lestes designado para fazer
parte da commissão que tem de organi-

l'' tzar e submetter á apreeieção deste I-
nisterice as bases de um. ancOrdo a er
firmado entre o Governo Federal e - a
Companhia Estrada de Ferro Goyaz,
para liquidação definitiva o amigaVel
da situação . creada pela decretação de
caducidade do contracto de 1916 e actrs
que se lhe seguiram;

A comáissão convidará a companhia
a nomear uni seu representante Pa o
tomar parte nos respectivos trabalh
(officio n. 68).
' Identico aos Srs. Drs. Getulio

LIns da Nobrega e Edgard Autran 1-)ou
rado.
•- — Sr. director da Estrada de F-err
Central' do Brasil: - 	 ,

Com referencia ao vosso officio nu
meros 598, de 12 do maio, e 137 God
29 de julho p000ieno passado, cabe-me,
communicar-vos que em aviso n. 92e
de 2 do corrente mez (publicado -no
Mario Official do dia 4), o Sr. minis-
tro solicitou providencias á Procurado-
ria Geral da Republica no sentido de
ser promovida a desapropriação judi-
cial da faixa. de terreno • situada entre'
as estacas 103+7m: e 105+12m.60, na'
linha dessa _estrada, entre Mogy das
Criree e Norte, a qual pertence á Re-
partição de Aguas e Esgotos do Estado
ae S. Paulo (officio a. 42).
_ — Sr. inspector federal das estradas:

Communico-vos, para os devidos fins,
que pelo decreto n. 15.583 de 28 de
julho ultimo (publicado no Mario Offi-
dal do dia 4 deste mez), foram approva-
dos os projectos e respectivos orçamen-
tos para construcção de um ' trapiche
fluvial o de linhas de access°, destina-
dos á execooão das obras eontractadas
com- a Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhão, de accôrdp com o
que propuzerAes em afiei° n. 5351S, de
1-2 do referido mez de ¡olho.

Junto vos - restituo. em duas vias, por
mim rubricados os projectos oorça-
mentos approvados pelo citado decreto,
bem como os- projectos e orçamentos
que acompanharam tombem aquelle
vosso officio e que não lograram appro-
vaoão (officio n. 101).	 .

Para os devidos fins, vos devolvo, em
doas vias por mim rubricados, o orça-
mento enviado com O' vosso officio. nu-
mero 4741S. de 22 de junho oltimo o
nopeovado pelo decreto ri. 15 574 de 22
de julho oroxijno findo. publicado • no
Diario Official do 4 do corrente, a fo-
tias 14.943. relativo ás obras de am-

pliação da parada Socoorro, na linha do
Alar:elas a Prepriá. o qual substituirá o
approvado peio decreto a. 14.842, do 31
de maio de 1921 (officio n. 102) . ao
,— Sr. Mario B. Carnoiro. secretari5

da Companhia do Navegação Lloyd Bra-
sileiro:
•Tenho a honra de agradecer-vos a

communiceerto que vos dignastes fazer-
me em 25 do mez findo, de terdes assu-
mido o mordei° do cargo de secretario
da Compnnhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, para o qual fostes nomeado (of-
ficio n. 67)..	 .	 •-	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requeri In "tos dPs»ae h ados

Dia 5 de agosto de 1922
De pachos da Directoria da Estrada de

Ferro Central do Brasil:
'Maria Isabel de Miranda Campello, pe-

dindo indemnização. — Prwile -sc a imoor-
tarda, de 15$10 , a quanto fica reduzida a
presente reclamação, de accOrdo com o pa-
recer do Trafego. -

Brigo Weingrill, idem idem. — Idem a im-
portando de 16N, por conta do praticante
de conferente. Albano Franco de Mattos, res-
ponsavol pelo extravio.

Frandsco ereira Baptista, idem idem.—
-	 -;	 e	 vgt a	 -	 r

Florimo Peixoto, reservista, pedindo
adenta.	 Attender, mediado in-

deennizodee.
Ismael Goarische Junior. — Selle as

tolho; oscriptas e impressas das ,cader-
/Idas. -	 •
_ Anacleto do -Queiroz Junior, .ex-sar-

'• ;gaito, pedindo reforma. — Mantenho o
despach o	 f eri o r.	 .	 •

- z_ Renato Pereira Braga, rose-avido, pe-
dindo Pe via de oederneta. — Attendcr,
mediante tridemnizacão. •

Godofredo Alexandre, soldado, pedindo
exeluso.— Attondero de occierdo com o
final do paragrapho unico do art. 102 do
It. S. M.	 . •

Berehollno José de França, anepeçada,
pedindo licença o, permissão. — Aguar-
de °oportunidade.

Joanna .Baptida de Oliveira, pedindo
ser recolhida ao Asylo do Invalides da
Pati ia — Deferido.

Affonso : T aseonr.seltos Varies, reservis-
ta, notlincro 2*.via de caderneta. —
tender. indemnizandoindemnizando a importoncia
caderneta.

EXPED TENTr DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1922

Ao Sr -. ohefe do • Departamento .110
Pessoal da Guerra, commu doando que o
Sr: ministro mandou incluir no Asylo do -
lowailidos da Patria o ex-soldado Amaro
Bento...	 •
• — Ao Sr. commandante da "` região
nflilr communi cando que o 4'Sr. mi-
nistro resolveu deferir o requerimento
em que o sorteado militar Moacyr Momo],
cOvallaria divisionaria, pediu transferen-
eavallarie divisionaria pediu. transferen-
cia de sua incorporação para o 4° regi-
mento. da dita arma, estacionado em •
:r_Poos Coraçõos do Rio Verde.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 5 de agosto de 1922	 \
Sr. Dr. Eugenio de Lucena, consul-

tor juridico deste ministerio:

n

ei• •
Directoria Geral dos Corroias

Por portarias de 4 do corrente foram,

no Estado da Bailia, D. Maria Secundine
' Vieira e o Sr. Arnaldo Guerreiro.

—Por outra da mesma data, foi admittido
- João Teixeira da Costa do cargo de avelliar,

interino, da Administração dos Correios do
Amazonas, como incurso no n. 9, do zoilo
505 do regulamento vigente.

—Por outra de 5 do corronte,foideniittido
Sergio Pinheiro Costa Sobrieho, do cargo
de auxiliar, interino da Administcação dos
correios de Theophilo Ottani, como inciireo
no art. 5C5, n. 8, do regulamento, combi-
nado com o § 2', do art. '14, do decreto
n. 14.663, de I de fevereiro de 1921
- —Por o tra de 4 do corrente, foi nemeada

D. Eulino Abreu, para o lotear de ~Vier
- da Administração dos Correios do Estado
de Alaetias.

Por outra de 5 do corrente, foi nomeada
D. Run Luzia de Oliv -ira peio o lo 'ar de
auxiliar, late -inc. da Adminietração dos Cor-
reios de Theophilo Ottoni.

1 •••• Requerimentos despachados
Dia 2 de agosto de 1922

Manoel Sauterre Guimaefies t administra.
dor, em commisnão, dos Correios de Santa
Cntharina, n adindo as vaotaoens constantes
do art 488 do regulamento que baixou com
o decreto n 14 722, de 16 de marco de
1921 .._ ledeforieo, nos termos do parecer
da Fiscalização,

. Dia 5	 -

Edgard Cardoso Goimarães Cotia, aju-
dante da A eeeci a do Correio de Parra M a n-
sa, pedindo um iiuxilio para aluguel de
casa. — I ,deferido.

Araken de Azeredo Continho, amanuenee
da Directoria. — Submetta-se a inspecção

	

e solide.	 ,
•Arg ,sto Tavares. servente de 2' dane e

Oswaido Arthur Caldeira auxi l iar de eioetri-
deta. ambos da directoria, pedindo nermuta
dos restieckivos looares. — Deferido.
I'Pedro de Paula Lima, ex-carteira de

3% classe dos Correios do Estado do Pio
Gra de do Sul. — Deferido, nos termos do

	

Informado.	 '
IAltandro Neves Herde-ico, fiel do theSole.

rêiro dos Correios do Paraná.—Tratai da-se
dó um cargo cujo provimoito é por occesso,
indeferido.

einilio Soares, auxiliar interino da agen-
CIE ospeciel do Correio do Pio Orao rte, pe.-
dindo .n a. exoneração — Coem pede

Oscar Rodrigues do Almeidi e outros,
amanuenses da Admieistr oão dos Correios
de Pernambuco.— Aguardem melhor °opor?
tunidade.

Moradores das ruas de S. João Baptista,
Volontarios da Pousio e adjacentes. nelindo

• a reabertu-a da arrencia da rua S. joào Ra-
ptis a.—Já tendo sido removilr para In -al
ano& tado á succursal de Bozafogo, indefe-
rido
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cpin o parecer, Correndo por emita do mie
praticante de conferente António Liso de
Qliveira, na pessoa do seu fiador, a respè-
Cliva lettemnizaçãe.

A. Redrigues, idem idem.— Idem a min.
portancia de 984600, ~rendo a iridewi-
zação oor conta do praticante de cenferebte
Clodoaldo Brandão.

Antenor, Peçanha & Comp., idem idem:
— indeferido, de accCirdo com a intbr-
mação. O volume foi vendido no destIno,
produzindo o liquido de 14000, ireworteneia
que os requerentes poderão realamar da
Oeste de Minas.

Navarro & Irmãos, idem idem . —Idem, Por
Incidir a rnclamação no art. 728 do Cedigo
Commercial.

Joaquim de Faria Moreira, pedindo abono
a titulo de férias.— Idem, o pedido foi feito
fdra de preso.

Francisco Xavier de Assis Ceser, pedindo
reconsideração de despacho. — Mantenho o
desenha anterior.

Mario Francisco, idem idem a titulo de
holo. —Deferido.

'estrio Lima, idem idem a tildo de férias.
—Como pede.

Alfredo Delabella Fortelle, pedindo cer-
tidão.—Certificeie-se.

Anua Maria da Conceição, pedindo baixa
de fiança.—Satisfaça a exig•enda da thesou-
rarla.

Está convidado para comoarecer a esta
secretaria, para t atar de assumpto de seus
interesses o Sr. Mario Mendes.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Coramerolo

t Directoria Geral de Agricultura

Segunda seecão

Por portarias de 3 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças:
De dons mezes a José de Abreu Vascon-

unos •,
De 11 mezes á José Alathias da Costa Ba-

ptista.
Foram nomeados:

• O Dr. Henrique Pereira Reis cara exercer
o cargo • de medico do Cent ro Agrícola Sa-
bino Vieira. no Estado da Bahia;
' Agostinho de Freitas Valle para exercer o
cargo de secretario do Patronato Agricola
Manoel Barata, no Estado do Pará ;

José Silvino de Lima Teres para exercer
Interinamente o careci de observador da
Esta ;á'o A n-olo . ica de 2 classe em Pira-
para, no Estalo . de Minas Geraes, da Dire-
teoria de Meteoro l o' ia ;

A 'bales ,de Aeuillar Coutinho para exercer
o car -o de chefe de culturas da`Estação
Geral de Experimentação de Canna de Assa-
car, de Ceamos.

Foram designados:
Antonio Morei m da Rocha economo-aimo-

xerife do Patronato Agricola Visconde da
Graça, do Serviço de Povoa nento para
servir até segunda ordem na directoria do
mesmo serviço ;

O Dr. Diaulas de Abreu para servir, até
31 de dezembro do corrente aduo, no dabi-
flete. sem outras vantagens, além das decor-
(entes do seu cargo.

Foi exonerada per abandono de emprego
do cem de aaulante da lespectoria Agri-
cola do Ine districto no Estado de S. Nolo,
do Serviço de Inspecção e Fomento Agricon
Ias, o agronomo Olegario Guimarães.

1.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Requerimentos despachodoi

Dia 3 de agosto de 1922
Antonio Lomardo, pedindo seu aproveita.

mento.— Aguarde concurso.
Julio Cezar Lutterbach, pro ponde a com-

pra de *deus reeroductores de raça nSimmen-
thab.— Indeferido.

Directoria Geral -de Industrie O
o Crimmercio

secção
EameDiENTII DO SR. MINISTRO
neryv& pintentas despeptindaS

Dia 1 de agosto de 1922
Juvenal Eduardo Antunes pedindo pri-

vileeio para dum appareleo para con-
ducede de gasolina, kerozene e outras 'tilam-
mavels e1 estado liquilo, denominado Va-
regista Ideal». —De-ferido.

O mesmo pedindo privilegio para cum te.
servatorio cara kerozene e outros inflam-
maveis e estado liquido, deno-ninado Re-
servatorio de Segurancas .—Deferido.

O mesmo Pedindo nrivilegio para «um re-
servatorio para gasolina em-estado liquido,
denominado Reservatorio Wilson.. — Inde-
ferido.

Arthur Maitiand Keavs e Frank Penni
Moore, urdindo nrivilegio para Eaperfeipa-
mentos em graeophoness .—Deferido.

Guilherme Sombra,peclindo erivite gio para
«um novo melhoramento em carrocinhas de
enr --'ir garrafas de leite refrigerado..—In-
deferido.

„mis Grossmann, pedindo privilegio Para
«um machinismo para fabricar artieos cons-
tituidos por um corpo combestiv nl e uma
mat-ria inflanunavel, que se intiamma por
fricção sobre uma superficie apropriada».-
Dele-ido.

Union Switch & Sinai Company, pedindo
privileeio para «aperfeiçoamentos em sys-
temas de signaes para vias-ferreasn .—Defe-
rido.

Bruno Vitali e Hugo Vitali, pedindo privi-
ledo para «ema palheta azni-alvo. para al-
veiament n de roupas brancas.. — Sibmetta-
se . a inveeteao a exame prévio.

The Mills Eqeipment Com pany Limited,
pedindo orivilegeo para «aperfeiçoamentos
em cartucheiras.—Deferide.

Ar nand Louis Aarien Teillard, pedindo
privileeio para num nroceseo de purineacão
do sulfato de baryta natural» .—Submetta-se
a inven çãe á exame prévio.

José Francisco da Silva e Miguel Ancae-
suerd, pedindo Privilegio para «um dinposi-
tivo registrador do numero de pessoas que,
successivamerte, se sentam no assento mo-
vei de uma cadeira ou banco». — Deferido.

Luiz, Ferrando & Comp. Limitada, ne-
dindo recotrideração do despacho tine meu-
dou suemetter a exame pnévio a sua inven-
ção de «n ina nova mesa para curativo» e--
Mantido o despacho anterior.

Ve .gleio Biaaeo, pedindo privilegio para
num sol -cama, denominado aludem:Adente..
—Dele-ido,

Adelcei Vella, pedindo pdvilegio para
num syntema d propaganda nor meio de
annuncios ou reclamos». — Snbinetta-se
invenção á exame prévio.

Isaac Gonzalez Curto, pedindo certideo
.do na. ecer qus motivou o indeferimento do
seu n ivitegio pai:,a cum novo processo de
fabricação de adubo com o cou o, ' carne,
sangue, penes, chifres gu semeihantesn.—
Defe . ido.	 -

J sé Guide, pedindo privilegio para -cama
•nova Via de arame pata estuque denteie«
nada Guisinn. — Submetta-se -a invenção- A
exame prévio.

João Oblak, pedindo privilegio para- ea
eixo aperfeiçoado para vehiculos de
quee especien.—Deferido.

James Joseph Coachnian e o Dr. Jorge
Affenso Franco, pedindo privilegio perdi
«aperfeiçoamentos em motore d • combuse,
tão interna com compressão prévia».—Déll
ferido 4

Rendia Arthur Bitancourt, pedindo prizi
vilegio para num apparelho denemlnado E-e-
cova de dentes rotativa. .—Deferido.

Manoel Miguel Alves da Noh ega, pedindo,:
privilegio para num bebedouro hynienico
nitario, applicavel em /ciemd imos publicos;
hospitaes, quarteis e outros icrae
metta-se a invenção a exame erévio.

Kihm Marcel Joseph, pedi eto prlviIegjo
para «um preparado liquido para conse
ção de cantaras de ar de toda a especie de •
vehiculosn .—Deferido.

Peter Norm-an Nisseu, pedindo privilegio
para <aperfeiçoamentos em construcçOes C
barracas provisorlase.—Deterida.

Dia 3

Zanotta, Lorenzi & Comp., Pedindo pra..
vileeio para «uma b bicia refrigerante demi .- .
minada Guaranã Espumante», troo B.. —
Deferido.

João Bernils, Pedindo priviie cara «uni
producto alimentar denominad Cafefactus,
destinado á preparação de irf •são de café
puro com exclusiva addição de nona quente.
—Indeferido.

Frederico Ferracini, oedindo orivilegio
para «um carro para trivção Plena!, deno-
minado Hipocycion.— Deferido

Francisco Hugo da Luz Moem, Pedindo
privilegio Para «um processo e a• dal de fa-
bricação de covnac, chamnr gazose,
chonp, xarope, licor, rhum, onrat e -e- outras
bebidas com e sem alcool, sim on - não ga-
rei•icadas, tendo por base • o a darem). —
Deferido.

O mesmo, pedindo orivile lo nara numa.
bebida gazeificada, tonica e medicinal, de-
nominada Alcatrão Espumante. .. - Deferido.

Ferdiaandi Paul Baumann, pedindo -pri-
vilegio para naoerfeiçoarneetos em pilhas
secnasn.— Deferido.

Richard Creuzburb, pedindo • privilegio
para um apparelho para fabrica.. cigarros cmn
corda..— Deferido.„

Manoel Frederico Kieler, Pedi; do privile-
gio ara «um apparelho para fereecalliar,
fluctuar e transportar navios ne istrad . s, de-
nominado Desencalhador, Fluctendor Espe-
rança. .— Deferido.

Macedonio da Silva Cardcse, 'lenindo pri-
vil nio para num producte afim • tar feito de
polca de cacácis.— Indefe ido. .

Enrile & Picasso, pedin do nevileg io para
eanerfeiçoamentos em bis- is .é —afaeliqüido,
pasta ou substancia semi-fleich ne ~c-
rido.

Sociedade Anonyma Indte et Reunidas
Fabricas Matarazzo, pede CIO	 i C40 paia
num processo de tratainento 	 C3MMUIP,
COM o fim de obter Sal bre, e 	 io e ee-
frectario á humidade».— liei: 	 • o. • • -

João Baptista Ferreira de . 	 •	 pedindo
privilegio para «une navo	 eieepies,
denominado Papel Prusniato	 erro».
Submetteese a invenção a en a

Jnan Caafat, pedindo p	 o tentem
processo de distillação de iieela	 arria-
relho oara esse fim»	 feder e-ei

Enrille & Picasso pedincn• e etidão do
parecer que produziu o i..d: ieemeeto • do
seu privilegio para «um novo- 	 decto in-
dustrial para destrui( insecto • • 	 iaoeque
vivem em covas ou lagares e: 	 :les, espe-
cialmente formigue.— Deterei	 •

Francisco Leite M reira. ledo- guia
para psnarnento da 10—mi . tu- , da patota
de invenção n. 7.078.— Dele:alo.
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Candido Seixal Picallio, pedindo guia para
pagamento da 9' annuidade da patente de
invenção n. 7.641-.— Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de agosto de 1922

Solicitou-se o comparecimento do en-
genheiro deste ministerio nesta Directoria
Geral me dia 8 deste mez, ás 14 hoias, num
de assieti.* á abertura dos envo,ucros que
conteem os relatorios das invenções de
u .a lanterna ou chapa luminosa, deno-

minada (Chapa Ercoles e desti, ada ao uso
de vehiculos aut enoveles ou seus congeneres
com ventre: eas oara o dia ou 'leite», de Er-
cole ea.tolomei e Alberto A atoitio dos San-
tos, e de «uma •alança de sei. terteças, de
Antonio Augusto de Oliveira, e dar, °opor-
tuuame te, parecer sobre si as mesmos,
de ac :Ardo com a lei n. 3.120, de le de
outubro de 1882, podem ser objecto de pa-
tente.

Exame prévio
&cole •Bartoloinei, Ana eito Antonio dos

Santos e Antonio A, guato de Oliveira. --
Compareçam nesta Dimctoria Geral no dia
8 deste :dez, ás 14 horas, adin de as,isti, em
á abert ra dos eavolucros qae conteem os
relatortos de- suas invenções.

Requerimentos despachaciGs
Dia 23 de julho de 1922

-Pedro Americo Werneck, pedindo guias
para ,nag.ainento de annuidades de patentes
de invenção as. 86 e 87-P-922.— Defe-
rido.

Dia 28
Joaquim Pereira da SI'va Junior, pedindo

guia para pagamento da 3 annuidade da
patente de atenção n. 11.161. — Dele-
rido.

Dia 1 de agosto de 1922
teclem & C', pedindo gnias para paga.

menro de annuidades de %tentes de
vença° na. 159-L-922.-- Deferido.

Dia 2
Amelia Ramos Nogueira, pedindo guia

para pagamento de annuidades de patentes
de invenção ns. 231 e 233-A-922.— Defe-
rido.

The Rio de janeiro Tramway, Light and
Power C Limited, pedindo guias para pa-
gamento de annuidades das patentes nu-
meros 9 316 e 8 90 e— Deferido.

Leelerc & C*, pedindo guia para paga-
inento da 2 annuidade da patente u. 12.e98.
— Deferido.

C euechmann, pedindo certidão das pa-
tentes de invenção as. 42 676.— Compa-
reça-nesta directoria geral.

O mesmo, pedindo authentieação de doe
eumentos.— Idem.•

Dia 3
Heitor Esperança Arnoso, pedindo privi-

legio para cum apparefizo, denominado Ap-
- parelho fiscal para 'aiitomovels».— Preste

eselarecintentes sobre o objecto da in-
venção.-.

Frasels Bratt, 'pedirido privilegio para
«aperfeiçoamentos eia rodas elasticas».—

a. Compareça nesta directoria geral.
,	 Frederick Hewett e Albert :Alexis Giraud,
t- pecaste privildio Pára .aperfeiçoamentos

em carreies, fechos para ,as mesmas e: meios:-
ale fectialsasa.— Prestem esclarecimentos.

Califetnia Corregated Culvert Compary,
pedindo privilegio pára' caperfeksamentos--,
em oomportaaa.-- Compareça nesta dire-
ctoria geral.

OTARIO OFFWIAL

Alcides Welsh, pedindo privilegio para
cum novo movei para uso de liciteis, restau-
rantes, confeitarias, bars e estabelecimentos
congene ms, denominado ninou Universal».'
— Preste esclarecimentos.

Dia 4
Eduardo Ribeiro, pedindo privilegio para

cum novo apparelho de toucador, destinado
a encrespar e ondular os cabellos, deno ni-
nado Onduiador Ideal» — Preste esclareci-
mentos.

Dia 5
Oliveira & Comp., pedindo sejam inseri-

pios no livro resfiectivo os documentos que
apresentam concernentes ao uso effe livo
da invenção que faz objecto da ca ta-pa-
tente n 9.658 e, bem assim, que se lhes
forneça a respectiva certidão.— Deferido.

Foram depositados nesta secção relatorio
e outras peças concernentes ás seguintes
invenções:	 .

Dia 3 de-agosto de 1922
Um relatorio referente á invenção de «aper-

feiçoamentos no preparo de borracha bruta»
de Samuel Cleland Davidson, fallecido e
representado pelos testamenteiros e amen-
tariantes Frederick George Maguire, Alfred
Agar e Hugo Taylor Coulter (deposito nu-
mero 19.872).

Dia 4

cUm succedaneo da celluloide denomi-
nado Cellite e processo de sua fabricaçãoe,
de Assad Reduan Curi (deposito n. 19.873);

«melhoramentos introdozidos na Invenção
de uni assucareiro !micuim aperfeiçoado,
denominado Assucareiro Turuna», de Pirthur
Ifiggins (deposito n. 19.87k)

« Um novo rotor, para turbem e bombas,
da nrma M. Hilpert & C' (deposito numero
19875).
41~or	 	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

Acta n. 67 — Sessão ordinaria, em (3 de
julho de 1922

PRESIDENC1A DO SR. MINISTRO jESUINO CAR-
DOSO — REPRESENTANTE DO AuNISTERI0
PUBLICO, DR. AURELINO LEAL — SECRE-
TARIO, DR. JOSE DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo Vai-
ladão, Leonel Filho, Monteiro de Barros
Lima e Tavares de Lyra, foi aberta a ses-
são.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Minieterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Aviso n. 1.331, de 24 de março do cor-
rente armo, naeamento por deposito da
quantia de 2:420$ a C. Miranda & Comp.,
de fornecimentos feitos no armo passado.—
Regist me-se.

Ministerio da Fazenda
Requerimentos sobre isenção de direitos:
Da Société de Secreries Bresilienne, en-

caminhado pelo officio n. 78, de 15 de feve-
reiro do corrente anno. da Delegacia Fiscal
de S. Paulo.— O Tribunal foi de parecer
que p6de ser deferido o pedido.

De Carmen Lima Cavalcanti, idem pelo
officio n. 476, de sete nbro do anno passado.
— O Tribunal considerou legal a isenção de
que se trata.

O Sr. ministro Barros Lima deixou de
tomar parte no julgamento desse processo,
ex-II do art. 8' do regulamento annexo ao

Agosto de 1922

decreto n. 13.858, de 12 de novembro de
1919.

De Xaviee Oliveira & Comp. e Pedro
Cansanção ,e Filhos, encaminhados pelos
oficio; as. 662 e 401, de dezembro e julho
de 1921.— Coaside -ou-se o material sujeito
á taxa de 4 , aa valorem.

De Leão & Irmães, eneaminhado pelo offi-
cio n. 124, de outubro de 1921, da Dele-
gacia Fiscal em Aiagoas.— O Tribunal foi
de parecer que não eaele ser deferido o pe-
dido, por dão satisfazer o certincado de
tis. 18, a exl f,encia do § 28 do art. 424,
da Nova Consolidação das Leis dee Alfan-
deeas.

Do Dr. Joaquim Gonçalvea Ramos, datado
de 25 de outsbro do anilo pasaaJo.— O Tri-
bunal reaolVeu manter o sei pare mr ante-
rior nor julger aliapensavel o parecer deu-
tiro da Eacola Naciónal de Bente; Artes.

Miaieterio i da justiça e Negocios Inte-
riores:

Avieo n. 2087. C, de 28 do mez passado,
dist lb:tição do credito de 1 )4:0 Oe á Dele-
gacia Fiscal I,a r ahia, para paaamento da
subvelição ao Instilai° Geographico e Bisto.
rico da Bailia.— Regi droitese.

Relatados pelo Sa. miaistro Leonel Filho:
Mieisterio 'aia Fazenda
Requeri neelos soore isenção de direitos:
Da Réde Sul Mi mira, datado de 6 de

Junho do corrente anno
Da Société de Sucrerie.s Bresillennes, e

F. Maggi Cbmp., e de Gustavo Vandesmet,
encaminhado* pelos orneias as. 12:3,207 e
173 de 25 de,' março, 31 de maio de 1922 e
24 de nove tilem de 1920, das Delegacias
em S. Paulo le Alagoas.

O Tribunal julgou legaes as referidas
Isenções.

Do governo do Estada do Rio Grande do
Sul, encandahado pelo officio a. 51, de lã
-de fevereiro do corrente anno, do refe
Estado.— O Tribunal f i de parecer crie não
pôde ser concedida a isenção solicitada,so-
sendo o material importado apenas da redu-
cção de 2S a, l sobre os impostos, a titulo de
expediente.

De Nioac &Comp., Limites'. encandnhado
pelo &fido n, 442, de 5 de ahosto do aúno
passado, da Deleeacia Fiscal em S. Paulo.
— Tribaual foi de parecer que não pode
ser deferido ; por não encontrar apoio
em lei.

Da Fabrica de Ferro Esmaltado Silex, junto
officio n. 395, de 21 de outubro de 192e, da
Delegacia Fisgai em S. 1- O Tribunal
foi de parecer' que não pede ser deferido o

•pedido, de em) do com a 2' Directoria.
Relatados Pelo Sr. ministro Monteiro da

Dar. os Lima r,
Ministerio da Fazenda
Requerimento sobre isenção de direitos :
De Pessoa de Mello & Conip. e Whilaker,

Brotero & Comp:, encaminhados pelos
&limos ns. 668 e 578, de 17 de dezembro de
192 e 22 de outubro de 1921 ,das Delega 'ias
Fiscas.s nos gstados de eernambuco e São
Paulo, respectivamente.-0 Tribunal julgou
legaes as isenções sólicitadas.

De Cerquinho Kiefer, encaminhado pelo
cilicio n. 237. de 21 de iunho ultimo, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, — O eibunal
foi de parecer que a isenção é legal, excluidos
os altigos que teem similar na producção
nacional, mediante termo de respoesabili-
dade.

De José Henrique &Comp. , encaminhado
pelo oflicio n. 113, de 8 de niarço de 1920;
da Delegacia Fiscal em Pernambuco. —
O Tribunal foi de parecer que não pôde ser
deferido o pedido, por não terem sido cum-
pridas as formalidades de que trata o § 29
do art. 424 da Nova Consolidação das Leis
das Aliandegas.

De Herm Steltz, encaminhado pelo (Meies
na69e de 17 de setembro de 1921, da Dele-

-
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gala Fiscal no Cs tado de Pernambuen.--
01 Trihuna foi ae permear que aãe pede ser
dee eido o ped.do, pelo fundamento apre-

•seataeo pela 2 directoria.
De A Chriaomolno- & carneiro, junto

peio officio a. 1.721, de 18de jitlidde
da Allandeaa da Canitai. -O Triineee foi
de earecer que não pede ser defeide
pedido, ancilas q mato ao material constante

•das edições ns. 2 e 5.
Do Dr. L. V. Haahett, junto ao officio

n, 1 '8, de 8 de junho do corrente anuo,
da Co unds-ão Rockeleller. - Converteu-se
em diligeecia o julgamento, para o rim de
ser pago o seilo do documento de fls. 3.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra :

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Coinmercio

Aviso a 3.6•5, de 3 de julhn ultimo, ne-
tilado que Sela nosto á disposição da Com-
panhia Brasileira de Productoe Chimices,
a quantia de 1.26/:89aa 62, de acebido aom
a clausula X do 10m/reato celebud • com a
mesma.- O Tribunal ordeuou o registro da
deapeza co a o deito, nos termos da
cialmula X do co arado ; coa-multi ando-se,
poré a, ao ea...io da Fazenda que pa-
gamento não pede ser feito sem registro
prévio do mesmo Tribm.al, u na vez q,.e elle
só é legal depois que este veriaca a que
foram cumpadJs as exiaencias constantes
do final da referida claniula do coetracto.

Ministeh da_Fazeada
De U. Jo ,ckee pedindo levantamento da

Ao de 3:0 me, e garantia do bom fui:-
c i mame ito dos elevadores, instalados
Caixa de Amoati .a.,áo e Thesouro Nacional.
-O Triminal foi de pa-ecer que pode ser
concedida a reitituição de que se trata.

Requerbue :to sobre isen..ão de direitos:
De aoão Waaderley de Siqueira, D. Car•

men de Li tia Cavalcauti e do Lloyd Meia-
abe! se.. encaminhados pelos atidos lis. 667,

• 48d e 123, de 17 de deeembro de 1921j, 16
de sete abro de 1921 e de maio do corte .te
anno. das Dale,acias Fiscaes em 'aemeart•
beco e Mara ,hão.-0 fribunal foi de pare-
cer que podem ser defeilloe

De Governo do Estado do Rio Grande do
Sul, unto ao °fedo n. -'6, de 15 de feveaei-
to do c Tremo anuo, da Demgacia Fimal
daq elle Estado.-0 Trionnal foi de pare-
ce • que não pode ser deferido o pedide,
por .riennto ó inaterml está sujeito á taxa
de 2,5 aa.

De Xavier Oliveira te Comp., encaminha.
do pelo officio n. 136, de £1 de maio de
1922,, da Delegacia Fiscal em Pernambuco.
-O Tribunal resolveu manter o seu ante. -
dor parecer, por aão haver sido devidamen•
te cumprida a resoitimlo alludida.	 •

Do Governo do Estado de Rio Grande do
Sul, encaminhado pelo officio n 206, da 17
de ,ete abro do anuo passado, da Delegacia
Fi cal naquelle Estado.- O Tribunal re•
Solveu manter o seu potecer anterior.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por tindos os trabalhos e designou
o dia a do mez de agosto vindouro para a
seguinte sessão ordinaria.

Nota- Na supracitada sessão foram
gados 30 processos, sendo.:
Com despacho de registro 	 	 9
Com despacho de recusa de registro	 	 10

Referentes á isenção de direitos:
•fulgaeos legaes 	 	 7
leigadls illegaes 	 ...	 2
Convertidos em diligencia 	 	 2

. .

SEGUNDA CÂMARA
Acta n. 2, - Sessão ordineri.a, em 25 de

, junho de 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SO'RR9
- RE r'REQRNTANTE no MINISTERIO PUbLICO,
DR. OCT • VIO TARQUINO-SECRETARIO, DR.
JOSÊ DE MORES

Presentes, os Srs. ministros Jesuino Cer-
doao, Camilo Soares e auditores Passos

•Miranda e Thomoson Flores, servindo como
mi .istros, foi aberta a sessão.

Comnarecerern os Srs. audito-es A. Oli-
veira Lima; Olepario Be martes, Fehlardo
Limes, Luiz Reage e Alfredo elavigaler.

Deixou de comnarecer o Sr. mi •istro
Heeno Brandão Filho, sem participação de
causa.

Relatados pelo Sr. auditor Jesulno Car-
doso:

Procesaos de preateção de fiança:
Do desnaceante adrareem da Aleindega

do "io de lameiro, !grado Malheiro da Fon-
seca a imolar:eia de 10;e00 em 10 ano-
!ices ia evida oublica do valor nominal de
1:11C0 g cada uma.

Dos agentes do Correio nos Estados:
De A nazorms:
H Irbert 1 .essa,. embarcado, na importan-

ma de 3:3004 em uma cade-neta da Caixa_
E •onomica d propriedade de Virginia Vidal
Re-ema Lesea

7. cindo Fernandes, em Recolhera. de
2 •4'M em uma caderneta da Caixa Eeono-
mi •a ;

Ray-nundo Alves de Paula Rod eaues, em
Barcellos, na importancia de 4:800$ idem
idem.

Do Maranhão:
Fellerlicto eezerra de Almeida, em Santa

Qdteria, de 500e idem, idem.
_ Do eiauhy:

lanym a ndo da Silva Cardoso, em Maneos,
na imortancia de $ake. idem, idem ;
'Anna joeq: ira da Silva Barbosa, em São

Peero, de 360$, idem.
No Rio Grande do Norte.
Autoria a/cuido de Farias, em Martins,

de 600 a , idem, idem. •
•Da Parehyha:
louva Duarte dos Santos Lisbea, em M a-

re; o na. 1mi:cadencia de 360:, idem, idem,
de nroo:iedade de João Rodrigues d Oh-
veiam Mello

Jidia earreto de Mendonça, em Alagoinha,
na imortancia de 360, idem, idem

Maria de Souza Moreno, em Arara, na
im r ortancia de 354, idem, idem.

De Pernambuco:
Mau ino Francisco de Paula, eia Ilha, de

500e idem, idem
Li iz de Barros Mello, em Cabo, na im-

portancla de 960$, idem, ideia;
Maneei Deol ro de Moura Borba, em

Quatis, na importancia de 350$, idem,
iGe .1

l eanna Baptista da Fonseca Lima, em TI-
gie ló, de 504, idem, idem.

Da Bailia:
Rosa Santiago Vieira de Mello, em Mara.

go-ioe, na im-irtancia de 1:5004, idem,
idem, de propriedade de Sylvio Vieira de
Mello;

Marcollino da Silva Leite, em S. João de
Atinjo, na importancia de 501$, em uma ca-
derneta da Caixa Econornica •

Ottilia Liadaurea Corrêa da Silva, em Pa-
bmae, de 360$, idem, idem.

Do Espirit Santo:
Arlinda Villar de Mello, em S. João, na

imno tancia de 313; 1$, idem, idem ;
. Rita Augusta de Moraes, em Rio Pardo,
de 35- 1e, idem. idem.	 • . .

De S. Paulo:	 •	 • .
Maria Odila Rocha, em Jacotinga,- na inee.

•norteada de 364, idem, idem ;

Isaleno Mendonça, em Cedral, na Imporn
tenda de 36 idem, idem

Amoldo ,mptista da Silva, em Parahybuna,
na enportancia de 48 e, como reforço, idem,
id	 ;

Olinda Galli, em Altinonolis, na impor.
tancia de 9à e, em uma cadefueta da Caixa
Eco 'enlice

amada -de Fe'ippe Soares, em Porto Mar.
tins, na impor-landa de 500; idan, Ideia;

Santiago Afonso. em Hiriguy, na impor-
faceta de 5 '0a, idem, ide-ri•,

Maximina Bertozzi, em Ipanema, na im•
portaacia de 800-e, idem. ideia;

João de Mirai-eia Mello, em Mogy das
Cruzes, na importancia de 1:2 .04, como re-
forço, idem, idem •,

José Vicente da Silva, em Redempção, na
inmortancia de :8 1e, idem, idem

Eduardo Coelho de Souza, em Ityrapeams
na i aportaada de 360, Idem Idem

Vai omiro Dantas, em Socorro, na im-
pn,tancia de 350;a, como rei rço,idem ;

3 .-aulina do Carmo GUan Rea, em Presiedente Alves, na !enlodai:da de 480 .1, como
refo ço, idem idem

Re ;edicto el ia Silva Smeinho, em
Roseira. na ennoiancie de 140e corno re-
fora o. Idem, idem ;

Maria alelm‘a °int enta. em Ce lobl, na ima •
po rem-ia ri C RÇ,OX, idem, iee. • ;

Maria Flo ren ti a a de Vreita a , em: S af e Bar-
rea , na imnortenria de e6 C idas, 'dem ;

.joão Bantiset Feraei ra. e r• Cri' i -hos: na
Inmortancia de feia% c ,mo r4orco, idem,
idem •,

ali/da Caatill •o de Avellar Mareia, em Pa-
tfimonin de A gsia, TIF imner .taiiMa de '80e,
em uma caderneta da Caixa Economica,
como reforce;

Izahel !uliP 41VeS, em arella Cintra, na im•
parem-eia de 36 ae men,

Maria Eueenia da Si'V P Mala etti atende,
na imnortancia de 35 S, Men.

Da Paraná:
Amazonas. Riheire de Chriatn, em Paulo

Fremire na imnoriarria le 54t, em uma
caderneta da Caixa E^ornmi 'a	 .

Elisa de Arerio, em le 'remia! Menet, na
annoriancie de Sare. idem. 'd'm;

Izolina Cordeiro de Selm a , em i'4Ova T.
rol, na importarcla de 5"e, idem. idem

A-cesto Peixoto Brasa, e-e 5 José doe
Pinhaes. na imnortancia d a Wele, idem.
idem, de propriedade de Fid atiX Manoel
Reglin,a i .Minas Gemes:

cli q ria Milagre Miceelli, Prn S. Pedre
do B leuiry, na ininortanci a dea81a$, èm umn
ca e er • eta da Caixa Eco ao -ice :

Antonio Onnçalves da Si've, em Chia.
douro, na importancia de 1:50 1$, idem,
idem;

Silverio Ferreira Soares, em' Sem-Peixe;
na imnortancia de 5ea$, idem, Mem

Rachel Seranhine, em Avmorés, na:Impor.
tancia de 5e^$, idem, idem ; 	 •

Maria da Conceicão Peis. em Sant'Anna
de Cataguazes, na importancle de MOS, idem,

ideOmlairo José de Souza, em Pio ACIII/R, ne
Imeortarcia de 480a, idem ide e

Alexandre Vilela dos Santo ;,• ' eita'Ayue
moca na importanda de lee-lae idem,
idam ;

Arthur Ferreira da Rocha, em:AltO
tiba de Manhuassaeila importan (ke
idem, idem;

"cedo Antonio de-Campos Nettiei'S. Mie
geei do Jequitinhonha, na iteneetende de
1:2;e$5, idem idem;

Aracy Amaral &tubi°, em Socfege; tia 'Inte
Portantia de 1:205, idem, idem ;* •
:João Rodrigues de Deus, em Gloria dti•
Mrriahé, ima mmortanda de590,
idem.	 ;	 •

•
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.	 .
Pantaleão AlVes da tosta; ' em Altieho,

,l'etn; de ; 1:0 0$ em caderneta da Caixa
• Economiea ; •-	 --

Jesé de Lime Camargo, ...em _Sant'Anna da
•Varrem Giande, no Rstado de S Paulo. de
6 1d$ em uma Caderneta da Caixa Eco-
n omaifelav JL	 tt

j, de Oliveira Borges. cru Moaya
GenssO, no', mesmo Estado, de 1: raa idem, •
perten cente a Manoel de Oliveira Porges ;

Coryntho,Chrispim de Souza, em Queluz,
idem, de 2 . 1 14 idem •
' mula de P iva C rveflio, em Cambuhy, no
Estado de Minas Gernee. de 1:014, ene
identico titulo, como reforço ;

Anto rio Telbenio Gomes Teixel-a, em
Pomo Aleere-; -o mesmo Safada de . 217L
em tres apelices da divida publica de 1:000f
cada lima, ceiam rafo ça ;

Praz Maria lenho, em Maria da Fé, idem,
de 5yla, em ;cad e rnete da Caixa Economica,
tambern como reforça ;

D3 ad • nimetradoe de Me-a de Rendas Fe-
deraes em Cerne-ao:lhe, no Estado de Ala-
goas , José Ceedito de Amuar, de 200; em
urna caderneta da Caixa Economica;

Doa escriv es de collectories federaes:
Zefe-ina SiI va Pilho. em Vlanna no RS,.

tad do Meraelião, de 211$ em um n ceder-
neta da Caixa Ecoarei-dee, como reforço;

Cel sa da -zilva Mach e do. em Fl Irialo, no
Estado do Piau/1y, de 690$ em identico ti-
tulo;

• ' itelipne_ristaine; em S. To.é da Aurora,
ia inmo -tenda: de 5t;0$, iden, idem.

'a. Eugenia Ane lada de ra . valho, em Dra AS-
.- tolP13.0 , de 4P0taidem, idem. • •

Avres' de Lima Monteiro, em Sereno, na •
imaoralacia de 481$, idem, idem;	 •	 •

ea a, Mario Laz Pinto, em Soledade, 2:000i,
idear, idem;-

• °dila Arcv Costa. em S. Hvnolitho, na im-
portaneio de 480%,• liem. idem;

• Leo l i eda, Godinho de na la, em Senta .
•Maria de S. Felix, na importancia de 480$,
idem, idem;

°Reda Perra; em t ello Horleonte,
;. (mnortaimic d e 72aa; idem, idem:	 .

Atira Pra 'cisca da Carmo, em Pebylonia,
na 1mriortnncin de 500t.: i dem idem;

Enilia Flahia Vianna, em Pedro .
Leit'likee, na importancia de 1:500$, idem, . •

, idem;	 a	 •	 •	 .	 .	 •
Rosa de Marealhães Prenda°, em S. Ma-

, thees, • na imeortaecie de 720, idem, idem; •
Serio Avelima rl eheiro em Tambacury,

na impo,aancia d50-a idem, idem:
• javenele de Pnrros Riame, ei Itaverava,.
na imnortancia de 51O . idem, idem;

JORtlea Viei ,a Co aleiro. em/ Tro nnovvsky,
na importancia da 48 'a, idem, idem;

Pila Enlereaiana Perei ra em Sylvestre
Ferraz, na ime ortencia de 4'0$, como re-
forço,- idem, Idem;	 -

Me-la A •ne lia Noalielra i em Does() Alio,
na -importancia de 120$, como- reforço,
idem.,

* Do Pia Grimde do Sei:
T fet, em Granado. na impor-

taneia d • R8^$, Wenn. .
Luiz • Maria e g e_niente Mnzot. em Pouco

Fundo, na 'mim:tenda de 3: " .00$, idem; a •
Dos colleelo res Federaes nos Estados: .

• De Pernamb eco:	 -
Loereaço de Afbequeraina maranhao. em

Gamelei-a. na inin-rts ecia de 8:20 $ iderm•
José Carrilho de- Amari a Oleei!, em

Santo AnierO. de 6: 0 1$ e-a seis anolices
'do Met/e .• 'ca no valor. nominal de

2:(1)0 a cede ?na.
"De Sei:ide:
José Menne, Palmara da Silvá, em Ara.

polis, na i na o-taneia ri 8 • g . co'' .eeforço,
• em uma encitrue+a da Calaa Economica,

De Mine-ReR:

An o-eln T.SCOI Sohriniio, Cnt ItnIn&t,
!mmnrtanei	 de - 1:3e0a. geado , 6 ala em
moeda careente e o reetamte em uma ceder-
neta da ep i :-a pana anua:

Cualohedo de Lara •Rezende, em Passa
• Termina, hit ininnriencia de 500$, como te-

toren, id-me, i de ;
Artnnio de Olivei .a. em Ouro.

• Fino, _an f,Inors4 ic fp de 6:00 em sete re"-o-
• licee• da divide naalica no valor nominal de

1:00N: er da /ia;	 .•
•sanmel Nevee. em Dores daPéa Estie-

rença, na importancia • de '1: a00$, idem,
idem

'
•	 . •

Xetasvitio • de Moraes, cai Cabo Verde,
na inana • tancie de .1:7014, idem,-idem;

• Astalnho Moetdro de Are. •éni Ma-
• 'mi,. na . importancia de 2:500$, idem,

idem: •	 • •	 .-	 •	 •	 - •	 • .
es ivaee de Coilectorlas Federaes.-

,ni Jr7.stdOs:
De Minn% Geraee:	 ,	 " •	 ,
Alfredo ,Ferreira ".Machado,- em Lnegla	 -

• rada, na i•nor rtaacia dc . 3, em uma -ca•
derneta da Caixa Ecoaomiaa ; 	 ,•

Jose Luiz dos Sa des i em Rio Firanco, na
importaacia de 3:1071,500, 'cOino -reforço,..
idein, ideie . ;	 . ,•

Frsucisco Alves deSouza,Filho, enayilla
.Wo José oedro, dc•-•9014, ideia, idrn;

Edmundo Silva. em, S. Dão Nepoinueenoa,
; 'de 4:0fanaidein, Nem ; • •	 •	 •
, Jos¢ Amancio -de Rezeriele, em Diviriopo-e
• lis, na iaportancia de 4e0$. idem • idem

Osmar Cabral- Kraus,. em Piques W.Ttuo-
sag , na i nnodan^.1a de . 1:200$ idem, idem;

•Imarães Moerão. em Bámbuhy,
na importancia de 704, ideai, idem. -	 -

Do Paraná:
• Join Cenistrano POC:13, em Tibagy, ria ima

per-eu-da de 4 Of, idem, idem.
D, S. Pealo:

• Flavino de Caninos Lemos", era Pe.dreira,
na imnortaneia de 800$, idem, iriam;

Zozhno Cabral de Sarros, em Novo thri-.
zo-,te,, na importancia de 1:500$, idem,
idem

Attila de Almeida Leite, em Catanduva,
na importancia de 2 . 000$, idem, Ideia.

Do Esnidto Santo:
Joaquim Duarte das Neves, eni itapem/-

rim, de 7la, idem ideni.a	 •
De . Alaaems: .
Ahilio Miaseno Sindis, cai Agua Branca,_

na linnorteacie de 2:000$ cai uma cader-
neta da Caixa Peonomicaa

Do despachante aduaneiro da Alranden
do Maranhão, Horacio Heraclito C •tiri
Ara-lia, na im portnncia de 4:1'"ne em quatro
nnolices da divida publice do vaiar de
1: wia cada uma. de propriedade de José
Jansen de Serra Frei--e. • •

•Do encar regado da arrecadação da-reti-
das federees e Rosario Oe ste, no Estado
de Minas Geraeselneé Leite da C Mita Met-
tos, na imnortancia de3"'"aa como r-forço,
em uma e.ari erneta da Caixa tecem-men.

Da thesonreiro da A l fan tega de Victaria,
Flaviee o Rodriaues de A -tilar, na imnrirtan-
cie de 15: viaa 'em anolices da divida nu-
blha do valor nominal da 1:ne0ç cada ralo;

De Ranha& Barthalo-'ee 12: ri-Ic ei/Te, the-
snureiro da Administração dos Correias do
Ria Grande do Sul. na imnortencle de
25: Alla, cai a noliees dadivide neblina.

Da encarregado da arre .e 'laço dee . remias
da-Pneto Fieeni da Cachoeira, no fa4ed6
Ria Gaiede do Sul • Thomez de Cm-valho
Lima, de 2:C00$ cai-unia caderneta da Caixa
Ecrei o eira	 . „

.0 Tribunal iniaott idoneas e sufficientes
as fianças prestadas.

Do aeente	 Csrac.are, Dominame,
rereira da Silva, na ima ertee cia da 1:2a 'ae-

lena 'aderi-teta da Caixa F.conomiea de
pro tl iPdnie de Faria & Baatoe.-0 Trib a

-nal deixo. / de annrovnr a flana pelos mo-
is os c n. • •'es dos nareceres.

- Peletados . pelo Sr. ministro Camiilo
Soares

Proceesos de ',restrição de fia ece: •
Do a colectores das rendia federaes

• Jne4 Marinho Nobre. em Mamieo ré, na Es-
tada da AIIRVIIIRS, de 1:000$ dm uma ceder-

aa ceixe Peonamica ;
Th : onhilo alaainho, em Santarém, no Es-

tad do laará, de 8'0a em» identico titulo,
coma reforça da leteelora

Aelh ' r Aceiov Lneee Fe-rei-a. em Utieen
no Eatado das Aavraae, de 5:400$, em titulo
da mes ma natureza ; •	 •

Clovis Gomes de Mntans, eia O mIcnry e
Nova Exd, no E dado de P'ernambuco, de
60(m em m oeria corante;Ié Marianno Ann-ato de Mo raes. em
Palmares, c-to mamilo r7.:tado de 5:5Cn; em
cin co andices da divida nnhlica dc 1:000e
cada unia; e -ume caderneta da Caixa
Ecn e o rnica com ai ennri a lcia de 500g0'l

Wenceslan Barbosa da Si l va, em Amara9r,
idem • de 2: ) ."1..$; eni uma caderneta da Caixa
Econcreica

aleradyto Marinho Falcão,em Brejo, idem
de ,1; 015‘'., em titulo da 'mesma nat.,rena,
ennao reto 'ço, pertencente a Antonio Marinho
dos Santos ;	 . ,

João Alves . de Carvalho 'Pires,	 ReiOn
. do Cabrobó e Floresta, ide-ui,.de 400$ em

•moeda corrente, como reforço	 •

' Adoides Xavier Pines. em Barbalha, no
Estalo do Ceará. de 200$ idem;

Oetevin Lvri Pa"dua, em Guarabira, de

2: C3 (In% nitd1 ne inA! vje s Tavares. em Alti e lio, no
Estado de Per inadmico. de 4ors idear

Jozé Paymn do Ferrei-a de Mcraes em
S Lo-renco d . Min, no mesmo Eetalo,

.. de 4:9PC$, ern il eo evolien da divida pu-
blica de 1:0(9 cada uma, pertencentes a
foãe PeseOn d Queiroz ;

aleito . Araele, ene Gemelleira, idem, de
8 :1 'n em cedern ta da Caixa Econnmica;

lho e Corree tes idem de • 2w.s, em identico
titio. -

Luiz Grachd oPrçaolnieira, e ti Bom Conse-

,
Thecalnedde goeçalves Torres. em Ouri-

• enry 'e Nova Ex , no Estado de Pernambu-
' Ca, de 3 n.a. em moeda correale;

O -lerdo 13tig dia em União, no Estado
- de Atil em% de 2:100$, em caderneta da
Caixa Economice;

- • Etzebio N eto Botelho, em 'Parahyba,
" idem; de Coa idem
, ..Ae l o do Ulyseee dos Santos' Arruda, em

Aeedia, idem, de 1:900 g idem;	 .
Antenor da So va Braea, em Roa " Esae-

: rança, no Estaçio de S.• Paulo, de- 50.af

-' idrat;áraino Pere Paci"iç,r.les, eni Pirassu-
n" riga , tio mesm Estado, • de 2:3-0a, em

. duas apoliees da divida nebliee, de 1:0 Of

. cala lima, e unia çadcrneta da Caixa Eci-
nomice com a ia , o .ta ncia de 300i

• Aetrinio Caio C rraa, em Tieté, idem de
1:3• •• $, em uma ademeta da Caixa Ero-

•nomice com a im o -tareia de 7 'O g e a quan-
tia de ems em moeda corrente, como re-
forço;

Luc n e de MegmliiiIes Cera, em Cabo Ver-

' m uma caderneta da Caixa Ferino nica;
de. no Retedo de \ Minas Geraes, de 914,
e 

Alfred • Fabriao de O iveira, em Cata-
' gumes, idem e de 3'a Oa em titn los da mesma
,.. nntneeze e tres ao 'ices da divida publica

de 1:100$ cada una, como reforço da an-
terio r ; .	 •

- Rukiflo Antonio terthe, em Abre Canino,
.. idem., ate,89;0$, em _ .aderneta da :Caixa 	 Eco-
. nomeei
... .João Biptiatà Ch ssiin Drumond, em Pia'
, Tapora„ idem, de 	 idem, ideal;

  Deelitidá de
.
 Toledo.Junior, era PeC013 de
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.Caldas, idem, de 1:400$ idem, como re-
forço

joa Reete Rerbose Junior, em S. Manoel
.slo Mutuai _idem, de 4 $, idem ;
. Oscar Moura, em Abaete, idem, de 630$
•idem ;

~mete Hoff nein, em Jacnrézinho, no Es.
tado do Pararei, idem, idem

José J aquim Teixeira., em Jaertariehiva,
mesmo Estado, de 40 $, idem;

• flenedtcte Saddock, eia Palmas, no mesmo
- Estado, de 5 r i$, idem

Luiz Gi 'lio de Ander), em Ribeirão Claro,
idem, de 500% idem. •

Dos agentes do Correio :
Rosa de Nezereth Farias, de S. João, no

Estado do Parà, de 72)$, em cederaeta da
•Caixa Ecenomica ;

Isabel Dias de Adures, de Capanema,
idem, ee WS', idem, idem;

Felinne Corrêa Lima, de S. Bernardo, no
Estado do Maranhão, de 48:re, idem;

Maria Leouor de Ca -valho, em Ceará
Mirim, no Estado do Rio Grande do Norte,
de 24 te, .ide n, como refo •ço ;

Maria do Car et) Fernandes, de Ville Luiz
00 nes, no mesmo Esteei d 36).e, idrena

Ernesto Corrêa de Mello, de Sininficio
•Mendes, no Estado do Pintais?, de 360f,
Mein ;

Joenna Baptista de Figueiredo, de Feeu-
remire Ráhi,I. no Estado da Peretty'ea, de
720e, em uma Caderneta da caixa Econo-
mico •

eleireloolla de Fieueiredo Pinto, de Tam-
biá, ideei, de 1.20 ;e em identico BUA ;

Federaffee leit.: Corrêa Lima, de Borbo-
reina, ide #1, de 33	 idm •

Alexandre Ferreira doa .antes, em S. Se-
bastião do reernizeiro, idem de 35	 idem;

Analie dá Nobrege Andrade, de Tavares,
Meu, de 5	 idem;

Migeet Fereeire Continha, de Caiçára,
'ide	 de 43 e; idem, Id

Panda° de Albacperque Malheiros, de
Goyaeiehe, sp Estede de Perlem :mico, de
36'et em - caderneta da C o r: e Fermente:e ;

Znied -a 3a - 13.ose Teixeira., de Cantaria no
mesmo Estado, de 48)$. idem, pertense
ao Dr. Prafici sco Gomes de Araujo So-
.1?rinho ;

José Evaristo dos Santcs, de Frexeirets,
idem, de .3s,	 idem;

Lud - eèa. Maria alies, de Praia Forte, no
Estarlo de	 tia, de 48 1e, ide n

• Jtesseti i Evaileelista Dias; de Santa Atina
da Verei: 71, nanicinio de Tses Po tis,
Estado de Mi ins Cie •aes, de 3:50'; idem

JosS de ; notes Freire, ci Ed .-e:ice, de
480$, ide n; eft ,Arente a Pedro de Souza

'Bastos e sus - •Inteier ;
E liba igneta Moreira, de Simão Pereira,

.. idem, d-	 n
José Ceio iel Faistaceló, de Ipuyuna, idem,

de 350.e.	 ;
RaiIioeernier, de Muzambinhos idem, de

1:600-te ide ;
Avelisa •iexendrina Meeiel, de S. Carlos

. do eanteno, lee ii, d: 483s, elem
Esteer de Castro Netto, de Sacramento,

'idem, de rete, i leve co oo reforço;
Neo Lao iado de Moraes, e ii S. Pedro

dos Ferr se,' iti n, de 48J, idern;
Ande reedida de Mello, de Pará, idem,

• de 240e Lia m, co na reforço ;
• José 'avie. de Senza, de Pequy : idem, de
• 360e, ide(,. pertencente a Francisco Bar-

bosa;
Maria Vai de Oliveira. de Bandim de Pal-

myra, ideei, de 33 Iji;, idnu ;
Reflui° Passos, de Pirapora, idem, 1:504,

idem ;
The.dea Ssrapia, de 'Sárit'Anna do Pa-

raiz°, idem de íCI , i$, idem;
- Armando Hardi de Carvalho, de Antonio
.tarloa; ideai, de 720$, idem -;

peita Celestina de Oliveira, de Ulmos do
'Prata, idein, de 5004, ide ;
- Maria de Oliveira Sailee, de Bom Jesus do
Corre" munielpio de Carribuity, idem, de

,3605. idem ;
pila de Souza Rodrigues, de Christina,

ide n, de 1:41-$, idem •,
• Hercilia Martins de Mello, de Arthur Ber-
nardas, idem, de 50 $, idem;

Ilidia Alves da Silva, de Passa Vinte,
Idem, de 120$, idem come reforço;

Plias Vali°, de Piller, no Estado de São
Paulo. de 12 ',e, idem, como reforço;
• Ernesto Fe, ra, de Guerapyranga, idem,
de 12 se ide re como referçe ;

Judith Ribeiro de Barros, de Restinga,
ideei, de 480e fdei;

Feliope Reimão Stipp, de Monte-Mér, de
2 10e, idem

'
•

Maria Magdalena Ferreira, de Piquete,
Ideia, de fi0 ee, ideia;
• Maria Claia de Taberti, de !dedinho Fran-
'cisco, de '48(P.: , Ideie;

Alziro Herdade, de Piracicaba, idem, de
330e, como reforço;

Gertrudes F rreira Martins, de Ribeirão
Branco, ide n. de 48 $. idem;

Felicio Borzani, de Nova Europa, de 500$,
idem;

Valentina Procopio, de S. Bernardes, de
12ide n, como reforço,

• Helena Magalhães, de Bica de Pedra,
idem, 48	 idem;
• Antonio Paes, de S. João de Boa Vista,
idem, de 3:edee, idem;

Maa: cl Francisco Dias, de Botafogo,
idem, de 5 eie', idem;

Adelia Ma ia-Bachin, de Cincinato Braga,
idem ., de 3ijn, ideie;

Leis Rieeiro Borges, de Repelis, idem,
de 36 idemecomo reforço;

Joaquim Ribeir)
'
 de Ve m Ottarany, no

Estado do Paraná, de 350 ,: , idem;
' Pacifioo Loureiro de Mello, de Clevelan-
-dia, no tires tio Estado, de 48a5, idem;

Dervisa Silveira de Macedo, de Ypyranga,
adem, de 48 $, idem;

Isaura da Toledo, de Colonia Mineira,
ide m,. de 31 15, idem;

3 sé Adão Zart, de Sarro Branco, no Es-
testo de Rio ()mede do Sul, de 5)4, em uma

•cada -neta da Caixa Ecouo
O TrPniaal jtcl ou iioneas e sufficientes

as tic-cio. , adas fianças.
Dos c ,:s ; le :tures das rendas federaes:
teia:leite Yatentim Duarte, eet Garaoé-

As 6, no Estado do r are, de 1:3 $, em
caderacta da Caixa Econoinica, como re-
fervo;

Mi roei Alves Ca 'doo, ent Encantado, no
Estal do Rio Ora :.de do Sul, de 1:233$,
id u, tninbe u co ,o reforço;

Alba to Morcedi Rodrieues Pereira, de
1:3 ;;:. ideste idm.

Dc cs • -ivrt2s de co l lectotias feee-ees:
• Patractilo de Olivei..a Ray ol, de S. Miguel
do rittuná, no Estado do e are, de 100$,
ice a, idem;

Frencisco Bantieta de Mello, em Braeard
ça, no Estado do Pará, de 1:254, idem,
Idem.

Doe agentes dos Coremos:
liel:Tti-a de Oliveira, de Therezopolis,

em Pu: io Alegre, no Estado do Rio Grande
•do Sol, de 2i (e, e :1 cedersete da Caixa
Ecoa e mica, nertencente a Lide de Carvalho
hastes e sua dwric , curo reforço;

Heereldiee Leal dos Sa doe de Areia, no
• Estado da Paraeyba, de 12	 idem, como
reforço.

O Tribunal deixou de ao provar as alludi-
das nrwças. co ,to reforços, nor não have-
ren sid p .csJ tes ao seu julgamento os
proaessoe das itanees primitivas.

Procesd) de levanternest de fiança pre-
stada por Aueusto Gomes Ribeiro da Luz,
em garantia da reiponSabuidade de Valetio

tacerda, no cargo de collector das rendas
federaes no municipio de Muzainbinho, no
Estado de Minas Geraes.-0 Tabunal re-
solveu a todzar a restitrição da fiança.

Relatados pelo Sr. auditor Passos MI-
raiada

Processos de prestação de fiança
Dos agentes do Correio nos Estados: \.,0
Amazonas
Do ,-othéa Antonia Pimenta Peixoto, em

'guta Uniu!, to Rio Negro, de 480$, em
caderneta da Caixa Ecoa mica ;

Achilles Furtado de Oliveira C‘abrai, (em-
barcado) de 3:660e, idem.

Pará
Paulo da Silva Soares, na praça Bantbta

Campos. dc 960e, em caderneta da Caixa
-Economica ;

Maranhão
Le011 .210 da Ro olta Pinto, em Miritlba, do

720$, em cede:mete da Caixa Economica •,
Reeinundo do Nas inci. to Lemos, na Ca-

pitania do Porto, de 200$, em moeda cor-
rente;auliy

Julio Furtado de Mendonça, em Barracão,
de :5605. eu cede neta da Caixa Economiea ;

Abei de Moraes Re de (embarcado) de
2:000e, em identico titulo.

pCaera2riiá: a
• Maria Assumnção Pinheiro, em Quixadd,
de 360$, em caderneta da Caixa Economica:

yb 

'Jestiniano Bezerra de Souza, em Camaláti„
de 360e, em cedernete da Caixa Economica;

Jonnna de Ca .• vallio Falcão, em Lucena, de
860es em identico titulo;

Luza Garcia tia Teto, era Cuité de Gua-
rabi a, de 3e0$, Idem;

• Amb-oseia Co deiro Pires Ferreira, de
Santa Rita, de 72 $, em caderneta da Caixa
Ecoeonrica;

Uboldo Cesar de Olinda Campello, em
Varadouro, de • 600$, em identico titulo,
como reforço.

Pernambuco :
pine Ahree da Nobrega, em Itambd e de

600$. era caderneta de Caixa Ecolo rinca ;
Zulmira de Abreu e' Lima Potelho, eia

Cr . zilhada, de (80$, em identIco titulo;
Tio-trio Pereira da Coita, em Taquare-

tinge, d.e 5 ide idem
Adolpho Carlos Cox, da Rapem, de 360f,

ideia.
Alneens:
Maria Cabral de Almeida, em Parahvba,

de 420$, em mien em oda Caixa Econondica ;
José Calazano de Mciehos Filho, em Je-

qui, de 5 0$, idem ;
Co istança Catherine Ramos, em Serra

Grande, de 48 5. idem
Anysia Sant'Anna, eis S. Braz, de 360e,

idem ;
Antonio Cavalcante da Silva, em Riacho

Do • e, de 350$, idem
Francisca de Souza Castro, em Tanque

D'Arca, de 35$, ideia;
Manoel Fortutiato de Paiva, em Passo de

Cumararagibe, de 604, idem.
S. Pe . lo:
João Novaes Filho, em eiabylonia, de 360$,

em c (denteie da Caixa Economisa
He cdl a de Moraes Victor,em Tremembé,

de 48 $ idem
Olyrnpio Marcondes de Azevedo, em Mo-

reira Cesar, dc 120e, idem, como velo. ço ;
Ben ame) Silva, de Ituverava, de 1:500$,

em caderneta da Cabia Economica •
A-istides Boilifacio Garcia, em 'Ubatuba,

de 960e, idem
Francisco José Lemos Pinto, em S. José

dos Carunes, de 600e, idem como refoeço
Renedi-to Gonçalves de Oliveira, em,

Itapira, de 60e$, ideia, idein.
learaná:
Maria Josephina paouet, em Serrinha, de



OU, em caderneta da Caixa Econotnica,
omo' refo ço;
Benedicto Alves -Pereira, em Castro, de

.120$, ide a; id w ;
Oswaldo de S atza Branco, em Rio Negro,'

de 2:400a, em caderneta da Caixa Eco-
nomica

Pio Grande do Sul :
Estevain Carra. o, de Boa Vista, de 600$,

em caderneta da Caixa Eeottomica, como
reforço.

Minas Gemes.
Fiamino Lemos de Carvalho. em S. Fran-

cisco, de afila, em caderneta da Caixa Eco-
nomica, coo- reforço ;

Antonio Braulio Moinhos, de Vilhenas de
Aguas Virtuosas, de 3:0:4. em caderneta
da Caixa Ecano-rica

•Tarcinie d'Aivarenga -Lesse, em Çata-
guazes, de 2:404, idem ;

. -Rita L-on Ideia de Figueiredo,,em Tombes
,de Carat gola, de 720$. ideal

jol Teimado Dias Passos, em A/vinono-
• lia, de 600a, em caderneta da Caixa Eco-
no 

Joeiram Ribeiro de A ra•do, em- Andree
de 5n0„$, em apolices da divida pu-

• blica ;
Wa detaro . Vielm Starling, em Ponte Neva,

de 400a em caderneta da Caixa Ecoei:tiniu ;
Dalve Romano, em Areado (Estação), de

480a, idem.	 e
Mar nhso:
Do pa edor, Francisco Lins da Nobreara,

da Estrada de Fer, o S I uiz a Caxias', de
500$, em ca tertieta da Caixa E ottomica;

Dos escrivães de collectorias:
Payme rcto Chagas da Silva, em Caxias e

S. Fran -isco, de 3:3a0$, em caderneta da
Caixa Eace,otnica ;

L , ic Agostinho da Costa Leite, em São
Bento. de 300i, Idem ; .

Alaeoes:
Do coaector federal de União. José Gomes

da rocha de 4:1.00$, em caderneta da Caixa
Economit a;

a Do 'es aivão Arlindo Monteiro de Lima,
em Sana Luzia do Norte, de 5:a00$, em ca-
deineta da Caixa Economica.

Famhyba:	 •
Do esc aivão da Collectoria da Lagoa

Grande ()atavio Carneiro de Mesquita, de
•800$, idem, idem. •

Pentamblico:
Dos escrivães de collectorias federaes:
Alberto de Azevedo Coda, em leolica, de

300$, em caderneta da Caixa Ecoe° Pica ;
Luiz Cicero Gaivão, em Pesqueira, de

5:8- 	 idem, idem.
•Bahia:
Dos c011ect'ores federees:
Silverio do Nasel-ento Andrade, em ja-

guanhara, de 2:a00$, ideai idem ;	 .
. Cisitdo Dantes Barbosa, em Minas da Rio
de Contas de 400$, em moeda corrente,
cano reforço.

• S. Paulo:
. Do pagador-da Delegacia Fiscal, ()atavio
Coelho de Oliveira, de 10000$ em apolices
da divida pualica •

•• Da colecto; federal Josué Quirino de Mo-
raea, em Nova Horizonte. de 3:000$, eta ca-- .derveta da Caixa EComarnice ;

Dos escrivães de cole:toai-as:
José de Oliveira Monteiro, de Treniembé,

300$ em moeda corrente, como reforço ;'
a, Lazer° Dominguese de Santa Barbam,- em
?iracicaba, de 2:000$ em ipolices da divida

,publica. :	•	 •	 ,
:Paraná: 
-Da thesonreiro da Alfandega de 'Paraná-

,-raerfiá. Rattl de Castrare Silva, .de.20:050$
um hl/mearei.	 •	 • •	 ,	 --.Dós eserivãc's "de edleetorlát

• Joaquim Pheteseciós Santos, em S. Ma. .
rthensa d 1:10oh em •,tadettet. 4- da, • Cabia
lEconomi,ea: '	 •	 '	 •• 1.	 -	 ;-5-

• 

Ary de Alencastro Guimarães, da V Co!-
lect ria Federal da Canital, de 5:0,l0$ em

"apolices da divida publica.
' Minas Gemes: .	- •

Do colle:let" das rendas federaes ateltnr
'Antonio de Lima e Mello, em 11aue}, de
1:3 0$, sendo :200 eeacaderneta da Caixa

'Economica e 100$ em moeda coe eitte:
Do esc-ivão de colecto ia . federal Itero

trire turelli. de 5./4, ein caderneta da Caixa
teEcoamica.

O Tribunal julgou Idoneas e surnelentes.
De Enaminondas' Castelo Branco, conta-

dor-thesoureiro da Estrada d • Ferro Centrai
do Fiauhy, de 6:0 03, em apolees da divida
publica.- Deixou-se de approvar a fiança,
viato veria' car-se no termo de tis. 10, omis-
são da cleusela aprincipal pagado a. a que
allude o Sr. Dr. representante do Ministerió
Publico.
, Victor Antunes de Oliveira, agente postal
em Campina Grande, Estado da  Para te ba,
de €00i, em cadete eta da Caixa Economica,

•como refo ço.-Deixou-se de apnrovar a
fiança, neicts fundamento: constantes do ea-
reCer 'do Sr. Dr. representante do Mieis-
teria Pualico.
' - Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flo es

Precesaos de oreatação de fiança:
Do encar eaado da arre "dação das ren-

das rederaes no muni-doi° de Paras, no
Estada do Piauhy, Christian° Pires de Car-
a/alho,-de aJos em caderneta da Caixa
Economica cana° reforço ;
1 Do despachaate aduanei ro da Aifandega
do Eat elo da Balda Manoel Venancio atives
'da Coata, de 6:000s em seis a-olices da
divida publiea de 1 000$ cada unia. uerten-

'es á Cempanida Linha Citetilar de
Carris da s'-ia.

	

 cole t	 f •deraes:
R r ymundo Lo l rido Lima, em leatd,

no Est-do d Maranhão de 500$, em ca-
deine'a da Caixa Econon ica ; .

Fe iro Ribeiro 'de VasconcIlos, em Mi-
guiei Alves, no Estado do t lauhy, de 20
em una caderreta - da Caixa Ecoeolnica

• /na° Leal Nunes, em Picos, ~Mesmo
E.:ta.do, de ro$, idem ;	 _att
• Camilo Alves Conservas, em Saleneiro,
Granito e LeonorCitin, no Estado de Per-
na •1) co, de 30 em moeda eorreate.;

puié de Lima Coutinho, em Serrinha, no
E dado da Bahia, de 60$, em caderneta da
Caixa Economiea, como rei )rço ;
. Elias de Moura, em Tietê, no Estado de
S. Paulo, de :90$, idem

Pelisnrio Gomes Pereira, cio Rio Casca,
no Estado de Minas Geraes, de 6.0$, como

- reforço ;
. Dos escrivães de colectarias Jederaea:

Toai Florencio Leite, em Salgueiro, Gra-
nito e Leopoldina, no Estado de Peream-
Ove°, de 2 0$, em caderneta da Caixa
Ecnn °mica ;

Antonio Tavares de Andrade Lima, cru
•Limoeiro e Gloria do (lona, no mesmoRs-
• tudo, de 2:2 •aa, em identico nado; perten-
eente a rubel Gi rardes de Almeida-;

Manoel Pacheco Filho, em Monte Santo,
no Estado da Bahia, de 39 $. ide n;

Benjamin Renedieto de Oliveira, em So-
rocaba, no Estado de S. Pau/o, de 7014,
.id	 ;

Hermelino Gonçalves, em Mein° Bm.
co. no mesmo Estado, de 3-0$, idem;

Gustavo Silva, em Prados, no Estado de
Mi as Geraes, de 5 •10a,- idem ;

Elisiado Luclo de Papla, eia Uoerabinha,
idem, de 2:1r(4, Idem, como reforço ;

Jorge Catvete, em Santa Victoria do Par-
mar, o Estado dó- Rio 'Grande dc,iSul, de'

	

56 )41,, idem;	 • •
.Do agente embarcado da Administração'

dos Correios • do Amajzónas Mardo Nery
Pited,ate:mps-, em. 9derneta da Caixa

•nn•nnnn•.-.

1? Raia Oliveira Andrade,de Campo Maior,
no Estado do Piauhy, de 6 O ", identico
titA

;rto:;ier Ferreira da Silva, de Memaneuape,
no Fata.do da Paraayba, de 900, idem; -

João Leeas da "Si.va, de Cbchichola, no
mesmo Estado, de 314,

Cecilia Gomes da SilVeir , de Picuhy,
idem, de 48 a, idem;

Lati ra Coelho, de Duas Este des, Idem; de
3 i $, idem, pertencente a Fairgdio Jose da
Co ta;

Anua Lins Lopes Pereira, de S, Mi g uel de
'Itainú, idem, de 30$, em id tio titulo,
com o denomto de 90 pene . et4 a Gentil
'Lins de Albegue rgue e sua mui	 -

Herundiaa Leal dos Saldes, de Areia,
piam , de 72 a, idem; de proprirade do Dr.
Oct cilio de A baquergite; 

E -.Ido do Espirit Santo, de 4 14 idem;
Theodomira Pires Ma aias, 	 I ma, nu

Eulalia Candida Pessoa de Seena; de Crua
do Esni-ito Santo, no Estado da Parahyba,
de arina, idem;	 •
•jelia 'Brasileiro Villa Novo, de Garanhuns,

no Estado de Pernambuco,. 'ide 1:504,

idem; Areitanjo Verloace de L4moelro, no
inesmo Estado, de 480$, ide e;

Luiza Gulibermina de An cha e, de FlOe
resta, idem, de .6003, idem;

José Thomaz de Oliveira N bregze, da
Amaragy, ideie: de 480$, idem;

Ludevina Livinia Li na, de Cachoeira,
no E tado de Alaeoas, de 720

'
; idem;

Antonia Rosa de Oniena. da Eltação-Cene
trai da Great Westeria, no mesmo Estado,
de • :20,$, idem;
• Alexandrina Alves Neves, de praça do Pa-
lado, na canital da Bahia, de 2:41-'01E- idem;

Luiz Mendes de Cerqueira, ei 'Itaateel-
rica, no Estado de Minas Geraelade 2404
idem, como reforço.

idem:
Regina de Maura Lima, da"M •oe ka;', Muni.

dolo de Ouro Preto, idem, de 360$,2, idem,
idem;

Ottilla Alves' tosta, de Rodeiro 'de :UNI
idem, 363$, idem;

Maria da Coneeição Pe: ir dó' -Bnoirito
Santo dos Cogileiros.. idéma'de, :- 50' O,

Bernardinct de Pinho Tava,'-'dè r Santa
Rita do Patrocitrict, idem de 510$. 101111

Maria Candida :Pereira, de'' , Catanaditba,

	

idem, ate 590$, idem;	 • -•`
"- JánOtdm'Arebes do Valle, 'de S., Detnitaa
gos da &Cafua; hiena de 36 $;

eNazareth de Almeida Barboaa:•dejfirattl
traço Sá, idema • dca, 500t, idem:-	 ,	 . 
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Economlea, pertenCente a Maria Nazareth
Conta;

Doa age tes do Correio:
°adila Augusta de Q eir z, em São Fran-

cisco, na Estada de Fe,eo de Entiganca, no,
Estado do Pata, de 48 $, e n. uma caderneta
da Caixa Econereica;

Felix Games do Rego, de Obidos, • no
me% tio Estado, de 1:8 -4, dtm;

Maria da Piedade Len • Catanhede, de
Pedreiras, no Estado do Maranhão, de
600. ideia;

Olindeat Parente Xerez, de Sobral, no Es-
tado do Ceará, de 1:4 /a em unta apolice de
1:0 0$ e 440$ em, caderneta da Caixa Eco-

Francisco de Laeos Fernendee bastos, de
ncenica;

Caio-Prado, no Estado do Ceará, de 3 0$,
ides pe teneente a Senh rinha Baptista
Vieira de afi e ezes;

Severina Vitginia.de Ara io Fonseca, de
Sana Cruz, no Estado do Rio Grei de do
Norte, de -6 -a, é fll caderneta, pertencente a
Manoel Christino;

• '	 •Brasilina dos Saulos Moreira, de Tabocas,
Ideia, 12 1$, idette como reforço; H-- •

Elvira Albertina de Oliveira Carvalho, d
1

e
	Dores de Boa Esperança, idem,	 0, idem,



-à1	 •	 \	 .
Diemingo _ 	

•
?.‘• Sovina Teixeira. de praça dos Gilayanazes,
•'•• - na emita' de S. Paulo, de 2:400$, em ca-e-. deteeta dá Ceixa liconomica•

Joaqedni teliz Bessa, em Samnaio Morei.
ra. do mesmo Estado, de 33 .$, idem;

João Portimão da Rocha de S ia) Auto -
Ido dt A'egria, idem, de 120$, idem, • como

' reforeo;
• José Pompete de Angatuba, idem, de 210$,

Ide o, i Iene.
e • Ce.sar ierrotti, de g . Caetano, idem, de •

Inf. idem, idem.
Mn •çel dos Santos Guerreiro, de Venta-

nia, ide.ie 3 .50$, idem:
Dele . de Carvalho Pinto., . de Itabápoan,

idem, de e•feee, idem;
Adelteto d Arruda Campos, de Indiana,

idem de 481e idem. •
Orlando Peei io, de Bebedouro, idem, de

60d$, ide 1, i tern, como reforço;
Maria Ml ot.Mouteiro, ti: Nova Colonia,

no Estado do Paraná, de 3j e. idem ;
Ge trudes Fereira Vieira', d • guete) Bar-

ras, no incem° Estado. de 3$ $, ide u.
ti Teime-tal julgou ae• fianças . idoneas e suf-

fiel:ante
Do d:apechante aduaneiro daeAlfandega

do Recife Carlos Ernesto de Mero Cabral,
de 6:0 O: ein seis apolices da divida nublica
de /: •.$ cada uma, peeteecentes a Leão

Co no.— O Tribunal deixou de aoprovar
a fia ee; oor não constar do nroce,iso o coa-
tracto seelel a que allede o parecer

Do eecileao da Mesa de-Rendas Federaes
em Cainoei e, no Estedo do Ceará, José For-
•imão iraridão, de 2: 0e, em ceder eia da
Caixa E:ceie:Alice, pertencente ao Dr João
Thomé d Saboya e Silva. — O Teibetial
dcixoe d ave-ovar a liaça. nelo funda-
mento .coestante. do parecer do Sr. D. re-
presenta te. de Mieisterio

Da etgente do Correio de loojeca, no Es-
tado da ttahia, Laura Isaura Ribehm. - de.

• 60 . $, eu ideai; o titulo, pert 'nem de a Au- -
gusio Cnialoso Ribeiro. •— Deixoe-se de •
aPe ,oear a jann, ece.' na') celeste:- dó pi-o- -
Cesso qual estalo civil do fiador.

••Do escrivão da Collectada Federal em
•••••Arela, Ser ;Ade e Pilões; .110 Estado da Pa-

rahyba Ajeite) José Gomes de Carvalho,
de 700e • id,me, como . reforço

Da egente do Carreio de Ala•rinha, no •
e5tedo, Julia Aarreto de Mendonça, •

de MO e i . leet, como reforço. 	 •
O Tri niaal deixotide aoproea- as fianças,

pôr dag leave, em sido presentes ao seu jul-
gamento o .. peecessos	 -

'--"Relata1os pelo Sr; mieistro Ofegado,
• Berearded	 •	 .

Processes- de tomadas de coetaa:
N 13 3.38,•do director .. da Dieectoria de.

Meteeeme ia e Astroecenia, Dr. . Henrique
.Moriee, referente ao adenta tento da

• -portancia de 12:00 $, que lhe fôra feito em
,virtude d•daviso do Mildeterio da Agdcul-
tura e. 751, de 4 de inaiço de 1920; - •

Ne 12, -44 e l3.2 Idos exeae,e tes do
Correio•Tbereza de Meio Assumnção, de .•
eLinda Flor», no Estado re mambuceede
27 de fevereiro de 1912 a :7 abei de 1917; e
Fernaudes Ktilian, de Santa Conceição, no
Estado de S. Paulo, de 21 de dezembro de
1912.a 1 , de igual mez de 1921.

O Trib mal mantion lavrar accórdãos jul.'
gando ,cetites os mençionatos responsa-.

N.	
,	 -13.331, do exeadairnistrador. da Mesa

de Rendas de Macalzõ; o Estado do Rio de
Janeiro, Moyses-Lino Pereir , de 10 de jin,
nho.de 1-912 a 23 de 'abill.de 1913 (exereie

•• cios ,t km). - atendem-se late ar aecórdão
fixando e n 30:547$3. 7 "O álcante apurado

..nae contas do raspo/lave!, bem assim mar.'
eaddo o pra ia de 34 dias para *o respectivo

.-• pagantOtto.	 ; •	 ;
N: 13 2 . -12,;do ex-fiel do armaienida Al.

fanclega do Recife, ns Estado de•!Pornambiee

mimo oFFinIÀL

co, José Osias de Paula Homem, de. 20 . de
novembro de 1891 a 12 de maio de 1915,
co n uma reoreseeteção da secretaria deste
tribunal no sentido de se. recti çjcar o aceór-
dão lavrad .1 no m seio nreceswe e anprova-
do em: sessão de 11 de abril findo, que não

" ordena a expedição de nrovieão de qnifação
ao resnonsavel — O Tribenel admitiu o re-
curso verbal da revisão do nrocesso, inter-
posto neto Sr. Dr renreeentante do Mieis-
tens P leh i ieo e da"-lhe nro-imento ;nara o
fim de Re lavrar rovn aecer-dão rectificando'
naceiel l e sentido o primei-o

Pelgados pelo Sr. auditor' Eduardo' Le"-
pes: •

P-ocesso de to nade de contas:
N. 12.512, da Secretaria da Cenitnnia do

Pore: de Santa Cet lenrine. -Eloy João Pierre,,
relativa> ao exercício de 1919:

N.- 13.347, do ex-ngente do Correio de
Frs e -iRco Si no Estado do Rio de Ja-

neiro. Edeard M e enerin. de 1 de janeiro de
• 1916 n 21 de leio de 1920.	 •

O T-ibitnal j e leoe quites com a Fazenda
Nacional os meecin e ndos resoonsnvels
neste sentido mando', livrar accórdãos.

N. 10 331, do collecto- da g rendas fe-
derares em Ca-atin-a, no Estado de Minas
Geraes, João de Caldas Receitar Sobrinho,
de "tu de janeiro de 1909 a 31 de inalo de
1917, exereicioR de 19na e 1916. com uma
renresenteção do sec• •eterio deste Tribunal
no e entid de ser rectificado o accnrdão
lavrado lio me g no nroceaso e armrovedo em
sesse n de 27 de junho telim°, quanto aos
excicins a que se refe em as contas. — O
Tribunal resolvei' admitir o recurso de re-
vieão do nr casso interposto verbet nente.
pelo Sr. D. renrese 'tanta do Ministerio
Pubfic e e dar-the orovimeeto 'tara n fim de
se lavrar -lovn a:c r ião, rectificando o pri- '
ineiro ilaqueie sentilo.

Pelatndos Pelo Sr auditor Luiz Rennõ;
Proceeene de tomadas de contas:	 •
N. 7445, da ex a -eete dl Correio de

Cruzeiros (Este r:e-O, ao Festedo S. 'paul°,
Merienna Saeletiaea Rena°. de 22 de abril
de 1904-a I9 de maio de 191'•:. Fez-se la-
vra- accorlão, fixando e ti 2:6715gdO o al-
cance anuracle nas contas da responsava;
bem assim m e ren-ch o nrazo de 31 dias
para o resnectivo paeamento.

N 11.398, do ex-theeoureiro do Correio,
de Rio Claro ri •N Estado de S Paul-7e Joa-
quim Constantino de Souza Martins. -de 21"
de setembro de IROO a 17 de igual mez
1991. com tinia -enresentaçao d e eecretada
do rTribunal sobre a recti ecação do accordão
lavrado no nrocesso e annrovsde em sessão
de 7 de fevereiro de 1922. quanto á menção
da rendição_ em que servia o responsavel,
e, conforme narecer do Sr. Dr. renreRen-
'tante do Ministerio Publico, q uanto á coei-
venie-cia de se declarar a maneira de serem

:cobrados os j e rns de mera. — O Trihunal
resolvei: ad mitir o reaurso de revisãe
orcicesso internosto verbalmente rielõ- Sr.

renresent nte do Ministerio Publico e
dar-lheirovimente, para o fim de se lavrar
novo ccordão rectificando ilaqueie sentido
o anterior.

-- Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
virgnier:

Processos de tomadas de contas:
N. 13 487, do encarreeade da arrecadação

das rendas federees ene Saquarema, no Es-
tado do Rio de Jane iro, Jose Maeiano Cou-
tinho, de 1 de janeiro a 9 de ''ovembro de'
1919. — Ma don-se lavrar accordão decla-
rando o respoasavel eia credi to pela imnor-
taticia de 600038. -. 	 •

N. 11.4 t7, da ex-agente do Correio de
Vazea, no Estado do Rio Grande- do Sul;
Rita Teixeira do Amaral, de 29 de dezembro
de 1915 a 21 de 'novembro de '1918 -e-fez-ae'
daVra:- accórdão lixando 22$61 • Acence
apurado nas contas da ex ,agent0 bem 'assim

Total	 353

I7PEDIENTU DO SR. MINISTRO PRFSIDENT,

Dia 5 de agosto de 1922

Officios:e
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.515—Cabe-int communicar' a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este rribunal
tendo prese te o aviso n. 36-5, de 3 de
julho proximo findo, do Ministerio da Aeri-
cultura, I dustria e Com nercio, p dindce
seja deoositada no Banco do Brasil, á dis-
posição do referido ministerio, a quantia de
1 217:895$062, a:en de attende • ao emnres-
timo que o Governa Federal vae fazer tl
Companhia Brasileira de Productos Chi-
micos, pela installação de ema fabrica de
soda caustica, no lo ,ar denominado En-
genho da Pedra, na freguezia de Inhaúma,
nesta Capital, de accôrdo com a lausula
do contracto celebrado entre o alluilido mie
nieterio e a Menci miada companhia, resol-
veu, em sessão de l e Camara de 31 do jk
citado inee .a.e. junto proximo findo, ordenar,
o -registro da despeza coni o deposito, noa.
termos,da dita clausula (do contracto; não;
podendo, poré mi, 'ser, feito o pagamento da.
mesma despezet. sem o registro prévio dos

' mesmo Triblenal, uma -vez que elle só õ•
'legal depois que este verjficar que tarar!)
ctunprilas as exigencias co istantes do final
da supra mencionada clausula do contracto.r

• - Reitera a V: Ex. • os protestos de minille
elevada MIMAç diatincta coa.siderago.

AgoÉdij de 1'922	 lsIss

• marcando o prazo de 30 dias para o Main-
etivo pagamento.

Processo de revisão das contas do de nu-
mera 5.225, do eserivão ,da Collectoria Fee
dera, eia Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, João Pires Branco, nos neriodos de
11 de janeiro a 1 de março de 196 e de 1:
de abril a 3 de novembro de 1909, exercicios
de 1906 a 19 9, em que e,viu como corte--
ctor interino da mesma collectoria —O Tri-
bunal Mandou lavrar accórdão declarando
em debito o responsavel pela importa-eia

, de 4:931$531 e condemnanda os seus her-
deiros ao pagamento desse alcance.

•, Finalmente foi anprovada a redacção dos
- accõrclão4 lavrados nos processos InIg.a.dos

nas . sessões de 7 de junho o IR de lho
deste anno e relativos ás contas dos medi-
cos da Armada Drs. Lourenco Maranhão
Rocha Vieira e Rayinuedo Ro e if ecio d: Car-
valho, do encarregado de diligencias da Ca-

- ultania do Porto do Rio Grande do Norte
Francisco Pignataro e dos ex-agentes do
Correio DOnerie Alves da Rocem, Alzira
Herdade e João Feres, mandando exnedir-
lhes Quitação ; e dos ex-aeentes do Correio
Maria José Martins e Melciades Ayres

" Silva, fixando os alcances atenrados e mar-
cando o oram) de 30 dias para o resnectivo
rmeócoralh. emento, e•nccrescidos dos juros da

" Nada mais havendo a tratar, o Sr. Prega:
dente deli por findos os trabalhos e designou
O dia 1 do mez de agosto vindouro para a,
seguinte sessão ordina-in. •

—
Na suoracitada sessão foram julgados 353

processos, sendo:
De tomada de contas

Julgados definitivamente 	
Com accordãos lavrados. 	

De prestação de fiança:
Anprovados	 31'e
Não approvados 	
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gou-se provimento á appellação,„ onapime.0
-	 -

•N. 3.21r —District° Federal — Relator, o
Sr, ministra Pedro dos Santo; revisores, os
Srs. ministros Viveirot de . Caetro e Edmun-
do Lins; appellante, joaqui á garbosa, do.-
Moraes, appellada, a União rederal. —Ne.
gou-se provimento .á appellaçr, unanime
mente.

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 3.290—Minas Geraes Relator, o Se.

ministro Edmundo Lins; revisores. os Srs.
-ministros André Cavalcanti e Guimarães Na.
tal; apneilante, Eugenio da Cesta Vidal;
appellada, a , Fazenda Naciong. — Deu-se
provimento á appellação, unanimemente..

Impedido o Sr. ministro Mut* Barreto.
Presidencia do Sr. minis&	 Ramo,

Embargos remettidos
N. 2.698 — District° Federal —Relator,

Sr. ministro Pedro dos Santos; reviseres,
os sas. ministros Alfredo Pinto e André Ca-
valcanti ; embargante, a lir ião Federal; em-
bargados, Seigneuret Masset.Foram re-
jeitados os embargos, unanimemerte.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.
Ausente o Sr. ministro Edmunçio Lins.
Presidencia do Sr. ministro üttimarãe1

Natal.
Acção rescisoria

N. 34— District° Fede .-al (Sobre embate,
gos)—Relator, o Sr. ministro Hermeneeildo
de Barros revisores, os Srs. ministros
Pedro dos Santos e André Cavalcante, em- -
bargante, The Amazon Steam Navigatiort
Company Lted., embargada, a thitão Fe.
deraL—Foram rejeitados os embargos una,
nirnemente.

Impedido o Sr. ministro Mnalz Barreto.
Ausente o Sr. ministro Pedre Mibieili.
Presidencia do Sr. ministro ?ui carlel•

Natal.
Encerrou-se a sessão ás 16 horas e meige
O sub-secretario, Edmundo da Viga,

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETA	 dink

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio : • 	 -

N. I 514 Cabe-nie conummicar-vos,
pata os fins convenientes, que este Tribunal
Vedo presente o vosso aviso U. 3.6 5, de
3 de lutho proxitno findo, pedindo seja de-
'pOsitada no Fauccedo Brasil, á diaposição-
desse ministerio, a quantia d ei .267:895$-62
afim de attender ao emprestimo que o Go-
vesoo Federal vae fazer á-Companhia Bra-
sileira de Productos Chimicos, pela instai-
-fação de uma fabrica de soda caustica, no
lotar denominado. Engenho da Pedra, na
freguezia de Inhame, nesta Capital, resol-
veu, em sessão de la Camara de 31 do já
citado mez de julho oroximo findo, ordenar
O registro da despeza com o de posito. nos
termos da clausula X do contracto celebrado
entre a-mencionada companhia e esse ini-
nisteriO.	 e

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 5 de agosto de 1922 _

Meios :
Sr. director da De.speza Publica :
N. 1.516 — Remetto-vos, para os devidos

fins, os documentos que justificam o em-
rego da quantia de' 77e$, que foi entregue

ao porteiro deste Tribunal, continuo Antonio
Lopes Junior., em virtude do meu oficio nu-
mero 1.316, de 8 de julho aproximo findo,
para despezas miudas e de prompto paga-
mento da repartição do alludido mez de
julho.

N. 1e517 — Solicito as necessarias provi-
dencias afim de mie, no.Thesouro Nacional,
seja entregue, como suporimento, ar, por-
reiro de.ste Tribunal, continuo Antonio Lo-
pes Junior,. a qnantia de 780e, para attender
a desnezas ;atidas e de prompto pagamento
dareeartiçlo, .derante ó corrente mez, do
que prestará contas, °oportunamente.

N 1 .518 —Para que este Tribunal possa
deliberar -S-otife o pedido constante do aviso
n. 225, de 25 de- imo mbro do anno passado,

•do Ministerio da Fazenda, consultando sobre
a lee;a11.dadé" da abertura de um credito de
31:697e997, para pagamento, nos termos do
decreto legislativo n. 4.144, de 6 de outu-

. bro de . 1920, de gratificações addicionaes
20S funccionarios do Ministerio da A gricul-
tura, Industrio e Commercio, no Estado do
Pará. Bento Martins Pereira de Lemos,
Enéa.s Calardrini Pinheiro, Manoel Caetano
de Lemos .e Raymundo Martins da Silva
•Perto, rogo-vos, de co;tformidade com o
despacho proferido em s.-issão de Cantaras
Reunidas de 17 de abril ulti no, providen-
cieis no sentido de ser o mesmo Tribunal
informado si os alludidos funccionarios já
tinham sido iricluidos na relação daquelles
a que se, destinru o credito de 54:060e,
aberto pelo decreto n. 12.485, de 31 de
maio de 1917.

• N 1.519— De conformidade com o des-
pacho do Sr. ministro presidettte, exarado
no incluso processo de habilitação de pen-

. são provisoria de D. Almina Seixos de Mi-
. ranao e outras, filhas maiores e solteiras do
-2  escripturario, aposentado, da- Alfande
da Parnahyba,• José Antonio de Miranda,
cabe-me devolver-vos o alludido processo,
por ter sido o mesmo remettido a este Tri-
bunal, -por eauivoco.

N.1 .520 re. e onformidade- com o des-
pacho do Sr. Zr id tro presidente; exarado
no Processe e.. Cotonifieio Roiolfo
Crespi, de S. •- .se recorre para o Sr. mi-
-nistro da Fãzend- a.ie acto da Alfandeea- de
•Porto Alegre, que o 'multou em 3:00 .$, por
infracção do regulamento do impoato", de
consumo, cabe-me devolver-vos, inclitsoe o
-elidindo processo, por ter -sido- remettidoe
;por_ equivoc01 a. este Tribunal.	 •

DIÁRIO DOS TRIBLINABS
r Supremo Trib ana? Federai

624 sessão, em 5 de agosto de (922
PREsIDENCm DOS SRS. MINISTROS ANDRÉ

CAVALCANTI, GUIMARÃES NATAL E LEONI
RAMOS — PROCUR 8 DOR GERAL DA REPU-
BLIC4, o SR. MINISTRO A. EMES E ALBU-
QUERQUE
A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros
Guimarães Natal, Leoni Ramos, Muniz Bar-
reto, Pedro MibieUi, Viveiros de Castro,
Edmundo Lins, Hermenegildo de Barros,
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo, presidente, e
Godo/rede Cunha, com causa justificada, e
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
João Mendes, que se encontram em goso de
licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa'.
- O Sr. presidente submetteu ao egreeio
Tribunal os requerimentos em que Benedicto
Alves da Silva e Fortunato Serosa Santoro
pediam, resnectivamente, Preferencie para
os Julgamentos das revisões criminaes
as. 2 023 e 2 181, sendo ambos indeferidos
Unanimemente.

• JULGAMENTO

&peitaça° criminai
N. 377 District° Federai Relator, o

Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 03
Srs. ministros Hermenegildo de Barros e
Pedro dos Santos; appellantes, João de
Cal/IDOS Amarante e Julião Francisco Gon-
çalves; appellada, a Justiça Federal.— Deu-
se ,provimentc á appellação, para absolver
;dia() Francisco G-nçalves, unanimemente,
e os outros réos, contra os votos dos Srs. mi-

'nisiros Hermenegildo de Barros, Alfredo
Pinto e Viveiros de Castro, que reduziam
ao médio a condeninação.

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
Aggravos de petição

3225 — Rio de janeiro — Relator, o
Sr. miniSt, o Guimarães Natal, ageravantes,

Brasil Trading Com pany e Joaquim Alves
Nogueira da Silva — Foi confirmado odes- -
pacho aggravado, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Edmundo Lins,
N. 3.242 — Parahyba—Relator, o Sr. mi-

nistro MUP iZ Barreto; aggravante, o Banco
Nacional Ultramarino; aggravado, Ta g:no
. da Costa Barbosa. — Neeou-se provieteato
ao aggravo, contra o voto do Sr. rniniatro
Muniz Barreto.

. Apprilações eiveis
N: Paulo—Relator, o Sr. Mi-

nistro Edmundo Lins; revisores os Srs. mi-
nistros Hermeneeillo de Barros e 'Pedro
dos Santos; aoellantes. a Companhia dos
Fazendeiros de S. Paulo e outros; aPpella-
dos, João Rodrigues Meia e outros.— Não
se conheceu da apnellação, Unanimemente.

N. 3.5 8 — Pernambuco Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Muniz Barreto e Pedro Mibielli;
appell nte o Mosteiro de S. Bento de Olha-
da; apnell;da, a Fazenda Nacional.— Ne-
go -se provimento á appellaçãoe unanime-
mente.

N. 3.547 District° Federei — Relator, o
Se ministro Viveiros de Castro; revisores,
os Srs. ministros Édratoado Lins e Hearae.ne-
gildo de Barros; appellante, D. Julie f Alves
Alourão: ~cilada, a União Federal.— Ne-

al

Andiencia em 5 de acosto de (.922
JUIZ SEMANARI0i.a Exma. SR. MINISTRO -AU

MEDO PINTO — ,

Foram publicados os seet.intea ode dãOSI_
Appellaçaes eiveis	 _

VISTA AS PARTES •,

Appellação civel
N. 2.913—Rio de Janeiro -- anui-tentei,

Le000llo Nignelpt Vianra e sua mulher&
appellados, Jogo..Victorio Pareto junlor
sua mulher. 	 , ,	 •

-	 Appellação criminai- -
N. 885-5. Paulo — anpeilante, • ntonli

Duenas, appellada; a Justiça Federa

••

 Federal Appeilante,

José Dias Deigndo de Carvalho , Jiinior;
apoellada. a União Federal.— Receberam-0V
os embargos.. • f -

N. 2.558—Districto

N. 2.850 — Territorio do Acre ereApoele
Jante, o juiz federal; appellado, José
bela .—Neeou-sé proviúlento á appeltação.

N. 2.857—Diatricto Federal —Aeiiittes,
o juiz e a la iã6 Federal; ,arpellialia,VTlia
Rio de Janeiro :C/ty ImnrOveütes' :C/114--
Deu-se provimento á appella00...:.,•_4-o$

N. 2.996 — .»Maranhão Anpellante, o
juiz federai; aPpeiladoe Fer. amdo Guapind.
doia' de Souza efarejense. — DeaseePrOei•
nieeto á atapellaçãoe	 (•	 'N. 3..195 Rio Grande do :Appele
tante, -a Companhia ,Commercio -et Nairega-
ção; appelladoseOseealdo Sthille& Conipe
outro.—Desprezaram-se os embargos.1	 -

\



N. 3.382, — Minas Geraes Aoriellantes,
Odoricn Dias e out-o; appellados, os

.mesmos:—Desnrezarain-se os embargos.
Cortas testemunhavels

N. 3.180 — District° Federal —
cante, Francisco Cora; supnlicada, a Fa-
zenda Municina1.— Negou-se provimento
carta testemanliavel.

N. 3 218 - - Di tric/o Federal —
çante Auto , io Cresta; supplicada, a União
Federal. — Julgou-se improcedente a carta
testemuvel.

N. 3.344 — Districto Federal —
cante, Hendque Pereira Bastas; sunolicaia,
a Fazenda Na -lona'. Jalgon-se improce-
dente a carta testemunhavel..

Conffictos de jurisdicção
- N. 573 — Rio de Janeiro — Suscitante, O
ítlik de dit-iro da la Vara da coma; ca de'
Campos ; suse'aidos, o juiz federal da se 'cão
do Estado do Rio de Janeiro.—Contionou-se
o despacho do Sr. relator.

Aggravos de petição
N. 2.942 — Paraná — Aggravante, Munis

claro de Cirityha ; aggravada, a Comnanhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio 0-ande.—
.Hejeitarain8se os .embargos.

N. 3.078 — District() Falara, -Agara-
vante Co apanSia do Seguros «revisora

.Riogra ndenss ; aagsavado, José Vicaste Dias
do Brito.- -De presaranase os e bargos.

N. S..158 Dast-lato. Federal — Aggra-
vantes Antonio Sieiro e sua mieher; aggraa
vada, a Ema ez d Me l boraineutos da'sai--
nela Fluminesse —Desprezaiain-se os em-
bargos.

14 3.170 — District° Federal Agara-
vante, lieraclitn Doaineue ; aggravados.
José Viegas de A no lin e outros:— Despias;
zarain-se os embaSses.

- N. 3.138— RÍo 4 Janeiro t- Agaravante,
A. J. °. de Rarselloa; Fm:lava-1o, o 'juiz

• federal.—Neg in-ae or ,viiiiento ao siggavo.
N. 3 174 .  Paraná — Aggrivantes 4 auto

Haner e SOR selam; agravados, Otto Bro •n-
.berg e sua mulher.— Negou•se provimento
ao azgrave.

N. 3.223 — Distrito Federal — Agra-
vante, a União Federal; agaravado, Joaquim)
Antonio Dias de Amam Junior.— Náo- se'
'conheceu do asgraeo. _

N. 3 . 228 — Rio de Janeiro — Agravante,
- ta E apraza de Oi-ras Publicas do Brasil;
aggravadas, Ealy, dia Pereira de Lemos e
sut mulher. — Deu-se 'provimento ao ag-
gravo.
•• N. 3 229 Rio Grande do Norte Ag.
gravantes, Moreira fa. Comp ; aisaravada, a
Fazenda Naciosal.— Não se conheceu do
aggravo.

_N. 3.230 — Plauliy — Aagravante, a Fas
• zenda- Naciolial; agaravada, a Companhia
Navegada a Vanor no --Rio Parnahyba.-'-)
peu-se provima .° ao ageravo.
-- N. 5.236 — Dist ido Federal — Agra-
vantes, Mayrisic Veiga & Comp.; aggravada,
a Fazenda Nulo; — Negou-se provimento
ao aggravo.

N. 3,2:17.— Rio de Janeiro — Aggravan-
tes, João Leopoldo Modesto Leal e saa oilus
Hien- agsravalcii, José Augusto Vieira e
sua mulher.— Deu se provimento ao ag-
gravo.	 .

14o.3.208 — District° Federal — Migra-
vanteaPr. Joacini . n de Moraes Novaes;
aggravado, Dr. A liaria° Lassance.— Deu-se
provimeato ao aggravo. .

habialtação de herdeiros que offereceu e
requereu que, sob prégão, fosse essa citação
havida por feita e accusada e se marcasse

supolicada o prazo da lei nora a contes-
tação. Pena de revelia.— Apregoada não
com pareceu, sendo deferido.— O sub-secre-
brio, &mundo da Veiga.

Corte do Appellaçãci
Sessão da Terceira Camara, em 6 de

agosto de 1922
PRESIDnNCIA DO SI?. DESEMWRG4DOR

GILIO DE SÁ PEREIRA. — SECRETARIO, DR.
•CELSO VIEIRA

Comaareceram os Srs. desembargadores
Edmu rdo Rego, Angra de Oliveira e Ma-
chado Gaimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

.11.2.2122;_

PASSAGEM DE AUTO6
Appellações crimes 	 .

145. 5.399, 5573, 5 581, 5.747, 5.543,
5.658, 5 660, 5.491 e 5.360— Ao Sr. desem-
baraador Angra de Oliveira

Ns 5.805 e 5.807 — Ao Sr. desembarga-
dor Machado Guimarães.

COM DIA
Appellações crimes

Na. 5.196, 5.341, 5.443, 5.460, 5.515.
, 5.555, 5 467, 5.495, 5.593, 5.5'8, 5.547,
5.632, 5.679, 5.686, 5.697, 5.711, 5 762,,
5766, 5.540, 5.768, 5 780, 5.782, 5.86,
5.506, 5.s35,-5 546, 5.553, .5.564, 5.56d,
5.591,. 5.596, 5.600, 5 629, 5 638, 5.650,
5.654, 5.665, 5.67.3, 5.675, 5.690, 5.703,
5.717, 5.722, 5.724, 5.744, 5,740, 5.751 o
5.779.

Requerimento
Compareceu o advogado Dr. Luiz da

Cunha Viei ra e por parte de Denligo Fosio,	 ..	 ACCoRDAOS PUBLICADOS
_seu co s stituinte, accusou a citação feita a	 Recurso criminal.D. Odette de Carvalho Braga para	 a
'mesma  audlench responder aos artigqs de 	 N. 819.

ç	 •

• Habeas-corpus
14. 4.424 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Ouimarães ; -impetrante, Jor ge de
SÉMIZR NInreba, em favor do nasiente João
Pires Camargo.—Não se conta •ceu do
do psla, incompetencia da Camara, unani- -
memente.
•N. 4 425 — o Sr. desembargador

Mach ado Guimarães ; impetraste, Dr. Ru-
bens M . ximis a de Figoeiredo em ravor do
parle de , ;abriel Camnbell.—Foi deaegada
a ordem, unani ninaste.
' N. 4.12.i -s- tae lator o Sr. desembargador
Angra de Olivaira ; impetrarte, a Paciente
Auras Peraa .a dos Santos.- Não se conhe-
ceu do pedido, pela incompetencia da Ca-
mara, unanimemente.

'

•
Appellações crimhaes

N. 5 322 — (Desistencia) — Relator, o
Si-.1 desembaread r Aog 'a de Oliveira ; ap-

-pagante (desistente) João Fe r reira da Costa;
asipell ada, a Jiist i ça.— Homologou-se a de-
sistencia, una -i mente.

O julaament foi nresidido peio Sr. des•-
embar -odor Ednoisda Rego, na ansencia do
preside s te erfectivo da Camara.

N. 5 368 — Relatos, o Sr. desembarisador
'Macias-rd Gui aarães ; apneliante, Manoel
Pra' cisco dos Santos ; appella ria a Justiça.
— Negas-se provimento, unanimemeste.

N 5.a72— Relator o Sr. desemba , gador
Ma shado Guimarães7 aopeliante, Deci Fer-
reira -T ento de Oliveira ; appelladaa Mala
Antonielta Ferreira Araujo. — Julgamento
secreto.

N. 5.391 — Relator, o Sr. desembargailoi
Eamundo Rego ; appellante, Evaristo Motta;
aapellada; a Justiça — Dati-s 	 roilaiento,
para julgar pressrinta, unaehneniente 	 -

O julgamento foi nresidido pelo Sr. des-
emba rgador Edmusdo Rego, na ausencia
do presidente effectivo da Camara.

N. 5.418 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellanto, Norberto dos
Santos; - appellada, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.539 — Relator, o Sr: desembargador
Ang á de Oliveira ; anoellante, Panou Le-
mos; anpellida. a Justiça.— Negou-se pro-
vimento, ti nanimemente

N. 5.725 — Relator o Sr. deseinbarrador
Edmundo Rego ; apnellante, José Sosres
Ai/mirre ; appe l lada. a Justiça - Negss-se
provimento usanimemente. O Pilaninerto
foi p residido pelo Sr. desembargo:10i . Ed-
mundo Re rp, na ausencia do presideate Cies •

ACCORDÃOS PUBLICADOS
AppellaçOes crimes

Na. 4.900, 5.191, 5.278, 5.293, 5.3160
5.383.

•

EDITAES
Cêrte de Ap011ação

'Fm° publico que os julgamentos dar
appellações criminaes ns. : 5.322, ao-
pellante, João Ferreira da Costa çdesis-
tente), appellada, a Justiça; 5.467, ap-
pellantes, Alaria/o Barbosa da Cosia e
Holiorio Pimenta, appe l lada, a Justiça;
5.493. appellante, 'Joaquim Barbiesa de
Oliveira. appellada. a Justiça; 5. 563,
tl-PPellante, José Rodrigues de Carva/bo,
appellada, a Justiça: 5.538, rippellant,e,
Fernando Miralha. appailada, a Justiça:
5: 547,- appellante, F rnesto Sarro, apper-
lada, a Justiça; 5.632. appellante. Fran-
cisco de Barros, appellada, a Jusi Iça;
5679. aaapellante, José Maria • Fernan-
dAs. appellada. a Fazenda Municipal;
5:680, appellonte. Ma s ia Chrkfim!
Lima Brittes. appellada, a Faeznda Mu-
nicipal; 5,697. appellante„Torni Vieira,
appellada. a Justiça; 5.711, appellante,
Wilsons Sons ai ronannhia Lin-filada, ap-
pellaila, a Fazenda Municipal; 5.762. ap-
pél l ante, Antenor da Costa -Bastos. ap-
penada, a Justiça; 5.766, appellantes. A.
Figueiredo az Comp., appellada, a Fa-
zenda Munici pal; 5.768, appellante,- Mi-
guel Chinchilha Lineiros. appellada • a
Justiça: 5.180, appellante, Benedicto
José. appellada. a Justiça; 5.782. nanai-
tante, Alfredo Cunha, appellarla, a Jus-
tiça; 5.816, appellante, maximiano Sa-
bino, appellada, a Justiça: 5.505, ap-
pellante, Luiz Pereira de Castro. nineis
toda, a Justiça; 5.535, a ppellante .Tosé
Martins 'Junior, appellada. a - Fazenda
Mrtn i aipal; 5. 540, apPeIlante a Fazanda
Municipal: apnella do, Albino Costa;
5.546. ~albinia,- Antonio Augusto Tei-
xeira, appellacla, a Justiça; 5.553, ap-
)sellante. A lberto An gusto da Encarna-
ção. appellada a Justiça; 5.564, appel-
lante. Darningos Lo pes Martins, appele
lada, a Justiça; 5.5l5, appellante. Anto-
nio Souza, appellada, a Justiça; 5.591,
apnallan t e. Maria- dos Anjos da Silva,
apnel l ada, a .Tristiça: 5.6•96. acipellante,
(Obintino Leopo l dino de -Almeida, aapel-
lada a Jusi'ca; 5.600, tappellante,
Emagdio dos Santos. apnellada, a Justa-

.	 Ca,	 PP
• • ra, appellada, a Justiça; 5.638, appel-

lauta. Febranio Indin do 13raall, appet-
leda, a Justiça: 5.650, appellante. 1/agi-
no Farre'ra do Almeida, appellada,
Justiça; L654. appellada. a Justiça. ap-

• r 699 a ellante TheoPbilo 'Sobrei-
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pellante, José Alexandre de !Oliveira;
h.665, appellante, Manoel Joaquim, ap.
pelada, a Justiça; 5.-673. appeuante, eo-
velino de Almeida, vulg .() eMoleque Ma-
rinheiro», appellada, a Jueliçá; . 67 5,
appellante. Leu - da Silva, appellada,--a
Justiça; 5.690. appelleete, Oscar Severa
ele Me% ou Oscar Mello, appellada, -a
justiça; 5.703, appellante. Valerio Joa-
quim Vicente, appel lacja, a Justiça;
5.717; appellaete, Alberto Rodeigues,
armellada, a Justiça; 5.722 appellante,
João Tones V ictor (menor), appellada,
a Justiça; 5.724,- appellante,-Joaquim-
Alves Pedroso, appellada, a jusnça;
5.744, --appellante, Constaneia Inerte
Joel, appella•da, a Justiça; 5.746; appe/-
tante. Antonio Rodrigues Brandão. ape
pelada, a Justiça; 5.751, anpellante, o
Ministerio	 apeellada Joaquim
Lones; 5.779. appellante, Demetrio

Floriario, appellada, a Justiça;
15,196. appellanfe, - Thereza de Jesus
Santos, ~enoda, a Justiça; 5.341. ap-
pellante, Euclydes da Silva, anpellada.
Justiça; 5.443, P .Opellallf e. Alberico Lo-
pes de Moraes* Rego, annellada. a Justi-
ça; 5.460. appellante, Manoel José das
Reis. aupellada, a Justiça; 5.515, appel-
Jante, leeelydes Reader, empolada, a Jus-
tina; 5.555. primeiro appellante, Eu ge-
nio Teixe ira Ateannine, segundo annel-
/ante. o Minister'n Pnblica appellada. a
fustiça. serão effectuados na proxims
da 3° Camara no dei .9 do corrente mez, .
eis ti horas da manbO, ou nas seenintes.
Secretaria da (Arte de Anpellaeão, 5 de.
egos10 de 1922. — O secretario, Celso
V i e ira de Mello Pereira,

Cate de Appellacki
Faço publico que, pelo Exmo. &sem-

Largador presidente da Certo do Appel-
lação, foram convocadas as Caras
para, reunidas. quinta-feira, 10 do cor-
rente. mez, ás treze horas e eacia, jul-
garem os fritos já annunciados e adia-
dos na ultima SOSSãO das mesmas Ca.
iraras realizada em 3 do referido mez,
e mais os seguintes:

EMBARGOS BE NULUDADB
• Ns.: 2.814, embargante, Octavio da
Silva Porta, embargado, Banco Commer-
ciai do Rio de Janeiro; 2.819, embar-
ga:de, Joaquim Augusto de Oliveira,
embargado, Nagib ,,ezem: 3.282, embar-
gentes. Banque Françaite et Italian:to
your l'Amerique du Sud e outro, em-
loaegados, 11-Nre1les Zamith & Conep.,;
3.297, embargante, Pedro Lino de Ma-
galhães, embargados, Francisco Pinto
Monteiro e outro; 3.691, embargante,
'Fazenda Municipal, embargado, Antonio-
Alves de Souza; 3.813, embárgante,
Joaquim Francisco da Canastra, embar-
gado, João remendes; 3.881, ember-
gente, José- Gyeoniano Barbosa, embar-
gado., D. Stella Moreira Barbosa; 3.966,
embargante, Sociedede Anonyma easa
eArense, embargado. Dr. Gentil de Assis
Moura; 4.062, emhargante, viuve Julio
Verbosa ke Conne Limitai/et embarre-
elos Julio Barbosa &,Comp.; 4.087, em-
1:largantee Joaquim Moreira Mesquita,
embargada, D. Munia Teixeira da Met-
ta e Silva; 4.118, embagante, Manoel
Pieehas Martinez, embargado. el. el.
Peixoto; 4.170, embargaules, Henrique
et Comp., embargado,. Roberto de Oh-

eira Pinto; 4.2(36, 1° ernbargante An-
tonio Fernandes, 2° embargante aseis--
tente, Mario Bernardas Cardoso, embar-
gado, Antonio - Joaquim Roctrigues;
4:210, -embargantes, Paselioal ftoussou-
lieres .0 outro, -embargado, -Emilio Tule,
veto; 4:579, enOurgentee, . Dantas Pe-

reira .& Andrade, .por seu liquidante,
emeargados, Ae Pinto & Comp.-;
ernbargantes, Corrêa & Santos, embar-
gado, Dr. Siivino de Oliveira idttos;
4-.629, embargardes, F. 	 &
Comp., embaltado, José Soares Pinto.
- Secretaria da Certa' do Appeliaeão,

5 de agosto de 1922. — O Secretario,
Celso Vieira de Mello Pereira.

Juizo de -Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenea de acintho Pacheco 8c Comp.
AVISO AOS GRBDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Jaeietho Pa-
checo & Comp., que a assemblea foi adia-
da para o dia 7 de agosto vindouro, ás 13
horas. Rio do Janeiro, e5 de julho de
1922.	 Pelo escrivão interino, João
Luiz Nascimento da Costa.	 (4.631)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de .60 dias, na
férula abaixo

-O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Cível do Districto Fe-
dera, etc.:

Faço saber a quem interessar possa
que por parte de Felix Neumann me foi
dirigida a petição do teor seguinte:
Petição — Exmo. Sr. Dr. juiz da Pri-
meira Vara Civel, Felix Neurnann pro-
prietario do predio n. 170 da rua Ge-
neral Caldeei', aeugou-o pelo incluso
contracto, a (1 Legoff, firma colmar-
cfal de Constantino Legoff, pelo prazo
de quatro annos o onze mezes, e renda
Lie 45•0$ mensaes, e como o arrendatario
tenha deixado do cumprir o referido
centrado; não tendo pago .0 aluguel
desde o Inez de setembro de 1921 até
hoje, não tendo pago impostos a seu
cargo, o não tendo eubstituldo o fiador,
dando causa assim á sua rescisão, pleno

. jure, quer o supplicanto cital-o para. no
prazo legal, deoecupar o alludido predio.
sob pena caso elle não o faça, de ser
feito o despejo á eua custa pelo metal-
cante, que protesta haver -os alugueres
devidos e a !pena convencional pelos
meios regulares, passando-se, decorrida
o prazo assignado, o competente man-
dado para que se efetuo w deligencia,
na ferina de direito. E dando á causa o
-valor de 26:554005.1. P. -deferimento.
Rio. 22 de maio do 1922. — Oetavio

•Monteiro da Silva. (Selada legalmente.)
Despacho. D. C. Rio, 22-5-922. — For-
tes. Distribuieão	 Distribuida em, 22
de. maio de 1922 ao senhor eseriven
Primeira Vara Civel. — O distribuidor,
Gestão Teixeira. Certidão — Cert i fico. e
dou fé que em cumprimento á presente
e sou respeitavel despacho. me dirigi
rua General elablevell n. 170, afim ele
citar a Constarttino Legoff. o atm não

, foi possivel em vista de ser informado
que este se achava lia Europa. em Icerar
incerto e não sabido. informa0es estas
obtidas no roesnur predio. Rio, 24 de
maio de 1922. — O °Melai do Juien. An-
tonio Pires Júnior. Replica — Exmo.
Sr A' vista da certidão supra, sirva-se
V. Ex. maedandesigner dia e hora afim
de--ser Justificado a auseneee do surmli-
cedo. Rio. 31 de maio de 1. ;2.	 Oda.
vio Monteiro -da Silva. Despacho --Ae
a conclusão. Rin. 2-6-922. — Fortes.
E tendo ti _supplicante ,jestifieado com
testemtinhae • que depueeram conveni-i

• entornei-de acerca dae ensencia allegeda,
subiram os: autos á :minha -conclusão -e

neles proferi a sentença do\ teor sem

guinte. Vistos, - etc.' Julgo -pee sentença-
s presente justificação para que produe
ia todos os effeitos de direto e estenda
.provada a ausencia do supplie do Cons-.
tantino Legoff em /ogar ince- to e não
sabido, fera da Republica ni ndo: seja
o mesmo citada editalmente, k) ara resee
ponder á acção intentada peia petição do
folhas duas, affixando-se e plblicando-

e	
i

se os editaes com prazo de (40 diasm
Custas na ferrna da lei. Rio e-e-922. —
Auto Fortes. Em virtude desta minha
sentença se fez passar o oreserite edital
com o prazo de sessenta dias co'n o teor
do qual chamo. cito e hei por citado o
suppticado Constantino leegoff tara vir
á primeira audiencia deste Juizo, de-
peie de findo o dito pra-t. eseistir ã
propositura de uma aceão de despejo o
ver-se-lhe assignar (lel prazo leg,aI para .
defesa, sob_ pena de, findo n meeeno. ser
feito o despejo á sua custa e na termal
da lei; tudo do aceerdo com a petição
neste transcripta. O se pulicado ficará;
sciente do que as eanhempae eleste juiza
teem legar ás segundas e quintae l-feirae, "
ás trem horas, no Forum, e rua 4.. Inet,
validos n. 152. E para que ceegne Ao seri
conhecimento se passou o presente, com
outro igual, que serão peblieadoe pela
imprensa e afixados no Tecer 4 cos-
tumo. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos sete de junte) de;
1922. Eu, Joeé-da Silva Te sti% escrivão
interino, eubscrevi. — Auto Porte.. Rio,'
7 de junho de 1922. — José da .Ç'ilvce
Lisb4a. (Selado lecalm ente). Conformo
n original. Rio. 7 de ¡unho de 4922. --i
O escrivão interino, José da Silvolt Lis '
b6a, , (3.53) :

Juizo de Direito cia Primeira Vara .
. Civel_

De *cueca°, com o prezo de dez dias, a0,
interessados na fal lPrrio de A. Redre..
gues & Araujo, na fórma abaixo \,
O Dr, Auto Fortes, juiz de direita da

1' Vara Civel do District° Federal, te.e
Faz saber que por parte de Jarin ei •

Barbosa, ex-syndicee•da faleneia dei A.-
Ileclrigues & Araujo, lhe foi dirieida
uma petição, acompanhada de docemen- r
tos, pedindo para prestar contas de eual

- gestão. Em virtude *do nye se passei] O,
presente edital, com o prazo da 10 dias;
pelo tele' do qual se citam os intereee
sados na falleneia de A. Rodrignee
& Annie, para sci encia de que as_ contae
prestadas pelo ex-syndien dessa fallene
eia !ume 'Barbosa se acham em cgr.
torio, á sua disposiçãe. durante dez dias e •
para serem examinadas e annesentareed
dentro desse prazo as imprenaeliee zele
entenderem, sob pena de. á revelia. o'
proceder coma for de d ireito. E. pari
constar, se passaram este e outros dei
igual tecer, one eserão nubl 'eedoe e ali- .

•xados, na fórma da lei. Dein; e passaipe
nesta cidade do Rio de Janeiro. ao's vinte'
e dons de julho de mil novecentos e vinte '
e dons. Eu, José da Silva Lislela, eserie
vão interino, o Subscrevi. — Auto For+
tes. (Está conforme.) — Pele eserivIct
interino, João Luiz-Nascimento Costa.

,	 (4.475)	 Ç ..	 -	 ,

Juizo de Direitó' da Primeira Vai'

De trasferencia de praça, naldrni0
'	 abaixo
O Dr. lAuto Feries, ilTiZ de direito

1' Vara Civel, do Districto Federal. ete.:1
Faz saber ene, não se tendo rea/izadcee
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tro formando lambem empolados mei!
habitação, forrados o aasoalhadoe." code,
-aba ladrilhada, seguindo-se Mcia-biTtla'
com telhas francezas abrigarei ' , W;
e tanque para lavagens. Faia dependene
cia mede de frente seis metros o 70 efiú-4,
timetros por oito melros o 40i
centimetros de fundos e puxado com
dous metros e 75 centiinetros de come
primento por deus metros e 5U centi-
metros de largura'. O predio principaX
mede de frente mis metros e 70 cen-
Umetros por 32 metros e 45 °entu pe-
troa de fundos, medindo o terreno per-
tencente ao preclio, inclusive a área oc-
cupada pela dependencie já referida,
seis metros e 70 centirnetros de frente
por 91 metros de extensão, estando na
parte do quintal todo murado, a con-
frontar pelos lados o fundos com pro-
priedades de quem de . direito Ror.
A construcção é bastante antiga, de pe-
dra, cal e tijolo com madeiras de lei,
reclamando concertos e pintura geral,
pelo que ao predio descripto com o
terreno apontado deram o valor'-de qua-
renta contos de réis. Cofre -de ferro sob
n. 2.888, sem indicação do fabricante,
com uma só porta. some pedestal de

- madeira e ferro, este um tanto estraga-
do e melte com bastante uso. Este co-
fre acha-se depositado no estabeleci- *"
mento commercia/ eito á rua Buenos
Aires n. 125, o qual avaliaram en, du-
zentos mil réh: . limporta a presente
avaliação na quantia total de setenta
e oito contos e duzentos mil réis
(78:200$000), preço por que vão os di-
tos bens a esta primeira praça. E quenm
os mesmos qumzer arrematar, deverá
comparecem' no dia, hora e local acuem
designados, afim de ter mogar a praça,
que serml feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por tre q dias
para constar se passaram este o outros
de igual teer, que serão [ ' with:ao. o
affixadas na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
22 de julho de mil novecentos e vinte
e dous. Eu, Jose da Silva Lisbesa, es-
crivão interino, o subscrevi. — Auto
Fortes. (E, stá conformei. — Pelo es-
crivão interino, João Luiz Nascimento
Costa.	 (4.741)

. dia sois do corrente, por impedimen-
O tmo praça dos bens penhorados

por Jo,m5 Pacheco da Rocha, na acção ex-
ecutiva que movo contra Heitor Vieira
de Rezende, foi a mesma transferiria
para o dia sete do mez vindouro, ás trese
horas. .E para constar se passaram esto
O outros de igual tetir que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei. Da-
do o passado nesta cidade do Rio de ,Ja-
neiro, aos 28 de julho de 1922. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão, interino,
o subscrevi. — Auto Fortes. Itie, 28 de
julho de 1922. — José da Silva Lisboa.
(Devidamente sellado.) Está conforme.
Rio, 28 do julho do 1922. O escrivão,
Ánterino, José da Silva Liiboa.

3uizo do Direito da Primeira Vara
Civel

f. praça, com o prazo de 20 dias,
, para venda e arrematação dos bens

penhorados a D. Judith Alves de OU-
veira, na acção executiva que lhe mo-
vem -os Drs. Caetano Finto de Miran-
da Montenegeo Filho e Arthur Fer-
nandes de Carvalho Castro, na fórma
labaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara Civel do Districto 'Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve se
Processam os autos de execução em que
são exe.quentes os Drs. Caetano Pinto
de Miranda Montenegro Filho e Arthur
remendes de Carvalho Castro, nos
gumes lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo a expedição de editaes de pri-
meira praça. Em virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo
de 20 dias, pelo teór do qual o porteiro
dos auditurios trará a publico pregão
de venda e arrematação em primeira
praça deste juizo, no dia quatorze de
-agosto proximo futuro, ás 13 horas,
após a audiencia do estado, no Forum,
d. rua Menezes Vieira n. 152, os bens
penhorados a D. Judith Alves de Oli-
veira, inventariante do espolio cie Luiz
José Alves, na execução que lhe mo-
vem os Drs. Caetano Pinto de 'Miranda
Montenegro Filho e Arthur Fernandes
do Carvalho Castro, os quaes constam
da avaliação junta aos autos, que é do
teôr seguinte: Predio assobradado. sito
4 rua Joaquim Meyer numero setenta e
oitO, freguezaa do Engenho Novo„ com
estreito terreno ao lado direito e á fren-
te, dividido da rua por baldrames e pi-
lastras do tijolo com gradil e portão de
£erro, tendo na fachada -tres mezzani-
nos gradeados, fres janellas de peitoril,
portadas de cantaria, platibanda e co-
berto 'com telhas francezas. Entrada
principal ao lado direito, com escada de„
cantaria e patamar ladrilhado, consis-
tindo as divisões em deus quartos o
duas salas, forrados e assoalhados e co-
zinha ladrilhada, e no quintal uma co-
bertura oro fárme de meia agua com
telhas franee 7es abr i eandn comnarti-
mente com w. e. ladrilhado e tanque
para lavagens. O precito mede de fren-
te cinco metros e 65 centimetros por
eito metros e RO eentimetros de fundos
e puxado com fres metros e 30 centiare-
/a-0a de c,ommlrimento por troa metros e
sete eentimetros de largura. medindo o
terreno pertevente ao riredio sete me-
troa do frente por 26 metros e 40 centi-
metros do extensão, achando-se todo
murado, a confrontar neles lados e fun-
dos com propriedades de quem de direi-

alo UNI'. A eonstrucção é de vez de tijo-

lo sobre batdrames de pedra e cal, ca-
cenclo de :concertos e pintura geral,

pelo que, deram ao preta° e respectivo
terreno o valor de dez contos -de
Predmo assobradado, sito á rua Joaquim
Meyer numero oitenta o deus, freguezia
do Engenho -Novo, com estreito terreno
ao lado direito e á frente, dividido da
rua por baldrame e pilastras de tijolo,
com gradil e portão de ferro, tendo na
fachada tres mezzaninos gradeados,
tres janellas do peitoril, portadas de
cantaria, piatibanda e coberto com te-
lhas francezas,. Eatrada principal ao
lado direito com escada de cantaria o
patamar ladrilhado, consistindo as divi-
sões em duas salas e dons quartos for-
rados e assoalhados e cozinha ladrilha-
da e no quintal uma cobertura em fôr-
ma de meia agua com telhas francezas
abrigando compartimento com w. o.
ladrilhado e tanque para lavagens. O
predio mede de frente cinco metros e
62 centimetros por oito metros e 30
centireetros 'de fundos e puxado com
tres metros o 30 centimetros de com-
primento por tres metros e sete centi-
metros, medindo o terreno pertencente
ao predio seis metros e 77 centimetros
de frente por 26 metros e 40 centime-
tros de extensão, estando todo murado,
confrontando pelos lados e fundos com
propriedades de quem de direito Par. A
construcção é de vez do tijolo sobre bal-
drames de pedra o cal com maneiras de
lei, carecendo de concertos e pintura
geral, pelo que ao peedio descripto com
o terreno apontado damos o valor de
dez contos de réis. Predio assobradado,
sito á rua Teixeira Junior n. 65, em
São Januario, edificado em centro de
terreno, dividido da rua por baldrame
o pilastras de tijolo, com gradil e por-
tão de ferro, tendo na fachada troa
mezzaninos gradeados, tres janellas de
sacada com grade do ferro, portadas do
cantaria, platibanda e coberto com
telhas francezas. Entrada principal
ao lado direito, consistindo as di-
visões em eommodos para ¡amiba,
forrados e assoalhados, cozinha ladri-
lhada e no quintal meia agua com te-
lhas francezas, abrigando W. C., ba-
nheiro e tanque para lavagens. O pre-
dio mede de frente cinco metros e 60
centimetros por 18 metros e 45 cen-
timetros de fundos o puxado com qua-
tro metros e 38 centimetros de compri-
mento por tres metros e 30 centimetros
de largura, medindo o terreno perten-
cente ao peedio 10 metros e 70 centi-
metros- de frente por 83 ir atros e 10
centimetros de extensão, tendo na linha
dos fundos muro de pedra, a confrontar
pelos lados com paredes e muros de•
propriedades de quem de direito fôr. A
construnção é de vez de tijolo com ma-
deiras de Riga, carecendo de reparos o
pintura geral, pelo que ao .predio e res-
pectivo terreno, deram o valor do de-
zoito contos de reis. Predio de sobrado
sito á rua Senador Pompeu n. 23, .edi-
ficado n oalinhamento, tenao na facha-
da, no pavimento terreo, tres portas,
uma das quaes dá entrada independen-
te para o sobrado, no qual existem tres
janellas de sacada com grade de ferro,
portadas de cantaria, beirada saliente e
coberto com telhas de calha. As divi-
sões consistem em commodos para ha-
bitação, forrados o assoalhados, corre-
dores ladrilhados, área central descoberta
o cimentada e dependencias ladrilhadas
Umas- o cimentadas outras. Ao fundo do
quintal existe uma dependencia, tendo
na frente duas janellas e porta ao cen-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citaçao, com o prazo de vinte dias,
na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da r Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/
virem, como por parte de Francisco An-
tunes de Oliveira Oulmarãee, lhe foi di-
rigida uma petição, em que reclama a
sua inclusão como credor na fallencia
CompanhiaManufactora de Taninos 'e
Anilinas, na fórma do art. 87 da lei nu--
mero 2.024, de 1008, tendo sido inti-
mado o faltai() o liquidatario. Em vir-
tude do que são citados para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem as mm-
pugnações que entenderem á reclama-
ção. E, para constar, passei o presente
edital, que será affixado e publicado, na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 24 de julho de 1922:
Eu, José Candido de Barros, o subscrevi.
— Antonio Pau Uno da Silva. Confere. -er
José Candido de Barros, escrivaca

-f.4.452)
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Juizo da Direito da Segunda Var4
eivai

Paliada da 'P. Marinhe & Comi ift!
AVISO AOS CREDORES

O escrivão oomrnunica 409 credores
T. Marinho a% Comp., que acham-se

nro cartada, durante cinco dias, 'as re-
lações e documentos apresentados pelos
nyndicos, para serem oxaminadove pelos
dnteressados, apresentando suas ina-
asugnaçõea, de acceirda com os §§ 5* o G°
ido art. 83 da lei n. 2.024, do 17 de dea
lzembro de 1908, os mines são do teor
iseguinte: § 5.9 Durante esse prazo do
cinco dias, os °reditos incluidos na.
quelas relações poderão aor impugna.
dos, quanto á sua legitimidade, impor+
itasnoia ou clasaifiniação. § A irra:
ipugnação será dirigida ao juiz, por meio
de requerimento instruido com doa
aumentos, justificações ou outras proa
vos. Rio do Janeiro, 2 de agosto de
1922. — O escrivão, José Candido da
'Barros.	 (4.535)

•
3ulzo•ae Direito da Segunda Vara .

• Cavei
; Falhada do Pinto Santos es

AVISO A09 INTERESSADOS

fle publicacão de sentença, que declarott
aberta a jallencia dos negociantes Pin...1
to Santos & Comp., na fórtna abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Si'va, juiz

de direito cia 2 4 Vara eivai dota Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virem que, a requerimento de Gustavo
4 Comp.., devidamente instruido. e de-
pois de preenchidas as formalidade: le-
gaes, foi declarada aberta a falloncia dor,
negociantes Pinto Santos & Corap. _sor
:sentença deste juizo de 5 de julho do
1922, fixando o seu termo para os effei-
tos legaes. Foram nomeados syndicoa
os credores (Instava es Comp., residen-
tes á rua leueno.s Aires n. 91, ficando
os credores da dita firam fallida notifi-
cados pelo oresente sara. dentro do pra-
zo de 0, dias, apreaentarem ao syndieo
a declaraeão do seus . credites, acompa-
nhada dos respectivos titules- o, ou-
trosim, ficam os referidos credores core-
vacados para a primeira assranbléa
Presente fallencia, ano será realizada no
:lia. 7 de agosto de 1922, ás 14 hoaas,
na sala das audianciae. no FOi'tInt desta
selada, á rua dos invalidas n. 1es2, tudo
aos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus §§ da lei n2-2.024, ,de 17 de de-
nembro de 1908. Dado e . paessdo neaia
aidide do Rio do Janeiro. aos 7 de ju-,
lio do 1022, F, u José Candido de Barros,
escrivao, o subscrevi. — Antonio Pau-
tino da Silva. Cantere. Jostl Candi&
de Barros, e.scrivão.

(4.2el)
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Juizo da Direito da Segunda Vara
Civel

?anemia de Marlene Sieg
Á AVISO AOS INTE1tEssAD09

fie publicação de sentença quc dceldrcm
aberta a fallencia do negocinte Me-.
riano Siva, á rra, Sete de Sctentbr,8
n. 92, na fórma	 o:

, O Dr. Antonio Pau.lino da Silva, juiz da
; direito da 2° Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital via
!rem que, a requerimento de Marearia Sim

devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades ienes, foi do,
durada aberta a fallencia ao negociante
Mariano Sieg, por sentença desto Juizo
do 10 de julho do 1922, ás 14 horas, fi-
xando O seu termo para os effeitos loa
gaes do 8 do maio do 1022. Foram no.
meados syndieos os credores Sergio Gra-
ça & Comp., residentes á rua dos Arcos.
n. 86, ficando os credores da dita fir-
ma falida natificadoa peto presente .aa..
ra, dentro do prazo de vinte dias, :sare-
aentarem ao ayndico a declaração da
$01.13 creditas, acompanhada dos mapa-
ativos titulas; c, outrosina ficam us
feridos emalares convocados para
sineira assombléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 7 do agosto de
1922, ás 14 horas, na sala das audien-
elas, no Forum desta cidade, A rua dos
Invalidas ri. 152, tudo aos termos dos
arte. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 11 do julho de 1922.
Eu, José Condido de Barros, escrivão o
subscrevo. — Antonio Pauline da Silva,

la- José Candido de Barros. 	 (4.28t.a
011•••n••••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Meei

Fatlencia de Soí° Rodrigues Teixeira
AVISO AOS INTERESSADOS

De citação dos credores da fallencia dd
João Rodrigues Teixeira, e a aliem
interessar posta para 8ciencia da, de-
ristencia requerida por J. V4-r
Filho, das embargos oppostar et com.
cordata.
O Dr. Antonio Pudim da

juiz do direito da Segunda Vara
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o prdeenta edita/
virem, que por elle citam-se as credo-
res e interessados da fallenae\ de Jona
lbedrigues Teixeira, para salema do re-
querimento de J. Vigiar Filho, que
desesteu dos embargos oppostos á coa-
cordata do mesmo fallido, na fama . do
art. 109 § 5° da lei numero 2.024, da
1908: tendo sido tomado por termo e
julgada por sentença. Em virtude do que
citam, os interessados da fallencia da
Soão itodrigues Teixeira para aclimata
da desistengla dos embargam oppnatos
á concordata apresentada pelo mesmo
:falido. E para constar Passei e Pee°1111-
to edital que será affixaeo e pubiasa...
do na fôrma da kl. Dado e pasaado
nesta Capital Federal, aos 31 de julho
do 1922. E, eu, Josa andido do Bar-
ros, escrivão. o subscrevi. — Antanio

`Putainc da Silva. -. Confere, José Con-
dido de Barros.	 (1.74i)

••n•n•n•n

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

Manda da Companhia Fabrica'
as aVictoriaa

• AVISO AOS INTUESSADOS

.1)e citação, com o prazo de 43 dias, na-
ra seencia da desistencia dos embar-
gos oppostos if concordata na fórma
abaixo.
O Dr. Antonio Paul-iria da Silva,

juiz de direito da Segunda !Vara Civel
do Diatrieto Federal, etc.:

Faço saber aos que o ti res:Me% anta/
virem, que os embargantee Eduardo
Porto & Comp. desistiram dos embar-
gos onnnstos t concordata arircsantada

na fallene;a da Companhia rabriea
Meias cVio f oriaa. Em virtude do mil
citam Os interessados para, dentro dd
prazo de 15 dia$! apresentaram as Im-
pugna-0es que tiverem sobro a desis.
tenda requeridas sob pena de revelia.,
E, para constar, lavrei o presente edita§
que será publicado o affixado na fôrma/
da lei. Dado e passado nesta Capital!
Federal, aos 4 de agosto de 1922. E euo
305-115 fendido do Slarros, eacrivão. o sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva.
Conferi,	 José Condido de Carros.

(4.753)3
'—

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

, ?alumia de Queiroz PIrr 1t!
Amai AOS ersinanaas	 •

1arl/e/ 1301 que a, aesemb!4a ci oreaord,
que estava mareada paPa o dia 31 do!
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia 11
do aaosto, ás 13 toras. no Forum 6 !uai
dos Invalidas n. 1l2. Rio. 4 de agosto, da
)1922. — Pelo escrivão, Ioda B. Ralo*
ascrevente juramentado.	 •

.••n••nn•••

, Juiza de Direito da Terceira Var#,.
Civel

Fallenoia do Al.! Carvalho da SilVej
tc Comp.

AVISO Aás CREDORES 8
Participa que á aeaembléa do eredda

res que estava mareada para o dia 5 doi
corrente, o Dr. juiz. addiou para o dial
1.7 do agasto, ás. 13 horas, no Forum, dl
rua dos Invalidas Iz. 152. Ria, 2 de
agosto de 1922. Pelo escrivão. locick
Daptista flato, esçrevente juramentado.

• ;	 (4.721)1

Juizo de Direito'. da Terceira Varal
eive'

De terceira praçc, ¡C0:21 o prazo. de oile.4
dias e abatiniento de 20 %

O Dr. Luiz Augusto de Sampaidl
V:anna, juiz de direito da Tal-cairei
Vara Girei, nesta Distrieta Federa/1
etc.:

Faço saber aos geie este edital de ter-
ceira praça, com o 'prazo de oito dias o
abatimento de 20 % virem, ou dello co.
Rhecimento tenham, que findo e ditá
prato no dia 17 do corrente, logo após
a audieneia deste Juizo, que será ás 13
horas, o porteiro dos auditorias Jati°
Nunes dos Reis, tla porta do Foram, á'
rua dos Invalidas n. 152, trará a pu-
blico prégão• do venda e arremataçao,
para ter arrematado por aquele que
maior lanço offerecisr t obre sua avalia-
reo, o imnsovel abaixo' mencionada, pe-

aáhorado no executivo hypothecarioa
que Alfredo Mautinho move a Joaquim
Camarinha SIMIOP e sua mulher D. Ma-
ria da Gloria Moura.° Camarinha e vae
a praça para a solução do dito executi-
vo hypotliacario, a saber: prano asso-
baadado, sito no prolongamento da rua
Maria o Barros 'na 514,. Freguezia do
Engenho Ve l ho, edificado cm contra do
terreno, dividido da rua por baldrame

peastras do canaaria. com gradil a
does portaas da • ferro, tendo na facha-
da na parta eorrespandenite ao porãoo
que á u .Li1isavP1, ires inezzaninoa gra-
deados e no a.saohradado tres janelas de.
saccada com grado do fanfo 'eorrida, pia..
iabanda o cata-nen com telhas francezas.
Na em resaio da linha da fachada
principal tem o predio uma porta e
ainda niur: anitra á esquerda, do quenl



Don.ingo 8

e,ntra, ambas doitando para urna varan.
Ia ladrilhada o concria que se prosonga
sara os fundos acompanhando a pare-
te lateral esquerda. tenda para amasso
Iscaria de ferro com degráos do IDATilla.
te, consistindo as divisões em •COMMO.
dos para familia forrados e assoalham
dos e deperalenclas de perfeito accarde
com as leis em vigor, estando o porão
cimentado. .0 precito etede do frente in.
abusivo a face em recuo nove metros e
35 eentimetros por 18 metros e 90 cena
timetros de fundos na primeiro carpo,
:seguindo-se o seaundo corpo, com nove
metros o 40 centirnetros de c,ornprimen-
to por 12 metros e 81 eentiraetros, da
largura. medindo o terrena pertencente
ao predio 25 metros de frent& igual
largura na linha dos fundos e do ex-
tensa() 05 metros o 50 centimetros,
achando-se todo murado a confrontar
com propriedades de quem de direita
fôr. A construcção é moderna de pe-
dra, cal e tijolo com madeira do. lei em
verfello estado ido conservaaão. Ava-
liado o dito predio com o terreno em
110:10008000; abatendo-se 22:000$000:
dos 20 %, fica o liquido de 88:000$000.
E se ainda com o abatimento de 20 %
não apparecer licitante para o referido
immovel. será cite immediatamente
posto em publico leilão e arrematado
por :ameno que por elle,- maior preço
offerecer. Assim convido a todos os
pretendentes a comparecerem no refe-
rido togar. dia e hora para se realizar
a praça. E para que chegue a noticia
a todos mandei passar este e mais dons.
de igual tear que serão publicadas peta
imprensa e um dePes affixadn na far-
ina do costume. Dada e pasasdo nesta
cidade do Rio de Janeiro. em 3 de agase.
to de 1922. — Eu. Antonio Rallo da
Paula Araujo, escrevente juramentado,
e subscrevi, no impedimento oceasional
ala escrivão. — Luiz A. de Sampaio
Vianna. — Rio, 3 de agosto de 1922.
Antonio Ralo. de Paula Araujo.

(4.749)

Juizo de Direito da Quarta Vara
eivai

AVISO AOS CIIEDORIIS

Pelo presente faço publico que a as-
sei:MV:a de credores da fallencia do Ma-
noel alurtinho Filho foi adiada para o
dia 14 do corrente mez, ás 13 horas o
terá togar na sala das audiencias do
"rum á rua dos Invalideis n. 152. Ria
da Janeiro, 1 de agosto de 1922. — O
escrivão interino, Antonio de Souza
Coelho.	 (4.718)

11n•n••••

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação com prazo de 20 dias, aos: ia.
teressados na fallésicia do Banco Fran-
?eZ para o Brasil. para Meneia do pe..
'lido que faz Sylvestre Amato. & Com-
panhia, afim de ser incluido como
: yredor na dita fallencia pela impor-
tancia de 3:9758500 e apresentarem as
titputinações ou contestaçães que eia.

tenderem, sob pena dc revelia, na fdr-
ma abaixo.
O Dr. Fran:eco Casaria Alvins, juiz

sie direito da Quinta Vara Civel do Dis.
fricto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e caria-
ria do escrivão que este subscreve, se

• processam os autos do justificado de
credita em que são justificantes Salves-
tro Amato er Comp., e justificada a
massa falliea do Banco Francez para 0

DTARTO OFFICIAL
4111~1*n•nn••••n••n 4. or.

EraSil. Em virtude do que Se paasou o
presente edital, com o prazo de 20 dias,
polo teor do qual ficam citados os in-
teressados na fallencia do Banco Fran.
*dez para o Brasil, para scieneia da Pe.
dido que faz Syivestra Amato st Comp.,
afim de que soja incluido como credor
da dita ia/lerda pela importando. de
3:975a5a0, o apresentarem as impugna-
Oes que entenderem, sob pena de, á re-
velia, se proceder como fôr de direito.
E, para constar passaram este e outros
de igual teor, que serão publicados e af-
iliados na -fôrma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do tio de Janeiro aos
14 de dezembro de 1921. — E eu, Alvaro
Cunha, escrevente juramentado, no ira-
pedimento (jeca:a:anal do escrivão, o sub-
screvi. Francisco Cesario 'Advim. (Es-
tava legalmente selado). Está confor-
me. — Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(4.129)

Juizo: de Direito da Quinta Vara
Civel

aserinsio CORONCT, DAnI0
Aviso

Aviso aos interessados na lar/anda
do Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartorio, durante cinco dias,
urna reivindicação requerida pela Ame-
rican Express Compapy contra a maesai
fenda do dito banco, para have,. desta
as quantias de 7:0858 e 8:406$7 20 ; de-
vendo, dantes Oeste prazo, - apresenta-
rem as rectarnaeries ou allegações que
entenderem de direito. Rio, 2 de agos-
to de 1922. — Pelo escrivão, Alvaro
Cunha.	 (4.716)

n••••••nn

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banca Franbez para o Brasil ep e se
acha .em cariaria durante cinco dias,
uma reivindicação requerida pelo Banca
Nacional Ultramarino contra a massa
fallida do dito tnanco para haver desta a
quantia do fies. 1.100.00; devendo, den-
tro desse preze, anresentarem as recla-
mações ou ale:godas que entendesem de
direito. Rio, 3 do agosto de 1922 —
Pelo escrivão, Alvaro Cunha.	 (4.541)

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de dez dias, para.

venda e arrematação dos bens moveis
penhorados a Joaquim de Castro c
Silva pelo Dr. Raul David de Seuson,.
na execução que lhe move por este
Juizo,. na ((Irma abaixe:
O Dr. Candid3 Mesquita da Cunha

Lobo, sub-preter da 4' Preteria Civel,
funccionando no feito por impedimento
do Dr. juiz effectivo, ele.:

Faz saber a lodos que o presente edi-
tal de praça, com o prazo da dez dias,
virem ou delle conhec imento tivesern,
que no dia sete de agosto proalana.aPda
a audiencia de€te Juiso, que se effeetua
ás 13 horas, no predio n. 271 da rua do
Cattete, o official de justiça deste Juizo
que estiver servindo de porteiro (rara a
publico pregão de venda e aia-ornai:não,
a quem mais cr e maior lanço offere-
cer acima do preço da avaliação de doas
contos e trinta mil reis, os bens moveis
penhorados a Joaquim- de Castro e Silva
peto Dr. Raul David de Sanson, na exe-
cução que lhe move por este Juizo, e ava-
liados paios aaaliadores privativos do.

Juizo da Terceira ementa Criminai
O Dr. Antonio Bernarunats dos Cantos

Netto, juiz da 3° Precorka Cruumal
lasstricto Federal, etc.:

az saber a todos que o presente ediatal com o prazo de dez dias virem, ottdeue noticia tiverem, que o Dr. prumo-.
ter publico adjunto denunciou a Aveli-
no Vasques como incurso nas palia., da.
art. 303 da CodIg0 Pena/.	 como, aro
tenha sido possivel pessoal-
mente, pele presente cita e chama a
comparecer neste Juizo, na dia 16 do
correnteemez, as 12 horas, afim de as-
sistir ao summario do processo e acara-
panhal-o em todos os seus termos até
final, sob pena de revelia. E para quis
ettegae ao connedmento de todos e do
dite aecusado, mandou passar o presenta
editai, que será affixado no togar do cos-
tume e publicado nu Mario Officzate
Outrosim, faz saber que as audienclas
Juizo são diarias e toem legar á praça
da Republica a. 24. Dado e passado nes-
ta Cap i tal Federal, are 5 de agasto da
1922. Eu, Agenor Pereira da Silva, -as-
criva° interino, o escrevi e subscrevo..~
Antonio Bernardino dos Santos Netto.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santoa

Netto, juiz da 35 Prataria Criminal dcg
Dist]. icks Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente ele.
ta) com o prazo do dez dias virem. ou
dele not icia tiverem. que o Dr. promoa
loa publico adjunto denunciou a Arthur
Gomes do Nascimento como incurso na
art. 303 do Codigo Paral. E como não1
tenha sido possivel intimal-o pessoal'-
mente pelo presente cita a chama a
comparecer neste Juizo no dia 16 do
corrente mez do agosto ás 12 horas, afina
de assistir ao summario do processa e
acompanhai-o em todos os seus termos
até final, sob pena des reyelia. F para
utle chegue aa conhecimentos de teet e
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Juizo na learma seguinte: ama pianola-
piano do fabricante Steck, de n. 41.713,,
'em bom estado de canservação, doue
contos de réis; trinta ruma de nanica
para pianola, de divereta autores, trinta
ma rota; estando os referaras bens CM
poder do executado, que é a aepositaria,
na rua Gustavo Sampata u. ida. E quem
os ditos berra quizer aresialarar devera
eanspareersr no local, dia e nora supra
desapiada, afim de fazer a treitaão
gal acima do preço da avariação, com di. •
ntseiro á vista ou flautar soarmo por tres
das, na ferina da lei. E para es devido
et/altos legas!» peSSOu-e0 o presente omate uous ae Água& tear, para serem mis
.blicaaas e atrasadas na forma da tei.
Dates e passado aos a4 de aatiso de 1922;
las, Benjamin de Andraoe regueira, es.
cravara° juramentada o Ceart» 1 1 o suta .serevo no impednnenta Ocuadivali dcescrivão, — Candiaa atesquita da CunhaLobo.	 (4.447) •

••••n•••

JUIZO 'da Sexta Preteria Civel
1,110CLAMAS

Faço saber que está* se babilitantls
para casar: José de &JUZZI brasa com
Jupyra Coadas>, Annus' &atrigues, Lage
com ssizsra Ferreira Porto, Manuel Reis
doe Cantos com OpireLa da Ganira Pei-
xoto, Oscar eiitison com acicate Constan-
eia da Moita o Artnur eCretálà cern Lu-goma Maria Bruna. amam amuar cte
gum impedimento aecuse-u. G' Panaria
Cavei, 4 de agosto de 19S12. — O escri-
vão, Francisca Pinto. ae Mendonça.
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dó ditcraccusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no logar

- do costume e publicado no Diario Of fi.
eiat. Outrosirn, faz mais saber que as au-
diencias do Juizo são diarias e teem to-
gar á praça da Republica n. 24: Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 5 de
agosto de i922. Eu, Agenor Pereira da
Silva. escrivão interino, o escrevi e sub-
semi. Antonio Bernardino do San.
rol IYetto,

•

'ESTADO DE S. PAULO

• 7)e citação com o prazo de 30 dias -

O doutor Eduardo Vivente de Azeve-
do, lulas substituto federal da Seesão do
Estado do S. Paulo, etc.:

Paz saber aos que o presente edital de
citação eum o prazo de trinta dias vi-
TM, ou deito conhecimento tiverem, que
se precessam por este juiso uns autos
de acção executiva, entre partes, os Drs.
Eugenio Teixeira Leite e. Arlindo Cha-
gas, autores, e José Pedro Ferreira ou
successores, Bernardo Pedro Ferreira ou
successores e successores de Francisoo
de Paula Mame-:4 roos, e em ditos autos
foi expedido o mandado cio teer seguin-
te: «O doutor Eduardo -Vicente de Aze-
vede, juiz subst . tuto federal da tSecção
do Estado de São Paulo. Mando aos of-.
ficiaes de justiiça. deste juizo, que á vis-
ta deste por ruim assignado, em seu
cumprimento e a requerimento (1..5
Dra. Eugenio Teixeira Leite e Arlindo
Chagas, citem a Jote Pedro Ferre,ro. ou
51100€15801 •05, a Bernardo Pedro Ferreira
ou succeseores, aos successores de Fran-
cisco de PeulasMoraes, para pagarem in-
eontineuti aos requeeentes, as quantias
conataulee da petição seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz federal da Secção — Dizem
os Dra. Eugenio Teixeira Leite, pro-
priebario, domicilia-do no Estado do Mi-
nas Gerou, e Arlindo Chagas, engenhei-
ra, domiciliado neste Estado, por seu ad-
vogado e proeurador, que são credores
de suocessores de Francisco de-Paula
Moraes, de Bernardo Pedro Ferreira ou
euccessores e de Josá Pedro Ferreira ou
em:cessou:is, por custas judiciaes e por
honorários de agrimensor, rateados en-
tre condomines nos autos das devisõ'es
dos immcveis itenomiinado «Figu e i ra»
e «Borbotas», sitos na comarca de Assis,
municipio de Campos Novos do Parana,-
paniema, deste Estado, processados neste
juizo pelo oartorio do primeiro officio,'
a requerimento do primeiro supplicaate.
Havendo o primeiro supplicante, premia-
vente daquellas divisões, satisfeito todas
as despezas e custas dos processos, tor-
nou-se credor de José Pedro Ferreira ou
euceassores; de 1:938$982; de Bernardo
Pedro Ferreira ou suecessores, de réis
548534, por custas que foram rateadas
aos mesmos devedores na divisão «Bar-
bosa:8,a; e de Bernardo Pedro Ferreira ou
successome, de 3:8z0g577; de successo-
res de Francisco de Paula Moraes, de
2:273$145, por custas de responsabili-
dade das devedores na divisão eFiguet-
na». O segundo supplieante, agrimensor
louvado em ambos os processos diviso-..
rios, é credor de Josi Pedro Ferreira ou
suecos:sores de 59:°54$230; de Beinardo
Pedro Ferreira ou successores, de réis
649$, por henorarjos que são devidos por
estos ~domines na divisão «Barbo-
zoa»; e de Bernardo Pedro Ferreira ou
encoeseores, de 40:068$400; de sucoesso-
ases de -Francisco de Paula Moraes, de
25 :04:102, por honorarios devidos por
estes condominos na divisão «Figueira»,
Tia razão de 25$ Por ahRteire uo otituhão

cortado para cada um, nos termos do
contracto asignado pelas partes •e appro-
vado pelo M. juiz do feito, como tudo se
prova com as tres certidões aqui junta
extrahidas dos reieridos autos. Os sup-
plicados que tiveialil domicilio conheci-
to neste Estado, em Campos Novos do
Paranapanerna, teem actuai-mente domi-
cilio ignorado, o que será justificado
neste juizo por testemunIMS. is Queren.•
do os eupplicantes propor contra os sup-
plicados e as respectivas mulheres, Si
forem casados, a competente acção exe-
cutiva para haverem as importancias
dos respectivos credites, requerem a
V. Ex. sirva-se ordenar a expedição de
mandado- que será transcripto em edi-
taes com o prazo do trinta dias, affixa-
dos e publicados na imprensa °M-
etal, afim de que sejam os suppli-
cacos e as mui.heres doe que fe-
rem casados citadas para pagarem in-
.coniiitenti a importancia devida de ca-
pital, juros legaes que accreseerem e as
custas 'deste processe e cieterminando
que se proceda á penhora em bens im.
moveis que ottereeerem ou lhes forem
achados, caso não façam o pagamento,
tantas quantas bastem para solução in-
tegral do podido, ficando citados para
virem á primeira audiencia ver ser
accusada a penhora e assig,nado o prazo
para embargos, valendo a citação para
todos os demais termas e actos as causa,
sob as comminações legaes. Nestes ter-
mos, D. ao 1° officio por dependendo
e A. esta com as procurações, sunstabe-
leeimento e documentos que a acompa-
nilain, requerem sirva-se V. Ex. man-
dar designar dia e hora, para serem In-
queridas as testemunhas abaixo que
comparecerão independente de intima-
ção, afim de se justificar a existencia
de supplicados desconbecidos ou resi-
dentes em lagar ignorado, notificando-
se o Dr. procurador da Republica para
acompanhar o feito em todos os seus
ternioe.*E. P. P. deferimento. (Sobre
quatro estampilhas federaes no. valor
total de 15200): «São Paulo, 4 de julho
de 1922. 4-7-22, 4-7-22, 4-7-22, 4-1-22,
P. p. Eduardo C. Mala Filho, advogado.
Testemunnas: 1", Aristides Alvares da
Cruz; 2', José Sertorio do Volte. Despa-
chos: N. 4 D. ao 1° officio. A. á con-
clusão do Dr. juiz substituto para o
competente Preparo. S. Paulo-, 4 de
:alia° de lts22. W. Oliveira. Desieno
o dia 7 do cot . rente, ás 14 horas para ser
feita a inquirição das testeiouoilas ar-
roladas, intimando-se o Dr. procurador
da -Republica. S. Paulo, 5 de jutuo de
1922. — Eduardo Vicente de Azevedo.
Os requerentes justificaram com orava
testemunhal, a existencia de supplicacios
desconhecidos e todos residentes em to-
gar ignorado, allegado na referida peti-
eão, com assisteocia do Dr. procurador
da Republica, o depois de sedados os
autos, foi proferida a sentença seguin-
te: Julgo procedente a justificação para
que produza seus etfeito slegaes. Seja
expedido o mandado requerido e affi-
arado o edital na fdrma da lei. ,S Paulo,
19 de` julho de 1922. — Eduardo Vicen-
te de Azevedo. E não fazendo os suppli-
cedes o pagamento ineontinenti das re-
feridas quantias, procedam á penhora
em tantos bens dos supplicados, quan-
tos bastem para pagamento do pedido e
custas que se aecrescerem até final; e,
em seguida, feito o deposito na fórma
da lei, citem os referidos supplicados e
as respectivas mulheres, ar forem casa-
doa, para virem á primeira audiericia
deste juizo ver-se-lhes accusar a penso-
ra e assign.atQ prazo legal para embar-

•

gos e para todos os termos e actos da
causa até final sentença e sua execução,
sob as penas de revelia e lançamento, e
dando-se-lhes sciencia do dia, legar e
hora da audienoia deste juizo, para os
devidos fins, tudo nos termos e de ac-
côrdo com a petição ,e despachos anda
transeriptos. O que cümpram. S. Pau-
lo, 27 de julho de 1922. Eu, João Ba-
ptista Dantas, escrivão, subscrevi.
Eduardo Vicente de Azevedo. (Estavam
colladas e legalmente I inutilizadas neve
estampilhas federaes no valor total cie
3$500). E em virtude do que e expe-
dido o presente editat com o prazo de
Imita dias, -pelo qual ficam citados,
José Pedro Ferreira ou successores,
13ernardo Pedro .Verrsiira ou sucesso-
res e os successores no Francisco ' de
Paula Moraes, e as mulheres dos que fo-
rem casados, para findo o referido pra-
zo, pagarem incontinenti aos requeren-
tes as quantias constantes do dito man-
dado e custas, sob pena de, não o fa-
zendo, se proceder á penhora nos ditos
immoveie, e ficando desde logo citados
todos os supplicados devedores para
comparecerem ás audieneias deste juizo
e assistirem aos ulteriores termos e
actos da causa até final sentença e sua
execueão, sob as penas' de revelia e lan-
çamento. As aucliencias deste juizo são
dadas ás quartas-feira, ás 13 horas, de-
pois de encerradas ais audiencias do
Juizo Federal, no pavimento superior
'do predio n. 31, da rua de S. Bento des-
ta capital, e, no immeato dia util,
mesma hora e legar. qiando impedido o
dia para ellas designado. Dado e passa-
de nesta cidade de S. Paulo, aos 28 de
julho de 1922. Eu, João Baptista Dan-
tas. escrivão. subscrevi', — Eduardo Vi-
cente de ~vedo.	 (1.757)

INSTITUTO HISTORICO
Znatituto T-Tiigtorico e (4eogrdar•

phico nraPfileiro

morar as gran es datas do anca
Prosessuindo no seu elptvado programma
de comme 
da Inderiendencia, o lestibito Historie°
reme-orará hoje a data de 6 de aposto
de 1822. em que o princhse d. Pedro di ige
um manifesto ás nações amigas, expondo os
acontecimeetos do Brasil.

Para isso realiza-se unta sessão especial,
As 20 3 ,4 horas, sob a presidoncta do
Sr. conde de Affonso Celso, cabendo ao
illustre socio do Instituto, Dr. PodrPo
O-tavio, discorrer sobre avena tradicional
ephemeride.

A sessão será publica, não sendo exigido
trajo de rigor.

SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA

Sociedade de Geograph'in do Rio de Ia.
neiro — 5' sessão ordinaria de 1922,
em 11 de julho — Presidencia do Sr,
almirante Antonio Coutinho Gomes
iPereira — Secretaries, Drs. Eugenio
Augusto Wandeck e Baymundo Josd,
Bezerra.
A's 16 horas abre-se ti sessão, Com 'A

Presença dos soeios Srs.. almirante An-
tónio Cout,inho Cromes Pereira. Dr. Eu-
genio Augusto Wandech, professor Lin-
dolpho Xavier, Dr. Raymundo Thomd
Bezerra,. Dr., Alberto Couto Remando%•
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NOTICIAM
No Palacio do Cattete foram recebi-

dos em audiencia, pelo Sr. Presidente
da Republica, os Srs. senador .Adolpho
Gordo, Dr. Aurelino 'Parreira
Ramos, delegado geral do G‘nrerne na Ex-
pcalcão Triteruaciozull do iCentenario;

• • ,
Dopartament Nacional de Sande Pu-

blica — Serviço de Saneamento e Pro-
phylaxia Rural do Estado do Pará.

PROPHYL4IA FtIIRAL - NO P,2111A
anual° 'nos ;rti.ux.siaros air.i'L'znos EL
- !	 Jp4/1.10 uvristo:	 .

Èorvico 'contra 4ireranindaes	 Pessbaa
rocenscadas, 12.469; amostras do- fezes

Dr. João Francisco de Lacerda Couti-:.
uho,'Edmundo Felut Trobuillet, Dr. Ro-
horto . Moreira da Costa Lima, Dr. An- -

• tomo. Carlos Simoens da Silva, mare-
chal Dr. thlabio uuetho • de taouvéa, ge- •
nora! Dr. José Maria 'Moreira Guiniaa
rães, Dr. Antonio Carlos de Arruda Bel-
trão e Dr. Fernando A. Raja Galfãgiia.
cional de Americanistas, pedindo •para

-0 Sr. 1* seci atavio lê a acta da sessão
anterior que,- sem debate, 4 approvada:

O Sr. secretario geral dá eonta do'
expediente seguinte: officio do Comitê
Organizador co XX Gongreaso Inte- sua-
()lanai de Americanistas, pedindo para
que sejam osfferecioos ás delegações os-
tranaeiros que venham participar dos
trabalhos daquello Congresso, : algune
exemplares do relaterio do 3° Congresso
•Sa,entifico Latino-Americano, assim
como dos Animes do 1° Congresso Bra-
eileiro de Geographia, que a sociedade
possue em duplicata—attendido- °Moio
do Museu Escolar Sarmento, de Buenos
Aires,. pedindo a remeasa de publica-
ções, etc., mandado attender, quanto a
Revista da sociedade; communicação de -
la Commiss . on Raécutive dii Xme. Can-

, gres International de Gdographic, sobre
a reunião do Xixis°. Congresso, em 4925,
no cairo na bannssibilidade de se re-
unir em Saint Petersburg, como ficara
resolvido, em abril de 1913 inteirada;-
off c.o da Comm issão Executiva do Cen-
tena rio da indenendenc ia. h-afazendo
quaes as solemnidades que a sociedade
pretende promover por °ocasião do Cen-
tenario, pois aquella cammissão vae

art istica., fOlhetoc.para larga
distribuição, nos ousas deseja inserir as
indicias de traias as Solemnidades oro-
jactadas: commiinioar que a saciedade
vasa convidar a general liondon para fa-
zer lima COnfS t'SriP ia. aeompanbada de
projecçõea luminosas, Sobre o estado dos
ind igenas naciona ps. desde . a descoberta
do Brasil até hoje.

O mesmo Sr. secretario geral dá co-
nbasasoanto das priblicações recebidas no
Interracenn da sessão de 'junho proximo
limando a esta.

O Sr. presidente commeniea que. por
intermedio do Sr. Tar Ca-ias ^"ws.s.^•n.
p”errito . da Dai,aicto Federal, conseguiu
que a Cammi Rwertn iva doe-
nodo- da indepenriencia mande fazer
uma l i mpeza geral no edificio da sacie-
dado. para o que ia SP fez G naresa-rio
orçamento. eme iniDOrtalf 4n11 4 :800.0(fl.

O Sr. proaidenta ~musica abada;
que a. rev ista da sociedade .(corresnan-
dente aos ornas 8 I ot,2 a 1921) está em
adiantedo oomons ieão. devendo brote-
ment e a1iVr doE4 prálos.
- O Sr. Dr. Sannena da Silva lieradece,
como ores 4 dente ia ComiNs Orean;zRder
do XX enngressin In erna pinpft1 .de
Amaricanistaá. a a ilenoãa d ispensada ao
pedido, acima alludido. de durdicatae de
J r1Vns para offerfas a delegadas estran-
geiras. quando se reunir aqinalile con.-•
grassa°.

Nada mais havendo a ,tratar, o Sr,'
presidente sus.ipende a sessão ás 17
noras.

• 

jor Domingos Argel!' , Or. José • Lopes

Evandro LOCO Ribei o, inspector da At-

Guimarães, addidO commereial do Bra-
sil em Paris; Dr. Artur dos Anjos, ma-

cena 'Montenegro e oao „Reynold.

Dr. Custodio • Coelh , director' da Car-
teiro de Cambio do amo do Brasil; Sr.

fandega de Parana á; . Sr.. Francisco

Pereira de Carvalh Luiz Simões, Lu-

• _1	 •	 .	 ,

— O Sr. reside te da Republica, em
resposta n. telegramma de congratula-
ções que .enderecoul ao presidente da
Confederação „Helvetica, por motivo da
data de sua independencia, recebeu o se-
guinte despacha, fiel raphico:

d3erna,.4 .-a. Vi mente sensibilizado
pelas densonstraçõe de •sympaihia de
V. Ex., o. Conselhd Federal apresenta
seus agradecimento* e seus votos pela
felicidade.pessoal de V: Ex. e pela pro-
speridade . do. Brasil .—, Haab, presidente
da Confederação.» _ , . ..

— Em resposta o- tclegramma de fe-
licitações sque 8.- J x. enviou ao rei da
Noruega, por moti o- do seu anniversa-
rio natalício, o r4. Presidente da Repu-
blica recebeu o se inte telegranama:

aChristiania, 4 Bastante sensibili-
zado com a gentile a da lembrança agra-
deço a V. Ex. imito sinceramente seus
affectuoses votos. — Rookon.,

— O Sr. preald nte: da Republica 'ca-
se representar nas exequias hontem ce-

.lebradas na egreja da fkuz dos Militares;
em intenção dos que falleceram na de-
fesa da lngalidad, par °ocasião do ul-
timo movimento. ubversivo, pelo seu
ajudante - de orde s- capitão Marcolino
Fagundes.	 . -- 	 ,
• A essa ceremo ia -tamisem • compare-

-coram os Srs. g neral Bastimphilo ,dts
_Moura e capitão de 'mar e guerra tia-
phael Brusque chefe e sub-chefe do
Estado-Maior do 'Sr. Presidente da tle-
pubilea, ;Sr. Age er ' do . 'Haure, Semeia-It
rio da presidenei s e major Cunha Pit-
ai, ajudante de ens do Chefe do Es-
tado.

— Ao Sr. Preadente da Republica fo-
ram ainda enviados votos de solidarie-
dade, pelo restabelecimento da ordem le-
gal, pelos Srs. Dr. ' jeronyino C. Feia
nandes dá Cunha, de Joazeiro, no Esta-
do da Bahia; • di Camara Municipal de
ensopava, no Estado de S. Paulo, peles_
Sra, •Raphael ujo, seu presidente, e
Pereira Mattos, irefeito, cornmunicando
haver sido votudz umit moçao de congea-
tulações; e da Camara Municipal de Rio
Bonito„ no Estado do Rio de Janeiro,
pelo seu- secretario, Joaquim Estavas
Pinto, enviando ¡por cópia a moção que
por proposta do, „vereador. ioáé Moita de
Mendonça foi izserida na acta da sessão
de posse da me rim Camara,- no dia 2 do
corrente e un	 emente approvada.

—. nimbem i S. Ex. foram enviadas
congratulações or i motivo da pasaaisein
do 30 •annivers rio , de seu governo, de-
Petropoits, do r; Dr. Max dleiuss e do
Ol inda, da Çaortlara- Munleipal daqUelle.
município, pelo seu 1° secretário Julio
Ramos; desta Capital, dos Srs. Oliveira
Efá. e Dr. Ana lio I ValIadains.	 .

_
eximumactas Pela r veh,	 WhA ettates
foram- positivas para qual...Nes vernies
5.040 eu. seja gs,oe To a liaiasendin do
intata:ao	 „• • • ...,

.Examimulaa pela Z• Ve4 . 3434 ve 'pela a"
6. r'urain ver/bastias _peles•:,primeires:-
exames as sesulutea puree'iuueletiS 1 das--
principaes verininusea.	 aill1;.11ustuinose,'

.a0; ascaeiclios/, 1øJ 'o, lelooutiOSei
W,4 °Á; estrousyiese,

Foram feitos e.S14 emswes ao san-
gue peia escala Taiiquias, • eitountrando-
-se como 'media . gerai ue aelsaastobinti
4,5 %. Os segunuus e terceiros eaames,
apos tratamento, revelaram amamento da
taxa para 09 e 60

No mesmo penedo torian aiiiiiiniatra ..a. •
das contas essas infecçaes lo.244 me-
diaaeões, sendo: nos ittdiatilL06 de•
giene, de Lepra, Prata,- etc., 173;. no
Posto e0swaldo Cruz», LUZ; no -Rasto
aBelisario Perman . 968; em Citavas, 761;.
em Souto, 1.194; no Posto tCarlos Oba-'
gass, Mosqueiro, 1.021: no Posto eMi-
gue: Pereira», Santa Isabel, 2.642; na
Estrada de Ferro de Bragança, pela
Commissão Ambulante, 6. 4..
- O serviço de policia :andaria na zona
rural viloa tomando maior incremente.
agora que as chuvas 'icem slaninuido,
permittindo a construcção de Moas.

Serviço contra o impaludiamo • — Fe- .
ram matriculadas e medicadas
pessoas. atacadas de plastia pa r eae de ta-
veran. Estas e as da mel 0), , pribr aos
°abaram 8.332 medicações, contando-se
3.169 injeceões de sae s de Qtf n iltifla.. AS:
injecções de azul de inettyamo e outras -
attingitam a 1.479.0 servir/. ele , Lydro-
graphia sanitaria .VRe aia kmentando,
taMbein. gradativemente. Nn .4110Z f0.-
ram rectificados 24.230 metros de cur-
S0a d'ataina desbravode ,f tos cgr
88.088 metros quadrad oe /1// • Pri •enn e as..
duas turmas de trobnli nodnrefi do 'Minais
elejo e da Pronbytaxia /ansiaram e re-.
etificaraan .34.550 metros. da ;valias de,
dons metros' de largura

Instituto de Hygiene 's • moia( de Ou--
moa nicroscopicos e bacteri ,,t ovirog !et-

wassermanit. Na nega.-	 mica fo-
tos, 6.01.0. dos quaes 313 reacções de

ram realizadas 109 analvaes e 486 peri-
elas diversas. .

Na secção Pasteur- estiveram ! em tra- -
lamento durante o mez 40 !sambas, daa
quaes 12 passadas do mez anterior. 29 •
terminaram o tratamento anti-rabies. -Foram- inoculados 12 coelhos e necro-
patadas 4 cães.

Sanitaria — Fora inspeccioa -
-na	

m
dos e reinspeccionadoa 53/ • mercea-

rias, quitandas, botequins. - fabricas, bo-
teis, estabutos, etc.. etc. str4és (ambas
/caimentos foram recenseadas 108 Fase,
stias para serem submettidaa n exame do
sande. As intimações annerrnea-
bilização 'do solo, coa gi -nesse e •nancer-
tos de latrinas, etc., subiram a 166, daa
gimes foram cumpridas dentro
mesa	 -
- Fiscalização de generos alimenticioa

Contimia a ser feito com regalarida-.••
de este serviço, tendo sido e mdemnadod-
4.4.5-4 kilograinmas de variais - .aatiaoa,
salientando-se os seguintes: assacar,
3.78i/s.-peixe_ seco° e sa'ando 407, earnrsa.
494 e manteiga 40 ki/agrarnmas

. Foram inspeccionadas tambem fia •
mercadea da Capital nãa 'trend° sido ob-
servada nenhuma infeacção . ao- •regulaa
mento. • O veterinaria municipal coo-
deranota -,. no- Matadouro. do. Magirarg
13.137 kilos de , carnea é viscerass. 4 '4"
...FiCalfilaC40 . dci..exercicif j:la Sinediek
na. ele..	 ,,Pharanacia.a ifiapeisciopadass;	 '
33; hes/Mace inspeccionados,- 4. 'Fel Data

*
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i	 '	 •
revistas e boletins, que saiam á publicidade
no referido dia? de setembro de 1922.
•

peista uma 'multa de 50.0$, - por infracção
a do ali'. 262 do regalia/dento.

. • Praphylaxia das Doenças ,Venereas
Pessoas matriculadas no instituto, 491.

O total ,da frequencia: dos .novos e dos
. antigos attingiu a 4.174. , Pesquizas

•aniciaiscopica.s1554. Reacções do Wasser-
mann 232. Outras pesquizas 11. Exa-
_mas gynecologicoa.. 1.504; curativos,

• 715;, injecções' do nensalvarsan. .100; de
saca mereuriaas, 1.234. e diversas, 18.

• :Viaitas dom-adiares da enfermeira, 229;
doentes hosaitalizados, 28; doenlea de
dermatnses atendidos, , 428; consultas,

•--,,898; injecções mercuriaes, 53, e 699
vacelnações contra a variola.

O hospital annexci ao .. instituto teve:-
sea,uirde movimento: . existiam 70 do-

enteia 'entraram 27 e - sahiram 28, passan-
do para jambo 69. Foram realizadas 95
pesiiiza de taboratorio e- feitas 21
vacai:Medes. So serviço interno do hos-

•pitai foram 'realizados 5.458 serviços,
eompraheralendo: curativos, lavagens,
cauterizações. Inasaagens, banhos sulfu-
rosos. etc. Operações, 10; iniecaões ali- -
'versai.. 619; altas por cura, 28. No ser-
viço da porta -foram:. ?eitos curativo-s,
exames. lavagens„ conshltas, etc., . em
um total de 631.

a • Na cidade . do Bragança funceionou
tamtbam regularmente o disponsario da

. lepra e das doenças venereas.
Prophyl axia da tenra — No Instituto

Thrapeutico matrirularam-sa 50 dotai-
novos. A freeuencia dos antigás attin-
gin a 1.775 vezes, sendo a homens 993.
inuhaaes 450 e areanças-323. Faseamos do
ronca naaal .74:e' 58 reaaeões de Waaaer-
mann . Foram faltas- 1.961 intecções de
(deo de elmulradinera e .cie hvdnocarnato
de sadio das comes 189 a domicilio; • á
vancinadop e ravaceinatins 214 doentes,
Forwn cli gfribtlidns , me.d iearnentev= e ata-
dura:: de aladsdao a mas de 100 leproarta
poirnata Fomes de fdans 31 e 4(1 medi-
car'ádoia entra vermioses. • Injecções 10:
quinina 16.	 -•

Na fenraaaria 1foraindintarnadas dons
doentes rimais oiça : toa 4.017 curativos,.

- 412 filnan da 1nlart elo ,tamillmooara 'q
347 do hydiinrarnaln :do:snclk), Fetrar.
vap o ; nnrin.c e raaarainárlas 170 doentes.

seroara de rned :pan-er‘Ens .
macia avim' 9 / .0eif p? .norn 128 fnrmu-
ias o exne .flin f;13' arnbulancias para o§
Dostr4V - Ranifarins.	 .	 • •;

• •
Os mediaaraard()s de Mais -sabida fo-

ram o egninfas: em k i los	 sulfa/o
rnsanaain. V47; n1wnd6r- 12; oTeo

rieinn 4aq : rst Pn rl (do•am-din. 15 alies
de cinnn. 22.500: nlen. de.
gra. 1 .500e:r eohi, t o c1o . livdartmarnato
sndio. a . 4:50 aranamaa: primada 68 kl..

= -1ds: 510.nnl fl:13 Iftras. ---éta,,, etc.
Foi orpnda tia tras .rnine,S Xi n". 11 feenãO

da livpardarmia. apnoxa'á 9oarãá de chi-
- asljea onde gão pronaro dns quasi todos

as:ais srolidaa iot aataveis`.'Gracaa a esta no.;
va 8eer4o, o Serviço ya.a fazer ,grande
ecoraimiá	 -	 •

	 •

Ver.ban. Fanara-se .cd_augniento das
ii•-erhast . Ao .gerv ico.,enma reforma do
decMalo.. -afim de serdiddd firmadas - Orm-,
kraaina (;arn fadas miaaV."-idiosa nana funda-

•0.1 0 do .Mais tres • pós to: sanitarlos ru-
vads.	 • • 	 •• a,

Ministerie da Agricultura, • Industria .e
•Commercio	 Superintel denaia do Abaste-
•cimento - Entradas no Districto Federal no
mez dejulbo da 1922*
Algodão em pluma, fardos 	 	 11.724
ALITÇZ• SEICCOS••• 	 _43.178

Assacar, saccos 	  131.557
Azeite de oliveira, caixas 	 	 3.537
Bacallulo, kilos 	  789.069
Banha; kilos 	  1.395.540
Batatis kilos 	  3.201.9 ,9

•Carne de porco salgada; kilos 	  42..976
Carne secca e xarque, fardos 	  • 26.360
Cebolas, kilos 	 • 524.696
Fa Attila de mandioca, saccos 	 	 38.'40
Farinha de milho, kilos 	 	 1i .:..25
Farinha (12 trigo, saccos 	 •	 4-. 038
Feijão, saccos 	 	 53 683
Gazoliaa, caixas 	 	 40 100
Kerozene, caixas 	 	 48 33
Leite s'ondensado, caixas 	 	 2 303
Manteiga, kilos 	  315.523
Milho, saccos	 	 67,936
Peixes conservados, kilos 	 	 42 950
Polvilho, kilus 	  219 4 5
Sadão. kilos 	 	 13.410
Sai, kilos 	  7.68.456
Sebo, kilo 	 •	 753.:a15
Tanioca, saccos 	 	 50
Trucinho, kilos 	 	 182.N:a8
Trigo em grão, kilos 	  8.830.884

-

Segando os dados colligidos nela Sanaria..
tende a cia do Abasteci dento. existiam, na
inaaha do 5 do corrente, nos trapichea, desta
capital, os seguintes e focks dos principaes
generos:	

Saccos
Arroz 	 	 28.927
Fel ão 	 	 42.381

Assacar (1) 	 	

• 

175 91
Fariaha de mandioca 	

Milho 	
Caixas

Banha 	
	

9.360
Fardos

Ataodão 	
	

12.212
Xarque	

• 

• 15.000
---- •

(1) Dos 175.941 saccos de assacar, 131.439
eram de assacar branco, 21.681 de mas-
cavinho, 17.621 de mascavo e 3.230 não
especificados.

.."•••n••

Na la Pagadoria do Thesouro Nacional
serão pagas amanhã, sexto dia util, as se-
gaintea folhas:

Archivo Naaional-Sauda Publica-Refor-
mados do Corpo de Bombeiros - Directoria
de Industria Pastoril.
ill•••••n•••n•••••

Nota-Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 20' ao 23°
dia util.	 ••

—
Para deixar aos postcros uni traço sen.

sivel e inanagavel da celebração do cri-
melro tentenado da etnancipacão politiaa
do Brasil, faaititando-lhes a tarefa de so-
lemnes cornmetnoraeoes vindoiras, a Com-,,
missão Execilliva do Centenario da Indenen--
dencia julga da mais alta relevancia orga-
nizar uma collecção com pleta de todos os
jornacs, revistas e boletins, que precisa-
mente no dia 7 -de setembro do armo pro-
abri° forem publicados no paiz.

E assim a Commissão Executiva do Cen-
fanado da Indersendencia appella para a

a imprensa no sentido:
a) de swetn desde já remettidos . ao es-

crintorio official, Bibliotheca Nacional, ave-
. •3	 .	 , que saiam

publicidade no Braail. quer em portuguez,
- quer em qualquer outro idioma;

- b) de se dar a mais ampla divulgação posa
•sivel a este apoello ;

• c) de lhe serem enviados pelo menos
1res exenualgres de , Cada. , um dos isartja,cs.

• ••
Tendencia g ral, após 18 horas de do-

mingo -- Mel 'orar.
Synopse - do tempo occoraido:
No •Districtol Federal (até 15 horas do

dia 5) — O tempo foi n•-nio . á noite,
\tendo passado a ameaçador de dia com

chuvas fracas. Houve' declinio accontaa-
do de temperatura; a maxaina vertia:ou-
se ás_ 12 horas' e 30 minutos, com 21°,8
o a ironima as 13 horas e 15 minutas,
com I 6°.8. Os Ventos foram freséo- do
quadrante sul. As chui,as á noite focaria
continuas. •

Em todo o Paia (até 9 horas do dia
5) _. Zona note — Tempo em geral
bom. todo chtyiscado esta manha- eia
Rene. Mmten1 eltuveu em parte de
Pernambuco. Zona centro — Tampa
honi arn Goyaz e alatto Grosso. • inattavai
em Minais Gemes e anão noa Estada do

-Rio. Hontem chaveta oro Aquidauana g
chuviacou em Parte de Minas. Chuva
geraea hanteni no Rio de Janeiro. A
temperatura cle.elinata sensivelmanta.
Zona sul — No lo Grande o tempo aatá
bom , estando, i Orlar./ nos (Jamais Es-
tados.' Chuveu imitem ata S. • Pauto,.
tendo ehav' aeaci eqa rnP/I TIN em parte,:
deste a:atada. A temparatura &citrino
Fiensive n nionte oito 5, Paula. Mant dve-
se estava! no Pa antS e soffreu.aceentua-
da ascensão no Uo Grande. .

Menores famp ratura§: 1°.7 em, Pai(
Fundo e 2°.5 en Barra.

Maiores chuva recolhidas, na dia a:
rn89 nd O em Ingua, e 64 mini O em

Xerem._
Balado do rnár na 'costa do moa --

Chão e lama-min CM toda' a costa, ax-
cento Cabo Frio. Angra das ?leis e Pil-

aram:ma.. onde fo am observadas vagas e
.pequepas vagas.
.,. Regiõas sem chuvas — Ha mais do
•15 dias': Leonotritna. Olive i ra, S. anilo
d'El-llea-, Crixambai. ' Goyaz. Brataa. Tta-
rard e Aváré. 11:d mais de 30 dias: Ora-
jahil.. Pirapdra a Pitan guy. Helio :Horizon-
te; Viçosa. Lavras, Itainhá, Santa Lu-
zia. Catalão, Franca. Bragança e São
Paulo dos A.audns , Ha mais de 60 dias:
•Januaria, Curvellcf e S. Francisco._
. ,Dados aerologians — Corrente SSE,
atai 612 metros. altura ern mie o balão
dosppareoeu em !umbus a distancia ho-
rizontal de 534 rretros, coda velocidade

- maxima • de 5 metdis á superficie.
-. Nota ".— Fomos attingidos pela ondd
•de frio - a que hontem 1/93. refer iraos effl
nos2o sbgletirn- •i .	 -

-	 -	 - nida Rio Branco,- Rio de Janeiro, todos os

.	 -
• 0 tempo — Provisões para o periodca
-de IS horas do' dia 5 ata 18 Uras do
dia ti:	 .

D.stricto Federal e Nitherov --a
Te,mpa ameaçador, passando a instai/ela
chuvas fraea .	 .
- Temperatwa --, em declínio á noite,
estavel de dia.	 •

Vento — I''redoininarão os do qua-
drante sul.

Estado do io — Tempo ameaçador,
pasaanao a i atavel, cativas fracas, sal-
vo a ieste, qu se conaeraaiá ameaçador
coto .chuvas ratas. •	 •
• Temperatura — em declinio á noites
estaVel de dia' salvo' a leate, que soffre-
ra ligeiro de
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5.351 a 4.370 	 	 20 5000

Todos os nuineros terminados em 5 teem
804)00.

fiscal &a lotarias do &marno da União.
Manoel Co sene "into - n
te .te , João Carlos de Oliv i -a Rosa -lo,

sec .nlario.- O escrivão, Firinino de Can-
tuaria.

A PenartiOo Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paonetes:

' •
Hoje:

Pelo Formosa, para o Rio da Prata, tece-
he'do iam .,soa até ás 8 horas o cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo : Formosc, para Dakar. Europa via
Lisboa, recebendo imnres gos até és 6 ho-
ra, e cartas pára o exterior até ás 7.

1-elo Itagiba, para Santos, Paranaguá,
S. Francisco e Rio Grande recebe-do im-
press c s até 4s G hnras, cartas para o inte-
rir até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
até is 7,

Pelo Darro, para Santos e Buenos Aires,
racebe.ndo imnressos até ás 7 horas, cartas
para o inte-ior até ás 1 '2 e ditas com'
porte duplo e para o exterior até ás 8. --

Amanhã: •

Pelo Emitia, para Las Palmas, Catanlà
O Trieste, recebendo i •press es até :Is • 11
boras, cartas 'para o exterior até ás 12.e
objectos para segi,trar até ás 10.

Pelo Itlquera, rara o Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, .diths
com norte duplo até ás 9 e objectos para
registrar até ás IS horas de hoje.

T)i ni 	 O
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Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Canital Fede .al -
Lista arai dos preinios da 3 loteria do
pia. l) 9 131 extracção do aba° de 1922,
realizada em 5 d•t agost de 1922, em he e-
fie1n das institniçae; mencioi.adas nas leis
e de retos vi ;or e e n virtnde do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na .••• rocuradoria Ge .al da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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Postal, Açores, Madeira e Est mos Unidos,
dire larneute nos nes io.di ate ás 15 ho-
ra e ate a vemera ds partida du g paquetes
que se destinarem a Lis .oa, Hamburro O:
Estados Uni-1 ,s, exceptuados os da Compa-
adila sud Atlautiq..e e eutrega tambem a03
mesmos dias das 10 1/4 ás 14 horas.•
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'eas do Port.(

'CoinpanbiaDo
.Commithia de

Secie ria da
Janeiro, 5 de a

waquia 	

Moedas

•
1$94d
-

$900,3
11062
$189

	 •	 $365
$639

11180
• $015

11460
049

8001600

7961000
; emiss5es de

.nn. (cautela) 	 760 $C1C0
emicsnes .de

,rt, (tont 0 	 	 760$00))
etnissaes" de

rt. (111211.	 760$000
restimo Merdr.l.

175/800

1



• COTAÇÃO DE- CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Durante a semana de '31 de julho proximo pasiado it 5 de. agosto- corrente •	 ,

I a Cotação	 21 cotação	 31'CotaçãO- 'Total de vendas.....	 ....
janeiro 	  19$810 a 19$TO 192;750 a 19S900

Setembro.... 20$450 a 2016 O 20.1 .50 a 21453
Outubro 	  2 'MOO a 2 $150 laa) O a 2.$210
Novembro..- 	  20$000 a 20 150	 a 21$150

Agosto •	  21e0 O a 215250 21$103 a 2112d0

Dezembro 	  20$00J a 20$100 191800 a 20M00	 - ...... 4.000 saccas
4...	 4	 4	 •

saccassaccas	 saccas
Vendas 	 	 53.001	 8.090
Mercado: 1' cotação, abriu calmo, fechou paralysad4; 2 a cotação, .abriu frouxel,

te---chon paralysado.	 ..
P, Isporlvel hase typo 7, 22500 a 221730,

- altertado;..abri .i firme e fechou firme.	 , •Vendas: 45.737 saccas.
O syndlco, Jôãoseverino da Silva.

• -	 . M.QzeS	 1" cotação 2' cotaçã -Ol. -3: cotação Total de vendas

•	 Dia 5 de agosto de 1922	 T

-• •	 ..	 1.009 saccas
deeN11,
	 • 22.000 saccas
	 23.000 saccas
	 1 ...... saccas

•

titras

400

19;850	 19$853 ' 	
4	 21 450	 21'5150	 .

25))	 213503
1	 21100,	 2.151 0

2 anil	 20:5)0'
'2 $ XJ0	 21a010 - •.. -

-	 •	 saccas	 saccaa
, 5.000'	 •

	 aa	 5.000

a4.000 saccas

1.000 saccas

—	 saccas
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Agosto do. W2?

Janeiro....;	
Ago.,to 	  ..-
Setembro 	
Outubro.. a	
Novembra.:. --a.. 	
Dezembro,,, 	

'''•"

PATENTES DRINVENOÃO
N. 12.828`. -:- .Memorior descriptivo de

um pedido de privilegio, na itapu-
. blica dós Estados Unidos do Brasil,
dó cura moinho e descascador pára
café e outros ccreaes, seccas ou hu-
midos, denominado «Vencedor», in-
venção de Manoel Pinto da Silveira,

_40mictliado em Tieté, Estado dc São
Pont,	 .
O moinha e descascador' aVericedor»

• conaaraann com olia -s- ',auras naturaes,
Cu artirtehies, algumas 'Oeças de ferro e

'montado em armação de madeira de lei.
O espaço occupado pela machina com-

pleta é do dons metros de comprimento,

n ero de
1m,20 de largura e 1m,84 de atira, até
a moega. 'Das pedras, 'em nu 
duas, que `estão collocadas em posição
.vertical, sómente uma é dotada de mo-
vimento giratorio (com 200 a 6 rota-
ções por minuto), conservand -se a
outra fixa'.

O moinho . Vencedor presta-se, princi-
palmente, .para descascar café, 1ambem
descascando e moendo eereaes,. qner se-
jam seccos ou humidos, bem como grãos
oleaginosos (manona, amando'i'r ' e ou-
tros) é. devido - á sua construa ão, não
deixa empastar. 	 - .

A sua p-rochicção, por bera, em media,
trabalhando com força fie dous cavallos
effoctivos.'d à seguinte:

. a	 .	 .	 .
pPara, Mher cSreneS leCCOS O

;.• • .•

Kilos
Para descascar café, a a	 1.500
Para descascar arroz. 	  2.000

A força empregada para moer o mi-
-lho, porém, por ser o mais duro dos ce-
reaes, é maior, pois gasta quatro cavar-
los effectivos.

Relativamente á conservação o eco-
nomia da machina, convém, que, para o
trabalho continuado durante um anno,
é bastante que as pedras sejam picadas
(retocadas) apenas uma vez nesse lapso
de tempo, sem quaiquqer outro gasta
com outras peças..

Para bem se comprehender a minha
invenção, junto um desenho em que. a
fig. 1 é uma vista do moinho completo,
visto de frente; a fig. 2, é uma vista de
ledo da mesmo; a fig. 3 mostra o modo
cio assentamento da pedra fixa, argolada
a fogo, mostrando cinco manilhas a e
respectivos parafusos, dos • quaes cinco
são f ixos e outros cinco de encosto; nas
manilhas horizontaes existem dons pe-
quenos eixos b para descanso e ajuste
oas pedras; a Hg. ..4 é a mesma fig. 3
vista de lado e a fig. 5 representa a
mesma fig. 3 sem a pedra; a fig. 6 in-
dica a pedra fixa, mostrando a posição
em que deverão ficar as competentes
manilhas para o seu assentamento; a
fig. 7 urna vista lateral da fig. 6; a
fig. 8, mostra a pedra movei, apresen-
tando duas pyramides - truncadas (com
basps' ouad rangulares. - ligadas' , pelo
topo), destinadas a receber o eixo 'E e
as pyramides H que, amertados por duas
porcas S -S, fig..12, dão ao conjunto a
nacessaria firmeza; a fig, O é: uma vista
In fárarcla mesma fila 8.-

Referindo-me á fig. O, M são sulcos.
'chanfrados tangenciaes, dispostos -.em
'forma angulara-talhados nas pedras cio
moinho (tres em cada pedra) e que sao
empregados nas pedras utilizadas para

. oescasear grãos hdradaoa eu Qingii.WS0..
'A - fig. 10 'mostra ' a Pad	 rrra lixa, ee

' que N. são os sulcos. rectos e tangen-
entes, chanfrados, que encontram Ilag
pearas (bempro Ires em cada pedra/.
-applicadas para moer cereaes seccos; a
lig. 11 é uma vista lateral da' mesma
fig. 10; a fig. • 12 são vistas em deta-
lhes do eixo E, pyramides H o outras
peças; a fig ..- 13 mostra a disposição da
mai:lima, em que 1 são as peças de en-
cesto, introduzidas no mancai, nas duas
extrema:lados ao eixo F o feitas de aço
com toda a tempera, ,J• são dous mancaes
autornaticos,- de encosto,. que se movera
com o eixo E, • regulados pemas guias K o
que, com auxilio • dos volantes, colloca-
dos nas partes anterior - posterior da
armação,' servem para' grad -Liar á posi-
ção das., pedras; K são' encaixes fixos,
para guia dos mancaes 3 e O unia mola
espiral, 'em UM dos mancaes J, para, au-
tomaticamente, expelliras pedras ou
qualquer outro corpo - eiiianho que se
encontro entre os grãos a aerem bene-
ficiados; a fig. 14 mostra o excentrico
G, de ferro tu de bronze, que impulsio-
na um braço 'de madeira f, pondo assim
em movimenta .. 4 .bica _eoaductora dos
grãos da moega ás pedras; o movimento
produzido pqr..MQ exeentrico é inteira-
mente silencioso, em virtude do um re-
vestimento 14 especial,. feito de talas do
sola e que se. encontra no braço' de ma-
deira. acima referido. ..

E' preciso. notar que os sulcos nãoi
podarão variar cru numero,..sendo sem-
pre empregados Ires -sulcos, quer angu-
lares, quer rectos; estes • auleosa indica-
dos pelas latiras M o -N, podem tambera
ser applicados aos -moinhos communs, de
pedras horizontaesa para moer milho e
outros eereaes.

Fica entendido que a minha machina
poderá variar em dimensões, bem como
as disposições cio detalhes, sem altera-
ção do principio da invenção..

Reivindicaç0es:
P, um moinho e descascador para

café e outros . cereaes, seccos ou humi-
dos, dehominado Vencedor, bem corno
para grãos oleaginosos (mamona, amen-
doim e outros) que não se empastam,
caracterizado- pelo lacto de ser construido
com duas pedras, - naturaes ou artifi-
ciaes, collocadas em . posição vertical,
sendo uma giratoria e outra fixa;

2, um moinho e descascador para
café e outros •cereaes, soccos ou humi-
dos, denominado : Vencedor, como na
reivindicação - 1, -caracterizado pelo fa-
cto da pedra-fixa ser argolada a 'fogo,
com cinco manilhas a e parafusos (cinco
fixos e cinco de encosto) ; as manilhas .
horizontaes • tendo deus eixos b para
descanso e ajuste das pedras; •

3, um moinho e descascador para café
e outros ceraaes, seccos ou humidos t de-
nominado- Vencedor, como na reivindi-
cação 1, caracterizado pelo facto da pe-
dra movei Aér provida de duas pvra-
mides truneddas, com' bases quadrangu-
lares, ligada4ipoio topo, para receber o'
eixo F o as ovramides TT e duas porcas
SS que os 4erta^m, dando ao conjunto
a necessaria , firmeza;
• 4', um mainho e descascador para

•café o -outros cereaes, sumos. ou . humi•
dos, denominado Vencedor, caracteriza
do pelo facto das pedras do .moinho se.

Mercado: 1 -‘ cotação, paralysado ; 2a cotação, par-a1ysad0,.
Disnonlítel base type 7, 22700. 	 _
Mercado, 'firme:	 -
Vendas. até ás 10 1/2 horas, 2.621 saccas,
VendasAital, 5.165 saccas.
O syndico,-- João &vedai> da Silva.
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tendo i	 ei á frente, na estante del
piano, 1 ou harmonium, vai o -MIL
do as	 ias atires; que estão sabrIg
as nota	 melodia e .procurando as
córes is	 no teclado as vae exe-
cutando.	 a mão direita, produzindo
a melui mie c atuamo ou a claske
cantará

:	 ele-
unisono com o piano: 14,

lá. lá,	 e.. primeiro vagaroso, 
pois no	 amento proprio do genero 	•
da musi	 Sempre que executar uma
nota da	 °dia, o profeesor imanai-
nenti dl	 reparar si a nota seguin-
te está 4	 sua acima ou abaixo esta;
no i° d	 procura no GuideMione, a
lamina i	 da, a direita. no 2° á es-
querda.	 as notas alteradas ou ao-
cidentael	 m bemol ou sustenido, o
professo	 á de uma pequena cruz,
sobre a	 da melodia ou da lição,
com as	 ias caros das notas natu-
raes. N	 dephone. a nota com be-
mol é e	 ida na tecia preta do pia-

-no. °má	 harmonium á esquerda do
profess	 ida á lamina que reprej
senta a 4	 mtural, que deve ser alte-
rada: e 1	 a com sustenido, á direita
do meara	 ido. Para o sohresustem-
do e o '	 lemol adopte-se lambem a
cruz, ex	 do porém as notas de la-
minas d4	 ntes acima ou abaixo.
Por exe	 fá sobre sustenido leva-
rá a c41	 ufa. mas será executada
na tecla	 i de lamina azul, porque
o fá soim:, 	¡Lenido é sol natural, cuja
lamina è	 1 cAr. Si sobre bemol. a
cruz é et	 t ou azui escuro. mas é
executada	 tecla abaixo ee 'anona
i'OXa. por(	 si sobre bemol é 14 na-
tural. cuja	 ina é roxa. Para o Lee ea-
dro adopt	 o mesmo signal dás no-
tas naturi	 Na aprendizagem do pia-
no é cnnci	 do o olhar-se para o te-
clado, mal	 im do Guidentione não é
fazer o O	 rir um piarista: é unica-
mente pai	 bilital-o a produzir com
fP^tlidade .	 ní no teclado, formando
as pequert	 atochas do methodo ana- 	 -
lytico que;	 unino ou a classe as re-
terão meie	 ate.

Não ind,	 is a dedilhação que será
á vontade,	 as achamol-a de grande
.utilidade I	 ?acção, podendo os auto-
res do m •	 ) analyeco marcal-a nas,
futuras eu	 da obra. cabendo alie-
nas RO pr	 1* o traçar com lapis de
cóses por .	 as notas da melodia.

.	 .
aos desenhos juntos.

Rio de Janeiro. 22 de setemb ro de
192' — Por procuração, Moura. Wilson

tC Comp.	 (4.743)
../nn••••

N. 42.874 — Memorial descriptivo de
um pedido de privileftio. na Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasi!.
cum instrum antn pedagogieo para
lereionar muçieo pelo methodo ama-

' Inticmp , denominado eGuidephone",
' invenção de Francisco dos Anjos

Gaia, 'domiciliado em S. José dos
Campos, Estado de S. Paulo.
Refere-ae a presente invenção a um

Instramento pedagogia° para leccionar
musica pelo methodo analytico nes es-
colas publicas. colleeios ou casas par-
ticulares, habilitando o professor pri-
marin a executar o piano, timão ou har-
mnnium. sem conhecer o teclado, para
o fim de transmittir com facilidade as
lições do referido mehhodo.

O Guidephone é uma lamina metalli-
oca pintada de preto, com 33 centirne-
troa de comprimento, isto é, desde a te-
cla preta do piano, que representa o sol
sustenido do 3* espaço addicional infe-
rior, em clave de sol até a tecla preta

que representa o sol sustenido do 1° es-
paço addicional superior na mesma cla-
ve tendo oito oentimetroe e meio de
lameira, com uma pauta musical, col-
locada horizontalmente em um papel
branco, colado á mesma. contendo a
clave de sol e a quantidade de 14 notas
musicaes semibreves (inanuseriptae ou
impressas). na ordem ascendente desde
a nota lá da segunda linha addieional
inferior em clave de soe até a nota sol
do primeiro espaço addicional supe-
rior. — Defronte a cada nota da pauta
tem uma pequena lamina metralhes,
movei e colorida, do tamanho das te-
clas pretas do piann, orgão ou Nemo-
nium, com 314 de centimetro de largu-
ra. +amber), em numero de 14 pres a s de
espaço a espaço, junto á lamina 'grande
e preta, par arame do seu comprimento
que. atravessando .horezontalmente por
diversos pequenos orificios sem *pas-
sam por outros orificios das referidas
lambias coloridas, na extremidade de
cada uma. fronteandn as notas. AS la-
minas teem • aft cAras seguintes: é roxa
a lamina que fica defronte á primeira
tinta lá da segunda linha addicinnal In..
férinr: na ardem ascendente á e reuer-
da. a que fica defronte ao t* é annilada
ou azul escuro; a que fica fronteira' ao
de é vermelha: a fronteira ao ré é ala-
ranjada: ao mi é amarela; ao fá é ver-
de ;ao sol é azul. Daqui em . doente,
como se repetem as notas ria ordem da
eeeala até a nota sol do primeiro esnaço
addicinnal superior. tombem SP ra
tem as ceras das laminas. —Coibindo
n fluidephone unido ao n i ano. orgão nu
harmoniiim. em Hm ~mino espaço
entre o começo das teclae pretas e sua
caixa, á frente Jo professar. suas lami-
nas coloridas e mnvpiQ firam sobre as
teclas brancas desses instrumentos, fi-
cando as teclas pretas dos mesmos, nos
aspareis contidos en t re assas laminas.

Modo de adoptar.—Coilnea-se o em-
denhona anelo ao piano em um peque-
nino espaço entre o começo daa tefttscr
pretas e sua caixa e no centro. á frente
do profeasor, de modo pie solas laminas
coloridas P moveis posem sobra s te-
cla s broncas, firando a terceira lamina
vermelha, a contar ria es emerda sobro
n (14 central e as teclas Pretas do piano,
nos Pcnacns ennt idns entre as laminas
colorlrlas O dá central arhc_cap	 nen_
ten do piano. proximo á soa rePhsithira
• é duas teteia s nre fas, Voando unido /s
esemarrin da primeira. rena VP7 esçajrn
collorada. o professor usará de sete la-
res fio caries (os lan ;s, como se vIt, de-
vam ser! roxo, $mn;19(in 	 avo eeeerre
vermelho, alaranjado. amaralTra verde
.e azul. Si em uma caixa de lares Tilo
lar encontrado o amigado no azo, -s-
elim adopte-se o preto nara siihoj-
tiiil -n Ri n mesmo acontecer com o
atarantado: adonte- se o marron N , cor-
resnondentes a cada lamina do
phone. procedendo do modo peeniete:

Abre, por exemplo. n ~bodo analy-
tiro 109 arrie:atenres Carlos A. Grimpe
Cardim P João Games Jun ior, énaw,na
e vê a primeira nota: olha na palita
tio Ou idenbone e procura uma nota

.igual a esta, isto é uma pie este ia na
mesma linha ou espero: e como a nota
de igual pordeão tenha a lamina azul,
o professor peca no lares e dá .nin pe-
(mann traço vertical ou horizontal so-
bre a nota da melodia. Em seguida o
professor procura a segunda nota da
melodia. no Guidephone: e como a nota
igual a esta tenha a lamina roxa o pro-
fessor dará um trarei do mesmo modo
com o lapis roxo. Assim vai proceden-
do até a ultima nota; depois do que,.

ivindicaçães
!mento pettlarogico para
e pelo methodn analy-
o — Guidepitone.. cara-
selo de consistir de uma

pintada de preto com
de comprimento, desde

o piano, que representa
do '30 espaco adicional

ave de sol até a tecla
Rynta o sol sustenido do
tonal superior na mes-
oito centímetros e meio

uma pauta musical,
aitalmente em um pa-
ado á mesma. contendo

14 notas rriusicaes se-
lem ascendente desde a
ida linha addicional in-
da sol até a nota sol

licional superior;
'lento pedagogiro para

pelo methoan analyti-
Guidephone, como

1. em que defronte a
alta tem ideia pequena

movei e colorida, do
tamanho dai	 as pretas do piano, or-
gão ou hari	 Int, com 314 de. canil-
metro de le	 a. lambem em lumero

- .40 14, Presa	 espaço a espaço, 311142

rem providas de ires sulcos M chanfra-
dos tangenciaes, diapostos em iorma
angular, empregados nas pedras utile)
radas para descascar grilos humidos ou
pleaginozos;

5', uru moinem e descascador para
Gafa e outros ceraes, SPCOOS ou litiMid03,
denominado encedor. caracterizado pelo
facto das pedras do moinho serem pro-
vidas de tres sulcos N rectos e tangen-
ciaes, chanfrados. empregados nas pe-
dras utilizadas para moer cereaes sac..
008;

6a, um moinho e descascador para
café e outro s cereaes. seccos ou humi-
dos. denominado Vencedor. em que 1
atm peças de encosto. introduzidas no
manca i . nas duas extremidades do eixo
F e feitas de aço com toda a tempera;
dous mancaes autormaticos J, de encosto,
movendo-se com o eixo F, regulados
pelas guia 0 K e colantes ar, colocados nas
partes anterior e • posterior da armação,
para graduar a posição das pedras: K
são encaixes fixos para guia dos mán-
case .1 e mola espiral O em um doe
mancaes .T. para. automaticament e. ex-
pelir as pedras ou outro corpo estranho.;

7', um moinho e deacascador para
café e outros carenas. seccos ou humi-
dos. denominado Vencedor.. mann nas
raivindirações 1 a 6, em que excentricos
O. de ferro ou de bronze, iman to/to-
pam um braço de madeira I. oondn em
movimento a bica ronduetora dos (trens,
da moega ás padre s PP”fi n t n ri7.0,1^ "D'o

facto do movimento produzido pelo ex.
eentrieo ser inteiramente eileo e i ese de-
Vido ao reves timen to L feito de tala s de
sola, existente no braço de madeira f:

ucl moinho e descascador para
eafa e outros carenas. sercos nu hum i-
dos. denominado Vencedor. caracterimelo
pe lo farto dos erden s 111 e Netioderam

aos moinhos commtm e. de
pedras borizontaes. para' moermi lho e
outros CP7P8P P sendo que estes sulcos
não andarão variar em numero, sendo
iserrinre empregados tres sulcos, quer
~riflares, quer rectos;

00, imi moinho e descascador nara
café e outros carenas. saccoa nu tnimi-
dos. denominado Vencedor, tend o suas
peças construi. dispostas e alantadas
de modo a fiinecionaram substa n c ial

-mente como ~vento com referencia

1, um 1
leccionar i
tiro. denon
cterisado
lamina me
33 cantam
a tecia pr(
o sol suste
Inferior, e
preta que

l

1 0 espaço
ma alma. t
•de largura,
cothecada t
pai branco,
a clave de
mihreees
nota lá da
leiloe em 4

do i° eepaç
2. um in

leccionar m
co. ienomil
na reivindit
cada nota (
lamina meti
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ã • lamina grande e preta, por uni ara...
pie do- seu cumprimento que, atraves-
*lauda horizontalmente por pequenos
arificios, passam .por outros °v.i. ': OS
das referitias lanottas colordas, ex-
tremidade de cada urna facejendo as
notas;

3, um Instrumento pedagogia° para
leccionar teusica pelo nietliodo analyti-
CO, denominatto — tinidepoone, COMO . Ia

- reivindicação 2, em Que as larnina, teem
as odres seguintes: roxa a que fica de-
fronte á pr.inelra Iltaa lá da segunda
linha adicional inferior; na urdeo, -as-
cendente á esquerea. a que fica oefron,'
te• ao si- é' anilada ou azul escuro; a
que fica fronte.ra ao do é vermelha;
a fronteira ao ré é- alaranjada; ao mi
é antare..a; ao lá verde; ao sol 4 azul;
daqui em. diante, como as notas seu re-
petidas na ordem da escala até a nota
sor do. primeiro_ espaça' addicional su-
perior, as d Ires diss laminas tombeill
do repetidas.:

4 Et ,r) jush•nment0 pedagogiea para
leccionar musica pela mett . eon are

uunorninado — , "Guidephoue,. como
nas re' ..-iudicaeues preceuelites, SelitIO
que Mimado cr Guidepinnie unida ao
piano , orgeo ou harmoniurn, em. um.
pequeno espaça entre o- comeo das te-
clas. pretas e sua caixa, á frente da pra.
fessor, suas laminas coloridas e moveis
ficam sobre as teclas' brancas desses
instrumentos, ficando as temass pretas
dos mesmos. nos espaços contido& entre
essas laminas; ,

- 5, um instrumento' pedagogia° . para
leccionar musica pelo n.ethodo analyti-
cor denominado — Guideplione, tendo
suas peças eonstruidas. dispostas- e ad.
apiadas de moda a funceionarem" como
substancialmente desoriptas 40111 refe-
rencia ao desenho junto.

Rio de Janeiro. 17 -'de janeer° de
1921. — Por procuração, Manga Wit.
,Won,	 (4.743)

N. 12.907 — Memorial deserintino inn
pedido de certidão fie mensormitentag.

Repohlica dos Estaring (Inidns do
• Brasil, dos (melhoramentos introdu..

ziriog, na invenção Que faz objecto da
patente de inveruxio a. 10.135, cone-
1-1 a- José Rodrigues Prmio riba,

~minados — 7''Piturador de cinzas
C escorvits Ararlosa. i07,0r-Jn dr*

toai° Carlos Lopes, domiciliado na ai,.
dada do Rio Grande, Estado ao: ato

•.a ande do Sul.
Os aper PeiçoaMentos Introduzidos na

Invenção oriviTegiada pela patente nu-
mero 5O. 135 deverão versar sobre o se.
gninte:

Trata-se de um. novo systems de pecas
inteirieas de ferre ou dé aço, denomina.
• iers , ilinador de cinzas e escorias Nca"-
los, destinadas a esmagar e a expeilir
einea s e escorias de carvãcr mineral, seh-
stituindo os discos amovíveis com Mr.
ima ds estrellas. ene fazem objecto de
carta patente n. 10. .135, sobre os qnaes
cnn stito em lima. iunnvanRo. ê urn
aperfeienamenta nata a resisfenela á ru-
ptura dentro do toes) epara a prote.ção

e idoa xas de ro taçoiã , mpedirita a for..
Ç§o des tes, infiNnnunvel principalmente
para o. casa das fornaihaa- que perredee-
cem arreaas dia e noite. por muitos. dias
e mesmo., noa friezas-. isnmo• Fueeede nas
gaip as thermn-electr icas de fona e. fin.

Faseie pecas,. fundidas
(atam na sr,a peripheria: partes, a•farma
de pnnte m1 estrella, radicadas em nin
snusleo eylindriem . e partes cylindricas,
Gamo se vé na fig. 1 onde asi PartoS
e- C sWin as Cv liWIri,Cf# ,I, 94- partes B
tta coro poutac de eztreIla, ykataa ekal ta-

manhn no	 -r • SUMI" transversal na
fig. fl, A	 ,esoeetivamente. e cujos
diametros, 'espessura qu ardi dade das

ata de estreita. bem- come as dimen-
Miea da pa rte central. fica pie é atra-
vessada pelos eixos, podem . variar. rara
mais ou para menos Essa parte deo. po-dará' ser qradrada. como é taxativa na
patente . n. 111.135. mas de preferencia

-hexaennae ortogonal' ou eYr i ndt`fea, em-pregandn-se eivae 	 ienalr Serffin e isferl
enrus*.f un num , STIOV:100 , UM aperrei-
coaniento pargue augmenta fortemente a
rea,Gtencia da peva fpnd i da. 	•

No. caso	 erapresm de' 'airra eviinstriese\ a gila tietioão com n 4N-t error/ar de r'n-
liam e escoriam Acarlass- SP fará ta.ohpel e earte era deste. onde haverá ranho..
rth lomeitudinal. prat icando-se no erro
aidieontne sobre a pa.te do Ah:a cem"'P-" PV ri* sopa,-a biterae transversaes
ao- appareihn, on diversas- aallenetws
tanTa1i fi4ss•- %Ra" $e !;eneiaa. irerod zdee na ranhura.. 1171nP rireWn, (P1R •-• 41,k1f11-
radar- de cerras. e *emirjas, Acne/asa eivesaio rn>nr, dn• e4ir(1. riaefes neeinfie,
ria evlindriea. A fias. Ir L Nein rorfin dar maça rP,aisfen"ia á oeca- fundidaiefeiriea.de modo a imoedir• ao mesmotennan- a, en eeee dci. aNcn, dollubrn dacr
varias/ fiemnorafbraa da fernaihriDe.”4aii coe4mm A nnri'ani nenpnar
InwPrea de unna for •ja. ; •14e . nwnfrre com
rinn . 0.0 de-	 np.• Min na
WairlaPrga irger.P"..ina (1. , EaRfte rràrfpq
evrod eleas e . norfein ser d ncrin°n‘nch., Imi:e4cTo as', f: •?, T	 vird 14,PST-•
TiTerm ns i — nu nos onntres mie ene eartv
~areal.. eirem onos iaaseeea eiorivere'an.

- tes S I t.P*Panfin	 nartea. com noPfgtsde . eserella P	 eTrifo-w-tor (IR e;neneeçu~ag- A emenas. constai,* de tan'as-
par 44 E4 A e 9PTTIAIrço• inT)• fillIflieãffr 111N/ri:.
rica. (111 .84145ct- ft:wp rr, nert ..s.QP P:we e recrps.timink o e;"-..n, nnria, 55, riP,P111)11f todno eia..
en ening-ire/iam/Mo entre cada: 41,54traneversa ps da *latente rs. $Q./5,
dentro daa an aeSt SP- tas n rolamento. nupotirelin: All elln eSWN nana	 rireie":1 aPr
prflAnOhida. nos' d•nlict ou meias eTrifi/Tié.•
d(WP%	 eine:ia e eannriae Acarto" de
mennrea. comprimentos."

' 
PoSUM indo, reivindico os SPellintes

cara° I eri st fana positivos dos cane -ter-
gosmentos de grelhas rof,ari as da referi-

r- In> In, rara ns. miaes requeiro
cerfid5n de meiboramentes:

um. noto systema de pecas, ia' eiri-
ças de aço ou de ferro, fonenTae, eara-
eterizado, pelo facto . de teimeadee ex-
pellir cinzas e escoria do , ear‘So, mineval
e- que, constituindo uma real ineavaeão,
aão. uro nntavel aperfeiçoamento dos
4:disCea amoviveis com poritas de es-fie/-
Ia da patente a. 10..135e, por apreseis-
tarem lima grande re s i s teneia á propria
ruptura dentro do fogo-, e por detende-
rem os pix.0.9. rotativos, ou, de raarmento
contra a tnreão. e are, nos rasos de- grau.
de. continua e- deninrada intensidade de

'focai., tem- si tin inanossiv sl, ennseitair com
elementos constante& daquella pafente.
A esse systema denominei . «Triturador
de cinzas e escorias, Acartes»;

r, A adrineo, de eixos rotativos mi
de relarriento.de secç5es primitivas hexa-
gonal'. octogonal on cylindrica tine,
permittindo o aumento de espesso-a

peca finididat in teiriça vem mod'ficare respectivo dininefra exteririe. contri-buindo fortemente- para impedir a ro-
edura dessa peca fu ndida e a torção do
Mesmos eixos rotativos;

3°. UM triturador de cimas e °gearias
*Acartas», tendo sisas pe-as enosf”,,i4,1e,
dispostas a adantadaa de modo a lun,o.o.

Ar. 13.027 — Mamarias descriptivo da
verardo de soperierçoundoentof em^ oca-

" chedab • de calfutar4, paro que prestada
pr e wyio de (avença.. Cari Jiu'i tZ

 b'roten. erodoetecdio•	 ~Li-
moal, Assado de c:alitornia, Estudos
Unidas da anterwa.
A aiveueau retere-2C a mactunita de

,caleular, Ou typu que courprek,eutie orn-
taipout rtnalUnt), Stbrore o que ze tl,nputsm.
os ValUrea que (Wire- c'er oa.eulaois. ..)43
Vat9ree otzpudtuã cooxe o Litatio()V. 3ãO
transmittictua. peta rotação oe rumes ca-
ternietearias, para os discus do. tucano
cismo ue euntatem que esta diaausio de
mono a, paaer ser deemeado em relação.
a° eixo dok inecauistime ue 3eteeção.

Ate is presente data. ais Anartamakus desta
typu comprehendiatn uma pluralidade de

• discos, cada qual guarnecia° de nove den-
tes sekairados, moveis, nu sentido de raio
de fusca. e varia.eie se.auto ao nuoteeo
•vaixada pela operação de discos de
chulo. dispostos sobe, as rodas . os discos
de cauto podem ser girados com as rodas
teta rui-ação do caba da inanivella. Os.
discos de camo são guarneciam, de lia-
guetas que se estendem atraves de enta-
lhes da caixa. da. machie-a, e. como as dis-
rres ds. girados-indnt. hpelas rodas e os es paços li-

ina são pequenos, mie: lin-
guetas de selecção dos valeres são muita
Péffl i enna, tornando a sua. manipulação
difficil.
. Além disso. afim de se observar facil-
mente os valores determinados netas ri-dast
dentadas, nua julgamos essencial guar-
necer a roaehina de um mecanismo ind.
eador da constrnecão conhecida.

tim ohir.cto da nossa inveneao . é. a da
simn i lficar grnfidewente a ennatrItreNe.
dim ; np ir muito n ru pfnrIa fabr ;caeir, tias
machinas rio caroolar tio limo de "taml,,or
rnia l nrin al iminnntia P '11.0entl I aM"
°açor até bafe emrrresradn e inrnanda a
mprd• inr. TII9 f5/ 1111rPTW a exac+a

Una outro ()Marta da inva-cso a o de
favor com (RIP o ramhnr roenba, srpn4na,j...

5 da contra a rola-

(Sr:3°354n grai9iemd"nrt aPinal°reart""eni rn"1am"1:ef e";;;;Z -
.se	 nau ~filma até r•nfe pronnafas.

.Referindo-se aos dpcombna.

-A fig. 1 é uma planta' superior desta
machina de calcular.

A fig.. 2 é era corte transversa? pela
linha 2-2 da fig. 1.- .

A fig. 3 é um alçado de frente das uni-
dades de caleulo.	 •

A fig. 4 é. um alçado de 'um disca da
ajuste,

A fig.. 5 é um geada do dispo de , ope-
ração.	 -

A fie 6 é um areado de uma fôrma mo.
dificeda de diSco de ainste.

A Fr. 7 é Pu-, detalhe mas mostra a
peca de onerva5.0 em contacto com- a
roda irenemediaria..

A fie: R /Ira (setataa que mofara o
disco, de- a ivrate PT1, vrrna Tinejenn
Inw140	 ovo (e l f, fn.i. afastado: a_ peça de
oneriatão- está. retirada da. roda interme- -
diaria.
defA esnw.ig.q.944 

com
aje_apedievatiatd,P;a1 odoperdanresoPO

avolrwila
A fig. a o- A ?Una vista sionerior datam&

arma nataetfieadat da na-tab.:na.
tor ti é mu desenvolvimento ena

•

u =1 1, .t	 Fr3AL	 A este de 192C

aartua substancialmente como descripte,
para o fim especificado e. represeatadaa,
nos desennos- juntos.

Rio- de Jaaeiru, tt de fevereiro' da
1922. — Por procuração, Moura, Wstson
se- Comp.	 (4.743)

n•n••



plano da super/1018,d° -tambor da 'ma+
chi= indicada na fig. £0..

A presente tiveoção refere-se aspa-
Malmente ao mecanismo de Meação .de
vator. por meio-do qual os valores que
devem ata calculados são dispostos so-
bre o taraber_rotatturio e por meio do'
qual elles são transinittidos para o rue-.
canisuro de • contagem pela rotação do
tambor. A macabra completa é guarne-
cida de dispusitivos que levam as doze-
usa. de diauositivos para ajustar o zero
e paia 'mover o carro, taee como os que
são hem conhecidos nesta arte.

A machiria caloidar romorebende
umn envoltorio em que .cetã moldado o
veio 2. O veío Ç, •g irado ..pelo cavo 4 da
manivel la por intermedir, dam rodas 'de
engrenagem Z. e '6. Montecias sobre o
vaie . • grande mande I idade saião as -•
urridades de .ealculo....euerrectiendendo
cada (piei rim disco de -selecção 7 e um
disco cooperante de.-aperaçã . 8. Os .die
coa 7 pod.-un girar sobre o veio e às ro-
das de operação 8 saci fixas sobre o
veio. O -jog) completo daa unidades' de
calculo	 neberan pela ahapa' da
tiira 9: através das -fendas paralletaa 12
dessa chefia estendern-sa Of remites '13
que são 4n1idarias com •s dlecas 'de: se-.
locado 7. O disco 1 piarnecido no lado
do remata) 12 de orna cinta arqueada 14,
soare cuja etre 'são' impressts os
ros de O alé 9. Um nurnern * de cada
cinta A vieivel .pela abertura 15 - da
chapa 9. ias; aberturas 15 estão alinha-
das, de , alodlp que os . ~doe ene ao-
parecem através das aberturas indicam
o vainr polo que! na discos de Meação
entraram na 1ambar.

Cada disca de %Moção é conservado
na soa ,posiçer" ) regulada exacta nor.
mero de rim linguete 16 -comprisninde a
mola que se oreode a ema cremalheira
47 'da disco. fig. 2. Cada disco de . seiea
cear) é lambem •gerralecide de um -carne
.18. fig. 1. que pela Mação de disco de
oneraçáo 8 move a peça de operação
para que e% 'se prenda á roda interino-
diaria. e, conserva as peças 'ein contacto
afira 4e aventar a roda d o ~regem
pelo numero de rasarei orpresentedo.
pelo valor mareado pelos discos de -se-
tenção. O como 18 estende-mi através de
oro arco que é igual ou remar do que o
arco da face de operação ido elemento
de operação.

- .411 elemento de operação da nada- •a
fig. 5. oomprebende uns .elemeoto que
tem uma faca de operação dentada- 19
que é movida pelo cama .18 afim de,
Prender-4e 'e. desprender-se da roda ia-.
termediaria 21 "do mecanismo de coa-
lacem •'2. figa. 7 .-e 8. (3 elemento 19
cempeelrende . uma peça radialmente
nioael 23 que normaltnente - abaixada,
ficando em posição • inoperativ.a ' 'por
Meio de rima mola 21 na roda 8. A Pena
move] é deslocada 'para R posirffin- 'ope-•
retive. fig. 7 pelo contacta do Mo 25
da peça com o- cairo 18. O carne •-eati
presa ao disco: de seleeçãe 1, e a mim-
facão angular do disco veria a .posicão
do ramo ore relação áaroda interrnedia-
ria ?I. de rondo que a face 4 operacão
19 obri ga a roda tntermediaria 94 a
girar por rime distancia enrrespandente
ao ajustamento da diacrr de' eeleceão 7.
A face 19 4 guarnecida de neve dentes,
e- na fig. 7. o disca 7 está da:oeste na
posirão e% de modo trile treina OP rime
tesa da peça 19 QP prendam á roda ira-
termediaria 21; 'Na fig. 8. n disco 7
está disposto na pratear) ela -e o • ele-.
Mento de operarão i1; retira-se de roda
interrned iarte 21 depois mie quatro
dantes tiveoern • feita'	 enm
roda. O Demo tem um éEmprimen/x.tal

0111114.0 OFOCIAL

e está en/loeado de tal ~dm, que. pela,
sua rotaçda em tuna -direcção a Peita
movei 23 1 avançada antes atoe fra dentes
19. façam •coutacio cota a -roda interme-
diária 21, 4 a peça inovei lesma Ioga ome
a atida 21 sé tiver movido aelo outuero
escolhido de , fieSSOrà.ttela sua rotação aa
• l'.1041rIC 	 	 •2a 'fflee 1 C1 11.1*Citfile-U.

. crida intermediaria 21 no dente escolhido
-e. liberia-se da roda intermediaria. A
macivel la 4 gira em Uma di recção ,para
a addieão e nuiltip l icaeão..e na direcoao
opPosta para a subtracção e - divisão.
Orlando o disco 7 for disposto a zero. a
face 19 'remia ante) de attingir a 'zona
da roda 21.	 .

fia' udu .-lienesitivo mira tornar positivo
o recuo da face .19-depois que a roda -21
se tiver /amoldo' pelo comem determi-
nado de perdera Sobre ceda disco 7 une
está adjacente á ealreanidatle do -carne
Iti• ha 41111 mimo aviai lar aros n aual
faz contacto o -tolo 25 quando elle ai-
tingir a extremidacie Game Ir3,.e que
produz ituu - -cerro breece * positivo na
peça inovei 28. A peça -movei é. por con-',
seguinte. 5~e~ na sua posição abai-.	 .

'xaile peia mola 24...
Em vez de unia mola para conservar 3

peça movei: abaixada, o disco 7 pede 'ter
. um aame omiti-mio 23, fig. a. que ta&
~tacto com o rol ete 95 e enatara/4r a
peca mover aliaarada. Psn oua tourr Moa -
dás constrtieraões, ri roda 'de operação •-8
é -guarnecida de ,resaltais -de usolaaor-
tes as aue cooperam com alavancas
de transferencia afim -de levar as deze-
nas para as , rodas de contagem - 22. Po-
rém esta construcção não aqui . descri-
pia. nois. que cila .não faz parte desta
invenção.	 .

I) rneranisino de contagem está disions-
to PM um carro . 99 que se move lateral-
mente. O diapoeitivo , que desloca o mirro
lateraimente e que repõe ó Meerniaino
contagem na iresiede zero depois de com- -
pletatia uma aoperaç,ãe -d bem "conliecklo
na arte anterior., •	 •.'

Nas .machinas-- de _calcular deste tapo.,
os gripes de dentes são idispostos
eine série peralteia ao ...élan ito lamber:
Desde que as rodas intermedieriets do:
mecanismo de -contagem estão dispostas
sobre um eixo oaradelo ao eixo do tam-
bor, o- dente &enfeire do tamisar faz
cantado cora as radas inteimediarms
substancialmente ao mesmo tempo', ~te
modo brtrodriziedo urna carga pesada ao- '
bre a alavanca de operação. Dates
tes de operação temo docapacto geral-
mente Ga arco de cerca de 90° *obre o
tambor. de modo que' qualmrer est', )
para actuar a manivella foi coneentr
eia um quarto da stra rotação,
- Afim de distrilmir a *carga .sobre a
manivella e produzir -erma niachina

.operação MAN faoil. as rinirimiee 414. ope-
ração' são aqui dispostas em diffecrintes
posieões angulares em volta do tarober,„
de - modo que, peia érdago do tambor, as
i jnidaties de operação sao postas -numes-
sis-amente evo oo-nfactp. com o mecanismo

contagaid. Nas liga. 10 e1!, as uni-
dades de operação 19 trazem .os 'seus
dentes successiVamente para- a gana das
rodas intermediarlas. As - unidades de
onerãção 19. são disonstas esplealrnmite
Sobre n teriihnr. em tuna ou mais esm-
raes, estando cada -unidade angrilartnente
atestada da unida te atra:mente. por uma
distancia substancialmenta i gual 'ao passo
de um dente • O resultado é que
a parra se diatranie sobre . ' um arco
de anbstancialmente 1840° da rotaçáo
do . tambor.- auatneota arednalmente de
Serro até um, merina) e deeresee gradual-
mente, do ~isto ale .tara.

- Agosto de ired

..2m resumo, -reivindicamos -como pon-
tos e caracteres constitutivos da presente
invenção o seguinte:	 •

.1. uma ~iria de calcular, compre-
bandeada uru mecanismo de Contagem
que inclue, tuna roda dentuda, um • ele-
mento movei em relação á roda dentada,
uma Peça montada sobre o referido de-
manto e movei sabre elle ao &ano aa,
referida roda dentada. (aromai(' amimar
relativamente ao referido elemento, den-tes *Mire a referida pç4. destinadaa a
engrenar-com a roda -deutada amaine o
movimento do •elenreato. geando a Peça
tiver sido provida na direcção da refe-
riria roda e um dispositivo Para mover
a referida peça afim delia se apuroxisaar

se .afastar tla roda dentada:
ema nureulna de • naeolar.. • de ao-

cfirdo cem a reli-indicação 1 caracteri-zada vie-- •reprogo de um diapositivo,
seieceão.para determinar p.éviamen-

te- o -rernarro -OP deates- da orça que
deve nrender á roda dentadar	 .-

3. . mordi lima do e^' euiar. de aea
efrrrio cern a reivardiraçãn e, eaaaetera..
zada. pelo Íman de rem o dien a1ivo de
seleeeão reide se" nnerade peai movi-
menin	 elemento. afim de affscidar as•movareeon trinava-sal dos dentes páraarre elles • ire pamelam nu se desprenderia'
da rode dentedir:

4, suma rminlyina -de ralou lar: de aca.
ofirde com as reivind icaçães I ne 3,.earricterdzsda neto facto 'de mie o dis-
positivo que move .a neva ern, relaeLi
nela dentada 'em non	 padtiva;

5 lume maehina	 nelcular.
carde enes as reivintl Icaefies 1 -42 3 OU4. ea ranteriaerla ardo farto de que rk
atermolifn INStN -girar * a a em. dentada
SP &alia% °reboe o referido e'renento:.
•:,a orna mar:bina relenter, de ac-;.
cfoNto com a el ivindleaolio 5. ea ren ieri-
mita nele frodei de rine e 'd irraos-ti-a de
sreloceãn edde se" resuladn imerrilarrnen-.

efim de deteern inar prévjamante n
imam tip fiPv4PP , Citte Se 131PVPITI prender
á Poda denteei*:
-7 trina infiehilla 'de Isabel/ar. de 210.,

certo e-an- s reN4n4leacãfi Inftrittçfori-;
tilda, pela--facto de tele o diarziajtivo de
regmfaoão aneribir cernorebernie diaa
co anarresoido de um ema une é actua--
do -peja peça. ema rotação .d elemento;
-'41. 'uma .Mard1'111) de eatediar, ee...

Orçar com' a re ivindieação 7. cartederi...
zada nela tarife de eme rr ritmes satã nor-
~mente esitarjorierio ae eirae arnica-
mente para levar a effelto eeteraão; -

a.numa eneetrina de •alrartar do types
que wkie descreven.--enzenrelaerearede ruin
merainfame deenetairsem. 441m tombwr
talerin e «una pluralidade de niveladas de
(menção mora o mecanismo 4e cerda-
per). dispostas sobre, o reste/sid% tambor
de Ia/ medo, que a rotação da tern/me
obriga rre unidades de operaria a actuar
sareensivamenie sobre n Inemanisnx) de
otovAgegn-	 •
•te, ema rnachina de calcular de ao-

cante com * axe/v irei :Cacifo 9. carrearei-
rade pelo Ira" de mie cada unidade de
marrecão enrama mo aren de cerca da
99°a as nil nAailPP QP estandem 40bel! Una
anui de cerne de 180° sedap o tambor;

ti, uma machins de calcular, de aoa
enode com a reivind icaria; 9. ..enramava..
;sada nele facto de role' as unidedes de
operacin' afin dispostas esrpiralmente, orp.
bre o tembrir:

12. em ema martirizo de calcular:1mi
mecanismo de selecção'•de valnoes
stancialmente torno se , mostrou e
descreveu	 -

Rio de Janeiro, 11 de março de 1922. -ot
Por pteeeração, LiCinio , do Sidos,t.Citegrok

•
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2V. 13.028 — Memorial descriptivo da
invenção de taperfetçoaneentos em la-
p,seeiassi pura que pretende privete-

,-geu de inveetedu Tire Dietator Fouee-
tatu Peie Company, Inc., estabelecido
em .Vew York, Estados Unidos da Ame-
rwee cessionarra de Dunatd LcultiN es-
tabelecido ene Etnetra lietylets, Estado

New York, Estados Unidos da Ame-
rica.
Esta invenção refere-se a certos aper-

feiçoamentos novos e uteis em lapisei-, ias, em que urna pluralidade de pedaços
de lapis podem sei coliocauus em uni de-
posito contido dentro das paredes da la-
piseira; os tupis cabem do referido de-
posito pela axe° da gravidade. uni ile
cada vez, dentro de um tubo de guia ade-
cubado; em atinhanienio cum o relevai°
tubo 'ha uma hasie operada por um pa-
rafso, que é destinada a impellir ou re-
pallir os lapis em relação á.ponta da la-
piseira.

A differença principal entre a nossa
lapiseira e as lapiseiras hoje e:Mime:das
está na combinação, em um ume() ins-
trumento, de todos os processos novos e
uteis e de todos os característicos dese-
javeis que existem apenas parcialmen-
te nas nutras lapiseiras: ternos Lambem
em vista combinar as peças de macio que
o seu numero seja o menor passiva', afim

.de que a lapiseira seja de. construcção
&mies e de montagem facil. sem o uso
de soldaduras Que teem sido empregadas
em outras e que tem dado causa a mui-
tos inconvenientes.

Um dos abjectos da invenção é o do
proporcionar em uma lap • seira um de-
posito adequado,' dentro do Qual se_ pos-
sam pôr livre e folgadamente diversos
lapis; outro objecto é o de em p regar um
tubo de guia, centralmente disposto, que
sabe do fundo do referido 'deposito e que
tem um diametro interior lige,ramehte
menor- do que o diametro exterior de
um dos lapi g: o fundo deste deposito
deve ter lados inclinados ou a Mc-
ma de funil, de modo que. quando a la-
piseira estiver colocada em • nosição•ver-
tical. com a ponta para baixo, os lanis
serão guiados nara o tubo central den-
tro do qual alies cabem. um de cada
vez, como se requer; nessa posição alies.
ficam em alinhamento com uma haste
adequada.	 •

Um Outro objecto da Invenção é o de
proporcianar urna barde alternante ope-
rada por um parafuso. construido. de
modo fl combina" eril si PM dispositivo
para impelir os lapis e repelil-os; temos
tambem • em vista empregar rim disensi-
tive por meio do anal a haste, ao moves-
se para fera do tubo de guia, 'perderá
o seu alinhamento com o tubo afim de
permittir a entrada livre do lapis dentro
do tubo sem a nersseer siade de fazer re-
cuar a haste por lima e:rareie distancia.
dest e modo ai-semen t ando desnecessaria-
mente o comprmente total da laniseira.
O mesmo dispos i t ivo que se emprega
Para retirar a haste de alirdlamento é
emnreeado para fazei-a voltar para a sua
posição adennada atraz do novo Japis,
afim de impelil-o pelo movimento inver-
so da haste,

Um outro objecte da ifivencqo refere-
se a uma disonsiefin para a retirada da
baste e da seu meearipemo de opera-
ção para fura da lne i seira afim de Der-
Mittir o re-carregamento do depasito
com novos pedaços de lapis, e a uma dis-
posição que perm i tte a re^ollocarão dos-
'tas part es na sima relerão 'exacta com
as outras partes da lan;eefra.

Tia outros carp ot es'stjens para a , sal_
Ideação exac ta doe 1 2Ws a unia certa - dis-
lanara adeante da Nane alternante. de-

pois que elles entram na sua posição no
tubo de guia, um diapositivo para impe-
dir que os lapis se movam através de
tubo de guia e saiam para fóra 'da la-
piseira. e lambem um dispositivo para
expellir o lapis usado do encaixe da ex-
tremidade da haste afim de impedir que
elle seja levado novamente para o depo-
sito quando a haste voltar para apa-
nhar uni outro pedaço de lapis. Este
ultimo dispositivo consiste de uma mola
adequada, collocada no tubo de guia e
ligaoa a' elle; a sua extremidade livre,
entretanto; estende-se atraves de urna
fenda formada através das paredes do
tubo de guia, como vamos descrever
adeante.
• Com estes objectos em vista e com ou-
tros que apparecerão a medida que fór
comprehendida a natureza da nossa in-
venção, consistem os nossos aperfeiçoa-
mentos em uma nova forma, combina-
ção e disposição de partes adeante com-
pletamente descriptas em relação cora
os desenhos annexos em que os symbo-
los, de referencia semelhantes indicam
partes correspondentes nas divevaas

\ vistas.	 -
Nos desenhos: •
A fig. 1 é uru alçado lateral, paratial.

mente em cérte,- de uma lapiseira de
deposito, construida de acceirdo com a
presente invenção. • Mostrando 'a haste
alternante recuada a lateralmente-afas-
tada afim de perinittir que um lapis . pe-
netre no tubo de guia.

A fig. 2 é um cede longitudinal do
lapis, mostrando a haste alternante na
sua posição axial, com a sua ponta que
fixa o larlis axialrnente alinhada com o
tubo de guia do lapis.
-A fig. 3 é um cede de detalhes am-

pliado da lapiseira, com uma parle omit-
tida, mostrando a haste alternanle es-
tendendo-se para dentro do tubo de guia
e forçando o lapis para demite; alia
mostra tambem a lamina elastica dis-
posta alisa do lapis na sua posição
deanteira extrema, afim de impedir a
volta do lapis para o deposito por orca-
sião do movimento inverso' da baste ale
ternante.	 .	 .

A fig. 4 é um eórte transversal, to-
mado pela linha IV: IV da fig. 1, mos-
trando a ligação de fixação da haste, do
dispositivo de supporta e da- caixa da
lapiseira.	 •
. A fig. 5 é uni córte transversal, to-

mado pela linha V-V da fig: 1, mostran-
do a ligação articulada entre a haste e a-
cavdha rascada que a desloca. -

A fig. 6 é um córte transversal da
féria modificada do tubo de guia, mos-
trando uma lamina elastica separada a
elle ligada.

A fig. 7 é 'um alçado lateral da haste
que avança os lapis.

A fig. 8 é um certa de detalhes, mos-
trando unia tema . modificada de_ligarão
entre o botão rotatorio e a manga ros-
cada que opera a haste alternante.	 •

A fig. 9 é um alçado lateral. parcial..
Mente em cárie, mostrando uma /*erma
de tampa rolatoria com um supporta
para a borracha, um dispositivo para a
fixação ,da lapiseira ao bolso, e um dis-
positivo para impedir que o tubo de
gu i a se mova no sentido do seu compri-
mento em relação á caixa.

A fig. 10 é um cárie longitudinal do
uma fórma modificada de haste alter-
nante e da cavilha -roscada para a sua
operação, adaptada a um disco de ca-
rro' ve-se tamisem una alçado de fundo
da mesma	 .	 •

A fig. 11 é um alçado lateral, parei-
almente em certa e em alçado-de extre-
midade, de urna outra ferma para a
haste alternan'e.

A fig. 12 e a fig. 16 mostram um
alçado lateral e um córte transversal de
unia turma modificada de fixador, com e
gen dispositivo de ligação á oaixa da la-
piseira.

A•fig. 13 é uma' vista de detalhes,
ai do fixa-mostrando uma secção parei

der indicado na fig. 9 e nmstrando re-

disco de

 aos de-

bites soldarias com o fixaeor.
A fig. 14 é unia planta do

canso, indicado na fig. 10.
- Referindo-se de`albadament
senhos annexos e especialmente ás figo-
ras de 1 a 5 e á fig. 7, vê-Se que está
illustrada uma lapiseira de deposito que

do 2 e um
outro e que

lar 1, que~prebende uma caixa tubu
terp urna extremidade afunila
resalto 3 que se dirige para d
se estende longitudinalmen t e. formado
mais ou menos por todo o comprimeeta
dá caixa; o referido resallo que se pneu-
de a rasteiras enrrespolidentes formadaS

- na borda da cabeça 5 do Subo de guia 4.
e lambem á ranhura 7' do disco 2 a,ra-

serve para
 relerão

vAz do q s al pausa a haste 14,
cellocar estas partes na si
adequada por occasião da sua montagem,

as startea

lá disposto

impedindo deste modo que
saiam de alinhamento.

°
O tubo de guia 4 dos lapis es

na exixemniade dear Leira da caixa tributar
1. sendo impedida de gyrar pelo resana
.3 e de sahir pare fera de lapiseira pela
extremidade afunilada 2 , da tarixa; atem

u togar pordisso, elle é conservado no 'se
outro resalto 30, il/ustrado em urna /110.•

difinação da minha invenção que está
indicada pela fig. 9.

O tubo 4 leva, na sua extremidade M.e
terior, a cabeça tomava ou alumiada 5,
que pede ser urna peça separada ou pode
ser formada pela mesma peça que fórum

o fundo doo Suba: a cabeça 5 constitue
deprsito e a sua superficie inclinada 5'
serve para desviar os leais a para den-
tro de tubo de guia 4: o taba de guta o
a , cabeça estão firmemente 13resos dita-
trn da caixa pelo dispositivo acima meu-

completa do
cionado.

Para impedir a passagem
lapis a atravéz do tubo de guia e lam-
bem para dispel-o a uma certa-distaneta
adeante da hasie atternante 14, um lado
do tubo de . guia 4 é cortado e recurvado
para dántro. afim de formar uma lamina
elastica 6, como se mostra nas figuras a

•

e S. para se prender ao lado mi á extras
iniciada do lapis.

Esta lamina elastica tem lambem ou-
tra ftincção. Quando a haste 14 está na
sua posição deanteira extrema, é nacos-
cario retirar a ponta do lapis usedo
pata fera do encaixe 20 ria haste afim
de impedir que o lapis seja levado no-
vamente para dentro do deposito. Isto
é levado a effeito pela abertura de uma
fenda ou abertura lateral 21 atravéz
parede do encaixe 20 da peca alternante
14 Que permitte que a mola 6 Re adfo-
rme por traz dei buris a; assim, por ocra-
sião'do movimento de inversão de embe-
bi 14, o lapis • a é faseado para fera do
eirca fxe 20.

O merhantemo que avança o Usais til-
chie uma haste "albernante 1.4 . e o seu
Supportie.- eomprehendendo esse suppor-
te o disco 7, que tem um entalhe peei
phericn 7' fies. 4 e 5. e que se deve fert-
locar na caixa 1 com o reaaltn 3 esten-
dendo-se para dentro do entalho 7' afins
de impedir a sua rotação na caixa. Um
tribo 8 internamente roscado a 8' tem - a
sua extremidade interior com abas vol-
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todas para ' fava a 9, fig. 3. / afim . de
actuar como unia cavilha de articulação

! em cunjtinaaão com o diano . 7 -por aliar-
meuio da alia amainai to que está ina

•dicada unas claramente pela fig. 3. Um
botão de operação 11 leva unia oavilha

• roscada 12, que esta asada a alie Por
uma haste ',eduzida 13; a cavilha é: ros-
Oatoft tio tomo. 8. cOlú a extremidade ex-
terior do tubo voltada para dentro a 8'
afim de , se preucler, á peça reduzida '12
palia a fixação do batam 11 permanente-
mente ao tubo 8. .

Uma disposição modificada pára obter
unia cabeça rotaturia para se prender ao
tubo roscado 8 está 'indicada pela figura
9 aue =atra a extremidade do tubo fen-
dida é forçaua através de furos adastra-
dos praticados no fundo de uma peça
St afim. de reter o tubo nu - seu tutor.
A peça ou eucaixe 31 . anistiara
um supporta pára unia borracha.
sendo a borracha, indicada a 32. Atim
de permittir que a peça 31 gire,
ella é montada pela pressão dentro da
tampa 33 por uma disposição de peças

• ••
lapis é re-oollocado na caixa com o
entalhe 7' do disco 7 adaptando-se ao
remito lungitudinal '3, 'afim de impedir

, a rotação do disca 7 dentro _da caixa 1.
O botão 11 é depois girado em uma di-
recção, e, á medida que a baste rectan-
gular 14 se estende através da abertura
rectangular 15 do disco 7, o dedat - ros-

-eado 18 que leva a haste albernante 14-
se move, para , cima no tubo roscado 8,
atam de retirar della a- baste 14, cuja •
parte recurvada 22. deve ser recatada no
tubo roscado 8 afim de -afastar. lateral-
mente a extremidade 19 da haste como
se mostra pela fig. 1; a baste 14 durara.
te esta operação move-se sobre a cavi-
lha- de articulação 17. -

Unia farina - modificada, indicada na.
fig.. 10, -tem cano vantagem, a ligação
rígida da peça 14a a uma peça ou dedal
.18, estando esta peça auftimenteinente
solta dentro-do tubo roscado 8, afim de
permittir o dasineamento da ponta 19a
sem forçar grandemente, as partes - em
questão. ou afim de usar 'unia peça ros-

adequadas, corno . se 	 cada mais fina, depois. reduzir a secção damostra; esta Pia"- haste na parte que está logo adeante - da .
são é exercida- vagarosamente , de modo •,- peça, como se mostra a 35, afim 'de .dar
que a peça 31 possa -girar dentro da a haste uma elasticidade sufficiente
tampa 33. A cobertura 34 que. se 'atende neste ponta para permittir o movinaeato
pelo attrito á peça 31 a usada para ilie- lateral- necessario, acima mencionado •
Ihorar a apparencia da lapiseira e para	 Depois que a haste alternante, tiver
actuar como unia tampa para a borracha sido forçada para traz até o iinateado a_au
Estas duas partes . 33 e 34 podem ser movimento, um dos lapis, .a levado
feitas para terem out à apparencias ex- para o _tabas ' de guia; depois disto. pelo
'teriores. differentes-

•
 s que são indi- movimento inverso do _botão ;11, a ponta

eadas aqui, como se  esejar. apresentai'. ••• 19 da haste, por intermedio da parte
do diversos effeitos de ornamento de ae.. recurvada 22 da haste 14, é novamente
•atado com o grão e ri natureza da lapa- posta em 'alinhamento axial com iamo
seira, sem affectar a idéia geral que é . de gula 4; o encaixe 20 do terminal 19
aqui expressa. 	 da haste recebe a extremidade interior

A haste de avança '14 dos •lapie, de . guia .4; o lapis 9 'não pôde deslocar-se
. acção* retriansiular. como se mostra .ias aceidentalmente. Eite• 'que •elta seja for-

tais. 4 e 5.. Ode • ter: outras secções .çado para a sua posição e seja conser-
transversaes. como se Mostra- nas fi g u- vado pelo attricto no , encaixe 20, pelã
ras 10 e 11. que mostram fórmas Moda, lamina elastica- 6 que está 'indicada na
Veadas, e estende-Re livremante através fi g 2. Quando a haste 14 tem a soa ex-
de um disco 7; a extremidade interior tremidade 19 deslocaria no tubo de auma
da haste 14 tem um furo 16 formado até o limite do seu movimento de avanço,
perpendicularmente. 'coma se mostra a ahertura ;atara, 21 racebeial a lamina
pelas figuras 5 e 7, para a montagem ar- ela.stica 6 oermittindo que alta se COO-

benta& sobre- urna cavilha 17 que é -- 4iié por &traz do lapis a; nessa posição,
levada por um dedal externamente ros- quando a haste 14 -for recaada para a

_Arndt" IR que opera no ! tubo 8 interna- sua posição primitiva, o pedaço do laois
mente mamada, a	 '	 •	 usado 4 extrahido do encaixe 20 e não
. O deposito dos aipis, corno se mostra pôde Voltar novamente para o- deposito,
pelas figures 1 e	 IA* ea;• il, a e J- pois que se elle fossa levado pelo encaixe
ça a ! do tuba e o disco 7. sendo Oa la- . elle impediria que um -segundo lapis se
pis a levados pela gravidade para o tubo adaptasse ao referido encaixe. 	 .
de guia 4. sendo feaaaria - nota buc;!•p ” 1- • Eli) -virtude da parte. levemente re-
ternante 14. A extremidade livre da cnrvada 22-da ha s te alteratinte. o movi-
baste alteraante 14 é guaaiee da ar a.„a mento lateral da ponta da - haste, da p-o-
ponta 19 que tem um encaixe terminal sição indicada na fia 2 para a oosieão
20 e um sulco lateral 21; a haste 14. nas indanada na fig. 1 &gradual. hem como a
adiacencias da ponta 'IP é recurvada a recollocação• da haste alternante na • sua
22 e a 23. batendo ambas as partes de Pasierm aalat•	 .	 •
extrarniclade em alinbamento urna • com -Aa Mamas modificadas da haste estilo
a outra. de modo que a, parte recuava- . indieadas pelas fiís,_ 7. 10 e 11. Na ri- •
da actua em conjuncção com o filara 15 aura 7. a haste 11 tem uma secção
do di sco 7. Como a parte recurvada' é transvareal rectangular na sua -extremi-
forçada para dentro do furo do disco, dade inmerior e inclue Ume parte recua- a
ella actua como um °amo. afim de reli- . vada; alta _tem a sua extremidade 19 ar-
rar a Inata do alinhamento e afim de remani paa. undanda ser toma o construi-

-pol-a novamente can alinlhamento com o da -do mesmo modo que a fôrma -prefe-
rida, differeucianda purém delia pêlo , fa-tubo de guia 4 por occa-sião . do movi- ato d e * ter manias muito abruptos a 22mento Uivare s), . . .	 • e a 23; o angulo abrupto 22 produz umNa operação da lapiseira, o botão 44 movimento atte-al ma i s rapido da nonta

. que leva o tubo roscado '8, o disco 7 e

-	 •	 .

'

• do lapis a; e a foratravés do tubo de

a haste alternante• 14 são retirados da
caixa 1 afim de permittir que ama car-
ga de, lapis seja rsollocada dentro da
-caixa no compartimento ou deposito que
existe para esse fim, ficando supporta-

pois disto, o meehirnos ide Eivando doa gula fama dt secção • circu-lar ,e que tem,
da pela cabeça 5 do tubo de guia 4; aba-, • ak ti. 10 moatra unia haste álternantes 

I

da haste, quando a referida parte angu-
lar for forçada para dentro da pharraaa
16 do disco; a canstrueção e a operação
desta Maria de haste é. em todos os re-,
imeitosi semelhante á construcção profa-

.	 '	 '•

em vez da parte recurvada indicada na
haste illustrada na -fig. 7, dam entalhes •
a6 e 37 praticauus nus latioa op a, aos e •
que recebem os res,altos 40 -e 41 de um
tiamo 7a , de tapo modificado alatoado-
nela fig. 14. Estes rasa:tos iniÁdern a ro-
tação « da haste - alternante e Lambem
atuam como uma superficie de draino
e conjuncção com as duas superficiais
d camo ao ia•centes 38 - e 39.- ti-ia...aias
n s eitiremidades adjacentes dos anta-
1 es 36 e 37. Este typo de haste possue

! vantagens de que, aesde que OãO- ha
stí,perficie elevada palma do seu contorno . .
galada coa pôde estender-.e mais aiara

'baixo 'e para dentro do tubo de guia;
'isto. conjuntamente com outros factores
-que regulara a construcção mecanica da
-laalseira, permitte que a lapise;ra con-
statada com um comprimento menor do
que seria possivel com o tapo de , haste
acima mencionado. '

A fig. 11 mostra uma outra modifica-
çlla de uma haste alternante 14b em que
a parte saliente, em vez de bar recur-
va a.- consiste de uma parte da, haste que .
é ortada e forçada para fora, como ae
mo tra -a 42; urna sanção transversal, to-
ma a. por este ponto pela linha x-x está
inaboad.a a 43, _ao passo' que a chapa do -
camo correspoadente está iii•itaaa. .• • d";
as aberturas da chapa ,de camo. através'das ! •quaes passa a haste, estão indicadas,
a4j1..
. ma.tórma modificada•rie tubo ia gaia

.esta, indicada pela fig. 6, sendo o tubo
designado_ pelo numero 4'; elle tem unia

.tema .ougaudiaai 34 iia sita ,nii-e- a -a-
tara , através da qual se estende a catre-
inidada livre da urna lamina eiaatica '25; -
a lamina está ' presa exten iormente ao
tubd de guia, 4' com 'a sua extremidade

. 01.4..) sta preaa ao aisco ad; .a......	 •i
tas, ou por outra- dispositivo adequado.

A fig. 8 .mostra uma constracçau mo-
•dificada que comprehende a rotação do
tubo, roscado is; cama	 i.us)	 • • .	 -
gura, a caixa 1 tem uma cuba de abas
26 Mie está areou. cie maiuu .	aaa
retirada, á extremidade do, taba. cuia -o
botar 11' montam ima coraa 26; o botão
l•evaaum ! encaixe Cyliadiarn 12' .1a aaa
extremidade . interior que se piasime á ex-'
tremaiaue exterior .do tubo interior os,,
Pela rotação do botão 11', o aia o a' en-
tra Lambem em rotação, effectuaudo o
moviMento adial da haste_ ailemaute 14
denta) da caixa 1. 	 '• ,

Pa ia .aescaipção acima dada da coa-
etrucaao da mateira. julgamos • Mie !a
sua aparação torna-se aminediatamente
eviciaate, aevenao-se notar que um aos
earacteaisticos principaea da ,invenção
resida, no emprego - de uma .iaste altar-
nante,!. que se move axialmente, 'para o
avança dos lapis através de dia tuim do,
guia que está collocadá na extraniidatie.
exteripr da caixa da Lapiseira; a .ilaate

o construidos de modo .a deslocar
alternrte, e . o seu mecanismo de opera-
ção. s	 const

. a. extramirlade da haste que leva o lapis,
Ogro, da caixa, afim de permittie que o
ateis Obrai& dentro da caixa penetre li-
vrerneate no tubo da guia. O movimento

haste na sua posição axial, obra.
da haltie alternante na direcção imposta
repõe
gando ;depois a sua ponta a prender á
extremidade intarior do lapis afim de
forçar !o lapis através do tubo de -guia..
A lamina - elaatica 6 ou 25 fazendo con-
tacto eam - o lado do lapis a evita a des-
alaga ,accidental ou o deslocamento • dos
lapis para Mas - da lanis.eara.. ao passo
que, quando o lapis for forçado através
do tub4 de guia para 'a pnaição indicada •
Pela fi

'
 • 3,- quando a peça alternante at-

tinge-o( 	 do seu movimento alca'saa •
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tida, a lamina elastica cairá por detrás
do tapis e impedirá o seu recuo.

Na fórum da invenção quê está ilidi-
cada pelas figs. 2 e 3. os tubos de aven-
ço a 8 e 80 que oneram as hastes alter-
nardes 14. que levam as &meias 11 e 1'
e que são montadas com os discos de
camo 7 e com as hastes 14, etr . .ae

• postos de tal modo que o mecanismo de
avanco dos tarde possa se ,' inteiranien. e
ret irado da caixa da lapiseira. afim de
perra :lir mie uma nova carga de Japis
gaja introduzida nela.

sião do recilo da- baste, serve para re-
tirar o tapir da haste;

6, uma lapiseira, s,ubstancialmente
como se mostrou e se descreveu.

Rio de Jan eiro. 29 de março de 1922.
—Por procuração, Licinio . da Silvo
COUtO.	 (4.669)

13.00—A4mo-fo1 deserte tive da h:veneno
cie cum nroeann aperfeiçoado coro o coo-

-VPrPdn do . o .tro'en e de ontens hydroto..ho.-
. retos pewdos em hver-ccrhor .tv nuris

raro ou* oretende oriv iloRio de in-
ven^lto Sforteo •-ti 011 eninnoqp, e tobele.
'Cid(' em Soo Frooekco Rstodo de
.fio. Fera a.e f ro ;tfos do A ~ca. v osdo-
noeto de WeNird Wilffht Harry, e•-r‘ihe!'e-
Chin .In WehM4led F' fado de California.
Estados Unidos do Amorico
ren 1nverrão refere-se 1 trodeceão

bedrocerbure'ms debaixo noto de canil-
Vão. bem como as eesenclas emnregedas

.	 motores "os melo do petroleo, oleoe
brutos e aacid"OR.

O nrodecto distilledo nromfaleo eeloe
proaeq.am neralme-teaceelMe demlistillaeno
deatrretiva ou ordiemia fórma -carvão -ou.mpterv, en,4,0,dr fadas na vezes ou- ae
tema uma neve distillecão destructive isto
é devida ao cnntineerte r-d ealdo do dmtil-
lado, prodeeldo no- essa dbititlaçãe deste.-

-Civa oe n-dieasiP. Isto ntSde ser evitado
o la cor servacão do coatineente d e .le-dro-
emito nela di -tilarão sob ema nressãn re-
dezida , menor do que a nreaaão atm.) , &Ie.
ele-. o e linnede a dece emoalmío . nu - a for.
macão dm; hvd-oCerbureto • não sedei-miem

A Meditarão de um °Mn 4 ne.troleo sob
lima nrmsão rectitaide, aefsrlerte nara abei-
xar a teame-nt-r7 1 mmori leão almien da
temnerntera de doroornosieão do netroleo
eneserva o co . lin amte de hvd-avel
olen de mo 4o une evita s abstmcialmerte a

nacão de analrocarti emtes eãe—catnre-
dos nu arolinti-ng ., Ha ceias elsq..0
bydrocerhuretes nao—sateredne e arn meti-
cos oue, q- P--do etihmettidne 1 temee-mt-ra
de dermenmaição e a unia oressan,

untymeriza-, rmultando n a fermacão de
ree'd . os fortemente ali:evo-ides me leite
facilmente formam ca.-boro: n ,tros, ao semen
deeomnostos. tendem P se d m e-nn a- di-e -te-
mente em euhstmmie carbo rica. 1 nnecti do-
se a formação de meia cornos não--eatu -a-
dos on arnmencos do q ee os que fa estsão
cortidoa na mimam cie nrimitiva, o ernd
diatill adn remilta te onde ser .decrennesto
comaima oroluccão minima de rAsidnr
temente aleat oadio e de meteria cede-mire.
Nos net-o'eos n at mem bruto", 1i rinrcerta-
ge variaveis de hydroca-humtes tri --aa-
turPdos que . em ale' na casos norte a attineir
a 'O lo. Esta 'evença° nan ae limita a «e-
Dilema norcentaeem fixa de Mel -o -e-lo Rate
processo, mía ,s rlo levado a etHto ennti
mente mi	 farnetes, nnr mima digtinnla
sob nressão reduzida menor do que a na`.!5-
sã') atmesehe ica, não tin -enceta semann-
eielmente mie' fleme nova nrod cção liy-
d-o-arbtretos não—Rat radr)S que tentame a
tendeecia de 'formar Rebata . t'es A ICA I rOndari
inc ', nvenientes ou Mataria carbenica. o,ando
o nroducto resulta-te dfrtfllad for aubmet-
tido a um nroceseo de d -co nriesição

Um dosalMeetes da lave irão é o de rro-
duzirnrimeiram anie u n nroducto di-til'ado
Mi fraca° hydrocarbonada, reNivamente
uniforne e de Pito monto de eb: tição, por
melo do °leo br :to, de um resid -o ou de em
prateei° previamente distilado, que con-
tenha a maior noreerfeeem de tivdrouelo,
afim de que o mesmo possa ser decomeoeto
afim de pio luzir hydrocarburetos de baixo
ponto de ebulição, ou esseecias para moto-
res. no Modo mais vantajoso, e. em . segunda'

legar, o de nrodueção, cano uma nane desse
tro-emo de decoermaição, os hydrorarb e

-retos ou enseadas de baixo p int° de ebul-
tirar,.	 •

Pe- meio desta invenção nfonorciona-se
tani'-em um miro msso co nhinade no meio
do oent se nrnduz mim ei -muerte, sob a
Pressão leferio- A at e oanNerice, um ilida-
carbe reto d iatil l ado de a "o mito de Odil-
on e relativamente eniforme, s bsta 'cia!-
inerte tOo4 emir-esto e co-tendo o m.101*
Cn^ti'''Teet,n mie& de • Melro enin e cem
reide ser derivada da met mip bruta ertinr
P.a da ; case nrodecte dl finado eade denota
ser 1 tp orlezi-lo ra se ainda elipse do n.o.
mame ser demimonstn ente de nroduzi r os
arimmarteamtes de ba ixo porto de ~H-
O e cem a rrod • ccão nlin i .ea de eebstamias
cp-trbri .as st.mt -nada % manunermo deste
modo selmtarmialmente as aesvaleepens
ese-as nemi antnee 1 rod c.el ° de m-beten-
mas carbeeleas e de empos . tro-cl n enr
um annarel'm o nrcre so de cl co anolcão.

.ma ffirniq •n •••Pfp jrfp da 1 v-mc"in er-al 7-se
eor	 dmellieeão b	 nr-4-ao ~feta

atems em sedem:ma-reto listir a-
cto. Talai-Mame-te enifmme, dn alto ri eto
de ebull i. ao. vedo denoi% eq ns N,Arnn,pr.
treato submettido a uma distilação (l es-
tr etiva„v

m a inveran cremiste em ma-ter,
prim eirame-te . u rna on eração de d'atil'acão
a ma frema-, Tm-Omi ta etioatan-lomente
consta-te. de moio mie a t emeem tera de
vaeorip arao do oleo em distilireao wnlie
ab eiro d , soa tenineratera de deeemenakscs
e Inati.. 1 .11P InTgabn 	 n-ti emete em ei o
de !PM ,' g—in no disti lledo -venaisedo e,
em te- nitri to a-, em ler'men- eat-
me afim d a 'moi -ei- mim Men hvdroca
nado de 'mien enr ta de ele'llican.N 4.9.2 fórrlia	 'nela eáleifiea,
a n-imeira n eerecan de d' ,1jf fenãn é niefe.
ri velmente levam, a effeito co reme te
e a ommacan de d- romne sican é nroftr,,,, te 'evade a &ff ite 	 u na ope-ação ou
plis se de di il'acto remirem.

MIN es -rma l a m ente a 14-m a orefelda
da Iiveacãe e ee riste em manter n-i ej-

,rame -te, uma nne .qeán de distillarle a
lima n 'eaa§n 411 5 lvta eci ,lme te me-
sta-te, de e ade que a te nue.- It•-,a de ve-

	

do OleP em dl	 cn e abaixo
da a-e te mi —eters d d	 noos i can e mem
tenha a scim um en e ente mexi	 de hv-
droee fn ne Moinado var-nrisa do. em com-
tinear a 'atm ai-' de- nref	 ria n (deo
cre "e deve l i retire- ceeti -e-
mente na enenres da -cie 1-la diatiracao,
em reg-ar ce tineemm te os «tens re -tdeaem
e em se u tio Mear e e levar a effeita
~mon de decnemosição nela intro leerão
ceetinee do mi-o Mete diatiltrem , de -'to
ponte de Mi liceo assim ernduz ldo mina
~ma da -mie/eira. distll-cee, dm:4 de
uni arma -elle ou %este na de rl eee meesi an,
em cnrservar o ref mi rto sonnrelho o- %ve-
te ,. a de decomnwieão dura- te a sma o-e-
ração com um veleme a be1M-cHmerte
eaaatante. sob eme pressão maior de que
a a tmo mMerica e a uma orecsa, e a uma
temnerat Ire s. Imtencinimeete constat•tes
s fficientes nara dec mnor os oreduetes
dila les, em fel-ar contineammite a fracção
de lmixo omito de ebnlição nrodmirla
fórum de vanor e em reti 'ar de modo %na..
st.emmemate	 tiniu) o oleo de reside°.

De accôrdo com a pratica prese te. a
decomnesicão dos oleos de pemolen é
a eomo-•aada nela fo mação de deecmitos
de meteria carbonica no elemento de aque-
cimentr do systema. Do mesmo modo, a
di stil arão do petroleo br to sob Pressão
• herica é aca mpai/hada de dennsitos
cerbonices sobre o f ardo dos alambiones.
Esses deposito% retardam a corduccho do
calomatravéz do metal. Isto resulta não só-

Commianto se tenham neseripto aqui e
Most rado nos desenhos as Parmas pre-
feridas da invenção. deve-se com prehen-
der que se meiem fazer pequenas elle-
raciies na rampa, na combina efin e na
disnosirão das partes. sem se afastar da
natureza e do mexem da invenção, se--
vindo as reivindicaçaes.

Para 'Ilustrar essa modificação, Pode-
mos mencionar que temos em vista ba-
ratear a lapiseira. produzindo. entretanto
um artigo commercial. pela eliminara°
da mola 6 nu 25 e tio encaixe 20 que
deixa livre a extremidade da haste pro-
pnlenra. deste modo nroporeionando lima
laniseira de rennvae,an antomat i ca, mas
sem a vantagem de fazer recuar o leais.

Em resumõ, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

1, uma lapiseira com um deposito
para os lenis, cnmprebendendo uma cai-
xa. um tubo de guia na extremidade ex-
terior da caixa, e um disena it ivo enl-
locado dentro da caixa e destinado a ser
movido para demite e para traz, afim de
forçar os lapi s através da extremidade
exterior da caixa e do tubo de guia,
sendo o referido dispositivo deslocado
automaticamente para o lado em rela-
00 á caixa. quando elle fôr retirado-
para trás, afim de permitir que um
lapis seja colocado no tubo de guia;

2, uma lapiseira de aceôrdo com a
reivindicação 1, caracterizada pelo fa-
cto de que o dispos i tivo alternante tem
a fôrma de uma haste sauarneeida de -
uma parte recurvada, sendo a haste de
formato polmeonnal: el i a passa através
de uma abertura semelhantemente for-
mada em um disco que é conservado em

, posman estacionaria pela caixa: por
, esse meio,. a parte recurvada da haste

passando através do disco, effectda o
eeu deslocamento lateral:.

3, uma lapi seira de accôrdo com a
reivindicação 1 ou com a 2, caract eri-
zada pelo facto de que a baste é Suar-
imeida de , dispositivos na sua extremi-
dade para pren der e extremidade pos-
terior do lapis: por este meio, o. movi-
mento de avanço e de recuo da haste
avança e receie o lapis através da extre-
midade da caixa;
' 4, uma lapiseira de -aseArdo com a
reivindicação 3, caracterizada Pelo ta-
cto de existir ttin disnositivo nara im-
pedir o remi° do lapis •por occasiãn do
movimento de receio. da haste, depois
'que a haste tiver attingido o limite do
»eu- movimento de avanço na caixa:

5. uma lapiseira de accôrdo com a
reivindicação 4, caracterizada pelo fa-
cto de que o referido dispositivo -com-
prebende urna mola levada pelo tubo
de guia e destinada a deslocar-se: pot
detrás da parte posterior do lapis, quan-.

• do a baste tiver attingido o limite do
¡seu movimento de avanço em relação á

- caiu; por esse meio, a mola, por occa-



Dor:ling° 6
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1922 15173

mente em num nerda de Calor, mas bambeei.
ele nana lenta destruição do apparellio; de-
vido ao estado de sobre-aquecimento ,do

. metal Do mesmo modo, cos eives deno-
sitne. o annarelhn nen edde ser one-edo
co. ;nuamente. porém deve ser retirado do
se- •Iço em intervallot para a limpeze das
nes :inflações ' Isto resulta em perda de

. te. ?o, ef aciencia e moticidade.
F ta Inveeeen eesá mais facilmente com-

pr ndida nor !mil refere ncia aos deseshos
a. s ois em que o atmarelho está indicado;
pn nelo deste annarelho neSde ese levar a

en a férma,preferida do processo. Nos
de •:.abne:

A fie 1 é uma planta da parte do sopa-
relho cem é eti l issade na primeira dIstillação-
sob , me pressen rednrida.

A fie. 2 é um e'çado lateral:
• A 5g 3 é uma illest-aelo. em scherna. do
annarellin em que se effectua a segunda dis-
ti" 'Cão.

''ss. 1 • e,2 111m:trem um appa re1110 Para
• di s til l ação cnntie , a .de uma trame s de
alto oostn de ebliniçIo. e 'ser meio do q :ai'
se cmisle comn.-eheed •r facilmente a nrimpho
toste do processo. A invenção alo se
• entreta.ato, a essa piaase -ou processo
:co tirem.

.Referindo á fie. 1. vê-se que o n. 1 ¡Ma
Il lea PP, regervetorio nata o , oleo ceve se
de •e (Ustular Pqte tampei esta 1 1 ga lo nor
om telt° i s sana 'ornba 3 A bomba 3 dess-
es • ege-tie 'ia-a ,er t:•bo 4 que. ae 41dee
pies o trassferido de calor 5. O 01e0 sIse
se deve distilln- :mese etravs•z do b abo de
oessestose s do triesferili nr de calne 5 e
denota ntrevee do te tro de se-nentlea• R do
Ira aferido- raio, 7 depois *da Mravez

Ir. Teferider do calor 11 do • entress. Deete
ultims amos s -Plo n oleo emsee ' fura o Alba
1^. .• é deecarregedo oontinuarnente. Para
deeten lo alemoique 14.
• A nessaeem do oleo, no m edo descrietn, •
do sesesvatorle 1 para em s alemblq e -14 é
ço	 sendo o -Men orelminartneste
ao•Tecidn o doa vano se.s de oleo q ee eaen-
pala ?loa alambiq 'es 14. 35. e 51 nor. - na-iss
dns tra , ferilores de caba( 5. 7 e 9 que estio
dl mosto em uma Rede, de modo a diestnar
a main- t raaaf-ren ela de calor oreedvei
trasafe :idos de • caies 9, n ieo q • e se deve •
distPler, ntema atrevhs d,o tsmederidor de
ca' et? 11, em que o referlde oleo é aleda. meia
aoseekto nor uma t ransfeseecia de calor do
o1:40 ;caldeai crente. C sunqqaeto ee'a -esta
a G elem e a dianneisãe oroferidaa ellea
peies, ser alteoldes e° forme .-e deee'ar •
pare o mel lm aquecimento prelludnar do
oleo que entra

Do alembinste 14, o oleo nassa através do
Sebe 33 nas* dentro 'de um alambique 35; de
meemo modo, do alambique 35 o nleo passa
pelo tebo.14 Cara deatro do alam detse -55.
EfttPs ata:rabiares são acrecidos de q. a/C me
nuelo asnal trete -ido A teinsierat el. do
°leo que é maltida ens alamsiones l4, as e
55. é de molde a espoeis:ar as Sreseões 'de-
seja ias. A temneratura mnetidn no mem.

dentro do resfrlador 78 do alcatrão que está:
Read() por um. tubo 79 ao tanque-reeerva-

. torto 80. A corrente do cdeo através do sys-
tema é reitulade nor meio do oososs, 77

ni, na 15, 35e 57 rep-eeentam 11 ii1P 4 de
vano- que coradázen os nrod tos da dia-

-- dilação nara os tradaferidores de. vnonr .1,
7 e 9 em que uma fracção do - oleo vsinris

• Bodo e do eassor se condensem e se confití.
zem ne las condensadores 94 92; 93 e de-
pois netos tubas 25: 46 e 57 tiara as enricas
26 47e. 89; emas aditas esião ligtelas /a re-
censores que podem se - d °momos esixas
de vate To e d ee estão indicadas por 2P 49 e
71 nna Mein dflq tilxès. 27. .46 e 70. - "estas
ceixtss de vacuo78, 49 e '71 skIn ala .as a
bombas 39, 51 e 73 que levam o eosesmo
oleo e A ag a para os reee-vatorins Ses 53.e
75. nor-meio dns tubos-9 , 11 e 71	 • .

A -educção neeessarie da oreasão ou-do•
vaceo- e maatida no %edema °ela bouba de
vacuo 81.que está It radn 'leres, recemores,

• 1. et3, 49, 19. 61 e 71 nns meio de um tubo
95 er-te.0 tetos de derivações 81. 	 .

rrefe Ne:alenta ha, dons reservatoelos
para..cacht alambique. •Por son sice:T i nte.- eos
defienhos, estão indicados os sese-vatnsios
r. 44 e as elea oR • colma se pod em em, tos
zir os erndsctos diatil'al ss. nrovesie toe
dos "alembiou .ti resnectivos 14 35. , s6 : oroi

altãe ta libam Indicadas 4 !as bombas 11.--4?.
41-nor melo dee q sees oe dig011arices- dos
ala MIN'? -s reaoectigos sã"' força loa oira

•os, eese eraterine. Os ns. 17 33, 51 I 'diesel
as Caixas, e Os fls•' 19, 40. RI os Ca na "AS 4
vàceo do. avetema: d os tanques 23; 41, 65
remsestiva nente.	 .

"Os naperento aq ei Indiendo Para a erec*!
ção da ?limeira diatillaçãa, est4 ini1cada
uma lanteits. de . tree ealentbicree, eo !e de
ene-et-sete. em? ~ore -adem ontros elasstnIS

e iroduccan deeeStde.	 -' "
oe a ese csaalcteer e -Mero, de ste-:6:dcr.eset

E- re.wio que se notem seno •esoe• va'v.ta¢
adeqeados em MIO° ee-n o tubo $13, de-
Mo In o te cada um • 44,4 nlambiques reSs » ser
one-sdo sem evall ?ação em relecão. a
quaesquer doe ontens alambiques. .

do -anelesidor de "alo- 9 sto tetio 141 e do

•oiso le 1, ee ou 36 "era a obteecito des f ras
-çeles desejadas deoe.nde da radie de 41411-

Iai-án e da relucção da OT.C1Rill systema. _
Uma reditcçãn na nressio abnixa o rtorrto.,
de ,vanorização dá fraersãe deee'ada. Esta
distilleção reide ser leeala a . etfeito Pela
igt :oducrão do vapor de agua ou sem essa-
inteoducção.
.0 n T13 indica um tubo de uma Iinhe de

equelIzaçãe cromam aos- alambiques 11, 35
e36 e por neto da qual a pres •ão dos tree,
alambiques é sempre a mesma.

. O .u..76 Indica um tsbo nata a condução
de teu olee Jesidual quede - sara o trataste.
ridos de cales 11 que está ligado ao lado de
aspi •ação da bo 'taba 77 A bomba 774leecaS-
rege-se sobre uma liniSa• Cu. , se dirige Para

'Na nes 3 MOStra.se . a férula nreferida do -
apearelhn emnseeado na e eanda
ou.deco ?a posição. .Nesee iselea e., os ss.
e 11.3 seoreee dam h* ebes q!le actu a m sobre

-0 eresosejo diaoluado que _deve ees de,ce
posto e q ?e é. denatvev .in dentro do tubo
1 . 3 atraeérsde ama valvules1fs4 nara 4'itro
do ev dos se l:1er 105 n n. 105, renreien
unto ,b0 %, de ciree la4ão que está .11

-pelo sim, lado de sten1 .-Seão. 50 tubce1 -7 cem
se dilie "are o evaertrador 1f15, e, neto seu
ladn de descansas ao tubo. 108 que se. dirife
para o ele nento aqsieced.e .otie- é nreferi-
velmente lima same-atida 109 . Sisneste
uma fornalha -11 s que eetS lica fa nor um
tubeadeq sado 141 ao eyeeorado 1 	 j -

o e. 114 designa nina lisalaa•'de vasser
do evaporado, 105; o-a. 11; relves teta

denOleginadar collocado na 'laia •Ijd.
Ou. 118.-1•,dies to, condensado..- lie.ado:ao
referido slephleemador ; o o:119 renrese.Ida
uni seseotor ademado, lieedo aocondeelms
dor 5; o n • 12 1 renremeta uma vale oor
mei-T da qnal a nressão Tu5 te ser des;m4-e.
gada ou reeelade e ne'a que.] os oredutitos
co • eis Idos. são descarxegados ,aare una. re-
servatorio.

.norador 1071; 121 é- um " reais! dor
O a. 121 reerese.nte unstubo 'de dei,rea

do eva
para e qual se di rige o tubo 121--;.. 123 é uma
va:vula de de carga do resfrlad r e 124 é
um reservaforio.ii n. 12e representa len reci nientei no*

•evanoredor 5 que está ligado a um t.zbo26.•
O n 121 é uma sieçe em 1' cem • uma seeer-
tura de extreaddede.ens 'i 'ação. com ()Ilibo
1 7, através de extremidade . do ev
redor 105,,	 -	 •

.0 anparelho assim, illustrado na fig. 3
uma férmai oreferida di amuram illustred0

! na phase de decomposição de promessas
10- aperfeiçoamente nesta. naa -e do processo,
anc.feiçoamento esse que é utiliza o, p refe-
rivelrne te. (puindo se deseja 'obter todas
as vantagens anaes da . invenção na sua
fórum nate especi,ica • e co !? Tleta: consiste
euu mistsuar com um oroducto- distilledo de
postn.de ebuilição relativa neste- alto e pro-
duzido ate pri !Leira obase do processo, ema '
fracção -elativ4filente indegorneo .ivel..que

, pode ser qnalcelet oleo hydrocertionado que
I seja adequado ao calor e à n. casão enanre-
I gados na ola-le - de decnmnosição do oro.
' cesso,, sendo este ulti.nu olen denomisado •

eoleo- citaso ventee. Esse oleo adeq-edo
oode , por . exe pipa, ser um p . odecto	 -
tillada da • seu refractado boato da rait-
-forlia que é a um oito de noutra de ebullt-
ção remilveinenad baixo, co tendo unia
norceeta ;em ra a ' mente e'la de saneteno
de hydro 'ar nas -tseassonaticao, ou; elle pode
se • qualq , er 'tacão de 'alto. .ponto fie -
ebedição ou. qualq er nutra oleo que não •
Seja. sebstancialmente affectado nela °sessão

•e temo 'atira em nreg .ides na nhese de de-
- composição da n .-oeeSso. A ineceari do pico •
disseLvente que ê asela( ?mede na alaste
de Isco era ação d moceese é à de man-
ter qe- cer000 nese los, resnitautee da de-'
CO eeesição, em diluição a seliição,. de
ano-lo q se os carnos s: nesa.los 1-e:enodes .
possam • ser descer •egedos, do syste ia em
solução.- deate - m odo. 1 tapeai do suesten-•
ciai ente o denos1to de carvão. do appae
reiee ou syste:naS
• Do evaporado( 105,. os ^ hyarocarbioetee
8011d0A._ 04 coroo& seesados ou resislool
etc ¡soados .• eu soluçar) no °leo dissolve- te
sãe leseai • ceado& da Jalv .,la 121 em roa-
idades 122 usa -dentro-do -recerdo. 124.
na . n'szi torão adeqsada apara usaste' a ae-
turacãe do DUO dissolvente com os . co -oos
pesados, hydr carburetos pesado s Ou resi-
ditos a catroaslás, 'abaixo de usseesto meio'
da... c neentração, de. modo cosi. nela con-
tiuw4ã da circulação e pelo • aqueci neslo
do naco dissolvente possam estues na so-
lução outras frasçães de 'alto bostas de
lição, sTrolusides pela oleo decnrueosivet,
se-o permitkir que . os fisdrocarouret s ne-
selos iitieen demasiada ! iode coeceetrodos
no apoa stibe. Si se permita	 p men dia.
solvente isca eab:ecarrega csin estu es aso.•
drosarbiiretos nesados. ha sserá formAção de
deposito quaido esses iydrocals ? retos st -
ce*sere.na vi deacia do calor, é, a são ser
que ellea fiquem em s ruçan no' &eis 4s:so1-
vente; cites torna e, -se. a1u.d mais redoadoo,
a c : reão: O rio, le Callee ssração (de oiro-
dissolvente da fracção de alto ¡sesta de ebu-
lição p:^dateisla pea decomposição ,la aleo)
que n6d.: ser peraultdd na operação do
nroceseo 'nem o Meaeo de decomposição
den • • Tsierá, naturalmente, dois óleos descer-
re iados do sssteina ; a aseva- 'Ao esiduo de .
ca :bo :o Tiln deve' exceder de dez. vezes ao
dos ele°. :arruadas. Isto é si Tinlesmente
Uni Ca.:1300 e ' varia- coesos oleos.

Na - dec.: noosisAo de certos nsoduct s die-
tillados' do eettoleos osid•k-se p. o lusir nela
pionala o seraçào, de decomixasieão, um oleo
disasoisteiste aufsmeate si um oito indecam-
:posiiv : 1 de forma. não sabea .:a., Tara ron-
servas osbYsirosa:buretas solidas, os corpos
petialos ou os residuoo ar :atroados em so-
luçãti, de modo que,, não haverá depositos
subre os eeper.icies metallicas do- ele ?lento
diaquecimento, caso ein que se torna nee
cessario addici -mar u , n disecti vente Sera eido, -
de unta fonte exterior. .A - Insrenção não se:
limita aci e liprege de tun elendisaoltiente.'
que deve ser intioduzldo dó alua fonte rs̀ees_ ^ •
teriort nois- cpie uma. quantidade sofficlehtes
péde sér. prodlisida na .O 'e ação flittett4Q eq,
mgr .certos typo* Cle'peisolco*	, • • "

-	 •	 ,	 '
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'Uma certa quantidade de oleo dissolvente
ou indecomponiv'el sae juntamente c.. is os
hydrocarou . etoe' soddos, cornos penados ou
tesiduos alcdt oadas em solução. Este °leo
pOde ser substituido por um outro prove-
niente de um reservatorio, conforme fõr
necessario.

Como uni exemplo da propo ção do oleo
que s deve decompor pára a urop rção do
oleo dissolvente, deve-se addicionar uni
volume do pilineli*O para bes ou chie° vo,u-
mes do ultimo ea qualquer momento dado.
Esta p opo.ção pode ser variada de mordo
cem os oleos tratados. Como uni cem-
pio de uma p • essão e uma temperattoa con-
venientes para o oleo que se deve decote-
por, ineecionamos a preesão absoluta de 105
até 120 liaras e a temperatura de 1+5 até
800 F., devendo-se eatretanto comp,e-
hender que estas propo ,.çoes, a p.essão e a
temperatura pôde a variar de aecôrdo com
os oleos usados.

Na pratica, o oleo dissolvente e o oleo
que se deve decompo- puaeni ser mistu-
rados e ratoduzido- a.siim no ai:ma:cato

.para o inicio ua eistiltaeáo e para a ope-
ração coatinua do systema.

E' obvio que qualquer oleo de ponto
de ebulição relativa uente baixo pôde
ser usado "como o oleo dLeolvente, com-
tanto que elle não se,a subetancialinente
att ..taue. na tempeithura e ua preseão
operação.

em alimentação constante do apparelho
ou do systema com unia q . antida te tal de
oleo disso/vente e de oleo que deve ser de-
compoeto, que mantenha uni velume sub-
staecialmente coes.al-te eo apparelho e in n-
tenda dina decemposição sub,tancial iate
C aduna na preesau e na temperam a deter-
minadasa obtern-se continuamente uma frac-
ção su Jsta ciatine te	 nome durante a
operação d.: decomposição. •	 .

ao..14uauto °leo utesnivente e o oleo
que se deve decompor seadm aqui cateidee
rabos como doas oleos, deve-se comp:e-
hende qse a tuveuçao dão si limita ao on-
prego de dous «teus distinctos, tuas lambem
inclue lio pro-e.su e tia sua pnase de de-
coinnosição o tratamento de quaesuuer
oleos que contenham fracções, uma dos
quaes sela decomp ,ata na te ,ipciatu a dada
e n es o -essãb dada e outra que não seja sit
Staucialmente adulada pela pressão e pela
temperatura e que pessa actuar como Uni
oleo dissolvente como jáe explicou. -

Deve-se comprehender tambein que o pro-
cesso não se limita ao tom ege de qualquer
oco dissolvente especial; o producto dis-
ditado uo oleo refrac.ario b oito da Calí-
toada é dado simplesmente como um
exemplo de um oleo dissolvente que não é
relativa,. cate encetado peia pressão e pela
temperatura de decomposiçáo do oleo que
se deve tratar.

As reivindicações annexas referem-se a
uma fracção de ponto de eb lição relativa-
mente elevado, produzida do petroleo pela
di4illação a uma pressão reduzida, abaixo
da pressão atinosphelica ; por esse maio,
conserva-se no referido distillado o toaxiino
contideente de hydrogenio do oetroleo, nois
que elle é composto de hydrocarburetos
substancialmente saturados, distinguindo-se
de mu producto distillado em que ha hydro-
carburetos não saturados ou aroinaticos,
fundados pela distillação ; esses hydro-
Carburetos tendem a polymerizar ou a de-
cempor-se em substancias carboeicas, como
já se explicou.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente inven-
gIo o seguinte

1, um processo para a conversão de pe-
troleo e de outros hydrocarbu retos pesados
em hydrocarbuietos mais leves, 'que inclue

És Fase de diatillar o (deo sob uma pressão -

reduzida, abaixo da aressão atmospherica,
evitondo-se deste ando a deco oposição, •
a de sub etter depeis a fracção de alto
no to de eoulição, assim produzida, a uma
tenioeratura e a unia pressão sufheientes
para dee . mnor a mesma alui de p odueir
um producto distillado de baixo ponto de
eludlição

2, eni um nrocesso nara a conversão 'do
petroleo e dn outros hydrosarauretos nese tos
em n d o a rhui. etos niais leves, as seg ietes
pua :és: distilar o oleo sob tona pressão
reitieloa suf .cieitte oar, abaixar a ternoe-
rat ra de vaoorização auaixo da temp era-
tura de deco oposição do referido oiro,
deste modo prod zi ido uma fracção de alto
po nto de eaullição com o etalingente de
hydrn p n'o do oleo pri nitivo coeservado
subst a ,aenente na referid fracção; depois
suometter a referida " fracção I uma te..ipera-
tira e a tona oresSão sidnciente para de-
comuor a inesma, afim de prodnzir un nro-
d. cto di stillado -elo gie° o mio de eb dição;

3 , em um na:cesso nua a conversá' I do
peie-deo e de o (troe hyd •ocarlairetos pesa-
d s em iiy frosarburetos mais leves, as se-
g..iutes ot ses: distillar o oleo soh tuna
pressão r aluai IR soffi dente Para abaixar a
t m elatu a de decomposição do referido
oito, ues no io aroduzaido unia fracção
do a to po to de ehuação com o centiogente
de h droeen;n do oleo orimitivo co s,irvado
sulvta . ci 'mente na aderida fra .eão. i
di do-, e a for nação de hydroculairetos não
sat nados ; e submetter depois a referida

a unia temperatura e uma ores-ão
s ti : ntes ti e rs decompor a referida fracção,
a m te pro luzir um distillado de baixo
ponto de ebulição;

4'. p ocesso aperfeiroado pera a
Conversão do oetr leo e de o troa hydr car-
bur tos nesados em hydrocarbureto mais
leves, que consiste em ci. cular c enatai-
me •te atavés de uni system fechado lin
producto distii ado de ponto- de et:edição
re"ativaine .te ale e q e tem um coetbarseite
de iyd enio correspondente substanciol-
mente ao contioeeite de hydroge n io da f
• ão cor o-snondente do °leo pri nitirq em
relação co o um oleo dis•olve 'te; em miai-
ter no referido arte na uma oressão e uma
te nneratera ama a de .omoosição do hstil-
lado ; em retira- para fóra do svste na os
vano as de babo porto de ebulição do re-
ferido oleo decomoosto, e em retirar cond.
nva -ente do referido systema a solução re-
erltante d oleo dissolve.

5°, no pr e .esso nara comesse° do oe-
trolen e de o troa hvdrocerburetos nesados
hyd oearburetos mais leves, a phase que
consiste eu circ lar juntamente o p,oducto
distillado de ponto de ebuiiçã relativa-
mente alto. contatado de hydrocarouretos
q . e tecia um contingente de hydroeoni c
respoodente substancialmente ao co ti igen-
te de hydrogelio da fracção cor -es mode , te
do oleo p irriftivo em coajuncção com u n
olea dissolvente ao i condições de n essa()
e temperatu aclamadas a decompor un.e-
rneete o referido praducto didilladn; ue te
modo as fracções do po, fo de emilição :e-
lativa nide alto sã- conduzidas em thluição
pelo ole dimsolvert e.

t, uni processo para a conversão do pe-
troleo e de óutros hydroca buletos pesados
e ti hydrocarburetos mais leves, que con-
siste em ava çar contbluame .te e em mover
rapidamente atra .és de um syetema fechado

pro l ucto distillado de ponto de eladi-
V o relativamente elevado, composto de hy-
drocarburet . s que teem um contin 'ente de
• ddigenio subst- o cialmente correspoodente
ao coetineente de 'hydrogenio da fracção
cor eepoudente do oleo prin: 3 o, e um
o:en dissolvente; em manter no referid sys-.
tema um volume, uma presseo e uma te d-
peratura suostanciatineitte constaiites'e que

sé adaptam á distinção do refe tio distin-
lado de alto ponto de ebulição; ue te tia,do
as fraeções de ebulição relaiivameute mais
alta são conduzidas pelo referido oleo dis-
solvente; elo retirar continuam ode para fora
d e system os vapores da di-tiilação, e em
conserva a solução resultante peia diblição
e nor uma descarga adequada, afim de que
ela não se torne suta iente eettte conceu-
trsda para produzia dep , s1, no serem uma;

-7', um arocesso pa a a coeverseo da pe-
trole° e da °tolos hydrocaroureias nese os
cii hydro-arauretas mais leves que ceneiste
em avançar e•mtl.dia • nente e elii cocula ra-
pidamente através de ulit ssete na fecdsdo
um producto di tinido de pomo de eounçao
.relativamente elevado, -compesio de hydro-
ca. ouretos que teem 11111 COlium +geme ue --
hydro eenio suestancialmente co.reepotioelite
ao colidia:ente dê hydrogenio da fracção
côa eenonciente do oleo primitivo, e .nt
oleo dissolvem :; e o ilidida no reteitio s s-
te na Unt rt pressa() de decolop aição e ti da
te,upe atura que não possa affectar o °ido
diesolvamte, sendo o colo applicaeo a u aa
pa te do Syste pelo" que Se ooteal a de-
composição unicamente do urodueto uistil-
lado ineucio ;ajo em primeiro togar; e e n

tirar continuae,ehte pa a fura do zyste,da.

em pó ttia gim estão afastad. s da parte
sobre a qual Se .aopdes o ca,o;, os vaoo es
de baixo ponto de eb prodezeuoe
pela (destilação, e a solução resulta -te dos
residuos.

8. LImi processo para a conversão eo ne-
trote° e de out os h droca o ata .s ()e dos-
em hydrocaebu.etos mimais leve., que a. siste
eu distiliar um oleo sob u na pre-sa .e•
dueida sof,,ciente peva abaixar a te peta-
tura de vhpo. izaçao abaixe da temperat ..a

decompo.ição do ref :rido oleo, em (or-
cela: continua ',ente nu pr alacto da Lama°
de ica,to de embeiça° relativaleerte alio
juntamente com uni tes.° diesolve te sola -
comi 'lições de pressa° e temperatura uesti-
nadas a decompor' uni !ioneate a	 .
producte disiitlado,' pelo que 'as fraeeuee
ponto de ebullição relativameete alto AO
conduzidas, em uni e-cano de adiça a pc.0
oteo uiseolvente, eia reti.a. o vapor rei-A-
tente de baixo porto de co Ilkau, e cal
de-carregar a solução resultante de oleo -
di ,soivehte.

9. Um processo para a conversão do pe-
tro.eo e de outros cart. ca. b.retus pessdos
eu ayd ocatouretoe com.,reaen-
dendo a pnase que coaeiste ela p.o,,uzir
caba fateçãu de ponto da eaatliçãe reAdtva.
mente elevado por umouieduação soo mis'
pleseão reduzida, miais.° na pressão atolo-
spnerica. -

Rio ue Janeiro, 31 de man.° de 1942. —Por
procuração, Lidai° oa Silva Couto. (4.669)

N. 13.030 — flemorial descriptivo da in-
venção de tunda machiam aperfeiimula
para a fabricação de artigos de Viu. O»
para que pretende privilegio ac
venção flue °Ivens Buttle Company,
estabelecido em 2'oledo, Estado de
(Mio, Estados Unidos da America, ces-
sionaria de Richard La France, esta-
belecido na mesma cidade..
Esta invenção refere-se a maohinaa

para fabricar artigos de vidro, especial-
mente a' machinas para a fabricação de
garrafas, do typn em que o vidro é par-.
Main-imite soprado em um molde prelia
minar, sendo a carga de vidro depois-
invertida e soPrada em um molde de
acabamento até attineir o seu fo rmato •
final. O objecto principal desta invena
ção é o de proporcionar uma mach lua
natureza mencionada em que o carro do;
molde gira continuamente (apezar de
ser. evidente que muitos dos Caracteres....
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ticos dá invenção podem ser applicadea
E maehinas cujos carros giram interalit-
Lentamente), com parles que são_ coa.
etruidas para cooperar de tal modo, que
• rotaehina possa (unecionar a uma ve-
locidade relativamente alta e apreatiotar
uma arande paaitietão. Os crve s . ea-
racteristieos de novidade comprebend:-
dos na •machina são especialmente Oca-
tinados e adaptada : a cooperar para a
obtenção deste objectivo principal de
alta velocidade e de grande producção,
como adiante apparecerá mais completa-
mente.

De- ~dedo com um caracteristiee da
invenção, nós proporcionamos uma ma-
chins para a fabricação de - arruari q . de
vidro, em que um carro rotatorio leva
uma serie annullar de moldes Prelimi-
narea-e de disnortitivos individuaesta es-
ses moldes para rachar as aberturas da
carga de vidro na sua parte superior..
De arcArdo cara um outro caracteristico-
da invenção. uma acne annullar de uni-
dades completas para a formarão dns
artigos está moldada sobre- um carro
que 8P mave continuamente. • sendo que
cada unidade inclue um molde • prelimi-
nar que pada ser invertido, e um molde
da acabamento em que a carga é sanes-
da até adqu irir o seu formato finai: - 0
molde preliminar é arikoriado com um
molde para o sraraalo. destinado a Ser
biso-impada simultaneamente com . a mol-
de ~liminar e podendo ser invertido
senaradamante. O molde preliminar. o
/Tiniria do sanzala e o mecanismo de •auf-
Decaiu. que sada Main a alies mirrara-
handem uma unidade de rataeão central
sobre a mia i ealã mnntndo e coberta do
molde: ha famhern um ()mil ou Manada
tivo semelhante para guiar as carsaa de
vidra para dentro ,do molde preliminar;
g coberta do-rmalrie e a guia nadam ser
dealaradast laterelm'ente; em /mien da
unidade da rotaclin eslã dispastn o mol-
de de arabaman t o que feri; aeaeties que
se nadam rruna.r lateralmente', e um
fundo une se pdda mover vertiealmenta.
Ha arn 'dianna it ivo tie rs fornecer tias.
'palites o ar para o resfriamento, gene()
éq.p ar fornecido continnemante • fins
moldes rle acabamento e onasi confinna-'
inante aos omitias onPlirpánarest A car-
ro Onc malfies 4 formada de aPPMF" des-
tinada s e serem parnIndas vertiaalman-
te . nrena em amargo go nutras. afimde
pariniftir o emnregn de Moldes de. dl-.
vaaarat peinnrimpnf na. O funil P a co-
berta da molde slin montados sobre nrn
stinnnr*0 mie se ruído mover radialmen-
te Sobre o nPPrn dn molde narmitiindo rine
n dpnpio de ciliar:rime nenen para
den tro dn molde. Peia ranidaments mo-
vido nfirn Mina nnP;Plín PM Mie 0110 co)..;
loas e 'abane da anilaria na nnsirSn de
fanfo,* o inalde. • Em sernida. pdde-sa
Pdroi ttir o ar sob arasetio através do
tapir% ~a.	 f1lSpnsican 4.ta l mie n
erth einaeafin . nhdp cor fornortidn (MINI •
iramediatamante depois que n vidro ens.
tra an molde e antes que elle se tenha
TeRf ;

Mim de mia a invenega sela Inteira. -
¡monto comnrahendida P facilmente ta..-
varia a efraito, alia seri agora dP8nPinta
em relacão com os desenhos annexos. em

A fie. 1 é mil atearia em carie da uma .
part e de ama ~hien conatruida de .
aceArdo com a invenção, com partes
omiti idas.	 •

A fia: 2 iç Alma nlanta superior da- •
¡moo de drateihnican -rio ar: a fitas 3 dum. dõrte peia linha TTT-TIT da.fie.,2;

A fig.. - 4 é uma planta ~dal de uma
parte da- machias. mostrando as . guisa

A fig. 29 é um diagramma mostrando
um desenvolvimento dos camos que re-
guiam o - fornarimeato  do ar para as di-
versas operaeões.

A fig. RO é orn diagramma'clos diver-
sos camas, e a fig. 31 é tinta vista." em
Perspectiva. do canto que regida a aber-
tura e o fechamento tio molde Pre l imi-
nar.

Referindo-se especialmente
vê-se mie a baRe fixa 31 da ~bina
esta montada, de modo a poder ser re-
galada , sobre calemas ro veadas 32.
Uma calmaria . contrai e rsyl -ndri ,a ""
alava-se da base Sie está presa a' alia

, —.	 -	 -
.por parafusos 34. O carro dos mo'dea,
• Dai, euttr:kieçõeS primitivar, compi •e-
balare 'mais de ,urna seeçã , i, podend, as
Semeies serem reguladas . sei t sa *benta -
unias em relação ás outi •as. No praaente .'
Cais , ,..., ,tarro que gi l-a' con ,,, 'aia/ente
~prebende uma secção inferio• • 35,
nion dua para gi.ar . sitoi .é. otrua.ac iras -
de ruhunento 36. urna secção int titio-diaria 37 e 'urna secção superior 38. A
secção intermediaria 37 é, suppo fada

, pelas columnaa 39 que se elevai] da se-
cção 35. A secção suporia' . 38 é lambem
atipportada paina coluirmas O0 que se
elevam da, secção 37. As eram/aias 40 "••

- • estenclem-'se aliavas de' Mangas de chua .
imaceire nas seeenes 38 e são vem. 3
atlas pelos parafusos de fixação 42 (fig.
14,, que podem ser afri.uxado$ afim da
Permi t tir a regulação marfim] da refe-
rida secção. 'A secção .3.7 é. do mesmo

• modo, ligada, para ser regulada, ás co-
• limitas 39.-

i_ Uma armação 43 (fig. 1) está monta-
da sobre uma manca 44 que circumda
Uma haste .de regsdacão veriassi - ye e
que tem uma listarão de rosca som a
haste. A armação 43- pdde ser movida
para cima e para baixo em golas verti-
enes 46 na entras-ma central 33 Uma
Chapa fixa de cama 47-stsfé cav i lhada á
armação 43 . afim. de ser aiusdada com •
alia para cima e para baixo.
1 A seta;a0 39 co carro doa moldes teta
nide ligaçtto rutaturitt com a citai.% 47
par meio de uni atillei .1" por illet0 go -
qual a secção 37 pUlltS zer aituruautt cum
a ¡armava° 43. rs, secou superiur Jb 410
carro 4tIfil tuna iisiwi.0 $81110/1talittS cum
a I coapa de suppurLe .do Guiou tkii que
esta presa a uma 'itrinaçau uu em que

'esta ~IML( unia- utttuaa ue ett4lutteeln ,
ral a2. Uma Toda ue eugrenaaein ea çii-
.guras 1 e 7), presa á inana az,' ausculta • -
Ou uma roda tie custa:lassem 0 .1 que
esta mutilada tia aruniçau au. .tatter ru-
'dids de engrenagem esLito . uermaktueuto .-
presas, ar mm de nau girar, por uma ea- •
vitima ue I ixaça0 . à5. - ti lukte ae regula- , ,
çaa vertical .5 está lesada por meio das
rodas de eugreuaseui áti trig. tfi a -uma
intata horizontal ai,  que psde ser gi-
rada por um volante de mão ou de rua-
inivria, afim de efieutuar a rasurava°
vertical _das armaçuets 43 e 50. tremia á •

'ligação de rasca da retinida haste cuia
as mamata 44 e 52. O passo das roscas
'do !parafuso na manga 52 é pi'eferrvet-
mepte o dobro do passo das ro5Cas, da •

:mariga 44, da modo que tuna reetuação
da isecção intersuediaria 37 do torra,
para cima o paia baixo, -através de urna
certa distara:ia, leva a efeito -a .regula-
ção'i da secção superior 38 na mesma. dis
reeeão, purám, pôr uma dista.ne.a ou- -
pla,S,Põde-se observar asaim que, mon- ,.
do a secção intermediaria 37 for regu-
lada, em relação" á • secção estactutiária s
interior 35, tia uma regulação relativa
correspondente das secções iaterniedia-
rias i e das aecções superior tas - umas, na
dp acção das mit' 'as. A regulação -.dia
si eltina. aasim levada a effeitu. .aoa- .
pta-se para moldes de differentes com-
pr./tient/is. Por ' exemplo, si se desejar .
usar moldes, mais curtos, a secção In= -‘
terniediaria .6- forçada para baixo por
uma; distancia correspondente á redum,
sjção!'do "contprimeniá do 'molde. Isto
abaiga correspondentemente o molde da
gargalo, de medo que eile fique em po-
sição1 de cooperar com- o molde_ de aca.
mento mais corto. .0 funil .de guia. le. .;
vado' pela sução superior do carro a
usad para dirigir o vidro para. o ' 

i
1 43 1: .

do -. olde . preliminar,- é - talubem - &oti...,
...ado,1

ti

afim de conservar uma .02,1,00.4 • -

as' cortlas de sufflagem, as vabíUlas de
.regulação do. ar e,do vacuo, - e ramos
Para d apegação dad 'referidas %aIVU.da;
a.ris. 5 é uni varie pela linha V-V da

.fig. 4.
. A rig. 6 é um- carta,. mostrando unia
dita valvulas da fig. 4.
. • A fig. 7 é uma planta em cdrte, mos-
trando. os moldes de acabamento o os

• seu dispositivos de operação.
A fig. • 8 é um alçado parcial em

abria, da parte inferior dá mactrina.
A fig. 9 é um alçado de frente de uru'

.dos grupos de unidades. incluindo uru
jogo de moldes:e um dispositivo para tia--
verter o molde preliminar e o molde dp

• -
A lig'. 10a) uma vista- parcial de una

• molde .ie aeabament6 sobre um maço iasuppote.e, mostrando . um dispositivo
para regular a abertura atraVéa 'da qual
o ar de resfriamento é fornecido • ao
molde; a fig. II é um iecção pela linha
Xf-M da fig. 10.
. A fig. 12.é uma planta do meeenismo
de rotação indicado na fig. 9.
• As figa. 13 e 14 sãocartea de deta-
lhes parciaes • das "ligações destinadas a.abrir e fechar o moldo .prelimmar, em
posições differentes.

A fig. 16 é um-alçado em curte 'de um
grupo de rotação, estando o molde pre-
liminar na sita posição normal on na
posição de receber a carga: a • fig. 16 é
um- ctirte pela linha XVI-XVUda fig. 15.
e a -fig..-17 é um cárie pela linha XVII-
XVII da- fig.' 15. 	 -

A lig. 18 é uma vista.' parcialmente
em cérle, semelhante' á'-fig.. 15. porém,
Com o molde preliminar invertido.

A fig.' 19 é uma planta do munais..
mo para a' inversão da ~de, ,estando
omittido • o molde	 -	 •A fig. 20 é nina vista de -detalhes do
molde do .gargalo:	 ,
•As figa. de 21 a 28 inclusive são vis-

tas em • schema doa moldes em 'perlados
inicreasivos. durante 'a formaeão de unia

_garrafa.- A fig. 21 mostra a molde pre-
liminar immedinfamente depois &lie re-
ceber a ra-ao de vidro. A fig. 22 mas..
tra,- uma coroa de soffittaem... abaixaria
para fechar a extremidade de carrega-
mento do rrinfde e para fornecer o ar
sob presatio para 'tornar °amacia n vi-
dro e formar o gargalo. A fig. 23 mos-
tra'a catara soprada no molde. depois Mie
a ponta do embalo tiver sido retirada.
A fig. 24 mostra o ma ide preliminar In-

- verf‘ria entre as 843Perçe8-11n molde abaria
tie anabsmenin.- A fie. 25 mnstra,o mo,.

.nrelinn inar . reti rado croata RIM-. •
.pooso ooto molde do gargalo,- estando a

'molde de acalismen 1n a ,nria aberto. A
fie. ?6 .mapfra n molde de acabamento

. fachada em wdte da cama. A fie. 27
mostra o molde do ga rreato aberto, e a
fie. 'ta mnafsa o !mede do tra gale ra.
enodo -afim de earmerar cem ff n'tolda'
pretiminar, estando este ultimo fea-aeln
e prampta para receber unia outra ear-
ga de vidro.	 r.
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propila para - o nitaue preliminar mais
curto. Pdcla-se comprelienr que • os
parafusos de 'f	

de
ixaçau 42 fia; 4) -ão

af ouxados, afim de - permttir a regu-
lação vertical eelativa das secções uo
carro. taaautla se deseja • regular as se-
ações imeaniediarias 37 sem o movi-
mento , relativo da seca superior 3,
ou em outras paia% ras. moa er as , 4e-

cções interrnediaria e superior para
cima. e para ama° pela nmsma distancia,
a cavilha de fixação 55 é afrouxada,
deste modo permittindo que as radas de-
em (-mamem 53 e 54 girem. A manga 52

-é; por conseguinte, liv re para .arar
com a. haat?. 15. de moda que não haja
nenhum movimento relativo de aseenso
e de descenso da hoste a. da manga. t
secção supreior 38 patie lambem ser te-
guiada para cima e nua ini1.. nni-
dPmemente das secções interrnediaria e
inferior. pe:a rotação do carrete 54,
deste mudo girando a roda de engrena-, -gem 53 e a manga 52. auttpianto o veio
'45 fica estamonario. O cai vete 54 Ode
ser girado por meio de ama chave ia-
a•leaa nu de outra ferramenta aoplicarla

extremidade quadrada 58 do seu. veio.
tha certo namoro dé secções ou tini-

dadas estão symetricamonte dispostas
em volta do carro dos moldes e cada
qual inclua um molde preliminar 60;
um, molde 61 para o. gargalo (sendo que
estes nin'des juntos forniam 'o molde -.ia
caçga iniciai), um molde de a ta. /-
mento 6? e um mecanismo nara actuar.
ot; milita:ia. A rnachina é girada confia
nuatiteute por um motor (que não está
indicado); ligado ao veio motor 63 , (fi-
gura- 1), qur está engrenado com aam
veio vertical. este veio tem um carrete
64 -que engrena- com uma roda annular
dentada 65 cohrp o e,orra do molde,

A' medida que n carro- gira os- moldes
praliminarea 60 são postos- succassiva-,
mente na pnsição de carregamento. gni
que as cargas de vidro cáem dentro dos
rpoirte!a p iravas das suas extraalidades
-abarba anneriores. Estas cargas • são
preferivelmente fornecidas- por um ao-
tairalhn de avança atitatitatico (que não
está indicado) que- opera em synehro-
nauta) com o movimento da: machma,
afim de abWxar a carga individual para
()antro de cada molde, quando elle paasar
pnr baixo- do apparelbo alimentador.
laminaria com cada molde... ha um guia
66 mo Mima de unil supportada. sobre
u m a chapa de conduccão 67 que está

para se deslocar radialmeate
, nas 68 (figa. 4 e 5) , sobre a --e.

eçan 38 do 'carro. Quando uni Irina%
preliminar attinge á posicão de carrega-
mento a sua guia 66 adapta-se ao mil--
de e áa guim. afim da carregar o via
oro para dentro do molde. A chapa , de •
sunperte 67 move-se. rad'alniente para:

"feira, immediatamente depois que o mai-
de recebe a sua carga, e • deste medo •

, traz urna chapa - 69 nue (Numera o
to rilde preliminar. O movimento radial--
da chapa 67 é regulado peio ramo ds.• •

taàinnario 71' que nommuoica um, moo-
viinentn de . alternação á chapa 67 onr.
meio dos /nacos de manivella 72 e 73, .
anda fa,te iikimo ligado á chapa 67 Por

irrein de mu animador ,74. A coroa 69
cata ligada. de modo' a poder ser ret.-
rada, a uma haste do embolo 75 (fig. 5)
que está ligada a um ambulo 76 de tan.
anntor de ar -77. A corna 69 é formada-
de_ modo a se estender tiara baixo e- para
dentre - dn molde e Ode ser- facilmente- •
re-codocaria por watt coroa que- se es-
tende. • por tinta- distancia maior ou - me-
ntir. para danti•o do mn i de. deste alado
parmittiaila que a rapacidade do molde
teia a/aviada- afim de Se adaptar á Ia-

brIcullo de artigos de diversas dimen-
sões-. Quando a chapa 67- fôr ' rnov:da,
para. fora.' para pôr a coroa. 69 sobra a
noilde, a referida coroa é• ittimediata-
umente abaixada até fazer- contacte com
o molde pela adiais:são de ar sob- pressão
pelo tubo 78 do motor. 0 em polo 76 . é
elevado afim de retirar a coroa. por
meio de -tuna mola 79: O ar sob pres?..ão.
pode sei ailmittidt, através da coroa, 69,
aluo de comprimir o vidro e obrigai-o
a tomar o formato do molde do gar-
galo. O ar é avançado pelo tubo 80 e
por urna .valvula de retenção Sr' da co-
roa d9; essa valvula está noruialniente
fechada por uma molaaR3.

O dispositiva que • fornece ar compri-
mido á coroa de stifflãgern 69, aoi mo-
tor 77 e ao alotar 129 e 1) ar nacassa-
rio vara a. sufflágern do vidro, junta-
menta com o maeliinismu de vaa ua
para a raaulação do ar. seráo agora
descr'ptos.

fleierindn-se especialmente ás figs. 2
e N. vé-se que o ar sob pressão é avan-
çado de qualquer re.servatorin adequado
através de um tubo de descarsa Ri
.urna corna de distribuição dispnata
parte superinr da machina...Fsta coroa-
compreh ande liai tambor rtatatoria 85
onça tem uma ninara annular 06 dantro.
ca otial, se abre o tubo 84-;	 referida.
cantora communica-se por. ','Pe'n dos
caninas 37 com uma Passagem annular
aRa tarniaila na corna 119, aut está presa.
e mia gira com- o carro dn molde. 03
tubos 90 astandem-se radialmente para,
fóra. da coroa 89 para eaixaa de valva-
ta 92 que asna montadas- na. Reação sia-
•periar 351 do carro havendo , uma destas
ca'ara s para cada. logo de maldes Unia.
corra/da. ranstante• da ar sob f,r+-d4à,, g-
coraa avada nas- caixaa valvula 92. Asi
va latilas 93 (fig. .6) ragadarn o. forneci-
manta de' ar allP 4 distribuido ria 0111
X9_ rs): nain st, conduetns .80 a -78 anima'
maniaonadriaa e netos ~duetos. 94 e1¥avencln quatro dessas valvalas
Cana. , carne. ráz taR • VeIVIliag são Pintlia-.
das. respertivamante.. nelas alavanaas
.08. 97...98 e 99. que são actuadas pelos
canina eatae innarina 101. 102. 103 e 105.eadi!- - .*',nits . 93 (figa 61 4 normalmente-
', oaaaatputataa: nu na:mansa-a aa • ¡atu-
em-, ,• , -vada terbada neta nressão do ar
dentro da: ea ixa 92. florem 4 aberta- nela
sua a l avanea de np granan 93 •cp., a norapor lotermedin . de uma cavilha 105.

As . 1graneas, onorarA0 . 96-.a iV. re-
gpan t-4vmnan # p recaiam n gwenen rio ar
nelas fiihn.2 RO a 78 noa se d 1 risprn napa
• 0 ‘11•4‘11 de- 411 f4" A gere 40 e mira O Motor
e ar 77. anima' mancionada: ,	 .
A alavanca de oneração 98. do mesmo

modo, regula- o avanço do ar através do
tubo 94 e de um tubo 106. que se diri2e
para dm canal 107 (fig.'17) do veio ia/-
troaria 108. Do canal 107, n ar 4 panda-

.zido através dos ramas 191 e 192' tfig.
15) ore se dirieam oara cirna, ao:longo
da- nem alternante 126. O a” 4. nor r • n-
seauinte. avancado rara expa ndir a rara
ga- de vidro denn 1s da retirada da baste,
como se- exaliçará depois.	 -

A alavanca 99 opera a valvula 'afim de
regular o fornecimento de ar RO tubo 95
que se dirigia para um canal 109 do Veto
rolatorm 115- '(fig. 17). O canal 109 con-
tinua através de unia passagem 109a- e de-
uma secção de tubo 1091) (figa. 9 e' 15)
para a extremidade inferior de um calina
dro 129; O ar é avanrado afim- de mover
o embolo 126. Quando a corrente de ar,
em, baixo do entbolo 128, Vir interrimial-
da. a peca alternante é abaixada pela
pressão de ar que 4 constantemente con-
servada acima do embolo. Esta pressão é

Arrasto de 1922
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• •
aumente. applicaua a. unia parte auuuair
e ekLeflut, ua auperlicie•superiur uu
LULU. nata: preaaao 08- ar e cumurumotalak
pur Cii, imbu 193	 u, 4 e 1 . . j, gut*
be eabenue tia t911./Liz tie' ar ét. para um ca-
nal 19+ ou Velo Uai ut;alau 194 etnnuiLt-
rnua-Ce cum Uni Cintel 194a que ce mire
para uni tubo- itiri, Otto% 9 e- lã, que se
Oáribe 1;ara a extremidade superior do
catana.° 129.

.0 mutue pretutauar 614 o =M1(3 . 61' do
gargatiu e ise peCt,ed associadas Seu mon-
tadas para girar dUtll'e Um eixo banzou-
ta., alio, ue . ,nuNn er u muale. preenninar
sua posiead de recepçáo tas. lb para.
Latão, para a. posição que se indica ma
fig. 18; o molde do gargalo é tambeni, ia-
vertidogor cace movimento.. Por coa-
VelLelleia, 3 pue.Cao internar do momo
pre.uodiar e aqui cliaioaua de posição
invertida. lia uni dispositivo para inver-
ter, ~ate daeitannatae o miada do gar-
galo cota a carga de vidro dentro deites,
para abrir, em seguida.. o molde prelimi-
nar e éttektft'-.. ,moitsdnio o Oft,Ide fio
gargalo continua invertido com a. carga
• m y49eu,au. (.1 molda elo gargalo é em
seguida aberto -e novamente invertido. 1)
mecanismo que Qffecluai estas operações
• aer abairra descriptra	 --

Referindo-Se Os figa. 9. 12 e ás figa, de
15 .a 19. va-se Oup o vo tde pra., milva-
feito de SeC(4-SeR que estão montadas oara
se deslocar hori7ontstmaitle- mima na d • re-
tà^ã e da (mira. aa- ~caçai do molde s4 o

-montadas de modo a poderem ser -retira-
da- 4oara bravas de supporta 118 que- se
Podem deslocar em uma arruarão 112,
tendo esta ultima braçais-, riendantea. 110 g
114 nua estão montatins respe:•tivarnrn'e,
nos veios 115 e 108, (fila 17) a os referidos
veio, estão eu, ,alinhamento- e formaria o
eixo. de rotação do _grupo rotatorio. Os
ve i os-1MP 1 15	 .3.1-WOrtitaf IS vil, runa
armarão não reta'r ria _He crie está ca-
vilhado á sanção 37. do carro lima. roda •
de angranauem 117 rixa ao braça 111.
engrena' com o '4ottuimenln danto adn 113
nue tem um cilho t IP montado- sobre inn
veio 1 90 .da •armarão tia. fim broa° de
~valia 1?1 . sabra o rafPr ;dn mdin natit
!kwh). onr. l niermedin de rim rnnnertnr
1 99 a mmi hi nen movei 1a3 que leva iim
mago liai mie morre em um grelen rt. earno
1 05 vate momo nn.ra nne rnP ;n das l iga-
ções rinceriu1aa ntim de inverter o gomo,
rntatnp ,,, mio t rodoe n molde preliminar
e n• miada do warealo..

-
A baste &ia de embolo MV &peca atter-

nante 12(a termina em-uma Ponta 2,170,
que turma a abertura, 	 .a, inicial n carga de
vidro e é- fnrmalia na Me asareivid
opunsta nom , o -embola 12a) que tratialita•

-- em um cylinden 129 , formado' em ama
coraa 130 que., como se- mostra na, futu-
ra	 está mamada sobre os veios 108. e
115: aaxa á (man .136, ha uma roda d .o an-•
gralia gem 131 alie é movida- pelo aea
emanto dentado 132' que está montado
nu veio 120. A rada de engrenagem 132

- tem mima ligam. por meio da papa 133,
com uma peca- movei. 134 que leva una
rntate 135, raie corre sobre um ramo 136,
O molde do gargalo 61 está mnutatin
bre, a enoda, 130 e- comprehende secções
articuladas sobre lima- cavilha 137 em
vai l a da qual- ellaa ()Radiam para abrir e
ranhar o molde do gargalo. Uma arma-
ção 138 para a operação do mnide -do
gargalo. disposta para se deslocar hori-
zontalmente. aifini de se- aparoximar e BA
afastar da centro da machina, kva as
cavilhas 139 que, quando a armam se
ninve em uma direcção, se validem aos
rendias . 140. que estão sobre as. secções
do molde do gargalo e separam. assim
essas secções. O movimanto da armação
138 na direcção .00P0Sta obriga. 55 cavi-
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recuar a armação 188 para a posiaão de
sustentar o aluiria em pasição fechada. O
fechamento positivo do molde do garga-

- 10, entretanto, é garantido por um r0.•
late 174 que está sobre a armação 138
que entra em contacto com a armação
que aupnorta o molde preliminar. A Po-
sição normal do molde preliminar é de-
termibada por um esbarro regulaste'
175.

O ar para o resfriamento dos moldes
é fornecido por qualquer reserv .*
adequado pelo tubo ou tambor 176 (figu-
ra 8) que tem urna ligação extensiva'
com a extremidade cylindr.ca de um
tambor estacionaria e 'leo 177 na base
da machina, que permitia a regulação
vertical da machina: uma iniarnieão deempancamento está interposta entre as
partes #76 e 177. O ar 4 conduzido do
tambor 177 através dos canses 179 (figu-
ra 1) na aceno inferior 35 do carro dos
moldes, e pelos canaes 180 para os eje-
ctores 182 por meio rins quaes as cor-
rentes de ar são dirigida contra os fiin-
dos dos moldes de acabamento. Os ca-
ruma 179 eammanicaresse tambern com o
Interior das mangas de simporte 155 que.
como se mostra na fig. 1. teem canses
mie se abrem para dentro dos braços
éreos 164 que levam as secções do mol-
de de acabamento. Os canses de ar atea-v4s dos bracns AroS 154 terminam em
fendas 183 (figs. 9 e 101 através das quaes
o ar 4 dirigida contra os moldes. As di-
mensões das aberturas 1R3 nadem ser
mau ladas oor meio de- chapas metalii-
can ou abafadores 184 que cella ligadosás faces inierinres dos braços do molde
e que podem ser regulados para cima e
para ba ixo afim de variar a largura dafenda 043 Este Perfl inn!In torop_ap noppi,„
vai, devido á -montagem da chapa 184
sobre cavi lhas 185 que Re estendem
vás dasdas fendes diagonnes 186 da abana.
A quantidade de ar que passa através
dos -ejectores 182 nede ser regu lda pelos
abafadores 187 dos canses 160 • Uma
chana movei 190 (figa. 1 e 71 fórma
uma volvida na base da manca de alio-
porte 155 e pilde ser regulada á mão afimde regular nu interromper inteiramentea espoa de ar que se descarrega pelosbracos 154,

O ar para o resfriamento dos moldespreliminares é forneeidn peias lobos
verticaes 188 (fig. 91 que são ligadas,
mas galas ext aemidades ~Teares fi ar-
mareio ,NeR 35 e mie term inam nas suasextremidades snperiores Prn ereetasdeariffei gern 109 que tem a fectares Cra-
ves dos mines o ar 'é d irigido contra na
MnIdeQ.	 Aia filhos IRR enTnn.phondprn
preferivelmente roncarei eirienalvaa mie
permittem que a.: cortlas 189 sejam regu-
ladas para cima e Para ba ixo com a
See e rbn 37 do narro dos mokiNg.

Si se desolar. perde-se Duplicar umafinta de aqpirsenn ao molde do gargalopara a foro-1410 do êlanale d war-
eafa nu de nutro artigo, roo forca nófia
ser usada em.vez tia procsão de ar nue
é anil-deado por intermerlio da corRa
suflagem (SP nu em combinarão cem essapressão . O dispositivo tiara a escapa-mento do ar será clesertolo agora.

RefPrintIn-ge agora sio fi ga. 2 e 3 v4-seum tubo de aspiração 1 095 que está ligadoti um T•eQ ervni nr in anh varim estil ligado
com uma Pairara central 195 de um tam-
bor estacionai% 85: essa cams-0
se porpor um canal 197 para dentro de
lima °amara annubir 198 da seeoão 199
da coroa de d istribuição. A senngn T99
eira com a ~cão 89. Os tubos 200 gi-
ram da camara 198 para uma namara de
vacilo annular 202 (figa 1 e 4 1 • As	 .vulas 203 regulam a ooMmunicação eu-

lhas 13 1 9 a se daslooar ao longo das se-
cções do molde e a levai-as para a' po-
sição feahada. O molde preliminar
quando fechado. tem uma ligação de fi
ração com o morde do gargalo, pelo que
este ultimo é conservado fechado e em
alinhamento com o molde preliminar.
Quando o molde preliminar ter inverti-
do ou movido para baixo, da posição da
fig. 15 para a posiao da fig. 18, o molde
do gargalo que está preso a alie é tom-bem invertido. Depoia que o molde pra-
liminar levar sido movido para baixo
com a carga noite, o molde preliminar éaberto, deixando a carga pendente do
molde do gargalo que nesta oceaaião
continuúa fechado.

O dispositivo que abre o molde preli-
minar comprebencle um carne estaciona-
ria 141, em que corre um roteie 142 so-
bre um braço oseillatario 143 que estã
chavetado ao veio necillatonio 144; a
cate velo estão tambem chavetadas -os
braços anil/atavios 145 que estão liga-
dos por meio dos ocinnecteres 146 ás
alavancas 147 que estão montadas nos
veios 108 e 115. Os cannectorea 148 es-
tão ligadas por juntas de movimento
universal ás alavancas 147 e aos braços
149; estos braços estão presos aos veios
aseilatarios 150 que estão montados na
armação 112. Os braças °senatorias 152
que estão sobre na veio§ 150, estão liga-
dos por meio das connectores 152 ás ae-
cofias do molde preliminar. O cama 141
opera por meio das ligaeões descriptae
afim de abrir o-molde preliminar que é.depois novamente invertido; depois dia-
bo. as Recreies do molde de acabamento
62 são florçada.s nina para a outra, afim
de encerar a carga.

Referindo-se especialmente ás figa. de
1 a 7, as secções do molde de acabameti-
to são levadas sobre os braços 152 que
estão 'pauladas sobre uma manga dequarenta 155. Os braços 154 são ligados,
par • meio de cannectores 156, a uma ar-
mação bifureada 157 que cate ligada a
um bloco movel 158 .que alterna nas
guias 159 da carro; as referidas guiasestendem-se radialmente á rnachina. A
armação 157 está ligada par meio de um
°macular 140, a um braço (minutaria
462 sobre um veio ~Rataria 163; a
esse veio está lambem ligado o braço
oseilatorio 164 que tem uni rolete 165
mie °livre em uni mimo estacionam° 166.
Este esmo é formado para effectuar a
atiertuna e o flechamento dos moldes de
acabamento em °ocasiões préviamente
determinadas, como se póde notar de-
pois. Depois que o molde de acaba-
mento se tiver fechado em volta da car-
ga de vidro e depois que a garrafa tiver
sido soprada, o molde do gargalo é aber-
to .por meio de um raleie estacionaria
67 (fig. 1). que faz contacto com o cama
de face de uma alavanca angular 168
(fig. 15). que está articulada a 169 a
uma secção 170 dia armação 116. A ala-
vanca angular onera .rwer intarniedin
uma baeta 172 afim de mover a arma-
ção 138 radialmente para fóra, deste
modo abrindo o molde do gargalo. Uma
mala 173 recúa a alavanca angular, de-
pois que alia tiver passado peio roleta
167. A corôo 130 que leva o molde do
grosai° h depois novamente invertida
por meio do ramo 136 que opera oor 'n-
termedio das ligações já descriptas. O
esmo 136 Gamara/lande uma secção 136a
(fia, 30) que sustenta o molde do gar-
galo na sua posição durante a siifflagem
da garrafa no molde de acabamento.
Durante a volta do molde do gargalo;
o nasci das partes tende a pecar as Se- •
NOW do moldo juntamente e a fazer

tre a °amara 202 e os tubos 186, come
municação entre a camara 202 e os tubos
186. communicando-se este ultimo com
O espaço que °imunda a haste alternam-
te 126 já deaeripta Cada vaivula 203 é
periodicamente aberta por meio de um
°amo estacionarin 204 que opera por in-
termeMo de uma alavanca 205. dento
modo dando escapamento ao ar que está
mo molde do gamai°. A abertura da val-
sada 203 . tem loaar immediatamente de-
pois que g carga de vidro lenha dentro
do molde: si se desejar, o vacno pode
ser no momento proprio para auxiliar a
gravidade a forçar o vidro para baixo e
para dentro do molde. O escaoamento do
ar estende-se tambrIn para cima atravez
dos canses ou suicns 206. ao longo das
bordas interiores da cavidade do molde,
deste modo contribuindo para dar es-
cauamento ao ar existente no molde.

O fendo do molde de acabamento coro-
prebende uma secrão anniilar 210 e uma
seccão alternante 211. Esta secção a iter-
nante como se mostra, tem um forma-
to oronrio para se adaptar ao fundo re-
entrante da garrafa. A Seeeão 211 é
avançada para a posição da fig. 1 por
meio de um esmo 9 1P Que opera por in-
terrnedio de uma haste 213. O fundo do
molde. incluindo a referida haste, é le-
vado por um tirara 214 articulado a 215
afim de permitti r nue o fundo do molde
se incline para fdra e descarregue a gar-
rafa depois da abertura do molde de aca-
bamento. O fundo do molde 5 ~lindo
por um cama estaeinnsrio 216. sobre o
guiai corre em roleta 217 que está mon-
tado no hraro 214

A operarão da machina pode ser reca-
pitulada do seguinte modo:

A medida que o carro dos moldes gira
continuamente, os moldes ~liminares
60 são successivamente levados para a
oposieão de -carregamento ind cada vela
estreita 207, (fig. 29 a 31) lima rama
de vidro, neste ponto. cãe atravez da guia
afunilaria RR dentro do molde, si, nant a
formarão do gargalo se usa o vacum a
volvida de varuo 203 é aberta nela seu
ramo ?In (lig. 30). miando a carga en-
trar nn molde Orlando o molde attinge
a •00Siran indicaria pela tiriba rad ial a

• (fig . an.n . o ramo 71 move a abam 67
para fera afim de dispor a coros ris
fluem 59 sobre o molde. O ramo 102
(fig. 29 , opera agora no nardo m. afim
de fornecer ar ao motor de embolo 77 e
abaixar a corna de suffla gem sobre o
molde (fig. 22). O cama 101 opera en-
tão, como se indica a e a fim de fmme.
cer o ar atra vez da coroa 69 para com-
primir o vidra no molde e l'nrynpr
gargalo O gamo 104 onera então, como
se ind ica o a. afim de interromner aor
baixo do embolo 128 e afim de permittir
MIS O embolo 126 Seja abaixado por meio
da pressão de ar que é continuamente
mantida acima do embolo. Substancia l

-mente na mesma °ocasião, o carne 103
opera a sua piano o ind iea a
q. afim de fornecer nressão de ar á aber-
tura inicial, formada pela ponta 127 da
peça allernante deste modo exnandindo
a Carga no molde oreliminar (fig. 23).
'Depois desta Saffiaaem infrial n ramo
102 opera no ponto r, afim de elevar a
coroa de sufflarem e retirai -a do molde.
Quando . 0 mo lde de prel iminar attinge
a ~irão radial b (fig. 3). o carpo 125
começa n movimento de inverter o mol-
de. por meio do qual o molde prelimi-
nar e -o molde do gargalo são movidos
para baixo, da nosieão da fig. 15 para
a uosiebn da fig. '18. sendo estas pilei-
cões indicadas nas figa. 23 e -24. Du-
ante o movimento de inversão do mol-

de, o roleta de,camo142 se PIOWO da PO-
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sição c para' a ~Ou d (fig. 31).
Esta parte oo aluno 141 e de pre-
feteucia fotioatta de rucuo a Libertar
roleta de cauto, aendo u• molde cower-
vado fechado durante o seu movimento
de iii%easito peias aaaculações fui-amuas
pelos biaços e coutiectures 152, 153 ui-
gora -12). O ~meato de inversão do
molde, por inew do connectur e da
alavanca 146, 145, abaixa o Mete 142
de mudo que ene fica na _posiçao de ser
actuado pelo caiou no ponto d. epois
que o- molde fôr completaineute inver-
tido, o canto 141 opera alara os pontos
d e e afim de abrir o .(130lee prelimi-
nar. Entre oa pomos e e f, o caiou 1,11
é formado de macio a conservar o rnolue
preliminar aberto cio-quanto o camo 125
opera para invertei-o. Durante este
movinientu de inversão, u moide uo
gargalo permanece na sua poalçao in-
vertida (depois de ter sido suito do
Molde- preliminar pela sua abertura.
.Esta dsdaismati dos moldes está indi-
cada na fig. 25. A chapa de fundo do
maior de acabanianto e agora ~vida
para cima o molde de sufflagem 62
fecha-se eni voda da reteriam chapa e
encerra a carga -. O canto 103 opera no
ponto _e (fig. 29) afim de abrir a sua
valvula e fornecer o ar através do mol-
de do gargalo para soprar a garrafa até
que ella tome a sua fôrma final n flgu-
ra 26). O molde do gargalo é, em se-
guida, aberto (fig. 27) pelo rolete de
oamo estacionado 1a7. O -cento 13a.
°amaça agora a operar na posição g
(fig. 30) afim de inverter novamente o
mulde uo aaagalo. Durante esta nova
inversão do molde do gargalo, o camo
104 opera no ponto t (fig. 29) afim de
avançar a ponta da peça alternante. O
Gamo 141 (entre os pontos h e i) opera
agora para fechar o molde preliminar,
que fica assim prometo (fig. 29) para
receber uma nova carga.

Por urna referencia á fig. 30, Ode-
r% observar que o camo 166 que abre
e fecha o molde de acabamento é for-
mado de tal modo, que elle • abre o
molde de acabamento antes que o mol-
de preliminar comece o seu movimen-
to de inversão. Nessa' orcaião, ou de
preferencia um pauco antes. .0 molde
de acabamento abre-se, a seeçaw 211 do
fundo da- molde move-s;e verticalmente
para baixo afim de libertar a garra-
fa. O fundo inclina-se então afim de
degcal .reuar a sua garrafa. e volta para
a pnsiçã'o horizontal immerliatamente
antes que o molde preliminar attinja
.8 sua pasic,ão i nvadida, isto é. a inana
'nação da chapa .de fundo e o seu mavi-
mento de volta occorrem durante o mo-
vimento •de descenso do molde preli-
minar.

Podem-se fazer todas as modificações
Que cativarem 'dantro rio eacono dr' iii-
Venerio mie 4 definida pelas reivindi-
carpias annexas.

Em resumo. reivinaVeamos como pnn-
aos e caracteres const i tutivos da pra-
sente invenção o seguinte.;

.1, uma machina a perfeiçoada para a
fabricação de artigps de vidro. corna
paehendendo uma „série de unida:ias
de enformaçao completas. inflara-tintes,
Montadas sobre um carro de molde que
gira • continuamente, incluindo _cada
unidade um molde preliminar,que Pódo
aer invertido juntamente com a carga
que - elle' contém. e um molde de aca-
bamento em que "o artigo é soprado ató
adquirir a sua férma final;

a, nina ~Edna de accôrdo com 11
laeivindicaçãn 1, caracterizada pelo em-
. prego . de dispositivos indiViduaes aos

• •	 •	 .•

moldes para fechar as aberturas " de cai-
- rBdainenbu na sua parte .atiperaur;

• 3, urna inachitia de ttecôrdu Cela a
reiviatlicaçáo 1,. calacterizatia pelo fa-
cto de. doe o molde prelinnuar é ac3u-
ciaciu cum um molde de gargalo dasti-
nado a ser invertido annultaneameute
com o molde praia/ia/ar e ia .. aar
nuaameate invertido separadamente;

4, unia hiachiva de aceurau cum as
reivindicaçoes 1 e 3, caaaateiazaaa • pe.a
COninitiaçáu de unia unidade que se pótle
deslocar aueralinente, mie consiste oe
unia peça alundatia ou seu eilLuva.enLe -
p.ra guiar unia caaaa de viuro paia
madau ue um motue. e unia tampa para
o inoide; uma uniu.de ceara.	 L... ia
e inversivel cumorehencle uni latada pre-
liminar para cuja catre/ilidi:me auperior
a carga de varri, é
para o gargaló e uni mecanismo de suf-
fialsom; uwa Lut,.,aue -ia
a reaeaer o mime preliminar da untuaue
rotatoria e cumarehenuendo um mutue
de acaaainento que Lei.4 accçõea que se
-movem lateralmente, e um fundo que se
move verticaaneate:

6, unia machina. de accôrdo com a rei-
-vinclicação 2 ou 4. caractdrizaua peto fa-

cto de que as Laminas de Lean...ia/nu tio
molde bitu montauaa bobre e uarau dos
nioides e podem ser movidas inuivuipal-
mente no sentam ao -raio, entrando na
sua posição sobre os Selts inOttle reopcS
cavos e cubando dessa pusição;-
- 6, uma machina. de acidaram com a rei-
vintotaçau a, iLauu pC1U tacto de
Que as tampas aos moldes See MOVIed3
rauaumente por um caino fixo que estai
CilSpet,0 'neutro do chamo formado Peio
empato annullar dos momos; as cordas
são destinadas a serem movidas verti-
calmente por 0)110,f) .; altAueet, km, a (link-
tao da 'posição de fechamento do .molde
e serVain	 CIAM) eurdao tie
suff.ageni através mim quaea o ar aub

• preaaào é foinecido aos moalaa
*Dares para a compressão das cargas;

7. Itetit mnacilina, t.le 12álik;bi LAO CUIll	 eei-
vihoicação 5 ou 6, caracterizada pelo
facto de que a coreia de iechainentis e a
guia - afunilada são montadas -sobre um
suporte communa de mudo a se mo-
verem Juntamente e serem leva:une 'ai-
ternadaniente para cooperar com o inçado
preliminar;

8, uma anachina, de ai:cardo com as
reivitalicaçõe precedente,
dispositivo para o resfrainamiu dos mia-
das, que continuamente fornece e dirige
O ar de resfriamento contra os moldes;

9, urna machina. de accardo ema as
reivindicações 1, 4,e 8, em que os-moldas
de acabamento teern etiapabde iiind0
contra ai, gnaes os ejectores de suffia-
gem dirigem o ar de resfriamento;

10; uma'anachina, de accdrao com as
reivind ca,,.oea ue 1 a 4 . e a, caructek
zadh peia farto de que os moldedde aca-
bamento são destinadoS a se moverem 'de
Unia OCR-çãts de caareáameMo 'para uma,
posição de descarga. sendo o ar de res-
friamento dirigido contaidaniciite • contra
os referidos mo-ides: eniquanto anu es-
tiverem na posição de carregamento;

11, unia machina, de acuado com as
rolvindicaçõea de 1 a 4, caracterizada
por unia carda de distribuição de ar aCaa
ma _do carro. consistindo a referida corOa

•de 'uma secção não-rotatoria que tora.
uma caniara annultar (86) e de ,,rna
secção rotatoria que uma' ca,mara anula
lar (88) que está em comillanicaça.. 01,11-
tinua com a primeira carnava; Mia com-

• prebende -de preferencia uma camara da
•ar -sob - pressão que cireumda uma ca-
mara • de vacu° (198) que está em com-

municação constante com urna Gamara de
vaouo rotatoria (198)•'

12, uma unix:nina. 'de accórdo com
reivindicação 11, caracterizatia pelo facto
de que as ligações que concluem o av
estendem-se catre as cantaras de ai . In-
dividuaes a Cada unidade de enformaaão
e -a cor% de dastribuiçau, haaendu ca-
naes de ar entre a calliara de ar e as
partes da unic; atle de eirn. inaçiàn
cabem o ar; ha titulem uma valvula au-
tomaticamente operada para cada aduai
doar;

13, uma machina, de aceõrdo com as
reivindicações de 1 a 4, caracterizada
pelo facto de que o moiam pra/inibias' é
destinado a ser automat i camente invei-
tido e novamente invertido; o molde é
destinado' a ser aberto ~quanto elle es-
tiver na posição invertida: o vidro é .
supportado einquaito o molde preliminar
estiver aberto e é introd•uzido s no molde
de acabamento:

14, uma machina, de aceardo com a
reivndicação 13. earafderizacia oelo
do' de que o Mo i de oreliminar e o moaie
do gargalo são destinados a serem oscila
lados afiara iim eixo horizontal para unia
posição invertida com o vidro dentro
.det.es: clen0 s uisto. o molde preintiacar
e aberto, deixando a: carga suspensa
'pelo molde do gargalo; •	 •

15.. uma machia°. de ~arde com a
reivindicação 14. ' caracterizada pelo
facto de que o molde preliminar é no-

. vamente invertido, havendo um dispo-
sitivo para abrir o mó de do ga rgalo e
inverael-o novamente depois dia inver-
são nova do molde pral.minar; o molde
prelimnar e o molde . do gargalo tela
de preferencia uma ligação de fixação
.que é desfeita quando o molde predad-
nar é aberto;

16. uma machina de accôrdo com a
reivind.tação 14. caracte.zada pelo
facto de nue os moldes e as partes leva-
das por elle são dsposts de tal modo
que, quando ea,s são inçertitias, o semi
centro de gravidade é substancialmente
vert ical. -abaixo do eixo em volta do
qual ellas ascii:um;

17, uma- roseli;na' • de aectirdo com
qualquar urna das reivindira tõas 14. 15
ou 16 caracterizada peai facto de que o
dtsuosativo que abre e fecha, o molde
prelinanar comia ehende liaações entre
o referido molde e um camo fixo. uue
podem ser operadas quando o molde es-
tiver em posição normal e quando alla
estiver em posição invertida; a- secções
que podem ser separadas e fechada são
montadas sobre um cunductor que se
move com o molde nos seus movimen-
tos de•inventio;

18: uma rnachina de amarelo com as
reivindicações de 1 a' 4. caracterizada
pelo facto de que o carro do uadde
ormorehonde secções que estão dis pos-
tas, uma acima e a outra aba ixo e • que
são destinadas a serem reguladas simul-
taneamente para c ma e para balai),
havendo um dispositivo para ~mim,-
car um movimento maior a unia secaão
do que á. outra; por esse meio. effectua-
-se a reaulação relativa das secções:

• 19, uma mac,hina de acalanto com a
reiv indicação 18. em que ha um dispo-
sitivo para impedir a regulação reata-
va. de modo que, quando se desejar, as
secções pod am ser reguladas sem o mo-
vimento relativo; .ba tambem um dispo-
sitivo para regular - uma secção para
cima e para baixo, independeutemente
da outra;

• 20, uma machlna de acebrdo com a
reivindicação 18 ou 19, caracterizada

• pelo facto de que-o carro comprehende



secções superiores, inferiorao e inter-
antabarias. e pelo facto de que o dispo-
sitivo de regp lacão comprehende uma
baste de parafn a n differaneial que se
adapta a roscas difforenciaes formadas
nas soccõea intarmediaria e superior;

21. 11MP maniata de scoArdo com a
ratainci iranão 20. cat.:teteias:9M pelo
farto do Cille a siando inferior supporta
os rootripa de araimmentn, a seccan in-
tarmediaria supporta o • molde pre limi-
nar e o molde do eargaln e a SIPPPÃO
stanarior minnorta na guias afuniladas
e n a coroas! de fechamento; as raferidas
saeroac pndom ser 124n:irise sp, 1. Uma
CA11111111 11 fixa central e vart ieal. &Man
da ripai estã o narafusn diffaranaiar: os

•5PA-0 infarmadiaria P superior são
ronniadas sobre RTMR erles bifurcadas
oito so eatardam atravas de guias da co-
iomna e mia se prendam á hasta rogaria
da: as roscas da saaran su perior tearn
um passo /min enmnrimanta é o dobro
do romprimardn do inse ri das roscas da
atarnaeão bifurcado da Reação interme-
diarka:

29 uma marhina de aceArdn com as
robaodicaraos P 1 raaartarizada nala
cama:agrar, de ara d imanaition tiara an-
plamr uma nrasaan saibra o vidro one
pata na nome nraiirninar nara entonai-
arar a vidro do um diapositivo na-a an-
Pliaar pessflo de ar na eatrarraritale
onnnat a do mo l ao nara a exnarka a a do
vidro P Qi R° ra P QPiPT. rio lon'diannaitivo
pcnso aRfahP1Pear a itanirnean nawetra-
miriade do molde antes da annlietteão
da „w„...00 ao modo o ennanritriir o vi-
dro no mobie nrn oitos Insnidotz.

Rio de jpii p inn °R de mo ”eo de Iro?.
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nreaente invmeã ., takfe-a-se a anerfei-
anam • * .a ema o o-eatn a tiraa e tem .nor
• oefo nri ! ruamo cin-ar um aros oae
não a -j s k ielto 4s desvantagens dos aros
prasanteme ta

As e/valei-1ns rins arcai nneamaticoa ore-
sentem ante osaloa comnreher dam ama car-
a:IR:9 e a m ?evadi-flerta paro alta A car-
cassa canatible a carpa flaxivel er a fv•rinorta
a eata atura e q e racista os esforços ()
ravast imento, no . outro 'ala . serve miada
palmente como uma protecção para a car-
caaaa.

As carcaasas usadas até o presente sáo
• anostas de lona, corda nu (nitra fibra
vegetal, e são DO" COnaee-in te SIOeitag á
rituttira e a outras datara:traçam% catando
em IIRO.

Em todos esses pneum aticos é difffcil ob-
ter um a ligacão ou jurcção fi rme entre as
partes componentes da car -assa moa m/a-
meate dita e o reveatirnentn de borracha;
obse rva-se que ha una servo-PÇ° evestual
destas nades, depois do emprero rio aro.

Teern-se alto diversas teatat'vas nora o
emo-eao de fios fiexiveis no ala tração de
envoltoris para aros pneuma.icos, no-ém
em tolas estas construcçõea nroaoatas
teem-se anreaentad diversas desvantagois
q . e fazem com q -e ess ks aros não sejam
com e' cies e sati factorios

. U n ob'ecto da presente invenção é o de
P-ono-cinaa- ,"na construcção em que o te-
eido vegetai, a corda ou a lona, possa ser

Inteiramente eliminada da carcassa e da es-
fractura que susporta a carga. No seu 1 aar
nós emp .egamos uma carcassa em que a
pressão interna do ar enco tra resi:tenoia
nos nos metallicas ffexiveis e na borakaaa
do corpo ; os referidos tios actuam u ira-
marte para receber a caraa e os ag ita ços
Impostos sobre a carcassa, quando alia es-
tiver am uso.

Outros objectas da invenção cnmnrehen-
dam o em-rego de um aro de ao e borra :ha

, de um typo de grande nexiailidade e que
não sea s. i .ieito ao atiricto al terno ent. e os
fios ad;a tentas que sunpata,n a caga.

Um outro objecto da preste te invenção
está no emarego de uma construcção
que uma admita ade de camada s de fios
Ode ser usada sem que os fios de taaa ca-
mada fsçam contacto cota os fios das ca-
madas adjacentes.

O st •os nblectos da Invenção consistem
em oronorcionar um aro pneumatico que,
ara-do co nnleto, é formado de u na massa
homoaenea de bo racha e de fios m ha ; 'os
e em que cada fio pada ser dobrado inde-
pendentemente dos o 'troa boa e !sonhem em
que as dobras dos Po, esta inaalizadas
d mtrn da zonr que eia/ subrnett'la á-a/exara
Em outras nalavras,um object da 'Atenção
é e d- ri-omarcionar um aro cuie tem fins
are s k m:solam a carm eu; que o me or
movime sto é transmi ttiao de um fio oara o,
out o ou para qualquer mita nade do corpo,
irando uma certa p-irte do e valtorio ou
certos tios são submettidos á flexão.

Pôde-se menciona, que um aro feito de
acco,do com a minha invsnçãn não tem 1-
gacõea rale-ocas catre os fios tdiacentes
qe tem os fins suta-dementar -s aos tecidos
de lona que trem sid usados para tal-mar
a carcassa A ore-ente invenção tem em
vista u ma constr ação tile o oporciona uma
II erdade comaleta de movimeatoa para os
fios, não sendo esse molimento perbkhado
por nenhuma ligação com os fios adjacentes

por um tecido de refo, •ço complemen-
tar.

Outros objectos e vantagens do nosso aro
oneumattco serão de terminados na cancela-
cação a exa e nas reivindicações, e lad.ca-
doa nos deaeahos. que illust-am, a titulo de
exemolo, itma fôrma da minha invenção.

Noa desenhos:
A fia 1 mostra um corte em perspectiva

do nosso aro oneumatico com algumas nar-
tea cortadas para mostrar a construcção in-
te ior.

A tig 2 é uma vista lateral de uma fôrma
de coxim, mostrardo a ligação entre os fios
que stmpo stam a carga e coxim.

A ffg a mostra uma vista em schema de
um nar de tiras de bois-acha e fio que se em.;
pregam na constraccaa do aro.

A fig. 4 mostra uma see,ãa de um nucleo
ou mard-*I com u na tira aphlicada na sua
posição e eafnrmada e uma segunda tira no
momento de ser apolearia.

Em geral, a carcassa q l e constitue o ob-
jecto da nreaente l avenção compreaerde um
corno de tio 'rocha que tem os coxins usas
aes na bardas. Deat o do cirno de tora
racha acham-se os fios matall icos flexiveis
que stinnolam a carga, de arefeaeucia
gomo. que se estendem meie ivelmente
em diaeonal, de um coxim. pa -a o ouro.
Cada an é indeperideate do outro e das
fios adjacentes, e é separado deites pela
parte de 'nosracha do caoso. Os fios
são prefarivelmente disnostos em uma
ou mais camrdas, 4endo que os fins das
diversas cataadas cruzam mis sobre As ou-
t os, e a nade de borra :ha e sta dianosta
entre e'les, de modo a formar uma 'êtle não
totacada no aro completo al afastaaerto
dos fios é tal, que a bosracha que está eatre
dica não pôde ser sufficieutemente forçada
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.fios, In deaigia o como de bor-
racha da ca cassa , 1! as pare las 1 'ames, 12
as nades que se prendem ás bordas, e 13 o

rasDleo., tro da borda de bnrracha, como as
partes de fixação, eaaão os caxi is ou partes
equivalentes 14. E4ta- na tes nó leu se- for-
madas de varios mod s. corno é evidente
aos qae são oe-itas nela arte Na fór ta
preseate, nitra ela .exa da illu traç io, alias
estão indicadas co no fio ,: metall aos E'
desneaessario mencionar ou- alias nóde n
ser da borranaa dura nu pódeln se,. feitas de
uma nInralid ade d. fios, sem se afastar da
uni dia inv-ncao Fixos de qualquer modo
adeottada aos coxins, ha fios 16 que supp
tam a cPre.

Os fios in elivid"oes estendem-se diago-
nalmente de um c.oaiin para o (adro, fora
mando uni anelo man al i es (fig 11. Nesta
fintra, a fixação entre os coxias e os fios
qua tampo Iam a c arga é nreferivelmente
for nada. pela curvatura dos fi , s, de modo
que alies se trendem uns aos outsos

Solrenoatas aos fios 16 e afastados delias
pelo corpo I ha fios eortelhantes 17. Estes
fins sã° do mesmo modo fixos aos coxins,
fazendo um ana lo com elles. Elles %anato
com os fins .16 unta esoecie de lécle, cu,os
intersticios taii otes di aeasões, que O
cerni) de borá-Peta é snfticientemente forte
para imnedir a ruptura ne l a acção do ar con-
tido. Na prati.m, pôde-se empreaar unta
unica camala ou uma niuralidade de
camadas de fios qae sunoortam a aarga.
O afaatameito dos aos deaende tia pres-
são, da dimensão do aro, do numero
de camadas empregari as. da agram/ira e da
coaatruccão da camada de e interio r etc.

O aro acima de.scripto pôde ser formado
de-diversos modos, e nas não limitamos a
presente invenção a nenhum processo de
coastrucção. Entretanto, afim de mostrar
claramente os caracteristicos da estructara
da aro comnleto, vamos dar aq uni oro-
cesso cara a sua eonstracçao. O iro pôde
ser co-stritido sobre o nacleo ou mandril
usual 10. Uma tira de borracha olastica 21,
preferivelmente feita de duas folhas unidaa
COM 1M1R CarlIa 4R de fios de saoporte,
postos diaaonalme, te entre atlas, é dis-
posta sobre o nudeo e edormada so-
bse elle no m ,do usual, afim de se adantar
á cnnfi furacão do nucleo Durante a adora
mação da cama 4a. os fios de supoorte pos
dem ser ligeira,nente dea'ocados na borra.
cha olastiaa, annroximando-se entre si nas _
proxi rufiadas da borla e ata:atentando no
seu intervalo na peripheria, deste modo
permittirdo que os fios assumam a curvam-
ia variava, da nucleo.

Sobre a nrimei .a tira pôde-se dispor uma
secund a tira 22 de sulaatancia hientic a , ten-
do no -éksi os fins 17 disnostoa de modo que
e' es crizem sobre ns nos 16 da primeira
tira Esta tira 22 é enfornado sobre a outra
fira 21 for na ,. In com eila ama massa intai-
riça de borracha. °ole-se anolicar assim ,
qaaleater ntoner- d:se;ado de ti as. Depois
disto os coxins que são ureia ivelme te de
metal são colocad os nas suas posições.
Estas bordas 14 ent retanto, podem se de
borracha dm-a ou da qualque r outra substan-
cia geralmente lisa& nara a construção dos
coxins. ns coxins do envoltorio rolem ser
de wialcake amo, ao tendo ter lados rectas,
em aan aio ou de q a alquer (adro formato.

As bo . las das tiras são em seguida rasar-
vadas sobre os coxins, obrigando as extra
midarlea dos tios 16 e 17 a se nrenderen
entre si co.no se alastra na fig. 2.

A nroxima sat aae do construeçáo consista
na anraica ão das rw .e.des 1Rte- aes 11 e dC •
raato 13, o que se effeet ar de qual,
quer modo adeqna.d:. 'ainalmeate, todo -01

19( tng0 6
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-V. 43.032 — _Menu/ria/ de- ser*ptivo
inveaçâo dr? (aperjeiçoameatos
Ca,;(L.5iÁe aitaa para que pre‘aaae nr .r-
vüe,uit, d •¡Hyd, 4 0,, Tacha IN4ji
dial) Latida,. -Coisa paii4 ha- estaoele-
Lida aia	 .Vu .1" ork, ,Estatio ai,e Ainoa

,Esiado. Unido), .tie
e~ionaria de George H-nry Albert

• Kohler, estabelecido na mesma ciclone

Esta inveuçao :refere-se a aperfeiçoa-
mentos em escadas e -tem emitiu •aije%t0
,prineioal proporcionar Alma ~urja d„_-
'bradiça ou de eavallete que . tem ~rido
em uso, resistencia e , rtgidt*Z -exceimiu-
naes ad -que -é destinada .r.d
:grande -parte; an irregularidades -ali fleS.•
;igualdades da superiicie rie •upaorte.

A 'invenção consiste da .coatamauão
.de elementos . adeante descripta a em de-
talhe com referencia -aos :desenhos au-

-nexos .que fazem parte desta especifica-
,aão .e -em -que:	 .

A fig. 1 -ó :uma mista -em perspectiva,
mostrando a escada completa uni posi-
ção aberta.

A fig 2 é uma ,planta de detalhas,
-pela parte inferior. de um 'mico degrau
-OU itraVem8n0 ' juntamente com os seus
-supportes.

A 'fig. '3 é um corte vertical e parcial,
and,atrando unia parte de uni degrau e
as suas 'peças de sapporte

As figs. 1 . e 5 são -alçadris de frente
parciaea eapectivarneate. ,de -tarn sup-
aporte axaseiro da escada ,
• - As figs. 6 e 7 masaain reP pectiva-
'mente um alçado 'parcial -e ',um co
wertical.. -mostrando o modo de prender
co - distribuidor dos Sitimartraa

AR figs.	 P mostram • . aespectiva-
tmenie em at: .atdo	 :unia olanta de uma
!parte da barra de afastainente.

A fig. 10 é um alçado de -frente e a
:fig. 11 é um alçado lateral -da escada -fe-
-chada.

A fig. 12 é- um alçado parcial de .de-
¡ fanica. 'mostrando o TI-Mn do ligar os
.simparles lrareiros aos 'banzos.

Referin(111-4p, efIS desenhes -e - á ema--
• trile(90 nelles indicada. -o 'numero
referenCia 11 -designa os banzos laleraes
e S os sunnartee trazeirea- da nossa - era.

, cada anerfelenada.
seedo par -de 'harrans é preso par meio

de aihanaa da, -ligação lemas -extrern ida-
•ries 4 são oresa• sobra os rafai:idos
banzos) ris narras -do senararão 5, que
são abadinadas a ss adaptar entre na re-
g 11w 6 . ' Ilie se P3terdern nara cima das
referidas .clianas. e a 9,e anojar sobre
Delo -Menos parte -das extrerrti tinit es rios
banzos une annt-t iiyiam n nas : Normal-
men t e. quino a• a eseuela opt á feahada. as
penas da -tfastameoto superioras
ano iam sobre as faces de. extremidade
siddariores tins birisos qfie lhe egrãe li-
refles. ,nar,ntn, quando a ~tida estiver
alitir'm com.) se 1110el eR rI sf q r ia'-z. 1 o 12.
s4mAnte , as hrirdas tran-verse ss a dsQ,,aa
facas se apoiam -contra as referidas
peças.

Arim de prender offeativamanie os
simuortes tra.ze iroa aos halizos e ás
barras de afastamento que li gam .as pe-
ças de cada par, :nós em presámos- no

•

da
es-
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aro-é wnIcanisado ide . qualquer modo:dese-
jado.

'Quando -se _deseja -rd açar .o corpo de
borracaa da cana sa por !cp.alque- -motivo,
como vara nartaitti r a seuar leão -malar dos
fios, nós oodea os misturar intimaaJeate
cá' a 'borracha paistica, durante o p,oces,o

'44de pi aoaraçãu , peai agi os 'pada us de qiode
algodao, ¡liras de .algodão ou senstalicia se-
meina, tta .
•"elo eat tireao oestes pedaços de aio

não aos ;afastamos do -orin.apia da noa
lave çao, pai- que .quaido o aroe comptc-
tado,o .in não sapporta.a ca.ga e não est te
aos esti:a-aos ale um caxiiii* . para o outro,
mas dainiesmeata da um Supputte cabe
bo adjacantea deste moda diadatouda a
teadeacia da •i:orraha para .TO- per ..011 a
cre4--ão tuteias -to a- nos -.deados P0•11.0s.
Esta mi,tara de out as aubota -ema co ii a
burtacha não o.ej rlics a sua aíasticivade e
o movi acato i deoe.darae dos Imo.

O oiro a •aeddo culartiehe.de uma ca.cas-
Sa cii laatii de nina ma . sa nomo,ei ca te
bo..aciia "de uentro mura -f4ra Deorn da
bo l ça i:ha eaiaaa„ 'to, que temam a- ealwi que
resistem dos esfa,,,o.; es-es misse estendem
du run cexiiii vara outro, e dão pie ,oid
énea 'Cada do .é tio .atrado.do. outios ^os
pela ,napam de borratam. -Os fios em ecio-
peracao coai a au,r4cha :formam unia earu-
ctiaa qua é auflicieatelaJlite fo.ie pua
siatiaa ruptura levida A wessão .do ar c "cal-
tino. Sido os ros indenelidemes .1&115,d is
• excao.o nos co(ias, elies não (1..;e:.
elistalveal attrictos mus sotire 013 00t146,
¡medem a flexão livre do ao quando eira
vs..

C) a,, queimo vulcanisado uui.arii 4o.ho-
tnu,...eneo e não a l ire ente a -tendeu ,ia -naca
• seaaraçâo dè qualquer -das mias pa.ies

• com orin e 16, -come . se dá .ce ,s na ar% .4 ae
têm ::arca..bas de .fibras .veetaea-e re-
veatinic no da -boa a.am. Não .ha aqueci-
anela.° ...e eau. se Inodu.z. ille11411,11,1
Tacão ,tevida á entrose°. • O .a.o

efficiencia ,e lona . diaaçao.
Alé a disso, o seu arear) -de .prodacsau•é
-baiaoae os aos ,sito maisdartes e.reaiste,n
melborls . Mressbetade -drague fs usados
aia o arese,aeasem aiminuirai *flexibilidade
ou .a et dele nela .iiatiiaL

Eal -e mma, teiviadicamos .coilio po..toste
• meteres conetitutivos da ;presente Inven-
ção o seauinte

1 a . um a 'o aneurnatico ague compretteade
uma carcassa formada-de	 c.iroo deo>. ias
e 4os afastados umados catana eigne se es-
tendem de nal .eoxian-para o emir. , -sendo 08
fios jade !cadentes :catre ' -si e sapwarloa ..dos
fios adjacentes pela ;bariacaa .do navio; ,os
refei loa .fios coas It .em e „uaico ..elenieato
guie ts1-te aos esforços de um moxim para
o °moo;

2 , -um -aro Oneumaticr, como se astabe-
teceu ia feivirdt?AÇãO 1, em que os rios e-a
b :racha do !orno constituem ao; sós os
meios .que Tedistem a de:ide-eia do ar con-
tido nata . o +g:et- o envottorio;

3, min aro miai natic , co no se iestabe-
leceuinas reivi alicações 1 e 2. em que os
fios estão dispoatos diagonalmente aos
coxins;

4. am aro ,pneumatico, como se -.estabe-
leceu-e quiuquer :das reivindi:ações ore-
Ce :ates em que ',má ohaaii .ade -de ca-
mada . ae • nos aristadoS esião dentro do
corpo :te borracha; os tios de cada ca ..ada
estão seaarados uns .dos outais e dos aos
das :a . nadas adjacentes pela ' borracha do
COrpo do a. o ;	 - .

3 • um aro oneuniatico, como se estabe-
leceu na reivini, :sçã 4, em que os è: os de
cada • :tamada -.dão ais kosios dia, 'o, • e te
em oolosição aos fios das camadas adja-
centes;
6, um aro pneumatico,, como se estabe-

teceu em .qualquer das ,reivindicações ore- -
cedentes, em alue ..0 corpo de aio:recita está
boaiugen..a cace ligado com sum aaa‘u de
borr-icaa,e .c ui paiedea lateraca, atinada
formai- .um envo.u.o-jo ,lutehicu •

1 . . uni aro IpueuanaLi.:0 COnaLiuld0 -e dis-
posto subotauclaiineate icolnojá se .de-cie-
vem, com .raiereacia aos ilese hos a....eaos.

Riu e Jaueiro, 1 de maio te 1922 —aor
procuraçao, >Lá:Mio da SOVO Couto. e4.d69)

petnkb .tniureauas	 cada uma destas
pecas é twobern :formada -de uma unica
peça. -de nie,n1 e tem as suas extremam'.
das a In d..ta -obre 'as exuenduaties ou.
peiáures muppor me 2 if.is extremi-
(utiles -livres 9 desfias peças angulares
sito lambem neetütausty u reeemei entre
atai üllia eX'l'ellitUaue -da peça ou bar-
ra ,tie separaefto e -são fiebvimutaes Porsua ve4, -a se adawar cum Jusieha entre

rmsaitus Ai dar peças 3. Ecoas -as re-
feridke. peças são p .t5UtS am mementos
res.peirivud.. gire teeirlio ligados , a alias
p ! ii- Ideio dê cavilam." ai rebites B,
afim de permittn . o -movimento de Cele-.pensacfl , destes filenient.os Utt ê nt.o a es-
caos -estiva aberta ou Sentiam.

eatia .peça an g ular .7 com:filme um
braço de ala vanca. sendo' o eco fulcro
es a-ticillacpps nua -estão no kolo p este-.
rim . de 'ima ba rra de sepatação e nus
banzos trazeiros de cada par. lama 'e que
a oxf reto nade -;tris ferior ia nada barrade -separação A lestinaria a se adaptar•
cid re os h rams da °pop jairueepaa 7. a,
Ovando 9 cseade esCver sol) ea rka a 443
ai v i a- sobre Fi ra2e uj pari ra- de Patroarr dada .de um maaaata a fama, --a, 2. é
ia/dente  que As sa d ismisirã, onminuni-
Ca á escada uma ;ri&rirtaz mayirna.

manaUb .1 tatu .isuarueuluub ue
VeddIJC,s ou Cte61dUel gue -a giu lUrtilaUtse
• uudS i l isas arcoutauas 10 e lu',

•Ca.a." ieátmas ba,,
cuiadamente' risadas pur. me.o de •pet;u4
ri tias,., -autlaalimaa ta.; ao ex-
trema:taoca irar reienuaa neste, , Sái.0 -ti-
Xas ar peças mei-Limes -1- eia lhanos _ela
que ditan:. tau relu, çadas poi Inalo de
cintas 13. Preferi velliteate, Catei' 45
inuatra„tis esta ani.oaues voltadas tkaa
naues 1.2 estenueol-se .darevçz oos r e-
,eritios batizais sonsuutcta.nieni e pata
um lacto do centro, como se 1110S.ta na
figa ia ev.lanao-oe uesse -modo it cafre-
quecinieuio dos banzo,. aia par -de sup-
porles moveis •14 esta art icuaido a cada
uma das lanhas. sendo que uni supporta
eircunida o aduzo deani,eiro e o ou ro o
banzo Liazeii-o nas -suas 'extremidades
inferiorea respectixas. As cavilhar de
esaarro 15 são Idi,,p.,s'cas -nas -faces iate-
atures dos banzos 1, de tfludo a 	 o

,v,meffle de descentro das extremidaa
deo inferiores das suoportes corna se ;In-
dica as refordw: -cavilhas Sán de tal
modo collueauas eme a .parte centra l de
cada um . doc ategi fins .seaã f Troem- nte
suportada pelos referidos braços 14 em
"ma pas'çfin dictiz antaa quando a esca-
da estiver na .posição aberta, indicada na
fi g .	 1.	 ••	 •

Desde que as 'Narras de -separação são
arl g otarlas a se •apraar :sobre as extre-
aoidatiaa .*Aupeeinres doa sappoates poste-
riu -es . 2. quando a -apearia estiver na Do-
meão aberta indicada na fig. 1. é evi-
dente alua -neasa praicão, as barras de
sepa aacãn 5 Vcam em nos-rã' horiann-
ta , . De arraiam com isso cela ae oração
dos suai:metes trazemos va ra .a ição
firniiaorla na rar. 1, os banzas deaa piaus
e • braseiros 'ficam em relaçãn parallela
M.e Cem 0.011 1. rn. e. AM nenRei, ~ia
disto. os deeritna firarã-n em onsienn hn.
rizontal. quando a escada estiver na oo-
ste5o . indirada na fig. 2. não sai aando

cis 	"ne voa" t'	Fs."rnQ ha"m" e; ro°,:PYI%''niv"eogerncitio.
 fecha.

t): 11 a-r 5
estiverem ati a rtns--enmo acima se 'men-
010,inn p CO i i ' l -Qtrn na fie. 1

A c barra s de are ,z4 9 rnentn 16 es . ão ar-
tiaulaaamente li gadas orar nma
do ir nfIr meio de eavithas rebites 17,
rtn barans trazeiros da ase ida e pela
outra extremi dade ellas es t ã a' articula-
das sobre cintas soltas 18 que se podem
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deslocar sobre es supportee puetertures
da escada. Uma. mola ue /beiça 19 ser-

. ve para sustentar as bai int em uma po-
sição substaucimiliente horizentai, quan-
do a escada estisi na posiçâo
11». fia. 1. O referido d:spoeilivu de 1,—
ração cem-prebende uma base 19 em
firma de U que tem dentem solidarme.
desedeauus a se prenderem ligeiramente
ao. banzo quando dispostos sobre mia,
elle é uariie. .do de anile y em que ese
tão articaladaniente presas as alavancas
de fixação 11t". Abaixando-se á mãe o
referido fixador, a ann I ae l8 p de ser
movida para a posição indicada na fig.

ue empole% são cluoiados contra os
banzes peeteriores da escada.

AS cruzetas 20 são artieleartas á ree
fenda peca 18 por uma extremidade, ee
pelas suas inibas- extreliedades ás peças
21 estas utentes Mem o seu envenene,
limitado pelas revelias- de eebarro 22,
20, de medo que, ce . ancln a eseada esl i-
ver nr posiçari indicada- na fie.. 1. as
referidas cruzetas estarão na posição ine
dioada.	 -

tis Preços 20 são positivamente pre-
sos os posição aberta por um dispositi-
vo de sepataiew suppienentar, cumpre-
bandeiem tie easessi que se cruzam eá,
23 areiculatnie unia oucra por nielU ue
uni Miau:5 X.4; cada. urna destas bastes
ceia articulaaa, por sua vez, a uni uus
reieridoe braços por unia deviam ou ee.
leite W. A ¡iene 23 Leu, lk,u eeearro
lidaieue 2u uaeueeido de uma aza elas-
tios 25', sendo o referido esbarro oesti-
nauu a eermauectir em um rebaixo ree
formado na outra haste 23', qUando as
tutbi,eS estiverem na posiçau aueria,
como se eitietra na fig. 1; a reierida
asa é deetinacia a prencier-se á haste. 23'
e a impedi, o fectiaumuie autuaml da
peça de separação, quando à escada esti-
ver soo cansa.

4.J Ui* emendei. serie de barras- de sapa-
teie/1o. 2 -r. e empeeeatia lia parte late. .01'
láus alawee, stalau eb.ab 55.i5 uesieue-
das a se aciapt,areol 'coito 08 armee, ue
poças ou atapu bitUreauat, gila se es-
ti:unem da extremidade iuferior de ceda
banzo.

A* cavilhas ou rebite* 29, 29' teirvein
para prender articuladamente a relerias
peça aos referidos banzes e ás culev.das
barras de separaeáo, respectivamente.
Guiou se mostra, as barras de et:pareça°
toem unia altura sufliciente peei' se es-
tender ligeiramente para além das. cai-
treendades inferiores nos braços- Iniur-
(moas das tiras que estão presas a elmo,
afile de que as narras de separação co-
quem tio. sólo ou- em outra supeeticie de
aupporte e dome modo apresentem não
sómente uma fixação de supporta no
seu contacto com o Bóio, mas bambem
Impeçam qualquer estrago nas refe, idas
peças deiedo a pequenas extremidades
dos banzos. Afen da impedir com mais
efficacia o deslocamento da escada, bem
como- afim de evitar qualquer estvago
Das superficies polidtle de supporta mis
preferimos empregar uma poça 217, de
substancia elastica. tal como borracha ou
feltre, na parte inferior das barras de
separação.
- Preferivelmente, as travessas inferio-
res 14 são reforçadas com cintas de Se%
afim de evitar a sua flexão sob grandes
cargas.

Quando se deseja fechar a escada,,
•hehre-se o ferador 19. como se mencio-
nou acima, do erem-se os supportes pote-
terieres na npição indicada na fig. 10;
a annitha 18 toma a posição que se in-
d ica na licitei'. Neste poideeo as , folhas
10 ç 1ee ficam abada berizonties. O

permitir suppiementar é mu seguida fe-
chado, exorem/do-se presidie Obre elle
guinde a cacada fõr voltada sobre » o seu
lado; teus a escada Ode ser então do-
brada em um direcção perpendicular ao
mmemento já inentnonaldo; depois *isto
as. folhas doe degintes ~uai a posição
indicada na fig. 10 e os- deus- supportee
trazeiros bem como os dons banzeis dian-
teiros ficarão respectivanienta em gran-
de proximitiade um do outro.

A cenetrucção acima mencionada eia
que cada parte movei depende de uma
outra parte devido a uma articulação,
faz eme que- a escada apresente tuna
certa compensação.	 -

O emprego de barras de separação que
ligam articuladamente a . parte inferior

-dos banzes, juntamente com as ateicun-
gões entre: as» extremidades adjaceetes
dos diversos componentes oa escada uáo
sótnente facilita a . compensação da esca-
da. propriamente dita, por qualquer irre-
gwarioade os desiguáldade da superticie
de suporte, mas tanuf~ igaraute que a
carga seja distribuina de tal mudo que se
evita qualquer esforço sobre a parte que
supporta eerectamente a carga. Entre-
tanto, apezar da ~uma. das ligações
usuaes rigidas entre os elementos que
sueportain a carga e espeelide,eare on,re
os banzes, bem como entre os banzeis e
os degráoe, a. coustrucção amuá okeu-
&Geada é excepcionalments rigida sob
as camas mais pesadas, depois que
ella se tenha adaptado á. caceie e é. seve:-
ficie sobre a qual gila. se apoia. Aben
disse, cada degrau juntamente coo os
Seus suportes aunai i tu e um supporte
inteiriço que é indepeudente, roesino
emende a. escada estiver sob uma cacei%
pesada; deste mode, qualquer deerau
pócie ser paeciabeeote feeeado ou doura-
do sem affecter seriamente a estabilidade
da escaua.

A escada que acabamos de descrever
pôde ser construida de mede ra erae-a,
de mirei-eine ou de qualquer outra madeie
ra adquada. de metal ou de qualquer ou-
tra substancia. desejada; entretanto, yds
consentimos os benzo» e os r.. -
meros de carvalho e empregamos peças
metallicee e cinta s de reforço. como .1
mencionámose Essa construccão é suffi-
ci ptereeente- forte para todos os fins or-
dinerios, ao passo ene. ao mesmo temno,
elM é extremamente economica para a fa-
biecaeão. Dita eseada é especialmente
destinada a ser eme-Piza& em a ,artee
ntentos e em outros Meares em que se
deve econom ieee esneçoi porem. rua é
tão forte qi e elide. ser visar% em f reies ns
cego, nume tur aviii0;futo para uma esca-
da commum de mão.

Em resumo re:vindicamos, como pon-
tos e caraeteree constitutiv.os da presente
invenção o seguinte:

1 urna escada de mtio dobradiça. com-
prehendenrin um par de pecas de sminer--
te e uma pluralidade de deerarie dobra-
diços que se estendem entre enate ceda
degrau comnrehende duas nartee arti-
ellIndas entre si e presas pelas aras- ex-
trernidades ext eriores lie pertas re grei-
porte; os degraus podem ser dobrados
Pare Permi ttir o fee)smantn ere ...,8
de supporte; cada. peça de supporte com-
prebende uni par de berreis ri oiee- rias
que ceio liaadns entre ai 1198 Mas exire-
mieedee superiores e inferinres por tra-
aeRsas que conservam os banzes em pa-
ral leitismo; as travessas inferiores dos
meeis de supporta sereem nane seetoteer
a escada e tiara itnnedir que as extrernt-
deite dos banzei, %cern contacto- com- a
sufierficie de smeporte.

2. uma MinSfia de m4to dobrarlene como
88 estabeleceu na reivindicação 1.'ene

("tal “Lellx tiGva	 ia du.s..7 1, A05, mor
exemplo, ao perniceie ou !cárie e presa
as Lravesaaa , Interiores- SOOre- a SM 811.•
perietie ¡menor.

$, toua oacaUa de mão dobradmea, como
SC eal,ftueieueU tias reiviatticayoue t e 2,
em que Uts • auppoieee puseerioree, arti-
cwauaniente ileauus aos insaUkia trazeirus
Me caule par e ás extremidades trazeiras
da* travessas, São conservados ein posição
ateneu .po • meio as barras de separaetto
ligadas aos banzes trazeiros e ligadas.
peti4e, 34ilds extremidades posteriores SOB
etteportes trazemos, as extremidades pus--
tapume& das cerras os sepatahao pueelt1
se deslocar sonre os supere-te- trarei- is
durante o. fechamento da escada e são

- normalmente eeesob coo, et. o easueia..
mento por um fixador de inola que se
prende a uma das barras de seearação e
que está. articuladamente montado sobre
uma peça de supporte presa a um dos
banzes traze tros.

4. uma escada de mão dobradiça, como
se esiabel eoeu na reivindieacien- fl em
que nl4 StiOn( -d .FT trazeirr . - 4 erspneci,..
dos de esrorawartieulermente lieedeit en-
tre 8; e mee ree deelocam sobre os suenior-
tem traeeirrie- les use ffst•ne n f•,t,
mitar o movimento de descanso das re-
feridas (nen-pala e • sn rnheeis	 fl.n,kithvo
que se estende entre as escores rema n-
ra l-as firmarem-dr as reeiese alies* e
imeodie o feri-lamente 4 psegrip•

e uma ovew;* do mOn 14-4.•...14oR er,n_

terterle ft (V SYMata enbstenni ermenee crime
ee se- a Par• InnrPfl com referencia ene deste.,
uh°, ia”nr..,,ric

Rio de Temem 7 de- merco de . 499.)
Por procuração, Lfeittio da Situa r^o.fe.

-	 --
4 "9)..N. 13 OR3— .renrIftl deecrittfivo (daT inven.lint 

	

edn • de *doai f.4-'- aimpodop j. MON'? 	 dei
e ',rifa •

enwrnr.-i.ornondsrot3,p4entryfp 	 f1o ,;1 r.„4..filás,..

helorfer, «ar leM0.0) ,n* ei•ti.;••
feryee. Fcfryde p tjodene de lowrica c.e. ia-o
wrin• de °pesai., rkdb rne 77rompson. esta-
i/P/90'dr' na mesma chiado

P.Rts.invenC30 ?afere-se a malitilas ()era a
hhielr5n . Se celees cestos ou le Rita. -mar
ete;e;eradSiteec iei,cle -21: ot eue ce arrima achriltiz•zd..resa ,'ara afaraeime;

0V Co
4 invmeurj;Iotrfefer --se eetieclel - ente a ma-

Ohms 'Ia ra a fah L'Arã.o ee en ixia ou-cedes
evitas lado.; á 1 : adpp co-	 de ito
metelti-o. etr , que o d Oleado ,- a operar
Sem 1 terrUnCIO sob -e ema serie de eecase
e em ceie a Mi*. é avançada coldieriameeta
nor um . meescisme- de avenço, gentio- os'
freeoree f -ceifes na obre poe em nreca-‘
resino de fixara° arfeqeedn e e rieent0 a
()Nen estive- sendo avaer-de ttm des cara-

.cicte,r1;o_tievnsudina i e . en con siste,c- Tvv, p Priaratir em pIneladen-crfritaor-I

erri mie o mecenls o de exa-ão á
o	

oerleado.
a forcar os exe res tetra dentro da obra'
ire se mane -ni enfiamento, semente em
per tn" esco!bidne

rea rr esse fim, a favenção tem em vista,'
entre outra camisas, Trono •einmer tini inecael
/esmo eara a re niaeffn amomatica da 1,13n
elçâo dos fixadores na oera neto tine os.
fixadores rOdP in se^ forcado na obra emi
ro tos efeviRmente deteeminados em rela-
cão ás borlas "sh partes da co les e aos,
firadnres ediaeertes, nutro. calacteleticos'
da inveecão serão comnreha (lidos mil
facilmente nela de.scrinção seeuinte e pala
reimedicações annexas

A Invenção será toel lter comnrefiendfd
po- ume referencia á sua fértil* Illestrativa
banda nos desenhos annexos, em a"az

A fig. 1.4 um alçelo lateral du uma mal
chi= de fabricar caixas ou cestas com oarl
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tes li p arlas por maio de arame, que compre-
belida os caracteristams da invenção, estan-
do alaumas parte, oadttidas para maior cla-
reza da 11/u:tração.	 1

A tia- 2 é um airado a imitado da extra..
adiada de desr-trga da machina, tomado pela
linha A-A da fig. 1.

da armação superior da machina. Os blocos
7 que distanciam e determinam a posição
das nades da caixa podem ser fixos nos
podtos desejados sobre uma aba de cada
corrente 1. As correntes 1 são arrastadas
sabre rodas dentadas livres 8 de um veio 9
que está moldado em chumaceiras ade-
quadas das armações 4 na extremidade de
carregamento da incham e sobre as roias
dentadas 1 c; e estão chavetadas ao veio
11 que está convenientemente modtado em
cnumaceiras das ar ações 4 na extremidade
de de -carga da machina. As correntes 1 são
de preferencia reauladas lateralmente, afim
de se adaptar as caixas de dimensões ((afe-
rentes e pode-ir ser ta nbem alon adas ou
encurtadas nela lit oducçâo ou retiradas de
peças -de lisação; -o veio 9 nade ser re-
gulado em relação ao veio 11, afim de se
adaptar ás variações do comprimento das-
correntes 1..
' As c arrentes 1 cae avançam a obra são
avançadas continuamente com uma velo-
cidade approximada nage uniforme por
uma corrente adequada e por uni system
de engrenagem com uma polia motriz 12.
Coma se mostra na fig. 3, esta corrente e
este system de en .gana _•em pode-n consistir
da roda dentada 1:. que está presa ao cubo
da polia motriz 12, da corrente de tra n s-
missão 14, da corrente de transmissão 15
que é levada pelo veio: 16 que está
coaveldentemente fixo á armação lateral 4
e ás rodas de engrenagem de- redacção
17, 18, 19, 20, 21 e 22; a roda de
engrenagem 22 está chavetada ao veia 11
que leva as rodas dentadas 1: 1 que avançam
as cor.-entes de transmissão 1 Pada-
se ver assim fele, quando a po l ia motri7 12
girar, o anparelho de avanço move-se con-
stante nente a uma velocidade approxiMada.
mente constante.

A machina illusitrada é destinada a mover.
o. apparelao de met çe aparoximadame te
por uma pote rala ou uma p Ile adia e meia
por cada- rotação da polia motriz; deve-se
entender, entreta ato, que esta distar, e/
nade ser variada aela utilização de unia cora-
binação diferente de rodas de engrenaeem
de redacção. se mi se afastar da invenção.

Os grainneadons 23, que prendem as aar-
tes da caixa umas ás outras e o fio de li a-
ção a alias, poleai se . de qualue • typo
'adequado, prefelvelmen te do tyoo que é
de • tinado, em cada one -ação, a formar um
gra:1;p° por • i.eio do fio 24 e forçal-o . sobre
o fio de Ii . açãi e ott.a dentro da ob a.

Os gramneadore3 23 são supoo ta 1os nela
travessa 25 do ca ,ro 2; 'esse cario é .1 ., ti-
nado a alteri . a . horizontalmente cot -uias
das armações princiaaes 4 e são operados
por uma barro transversal 28 cve se pada
alternar verticalmente em guias 29 do
car o 2d.

As barras transversaes 28 alternadas verti-
cal-rente por intermedio de uma %asa- ove-

: latoria 3 e de um exceatrieo 31 collocado
sobre o veio 32 da grampeador, havenao
unia haste semelhante e tambe u um exceli-

_ trico no outro lado da machiam.
- O fi o 24 que fôrma os gra apos . e que é
•levado por carreteis adequados 33, é avan-
çado Ora os grainneade:es 2i -por inter-
- medio dos roleta; • de avanço 34 e :;5,
-sendo os roletes convenie temente leva-
do; r. o: b raços que se estendem do . corno

•dos g, -amrieadores; os ro1et2s 35 sã, chav.-!-
- tados a tan veie 33 que está montado em
claimaceiras das armações lateraes do
carro 26 e que é girado inter-- Mente-

•meate "nor uni a mechanismo de ling eia e
• roda dentada 37, operado por intennelio
•da .hasta alternante 38 e do exceatrico
.39 que está sobre • o. veio 72 do ra t.45 e a-
dor. Afim de adaptar o movimento do 'veio
36 -ao carro do grampeador, ha Min entalhe

40 formado na armação 4 através do qual
se esterde a extremidade do veio ak.

As gi Ias de snapode 2 da corrente de
cada lado da machira servem paia sunror-
tar a obra co*tra n movimento dos gra //Teca.
dores que pra , dem os fios d a fixação exte-
riores á obra Quando os fios ietermecliorins
são fixados es peças lateraes da caixa , ao
acabada, 'é conveniente sa nno rtar as [leras -
Iate-nas para que alias i Ao se ,ani movidas
netos gra-apeadores e ri P ra que os gram.,
se'am Presos a medida (a e forem forcados •
na obra. Os bloaos de fixação 41 são, nor
consegidate presoa de moda a po lerem
ser *e-tiladas, á barra tra sversal 42 do
carro 26 do gram aeador, diractimente abaixo
do no to de movimento de cada grampeador
interiar
, O fio de fixação 13 que é levado por car-
rete's adequad a 44 passa sob, e a roletas
45 que são levados pela arrancão supelor
da machem e denois r baixo dos roietes
46 que estão na pare infarior d a a amnea-
dores 23. e é levada rara arte"davido á
sua fixação á obra em mudos preceae tas;
os roletas 46 são de tal modo relacionados
com C/: grartrNeaiores, que o fio de fixarão
sere guiado e nreso diractw a enta por bal o
do erainneador na noaiçã d a ser cone to
pelos aramnos quando ell .!s forem forçados.

o carro 25 do gramneaeo- é altar afio
horizontalmente nas ga ias 27 das arma-ões
4 através do eme' trem 47 sobre o vaio "2
do gramneador; uma alava nca angular 48
está ticul o damente . montada em cha ma-
cairaa 'da armação da maehina e 49 e está
ll earlo em uma.. extretnid-de ao excautrico
47, e, na outra ext .emi Jade ao caro 2,
haver do mec arismos semelhantes em cada
lado da meiam

Póde-se ollservar que, na machina Mus-
trad a , o carro 26 d -s gratnneadores 23 e o
mecha ismo de ava-ço do fio dos gra unos
são todos de nreferencia oa erad aa nen- meio
de excenticos dispoatos sobre o veio 3 do
gramaeador, e q ue unia rotação do veio 32
com pletará uma operação de collocar ana.
granem. Fade-se tarnbeinitotar que as cor-
sentas 1 que avançam A obra sai-) movidas
continuamente através de uma 11 aeão com
a aolia motriz 12 nue esta normalment a des-
ligada do veio 32 do aramneador de molo
(P . e o movim aato do . trabalho e e onerPção
dos gram neado res são irdenendertes, leo
é. as co rentes 1 são onerada , pela oolia
motria 12 a code-main o seu movimento in-
denendenteraert ada onerrção dos • ranmea-
doras qtte são °penaria pelo vaio r sé-
'melte quando esse veio estiver liaado
poli n m triz 12.
• r- dde-se empedrar • qualquer mecharismo
de talão rd-ninado pa m a li gação do veio
32 á polia motriz 12 A falena arafeiida
uneão para ease fim eat ; indicada ta s f gs.4,
5, 6 e 7 Como se '0st-a nes as figura, . o
mechaaiamo de , união com pre!: mie um ex-
centrico 51 que est; chav tado na veio 32,
uma peça antmlar 51. destinada a se ada-
ptar em um recesso do c •lbo da pol ia ma-
tiz, uma peça de cunha	 que é levada
pela oeça anntilar 51 e nue é destinada a se
admitia- entre o excent ico ' e0 e a neça an-
nula - 51 e. deste a odo, a ligar a polia mo-
triz 12 ao v :io 32 da granmeador A peça
aninhar 51 é binartida e é eonservada
contacto com o cabo da polia por uma de

- expansão 53, d moio q e, quando a polia •
é • irada, a peca afunilar 51 e a peça de
cunha 52 se movem com a polia, e quando
a peca de cunha n 1 se prende entre o ex-
certriao 5e e a ne0 annular .51 o•veio 32

•será li ado á polia motriz e-mover Se-á com
• alia. Afim de soltar a união. ha unia peaa

de interrupção a4 levada pelo veio oscula.
• todo 55 canvenieatemente montado nas

armações laterPes da trachina, que está
terposta no trajecto de um bloco 56 que et

}f-, a, , -•

1
' A fig. 3 é u iia plarta tomada pela linha B-B
da fig. 2, mostrando a ope.ação da tnachi-
na sobre as substancias que formam a cai-
xa.

A fig. 4 é Um alçado lateral am pliado da
extremidade de descaiam da macheia, estan-
do canittiio o braço de supporta exterior

- para maio; clareza da ilustração.
A fig. 5 é u ri alçado lateral de detalhes

da polia motriz do veio ',de oaeraçao do
dispositivo de fixação dos grampos e do me.
canismo de' união dos veios.

A fig 6 é unia vista em corte, tomada pela
linha P-P da fig. 5.

A fig. 7 é um corte tomado pela linha N-N
da fig. 6.	 .

A ri; , 8 é um cone da extremidade de des-
carga da machina, tomad pela bulia C-C da
fig. 2, mostrando as peças de ccillocaçã e
reg ulação dos fixadores e o machinismo de
freio.	 •-•	 -

A fig. 9 é um corta, tomado da linha D-D
da fig. 2.

As fias. 10, 11 e 12 são vistas detalhaaas
do mecanismo do freio; essas vistas são re-
soectivaeinente um alçai° lateral, u n alça-
do de extremidade e unta planta surerior,
sendo a fig. 12 tomada pela linha E-E da
fig. 1

A machina eseolhida para a illustia ão é
destinada a pr duzir armações de e ixas,
que te n uma nluralidade de secções se 'a-
radas de paredes iaterae, e armações, liga-
da, entre si de modo a ia, derem dobrar-se
por um fio de fixação que esta preso ás re-
feridas secções DOr grampos que são - força.
doa sobre o no de fixação, atravez da nare-
de lateral e para dei tro das armaçÕea. Quan-
do se retinem as armações e as naredes la-
te •aes, das diversas teeções antes da appli-

•cação do fio de liaação, as armações e as
paredes lateraes de cada secção são preferi-
velmeitte colocadas de tal a oio, umas em
relação ás nutras, que,.q ,and o artigo com-

-pleto for dobrado pa.a o formação ue uma
caixa ou de uma cesta, SOOre as secções de
extremidade a operação de dobrar obriga-
rá a parede lateral a cobrir as bordas de
canto, ficando o fio distendido. t- ara a fixa-
ção das pintei da caixa u da cesta unias
ás outras e do fio de li bação a dias, é coa-
venleute cre nenhum g.-aeioo ou fixador
seja fo.çado nas proximidades dai jutas
entre as secções da peça, pa.a perturbar a
oneraçãO ,uosequeste de dobrar ; é lambem
conveelente, afim de se obter uma resiiten-
cia maxima com um numero minimo de
grampos, collocar os glanmos, uns e O rela-
ção aos outros, e ás hordas das se , :ções. 1

Na machilia illustrada, as nartes da caixa
ou da cesta são mciatadas sobre um aaaare-
lho fie avaaço sem fim, que se inove doliti-
tuamente com uma ve:ocidade aproximada-
mente tt , iforme po: baixo de um deposito
de grampos que fixa-o o do de
partes da caixa e que prendem essas partes
umas ás outras.

Para onerar sobre o trabalho que se .move_
-continuamente, os grampos sào deSti lados
a se moverem com a obra durante a opera-
ção de fixação, voliando para a posição ini-
cial nara a oraxima operação.

• Referido-se ás fig. 1 e, 2, vã-se que o
dispositivo que avança o trabalho comore-
liende prefe rivelmente uni par de, correntes
sem fim 1, de finadas a se mover em sulcos
de gdia suuportados em lima extremidade
por a.aa travessa 3 que liga as aanações

Alateraes 4, e, na outra ext..emidada, por
tunia travessa 5 supportada pelas columnas 6

;d.
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~bem se movem por uma certa distancia,:
N3. =chila- ilustrala, a corrente 64 • a.aa

um "' c omariaieüta igual ao das conertt!., ae,
avança 1 e tilava-se synchronicamerte t:

 z, deinolo que, daeaete (:),..moyirrienta
da arra por uma. - certa distancia,' as peças
de reguatção 57 se movem mala.anesnia dis-
tancia, parénaaleve-se compreheddar grie

•as peças de regulação 57 pôdem ser presass-a
lana corrente que é inais comprida ou mal;
eu -ta do que as 'cor, entes de avanço, ou a
uma to:reate que raa'se move nece'ssaria.
mente -com , a • mesma.razão. de veloci lacte
quem correntes de avança, sem se afastar
da -invenção edeve.4 • comprehender ainda
gare as referidas-1 eçag,de regulação adiem
ser presas a 111113 daN , dbtrente3 de avanço 1
ou a aignma outra paça cujo movimento es-
teja relael 'nado- com o das correptes de
avanço 1, s-eni se afastar da invenção. 	 "

Como se g:lancinai, acima, aconstrucção.
ilustrada é- nref trida por causa da
dada e aa exactidari acom que ella é ajus- •

-ta a pelo operador ; as partes 'operantes da
macaina	 são conetrui las e dia-
p-stas de tal -modo, que um grampo é for-

) obra • em opposição a cada peça de
regulação . 57, de modo_ que tudo o que o.
.operador tem a fazer é eácolher os pontos
da-obra em !que elle deseja . colocar os aram-

os e depois dispor uma peça -.de regula ,o.
7 em opposiçao a cada ponto escalhi o.

.0s grampos serão .então forçados em oppoa
• sição. a cada peça -de regtilaçãO e- !manual
:grampo se-á forçado • em qualquer-- outro
pardo da ob a,
• E' conveniente que -os grampeadores
sejam parado aapróximadamente na mesmo
ponto do eracacio de operação, cada vez
que a União de veios for posta em acção e
_preta ivelmente qua .do a barra- transversal
superir r 28 está na , parte - superior do seu

-movi.me to vertical:. (3 mecanismo" de freio
é,,por c o seguinte, 'empregado paia f.-eiar
-autora tic ate "o veio 32 do grampeador,
cada- vez - que a . união entre o Veio e a
polia metriz -for desligada.'
•U.n freie-adequado para esse fim está ia,

•dicado .,as liga. 13, 11 -e 12 e • consiste da
roda de freio 67 que está chavetada ao veio
-32 do ta npeador, da cinta de freio dividi-
da 68 e do dispositivo de, regulação para •
apular e afrouxar a . -cinta 68 em volta da
:rola 67a;	 • - • •	 •• -

Como se mostra melhor na liga 10, as
extra aidades .da data de freio • 68 são ore-

, sa; respectivamente pelos Parafusas.69 a 's
, paia); opaciatas de uma .peça 10 que está
articula fán ante • suPpodada sob -e urn braço
71 que e itã suspenso por uma barra trans-

-versa,' 72, Ie moda que, quando a referida
-peça 7 for oscilada ou Parcialmente girada
em uma direcção.opposta á dos poateirós de -
um relogio, a cinta de freio -68 será aperta-
da em volta da roda 67- e -vice-veráa. Para
girar. a poça de rotaaão 70 ana - direcção opa
posta á dos ponteiros de umeelogió adm
aPertar o freio, ha um tirante., 73..'que está
'articuladamente li aadaa urna•extmmidade de •
um prolóraránento 74 de uma neça.7 ) e gae

'é guarnecido na -siga outra extremidade de
'Uma peça em fôrma 'de bloco '75 • que teia
•Uma li !ação de cavilha e lenda com um bra-
•ça 76 que está -caavetado ao.- ació oscula-
tori o 55; a referida, peça em fôrma de bloco
.75 é destinada a Ser actaada, em pontas, de-
,tarminadoa e a ser movidamara a esqur ida
par unaresattó'ou cavilha 77 que é levada
por_ um -braço 78 que esti articuladameate
'suspe is° por irn br'ço 79,. preso-. á barra
tralarenal 3 da machina. O* resalto 77 le-
anda n araço 73 é obigalo a fazer con-
tacto cani a neça de bloco Ti 'pela acçãa de
u n cama q 'eve eita sabre a roda de f Pio
67 caie acta' =o -e unia-Mete nua- extremi-
dade	 b	 refarido.camo é cansti-
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eatench de uma extremidade da peça an-
11 dar 51, como se mostra nas fim. 5, 6 e 7;
Por meio de osa peça impede-se caiairrer
novo movimento da •peça ainular 51 e da
•pe . a deam aia 52;se -do que a polia motriz
32 se disicent em volta da superfiaie exte-
'Fiar da peça annalar M. Pode-se ver assim
cale, cataido a peça de interrupção 54 esta
em conta-to com o No -O 56,a peça de unido
cal de =ligada e o .velo 32 -do grampeador
fica estaca) a ia, norén, logo que a peça de _
Int-rrunçã 5 t for deli sada do bloco 53, o
ve1o.2 á iiaado á palia mat riz e . girará
co ela ata gle a. peca da- iate a-unção-• 54
lar n-ovamente c mtact o cri o blocd• 55.
A sim, quando a peça- de 1 terrandia 54 for
delgada do bloeo 56, o a ai) 32 -do gram-
peador sert ohri ao a fanar pPia Mentos
uma rotação, o- queeffectuará ema oneraçao
campleta..de arainpeação; si a peça de in-a
te - nação 54 estiver- ainda feira do trajrcto
do ataco 5. gualda ele vol a- aara a ala
posição i a ldal, dar-se-ha ri a a :gila ope-
ração dc.gra 'meação, ao 13.o o tre, si -a
peça d a t aTunção 'estiver no Ca le ao do
bioco 55-- tarado obloc0 voltar ra a a Mo-.
airão iniaio l, a ligação entre o.veio 32 'e a
polia Motiz 12 seri interro molda e nenhum
gra apo será colloaada.' -até que -a _raça de
união seis outra vez li gada nela soltura- da
peçade a-runção 54 do bloco58. A melida
que o trabalho continda a se' mover dura-te -
os int .ervallas exist artes entra as operações
de aránpeaçãn, andeese observar que as no-
sições dos "tampos na obrianodem s ai* •re-
guiados nela regulação das •operações de
gramneação:
• Ci disnositivo nreferilo para a reanlacão
das ooeraçams de grampeação. esti indicado
nas fias. 2, 3e (l e consiste, em ., era!, de um
mereaanismo destilad a, em determinadas mo-
mentos, a mover a polia 12 com O veio 32 aciin
de eff rctuar uma Oaaração de vraupeação..
A nolia motriz 11 e o veio 32 de gramoea-

-dor sã" li-a •los pela saltara da neça . de in-
terriaçã3 54 nata fôra do bano 55 da tuna,:
já Se detern lnou. A Peça de i sterruação
é soll do b'oeo 53 pela oscilliçáo do veio
oscill lado 55 em uma direcção onno-ta a.
dos noitPlep; de um -reto -io, de accô do
com a fico . 9. n-veio 55 é oocillalo em no dos

:datei-Min a -las nor uma se f9 de neçaa de
.regulaçqo 57, colocadas em no :tos relativos
'aos pontos esc libidos para a g-amneaçãa
'sobre a obra, e ..elaaio radas com o movi-
'me, to da obra ; essas inças) aso destiaadas
'a actuar sucessivame nte bl co de cimo
54,cre é levo to par u n ti-a-'e 51 q-e • e Itã
li Ad • ao veio o cilatorio 5 nof una ala-
vaaaa 5 1, de modo que, cada v- que ,- ma
'peça tfe- ragularão57 faz elat roto ca ti tan .
bioco de cama 58. o v do 53 naver-se-á em -
uma dir ,cção contra ria a do : ponteiros de--
um relo io e o veb 32 do &campeado- será
ligado com a polia motrri 12, ali ri de effe-
ctuar urna oneração de grata ,egÇãO. Derrois
que uma peçade re aulaçãe 57 tiver Ougada
pelo bloco de camo 53, o -elo oscillatorio
voltará para a nosição inicial devida á acção
de uma mola 51..

Para facilitar a colioc mão das 'neças de
reaulação 57, elas são de preferencia *mesas
pelos Parafusos 62 de uma aba 63 de u na
corrente sem -fim 64 ; essa corrente tem'
sirefelvelmente •o mesmo camorimento aue
_as ço.reates de 'avanço I. a corre nas atila-
canelas de tima ias correntes I e paraliela-
mente a ela. soare um supporta 6; essa
correste move-se sobre is na roda dentada
livrearre não está inlicáciai montada Sob-e
um velo 9 na extretidade de recençaa da
maahina e sobre a Toda . dentada 66-que e-ta
.chavetada ao. veio 11 na axtre nidade d dea.
caraa 'da machina, de modo que a.; neçaa 'te
regulação, .57 tem uma ar norção fixa-
.movimetro e n relação ás . correntes de
avanCo 1:- durante e movimento da obra ilor

_ - -

- triadao disaosto . pam móver ó- braço 78
.
 e 0'

regala 7-7 no -mo sento Adequado ,o cyclo
cicr vf:b .32.- O. braça - 78, 'é conservado em
.coet teto-com o camo 8) -pela a •çio de lar'
.inala .82 que está ligada ao referido braç

aci um braço 71.	 . . •
.• Pode-se observar assim que, si a tr aça de
;bloco 75 wtiver ao trajecto reaalto 77,
-qua-dto braço 78 -fôr -movido ?rara a esa
averda pelo camo 80, o tirante' 73 'será mi-
:vilo.para a esquerda, a neça 70 será oscila
-laia na direcção ()aposta a dos nonteims
At rim reioala,. e a cinta do freio 68 será
ane-tada em Volta da rola de freio 67: Si,

:entretanto, a peça de bloco - 75 não ^-e.,tiver
.mo tra lecto do resalto -77, calando elle fôr
rmovido para"a esquerda nafig. - 10, , não 'se
dá nenhama acçã e de freio. A neva de birita
-75'é nota no percarso do ressalto 74 quando
-o braço 75 raro está chavetado ao veió oacil-
latori055 fer abaixado l oto oc • ore cala
vez que o veio 55 se mova na direcção ona.
posta a dos ponteiro, de uni relogio, afim
'de disor uma '. peça -de - • interrançãO 51
percerso do bloco . 51, afim de desligar a
'união • PAcie-se observar assim que, quando
a u aila fôrdasfeita, f-eio é analicalo
'vaio 32 do .grenipeador na-ado imm.diataa
"mente por ocCasião 'da salt ara da união.
-Quando o veio ar oc'l latorio 55 fór oscilado
.ra direccal onposta -a das ponte-os de ain,
reloalo afim da reatabe lecer a unia-a, a /laca

-de bloco 71 é elevada e. obrigada a voltar
apara a POS .0.0 in a.ial por uma mola 90,
'-deote modo solta do ri f io.

airaado converiente pranocionar
-uni dispositivó para contra lia'ançar 'a' ten-
-dencia que tem o vaio 32 do gramneador
para se -over mais impidameate do que a

motriz 12, d , ra te o no sseio de desa
-ce •-,sO dos g-a npéldo-eá. Esse maca. , i;mo,
'coma se rnóstra, raa aaa. 10..11 , e- 12, cama
mrehmie uni b Açcac3 qae esti nre'-ai peça
-70 e etietém	 ro'eae Rade:ti-a-ti a ar m-
der-se c-aao 85 sabre a rada de 'freio
.67; o referido cana é conetruida e disnosto
tntra'ariplicar paralaintente o- freio darante o -
'passeio de desenso dos gramnendores
- Ha tambem uma polia- livre' 86 • montada
'Mo cubo da polia m triz. 12,.ssore a qual•
anSie . correra correia matriz livreme te
quando a maehiaa não 'ti 	 ain onera -ao.
- A oneracão da multi a é a segui ¡te . o -
onerador, coloca os biócos de separação' 7
sobre as carrentea de Condução- 1 nas nosi-

-Vies relativas adei'radas para receber as
'snlistancias sobre as remes se deve onerar.
'Elle determina, em sr ia os Pontas da
'obra em que elle (bacia que os gramnos se.-
" am forcalos e callaco as pe nas de regnia- •

da corrente 54 e:a on-arição a -ada
pónto e e se d eSeiR ninam um gramo
sobre a obra. aaaa.rdo os bla- no, d o Regara-.
ção 7 e as neças de r -gulalão 57 forem con-
venientemente disaostas, a cof.	 mot
deslocada da nolia livre 83 para Mo. er a
pala 12; immediatamente, . as correntes de
avanço' 1 movem-se por baixo" dos - grompea-

"dores. _Quando a peça de regulação do pri-
'melro ararnaa faz contacto com o bloco de
:MO 58, o veio 55 é oscillada em Unta dire-
,çcão °oposta a dos nonteiros de um rcloaio,
'soltando o freio e liaand a união que esta-
,be'ece. a ligarão:, entre a polia 12 e o veio
'32 da gram aeadora nessa occa dão o veio n
.do grampeador gira, forçando um grampo'
no seu tu rma Quando-a ao-Ideação do
pa está completa, a u nião é desligada auto-.

.-maticamente, sendo o.f—io apaleado. Os
:grampeadorea fica n hactivos.até caie a -pa-•
xima nça de re aulação 57 faça contacta
com o bloco de camo 58 e o .eleve . .A maa

:chiná t abaliza ini derruptamente anbre '.a3
•ne:,as oof uma sequevia.de obras -differeea
-.tas; .as maças d? 1-Pg . :Dição . refletem a ama

moneraçãa-ca carda cycto sugessivõ de dar-
'r rentes • le avanço. • .•

IIN

III
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. Pôde-se observar que as peças de regula-
ção 57 dos grampos, constituem, com errei-
to um padrão para regular as posições dos

• fixadores em uma obra ou em uma serie de
'obras, sendo destinadas a applicar os fixa-
dores nessa obra ou serie de obras, con-
forme o caso, de acata-do com o padrão.

Pôde-se observar tambem que, na ma-
china ilustrada, a obra move-se continua-

- mente a uma velocidade approximadamente
uniforme e que as posições respectivas dos
fixadores que são forçados na obra são de-
terminadas pela regulação das operações
grampeadores.

Pôde-se notar ainda que a fôrma preferida
do mecanismo de união ilustrado e de-
scripto é, com atreito, uma combinação de
uma união positiva e de uma união de at-
tricto, tendo as vantagens de ambos, sem as
desvantagens de qualquer delias. Entre ou-
tras vantagens, a união de cunha prende po-
sitivamente as peças motriz e a mover em
qualquer ponto do cyclo de oneração-da
peça motriz e o faz sem o nmido usual e
sem os choques e vibrações produzidos nela
operação de outros mecanismos positivos
.de união presentemente em uso.
• Deve-se comorehender Mula que as ex-
•pressões scontinuo» e -continuamente» e
outras semelhantes, usadas nas especifica-
aões e nas reivindicações em relação com o
-movimento, can' o avanço da obra ou dos

• 'isansIdvos que -movem a obra não amare-
. alies para fazer distincção do movimento,
:o avanço intennittente ou passo a passo e
ncluem qualquer movimento que não soffra
interrupções e durante o qual os granis
peado:es operam abeire a obra em movi-
mento.

Evideatementc, a presente invenção não
se limita á forma especial iadicada e de-
scrinta, mas pôde ser effectuada de varies
modos; a construcção especial indicada Ode
sei- modificada de varias maneiras, como é
evidente aos que são peritos nesta arte.

-Além disso, não é indispensavel que todos
. os outros caradensticos da invenção sejam
, usados conjunctamente, pois que eles po-
dem ser :usados com vantagem em cliveis

.sas combinações e ardi-combinações diffek
rentes.

Em resumo, reivimf MOS4' ,,nto pontos
caracteresc °Balite.	 s	 invençãonvenção
o seguinte

1, em urna machina para a fabricação de
caixas, cestos e artigos semelhantes, desti-
nada a operar sem interrupção sobre Uma
serie de peças de formação e comna hena
dando um mecanismo para avançar a obra
continuamente e um mecanismo para de-
terminar a posição em que os fixadores de-
vem ser forçados na obra ; ha tambem um
mecanismo para regular automaticamente a
posição cies fixadores na . obra ; por esse
•meio, 03 fixadores podem ser applicados
em pontos previamente determinados em
relação ás bordas da caixa e em relação aos
fixadores adjacentes ;
' 2, uma machina de accordo com a reivina
dicaçãd 1, em que o.mecanismo para a ai»
plicação dos fixadores se move paralela-
mente ao movimento da obra, durante a
operação da applicação dos fixadores, e
em que a posição dos fixadores na obra ê
regulada pelas operações de regulação do
mecanismo de fixação;

3, unia machina de accordo com a reivin-
dicação 1, em que o mecanismo para a ap-
plicação dos fixadores é normalmente ina-
tivo durante o funccionamento da malsim

C é posto em operação em pontos determi-
nados pelo mecanismo de regulação ;

4, uma machina de accordo _com a reivin-
dicação 1, em que o mecanismo que regula
a posição de um fixador inclue uma peça

_que está colocada cai relação a um ponto
escolhido para a recepção de une fixador tia

obra e que se pode mover de accordo cora
o movimento da obra ;

5, uma machina de accordo com a reisins
&cação 1, em que o mecanismo que reei la
a posição dos fixadores na obra inclue um
padrão de peças que estão variavelmente

'distanciadas de a -cordo com a separação
desejada dos fixadores em uma caixa ou se-
rie de caixas e que são adaptadas para ef-
fectuar uma operação de fixação todas as
vazes que o ponto escolhido da obra se mo-
va para a posição de receber o fixador ;

61 , uma machina de accõrdo com as rei-
vindicações 1 e 5, em que o padrão para as
peças de regulação é destinado a repetir a
sua operação sobre uma serie de peças de
caixa sem interrupçãg, applicando fixadores
eia cada serie de accórdo com o padrão ;

7°, unia machina de accOrdo com as rei-
vindicações 1 e 5, em que as peças de regu-
lação se inovem synchronicamente - com a
obra;

8°, unia machina de accdrdo com a rei-
vindicação 8, em que as peças de regulação
podem ser presas, de modo a serem regu-
ladas, a uma corrente ou correia que tem
uma ligação com a correia ou corrente de
avanço ;
9' uma machina de accerdo tom a rei-

vindicação ,8, em que o mechanismo de
avanço inania uma corrente ou correia sem
fim e as peças de regulação se movem pa-
ralelamente ao movimento da corrente ou
Correia;

10, em uma machial do typo que se des-
creveu, um mediania= para a applicaçao
de fixadores, construido e operando .sub-

.stancialmente como se descreveu com refe-
rencia aos desenhos &anexos.

11,uma machina do typo que se (lesares
veu, que é construida e que opera, substan-
dali-imante conto se descreveu com referencia
aos desenhos annexos ;

12, uma machina de "accórdo com as rei-
vindicações 1 e 3, em que o mechanismo
que põe em operação o apparelho de appli-
cação dos fixaames d, rante o movimento
da =ablua inclue uma 1.1111c o positiva, des-
tinada a prender as partes motrizes ás partes
a mover, eis qualquer ponto do seu cyslo de
operação ;

13, uma machina para fabricar caixas,
cestos e artigos semelhantes, substancial-
mente como se descreveu com referencia
aos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922.— Por
procuraçao, Licita° da Silva Couto. (4.669)

MARCAS REGISTRADAS
N.. 18.140

13. Cattan & Comp.
'
 estabelecidos á rua

da Alfandega n. 247, apresentam a marca
Supra, a qual consiste em uma ellypse com o
a. 202. A referida marca poderá variar cai
cores e dimensões e servirá para dfstinguir
tecidos do seu cominarei° (sobre estampl-
lha de 600 réis). Rio de Janeiro, 25 de jita
lho de 1922.—B. Catta2 8. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 49
minutos do dia 25 de julho de 1922.

Registrada sob o a 18.140 por despacho
da Junta Commercial em sessão de ts je.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seno
por estampilaas.— Pio de Janeiro 27 de
julho de 1922.— PI( Or0 C(1171DOS, director.
(Ao lado estava o .-.arimba da Junta Com-
i/marcial-1	 (4.7061

TIFICADOS
- DE PER r ' SUCO

ig. 1.344
Certifico, cru cumprimento do despacha

supra, que a marca aSabão Lavandeira., para
uma qualidade de sabão da fabrico de M.
Freitas, registrada na Junta Commercial de
Pernambuco sob numero mil trezentos e
quarenta e quatro, foi depositada resta junta
em vinte e doas de junho ultimo com a folha
official daquele Estado onde salda publi-
cada.

Secretaria da junta Commercial da Can&
tal Muar, 4 de agosto de 1922. — Carlos
Torres de Oliveira 2° °Melai, (sobre uma
estampilha federal de 2$). Visto. J. C.,
4 de agosto de 1922. — Isichro Campos,
director: (Ao lado estava o carimbo da Ju-ta
Commerclal.)	 '4:434

• £STADO DA BAETA

N. 20

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que a marca eBoas-Fsstasa, para
chalados, do fabrico de Suerdieck & Como.,
registrada na Junta Commercial da Bahia
sob numero vinte foi depositada nesta
junta em vinte e seis de junho ultimo com a
folha official daquel e Estada nnde sahiu pu-
blicada, tendo sido indeferidas, de confor-
midade com o paragrapho sexto do artigo
oitavo da lei mil duzentos e trinta e seis,
de mil novecentos e quatro, as marcas
«Viajantes» e «radias,. 	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de agosto de 1922 — Carlos
Torres de Oliveira, 2 oficial (inutilizada uma
estampilha de 2$). Visto. J. C., em 5 de
'agosto de 1922. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta C m-

(4.7561met-ai:11.1

fiSTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 4.505

Certifico, cai-- cumprimento do despacho
supra, que a marca aPhrypé», para fum as e
seus accessorios do fabrico da Companhia
de Fumos Santa Cruz, registrada na Junta

•Commercial do Rio Grande do Sul sob nu-
mero quatro mil quinhentos e cinco, foi de-
positada nesta junta em dezenove de junli0
ultimo com a folha arida! daquele Estado
onde sahiu publicada.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 5 de agosto de 1922. — Carlos
Torres de Oliveira, 2° official (inutilizada
uma estampilha de2S). Visto. J C., eia
5 de agosto de 1922. — Isidoro Compos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).	 (4.756)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada de 1 a 4
de agosto de 1922 	  1. 083:2502-

Renda arrecadada em 5
do corrente 	 	 309:292$451

ama

1.994:517$476
Em igual periodo de 1921.. 1.712:5910995'

D ,fferença para mais em
1922.— 	
	

281:925$978,
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Alfandetia do Rio de Janeiro
MEZ DE AGOSTO DE 1922

5 do emente . 	 1.213 O 8 391
Ele s.,u	 ae, iodo de 1921. 73à 0.1 870

- --
Ditterença a maior em 1922 4.6:19~1

UMES E AVISOS
TR13UNAL DO JURY

O Dr. Burle° Torres Cruz, juiz de direito
da 6'' Vau Criminal e presidente do Tri-
bunal do jure.

Faz sabe: q e nesta data foram sorteados
8 suollentes pa. a cminlatarern o numero
legal de 22 jurados q e tem de servir na
sessão do Jury do corrente mez, os quaes
deverão co,npa cer neto Tribulial á ma
dos emolidos n. 152, no dia 7 e seguintes
às 1'2 harits çujas no.nes sao os seguintes :

Ari os 1 imentel.
Ni :ela . - Sainoaia.

' Adolp io Vieira da Cunha.
Dr Adoido juncideira eotelho.
!cario D.lerinando da Silveira.
Ca.-1 s Fernando da Fonseca Costa.
Dr Oscar Penca Fontenelle.
Pedro Pinto Peixoto Velho.
A todos os quaes e a cada um de per 41,

. antima-se a •ompa.ecer no dia, boa e local
aci.na iedlcad-ts, sob as penas da lei Dado
e *passal.) ¡testa Cilade do Rio de Janeiro
e e 5 ti ag)sto de 1922 Eurrancredo Vas-
cuxiceaos de Core dha, escrivão, subscrevi.
— &rico Torres Cruz.

•Juizo Federal da Segunda Vara
Civel

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Oclavio Kelly„ juiz federal da
2' Vara do Districto Federal, etc.

Faz saber ter designado o dia 7 do
corrente, ás 13 horas, para proceder, na
sala das audiencias do •iuizo (edificio
do •Supremo Tribunal Federal. á Ave-
nida Rio Branco n. 241), á abertura de
officios de indicações dos mesarios das
secções reeem-creadas, referidas no
edital publicado em 4 do corrente e das
oue já se encontravam localizadas, mas
deixaram de se organizar por não terem
elei to rnesarios na Annea legal. E vara
constar mandou expedir o presente que
será publicado pela imprensa. na feerna
da lei NU vi ger. Parle e pass ado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 do agos-
to de 1922. E eu. Pedro d.9 Sd, escrivão,
O subscrevi. — Octavio Kelly.

- - Minfiterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
CONCUEdENciA PUBLICA PARA A ESCOLHÃ

•DE UM PROJECT() DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDoS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
rme nos termos do decreto nu-

Mero 4..478, de 16 de janeiro de 1922,
fica abeha a concurrencia publica para
a apresentação de maquettes de um mo-
numento commemoratAu ea erociair 'a-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, a ser erigido nesta Capital, de
accôrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.° Monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proelamador da
ilepublica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
roce' Benjamin Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cay uva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

• 3.° Os concurrentes receberão a plan-
ta do local e os da-dos biographicos sobre
ae personagens que nelle devem figurar,
e sobre Os acontecimentos que se tem
em vista commernorar. Poderão concor-
rer artistas-escriptores nacionaes e es-
trangeiros e esculptores, em collabora-
çâo com arehitectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas, do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constarei, de:
a) maquette em gesso, representando

O conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entre os mo-
tivos do seu projecto; •

c) urna succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo teta]. do
monumento, cOncluido e collocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos materiaes que serão empregados e
de toda a parte constructiva..

5f O custo total do moumento, collo-
cacto no Meai não poderá exceder da
quantia de (tres mit contos de reis)
3.000:0008000.

I3." Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assignados por um
psendonyino e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
concurrente. De tudo será passado re-
cibo -ao concurrente. -SÓ depo:s do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contenoe os nomes eos concor-
rentes premiados, sendo • as  restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tomadas em considera-
ção as maquettes apresentadas fóra do
prazo deterinivado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.° Os projectos classificados ficarão
de propriedaie do Governo, que- deites
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concorrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer • meio
de punticidarle, tornar coime:eido oseu
projecto e pseurionytno, será ef“se,:assi-
ficado.

11. 'Aos autores doa pro : e •ors classi-
ficades em 10, 2 0 e 3° /oleare s, serão ton-

._

tendes, respeottvamente, os premios dd
50 000, 25.000 e 15.000 francos.	 -

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e ~ente aos membros da corne
'missão e seus auxiliares, será permitti.
da a entrada no local em que forem de-
positadas as maquettes •

13. A exposição será feita logo ap620
o julgamento.

14 As maquettes serão endereçadati
ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
tenores.

15. O Governo reservar-se-ha o tile-
Teito de annullar a concurrencia. si  ne-
nhum dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e os demais do.
eumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita à Directoria Ge-
ra' de Contabilidade da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça e Ne.
gocios Interiores e nas cidades de Paris
e Roma, ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde e.rn dia préviamente de-

- terminado por edita'. serão abertos,
conjuntamente, os envolucros de todos
os projectos e documentos apresentados.

• Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho de 1922. — Pereira Junior dire-
ctor 'geral.

--
Departamento Nacional de Sande Publica

NIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TEHRESTIWS

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 774,e seus nora-
graphos do remiam mfo em vigor, serão
su-eitos a vistoria sanitaria no dia 16 do
corrente mez, ás 14 horas. 14 e 1/4, 14 e 20
minutos e 14 e 25 minutos, respectivamente,
os predios ns. 178 da rua Marechal Flo-
riano eixoto, 17, 19 e 21 da rua 'obias
Barreto, ficando pelo presente edital citados
a comparecerem a cilas, querendo, os pro-
pri-tarios dos referidos predios ou seus
reoresentantes legaes e demais intere sedes
qne existam.

Se .retaria da Directoria doz Serviços Sa-
nitarios Ter estres, 4 de agosto de 1922.—

-Joaquim Vidal, secretario.

Departamento Nacional de Sande
• Publica

DMECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOD
TERFFSTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 770 do re mlame, to
em visor, tica Delo Presente edital cltad e o
mort.:tario ou ,.esnonsavel pelo predio
n 21 da rua S. Janne . io, a, no prazo de
cinco dias contados de ta data, c meai eter

. á 3 Deleocia de Saede, 4ita a avelada
Pedro II n. 158, afim de tomar conhecimento
do terem de i titilação a. 1 216 exnedida
para a citada nredio, e, vencido este prazo,
se a o •esooesavel 'dado no, t ¡Ornado.

•Sec eta ia da Di ect tia d •)s Se.viços Sa-
nitarios Ter e et: ,s, 3	 agosto de 1922.—
Joaquim	 seactal io.

•ssistencia a Alienados do Distrieta.
porierai

Hospital Nacional •
CONCURSO P2‘12 I SSISTENTE CLINICO

.Po d :te min seão do Dr. directo:geral da
Assist meia a Alienulos e autorizarão do

- Sr. mi i .t • da .1 .atiça e Neg cios Medo-
• ca abe: ts. r elo n:azo de ciiielita dias

" a restar da dia da primei a publicação do

Renda anu idade no dia 5:
128 359050

Em nane' 	 19 :938630
-

Total 	 319 .297 el80
-------

Renda arre . adada	 de 1 a
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presente edital, a inscripção para o concur-
so a quatro logares de — assistente clinico
da mencionada Assi stencia.	 -

Poleia° concorrer os medicas hebilitepos
nas fealdades ou escolas legalisadae do
paia cr ee estejam no gozt• dos ui. atoe civis
e (milicos e com idoneidale -moral compro-
vada.

as provas do ceitamen serão tres pratico-
oraes e uma escrinta, versando sob .e clini-
ca psycaratrim e de doenças nervosas.- •

A inscrioção .leverá ser feita na secretaria
do Hospital Na dona!, das 12 ás 14 horas dos
dias uteis, mediante 'os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
bl diploma ou certiacado de habilitação;
c) attestaçãõ sobre ca pacidade civil e ido-

neidade moral.,
Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-

cional, 13 de julho de 1922 — Dr. João Mel.
'o Mattos, chefe da Secretaria.

Drdicia Militar do Distxicto Federal
SECÇÃO DE -PENSÕES DA CONTADORIA

C 'IXA, BENEFICENTE

• De cenformidade com o n. 8 do art. 581
do r tgulamento previne-se aos contribuintes
da Caixa Beneficente desta corroração que
perde -ão o direito as matriculas, se não sa-
tisfizerem, ou seus herdeiros as eontnbei-
çõ,ts atrevidas até o dia 31 de ja aro de
1:12-1 a saber: J sé J eaq dm Lins, Roaerto
Verissimo, Antonio Pereira Lima, Er -dio
Castro Cerquei 2, Fra .cisco Aloysio -e
Araujo, Adestordern Gerelli, Waldemar de
Paina Coelho Manoel Feitosa, João Amphi-
loq do de Ab:eti e Silva, Ladislau Pereira da
Sirva, Au tordo Raymundo da Rocha, Cedo
Heredia, Carla Torres, Waldemar R ldri-
gues doe Sutiãs, Nb do Co rea de Aleu-
que,.q . e, Octavio Irise Vicente da Costa,
Mano Coelho da Silva, João Feencisce
Cr z, J .ião Baotista dos Sa tos. Debateu Ro-
drieues dos Santos Reruardino ue Senna,
Estires Moreira. Manoel d Oliveira Tinto,

•_Tosa Roberto ios Pesos, Wahlema "aa res
de Menezes, E uardo Martins. Pedro José
dots Santos e Ia .iatho de Souza Queiroz

Secção de Pe sões da Contadoria, em 1
de a met de la22 —Canitão Antonio Pesoa
Cav de encarregado da secção. — Visto,
major Fonbs, fiscal.

—
Poli cie Militar do District° Federal

SECÇÃO DE PENSÕES DA CONTADORIA

Caixa Benficente
De accôrdo com a resolução do Conselho

Administrativo retinido e n sessão de 29 de
julho rindo foram Mminados do numero dos
contribuintes deste Caixa, na fórma do

•art. 603 do regula lento actual, por não
terem pago as respectivas contribuições,
durante mais de 11 triczes as . ex-praças
abaixo declaradas :

José Sanches de Oliveira, Antonio -Gomes
Guimarães. Josias Ferreira Lima. Zoroasfro
de Albuquerque Cavalcante, José Pereira
Soares, Adolpho E latz Barbosa, José Mau-
ricio da Silva Porto, Paulo da Costa e Silva,
Mathias de Olivei a Monteiro. Januario de
S .uza Siqueira Manoel Pereira Dias, Ni-

. eolau Rodrigues de Souza, Rubem Augusto
de Azevedo Belo, Antonio Salles da Rocha
Wanderlev, Manoel Carvalho Sayãe, Fio-
dano Peixoto do Espirito Santo Cardoso,
Braz Clastaio da Silva, Anacleto José dos
Santos, Ottilio Crespo Guimarães, Esme-
rindo Goeçalves Li na, Seiefrid Buena n,
Pedro Ferreira da Costa, Quintino Rodri-
gues da Cunha, João Paulino Nunes, Felix
Moreira de Jesus, Nelson de Castro Lima,
iklvaro Francisco dos Santos, Vicente Nu-,

nas Lia Costa, Sebastião Xavier da Silva,
Orestes Barbosa e Feliciano Dias Mala

Sução de Pensões da Contadoria, 1 de
agosto de 1922.— Visto, capitão Antonio

Cavalcanti,— Major Fontes, encarre-
gado da Secção.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VERICULOS

Exame de motoristas
Chamada para o dia 7 do corrente, ás

14 horas, nesta inwctoria
. Renato Pereira Monçoures, José Thomaz,
Altino Ferreira de Souza. A gust Alves,
Au 'listo Barros de Oliveira, Gabri tl de

-Souza Gomes, iole) Mina de Lacerda e Gu-
mercindo Nobre ['emendes.

Turma supplementar
Aurelio Rodrieues Loureiro, WaIdemar

Fe-na' des, Joaquim Fernandes Paes, S lvio
Eloy Chis, ts, Joaqui n Carlos de Melld,
Antonio F a ecisco Fernandes e Manoel Pa-
checo Botelho.

Prova pratiel
Themistoc!es Chelles e' Joaquim Ribeiro.
Insneetoria d Vehiculoe em 5 de agosto

de 1922. -- Carlos França, pelo inspector
-geral.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 428
Pelo prese :te, rica intimada a firma Adol-

pho Freiouks, á rua Renedicto Hyopolito
n. 19, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ahi não encontrada, do despacho de Sr.
ajudante de di rector, de 24 de julho de 1922,
proferido no auto n. 6, de 30 de ;arteiro de
1922) pelo qual foi a referida firma multada
na importancia de 400$, nor infracçãodo re-
gulamento ani eito ao decreto n. 14.648,
de 25 de -endro de 1921

Recebedoria, 5 de agosto de 1922.-0 sub-
director. Corrêa de Sá.

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. Dr. director faço pu-

blico para conhecimento dos interessados
que o Sr. Custodio Teixeira Roa Vista
requereu o aforamento do lote n. 35 da
estrada geral da Santa Cruz com 13 metros
e 50 centimetros de frente. ieual largura na

linha doe fundos ande .divide com herdeiros
do Dr. Continendro, e os lados com 110
metros cada um, dividindo a direita com
Bento C escee eto Mor.eira, e a esque.da
com Silve Are F. anci. co da Luz.

São convidados to los aqueles g-e forem
contrarios a esse aforamento a ap ese lar
protesto teta  dire toda prova .da suas
alegações con documentos, no praro de 30
dias contados da data de tta publi ação,
findo o gral não-se att mel trá- a neueuma
reclamação, procedendo-se então, como for
de justiça e de direito.

Secretaria da Directoria do Patrimo . lo
Nacion21,17 de julho d 922. —J. Cordovil
Pires da Silveira, secretario.	 (4.337)

Inspectoria Geral de Seguros
Tendo a Insurance Comnany of North

America, cessado suas operações no Brasil,
desd 3 30 de junho do correate anuo, e re-
querido carcellamento dos deretos- de sua---
a lorizarão ns 13.879, de 19 de nove ebro
de 1919 e 13.972, de 8 de janeiro de 1923 e
cessação da sua carta pite de para funccio-
ner no Brasil, e n se e r ros te 'rest'es e ma-
riti nos, de ordem do Sr. inspector geral de
Seeuros, faço solente reto nresente, a todos
os lei tresados, que qeaesquer rec:a nações
q-re tenham de ser feitas contra a mesma
cemnanhia, deverão ser aoresentadas nesta
Capital ã InsPect ria Geral de Seeuros,
dentro do prazo de 60 dias a co..tar da- data
deste edital

Rio de Janeiro, 7 de julho de 192
Sergio Barreto, fiscal de Segu.os, secretario.

te.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publico a

seguinte sentença:
Coa -ta deste processo que no dia 18 de

julh e do o uno passado o então 2 ofricial adu-
a eiro, Augusto Ortiz, auxiliade neto rema-
dor João de Deus Pas atoai annrehendea na
c lata n. 22, de naouriedede de La fC I: nãos,
at-acada entre os armazeno ns . 1 ; e la do
Cies do Porto, um sa •co co tendo 12 dezata
e oito pa.es de meias dê seda para se-
nhora.

Ouvido o respectivo carsteiro, Isaac Ro-
drigties da Graça e te- affirmon (pie desco-
nhecia a existencia da mercadoria na refe-
rida e n aarcação e .

" a mesms &ta da amare:tensão a Coaria-
nh, E toresso Federal am-eseato urna peti-
çao (dee de 'fl 7) pelo retal recamou, na
q alidide de agente do vapor a nericano

keolus», entrado de Buenos Ayrès no dia
16 de me-mo nez, contra anoreheesão ale-
ga do pretender reembarcar, paia Ruenos
Ayres, tal tnercaderia que era contendo
de rima caixa da marca M'F-40-9uenos
A. es, n. 537, que se escargalh'ra a bordo
do mencionado vapor, conforme documento
que juntaram (fls. 5 e 6).

Proseguindo o oro esso nos seus tramites
esta insnecto -ia concedeu, em 19 de setem-
bro do mesmo anno um nrazo de 60 dias
para a eompanhia reclamante apresentar do-
cumenro p-obatorio do que foi allegado, Por
não satisfare em Os de lis. 5 e ti citados ;
decorridos, entretanto, mais de 200 dias ,
sem que fosse an-eseetada nenhuma prova,
foi lavredo á fl. 10 v, auto de apprehensão
como. contrabando, seguindo, o processo o
seu curso normal, tendo sido publicado
edital de 15 dias.

Aesim, considerando que ninguem mais
reclamou sobre a sua apprehensão e cor-
rendo o processo á revelia, julgo procedente
a apprehensão, nos termos do dis posto' no
n. 3 do § 3 do art. 630 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas

rindo o prazo da lei, seja a ' mercadoria
veniida em leilão. de culo oroducto

Ministerio das R Placões Exteriores
CONCURSO PARA SEGUNDO; SECRETARIOS DE

‘"' LEG CÃO -

De or tem "LIO Sr. Minist-o de Estado, faço
publico e char-s - aberta resta Sec-etiria a
inscri e ção ao co curso de candidato: à 2
vaeas ora existertes . ou às raie existir mi até
1 armo leed do eneer ani ento concueso,
de Segundos Serreta io de Lesrçã deetro
d • orazo i nnrorreeavel de noventa lis con-
tinuos, a Conta- di oi lei ra publi .eça ro
apiade rlf cilia da tinia. ° do presente . edi-
tal ; deveu 1 0 a i iscrinção e o co cu -ao re-
ger-st pela s no .mas estabeleci l is no -egi-
me fn do, co cios detido de 12 te Ma ço
de 1920. publicado no «Dia io r'f de-
quelle mesmo mer. e.,anno, combinado cora
o -egulame :to n 14.857, de 11 de Feles ei-o
d '024i, a ts. 6e 1 E pira co Meci nrnte
dos-iate .essados lavrou- se este qee será
pub icado seis vezes nageelle egão official.

Secção da ConteblIdede ia Secreta ia de
Estado das Relações facte riores, 6 de Ag sto
de 1922 —Manoel Coelho Rodrigues, Director
de Contabilidade.
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' Sem marca: mil quatrocentos e no-
caenta volumes; ao todo, dous mil e cin.
coenta e nove volumes de ferro em
barras, pesando liquido 42.340 kilos
t(idem).

AIIMAZEM N. $
Lote n. 24

• FIM: Tres caixas ns. 3, 4 'e 5, cima
Lendo vinte e quatro kilos e quinhentas
grammas, peso 'liquido, de pós mediei-
imas compostos. (Participação). A mer-
cadoria constante deste loto está depo-
sitada no armazem n. 5.

	

Lote n. 24-A	 •
AAM: Uma caixa n. 5.698a7, pesando

bruto 130 kio, contendo caixinhas de
d'olha de Flandres com almofadas em-
bebidas em tinta para carimbos, pesando
bruto 107 kilos. (Kermoor, Hamburgo,
45 de agosto de 192(b). (Participação)a

Lote a. 25
AEJ: Urna caixa n. 1.115, pesando

bruto 118 kilos, contendo mercadoria
assemelhada a dobradiças do ferro en-
vernisado (borboletas para janellas),
pesando bruto 100 kilos. (Siris, Mid-
dlesbrough, 21 de fevereiro de 1921)a

Lote n. 26
BM: Quatro caixas ns. 50 a 53,' De-

bando bruto 297 kilos, contendo baixei-
las de cobre prateado, pesando bruto
48 kilos; obras não classificadas de es-
tanho prateado, pesando bruto 14 kilos;
obras .no classificadas de vidro n. 2
branco, para o serviço de mesa, pesando
liquido 78 kilos; caixas para talharei,
pesando 5 kilos (idem).

Lote n. 27
1113 : Dous garrafões forrados de vime,

Sem numero, vazios, sendo um quebra-
do, pesando oito kilos. 	 •

Sem marca: Tres amarrados sem nu-
mero, de ferro em barras, pesando lt-
Tildo 195 kilos (idem).

Lote a. 28
' Seis barricas ns. 2.270 a 2.275,
pesando bruto 336 kilos. contendo for-
zniato do caldo, pesando 300 kilos
,(idem)..

Lote a. 29
SMG: Triangulo ladeado por C. G.-

Uma caixa n. 3.375, pesando bruto 240
kilos, contendo 37 kilos de cartazes an-
nuncios; 180 kilos do cartazes annun-
aios de ferro batido esmaltado (obras
não classificadas) (idem).

Lote a. 30
FW: Triangulo: Uma caixa ti., 119,

pesando bruto 24 kilos contendo uma
harmonica portatil, pesando 5 kilos; 25
vidros com 2,500 grammas de lia& me-
dicinal de qualquer qualidade; 50 la-
tinhas com pastilhas medicinaes de
qualquer qualidade, pesando liquido 5061
gramrnas.

Idem: Uma caixa n. 120, pesando
bruto 22 kilos, contendo fio de sada
*anixo para bordar em meadaa, pesan-
do 1.700 grammas; sete kilos de regoas
de madeira; diversos objectos do mui-
tipla classificação.

Idem; uma caixa n. 121, pesando
bruto nove kilos, contendo castos de po-
en para costura e semelhantes, pesan-
do deus kilos (idem).,

Lote n. 34
' FW: Uma caixa n. 150, pesando bru-
to 62 kilos, contendo objectos de ador.
no, do cima de mesa, de barro, pesando
liquido legal 46 kilos (idem)„

DIARIO

Lote a. 33-
MC: Duas caixas as. 2 e 3, pesando

bruto 111 kilos, contendo 115 vidros de
xarope medicinal (Marfil), pesando li-
quido 17 kilos (idem).

Lote a. 34
MC: Duas caixas as. 807 e 808, pe.

sondo bruto 367 kilos, contendo espe-
lhos pequeninos copa moldura do massa
ou celluloide, _pesando bruto nas caixia
abas	 papelão 297 kilos (idem).

Lote a. 35
Oem marca: Azulejos am asaamentog

eem valor, pesando 170 kilos. (Duffleir,
Antuerpia, 25 de julho de 1021).

BVG: ares barricas us. 54 a 56, p0-
sondo bruto 493 kilos, contendo a de
n. 54: Frascos commuua do vidro
branco para perfumarias, com rolhas
automaticas, pesando liquido legal, 133
kilos; e as barricas de as. 55 e 56:
Frascos para água de cheiro, de vidro
n. dous de dna coalhados e pintados,
pesando liquido legal, 135 kilos e meio
L(idem):.

Lote n.. 36	 -
BK: Uma caixa n. 102, pesando lima

to 136 kilos, contendo kW duziae do tu-
bos de perfumaria numero um, em sa-
bão para dentes, posando bruto 80 kia
/os; 7.500 granamos de estampas zoa
nuncios coitadas em papelão; prospe-
ctos annuncios, pesando' oito kilos; car-
tazes annuncios, pesando 10 ki14; 360
tubos com amostras para distallnaição
gratuita da mercadoria constanIke ia
primeira addioão deste -volume, pesando
bruto, quatro kilos (idem),

Lote a. 37
IGC: Uma caixa numero 1.776, pe-

sando bruto, 100 kilos, contendo 264
fundas herniarias simples.

Idem: Unia caixa 1.1111116TO 1.777, pe-
sando, bruto, 73 kiloa, contendo 72 fun-
das berniarias simples e 72 fundas her-
fiarias duplas; instrumentos não espe-
cificados e poças avulsas do vidro
louça para cirurgia (canulas) ,pesando
bruto, tres kilos.

Idam : Uma caixa numero 1.778, pe-
sando bruto, 59 kilos, contendo 49 kilos
(em 4.000 chicotes) de parafusos do
aço de qualquer qualidade (idem)

Lote a. 38
• RF: Urna caixa numero 2, pesando
bruto, 37 kilos; contendo um roostrua-
rio com sete kilos do adereços do ce-
luloide; quatro kiloa de pentes dó celu-
tolde pana alisar e diversas amostras
Cem valor (idem).

Lote n. 39
: SIEM contramarea CL: Quatro caixa*

numeras 1.294 por cinco a oito, pesan-
do bruto, 3.353 kilos, contendo (eba-
pas perfuradas) obras de ferro batido
amplas, pesando 3,018 kilos (idem).

Lote n. 40
BC: Quatro caixas naneros 1 0 4,

Desando bruto, 690 kilos, contendo
'obras não classificadas de ferro batido
pintado (machinas para papel gommaa
do) (fechamento de embrulhos ou pa-
cotes) pesando nos enveltorios de pape-
lão 530 kilos.	 -

Idem: Taes caixas numeres 5 a 7. 130a,
arando bruto, 690 kilo, contenda! Pape!

Agosito de , 4 f)`.....2	 4.5189 •

gommado de varias caras em rolos da.
8001 pés cada um para as machinas coa-.
stantes da addição anterior, -pesando
quido, 550 kilos. (Tyne, Londres, 26 da
outubro de 1921).,

Lote d., 41
• EMB Losango: Uma caixa numero
dous, pesando bruto, 60 kilos, contendo
bandeijas de ferro nickeladas, pesanda
aios papeis 30 kilos (idem).

-Lote a.. 42
.Cà153 Lucas:*Dezeseis aaixas nume.

ros a 4, 1.245, 1.246, 8.303, 1.232 a
1.238 o 1 e 2, com as contramarcaÉ
S 1.230 Si o 8 1.231, pecando bruto,
0.020 kilos, contendo 43 motores para
electricidade, pesando liquido, 1.485
kilas, total; sondo 41 motores pesando
até (CO kilos; pesando liquido 1.117 M-
ios e dous motores de talais de 100 at4
1.000 Rijos, pesando liquido 368 kilos •
'(idem).

Lote n. 43
Sem marca: setenta e ohm) tratos

sem marca, pesando até 10 kilos por
metro corrente, pesando liquido 2.475
kilos;	 •

Idem: cento e vinte o sete dormentes
de ferro sem numero, medindo um me-
tro cada um, pesando liquido 1.524 ki-
los (idem).

Lote a. 44
C 195 T: onze caixas de na. 1 a 11,

•eando bruto 396 kilos, contendo verde
de qualquer qualidade, peso bruto . 328
kilos;

Tdom: uma caixa n. 12, pesando bro-
to 25 kilos, contendo arseniato de
chumbo, pesando bruto 15 kilos e 600
gTammas;

Idem: duas caixas as. 13 e 14, pe-
sando bruto 48 kilos, contendo pós ou
preparações para destruir insectos, po-
sando bruto 30 kilos e 500 granimos;

Idem: urna caixa n. 15, pesando bru-
to 5 kilos, contendo verniz não especi-
ficado, pesando nas latinhas tres kibia

(Korean Prime, Nova York, 3 de ja-
neiro do 1921.)

Lote n. 45
C B E: um rolo de fio de cobre 4em nu-
mero, coberto de algodão e borracha,
paru electricidade, pesando. 7 kiloe
(idem),

Lote n. 46
1) 11 tresentos e doas amarrados

sero raorneros de ferro ern barras, pias
sondo liquido 14.659 kilos (idem).

Lote a. 47
E G: tuna caixa n. 3, pesando bruta

6a, ki:os, contendo .obras não classificar
das do ¡ferro fundido' simples, remida
liquido 34 leiloe (idem).

Lote n., 48

ii S II; uma caixa
do bruto 142 kilos, contendo ca ,es
annuneios colhidos em papelíto, p
13 kilos, obras impressas de Wila

cor (calendarios para Mn, lessAde
-bruto 87 kilos (idem.

lote n, 49
IP 3 C: duas caixas ng. 289 e Kr

pesando bruto 101 kl/os, co0tendo
tazes annuncios coitados em papeV,
pesando bruto 155 kilos ("idem)

Lote n.50	 alkX
Baldvain Loco. Wks. •. uma caixa 1.)u

Itero 3, pesando bruto 66 kilos, conteá
do cartazes annuncios collaskis es pa

teelão, pecando bruto 86 kits (tina

L9te n. 32
IDV: Setenta e quatro engradados

sem numero, Contendo 'azulejos de bar-
ro, medindo 265 metros quadrados
,(idem)..
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pulos (idem).

	

Loten. 58	 .
•

SSMO em losango: Uma caixa. sem nu-
Pioro, pesando bruto 60 kilos, contendo
duas machinas para - costura communs,
pesando 54 kilos (idem).

Lotou. 59
SFC: Trés caixas sem numere; pesan-

do bruto 373 kiles, contendo facas para
cozinha corri cabo ordinario, penando
broto 253 kilos.

Idem: Uma caixa sem numero. pesan-
do broto 5 kilos, contendo uma machina
pa ra p e car . carnes oasando 4 kilos.

Idem: Dons amarrados setn'nnrnern,
de caixas. Tonando broto 54 Mios. con-
tendo moinhos pequenos proprios para
moer café, pesando 52 kilos (idem) •

-	 Lote )1. 60
Sem marca: Uma caixa 'sons numero,

pesando bruto 135 kilos, contendo fio de
_arame de cobre coberto de a l godão e
borracha, pesando liquido real 188 ki-
los.

Sem marca:- Cento e-sessenta e nove
arnarrads's de ferro (sem numero) _em
bat-as, °asando 5.070 kilos. •

sem 'marca: Duzentos e sessenta - e
,Olt o ralo do fio do arame de ferro Sem
numero -s i mules. Drop-h, nora sorcas,
pesando 12.864 kilos (idem) .

Lotn • fi . 61 .
.1.. em um- losango: Sessenta e cinco

caixas sem numero, pesando broto 3 200
' Uns.' 'contendo -taXas simples pesando.	 _
.12:720 ki/es Mein).

-

, Lote ia. 62
EB: . Uma caixa n. 15.983, pesando-

bruto 6969 -Isiloà, contende saccos de papal
com lettrehn peSdittTO bruto. eb
(Slcoytancl, lianumrgo; '2ao maio
1921).	 .	 .

• Lote n.63
FM:: ;Uma caixa n. 4:3u, pesando bru-

to '5 kii, ccnsestuo- 2a unos 'de o ijuu-
teria de -cobre; obras no c•aasiiicadas
_de com.e dourado e prateado, pesando
4.400 -grarnmas (idem).
••Lote n. 64 '
• GW: Cinco caixas na. 1.261 a 1.265,
pesando bruto 1.343 Itilos, contendo fo-
lhas de lupulo, pesando bruto _1.930 lus
los (idem).

Lote n. 55
JMN: Um engs•adado sem numero, pe-

sando bruto 389 kilos, contendo uma
-znotocycletta (sharley Davidukna) com
side-car usada (idem).

Lote n. 66
MFB: Uma caixa sem numero, pesan-

do bruto 237 kilos, contendo papel alou-
minado e para puotograpnia, pesando bru-
to 180 kilos (idem).

Lote st. 67	 -
MA: Noventa • barricas de " na. 41 a

100, pesando bruto 24.300 kilos, com-
-tendo gesso ou sulfato de cabia, pesan-
do liquido legal, 21.8 n 0 kilos (idem)..

Lote n. 68	 -
PM: Um tubo ou pote do ferro, sem

numero, : para telephone, pesando 180
kilos (idem).

411MAZ531 N. 4•
Lote n. 69

Sem marca: Ferro áuza em linguados
sem numero, pesando bruto 88 kilos
(Bougainyille. Hamburgo, 12 de no-
vembro de 1921).

'	 -	 Lote n. 70
Pacheco: Uma caixa n: 491, pesando

-bruto 71 kilos, contendo Eurithymina
• Dethan, em mil latirmos com 2 vidros de
10 capsulas cada uma, pesando liquido
seis Mios (idem).

•Lote n. 71
ELO:- Uma caixa n. 1.642, posando

bruto '79 kilos, contendo solução medi-
cinal aNeurivases • em 210 frascos, pe-
sando' liquido 19 kilos.

Idem: Duas caixas ns. 1.643 e, 1.644,
pesando bruto 195 kilos. contendo 200
vidros de (Hemoglobina) vinho medici-
nal, pesando • liquido 76' Silos.

Idem: Duas caixas na. 1.349 e 1.350,
pesando bruto 194: kilos, contendo 200
frascos de solução mieinal «Pantau-
bersea; pesando liquido _S0' kilos..

Idem: . Plïlà caixa 'n. 1.646, pesando
hl-Ui° 67 kilos, contendo 400 'caixinhas
de ampolas de Robin, para injecções,

, pesando liquido oito kilos; cem frascos
de gottas .de Robin, pesando liquido
4.400 grarnmas. ' •

;Idem. Uma caixa -n. 1.647, pesando
bristei 109i• kns, contendo 200 caixinha
de pilulas - Dehant, • pesando slieuido
1.500 graiurnas; 40: caixinhas com ton-

-paulas • para injc. s ões (de Eauty j , pe-
sando liquido • 5.500 aSaiiiinas;: tiú0 las

•tinbas' com pastilkas • Nafé, pesando li-
quido vinte e 'sete kiios. • • •
- Idem: - Uma' caixa' ai. 1.648, pesando
'bruto -10-6 'Mios,' Contendo ceni frascos'

•
com -gottas de •Robin. pesando liquido
1.400 grammas; 200 frascos com gra-
nulados Robin, pasme° liquido 20 ki-
los; livrinhos «agendas», para distribui-
ção gitatuita, pesando liquido- 1.500
grammas. --

Idem: Troa :caixas ns. 1:701 a 1.703.
pesando bruto 300 kilos: contendo 300
frascos de solução medicinal ePautau-
berge», pesando liquido 105 kilos
(idem)._ •

_Legey: Uma caixa'n. 2.508. Pesando
bruto 63 kilos, contendo perfuma-
ria IP. 1 (Giraldaze) em 200 caixi-
nhas. pesando. bruto Vinte e oito kilos
o meio; pastilhas de Fisndo_ina em 200
caixinhas, -pesando liquido 3.900 gram.-
mas. •

Idem: Uma caia n. 2.509, pesando
bruto 86 kilos,- ooritendo 1.000- tubos de
bolsam° -eBengue», pesando liquido 30
Mios.

Idem: Tres 'eaixaS ns. 2.510 a 2.512,,
pesando bruto 350 kilos, " ' contendo 750
vidros • com (Tricaltina) pós inedicinaes
-compostos, pesando liquido 83 kilos 750
"granimos; pastilhas de oximentol aPer-
TandinD (100 objectos), pesando liqui-
do seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 2.514, pesando
bruto 80 kilos, contendo Kola Monavon

esaanulada em 200 Casais, pesando li.
quieto 24 lfflos.

Idem: Urna caixa n. 2.515. pesando
bruto 36 kilos, contendo- injecções me-
dicinaes, pesando liquido 2.20C grani-
mos, em 200 caixinhas, sendo 100 de
nxianura e . 100 de vanadarsina: Com-

_ primidos de oxiciciana em 200 tubos,
pesando liquido tres kilos.
• Idem: Duas caixas ns. 2.516 o 2.517,

-pesando bruto -  kilos, contendo 200
frascos de elixir .Tisy, 'pesando liquido
nincoenta e seis Mios.

-Idem: Uma caixa n. 2.520, pesando
_bruto 35 kilos, • contendo (bioformina),
granulados- em 100 vidros, pesando li-
quida 11 kilos.
' Idem: Uma caixa n. 2.521, pesando
bruto 97 kilOs, contendo injecçõees medi.
einács (para toxina e' serun neuro-to-
nico Ducatin), pesando liquida 6.600
grammaá; xarope, medicinal (Bousquet)
em 50 frascos, pesando' liquido 11 Silos
e 300 grammas; .capsuias medieinaes
creosoladas, pesando em .100 caixinhas,
liquido 9.30e gramrnas. 	

_

ledern:' Uma .csixa n. 2, pesando: bruto
90 lelos, ()entendo vinho mela:mal
(Nourry) em 100 vidros, pesaodo
do .35 kilos (ha seis vidros quel.Ta.-:os).
. Idem: Uma caixa n. 3, pesando Isruto
86 kiloa, contem:7 o solue,ãO med cinal
(sal i s ilato de sadio em 89 vidros per-
feitos e- oi t o quebrados), pesando
(Tokio 35 kilos	 -

Idem: Unia caixa n. 2.519, pesando
bruto 92 Mios, contendo solução med i

-cinal (anti-nervosa de .Gel in,eatt' em 50
vidros. pesando' fica-vid .() tses talos: em-
plastros adhes i Vos (anatap t annia 'T.angle-
beis, . pesando bruto 6. 300 grammas.
Inierçãos niedieinaes, pe n andd , tiooedb
5.9s0; (Gomem-1. solução medicina', pe-
sando l iquida cinco kilo!: zoilos niedici-

s naes (acthona de Fa l coz). pesando li-
quido quatro kiloa (idem). 	 • ,

fole n. 73
AAC --- Em .um losango: Cincoenta

.qoatro amarrados us 1 a 54; Contendo
seis bidétp:	 W. C.; e 59 -lavatorios

'de louça. n. 1„ pesando bruto 78:5 Mios
(Newton, Liverpeol 25' de julho de
1921).

Lote n..
••Vilias•Bees ;4*Si ComPs-: 'seis caixas nu-

• rneins 13 a 18s pesando bruto 313 kilos,
contendo prensas para copiar, pesando
banto 103 :lidos;	 • •	 . •	 •	 .•

.Idem: uma caixa si. II, pesando bru-
to 00 kilos, cOntendo 12 kilos do regoaa
de madeira; 57 escalas  divididas sobre
'madeira ou metal; . 18 estojos para de-.
senho • até 12 peças; 30 tira-linhas;
niveis de.bolha de. ar; 5 kilos e '200
grammas, peso bruto, de regoas de celus
loide; • 8.2100 grammaa . de giz em sA

S(islern).:	 . ,
:Lote n. 52

" A II O: uma barrica sem numero, pe-
sando bruto, 50 kilos, contendo grampos
de ferro .proprios para cercas, pesando
liquido 45 kilo.s (idem).

"Lote n. 53- • •
A I; C:, duas barricas sem numeres,

contendo grampos de ferro' .proprjos
para cercas, peeando 100 kilos (idem) •

.	 Lote n.
Losango: uma caixa sem numero,

pesando bruto 72 kilos contendo cata-
logas. pesando 6.4 kilos (idem).

GF: Tres caixas sem numero. pesan-
do bruto 351 kilos. contendo gaze sim-
ples, pesando bruto 171 kiloá, avariada
(idem).

. 'Lote n. 85
Goodyear: Uma caixa Sem numero,

• aluando bruto 134 kilos, contendo aros
de aço para rodas (flanges) (idem).

. Lote n. M
• irmãos em-um triangulo: Quinze cai-
xaa sem -numero, pesando bruto 1.5001

tios, contendo • parafusos de ferro do
_qualquer qualidade, pesando 1.275 kilos
(idem).

• Lote. n. 57
;Pharmacia Cardas:á: Uma caixa tem

numero, pesando bruto 100 kilds, con-
tendo !gize simples, avariada, pesando 75

Lote n. 72



• . 	 Lote
Sem marca:- Uma caixa sim:-nume;ro,

• pensando bruto 108 kilos, contendo ter..
tomentos , grossas, 30 malhos,- -Pesando
liquido legal 98 kilos

• Lote.n. 16
• CIAEF dentro -de um losango	 can-• tramarem-13W: Uma/caixa n..2. Pátio-

- do bruto 25 kilos, contendo /meneia de
• 11m6o, betiando• liquido nove Lios- (Sibe-
-rian Prinee, Nova York, 23 de fevereiro

• 'de /921).
Lote n. 76	 •

DRA: Oitenta e seis amarrados eem
numero, pesando bruta 4.470 kilos, cou-

Lote n. 77	 .	 •
FM: Quatro rsoólode áranie de ferro

liso. • sem numero, Pesando . 200 ki/os
• (idem).

Lote n.,- 78
•JLCC: Duas caixas as. 1 e 2, pendo

bruto 209 kiloa, contendo lápis-para
senho: pesando bruto 170 kilos (idem).

Lote n. 79
AlCMLW.: Oitocentos e dezeseis Oolos

Nem numero (sendo que 319 foram to-
, rnados na descarga sem marca), contendo -
aramo da ferro; liso, pesando 40.860 ki-

. los (idem).	 .

•

.	
n-••

• •

'tendo tenro em . barras -. (idem)	 - •	 •

Lote is. 85	 zoato de sódio'ern;p6; 20 grammas de

eDnea d'AoStao entr. 27 do. agosto de	 Idenn: Uma caixa n. 49.720, pesandt1
• ,	 bruto 102 kilontendo 300 .gratntriati

• Lote ti. 86	 -	 de Dionina; olmo) kiIos de phenacetina
oryst.: 25 kilos de Hexamethylente-

TVí- Uma, caixa n. 2.125, • Desando• tramin. 	 - •	 •'••	 -
bruto 15 kilos, contendd obras não --espeo	 -Idem; Uma caixa n. 49.721, pesando
cificadtis de gesso, posando liquido le- , bruto 107 kilos, contendo sulo gallato de

• gal iS kilos e meio (idem). • 	 ismutho 'basica, pesando liquido 30
• •

Lote n. 87

Idem: Uma caixa n. 49.723. pesando
; Imito 102 kilos • .contendo 17 Mios e

Victor: Quarenta 'caixas as. 2.20I59,- meio, pso liqu ido, de beinzonaphtol
Pesando brufn..2.840 kilos, confio-ido amo° ord.; um kilo do chlorhydrato de co-

,garrafas de agua Mineral natural purga- esfria por iss. ocrysto	 - •

tiva efltibinats. pesando bruto nas gar-- 	 Idem: /Tino caixa a. 49.724. assando
rafas 2.320 kilos( idem). bruto' P3 kiloa. contendo salycilato. de

	

. 	
•	 bismiitho, pesando líquido 22 kilos o

Lote ,n. 89 ,	,	 meto.

• : dATÁ uma , caixa u. . 1., ronda truta. chlorhodrato _de JohindiOna: oeinco ki.
80 kilos. contendo livros ino': •SsoS.para Icis de chlortiretõ de manganez, :puriss.
leitura. pesando Iiquida;60 1iÏos tres ki..` 017E44 cinco kilo* de ioduretoode Sodio
tos de roupa Seita não' espeeifloada,- usa- " 9"-* (Idem ' ) 	 ' •	 • "

o da. d6 casernira de 15 singet,o. em um'	 -	 _, Lote n. 93.A.•
oaoote;o• obraS - de • gesso ,inutiiizadas -

•

• ti) .F.

• Idem: Uma caixa n. 49.722, pesand0
TIRO; Dezesseis fardos na, 2.58/108,. bruto 98 -kilos, contendo 25 kilos, pe.

pesando bruto 2112 kilns, contondo pa. sande 'liquido, de subgalato de bismu-
•pel para cigarros em folhas, pesando li- •tho base.co; cinco kilos de iodo remi.
quido , legal 2070 (Idem)., ,	 •	 bilrnttO0 •

Lote s à:

Lote' n. .80.	 •
Sem • marca: Quinze peçaa sem nu

.mero, de ferro em -barras, pesando
quido 382: kilos:	 -.	 ,

• ••

' Lote' n. 8t	 .
l!t • em .	 triangu/o. • Uni engradado_

33, pesando . bruto 219 kilos.
do uni estrado de . madeira pin.tado	 .▪ •

-NB em um losango — contránoárda
FS:- Uma caixa h. 11, pesando brwu 53
kilos, contendO, cobertas acolchoadas d&,
algodão, beaaw.lo liquido 22 kno3; co.-

• bertas de seda acolchoadas, .pesando lia
, •quido 3.800 ,grammas (idem).

'Sem marca:. Uma- barrica sem rintne-
ro, pesando bruto 50 kilos; contendo
plombagina, posando 47 ki108

• •	 Lote n. 83 A —	 X

'Note . n. 83	 •

the, Londres, 1 de juthio, de 1921) 	 -

- Lote n. 82-	 •.	 .
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• •	 te .2.400 •rammas: uninze oa-etao de •
em marcao 5Utn-amariado sem mime- -.borracjia, papando. bruto 300 -arem-

- ro, pesando bruto- 75,kiros, contendo cor- mas; cinco gra rninas do pennas de. ouro:
•„tica em bruto.A idern) •	 •	 • nove .escalas divididas sobre madeira;

do barhanto alcatroado (idem).	 42 kilãs. coni,endo :canetas de madeira,
Lote n. 91	 formando-A.1m niostroarlo, neParulo

e 3.113, pesando bruto 52 kilos, conten, -DS 	
Lote t. 94

: Uma caixa n. 98 ,posando brut

— 613 em um losango: Urna cai-' .Tclern: Uma caixa D. 49.725. irisando
broto-xa sem numero, pesando bruto 12 Iriloà. - 55-kiIns. cnn i en do 10 kiielst. osso

contendo 49 oravatas de. seda pura ou lionido. de acide Poético em vidros do
de.. secia com outra matei-la, pesando - li- - VI° Fir'airirnas: sutohro ,chothiototto de
quido 1.180 grammaS •oSabor», 30 de o, nirirrioinnne •embovslnodroos irrigou fd,s 20 selixerirmitnO1S519.0

maio de 1921	 .
-	 olSfaiirenello, .1 8 do fevereiro de 1920.• .

Lote Jr. 90 *	 .,
ili! --;-losango: D oui--ardos . ns. 3.112

RG	 otriangulo — contra-marca'
EISW: Onze caixas ns: 5.545154"e
contenda apparelhos electricos para den-
tistas, pesando bruto 496 kilos.

Idem: Doze caixas ns. 5.538144 o
6.114118 conetndo apparelhos 'não Cioso'.
sifleados para dentistas, pesando b...ruto
143 kilos.

!Idem: Dez caixas na. 5:804113 _con-
tendo apparelhos electricos para dentis-
tas pesando bruto 220 kilos.

- Idem: Uma caixa a. 5.520, contendO -
'asbestos em obras não classifieadai, pe-

ando bruto 56 kilos.
(.31eissonier, 9 de fevereiro de 1921.),

•anMAZEM N. J.3	 -

mis nivela de bolha de -ar; 25 kiolsode.	 'n. 92	 livros impressos para leitura.: (Mero)...
•
2 .1,11os, contendo -231rascoe•de sal com- -	 •	 '	 Lote n.• 93 *

muro Ou . de cozinha. ipucoi pesando 34	 11E0: Seio caiiiis -na. 1.400 81.402. o.
-kilog . -	 • •	 , -o •	 -	 - 	 1.404,a 1.406, posanda.bruto 769 Mos,
• /dorno 'Uma .tatza . a. 2, ,pesando bruto , . contendo Jarras do vidro n. .1, -branco,

-49 kilos, .contendo sal commurn ou da- pesando liquido legal 423 kilos. (Idem). •
D.O-Zinho, puro em pacotes, ,pesando 30.

	

.	
.

f.ote n. 96
kilos.	 -• 

. /dm: Um _Saeco no`S, pesando- bruto .' UM: Duas caixas na. 1 e 2, Desando
60 kilos, contando sal •commoun ou do bruto 283 kilos. contendo lustres de mo-
cozinha . pura .pesando 60 kilos.	 ,. bre simols, pesando bruto 100 kilos;

Idem: Urna caixa n. 4,, pesando bruto • pingentes de vidro nora luot,res, psando
44 kilos, ~tendo oirrá5 kilos -;cle • lutáulo . • •nruto 83 -Irilos'. • (1d1n)• 	 .
em folhas; legumes orn - .corioerVao de. -	--:" •	 Lote ,n. 97.
qualquer qualidade, em !nassa _ou -. do-- • 	 _	 .
outro modo preparado. cru 27 frascos;..• II triangulo:: Uma caixa n. 15029,
pesando',20 kilo% diverSos . amoirao de., pesando - .bruto 37 kilos, .contendo 190

	

.	 .	 .	 .:	 .ornes' toeis.	 tubos a .20 ,tabletos onda um, de brOoe	 -
Idem Doa" -
	 •

se caixas ns„ 5 a ,a, pesando-- Mural, pesando 'liqüido dez kilos e 200
•bruto '49 -kilo& contendei '16 frascos com. grammas. -' 	 . . - •
'campos 'atio niedioinses. de , .qualquer.	 idem: Troa-caixas na. 3.077 a 3.0791
qualida'de,'peso - .broto . 18 Hos; tec idas.. 'pesando bruto AI kilos e 400i rommao,

. e farinhas nutritivas. pesando' 12 kilos.. contendo amostras de Produetoo dounto.
. (Zildyk. • Hamburgo,- 29 de julho de, cos.. (ideie.- 	 . • . -	 .

	

-. •	 .. Lote n. 98 .
.• '-'	 '- Lote -n	 93 -	 '' ''	 •	 .	 -

'	 -	 . • •	 ,	 , ' ',	 ...*	 LC: "Duas caixas-na. 30.906 e 30.907,
OPC: 'Contramarca EM, quinze caixas pesando .biuto 421 kilos, contendo doua

- kilos, contendo agUa oxygenada, de les, • pesando , liquida- 270 kilos (idem).,'as. 49.703 a 49.717, pesando bruto 1.080.- 'moinhos cLobr,; para café ou semelh

Merke, -em 450 frascos- de 600i grammas, . - _	 -	
*	 -Lote a.. 99

e 50(1 -frascos de -300 granamos, .peso 11-• 	 _"	 ...
qu'do. •300 . Mios. .	 • ,..	 ; . - ,	 • MSI: Quarenta' e - nove_caixas numeroso

:Idem: Uma caixa ri. 49.718,-pesando '101 a - 149, pesando • bruto 1.275 .bilosii
bruto . 101 kilos. contendo 25 Anos da contendo,- Saponaceo não - perfumado, Mik
benzoato- de sod io ein.-0; cinco kiloor de, asado bruto 1.030 -kilo° (idem)-4
protoxalato de ,fero. •	 .	 -'.	 , .	

.	 . . __

	

-•	 Lote n. 400 -	 -
..	 :	 •	 ,.....

bruto 98 .kiloso . contendo I 1 O ..Jolioso.- do - --* .WZ: -Unia , Caixa n S nau, x

.

.•-

RO: Urna caixa :,.à. 1. pesando bru,to

- 1921).	 ,

Tdem: Uma Ca.xa n. 49.719. pesando ,

i-OocidO aectilosalyc.olico; 19 ki/ns de	 b ruto.32 Mios,' coatedo ir

Lote n. 84
LTO: Vinte e quatro caixas tis. 1 a C4,

tosando bruto 3.450 kilos, contendo for-
jas para ferreiro; grandes ou pequenas,
peaando liquido 2.476 klios.

(Glentieven, NeW itork, 26 de faverel..
NO de 1921.). - • 	 •
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simples), pesando brUto 526 kilos; a
caixa de ri. 14: abat-jour -de 'tecido e
competente installação; a caixa n. 15:
ferros de engommar -electricos, pesando
nove kilos; e a caixa á: 16: obras não
classificadas de ferro batido esmaltado
branco . (banheira grande), -pesando
bruto noventa kilos., (Idem.)

-4111...MAZEIVI N. 6
Lote n. 103

EFCB, em um triangulo: Um acco
11. 240 pesando 29 kilos, contendo ferro
em barra, pesando liquido 28 kilos,
,C8arthe, 27 de outubro do (920.);

Lote n. 404
.e Sem marca; Ume caixa sem numero,
pesando bruto 36 kilos, contendo Cas-
os de vidro ordinario, escuro, para
tinta, sem rolha e sem bocca esmerilha-
fia, pesando liquido 24 hilos. (Idem.).

Lote n. 406

Lote 22. 413
B losango:. Nove amarrados ceai:

numero, pesando 560 kikis, de couro
preparados sem ,pelio (só), pesando
bruto. 509 kilos (idem),;

• ABC, triangulo: Uma caixa n. 504, pe-
ando 140 'kilos, contendo tecidos não

especificad s do soda, pura, pesando II-
-- quido 78 kilos e meio. (Idem.)

• • Lote a. 40C
jacintlio: Quatro torradores sem nu-

Mero, de ferro batido, para farinha, pe-
sando. liquido 135 kilos. (ersehel, 1 do
novembro do 1920.) 	 • .

ti Lote a. 107 -
Logey: Nove caixas ns. 43 n 51, Pe-

gando 718 kilos, contendo garrafas que-,
bradas, do agua oxygenada, sem valor,
(Idem.)

•Lote ii. 408	 . .
Machado Gama: Um pacote sem nu-

blem, pesando 1.050 grammas, contendo
amostras de tecidos 'de algodão em re-

..:t(
aildteiorn.);s,. eoosanejo, 'liquido um kilo%

Lote a. 409
' 7.160: tem tambor sem numero, p

-ando 42 kilos, contendo cor de' anilina,
pesando liquido 27 kilos. (Idem.);

Lote 22.. 410
'11WO, contramarca CFTSC: ,Uni amar.
rodo do ferro em barras, sem número,
pesando liquido 46 Mios. (Idem.) •

Lote 22. 111

Ribeirinho, triangulo: -Urna caixa nu-
mero 318, pesando 62 kilos, contendo
weedro em laminas para vidraça, brancos,
lisos, Apeando liquido 5:,2 kilos. (Idem.),

Lote a 442
Sem 'marca; Quatro amarrados sins.-

de zinco em folhas simples, pesando
bruta 44 hilos. (Idem.)

Lote	 113
130 contramarca Anderson; Cinco.

anta encapados sem numero, pesando
bruto 1.695 kilos. contendo chá da /a-
dia, pesando liquido 1.295 kilos (Ten-
nyson, 30 do junho de 1920)..

Loto u. 41.4,
MM: Unia caixa ri. 55, vasia, de ma-

deira ordinaria, armada, pesando 15 ki.
los (idem).

,
•engommar electricos pesando seis kilos;
abjectos electricos não especificados para
to.sinha;

Idem: Uma caixa lie '133, pesando
abruto 40 kilos, contendo . ferramentas -
;enanuaes para- artes e °Meios, pesando
*liquido legal 36 kilos (idem).

Lote n. 101
DL, • contramarca BPC: Uma 'caixa nu. -

Mero 6.465, pesando bruto 254 leiloei
contendo cadeados do ferro simples,.pe•
'mando bruto 214 kilos; cadeados do ferro
,simples 'galvanizado, pesando . bruto 22
1i/os;

Idem: Uma caixa n. 6.460, pesando
bruto 265 kilos, contendo cadoadoe 'do
Werro simples, pesando bruto 189 kilos;
oadeados do ferro galvanizado •simplesi
,pesando bruto 59 Mios; •

Idem: Uma caixa n. 6.467, pesando
bruto 250 kilos, contendo cadeados • de
Ore° simples, pesando bruto 232. kilos;

Idem e-- Uma caixa n. 6.468, -pesando
bruto 221 kilos, -contendo cadeados do

• ;lerro, simples, pesando 139 kilos; cacica-
`.ads de ferro simples galvanizado, pesan-
do bruto 61 kilos;

e "Idem unia caixa n. 6 .469, • pesando
- bruto '181 hilos, contendo cadeados de
-ferro simples, pegando bruto 37 kilos;
dobradiças e fechos de ferro para outros
"misteres, pesando bruto 95 kilos; fechos
ele ferro nickelado, pesando bruto 26 ki-
los; -fechaduras de. ferrocom uma só
_volta, pesando bruto 4.500' grammase

Idem: Urna--baixa- n. 6.470, pesando
bruto 130 kilos, contendo fechaduras do
Serro, simples de -uma só volta, pesando:
bruta 108 kilos; catalogos o prospectoa,
pesando bruto Ires kilos; 	 •

Liem: Uma caixa. n. 6.471, pesando
bruto 149 kilos,, contendo fechaduras do
ferro de urna , só volta, pesando bruto 79
kilos; cadeados cle ferro simples, pesan-
do bruto 271.ilbs; cadeados de ferro gal-
vanizado, simples pesando brutdie0kilos;

Idem: Urna caixa n. 1.000, pesadelo
bruto 83 kilos, contendo facas para .cosi-
ilha com cabos ordinaribs de madeira
ain 76 duzias, pesando bruto 20 kilos; 13
duzias da facas para mesa e •sobremesa
com cabos de alpaca; 15 {luzias de garfos
para mesa e sobremesa; de alpaca, -pe-

- .ando bruto novo kilos; vinte- duzias do
eolheres de sopa, da alpaca, pesando
bruto oito kilos; 12 dunas de sacca-ro-

' lhas de ferro, pesando bruto 10 kilo3;
Idem: Uma caixa n. 1.001, pesando

bruto 80 -Mios, - contendo 'eito duzia3- de
• facas de cosinha com cabos ordinarins do

madeira, pesando bauto 12 kilos; 18 du-
. aias ele sacca-rolhas de ferro simples, pe-

sando bruto 17 ki/os; 25' duelos de tesou-
ras para costura, de mais de 16 eentime-

•tros; 24 • tesouras para tozar de mais do
16 centimetros;

• • idem: Urna caixa n. 1.002, pesando
bruto .81 kilos, contendo facas de -cosi-
nha com çabo ordinario de madeira, em
33 duzias e meia, pesando bruto 57- ki-
los; 15 duzias de tesouras para costura,
unhas ou semelhantes; ata 16 contime-

- troa; duas duzias do tesouras para • cos.
rtura e semelhantes, de mais de 16 cone.
timetros de comprimento (idem) .

Braeilian Alliance: Duas caixas -nu.
ineros 44 e 46, pesando bruto- oito kilosi

;contendo" amostras do azulejos sem va.
• 'lar (idem)

,À •	 .- Lote a. -40;.; " •	 -
v VZ: Dezezeis caixas ns. 1 a 1.0,. Pe-.
s ;saião bruto 1.023- kilos, contendo • as
iaaixas de ns. 1 a. 12: aquecedores de Me-'

.;tal nichelado e pintado (prof. . Junkerai_
'• Wnad-Badeofen) e a de n, 13,-peças.de

-e e_ellea •(obras não classificadas de cobre

Lote n. 416

'AB contramarca SF: cinco rolos
sem numero, de arame de ferro de
qualquer outra qualidade e grossura,
pesando bruto 59 kilos (Algeria, Nova
York, 27 de setembro de 1918).

Lote a, 117 _
CFC: Uma barrica et. 3, pesando bru-

to 150 kilos, contendo borax em pó, pe-
sando liquido 138 kilos (Anglia, Nova
York, 15 de março de 1912).

Lote a. 118
GO	 atravessado por uma setta

OF losango, contramarca C, numeres
1.033, 1 o 12 — Tres amarrados de pás
eferramentas grossas, pesando bruto 46
kilos (Tanzar, Hamburgo, 16 de julho de
1920).

Lota n. 119
DPC: Uma caixa n. 50.208, de ma-

deira ordinaria, armada, vasia, Pesando
3 kilos (American Star, Nova York, 20
de dezembro de 1920).

Lote n. 420
MSC /osangO: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 13 kilos, contendo
estampas não classificadas, pesando
bruto nove kilos (California, Nova

, .York, 5 do junho de 1018).
Lote a. 421

PJCC Duas caixas sem numero,
pesando bruto 27 Mios, contendo 4 kilos
de frascos de vidros vasios, que deviam
conter agua oxygenada (Rio de Janeiro,
Nova York, abril de 1915).

• Lote a. 422	 . •	 •
•VB	 contramarca LS losango: Una

• fardo ri. 463, contendo papelão não es-
pecificado, pesando bruto 86 kilos (Ta..
lisnzan, 10 de março do 1919, sova
York)e

Lote n. 123
• Sem marca: Um rolo n. 9.873, de
arame de ferro de qualquer outra quali-
dade e grossura, pesando bruto 43 kilos
(Charlton Holt, Sova York, 26, do de.
zembro de 1916).

. Lote a. 124

•

AH: Unia caixa p.. besandei
bruto 36 kilas, contendo 21 kilos de pa-'
pai gelatinado- pare vidraças .(Sarthe,
Hamburgo, 22 de setembro de 1920).

Lote a. 425
AFG contramarca BWC: Uma cai-

» n. 175.597, pesando bruto 30 Mios,
contendo 184 lampadas electricas, pe-
sando bruto nos envoltorioa oito kl/os
(16 velas 120 X 5?0) (idenaj._

_	 Lote n.. 423
A_EG: Unia caixa ia.' 171.592,1poSando!

bruto 30 kilos, contendo 135 tampadas
electricas, pesando lruto nos envoltorios
eito kilos, sendo 75 do 10 velas
(110X620) e 60 de 10 velas (220 X 520)1
f(idam)...

. -Lote a. 427
'ES: Quatro Ui/as na. 2.279, 673, 2itert

e 206, 'pesando bruto 695 kilos, contendo
harmonicas portateis, pesando bruto nos
envoltorios 41 kilos; brinquedos alo es-
pecificados, posando bruto nos entono.
rios 495 ledos; estampas annuncios, pe-
sando bruto nós envoltorjos oito leilok
[adem).

Lote a. 128
EL: Uma caixa n.: • 613 1 33, pesanchi

bruto .46 Mios, contendo '32 kilos, bruto,
tios enVolterios, de serpentinas ena
vel, (idem).,

•

•



• (idem).	 '
• G:4e rt. 148

Cruz: cinco caixas na. 64.974 a
04 a.. e 65.518 pastoril° 222 kilos, coa-
tendo frascos pequenos vazias, que ua-

cooier asua ~tonada, ptsssocto
liquido 110 kilos (toem).

• Lote n. 149
AAC trianguio: uma caiXa n. 3.657,

• pesanao 15 Silos, acadimam gpparektioa
phybhcos; nao ciassificadus

- Lote n. '450

r, te o. 17
MBC: cinco caixas sem nunieros..Pe-

sando 161 kilos, contendo olen
pesando nas latas 128 x'fos

MB contramarca
n. 1. pecando 217
nos de ferro para
liquido-200 kilos.
to de 1920).

• 1929: Uma calX/I
kilos, contendo MN.
amealheis°, pesioido
(Ta/mon 14 de ages-

tfon , ine:0 O
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5
uma caixa 30% de madeira

ordinaria, armada, pesando 39 kilos
•(Idem).

• -	
POte ft. 440

- AM de A: uma caixa -n. 4, Pesando
186 kilos, contando 181 elorusnp
lha de arroz, sendo 179 perfeitos o' 4
Miabrados (3traboi, 10 de março de
1921).	 ,

(Pote Is. 141
Leiva: duas caixas ás: 5 e 4,'pesan.

do 339 kilos, contendo 522 ()baixios da
palha de arroz (Idem).

'	 Lote n. 442
ASC .:, uma caixa n. 1.1;32, vazia, de

madeira ordinaria, arinktla, pesando 24
Lios (idem).

Lote n.137
R: Um ancanade MV. ..pesando

brios iu)e Vos. kortemin arrr.- i ras.i . de 'pa-
pei para forrar salas. sem valor:'

Doia caixa 11. 333 de madeira
irdinar a vazia, armada, pesando- 38
kiloá (idem).	 ,

Lote It. 438	 . .

Siemena tosango: -uma caixa . nu-
mero. 17. pesando bruto; H9 ki os, cnn-

. tendo partes de mesa de niadeira ordi-
• Daria, para installarões de aonarelhos
telegraphicos, pecando 1iquido100 ki-
los '	 •

Lote n.139 . ..	 .
MSCII:-duas caixas ris. 312 e 402, pe.

•Bando bruto 127kiás, contendo bijou..
teria de hidra - Posando bruto nos en-
vó t `orios 71 kilos;	 •

• Ident. : seis 'Caixas na. 302 a 307, pat-
eando bruto 1.208 kiios. contendo coa-.
tas e avellorios de vidro fundido, pe-
sando bruto .nos envoltorios 1.001 ki-
tos;

Idem: tres caixas 'na. 309 a 311, De-
-eando bruto 495 ki/as contendo -contas.
de vidro, lapidados, pesando bruto nos
envoltorios 379

Idem: dez 
calkilos;

• xas as. - 313 a 322, pe-
cando bruto 980de vidro. arand laias, contendo lustres
-e
500 kilos;-

llos, pesando bruto nos

Sem marca: pecas sem numero não
clamificadas de louça zi,; 2, quebradas,-
pesando 45	 -	 •	 -•

Idem: tres _engradados senil numeras,,
pesando 133 kilás, contendo atulejos da
louça, medindo 4 metros quadrados.

J triangulo: urna caixa n. 558, va-.
zia, de- madeira ordinaria, -armada, -pe..,
sande 50 ktioS: "	 • •

• DG: noventa e Sete ' amarrados sem-
numeros, de chapas de ferro galvaniza-
do, pesand&. ck-120 kilos (idem).

Lote n, 446
Araujo ' em um quadrilatero: seis cai-

xas na. 66.012 a 68.017, pesando 250
keos, cornando frascos pequenos vazios,
que deviam conter agua oxygenada, pe-,

'sendo /*qui& /20 kilos (3a1vot(en f‘efe,
'e2 do dezembro de 1920).

Lote n. 129
'----.._ Granado: Uma caixa n. 4.508. pesan-

do bruto , 4 kilns, contendo elixir, da
quarquer qualidade. pesaudo liquido real
4.600 giammas, (idem).

Lote. a. 130
O — contra-marca Porto Alegre: Uma

caixa n. 417, pesando bruto 57 kilos.
ounieudo.vidro em chapas para vidraças,
branca. 1180, pesando liquido 43 kilos,
(idem).

Lote n. 431
11W — contra-maYea 624: ()uivos

ea'xas na. 3 a 17. pesando bruto 2.101
kilos. 'contendo (poldros puffluellos (Non
molduras de papelão • pinta so.k ppmuid0

_ bruto nas caixinhas 1.600 lutos (idem)..
Lote n. 43.8

- HW: Uma caixa n. 60111, pesando
bruto .29 kilos, de pinho, armada,
(idem).

'Lote n. 433	 •
LE — contramarca 613: 'Sela caixas

. os. 31, 32. 34 a 37. pesando bruto 327
.kilos. contendo papel em serpentinas,
pesando bruto nps. envoltorios 243 kdos;

Toem: Doas caixas 1;5 38 e 40, pcSan-
, • clo bruto 91 kilos, contendo panei em

eerpentinas„ Pesaudo bruto nos envolto-
rios 63 ¡cilas:

Idem: UM caixa n. 39, pesando bruto
kfins. couLeudo papel em serpentinas,

pesando bruto nos envoltorios 30 kiloa

•
tidem).

• Lote. 434
LE: Duas caixas as. 6 e 14 ., pesando

bruto 275 tinos. contendo brinquedos não
• especificados. -pesando bruto nos envol-S

torios 200 Mios;
•- -Idem: Duas caixas na. 137 e .136, • pcs-
R;indo bruto 83 kilos. contendo quses-
quer outras obras não classifioadaa de
madeira. pesando liquido 32 kihrs;'

Idem: Uma caixa n. -500115. pe.sando
brúto 143 kilos, contendo brinquedos
não especireados, pesando bruto nus tn-
voltoritis 103 kl/os;

Idem: Uma caixa n: -802115, pesando
• • bruto 0.20 kilos, contando brinquedos

não especificados. pesando bruto nos ens •
• VoJtor i ns 160 kilos:
_

	

	 Unta Caixa n. 302157. minueto
bruto 180- mine.: contende brinquedos
especificados, manda bruto ribí anvol.
torios 139 Mios;

Tri hm: Quatro cabula ris. .621 por 40 e
por 1 2 o 14; pesando bruto 203 ki/os,
contendo 23 kilos. liquido legal de obras
não class.ifeadas do vidro para ortros
usos, n. um (copos para oteo lubrifican-
te); 117 kilos. bruto nos - envoltoriog. do
obras não classificadas de cobre aimplev
<pertences de copos);

Idem: Duas caixas na. 621 por 9 por.
.11. Pesando bruto 80 kilos, conieido

• obras aio classificadas de. cobre simples
(depokitos para graxa). • pesando bruto
nós envoltorins 80 kilos;

Idem: Uma caixa n. 5, pesando bruto
182 kilos, contendo brinquedos não aspe- -

-cificado: , pesando bruto nos envoltorios__
132 kilos (idem).	 —

Loto n. 135
'PDC: Uma. caixa n. 1.944, pesando

:tinto 110 Mios, -contendo parfumar.as
.(pastas para dentes . em bisnagas), pe-
ando bruto 89 kilos (idem)._

Lote n. 136
RP: Cinco barricas as. 1.876,a 1.8800,

Visando bruto 280 kilos, contendo bar-
& rilha do commercio,. pesando, 250 kilOS,
liqüido tidemi,	 •

• . Lote. n. 454
W losango: gma caixa n. 6.061; pe.i

eando 30 lidos, comencto . ga,.safas de vi.
dro ordinal i0 ~uni quebradas,. sem
Varor; 13 garrafas inteiras de vidro or.
dinario es-.oro, pesando li quido

• 

quatro
kilos (idem).

Lote n. 132,•_
• CGEB: Um ali-lassado sem nnmero de
tubos uederro strup.es, peàandi liquido,

• de! kiius. (Sena Patrack, 2 de faveluiro
'de 1921)..

-Lote n. 153
losango, contramarca OC:.Uina cai..

ia n. 3, pesando 116 kilos, contendo
•obras não •classificadae de ferro batÁslo
aimpks, pesando' liquido 104 kilos:

Idem: Urna barra de ferro, sem ou.
•v er s' pesando liquido, quatro kilos
!(idem).

Lote n. 484
° SUE: -Cinco: caixas. na. 1 A. `?.. A, 3 A,
14 B e 15 B,peszinao 621 kilos. contendo

• ferros de engommar electricos. pesando
bruto.nas caixas de papelão.,140 kitos;
forsarensP e. ma 'initasi eleotr icas (nbie.
ctos idsysiotni não classificados) pesam.
dó nas caixas de papelfid 200 kilns; val-
Votas para radiadores de automoveis
(Pertences _para autornoveis) obras de
a1!;nt:n , o não ciassif!csdns. pesando lb.
'tinido. 46 kilos. (Ameteldylt, 5 de maio
de 1921).

• . Lote n. 435 	•	 •
•CO:, Uma caixa ii. 125, pesando 76

10105. Contendo 45 escovas para opimaaa
•e para calcado; 53 escovas para fato e
pa ra 'cabeça com costas de madeiro;

•este escovas, para limpar mesa e same.
lhantes; 16' 'a z:covis aão especificadas;
duas brochas grossas, com -cabos • curtos

:plia alcatroar; broobas. para pintar ou
caiar, lesando bruto quatro kilos;
ceia abalos, 'redondos 'e de ponta osra

•rsons. oesando bruto doos kilos: dou*
.vidros com saca granulados efferves..
cel , tets. "pesando liquido 2(10, gramma/4;

• amostras de obras de cobre bronzeado
e etvernisado, pesando bruto, tres kl.
los; catalogoo itripressos, pesando bruhk
to, 'seis kilos (idem).	 s-

.Lote n, 436 •
PT: .Uma. caixa a. 801, pesando- 69

kiiilk , contenrin renda de algodão- da
(malquer ...utra qualidade,: pesando bino.

'to, .sem• a:icallZinba.; de papelão„ 31 _kl*
• los' (idem).-	 ••

.	 te n. 143
CW: uma barrica sem numero, vazia

armada, sem tampa, pesid lsio 28 kilos
(idem). .

• Lote $2. 144 • _.,.'

' uma Caixa n. 1.130, vazia, de-
madeira ordioaria, armada, pesando 32 -
kilo& (Idem).

•• Lote nó 445.
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Lote n. 457

• MIL: Uma Caixa n. 8 549, pesando
18 kilos, contendo 112 agulhas de Pra-
vaz, para injecções hypodermicas (pe-
quenas seeingas), 90 thertoometros 'di-
vididos sobre vidro (idem).

Lote n. 158

1•11ET: Uma barrica sem numero, po-
luindo 155 kilos, contendo cimente em
pó, pesando liquido 145 kilos • (idem).

	

-	 .
Lote n. 159	 •

CM: Noventa -e tres amarrados ;sem
!numero de folhas de zinco simples, ne-
.sando 1.186 kilos (Treviat, 14 de de-
zembró de 1920).

Lote n. 160 •

FAC: Cento e trinta e tres amarra-
dos sem numero,. de vergalhões de
ferro, pesando • liquido 1.855 kilos
L(idem).

Lote n.161

- Risco branco: Cento e setenta e dous
vergalhões de ferro sem numero, pe-
sando liquido 1.028 kilos, (idem). -

Lote n. 162
Sem marca:, Vinte e quatro verga.;

thões de ferro sem numero, pesando li-
quido 144- kilos. •

Idem: Vinte n duas barras de ferro
sem nuiter'ee pesando liquido 220 kilos
.(idem).

Lote n. 163

11,190; Quarenta amarrados sem nu-
mero de vergalhões de ferro, peáando
liquido- 766 kilos (idem). 	 •

Lote n. 164

AXB: Tres caixas na. 511 a' 513, pe-
sando 136 kilos. contendo 10 photogra-
phias grandes, de familia. molduras de
madeira douradas e armadas,,' pesando
.40 kilos (idem).

2	 Lote n. 165

.AD: Uma caixa n. 42, -iesando seis
Mios, colhendo lustres de cou..e sim-
ples, pesando bruto 350 grammas; obras
não classificadas de vidro n. 1 para
outros usos, pesando liquido 600 grarn-
mas (idem).	 •	 -

Lote n. 166'

CF: Tres- rolos sem numero de ara-
me de ferro galvanizado, pesando bru-
to -150 kilos (idem). -

- Lote n.. 167

PS: Contramarca 1.237; Uma caixa
n. 1, pesando 60 kilos. contendo bonecas
de arminho para pó de arroz, pesando
nas caixas de papelão 31 kilos (idem).

'	 Lote n. 168	 •	 •

J11: Uma caixa ni 122. Desando 16
kilos, contendo utensilios não classifi-
cados para inachinas, pesando bruto 5
kilos (idem).

Lote n..169 •
JDOC: Uma caixa n. V75719. pesando

30 kilos, contendo papel gelatinado para
vidraças (vitrages), pesando bruto 18

i kilos (idem).

1:' l4JLJ	 _J

Lote ti. 470

CBCI: Cinco caixas .na. 1.92312,
1.9?314, 1.923 1 5. 1.205 e 1.948, pesan-
do 281 kilos, contendo obras não classi-
ficadas de ferro fundido pintado, pe-
sando liquido 12 kilo g : ferramentas ma-
nuaes para artes e ()Meios, pesando bru-
to .quatro, kilos; bombas prementes. de
ferro e latão. pesando liquido 10 kilns;
.perte»ces para automoveis (velas), re-
sandi bruto 3ft kilos; fio de cobre co-
berto de algodão para transmis gão de
;orça eleetrica, pesando liquido 39 kl-
los: i,bras não classificadas de,
nielsetado, pesando bruto o:to kihrs; ap-
parelhos physlcos não classificados e
perlooces, pesando 43 kilos; tubos d-
tecido de algodão oleado- nu encerado,
para revestimento de cabos, pesando 11-
quido 63 kilos (idem).

Lote n. 170

CCIB: Troa caixas. na. 1811. 1812•e
29. peando 94 kilos, contendo jarras e
candelabros de cobre simples para c-rna
de mesa, pesando bruto 12 kilos; cata-
logo; impressos. ne vando bruto 1klos;
roupa feita de tecido de seda enfeitacia,
pesando liquido 690 grammas (idem).

Lote n.'472

1. R. Camões: Uma caixa n. 14. de
rnadetra .ordinaria, vasia, armada, pe-
sam° quatro kilos.

MOCAR — 1210 em nro quadritaterb
-- contra-marca Bahia: Uma caixa nu-
suemo 1, pesando-120 kilos. contendo no-
eets não especificados, cbatos e renon-
dos, ¡esando bruto 83 kilos. (1.1i4man,
11 fevereiro 1921.).

Lote n. 173 '

• FK: Uma caixa n. 111, )esando -317
kilos, contendo caldeirões, caçarolas,
prato. travessas, bacias. cuspide rati
vario; outros utensilios de cozinha de
ferro batido esmaltado. pesando 252 'íl-
ios. (Vagezack, 21 junho 1921.).

Lote n. 173

-OS: Uma caixa n. 8.327, p esando 180
kilos, ' contendo' quaesquer o-itras ouras
não classificadas, de mad eira. °asando
oito kilos; obras não classificadas de vi-
dro n. 1. branco, 'para outros usos ne-
sando liqu;dn 16 kilos; obras não cia -*-
ficadas de ferrei batido simples, pesando
quatro kilos; obras não classificadas de
cobre polido envernizado, pesando bru-
to 66 kilos.

Idem: Um engradado n. 22 Pecando
35 kilos, contendo garrafas comill uns
de vidro escuro, ordinario, sem rolha.

,pesando liquido sete kilos; garrafões do
vidro ordinario, forrados de vime, pe-
sando bruto nove kilos (idem).

Lote n. 475

MV; Doze caixas na. 1.12435, pe-
sando bruto 298 kilos. contendo 82 gar-
rafas de vinho espumoso, pesando bruto
164	 (idem).

Lote n. 476

Sem marca ou CMC: Uma caixa n. 541,
vas t a, de madeira ordinaria armada. pe-
sando 14 kilos (Bruyère, 13 de julho de
1921).

rii.:1,.., n b:JU	 4.4

Lote n. 177

Sn: Uma caixa n. 33, peaando 5 ki/os,
contendo amostras de vidro em peolie-
nos pedaços. pesardo liquido 3 5)1)
grammas (Strabo, 10 de*março de 1921).

Lote n. 478

AJF triangolo: Uma caixa n. 9. pe-
sando 38 liras. contendo diversas amos-
trag de tecidos de ngndã o. rendas een...
tremeios em peritienos pedaços egan:la
broto 11 kilos; 114-es aerifiloaes fie ie-
cidn de, nanno e- de panei, soltas e emn
ran; ns. begandn_ broto sem as ca;x1nhaa
de Pa ll e e 2 kons ; tesnora g para cos-

tura e sernolhantes, afts 16 centimstros
de comprimen t o — quat ro tegooras: 23
tesouras Dera eosfora e genoe han $p: de
MAN de 16 cere t me t ros de corroo-imanta
(American. Légion, 9 de agosto de 1921).

Lote n. 179

206 trian golo	 contramarca
Uma bar ea do Torro sem minero. pesan-
do liquido le kilos (Tenngson, 24 de
julho de 1920).

Lote )1. fRO

Sem marca: rima caixa sem nomoris,
vas ta do marloi ea ordinaria. armada,
Pec ando 7 )( t ios fidPrnL

v-T.,C; Uma caixa n.	 vasta de ma-
doi ra, •ordinaria armada, pesando sete

cem naree : Um gamo oern nomero,
Pe cando 4 v t los 'co-fond o enetiea em ro-
lhas (nruyèrP. 13 de t olho de 19;20).

Lote n. 181

GE; Uma caixa n. !..697, • le sando 44
kilos. con t endo unia peca de te to não
especificada para machina, pesando 29
kilos (Saint .Pcitrick, 2 de fevereiro da
1921).

Lote 72. 482

— contramarca 102: Duas caixas
ns. 2.851 e 3.051, pe san do 61 kW s. cor'.
tendo iso ladores de louça para instnlla-
ções electricas, de um só corpo, pesan-
do liquido 41 kilos -(idem).

Lote n. 183

OPC: Uma :taixa É. 513. pesando 13
kilns. cont endo .7 garrafas de vinh o não.
esp ecificado at4 14 grãos de fol'ca al-
~Uca. pesando nas garra as In kilos
(Campeiro, 22,de -fevereiro de 1921).

• Lote n. 184

GK: Um encapado n. 26 pesando 154
kilos. contendo obras. não cla-siflcadas
de cobre envern izado. pegando 4 limito
20 kilos. Um moinho pequeno oara pi-
menta, pesando liquido um kilo; dons
ferros de engommar electricos. posando
bruto cinco kilos; ligações elebtreas
para ferros de engommar, objectos phy-
Bicos não classificados, pesando bruto
quatro kilos; 44 baralhos de cartas do
jogar; Moas de papel para escrever,
liso, pesando quatro kilos; carteiras
sem aro, de massa, pesando bruto tres
kilos (idem).

Lote n, 185
F1C: Duas caixas ns. 154 e 158, 'Vá-

Sano° 76 kilo-. contendo trutas seccas
(figos), pesando bruto nas caixas de
palha 50 Mios (idem).
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- Lote 12, 081

_SOL: Um pacote pesando dons kl,"
contendo duas peçaa de madeira orca..

_Paria para outros usos, pesando bruto
doas kilos (idem).

Lote fl. 487

LC: losiingo: uma calxii - sem numero,
vazia, de madeira ordinaria armada, pe-
sando cinco kilus.

SC: uma barrica sem numero,
.sando 280 kilos. contendo pás de Papa.;
to, pesando liquido 250 kilos. (idem).

Lote n. 480

LC trianzuto: -nove caixas na. 1 : á 8
e 124, pesando 286 kilos, contendo obras
não classificadas de vidro -de côr para
outro,- usos. n. 1, pesando liquido cai-
ei kilos, -pastilhas enmnr'midee on fun-
didas de qualquer qualidade (sublima-
do corrosivo), pesando liquido 128 ki-
los( idem): • •

.	 -
Lote n: 489

JFS: Pedra marmáre. em taboas sim-
plesmente serradas, medindo deus Me-
tros quadrados (idem).

Lote n. 49C .

• STEM: Uma caixa n. 1.221, pegando
- broto e9 kilos. cootendo aço em barres.
'pegai de liquido R5 Une. (Andra' Vila-
ret de Joyeuse, 16 • ie março. de 1920).

Lote n. 194
-	 •

Ga: Uma caixa n. 2P0 nesandn bro-
to sá kilos contendo laminas de vidro
braipeo obra vidracag. pesando liqn .i do 43
kilos. (Ubier, 29 do março de 1922).

Lote n.-492

• TC: Um encanado n: 912. negando
bruto nove kilos, 'contendo dons pneu-
mal icos para autorno vel. 'estando um
perfeito . e outro inutilizado (idem).

Lote is. -193

• 'Aronco: Uma caixa ii. 22, pesando
bruto 5 kiloa, contendo amastr,as de se-
Mol ina e de cevada em pequenos sucos,
pesando bruto 19 kilos (Millais,, 8 de
março de 1920).

Lote, n. 494
". CCM: t rm sacco n. 11. pesando bruto
34 Uca. contendo cevada em grão, pe.
bando bruto 34 kilos (idem), -

Lote n. 495

JRC: Uma caixa n. 2.320," poluindo
bruto nove Mios. contendo molemente
de aço (apparelhos de transmissões e
movimento), penudo liquido oit0 kiloa
(idem).

Lote n. 498

• P triangulo, contramarca AO: MOO
Caixa n. 1, pesando bruto 15 kilo -s. con-
tendo raticida, pesando bruto cima kln
RIS (idem).

Lota n. 497
• ' Sem marca: Um engradado sem nu.
inero, pesando bruto cinco kiloa. non-
tendo chapas de ferro simples, pesando
liquido quatro kilos (F1oria4opolie. 13
de marco de 1920).

Loto' n. 498')
4FMG: Dez caixas na. 1.10112, 1.105,•

4:02416 e 1.028131, pesando bruto 268
'kilot). contendo obrás não class!ficadas.
de alurainio, pegando liquido 95
cigarreiras de aluminio, pesando • bruto

kiloa:
Idem: Unia caixa n. 1.056.. pegando

• broto 32 kilos. cont endo Mini/tema de
wurninio. pesando brito 1t 00 gratomas:
dez e meia dúzias de caril etes cem em.
be g ordinarins para aparar (Sabor, 5 de
junho de 1920).

,
. • • •	 Lote n. 499

LL: a ii. 14.00.7, pessndõ
ir" .e 48 kPoo. contfsndO 288 tubos rum
Pastas d .cm-riflem% 'pesando bruto 2.4
Mios . (idem).	 •

Lote -n-. 200
Almince 982 triangulo: Uma caixa

n. 1. vestindo bruto 25 kilos. contendo
faces. tiara casinhas e senne i bantes ne-
sendo liquido 12	 ferramentas
Cum" • nesando liquido um ki/o (Bruo.
rey. 7 de junho de 1920). -

. .
Lote n. 204

....liS losango: Uma cidra. pesenko orá-
, to 190 kilos. Cont 0ndo preparos para fia-res pesando bnito 65 kilos: galão de ai-
-rodso. rmsando bruto 20 kdos; titelisihos

manuaes para artes e °Moine. pesando
finito 29 ;Mios, 15 r-notres d : tecido de
•elgeno tinto, da base 10X10, de mais de
60 4.2PAMIDAS por. mAtro- quadrado, pesan-do l iai li do'Rifilizrammast tranca de nalha
de 'leda. pesando lion'do 150 grammas:
trmica .de nalba Para chamsos. oeSando

490 ar:In-imas: (seres de..anilioa.p_e,ando , lionido um kilo: Panei colordo,
pegando bruto 11 kilos: quatro camisas
de meia de algodãO para tinme-m: um du..
zia de Pares , de Meios de algodão. lisas,
com pridas. de mais de 20 nentimetroo
no pé . (Monterosa. 15 de abril de 1922)::

• Lote. p. 202 	• -	 "
SPrn marra:- nina caixa sem numerN

pesando bruto move kilos, contendo ger-
, 	 •	 .t deado	 srn 'boccaesp iet'llbada. pesando bruto 4 kilos..-

(3faiella, 19 de junho de 1920J • .
- .	 Lote n.:203

Triangulo t	 contramarca ATC:
• Uma Caixa, pesando bruto 'ti kilos. con-tendo setalogos, pesando bruto 6 Uva.
.--;(18abor,-5 de junho de 1920.)

	

.	 Lote ti. . 204	 • _
• AMX: Uma caixa n. 51.701. pesando
bruto -14 kiloa,-contendo estampas an-
tuncios, pesando bruto-11 kiloa. .(Teste
nysson, 3 de junho de 19224 	 '

	

•.	 ,
"	 -•	 Lote ta. 203 . •
• .8: O. Fiemer: Uma caixa n...1 em utTi
loango, PesandO bruto 22 kilos, contei).
do productos ohimicos não classifica-
dos, Pesando bruto sete ki/os (idem).

Lote st 206
16.985: Um . amarrado n. 8.512; da

Caixas. pesando bruto 18 .kilos. contendo
seis kilos. peso bruto de utensilios ma.
MIS% para artes e officioa. (Taqufwv,
29 de setembro de 1921.)

(A mercadoria constante deste lote
está descarregado no armazern n. 7,
sendo, porérn,.vendida no arida:11m riu-
mero 5.)	 -	 -	 -

Lote n. 597
IN: UM.encapado n. • 1, pesando bm.

to 33 kilos; coulendo 27 Vestidos de seda
bordados e enfe itados, pesando liquido 0
tubis; 17 vestidos do tecido não especi -•

• 'ficado de seda simples, pesando liquido
4.400 granimos: (Atlanta, 1.9 de outubro
de 1921.)-

(A mercadoria constante • deste Info
eshi depositada no arinaznm n. 17, SCII-•
do, porém, vendida no armazena n. 41.)j

Lote n. 208

Caldas - 4 e 2: Uma base e um vo...
'tante de prensa de ferro fundido, ne-

' liando 1 ;quido 183 kilas. Wesirade, 12
de setembro de .1921.1

(A merendaria constante deste Int°
está 'descarregaria no anmazein n. 18;
Sendo, porém, vendida no armazem nu-
mero 0.)

Lote n. 209
Car: - Urna caixa n. 52, pegando bruto --

173 kilns. enn tendo est ornou. danuneios
coitadas 1210 paimlãe. pesando bruto es.;
kilns: castas - de papelão forradas de PRI,-

.	 oesand,.n bruto	 oin7eiros _de
• cobre simples, • pesando bru);. -4.301}
'grammas: obra, impressas de uma s6
.eor. Dagtando bruto 21 'V iris: done findas
de_ canivetes com • cabos ordinarins
para aparar (idem). Vide nota, do lote
anterior.

• Lote n. 210

-, St: . noas caixas na. 9.064:e 9.065,
Pecando bruto 161 'kilos. contendo re-
ging de madeira, pecando bril'o 13 ki- .
los e 400 grammas; RO parstngraphos or-
dinarins: 17 lerites nava re'nieeirna,
OPupes)? , IR kiins meg° -bruto. de ranças
para instrumentos metberna'icos: porta-
'japis de cobre simples, peso bruto ').30
grammas: 320 tira-linhas; 456 com pas-
sos simples. .	 '.	 .

"•(Idem). Vide nota do. lote anteriOr.
Lote n.-	 -

• çontramarca . Pelotas:. Uma
caixa n. 744. pesando bruto 94 kilos, con-
tendo cores em pó, de qualquer

pesando liquida 3.500 graminas es-
senoias artificiaes d qualquer dryalit/a-
de. pesando liquido 22 kilort: °sumia de
hortelã pimenta o de geranio. Pesando
liquido sete kitos. • 	 -
•Idem: Uma caixa n. 5.097 pesando

bruto 49 Uns contando 60 frascos de
Balaamo d0 Per& -pesando linoido c.nco
Mos; 30 fitacesi de salveilato de Me- -
thyl. Pesando liquido sete ki l os; 40 fras-
co!? contenda um kilo de essencia arti-
fic ial de .Quaiépier qualidade.-
ilamburgO, 21 de setembro de 1921.)

(9 mercadoria constante deste- - lota
está descarregado no armazem n. 10,_

•pordni; será vendidO no armazem

_	 •	 Lote n.212

ft. Volt & Comp.: Uma caixam. 16, pe.
.cando brote 13 kilos, contendo peospe.
ctos annuncios. pesando 10 kilos.

(Idem.) (Vide nota do lote anterior.);
AVISO •

Na vespera e no dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser a-remata-
das estarão á disposição dos Srs pre-
tendentes que as • queiram examinar.
bastando para isso se dirigir ao fiei do
armazem:	 •	 ' '



.	 •

* s44,0	 booliiio'n
,ft 	

O arrematante entrará ontn o aigtial
de	 f?f,n dilttiesr.i. no auto de
mia , o ter,. • ..neebet, ie turi cenbeei-
meale extrabido do talão.
. mi:moega do Rio de datteiro. 31 de
ju ta, de - - -f.eripturario, Ar-
mando Gueties de 'Mello.

1n•••n••

Amadeu do Rio de Janeiro

'CO LI MISSÃO FISC st Dk APPLIC- eA0 ao P'nnt.
1 .	 N:	 h,:	 fuS rua e.uieite.•

Z SJLu N	 .S

1:e ordem do Sr. insnector da Alfandefra
.:u o S • , Dr. Aram:aias tiaivão, o o.

paia io da revista Eu vi, a vi•• de , ,t 'o do
de 3 dias compio.a.• a animação de

29.9 ai o. de napei asseti 	 despacaado
de direitos em 12l, 4ob oeaa d: coa.

rer a revelia o arocesso de cobrança cac-
e áVa aos resn ectivoa direitos.

Alasdega du Rio de Jaaeiro, 4 de agosto
de l94.-'Luiz V. de Affonseca, fiscal.

Alfandega do Rio de Janeira 	 •

Pela inseectoria desta Alfaadeaa se faz
pualico. nara conbecimaato d0a ~essa.
nos, que f ira les...arre .alps vara esta re-
partição os voar "es abaixo oe icio.ialos
co.aea d,! avarias e de falta; detendo
seus doans ou c si,mararios an. eseuta. -se
no nrszo de 15 dias paia providenciarem a
resneito.

Vapor Bonhear, atracado em 23 de "julho
de 1021

krmazem a. 4-SAC: 2 saccos na. 13/14,
Mios.

Vapor francez Andra! V. de Joyeuse, atra-
Cado em 23 de julho de 192:

Annazem n. 4 - IVIRM & C: 2 caixas nu-
meros 29/25, repregadaa e avariadas.

vancr a Acalcam) Otto, atracado em 25 de
julno de 1921:
• Aramem n. 5-F--Garcia: -9 caixas dr
wealos atamos, repregada.

Vanor italiano Angelo Tosa, atracado em
21 de ¡alho de 1822:

Arinazem n. 10-Americo Bertcr:chl Cara
rara: 3 pedras sem numero, queb adas.

COC: 2 automoveis as. 96.507/98 912,
avariados.

CGC: 6 caixas diversos numeros, idem.
RPC: 9 ditas diversos numema, idem.
RFC: 1 engradado n. 58, Mem.
RPC: 1 caixa n. 22, idem.
PPC: 2 ditas na. 66/2S, repregada idem.
CGC: 1 dita n. 10., idem.
Vapor Lalande, atanada em 24 de julho

de 1922:
Armazem n. 15-FT-C-Brasil: 1 Caixa

a. 3.158 repreaada e avariada
Clver: 1 barrica n. 1.123, idem.

2 caixas as. 185/46, Idem,
ide a,

CF-E: 2 ditas as; 419/10, ideia, idem.
CSC: 1 faalo n. 1.821, idem.
liSC: 3 caixas divaraos manem, ideia,

Ideia
R-j-C-C: 1 caixa n. 100, avariada.
SCB: 1 barriu n. 7.321. idem.
Cada: 5 cai :as, nume .os divar.os, idem.
Casa Ribeiriaho: 1 dita n. 203, ideai.
B-A-C: 1 dita n. 4.876. represada e

ba baia.
IV: 1 dita a. 1.813, idem, ideia.

1gAFIT° OFFICIAT,

weee.w.e.
- -

Alfandega do Rio do Janeiro

Pela inspecforia desta alfandeaa se faz
partida°, nara conhecimento dos Merc.:-
nados. que foram descarreAidos pare .ata
fanar:iça° os volumes abako meti -lo :i-
dos com sigaaes de avarias e de faim ;
devendo Nus donos ou consianam.ios
*mascararem-se no prazo de 15 dias para
provideneiar a resneito.

Vapor Rio de foreiro, atracado em 27 de
junho de 1912:

Annazem n. 4- MRM: 1 caixa a. 4, reo
preaada

F	 1 dita n. 1.366, idem.
n: 1 barrica n. 4.61 idem.

Vaoor Plata, atracado em 29 de julho de
1922:	 --•

Aramem n. 9-CMC: 3 caixas 115. 139,
104 e 151. reoregad o s e avariadas.

LOC-2.414: I dita n. I, ideia,
Idem: 1 dita a. 1, ideia.
Yanor Angola Toso, atracado em julho de

1942:
A -mania a. 10- PH: 1 caixa a. 1.065,

aeareakdi e avariada.

',é4v4si,() ou

R°C: 7 ditas diversas numeros, idem.
Idem: 4 ditas na. 23, 6, 4 e 21, avaria.

das.
Idem: 1 engradado n. 41, idem.
Vanor Lei ende, aí. acado eia 24 de julho

de 1922:
Ar aazem n. 15-13B: 1 caixa o. 215, re•

prenda e ava iada.
CAIVIa0NPZA: 1 ainar.ado de 11 pis na.

.niaro la, ava lado. a
.VARISTO: 1 caixa n. 8, repiegada

av ,r.ada.
VE 2 ditas as. 10 e18 idem.

3 &a.a.., ps. 3i2,3'4 é 3e0, idem.
MS: 1 dita 1 03. ide a..
S; 1 dita a. 1.811, idem.
W: 1 dita n 418 ide a.
LR. 25 p ç ,is de te:r , quebradas.
Vanot. Amura°. a, atia:ado em 30 de influi

de 1022:
- iotzera n. 17 - CBC: 1 caixa n. 4.658

av- r ala
D Tr-W: 1 dita r. 7, renregada.
ÇSC: 11 fardos, diversos num.-ros,

ria .os.
'RCC: 1 caixa n. 41, represada e ava-

piuia.

*
le-719: 1 d ta a. 392. avariada.
LR: 1 cUta o. 170 idem.
LH: 1 dita n. 199, ..ep egibia e avariada.
Ide u: 1 .1 ,.ta a. 20,4, renre ac'a.
MC: I •iP n. 835,, ca ia I:.
00C: 2 ditas as 2 211-2 2'2. Idem.

- Idem; 4 unas, diverbos anuteros, reprea
gauas.

SVIC: 2 ditas as. 53-56 ide n.
Idem: 1 dita a. 110, avarP da.
1-111M-E-ruoa ,. g-DO MM: 1 curada.

do n 3, rpe.ad e a.ra,,Pdo.
-'rasileita-JMG - 704: 1 caixa

v.591, 48 q da
Ve. tris, atracado em 31 de julhode

annazem n. 18 AVC: 1 caixa numera)
F 5 518, rerveg ada e Eiva is.da.

• BC: 1 dita u.	 hei i mera.
COH-3: 1 dita ri . 11 242, idem Menu
C;": I dita 11 29.Rk, ide -.m ide
Gitinei: 1 dita i. 8, ideal i le
1,--Coloni bo: 2 dita. os. 1-2. idem idetn.
MuC: 1 dita a. E 3 'r17, ide idem.
0MO: 1 dita n. 36, ide ft ide

3 ditas na. 35Z-312 297, idem,
idem.

- 20'1 : 1 dita a. 3.303x, ideia
ide

LIIF&C: 1 dita n. 1.730, Idem idem.
MR: 1 dita II 216 idem idem.
'213A&C : 1 caixa n. E5584, reoregada

ova. iarla.
S -RO-S-W :1 dita .a. 510, idem.
Idem : 2 ditas as. 509 e 511, idem.
F-S-R : 4 dias na. 5, O 7 e 8. ideia,
AvC : I dita n

4	
iE 5599, leia.

STUDERAKER : 11 ditas diversos an•
meros, Ide'..

AVC : 1 dita o. 5.600, idem.
BC 1 dint n. 22, idem.
DOA : 4 ditas diversos numeres, ideai.,
idem : I dita n. 61 860, ideia.
F- Colombo : 1 dita e. 1, idem.
GE : 1 diti n. 2.053, idem.

: 1 dita n. 219, ideia.
• MVC : 1 dita sem numero, idem.

ON1 : dita n. 1 ident.
RHC : 1 amarrado de crivas n. 13, idem.

• R-17.134 t 1 Caba avariada.
SRC : 2 ditas ris. 366 e 338 idem.
"a 'or 41ng mura, atactiao em 3* (10

itl na de 192:
Arinazem 18-AALDNGDEN : 1 caixa de

folha a. 1, repregada e avariada

Ovar Mine, 1 pacote a. 3, roto e ava-
riado.

osta aereira: 1 dito s/a, idem ida a.
Salathe C".: 1 dito n, 410, idem,

Idem
•Vaoor %%Unhes, at acado em 24 de julho

de 1922:
Aramem 16---nCVF: 5 caixas numerosa

41, crio% a,irtrja t.s.

	

'	 idem, idem.
a :beca: 3 'ditas n. 55.157, renreãadas e

av.
AC.C: 1 barrica a. 7. ide.n, idem.

tiaor 4cAr1anzaa, atrazalo em 26 de julho,
de

Annazem 10-1W: 1 caixa a. 158, rep
ga a e amiadi.

SK-S. - aa.o: 1 dita n. 150, Liem idem.
SK-S. F'auto: 1 dita a. 151, ideai, idem.
Vapor (Pau Ameilcas, atacado em 26 tie

uh) ue I 22:
Ar .1{Zdin 18-K8 jia: 1 caixa n. 577, ma

	

p .a	 variada.
n. V. R 10.0 7-3 C E I/ 15.670: 1 dita

8.• 81 89J, itu. ide.n.
vaoor aWaaldpc3, atracado em julho de

19'a
Ann icem externo A-Alianza oo: 10 sana

Coa ...#1; ,a e Co Gi faltas.
Vai or 4Lahnde9, atracado em julho de

1931:
Ana a. externo C-Cavado: 3 caixas

si adi
l ava a:: 3 d tas a/a, idem.

3 duas s i a, ide a.
Cavado: 2 ditas s a, i
1.": 1 l i fq 4/1), id : • .
Macedo Junior: 4 ditas s/a, idem.
Arma., . calcam C - Vapor Odadiamar,

atracado em adilo de 1922.
Henme: 1 cata , rei ralada.
DAC: 2 ditas, idem.
FA: 1 dita, item.
FaM: 1 dita, vasaudat
LC: 1 dita, ide n.
SVC: dita, repreaada.
VMC: 1 dita, Lie.n.
Idem: 1 dite, valsando.
Alfaadera do Rio de janeiro, 31 de julho

de 1922. - 84,14,,loinea de Sá e Souza, apa
&ate de inspector.



Dotal' Agoetó,4è

Linha -do Oyapoc/c—De Be-
- 1dm ao Oyapock 1.460

	

anno . .•	 ..•	 (.7 -17.520 •

	

Total,	 .	 „,•

a,1-2 viagens -por

3.016

ser outras viagens extraordinarias,
tra-contractos, áb quaes se cagerge pele

•elausulas deste, para satisfazer ás ne,.
eassidadda do commercio o si julgai-4
convenientes -aos/ seus proprios •interep..	 •
1805.

Além das escalai- determinadas para
cada ainka; :poderá, otatroSim o Oover- •
no, de aocArdo aom a contractanté, esta-
belecer ontras escalas, Supprinaia ._Ou
substituir as que ficam mencionadas,
por outras que mais convenham aos
intertsses gores,- sem alteração na 430-,

atila interior,' láciderk i'cOnetintaite

yengão.
-

-"°?:&,•4
- OM : 1 caixa n. 8.013,1deni.

EBF : I ditas. 4.9 3, idem.
LM • 1 dita n. 511. Idem.

I?.AD : 1 d1t4 n. 368, idem, ideia:
- AOC: 1 dita n. 4.703..idem. • 	 - -.•

L de R : dita n. #1, idem.
Vapor Rio de janeiro atracado emjulho-de

1922:
Armazem Externo A -- AAC : 1 caixa

ti. 1. repregada e avariada. 	 -
AjT : 6 caixas sem numero, idem. .
CTC : 2 ditas, sem numero, idem.	 '•
Armazem externo A-CTC: 2 caixas, VA?

nado.
CMC: 1 dita, repregada e avariada. 	 ••
DAC: 1 dita, vagando.
HMC: 7 ditas, repregadas e avariadas.'
JSC: 1 dita. idem idem.
Lage: 6 ditas, ideia -Idem. -
MCI: 3 ditas, vasa.do. -
MC: 7 ditas. repre„gadas e avariadas.
OLSC: 2 ditas, idem idem.
PGC: 1 dita, idem idem.

LC: 1 dita, idem idem.
PBC: 1 dita, idem idem. •
PCC: 1 dita, idem idem.
PC: 2 ditas idem idem.
Ribacruz: 1 dita. idem idem,
SVC: 1 dita, idem idem,
CBC: 4 ditas, idem idem.
Vapor Plata, atracado em julho de 1922:
Armazem externo A-Aerroc: 1 Min.

repregada e avadada.
CRJC: 1 ditas, Idem idem.
C-M--C: 2 ditas, idem ident.
CNL •Ja 3 ditas, Idem idem.

L. 2 ditas, idem idem.
PBC: 1 dita, idem idem.
TBC: 5 ditas, idem idem.

rA contractante obriga-se a manter
eom regularidade as seguintes tinhas 46
navegação a vapor e viagens redondas:

aVcom partida inicial em Belm,no
Estado do Pard:	 •

1 -- Linha do Tapajós -- uma' via-
gewride dons em dons -mexes, -até Itaitu-
ba, no rio Tapalaa, com escala pelos'
portos de Manaos„.11anacapura, Coda-
Prainha, Monte Alegre, Santarém, , Boiro,
Aveiros, Urucuritubae Brazilia

2 — Linha do, &limões-Javan! --
Uma viagem mensal até Remato doo „Ma-,
loa, no riO Javary, com eacalaa nelos
portos de •Manáos, Manapak:uril, Coda..
jals, -Coary, Teffe, taisaact,„ atonte- 4:4a4a;

•Tocantins, S. __Paulo de Olivença e Ta-
batinga,• com faculdade de sof pretortga,-
da até Iquitos.	 •-•

3 — Linha do Madeira Uma via-
gem "plensal -até Porte Velho; com esca. •
las Pelos portos de Breves, Guria, •
Porto de Més, Prainha, Monte Alegre,
Santarém, A/aluguer, Obidoa, Parintins,
Uruouritaba, Itactratiara, Manáos,-: Bor-
ba; Vista: Alegre, Bocca do Rio Amuará, •
Santa Rosa, Manicoré, Bom 4Futuro,,
Bocca do Carapanatuba, Bocca das Tre,s •
Casas,: Cintra, Humayth4, Missão de S.:
Francisco, • Baa Hora -e Boa" do Ja- -
vary. .

•4 — Linha do Partis-Acre 	 Uma
viagem mensal até Xapury, no rio Acre,
e até Senna Madureira no rio Vaco, com
escalas pelos portos de Mandos, Mana-,
04purd, Roera do lauda, Berury, cRiaja-
rainha. Piranhas, Arima, Tauariá.
buril, Doem do Tapauá, Caratiá, Cariu-
tama, Balia Vista. Axioma. Assabvtuba,
Labrea, Providencia; Sepateny, • Ilyuta-
naban e Cachoeira, e daki em • diante .
com escalas velos portos das margens
dos respectivos rios.	 •

Não podendo os navios proseguir. 1f,
viagem terminará-no porto accessiveb
sem prejuizo -da sul venção normal.
_ 5 — Linha do Ovapock — Uma via-
gana' mensal até. o Oyapock, com escalas
pelos portos de Chaves, Baillique, Amaa
pá, Calçoene e Couna,m:	 •

b) . com partida inicial em Mandos, no
Etsado do Amazonas:

1 — Linha do Rio Negro Uma via-
gem mensal até Santa.lzabel, no rio Ne-
gro, com escalas pelos portos de Taua..
pessassú, Ayrão, -Moura, Carvoeira, Bar.;
cellos, Moreira e Thomar.	 -

'2 — Linha do Madeira.- Uma via-
gem bimensal - até Porto Velho do ' rio
ladeira; com escalas pelos portbs • de

Borba, Vista Alegre, Bocca -do Aripuaná, ,
Santa .Rosa, Manieoré, Bom Futuro,'
Bocca do Carapanatuba, rima das Tres -
Casas, Cintra, • Humaythá, Missão de S.
Prancisco, Boa Hora • o Bocca\ do Ja-
varY.	 .	 • • ••

3 Linha do Jurud — Uma Viagem
mensal até -Cruzeiro do _Sul, no rio Ju,
má .com eaealaw peitas portos de • Teffé,
Bocca .do Juruá, .Marary o S. Pelippe.

Na época da voante, mão podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto aocessivel, *sem prejuízo da
subveneão normaa. -

observago Logo que o Lloyd Ilra-
sileiro resolva terminar-as suas \viagem
na porto de Belém. a- empresa se obriga
a restabelecer a linha Belérn-idanáos,
sem augmento de subvenção, o de modo
que as chegadas e • eahidas doa seus na-
vios correspondam ás do LlOyd Breei.
leito..

•
Pica 'entendido que ;além das viagens

determinadas para cada linha, na alm.

• IV
De conformidade caem ais dados ac1,ua0,

b para os afeitos do pagam-ente da GO-
venerio fica Oficialmente fixada como
segue a extens5.0 em milhas de uma via-
goza redonda de cada uma das linhas e
da total das Viagens por anuo, mame
.na . olausula IL ,

'A) — Inicio- em Reta'
1'4 Linha do Tapajós —De Be-

- Iém a Itaitalial 1,315
, milhas e sois viagens por

mano •	..
	

1.890
g. Linha, do Salimões-.1avary

Do Belém a Ilemate
• dos Males: 3.500 milhas

a 12 viagons por anno	 49.000.
n. o' Linha do Madeira — Do

,Belém a Porto Velho:
3.071 ,milhas a 12 via-

..gens pbr armo • .	 30.852
Linha • do	 s-

4er°— De Beléra•
1 n Docea do. Acre

12 ,,,ylagens por
anno: 4.844 mi.... *
lhas por viagem. 58.128

t.‘"DBocca do Aere
a Xaputa:- 12 via,
gens por, aluai

4 706 milhas por.
r viagem . .. . . 8.472

Da, Bocca do Acre a
1., 'Senna Madureira

(2 viagens por
'

•

 anno 322' milhas	 -"
3 por viagem. 	 . 3.864 70.404

Vapor Lalande, atracado em julho de 1922:
"Armazetn externo C--Coelho: 2 caixas

tepregadas.
C-M-C: 2 ditas, idem.
LC: 1 dita, idem.
Ma .:edo Junior 6: Comp.: 12 ditas, Idem.
Externo C-Teixeira Borges& Comp.: !-

Caixa, repregada. , ,	 • •
• Vapor Arianza, atracado em julho de
1922:

• Brasil-CPC: 4 fardos, rotos.
Vapor Eernland, atracado em julho de-

, 11922:
DAC: 4 caixas, repregadas. 	 •
F1C: 3 ditas, idem. • .
Pinto :Bast ,s: 3 ditas, Idem.
Rioave: 2 ditas, idem. *	 .
Alfandega do Rio de janeiro 3 de agosto,

de 1922.-Bartolomett de Sã e Souza, ajudara,
t te do inspector.	 •

/Coletaria da Viação e Obra*.
Publicas..

$' Inspectoria Federal de Navegaçao-

allprnit DE OONCURRSNOIA PARA O SERVIÇO
Os NAVAGAÇA-0 Do ruo a..Mazorang apua
CRIBUTARIOS.

" De ordem do nino. Sr. miniatro da
Mação c Obras Publikas, faço publico
que no dia 23 deagosto proximo vin-
douro, da 13 horas, nesta inspeetoria,
praça 15 de Novembro n. 5, nesta Ca-
pital, serão recebidas propostas para o
Itontracto do serviço de navegação ,do rio
Amazonas e seus tributarios, sob as se-
guintes bani:

•

séde da ~preza contractanté será'
Itto negar: do Parll, devendo Jatíver uma
Muccursal em 111am/dos.

R) — Inicio em Mandos.'
do • /lio Negro —

• Ilanaos a . Santa . Isabel
:. 840 milhas R 12-viagens
,	 por anno.	 •, .	 .	 .• •

•2., Linha do Macieira —De Ma--
.	 Mos a . Porto Velho: .

1.330- milhas a seis .via.
gens por anuo-. 	 . .

.1.- Linha da Jurud -- De Ma-
mios a • Cruzeiro. do Sul:
4.870 milhas a 1-2 via-...	 .	 . goma por anuo

Total .	 441	 co

Total geral..	 ir ai

MI OS w • 88.440

78.608

go p41.8d1,
•

\
Os vapores empregados nae menciona,-

[Ias linhas devem satisfazer as • seguintes
condiçaes:	 ,

p) os *deSiinados as linhas • do Tapajói
do Madeira terão capacidade para ira-aí:1'

f



.4.,	 Oionumaeo a s.

aportar, no minium, 200 tonelladas ds4
'carga, além - do .t combustiyea acomunada--
eões para 60 passa-e.ra .st de Gamar. ana
beliches, e .alojameáos para 200 de arreata
•e'marctia minima contittera de 10 milhaa
por • hora;

- b)- os destinados ,as linhas do - Javary,
Purús,•Acre, euruá. e Oyapecir terão ca-
pacidade para 400 h:inaladas de carga mi •

•min:mo, além do combustivela accomino-
dações para 30 passageiros de amara o
50 de areia, e maraha média. continúa do
10 milhas pôr hora;

• re os destinados as linhas do rio Negro
terão a capacidade para . 80. tome m:las de

- carga no niimino- além do combilativel;
aecornmodações para 30 passageiros de
câmera e 30 de prOa; marcha média e,oa-
tinire' de 10 milhas porhora;

d) todos os vapores serão providos de
apoarelhos para filtração de agua e de'
ventillação e illuminação electricas; de
banheiros e Sanitarias; e os que foram
conStruidos posteriormente ,deverão ter
carnaras frigorificas para conservação 'ás
virtual/1as, , e outros aperfeiçoamentos.
Modernos..

VI	 -•
•Os 'vapores &verão ser em numero

erifficiente oara os serviços das linhas e
com capacidade precisa oara satisfazer
ns exigencias do commarain de todas as
escalas. Antes'deeser enoetado o serviço
cera° examinados pela Inspectoria Fe-
dera] de Navegação.

'No caso de serem aceeitos os navios a
contractanto entregará o documento de
custo e o certificado de construcção, de
cada um á mesma inspactoria.
• Os planas e descri neão dos vapoks
que a contractante tenha de fazer coa,
atruir Serão preVia,mento submettido5 4
approvação do Governo.

VII

- Os vanores dei/peão ter a .bordo os so-
- brasalantes, ,anre.stos e material neenssa-
rins para os serviços de atracação. carga
e . desrearaa, para aocidentas de 'navegação
e incendi°. objectas de serviço de passa-
geiros e da tripp laeão e numero de Pes-
soal marcado pelos vieentes regulamen-
tos de Marinha Mareante,

VIII

-0 inicio de mie tratam as elansulaa
let-tra-b, linha 3. e IV. latira a . linha

3, é se para os effeitos da subvenção.
soa

IX • •
" A. cofitradante obrigar:ase-ba a hão
itommeralar, por sua conta ou por conta
do (nitram, nos mercados servidos paias
linhas de navegação de que se incumbir
e a imnadir, por todos as meios ao seu
alcance, que. istialmente. ~mareiem
os seus subordinados embarcados nos
vapores.

X
P A c,ontractante obrigar-se-lia a mi-

lar o serviço contractado • dentro do
prazo de 30 dias. contado da data da as-
signatura do contracto e. não o -fazendo,.
'será o t ont racto rescindido, de pleno rii-

' rano, por decreto do Governo, sem de-
ondencia rio internellaçáo nu aceno •u-
icial. e a_ caução de eme trata a elausu-

,1a XXI não será restituida.

• '	 XI

Os vapores- mie se inut0 nzarern no
aerviço ou se rerderem noe ancidarte
eerão substituidos por outros que satis•

façam as condições acima. Da época do
accidenta até a substituição do -navio

-inutilizado ou perdido, • poderá • ser.
o serviço feito por navio tomado. a
frete e acceito: pela Inspectoria • Federal'
de Navegação.

• XII• - -
-Os vapores gosarão dos pá:alteados,

•'isenções de paquetes, ficando, porém,'
sujeitos aos regulamentos da Ins per,to-
ria Federal de Navegação Marinha Mer-
cante e Navegação de Cabotagem. San-
de- Poleia, Alfandega e- Capitanias da
Portos; .	 .

•
-,Em (malquer tempo, durante prazo

- do contracta, o Governo fará o direito
de Couipl ¡ir ou tornar a frete. compul-
soriamente. • es vapores da contractante.

.A compra ou fretamento, nos çasos
acima previstos, serão effectuados me-
diante prévio acotiado Sobro o respecti-
vo preço.

Nos casos de força maior o Governo
poderá lançar mão dos vapores, inde-
pendentemente de accardo prévio.sendo
posteriormente regulada a indemni-
aação.	 •

XIV •
ÁS	

. , .
viseene de cada uma das -linhas

serão feitas com partidas •fixas: os dias
de sabidos dos .vapores. em cada uma
das linhas da clausula II. a demora nos
partos de escala e o prazo maaimo de
viagem redonda. resalvado o caso .de
força maior, serão affixodos em tahatla
organizada pela contrantante o sujeita
a - approvação do Ministario da Viação e
Obras Pliblicase dentro de 30 dias de.
doia do assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
lar-se-hão do momento em que OS va-
pares fundearem miar spre* . em dia , inji,
quer 'em dia ferindo, entendendo-se mie
o• maior temo° de deinnra nos no."os
não é obriga t ario. devendo as autorida-,
dos locara: despn ehar os vapores ames
da t erminarão deste prazo sempre amo
seja passivo!, logo que as 'esta concluído
o serviço de carga o descarga. •

XV	 •
-

A contraciante obriga-se a transpor-
tar graanismeate nos seus vapoi•es:

o inspector e os fonte oliarios da
Inspectoria Federal de Navegação quan-
do viajarem em serviço;

ze, os empregados da alfandega e do
fisco estadual.quando Atoalham em ser-
va- do mesitat •vanor. não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empre-.
gtoo . de • moa rapais ição;

3^. dous • Iunecionarins puatieoo em
serviço, designados .pelo governo dos
EStados alo Pará e do :•mazonas ou do
.Territorio do Acre, em cada _vapor o
viagem;
•
. 4°. as matas do Correio, que serão en-

tregues • o recebidas .nas _ respectivas
agencias postaes. mediante recibo,' sen-
do. que :o recebimento dietas terá lagar
uma hora antes da fixada para a par-
tida do vapor e a -entrega quando este
obega.raao . porto, tambem urna hora, no
maximo, depois de ter fundeado. A con-
ducção das malas de terra para bordo
e vice-versa será gratuitamente feita

- pelo contractante; além disso todos 'os
vepoaes da ampreza deverão ter tim ca-
marote especial e sufficientemente am-
plo tiara guarda de-aas-malas e aceom-
mariações uns frincreonarins postaes
servico: cujo transporte será gratuito.

A contractante apresentará ao fiscal:
. da Inspeeteria Federai de Navegarão, se-

guri& os modelos que lhe forem apre-
sentados -a estatistica do movimento do.:
pasaageiros e de cargas, receita e dos-
peso das arannres, quer nas linhas sub-
vaticinadas, quer- nas linhas extra-coa-
trilei unes ,dézzerunhoulaineute e por tri-
mestres, obrigaudo-sa neste particular a
ministrar com brevidade, á TesPeelorie
Federal de Navegação as informações e
dados que lhe forem requisitados, afiro
de ser% ir de base ao certificado quê. na
farma dos regulamentos da Fazenda Na-
cional; houver de ser expedido para o .
goso de quaesquer favores sobre paga-
mento de, direitas achianeirta soma •..ras
por lei as emprazas de navegação; apre-
sentará. igualmente, a co..tra e tante cora
a necessaria anteeadencia, uma relação
minuciosa dos gemas e artigos deotaaa-
dos "ao uso e consumo dos ,navios, pas-
sageiras e pessoal de bordo, que tiver do
importar em cada. semestre, com direito
ánuelle.s favores, devendo a relação ser
organizada, de aocôrdo com o consumo
médio, verificado nos semestres anterio-
res, e visada pelo fiscal da Inspectoria
Federal de navegação.

XVII
AS vistorias a que, pelo regulamento

das Capitanias dos Portos, estão sujeitos
os vapores da contractaute, assistirá o
fiscal da Inspectoria de navegação, sendo
o mesmo avisado com 24' horas de ante-
cedendo,.

5°, os dinheiros _ou •valores peiacueeff0
. tes ou cluatiaados , aos cofres federaes o4
esieuuaes, ierritoriees do. Acre ou mi-
nieipaese Nas capitaes eos Estados do
Vara' o - do Amazonas e .nas prereituras .
do Territorio do Acra, a contractantd
aeceberá e entregará os volumes de cii-
nileiros ou aaloreria por seus agentes ou-
paripustos, passando e . racchendo quita-e
eito nas eomneientes repartições no irra,
tarear, os ~mandantes dos vaporara'
farão a entrega e o recebimento a ti urdo,
não 'sendo, entretanto, quer nas cupi-
taeSaquea•na interior. obrigatoria a ve-
rificação das importapcias, cessando a"
responsabilidade da contraetante deado
que tia °ocasião da entrega se reeonne-
zer acharem-se intactos os saltos &a-
postos, sem l nenhum si gnal de violação;

6°, os objectos remettidos á Secreta-
ria da Viação e Obras Publicas ,a0 Mu-
seu Nacional do Pará, .do Amazonas e do
Adro;

'°, os oblectos- destinadas ás expósi-
ções officiaes ou • auxiliadas nelo Go-
verno- Federal ou • e- dos Estados;

8°, as sementes e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicas; .

9°, os animam reproductorets de raça
pura á requisição do Governo Federal,
dos Estados ou da administração) do Acre, -•
não excadente de dous em cada vapor
e viagem, correndo o trato pelo retaliai,
tante;

10, 'as maehinas agricolas e adubos
chimicos, á reavisiaão. do Goaarno Fe-
disral, dos Estados ou da -administração.
do Acre, até duas toneladas do peso, em
cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de cargas perten- •
cantes aio Governo Faderal. ao do Es-
tado ou _á Administração do Acre,' não
incluindo os objectas mencionados aos!
paragraphos anteriores;

12, um ou dous pratleos do Governo--
que fôr ou forem encarregados de veri-
ficar os canaas.

• XVI -•



Em retribuição dos-serviços acima es-
•peai refidos; a ; contractante raceberá uma
• subvenção animal até . - -,1„4a9:974$320,
assim dividida:: - . .

a) linhas COM início eu)
-1--Linha, do Tapajós . '
2—Linha do Solimões-

davary.	 ; .
- 3—Linha do Madeira:.
-4---raálha do Punis; Acre'-
.15--Linha do Oyapooki .

•b) linhas . com inicio
Manáos:

1—Linha do Rio Negro.
-2--Linha do Madeira . . •
'3--Linha do Juruá. .

	

,	 • •

Belém:	 •
21:666$000

• •
1613:000$000

-110 :556g000
- 414 :3285320
271 :560$d00 _

-	 .
146:1%5500
24 :04%on0 .

,343:6278200•

•

/

aPiaoinuo'
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Agoarci U •o 102f. -11~- •

•

- _	 Total. .	 •• . 1.499:9748320.	 •
Os • pagamentos da subvenção certo

'feitas no Thesouro Nacional mensalmen-
te, segundo o numero de milhas effeati-
vamente navegadas, multiplicado pelo

-vaia r 'dá milha; de accôrdo com as dis-
-poaições da &abaula II: no que. respeita
-ás linhas do Parda,' Acre a do Suruá • Daa-
ala rerenel-a, a contractante dirigirá rim -
-requerimento 30 ministro da Viloa() e
Man-Publicas, acompanhado dos atlas--
lados nomairobalarins do 'serviço, Pa gas-
dos Dal° fiscal da Inanartoai a Padaaal do
Navaitarão.no qual 'se determ inará °An-
a:tu:ao de mi lhas navegadas, e vaiados pela,
inspector federal de Navegação.

xuri' -
no conformidade com a subvenção asa

•t ,nalada na clamada antealor nark cada
linha e segundo a sim extensão mareada
na ataranta TV.ao Vree0 da milha nave-
goda fica assim determinado:	 •
a) linha do Tanaiósa. 	
b) tinha do Madeira 	  2 63;70050
c' linha -do Javaay. . . *.	 • 4sliona
cr	 do Jurilá Pnnts, ¡are -55980
e) -linha do Ria Negro. „ ; 143~
f) linha do Oyapock. . . .	 15$500
_. •	 -	 XXIV.	

da:distancias.entre os portai
 •

-das diversas linhas, que vigorará para os
ef'edos do contracto, será a que se acha
em vigor, actualmente.

XXV
A enntractante promoverá o estabele-

cimento, com as emprazas de navegação
aa -vem os Draina de Belém. no Pará,

o Manáos, no Amazonas, do trafego mu-
tilo a hem a asim rom as estradas de fer-
ro one venham ter a partos servidos pela
contrartante acautelaains os interesses
alara ps. na conform idade do que fay es-
tabelecido pelo Ministerio da vazanda.

Os accórdos promovidos pela contra-
°tante serão subrne i tidos á aporovacão
do Governo antes de se tornarem definia
tivos.-

.	 XXVI
• O ~neto durará pelo prazo de • um
anuo. contado da data da sua assi gmatu-
ra, podendo ser ornrogado, ee assim cola-
vier a ambas as partes contractantes e de
accórdo com as autorizações legislativas.

XXVII
Em caso de desintelligencia -sobre a .

interpret ação de clausula da con,racto
entre o Governo e a contraciante, serás a
questão submettida ao ministro da Via-
ção e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar
cem a reso:ução depte, será a questão
resolvida por arbitramento, segundo as
fórmulas legaes.

Aléin &ia vistorias ire'giiiiimentares, fi-
cam os Vapores da contrataante -sujeitos
&palias que forem jnigadas

" vais pelo fiscal da Inspeetania Federal
' dg NavegaçãO. ' 	 — ."-

	

-	 .XVIII
• Para • as despezas 'de fiscalização

trará 'a- a contradante para o Thesouro
;Nacional; por semestres a.delintaaios, buiu
- n quantia de 12 :000$ annuaesa • '

XIX
• Pela inobsarvancia das clausuiria' do
centrado, ei nau for provada bausa .de

• torça maior, a contradante' fidira 'sujeita
- as seguintes muttaa: -	 .
't 1°, .de quantia' igual á. inaportinola que
- 'teria de receber, se deixar de fazer al-
• suma- das viageris déate contractua que,

Será: rescindido se a interrupção das via=
gene exeocier o prazo de 90•diae, em qual-

	

quer linha;	 .
- -	 2°,• de. 1:000$ a 2:00013,. si' a" viagem

coineoun não 'for concluida, Caso em ttae
não terá direito a respeCtiva Subvenção;
si' a viagem for, porém; interrompida- por,

- motivo de força maior, não lhe será
posta • multa, nem, deixará de' receber a
aufarencão devida ao numero de milhas
navegadas,- e será calculado pela derrota
entre o ponto h'ic,a da alakem e o legar
em que' salivei. dado o impedimento;

3°,- de 100$ a 300$, par --prazo de 12
horas que exceder da hora fiazada' para a
sabida 'do vapor dos portos iniciaas‘e dos
das rasneativat' escalas Esse prazo sa-á
contado sómente quando a demora for

- maior de tree horas; 	 •
4°, de 100$ a 200$, .por dia de -demora

iria chegada dos vapores;
50, de 200$ a 4009, Dela, demora na

• entrega das malas postaes ou 'pelo 'Má°aaa aawnnamento deita; de 500$ em caso
de extravio; . . ,	• .	 •	 •-
' 60 de 3005 a 500$, pela infracção eu
Innh:aervanr i a de (natam:ia aaa
deste coa tracto para a qual não haja.
multa especial. Será ainda o coutrado
reanindidn no caso de' muitas •Penatidas
pela Imanem ° lia inçam* . -Mau:aula' alo
contracto: Dará a anplicação dessa pena-
lidade será'. a empraza 'devida e prévia-
:r ea te avisada •Deia Invoartoria Fadaaal
de. Navegarão ao imnôr-lhe nela terceira
vez o maximo 'da mul ta referente á clau-
aula repetidamente infrinaida.•

Aa manta; serão irmanas _Dela Mane-
ato-ia Fedara l de Naveaacão por oro-
peta do fiscal 'imito á emiare2aia cem re-

- curso ao mini s tro da Viana e Oh-as
lailal icas. e- deverão ser pa gas ria nate-
, gana 'Pisa& do Thesouro Nanional no
Es tado do Pará. dentro da p aliai de 10
d ias, a contar do d ia da imposição ou
descon tadas, da minta de subvenção que
aeontradante tenha de receber.'.

'XX	 •
A enntractante poderá' recebei- aula-

Veneões e favores dosa'Govarnos fina PA-
-tad -Is do Pai á e do Amazonas, sem pre.
juizo da subvenção e-favores que receba
do Governo Federal.

XXI
' !A eontractante para garantia da era-

ellea0 do contracto, depositará no The-
eeniro Naeinna' em morda corren t e ou
em titulas da divida publica a caução de
80:0005, apresentando o respectiva do-
cumento no afito da assignatura do can-
tracto. A contractante perderá integral-
Manta essa caução se paralysar o prvIço
contrantual sem notificação ao Governo,
com antecedencia de 90 dias, e a metade
sómente se fizer essa notifiação.

"..	 a-
-. Ficá eatendido •qua as quéãtões prgyiga`
tas ou resaivtdai...,em clausula da cohtra--

: -Oto. caibo as de malta, .réscisõo e ouffas,
não sãe • comPrehaididas jati .' presente

'clausula.	 •	 aa •
.a

fl A concessionaria não Poderá transfe-
rir e seu contracto, "sem prévia autori-

,zação do Governo.

- contractante. obrigi-se- -a cumprir
'fielmente todas- os regulamentos que
existem ou vierem a existir,- referentes

' e-"atiplicaveis- ao serviço de' navegação
que lhe é 'concedido e que não- forem

'contraribs ás Presentes: clausulas.-
- • ••

•
• A preferencia aeráa dadd ao condir-

rente que. offerechia'maior reducção em
' percentagem -maca sobre as tarifas ,ora
.em vigor :para a Arnagen Riyer gemia
íNavegation • ConiaaaV (1911)Limited,
.aporovadas pela portaria de 21 de de-
zembro. de 1912 e publicadas no Diario
Offzeial de 30 de janeiro` de 1913 com
a modificação cisa ,linhas do Oyapoek,

- approvada por portaria ,de 3.13. de umei-
,ro. de 1014. publicada. no Diario. Offi-
eia, de 7 'do fevereiro de mesmo anno.

_ Em 'caso da iigurldada: aareartuaido
.0 oreyisto na clauspla XXXVI' acra a
praférencia dada ao concurrente --que
displizer de- maiores recursos para orca
-dic,ão do serViça a juizo do Ministro da
Viação.	 ..

XXXI. •
-Os proponentes apresentarão provas

'de que dispõem do material fluctuan-
te e dos aecursos financeiros neeessa-
rios - á execução do serviço. a. •

• XXXII
'A stilivençá6 nó' corrente exercido

;será paga pelo credite'que fôr coNaana-
do na Lei da Despeza para o armo do
1922' ea posteriormente; correrá -por
conta dos creditos que para esse fim fo-
rem concedidos pele Congresso
nata,

=dr
Como garantia para a assinatura de

contracto os proponentes farão no The-
souro - Nacional. uma caução de 25:0008
em moeda corrente. que reverterá oara
oa cofres da União, caso... o proponen-
te deixe de assignar o contracto no pra-
zo de 10 dias contados da data em que
pelo Diario Official lhe for feita a noti-
ficação da acceitação 'da sua proposta.,

•XXXIV ••
As propostas serão escriptas por ex-

tenso. sem rasaras.- entre-linhas ou
emendas e sem condição alguma fóra
deste edital, declarando. os proponentes
a percentagem unica de abatimento qua
offerecem sobre as tarifas de fretes e
passagens merncionálas na clausula
XXX, fechando-as em • sobre-carta N a-
irada, sobre a qual escreverão: Proa
posta de .... (nome do proponente).
• A essa ;sobre-carta reunirão as pro-
vas de sua -idone'dade e 'o recibo da
caucão de que trata a olausula XXXIII,
fechando então ¡todos os conhecimentos
em uma nova sobre-carta. que deverão
entregar na Inspectoria Federal de Na-
vagação, no dia e hora designados no
presente' edital.

-Nem dia com as formalidades do
COStuine. ' serão a,bertas as sobre-cartas
apresentadas, retirmido-se delias os d0-

•



aumentos c omprob.atorios de idioneida-
lie o reunindo-se as que contiverem as
prapostas em uma unica sobre-carta, a
qual, depois de lacrada e rubricada pe-

'. los , proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará depositada na In-

. opectoriaa Federal de Navegação.
Dentro de tres dias serão publicados

Do 'Diario Officit os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contra-
cto e annunciado o dia para a abertura

....das propostas, sondo então restituidas
-b,oa ,demais coneurrentes suas raspada-
aras propostas, fechadas como tinham
°ido entregues.

A' comraissão que, para esse fim, for
alesignada pelo ministro da Viação e
Obras Publicas, fica reservado o direi-

• to do julgar livremente sobro a idonei-
dade moral, technica e financeira dos,

• proponentes.

'A presente concurrencia Vedará Isat
tinnullada, a juizo do ministro da Via-

; tão e Obras Publicas, sem que caiba
noa proponentes o direito do reclamar.

• quaiquer inidernnização„ sob qualiplor
titulo.

X,OCVI
: r presente coneurreneia`é aberta- ettl
aairtudo da seguinto autoritação cora-
nttinte da Lei da Despesa 'Pára o cor-

-- rente Varejai°, era votação alto la °na
kresso:

taarita ionaingo'ti .•	 MAMO OFFICIAla
C.	 Agosto de

«Art. 99. Fica O Governo auto-
rizado:

'7. A, mediante crarieurrencia pu-
blica, contractar o serviço de na-

' vegacão da bacia do rio Amazonas,•
• Podendo elevar â subvenção até

1.500:000a000, e assegurando pre-
ferencia á actual concessionaria, a

•Amazon River. em •igualdade de
condicÕes aferidas na referida oon-
ourrencia, visto estar quasi ao ter-
mo o contracto explorado por essa
empresa».

a- Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922.
te., Frederico Cem,. Burlonas:foto; inspe-
tor federal do Navegação., 	 -

•
Estrada de Ferro Central ào Brasil

-410NCURRENCIA - PÁRA ARRENDAMENTO DOS"
LOCAES .PARA COLLOCAÇÃo DE MOSTRA
DORES NAS ESTAÇõES DR METER, PIEDADE
É CASCADURA

,` De ordem da directoria, faço pnblica
'que, ás 13 liaras. do dia 22 do mez de
agosto do corrente armo, nesta secreta..
ria, serão' recebidas propostas para o ar-
rendamento dos lbeaps destinados á col-
ocação de mostradores. para a venda' de

Cocés, fructas, sandasiches, ci garros, cha-
rutos, fumos e artigos para fumantes. nas
estações do Meyer Piedade o -Cascadtira.:

eonourrencia versará sobre;
)¡ ai) idoneidade do proponente;

I)) preço do arrendamento, sèndo
êcratribuições rninimas admittidas as
neguintes:
para o mostrador do Meyer.,. 506$000

! Rara o mostrador de Piedade, 6005000
:Vara o mostrada', de Cascadura 750$000

As propostas, que devem estar devida.
tente sanadas, datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas res i den-
aias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a de,ciaraçIo,
,nor féra, do assumpto e do nome do pro-
lbonante, c devem ser feitas se parada-

mente, isto é, urna proposta pára cada
arrendamento.

Esses envolucros devem ser acompaa
•nhados de um outro em separado, con-
tendo tqdos os documentos que possam
provar idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se entre alies os recibos
do • quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

Todos ,esses documentos devem estar
devidamente sellados ($600).

No acto da entrega da proposta, o pro-
•ponente deverá exhibir..o recibo da cau-
ção de 200$ para cada arrendamento,feita

•. na thesousaria desta estrada, até ás 14
horas da vespera do dia da coneurrencia,

•para garantir a • asaignatura do respe-
ctivo contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o
proponente preferido•recusar-se a assa-
gnar cr respectivo contracto dartro do
prazo de seis dias contados da.data da
entrega do convite que fOr expedido para
esse fim.

questão ale- idoneidade dos propos
isentes será julgada e examinada pre-
viamente. devendo, para isso, os respe-
ctivos documentos, acompanhados dos
recibos das cauções, ser entregues nes-
ta secretaria até ás. 15 horas da vespe-
ra do dia da conourrencia:
• As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgadas idaneas não serão
recebidas, sendo .as. demais, antes do
qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração
aluacaquer 'offertas de ' 'vantagens não
•provietas neste edital, nem .as isaopostas
que contiverem apenas o offerecimento
do um aumento- sobre a proposta mais
vantajosa.

As procuracões devem ser exhibidas
no 'acto'da entrega das propostas. Caso
os coneurrentea se. façam representar
por procuração:

Fica reservado à Estrada o direito do
annullar a onotrrrenciaa caso assim
convenha aos 'sus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral 40 Brasil, Rio do Janeiro, em 2 do
agosto de 1922. — O sttaaretario,
eleciano Condido de Vasconcellos.
DASRS PARA OS CONTRACTOS DE ARRENDA-

MCNTo DOS Tomas, NAS EsTAWES DE
MisYER, PIEDADE D caSeaDirita, PARA
COT.LOCADÁO DE MOSTRADoRES DESTI-
NADOS Á VENDA DE DOCES. PRUCPAS,
SANDWICTIES. CIGARROS, CHARUTOS, EU..

• MOS E ARTIGOS PARA 'FUMANTES.

Primeira
O mostrador será do typo approvado

pela Directoria ,  Estrada, cuja
planta se acha  disposição dos inter-
essado% nesta Secretaria, para fOT exa-
ninada.

Segunda	 va•
Os concessionarios pagarão r "

Pelo tnostrador do Meyer...,$ • )
Pelo mostrador do Piedade... 	 $
Pelo mostrador da CaSeadura 	 $
' Estes pagamentos serão effectuados,
adiantada e trimestralmente, em fator-
da Associação Geral de Auxilias Mutues
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trimestres iniciados
em janeiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser effe-
atuado na thesouraria desta Estrada.

Para o effeito da fiscalização, ficam os
concessionarios obri gados a apresentar os
recibos desses pagamentos aos agentes
das respectivas estações. -a

• Terceira•
Os concessionarios ficam obrigados ao

pagamento de todas as despezas com a it.
• Iuminação e impostos que correspon-
derem aos serviços installados nos locaes.

Quarta

Os concesSionarios obrigam-se a ter
'cens empregados vestidos com decenciaa

•	 Setima
No caso de falta de pontualidade no

pagamento adeantado da contribuição es-
tipulada na clausula r, deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá °ace-
der alo dia 5 do primeiro mez do mesmo
trimestre, ou outra qualquer infracção
das clausulas no presente contracto, po-

- dará, a directoria consideral-o rescindido,
independente de acção ou interpellação
judicial, ficando o ,concessionario obri-
gado a desoccupar o local dentro do pra-
zo que lhe for determinado pela directo-
ria, sem que lhe assista direito a inde-
mnização de asneei° alguma.

Oitava	 -
Pela falta de cumprimento de qualquer

condição alo presente contracto, fica o

arrendatario sujeito á multa de 200$000
a 500$ o na reincidencia á rescisão do
contracto, sem direito a indemnização
alguma.

Fica bem entendido que, para rescisão
tio presente contracto, não se torna in-
dispensavel a applicação previa da mui-
ta de que trata esta clausula.

Nona
O concessionario não poderá transfe-

rir á 'outrem este contracto, sem .previa
autorização da. directoria, que julgará da .
idoneidade do novo concessionario, e,
nesse caso, a transferencia será por ter-
mo lavrado Da secretaria, no qual o no-
vo concessionario declarará sujeitar-se -
LI todas as clausulas do presente ema.
(rad°. a

Declina
Findo o prazo estipulado na clausula'

135, ou quandei incorrer o concessiona-
rio na pena de rescisão, ficará elle obra-
gado a remover á sua custa e no prazo
que lhe for determinado pela directoria
toda a armação e o mais que lho per-
tencer, sem direito a reclamação de
qualqum -espade.

• Decima primeira ,

Os concessionarios observarão e cum-4
.prirão os reguiamentos e ordens de ser.
viço da estrada, bem como todas-as re-
commendações que, para boa 'ordem do •
estabelecimento, forem feitas pela sub- •
directorá da 24 divisão e pelo respectivo
ajudante, que será o fiscal do presente
contracto, fiscalização que exercerá por
ei proprio ou por intermedio do agente.
da estação ou por quem suas vezes fizera

Quinta
" Os concessionarios conservarão com ria
goroso asseio, tanto os mostradores como
os locaes por alies occupados, sendo

á administração da estrada fazer re-
tirai-os, desde .que assim seja julgado
conveniente aos seus interesses.

Sexta

Si o concessioriario ou seus- propostos -
alteraarem ou promoverem conflictos em
qualquer ponto 'cla estação, fica o mes-
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•

gaba, destinado a botequim.
1.1c O concessionai'in -pagará a quan-

de Estrade de Ferro Central do Brasil,
con g,iderando-5e os t rimestres ,iniciados,
em !melro abril, .julho e outubro. ee-

• RQ,e?nafelra, do. reRneotivO contra-
ato, Caução- que reverterá' para os 'ea.
fres, da mesma estrada si o propoitente

*preter; -do recusar-se a assignar o -respe;--
clivo contracto dentro do prazo de seis
dias;• contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse.
fim.

A. questão -de • idoneidade doe propo-
mentes será julgada e examinada previa-
-Mente. devendo, -para . isso, os res pecti-
vos docunrieiLos. acompanhados • dos re--
cibos . das caUçÕes, ser entregues .. nesta
secretaria,. até ás -15 horas da vespera •
do dia da concurrencia.-

As propostas cujos .autores não tive-
-rem- eido julgados idoneos não serão
recebidas, sendo as demais, antes de.
qualquer. decisão. publicadas. • -

Não se • tomarão em consideração
queesquer offerlas de vantagens :não
previstas neste edital, nem as. propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de -um augmentn . sobre -a-propósta Anais •
barata.
. As- procurações, devem ser -exhibislaS

.no,acto da 'entregadas propostas, caso
os .propuerieldes_ se façam representar
por .precurações.•	 a, o

Fira rePervado • 11 ,estrada o direito de
onntil l ar a concurrencia, caso assim
com, cuba As seus intereseea.	 •

Secretaria da Eserada . de Ferro Cens
trai do Brasil. Rio de Janeiro. em 31 de
Min) de 1922. O secretario. Dioele;-
mino Vaseoneelles, --

Bases para o contracto de arrendeimenèo'
Meai da BYtaçdo de Pindanionhaa-,

Recretaria da F-strada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 2 de
agosto de 1922.'— O secretario, Dioele..
dano condido de Vaseoneellos. 	 C.

Assoc.ação Gelai de Auxilios Mutues

• -tia de 	 •	 mensalmente. -
Esq° pagamento será effectnado

adéantade e tr imestralmente, em favor

v nd. o re'spectivo pagamento ser ef te-
ateado na- agencia da estação de Pindaa
monhangaba.
. 2 • O concessionario' ficará Obrigado

•ao pagamentd de todas as despezas com
illiiminação e impostos que corre-

sponderem ao serviço installado nn • lo-
cal.
• 3.• O concessionario observará e cumr.
‘prirá os regulamentos e ordens de ser-
\viços da estrada. bem como todas as
recommendações que, para bôa ordem
do es'abe'ecimeeto, forem feitas" pe:a
janh-directoria da 2* Divisão e pelo

'respectivo ajudaate que será o fiscal.
do presente eontracto,' fiscalização que
exercerá por si proprio ou por interme-
dio agente da estação ou por quem
suas vezes fizer.

4.a O conce-ssionario conservará com
rigoroso asseio -o local por el l e °ralea-
do, sendo licito á administração da eas
trada • fazer retiral-o. desde que ass.m
seja..:_julgado conveniente aos seus in-
teresses..

O concessionario se obriga_ á ter
sons empresastes vestidee com deõen-

.	 •	 •
•• AV. No caso de nina de "pontuandanta
no pagamento..adeantado 'da contribui-
-cão estipulada nielauinla i deste cosi=

to paganiento poio preso não deve-
rá exceder do dia 5 do primeiro mez • do
-mesmo trimestre, ou mitra qualquer in-
fracção das • clausulas do presente Coa=
tracto. poderá a directoria consderalo
rescindido, independente 'lede ou
interneli peão judicial. :fundo o con-
cnss 'sramin nbrigedo a desareunar o to..
cal dentro dos prazo que lhe for deter-

ano cOncessionario sujeffb d multa ou
resciseo do p esente centrado, a juizo
da administração da estrada.

	

-	 Decima segtinda	 , •
Para garantir a fiel execução deste

centrado, efectividade das multas • ou
obrisações em que incorrer, depositou o
contraetante. na Thesourarie uesíi es-
_trada, antes da respectiva assiguatura, a
importancia de 1:000d, para cada BATCH-

. demento. comorme o recibo n. ... de
-Essa caução só será restituida.ao con-

traciante, denois de termin-do o contra-
•etn e no caso de fielmente cumpridae
todas as clausulas deste, contracto.

• •	 ,

	

.	 „
' Decima terceira

A concessão vigorará -poi s cinco ermos,
contados da data da assignatuea do re-
spectivo contento. ficande, porém, a
estrada com o direito de cassar b
cessão, em que,.4uer te. pa, sem ter o
coneessionario direito à indemnizaç'Pe
especie alguma, independente de acção
ou interpellação judicial.

• Decima quarta
As moitas e responsabilidades /decor-

rentes ao presente contracto, que não:
fona' pagas nos prazos delernsinauos,
serão cobradas executivamente, de.. an-
eôrdo cem o decreto n. 10.902. de 20 de-.
main de 1914, servindo de titulo de - di-
vida liquida e Certa as certidões extrabi-
das dos respectivos livros de ,lançamene

• tos da estrada.

M.11.nn•n•

Estrada de Ferro Central do Breais

CONtaittRENCIA • PARA ARRENDAMENTO DO
LOCAL DA Ef4TAÇA0 *DE P1NDAMONHAN-
DADA, DESTINÃDO A DoTEQUIM. .

De ordem da directoria. faro publico
que, ás 13 horas do dia 17 aà mez de
aaosto do Corrente anuo. nesta see reta-
ria, serão recebidas propostas. para o
arrendamento do loca' da estilete' . de -
Pindamonhaneaba. destinado a . 11°18-
f:ruim. para a venda de doces, café, lei.
te, quei jos, pasteis, sandsvisbes.
°tas. aguas mineraes e artigos parl. tu.
mantos.	 •

A coneurreneia versará sobre:
a) idoneidade do proponente.
.b) preço do arrendamento,. sendo a

contr i bpiçao minima admittida de 120$
'fletisses.

A4 propostas, que devem estar devi-
damente sedadas, datadas e assignadad;
cem a indicação das respectivas reste
detidas, serão ent regnes, em duas vias,
em involucros fechados, com a relação
por Ma do assumpto e do nome 'do
prononente.	 •	 .

Esses involucros devem ser acompa-
nhados de um -outro. em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
eomprehendendo-se entre, elles os reei-

_ boa de quitação da ultima collecta doe -
impostos a mie estiver, sujeito
- Todos esseS documentos 	 deverão
ter devirip mente senados ($000).

No acto ala enfreies da pron eeta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2410$, feita na thesouraria
desta estrada., até ás 14 horas ua vesne-
ra do dia da concurrencia, para garan-

minado,- sem que lhe' assista direito ti -
indemnização- de ofende .alguma.

7a. Pela falta de cumprimento . de.qualquer condição do presente contra-
:0(0, fica o arrendatario sujeitn á multa .
'de 10011 a 200e, e na reincidencia a res...
cisão do contracto, .sem 'direito. a .Incles,
mn:zação alguma, - Fica bem -entendida

-que., para rescisão do presente contras:
:oto:. não se torna indispensavei, a • applie • •
cação, prévia da multa de que trata esta.

.elausula.
8'; O concessionario não ' poderá •

'transferir este contracto a outrem. 'sem- . .
'previa auturização da directurta, que •
julgará da idoneidade do nuvu cultueis- •
aionario e;'. nesse man- a transferedeia
selai por termo lavrado nesta decreiar.a,:

'e no -qual o nevo 'conceseionarie decia-
'rara sujeitar-se a todas tis condições cid,
presente contracto.
• 9 1 .' Findo o prazo estipulado na claus.
aula13",- ou quando incorrer o cometo- -•
-sidiario na pena de rescisão, -ficará elle
- obrigado	 remoer á .sua custa: deui,ed •
do • prazo que lhe for determina& pela

.directoria toda a armação co-  nista que
lhe- pertencer, sem direito a reclamação
de qualquer mede.. .
1 10. bi o couceeelouario ou seus pre-
poews , altereairem ou promoverem ema-
filetes 'eni quadiuer 'junto ua ea..atictu;

. fica o mobilio uottueastunarid sujeito a
multa ou reetasito no , prebtkat cNnura--
°tu, a 'juizo da U1:111111118UMAO da Es...
•trade .

11. Para ,,garantir ,a fiel execueao do
contracto, effectia.dade das.	 ou •

- obrIgaçoes eia imo •iucurrer, deposidni o
• eontracistine. na theSuuntI5E Desça n5-
trade, antes da respectiva tim,goab ..tra, a
importancia de 500e, ~Treme O récino
n... ete , • Essa eatiçáO Eo -Ecrã
-restituída ao concessionariu depus, de
teeminado o contracto e no caso de fiel-

:ment• cumpridas todas . tia' &lei. clau-
•sulas.	 .
• 12." No caso de "mina 	 Ou no da falta

Estrada de Ferro Central do, -

OONCURRENCIA,PARA yennA na CaaToLita
'	 VASTAS 'otacci

Coneurrencia n.-_ .

De ordem da directoria, faço publico
cri/R-',Sc-;43 hnri+Q do' dia de agosto
de 1922, na Intendenda desta Estradai

. de pontualidede no pagamento. fica a
director:a com o direito de lançar mão
da cabelo a que se • refere a • clansula ti,' .

r obrigando-se o concessionaein a int"- .
•.grahno -a immedistardente sob pena do
resc'são do presente contracto,

13. A- concessão vigorará por cinco
-annoC con t ados - da date da essignatura
do presente contreeto, gamem,' perde a
Estrada com o , direito de cassar a con-
ceeeão. 'em enalouer tempo, sete ter o
concess i onar-o direito . a . reclamação e
indemnização de espete alglima e
indenPrdente de acção ou interpelação

..
14. As multas e ressionsabilidades

decorrentes do nresente contracto que •
•'não forem naaas tré' Prazos determina- _

dos. seren cohredas eaeoptivair ente.' de
ne0iT'do com n- decre'o n..10. 90 9• de 20 - •
de maio de 1014, servindo fle	 17111• de

divide !lenida -e certa is certid'des
treb ides -doe 1,esRPot.i'VO8 livros 'de . lan-
çamento da Yohnida.

Steseeterie de %letrada de Pára . Cen-
tral sin nread. Rio de...TA TWrn. 31 de Ju-
lim	 109R	 O secretario, Dioclecia-
no Vasconcellos,	 st;

•
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Estrada . ne Ferro Central do Brasil• na e.ctscao r"rit.tma, serã° recebidas
aropostas para compra de l.110 quar-
tolas cum dons talupos, 1.130 quartolas
-com um tampo e 120 em mão estado,
vastas. de olao,

-- A coneurrencia versará apenas sabre
o preço, em reis, para a ialartiats de cada
ssapec ie, cabendo a pie:enata de direito
ao autor da proposta mais alta, por ? AI-
mima	 seet a differença entre alia e
qualquer mitra. • 	 _	 .

A Estrada não acceitara Itreeom infe
-riores a: •4500 para cada nina das de

doas Iampfls, 3t0nD para cada mita dag _
de um tampo, e 540 reis para cada uma.

•das em mu' estame
Esses praças cievaeki ser indicadas em

algarismos e catifirmados por extenso.
O proponente preferido, desde caie ve-

catai aviso da Estrada. devere fazar 4) Da.
gamento de todas as quartolas dentro do
-prazo de 10 dias, retirando-as em se-

. guida de fôrma que tarem retirado to-
das dentro do prazo de 10 dias.

Findo esse prazo, si .não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento

•de arinazenagein.
As propostas que devem estar devi-

damente selladas agt primeiras vias. da-
tadas, assignadas, com a indiana° oas
respectivas residencias, não sereia per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues em doas vias, em ananim:vos
fechados, com a declaração, por fára, do
assumpto e do nome do proponente.

• Esse envolucro- deVe sac. acompanhado
de um outro, em separado, contendo Lo-
dos os documentes que possam- provar a
idoneidade do proponente, compreheu-
dendo-se. entre altas, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos--a --
que estiver sujeito.

.No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibia o recibo da nu-

- ção de 200$, préviarnente feita na lhe-
ouraria desta estrada para garantir o

pagamento das quartolas, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si- o proponente preferido não -fizer o
pagamento de todas as quarto!a.a dentro
do prazo marcado, ficando nulla a venda
das refer' clas quartolas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes gera julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
- As proposeas .cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
propcnentes serão marcados o dia e haja
para abaetara e leituaa das propostas,
que, ente de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses. •

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens riãci
previstas neste edital, nem as propostas

• •- que contiverem apenas offerecimento na
um augmento sobre a provista mais- ICia.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, -lerá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso "nó deselna
pata..
•Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiratnente de accôrdn com esle
edital não será tomaria em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 28 , de julho de 1922. ee O
secretario, Diocleciano acudido de Vak-k.oncellos. •	 .

CAPITULO 1
Da idoneidade •

. Artigo uqico. Nenhum concurrente
será atacai), .para. disputar o forneci-
mento do material acima nseuciutiacto,
sem sar considerado idoneo, -entendendo-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente c,onstituido em
praça commercial brasileira;

20, ser representante de iabrica que
se occupe crase genero de fabricação,
provando esta qualidade com docunien-
to de valor juriclico reconhecido;

30, estar quite para -com a Fazenda
PubUca, o que provará com os recibos

-de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito

CAPITULO

Das propostas
Wire 1.° As propostas indicando a re-

aideliela ou sede comine, ciai do pro-
ponente, serão apreaeutacas em tres
vias, devidamente saltadas, as prime.ras
vias datadas e assignadas, sem - enlea-
das, rasuras e entrelinhas, 'escriptaa em
lingua portugueza em papel das reape-
etivas casas commerciaes, e menciona-
rão de modo claro e conciso:
. 1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
eatenso, .em qualquer moeua, entregue
esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caes, direitos alfandegarios -por
Conta da estrada é teclas as demais des-
pezas, por canta do fornecedor;

20, o compromisso • de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro de 1923;

3°, o , compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;
_ 4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as pliaaripções esta bel ecidas pelas
especificações para o forliee:niento ea
t, 'hos e accesaorios legalmente appeo-
vacias. "

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envoluerns fechados e
lacrados declarando no subscripto O
nome do concurrente. a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
conrarrencia.

Esse etivolucro deve ser acompanhado
de um outro. em separado. vontendo
todos os ducurnentos que possam proe
vai a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo unia° do e,api-
Mn 1 e ri recibo da caução para garan-
tir a asaignatara do emiti-acto. de ae-
cardo com o art. 1° do capitulo III.•

CAPITULO III

. Do deposito e da canção
Art. 1 ." Para a apresentaçao da pru..

posta para o fornecimento dos bailios
e acreasarios, cada pappollente fará

-prevainiente o Oeu0SII0 na thesouraria
aa estrada da emunda de uru teime de
reis em diniteue, ou em apalices fe -
derties. a titulo de garantia pára a as -
sapateira do contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia o es-
colhido o forneceuor, os depositos su-
pracitados serão restituidos aos coneur-
rentes, excitados do fornecimento.

§ 2.° O OnfICUITènte escolhido substi-
tui rá o deposito acima veiando por uma
cattçáo em ninheiro ou titulos 'da. divi-
da penlit,a federal correspondente a 6 To
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° Essa Os- „:"át) será restituida aia
fornecedor depous. de ter sido receado
no porto do Rio de Janeiro, todo o• ma-
terial , aa el oiuuiuieiu,iit. responocituo
ella por avarias verificadas no acto do
rei:ene/mato no cães ou defeitos de fa-
bricação que • tenham escapado á flua-
.1zação.

CAPITULO-IV

Art. I.° As propostas apresentadas
aserão todas abertas ao dia dateJ ./nindo,

em presença dos ~marralhes e 'aerãO
classificadas pela ordem ascendente uos
preços indicados pelos ook.cuiTenGes,
avadados esses preços em moeda brasi-
leira,- ao cambio, vista da, vespera ao
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e juiaada
previamente, ante:, oe serem apertas as
propostas. Depois 'de julgada essa- ido-
neidade. serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Mario 011icial.
• Art. 3.° Não serão tomadas em con-
sideração:

la as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos de accôrdo
com o urubu ornes do capitulo 1;

e°, as propostas que contiverem apee
nas o. offerecimento de uma reaucçaa
sobro a proposta mais barata;

3° as propostas que não estiverem da
acdrdo com o que determina o art. 1•
do capitulo II;

40, as offertas de vantagens não pra..
vistas nas presentes ortaea;

50, as propostas crie indicarem pre-
ços superiores aos . ataximos estabeleci..
dos.	 -

Art. 4.° A conctirrancia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica. cabendo a preterencia, tia direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre
ella e -qualquer outra.. •
- Art. 5. 0 No caso de absoluta. igual-
dade -  duas ou -.Mais propogand
fica' eservado á estrada o direito de es-
calhar a que- lhe pa7ecer mais °ouve-
Mente.

Ari. 6. 0 Fica . reservado á estrada O
direito de não acceitar -nenhuma dm

.CONCURRENCIA PARA O VoRNRCIIVIENTO
TRIIMos, TYPO. aCOCRIOuLiC...)5 ACCESet»• Rios. PARA A 5° DIVISÃO, EM 11:22

-Terceira Correcção do edital de 25 da
,	 niai0 de 19az •

Concurrencia n. 77
De ordem ris directoria, faço publico

-que ás ia horas do dia 1 de setena, o
-de 1922; na intettriencia data estriam,
fia estaitãt. Maritima, sarau reeeonias
-propostas para o fornecaliento as:

Trilhos typo calocaerill> e ROce•Asori08,
tonfnrrne te-saldais e PçneCii•taçoe,:

1.58; toneladas e 200 kilos de trilhos
-de 24 kilos -e 800 grannitaa -por metro.
mamem OU -totiennia.	 fra. cas.

= - 90.360 kilos oe talas, maxirao da
55o francos .

• 8.5e4 kilos de • parafusos, maxime
da Lonelacta, 1 :lu°	 '•

52.480 kilos de -grampos • typo B,
enaximo da tonelada, 1.0o11 fraratee

.7.176 kilos de • agulhas (O Peças).
rnaximo da tonelada, z abei fraitee.
' 4.068 k i los de • cruzainentos de
1:10 kseis cruzamentos) maleita, na to-
nelada, 2.000 francos.

Os francos marcados são belgas e as
tonelad s de 1.000 kilos.
" -As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os aea
cesorios. •	 -

O pagam nto da conta será falto pelo
Banco da Brasil. cobrando o banco 1 %
de commissão. •

BASES
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129,5 metros ;deis de tubo; lisos de ferro
• fundida de 80 .milIt.etros de dia-

metro Merece 3 .8, d 1 co npri-
meato e 24 millieeiros de_ es-
pes.ura co au o peso maximo de

• • ei • kilogrammas por metro cor-
reete.

. Para t dó este material seiá. ado-
•ptade como limite Maxim° preço

. de 359 réis o ki.ozramma.

reino, para o fornecimento do -seguinte ma.
•

20.00O Metros uteis de tubos de fe
-
rro fundido,

- de ponta e bolsa. typo,- usual. de
••	 diametro interno de 100a 102

metros e espessura normal de e a.
1147 mliii adros, com o peso ea-

• xi•no de 29,7kilo,erammas por•me-
• .	 tio corrente ;
3.000 metros uteis de tubos de feen hm-
. •	 dido, de manta e b dsa, typo «usual,

• de diemetro inter* o- de 15e a 153
mi lialeVes e espessura , nor na_ de •
,10 a 11,9 leite net os, coei o peso

• • • mexiam de 50 Mios por- metro
corre te .	 •_

4.000 metros uteis de tubos de ferro tua-
- 	 de- poeta e bolsa, tyoo usual,

•de d.e:11dr° lutemo -de 20 -• a 2 3
reiliieet.-es e eseessura noreal de
11 a 12,7 inidimetros, co ti o peso
maxilar, de 70,4 kilogrammas por
metro corrente ;•

4.000- metros utei: de Meais de ferie tua-
- dido, de poota e Noise, e po usual,

- de eliametro leterno de 3 O a 3 5
mildeietros e espessu a normal de
13 a li millimerros. com o peso
maxiino • de 123, 3 kilogrammas por
met- c %reetite ;	 -	 •

105 metros uteis -de tubos lisos de ferro
.	 dido, 8 1) millimetros d.: dia-

- metro interno, 3 50 de compri-
• me- to .e 3; milli netros de esnes-
sura, com o peso smaxiino de

• • 340 kitogrammas por metro cor-
re:de •

1) Registros de parada. Ranges
.	 ce.o::

• 290 para tubos -de 0°1,10,	 .preçe me- •
• Xie110 de 12, 4000 cada um ;

, 30 para hum% ie O ,15, ao preço tia-
ideio de 180 000 cada um ;

30 pa tebo; de 0e,20, acepreeo maximo
d.• 240$0410 cada um ;

5 para tubos de 0 ;30, ao preço ma-
ximo de 420e000 cada um.

e	 — Peças supptementares para
registro de parada:

200 de ponta e Hauge para registros de
O ,10, ao preço maximo de 11$830

• cada peça;
200 de bolsa e flange para registros de

' O ,10, ao preçr maximo de 15$800
. cada peça;•

15 de ponta e armee para registros de
0e,15, ao preço mexiam de 171;400
cada peça;

5 de bolsa e flange para regettros de
o ,20,"-ao preço maxitno de 28f800
cada eeça;

5 de ponta e ilauge para registros de
O- 30 ao p.eço maximo de 33$600
Mia peça;

5- de bolsa e ha,,ge para - registros de
O .30, a° preço maxirno de 46$8-0
cada peça.

— Derivantes de ponta e bolsa
com a derivação em !tange
cego:

200 de 0°,10 O ,10, ao preço maximo de
20$400 cada um; 	 ,

100 de ,1 •1 e 10, ao preço maximo de
49$000 cada um;

100 de e ,2u	 ,10, ao preço maximo de
• 57$0.0 cada um;

propostas apresentaaa s ou annullar a
eonourrencia. caso isso convenha aos
seus interesses.	 .

CAPITULA V

Do contracto• .
Art. 1. 0 O concuriente escolhido. as-

siguará, perante a directoria da estra-
da, centrado para • o fornecimento' do
material -ora em coneurrencia.
• Are. 2.0 O ,concurrente escolhido que
Se recusar a assignar o centrado resue-
etivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada. o deposito de • que trata o
art. 10 do capitulo /II.	 •

Art. 3.* No contrasto a' ser lavrado,
-serão estabelecidas - ar- multas nue de-
-verão ser impostas por infracção, que-
,se possam dar, de ela.usulas do meelno
contracto.

4.0 No mesino centrado. será
. estipulado o modo (19 ser effectuade o •
pagamento do material contractado.
qual será feito em papel-moeda breai-
leira. vigorando para, o conversão •-
laxa cambial official á vista da yeee
pera do respectivo aviso do -Ministerio
daViação e -Obras Peelicas.

O referido pagamento sd . será ,effe- •
-chiado depoiseda ap- esentaçãn • do co-
•nheeimento e factiSra commercial acom-
panhada do recibo que- prove-
eido o material antreeue no.. port 	 '
cedo.

Art. 5. 0 O- centram° se se tornará ef-
lectivo eripols • de aoprovado definitiva-
mente pelo leinieterio da Viação e
Obras Publicas e registrado no . Tribu-
nal de Contas.

•
CAPITUIA•Vi

, fiscalização
Art. 1: 0 A - Estrema Poderá manter

.na fabrica um ser viee • de fiscalizaçád,
compus:1e de em engenheiro: . fiacre. _g

-dos auxiliares que lhe forem lie essae
rios, a Juizo.da mesma: "Esse engeneeire
fiscal te,rá autoridade para resoiyer,
em nome do director da esteada, todas .
as duvida' de tildem tedipica que suce

•girem na execução cio serviço e deverá: -
(e examinar cuidadosamente os de-

-senhos ae.- execução, , nos quaes lançará
,t) seu "approvo":

20. examinar cuidadosamente a fabri-
caceio. de modo que a_ mesma seja exe-
Guiada de inteero liecerdo com as es-
peeificaeees ofeicialmente - approvadaa,
.que farão parte integrante do contra-
cto;

30. rejeitar quaesquee peças que veri-
fique não estarem nas condições acima

•mencionadas.
• ,Art. 2 0 A 'despem °ocasionada % por .
esse service de fiscal ização Correrá Per
conta do fornecedor, sendo a mesma
despesa aval iada de accôrdo -com o cee
(leme de 'encargos.

Art.. 3.°. Tf)(iRR as despezas com a
embalagem. carga e desearee e ¡inciden-
tes mie possam deeorrer durante a via-
gem serão feltre= nele enntra e ante. •

1:keeretaria davs.trárifi, r1t. reeen refle ••
' trai do Bresil. Rio de Janeiro. 6 de
junho de 1922. — O secretario, Diocte-
ciana Condido de Vasconcellos.

•
-Retardai° de Actuas e Obras Publicaae

CONCURRENCIA PUBLICA PARA- FORNECIMENTO
DE TUBOS E .PLÇAS ESPECIAES DE FERRO
FUNDIDO

Na secção de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 4 rua do Ria-
chuelo n. 287, recebem-se p. opostas até ás
13 horas do dia 21 de agosto do corrente .

.50 de 0 •,30> Dele, ao preço maitimo go
.	 '1e9$ 00-cadae peça;-- • •
so	 Anx , 	 preço

• . de 220$u0. cada um;	 •
25 de O ,60x0 ,10, • ao preço ,maxiino
• de 300$ 00 caiu um; • 	 • . •5 de 0 .,6 p1 • ao preço niaximo

de 4 0$ -0 cadaum;
- á de . 0 -.8 , v ,1 . ao peço . medulo

. de 5 zirt cada um; .	 .	 •
5 de 't ,e0x 0,010, .ao peço inaximo

de 60 $ fe cada um • .
33 de O 15t0 ,15, • •ao preço Anexim*

. de 391 DO cada usi:
30 de •, 2 a. ,15, ao preço mexiam
.	 -de e7$00e cada um; 	 .-
10 de • 1 -1,31 !A ..15, .ao preço maximp

de 124010 cela um;
• • 5 de O ,41 O ,15, ao Meço maxiino

* de 17i4000 cada um e
5 de O ,0(ix - ,15« ao preço ,mairitno

d2 (e.:00 cada uni;
5 de O ;6 sx- • ,	 • _ao preço maximo

• de 2404000 cada um; 	 .
-de • ',13to 0e15 ao preço maximo-de

28ee cada rea . .
-; •	 5 de ee;aex0e,15, ao preço mexiam de

320e cada um ; -	 ,
-e 10 de O . ,20x0',20 ao preço mirim° de

57:6 cada uni ;	 . • •
• 5 de C, 39 O' .20, ao . preço 11111X1 , i10 de
-	 129,; cada um ;

5 - de 0 4., -0x0".20, ao preço maximo de
140-4 cada um ;	 -.-

• •	 5 de Oe 50- - 0%20, ao preço maximo• de
• •	 150e cada une; . •
• . 5 de 0e,s0x0° 20, ao preço inaelino de

20te: c.ada um ;
• 5 de 0-8 :x0 ,20, ao preço maxiino de

e •	 • „: 2i0scada -um ;
5 de U ,90 irtie,20,ao preço maximo de
• 32 ieeada 'dm ;
5 de O .30 fr°,30,ao preço maximo de

129-cada uni ; •	 . ••'	 •	 .
5 de 0. .40x0e 3), ao preço miemo do

• •• -	 168e cada um; • . - • . •
5 de 01%51)(0°,30,w preço -maximo de.

• 2 ts$ Cada nine-. • --
•5 de 0°,6exte ,e0, ao preço maximode

• "2	 -caia	 ; .
• 3 de O ,80 . 0...31,ao preço maximo de

280.; pelei diu:
• 3 de O -,0 01 ,3'e-ao preço máximo da-

:	 e33e333 cada u,n '•	 -
- . IV) (larvas em ponta e bolsa ••

• a) de S. ••

• 	

50 de Velo de diametro se preço ma-
. .	 elmo de 13$80 • cada time ;

20 de 0%15 de die :tetro ao p.eço ma-
• .	 -adelo de 21e cada uma; 	 .
-• • 20 de 0e ,20 de diam Are • ao' ereço. una-

• 'timo de 28%2 O cada. uma;
• 25.-de 0%3 1- de dlametro ao preço

einio de i9i20:e cada. unia ; -
b) de 90

50 de 0".10 de diateetre .-ao, preço me-
. ;timo- de 141;0 cada uma

20. de ' .",1.5 de diametro ao preço .ma-
. _ideio de 25$80t, • et da uma.;

25 de "20 d.: dlatnetro ao preço_ ma-
xim de 42 600 cada nua ; 	 •

25 de O,30 de dianierro ao pr.çà Me-
xi ao de %II cada Uma	 .

As clausulas' a • que- obedecerão a concept
erencia e consequente fornechne•to são :

r rendre-- A Secção.de Exnecile :te desta
-rena. tiçãe, entrega /o os concorrentes
tro de involucres• fechados e lacrados, as
resnectivas Pro postas, escrintas em duas

, vias. sem emendes neta rasuras; nem aieda
ceitro qualquer:- defeito, ou senão que pesa
dar motivo, a duvidai sellada, na fôrma da
lei, a primeira das vias, e trarão ambas a
rubric- ou assteuatura do couce, rente. em
Cada paveia.. Fa-loos concorree.tes no The-

-sourte Na '10nale mediante .gula expedida
pela Secção de Expediente, o deposito de
2:000$ (deus pontos de ..éis)em moeda cor-
rente -4au letras emittidas, nos termos do

•	 Peças especiaes 	 • .
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art. 3 da lei n.	 de 28	 Pr'nqt0
Mo, e o coeSecleiest de deposito feito
seeá neto e,o ..eor •ei.te leepectivo, entre, ue
á Secção de Seuesieete, na mesma ocea-ião
ent que fof ap..eseidada a nronosta, más e ia
outro involilero httai e e feceaeo e lae Ajo,
que couterá ainda documentos da ido eiki,de
e As pr vas de que se acaa elle quite a
Fazenda Nacioeai, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos O c.in•
corrente prefee io terá (meros:ui de faeer,
no acto da asei remtura do contracto de for-
lace mut°, uma caução de ti:Ot O seis cun-

s de -.eis) em moeda correete eu era letras
-ernitticias, voe termat da lei já citada. Tal
caução sera destinada a ga.a ti r o fiel cum-
primento das obrigações naquelle co t .acto
contrahidas, bem como o pagaineáto das
multas que lhe tienhain, acaso, a ser im-
po 'MIS.

SettlIcia No caso de vão se anresentar
para ass griat ra do coa eictoS dent o do
p. aso de circo dias. coriteciosr da data da
publicacao do deenacho de preteencia no
Diado bfficial, perderá o cosco rreute pre-
ferido e. faV r da Fazenda Nacional a

. emenda de 2;0 . 0e (dons contos du réis), im-
pnitalicia da caução garantidora da sua pro-
posta.

111-0s involucros que contiverem os doe
cumentos comprobatorios da idormidade
seeão aiertos ia sede da secção de expe-
diente..ás 13 horas do dia 21 de agosto do
corrente an -o, devendo ser aquela idonei-
dade julgada pela commissão sde funcciona.
rios que o di -ector germ para tal fim hom.
ver nomeado. Em segada, abertos os in-
volucros em que se acham as propostas dós
coecorrentes juleados idoneos, se.ão dias
lidas publicamente, em voz alta, rubticaedo
cada um dos coacorrentes, ou prepostos, as
prop stas dos outros narina a pegina. Fica
entendido que a aaseecia do erecorreute ou
prenosto não i -validara a concorreecia nes-
te caso ; cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina por todo,: os
membros da conunissào. ' Abertas, lidas e
rubricndas, corno ficou dito, as psonnstas,
serão as se medas vias remettidas ao Dial('
Official e nelle publicadas, devolvendo-ee,

talos os involucros que colai-
. verem- as oropostas dos oncorrentes cuja
idodeidade a commissão negar.

lyse- A coocorrencia ver gará sobit o pre-
ço tota; de cada a tio. devendo o orou).
Ticum ii disar, nor . extesso e em alSanse
rnos, o pi evo da tonelada e o Preço total
siara cada esne ie de tuoos, o peso médio
por metro corrente e as suas dieemeCies
exactas, os preços e caractedsticos de cada
peça especial, tudo de a .côrdo com as con-
di õe- deste e fitai e de modo a que não se a
conip euendido o valor dos direitos ad
ros e d renais depezae arfandegmies. Não se-
rás acctitas as p.opo-tas que odereceren
como va urgem uma percentagem de anati-
mento eobre o preço mais barato exi ido

. pelos cose- r et tes signatarios das demais.
V— O mate ial curo fornecimento é obje-

cto da peeseete c dicorreacia será todo en-
aregue na p. ute de descarga da repartição,
Situada na Ponta do Cajú.

VI—Os tubos serão de ferro funcido. (se-
_ gunda fustio), rectos, de ponta e boisa,

tende na merta co dão. Os tubos deve ao
ser fundidos v a-lealmente com a bolsa pa,a

- baixo. amatedal deverá ser homokeiteo,
areseeentar do na fractura côr acinzeetasia,
•caracterieuca e corpo de grão tino. sem
.falhas, nem impurezas, que posea facil treme

-ser trabalhado á lima, a se. sa, a cat. aca e a
badame. Todo o material., além de anresea-

•tar reeelaridede de Mima e dimensões nos
termos da teciudea corrente, deverá ser

scoalterisado. interna e eaternaineute com

—
se leção do Dr. Aneus Smith, emnregada
brs. ir thzeiltP. ,ou	 'ela a supe.ncie das
p •-.uns de t,rro

Vil — Só sera aceeeto o 'material depois dlb
-exa brado em todo quanto se re fira ás e, S.

c.az, feitas ne o escute' eeital, ou seja
sinnosto nela bea te.chnica. e depois elibmes.
tido ao exame dás qualidadee anparentee áe
sua pedeita execução, 'noreo..e.leidade de
metal bem como a exneriericia da pressão
int:sita de 18 at eosp'ne 'as: eia cteada nas
prensas da repartição. Material que enre-
sertarfen ias, falhas vidos de coristrucçao,
irre eda ridades de for na,. de dimensão, bem
como	 aque uão resistir  p--ova de ereseão,
sere regeitádo e devolvido ao foreecedoc
pronrio local do exame e exneriencia. O
fornecedor far-se-ha representar por o °cura-
dor 'deite°, p .ovido dos poderes compe-
tentes, nas visto-ias nara reeeviio do ma-
terial e sua experiencia, aesi Alan la a acta
que, logo após cada exnerienda diarie, será
lavrada pa a re:ist ro dos resultuo0S obtidos;
para quebra na prensa 'será admittido o
coefficiente . 2 °/ sobre o numero total dos
tubo,, conside-ados peleitos nas vistorias.

V111—A °referencia cape, á ao concerrente
que protbzer preço mais reduzido, Por mie
nina que seja a diferença ente este poço
e o da proposta immediata na ordem cres-
cente.

1X. No caso de 'absoluta Igualdade entre
deas propostas, cabe a prefeseircia ao con-
corrente que se propuzer a fazer o maior
abatimento.

X. O prazo para entrega integral do for.
cecimento será até 31 de dezembro do cor-
rente anno, findo o qual não será recebido
material algum, rescindindo-se, inderene
dente de interpellarão judicial, o respectivo
contacto, revertendo á fazenda Nacional a
caução de 6: 00$ (seis contos de réis), a que
se refere a clausula 1 .

X/. Os' pagamentos serão feitos á medida
que o' -mate Sal, denois de recebido, visto.
rialo, experimentado, fôr sead acceito,
mediante contas e ri tres vias, das quaes a
primeira será d evidamente seriada. Estas
contas, depois de deviddinente verificadas,
serão processadas nela repartição.

X11. As pronosOs deverão conter preços
•ém moeda nacional.

SSEL As propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de comnleta submissão a
todas as condições do ereeente edital, não
sendo tomadas e ri consideração cpiaesquer
&festas de vantagens nele não previstas.

XIV. A' repartição se resesvam as pre-
rogativas, de acceita r dilucide partes de
propostas, de não aceitar nenhuma delias
ou de arinullar a coacd senda, sem direito
-de veclamação por parte de nenhum dos
concurrentes	 .

XV. Fica subentendido que o contracto
a ser lavrado em vi.t de da present: con-
cteeencia, só entra:á em vieor após sua
definitiva approvação e registrado pelo Tri-
bunal de Centas.

Secção de Expediente da Repaliçáo de
"Aguas e O iras Peblicas, 1 de agosto de

Francb.co Pereira Calaas,- chefe da
Secção de Expediente. 	 (•

••n•n•••

repartição de A91198 e Obras Publicas
CONCURRENCI4 13 .4 RA CONSTRUCCÃO DE UM

RESERV FORIO DE CONCRETO AR NI'DO E
M IS OBR 18 NECESS . M1S AO AR SmECIn
MENTO DE MIUÁ ÁS ILHAS DO BOQUEIRÃO

• E DO RIJO

- D.ordem do Sr. director geral, interino,
faço publico que no dia 22 de agnsro de
1es22, ás le lio aa, na sede da Re n estiv o de
Aguas e Qbras eubli rar, á rua do (declarei°
n. 287. serão recebidas pr postas miara

•cofietracsão das obras neeessarias ao acesa

teafmento de agua ás ilhas do Poqaeirão e
do ai o, ocra tete° mexeu° de líe:e00$,
Sou as seguintes condições:

la

As propostas deverão ser apresentadas em
de nlicsta, seer emendas nein as .ras. devi-
da eufe adiada a primei a via, ambas da-
tadas e assienadas pelo e amarre ice ou -.eu
rep. esentante legal, destro de envolucro fe-
chado e mcrado, com a decla a ão do preço
doe trabalhos a executar, incluindo netie o
forneci r r e ,Lo do material e o prazo de ini-
cio e conclusão das mesmas.

• -	 2'

O envo/ucro contendo a proposta dever&
ser ace auanaado de u.n outro, tambe.n fee
criado e lac ,ado. em que reueirá, cada cone
CUt. e: te, os seus documentos de idoneidade,
provando estar q. ite dos imeoetos
paes elederaes e nelle incloiedo ó COnuezi-
meáno do deposite de 1:we es feito em moeda
corrente ou em let as, de aceôrdo Com O
disposto no art. 30 da lei n. 2.983 de 28 de
agosto de 1915, conforme detendiriação coa-
tida no aviso n. 54, datado de 11 de oirtue
bro de 1916, do Minisierio da Viação e
Ob-as Publicas, deposito este feito do Tae-
souro Naeional, mediante guia expedida
pela Secção de Expediente, até a vespera
do dia tiarcado para a coucurrencia. Esta
quantia servirá unicamente de caução para
garantir a assiguacura do contracto, visto
que o coircarrente preferido terá de fuer
tbil outro depo Ato de 1 da importaricia
total da proposta, sendo que aquelle pri-
meiro deposito será restiturdo logo anós a
assinatura do confrade), salvo o ue que se
rec .sar-a cumprir essa formalidade, qu e o
perderá em favor dos cofres públicos. Os
denositos dos cencurrentes não prefçridos
ser-lhe-hão testituidos.

3."
A caução correspondente aos 10 0/, do

Valor da eroposta, de que trata a clausula 2,
será feita para garanti- a fiel execusem do
contracto e pagamento das multas que
forem nelle estipuladas.

-4." 1
Todos os envolucros deverão ser en-

tregues no dia marcado para a concerrencia.
ás 13 horas, quando na preediça re-
te eesados ou seus represerita•tes let Ice,
'serão abertos era primeiro .0 Ar ris tate
tiverem os documentos de-idoneidade, e

-logo após, os que encerrarem as propostas
dos que forem jul eadss idoneos, pela co
-missão de funccionarios da repa -tição,
designada pelo director geral, propostas

- que serão lidas á proporção que forem
acedo abertas, as quaes serão rebricadas
pelos mesmos interessados e, antes de
qualquer deciaão, puolicadas na integra,
no Olaria Official.

S.a
As proeostas dos concurrertes não jul-

galos idoneos lhes serão restituidas lume.
diatainente.

6.*
No caso de absoluta igualdade de preço

Catre dous ou mais concurre .tas será prefe-
• flue aqueSe ce e mono es preços auteee tar

em dia e hora preena eeste marcado:, peia
cutuiniesao que presidir a c* cursencia, em
cortas fechadas, que serão abettas em pre-
sença dos zetereseados.
• .7.°

A' repartição se reserva o direito de não
areei-ter nenhuma das propostas e de alie
naier a coaeurreu Sa. A não aeceitação de
ger:tatue( ou de todas as propostas não dará



direite,	 reclamaçãq Posterior 11 neihnin
dos concurrentee, •. g.;	 •

_

	

	 As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do presente editai-	 •

9.4
Nacrserão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas no
edital, - nem as propostas que contiverem
.apenas-o •offerecimento de reducção sobre a
mais bárata.

10.4
Todasis propostas devertc; conter preços

em moeda nacional.

Domingo 6
	 tJIARIO 010FICIAL

	
Agosto de-	 23-If

,emee~est~e~eln

• • O proponente preferido deverá assignar o
contracto no prazo =Amo de oito dias após

-‘ ao' da escolha da proposta, perdendo a
'caução, de conformidade com a claustda 24
do'edital. se o não fizer.

• 12.4	 •	 •
As obras, cuja construcção é o objecto da

presente concurfencia, são as seguintes:
a) construcção, na • ilha do Boqueirão, de

um reservato rio de concreto, armado, cont a
capacidade de 60.000% de accôrdo com o
projecto existente na secção technies ,da Re-
partição ;

•b) assentamento da linha tronco', na ilha
do Governador a partir do reservatorio do
morro-da Guarabe, de tubos de ferro fen-
dido, de ponta e bolsa, de 04%07 (sete cen-
timetrosde diametro interno), com a odeie.
sro de 6.666%41); 	 •

e) ramal para ilha do Boqueirão: 14 parte,
em tubos de ferro galvanisado de 2”1/4 de
diametro interno,- com a extensão de
1.2054 ,145; 21 parte, linha submarina, de
0%06 (seis centunetros) de diametro interno,
de chumbo protegido por armadura flexivel
de aço (Feitem Guilleaume), com a exten-
são 'de 4004 ,00,	 • ..	 -
• d) ramal para a ilha do Rijo: la parte, em
lobos de. ferro galvanisedo de 3/4" (fres
quartos de pollegada) de diametro interno
com a extensão de 400'4\00 ; 2' parte, linha
submarina em tubos da 'O'!',02 (dons

• metros) de.. diamentro interno (Feltem
, Guilleaume) com a extensão de 600%09.

13.4

nhas subinettidas á experienciss de carga

Fica entendido qué o presente contracto
só entrará em vigor depois de approvado
definitieatriente pelo Ministerio da Viação e
Obras Públicas e consequentemente regia.

'Irado pelo Tribunal de Contas.
Secção de Expediente da Repartição do

'Aguas e Obras Publicas, l ede agosto de 1922
Francisco Pereira Caldas, chefe da secção de
.Expediente.(4.•.

São Paulo
Ministerio da Viação e Obras Publicas --

Administração dos Condoa de S t. Paulo.
- Pelo presente edital, fica intimado o

Laudelino Guirtiarães, ex-funccionario
•desta administração, a, dentro do prazo de
trinta dias, contados da data desta publi-
cação,'recolher aos cofres da thesouraria a
•haportancia de 10$ (dez mil réis), pela qual
foi responsabilizado, relativa ao extravio
do registrado it. 417.946, procedente de
S. Paulo e endereçado a Loira Lombazzi,
em Ribeiro Preto. - 	 •

São Paulo, 17 de Olho de 1922.— O admi-
olistrador, Geonisio Qtrvello de Mendonça.

• •	 ,	 •	 •	 ,
•Administração das Correios de São Paula

•Pelo presente 'edital tira intimada o
Sr. Laudelino Guimarães, ex-funccionario
desta administração; a, dentro do prazo de
30 dias, sentados 'da data desta Pliblicação,
recolher aos cofres da thesourariaa impor-
.tancia de 2$, proveniente da respcinsabili-
da-de que lhe foi imposta em portaria n: 98,
de 27 de junho de 1922, pelo custo do tele-
gramma _expedido s 	 o vaie n. 19.558.

São Paulo. 13. de, julho ele 1922.-0 admi-
nistrador, Geonis,lo Carvello de ,Mendonça.

• .

briaisterio. da Agricultura, Industrie
• --	 e Commercio

•• Directoria Geral do Serviço de- jodustria
. ' Pastoril-

De, ordem do Sr. director- geral, faço
publico que esta directoria geral vai adqui-
rir dos negociantes abaixo 'mencionados,
para ser pago pelo .Thesouro Nacional, em
cumprimento ao disposto no art. 98 da lei
n. 4.242, de 5'de janeiro de 1921, o material
seguinte. :	 •
Srs. F. R. Moreira & Cosiip'.., eslabeldidos

-	 d. Antilda Rio' Branco107 e 109 •,	 ,
•16, blocos .de madeira' de 4' ! „ a	 - .•
• - 000..4 • • • • • , • ••• • • •• 	 	 9$600

4 receptacutos com aranha, a
• - ,1$904... . —	 	 7$600
4 socate.s sem chave, aranha e •

bucha, a 1$950 	 e	 75800
8 tulipas eilophaues, a 6$500... 54000• ... .................

71,$(100

Srs. 'P. F. Braga :6, Coam, c't f5-fecidos
d rua Gonçalves Dias n.

45 nietros.'deciií.
,mado eiu chtgub

1050, . ,	 . .	 ldi
Metros de' fio'	 . deplo em -

chumbo, metro, a 2$800.. 	 22$1C0

.	 4600'
30 metros de fio fiexivel ne 14,

.	 commuin,ç a 15250'	 . 37000
100 braçadeiras para fio 14, de --	 •''

chumbo e pregos, a $050...	 5$000,
)

Toda a construcção deverá obedecer, ii-
gorosamente, em todos os seus detalhes, ao•
projecto existente na secção technica da re-

-partição, o qual poderá ser examinado pelos
interessados em todos os dias fiteis das 13

• ãs 15 horas, até a vespera da concurrencia,
e a elle deverão ser subordinadas as -deusa-

, ias do contracto.
14 11

consteueção será fiscalizada por enge-
nheiro designado pelo director geral, que
fará observar todas as clausulas do con-
tracto.' •

15'
Todo o material necessario á tonstrucçãe

será fornecido pelo contractante, que poderá,
•no caso de importação do extrangeiro, con-
signai-o á repartiçáo,:.para o effeito da isca-

- elo de direitos aduaneiros, sendo que os
• tubos quer os de ferro fundido, quer os de
- ferro galvanizado e os submarinos (Feltem

Guilleaume) deverão resistir a uma pres- •
- são interna de 10 atmospheras.

• to
0 contractairte' 'deverá 	 a-Construc-

• ção das obraS no prazo de -quinze (15) dias
depois da' assignatura elo contracto e<con-

'-	 ittipreteriveltnente até 31 de deeetn-
bre do Corrente atino. 	 .

-	 •

.	 - 10 caixas de ligação redondas-de
'apagamento será pedido ao Thesoura

Nacional á. vista do attestado, passado pelo
.engenheiro fiscal, em que esteja declarado
haver o contractante cumprido com todos
as clausulas do contracto da obra e respe-
retive projecto, bem, como terem sido as

statica e em boas ondições de funceiona-
mento. .

-	 porcelana, a 1$450.... .	 14$500
10 interruptores rotativos, al$700 175000
4 rosetas de forro, 'a 1$400.....	 5$600
8 metros de fio flexivel branco, 	 •

a$7!0 	

•!47$350-

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1922.=-
Fernando Werneck, chefe de secção de
-Expediente

-Directoria Gera/ de Serviço de Industrie
Pastoril

-CONCURSO PARA AJUDANT'E CHIAI1COflA TfiR.
CE1RA SECÇãO -

Administração dos Correios do Estado de ,	 Carnes e derivados •
- De ordem do Sr. ministro, -.faço publico, -
para conhecimento 'dos interessados, que
-nesta directoria geral se acha aberta,- pelo
prazo de 60 dias, contados desta data,. e,
inscrioção para o concurso destinado 'ao

, preenchimento da vaga de- ajudante chimico
da terceira secção — carnes e derivados,,

- em obediencia ao disposto nos aras. 127 e
229 do . regulamento attnexo - .ao "' decreto
n. 14.711, de 5 de março de 1921.
- Terão preferencia, em igualdade de coe-
"dições, na ferina-. do primeiro' dos artiges

'citados, os catididetes que já pertencerem
'eo quadro do Serviço de Industrie Pastoril';
-"ein Segundo lagar, Õs" dlplômados sela
-Escola Superior de Agricultura -e, Medichia
-Veterinária, e, finalmente, os diplomados
00f outras escolas de agronomia ou veteri-

escolas de niedimna, escolas de enge-
•nharia oh cursos de chirnica industrial mau-
'tidos Oh -stibvencioneddis pela" Doido; qu

• -.pelos Estados. 	 ,
' O'candidato á inicripefio deverá apresen-
tar o requerimento 'eScripto e assignado por .

',sede por procurador, - dirigido ao director .
geral do Se-rviço de Industria Pastara, acom-;
panhado de documentos' prevendo que Cti .
cidadão brasileira em pleno geio de seus

•direitos civis, que tem bom procedimento e -
boa saude e qtte 'satisfez ás exigencias do; •.

- art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde .. que tenha, idade infe-

..rior. a 30 asnos.
Além desses documentos, o -candidato "

poderá exhibir outros que provem serviço ..
em qualquer ramo da administração publica,

• titules solentifices,. qué possua, trabalhos .
: executados ou: publicações quejaja feito
sobre os- assumptos connireheniiieos no
programam, documentos esses q'ue, acom-
panhados de breve relatorio, serão entregues

'mesa examinadora antes de iuiciado. o
concurso e, que servirão para favorecelfo
em caso de. empate, em igualdade de coa-
diçOes. • ""`

O concurso constará, de duas provaSe.pra-
•ficas; a primeira, . que será elintinatoria,
versará sobre . os principies • geraes drel
chimice aoalYtiea, .e .a .4eUenda consistirá npl,
demonstração de co );te er., entes chiralcoa e

• A coaeue;sito	 organisará
diadema-A:é. de aceiro/O com o /negreiro:1a

• al'aix'o, á i; pti;' dos . 1)atos a serem sor-	 •
e!eoes.

13,:wois ti cada .ova, • o e. didata tert
wea loiça para eecrevee --o seu relatorio •

1:-..tirnar em presença - de toda 4,
co:itrn,k‘s. e-;..st.vds,ttdcww.	 • -.

•

das carne, suas eatg
AOS Pu. (14aal-as. A industrie da Ckak

no Brasil, seu desenvolvimento.
• •	 -
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Goiabada. Ião 	  21300
Marmelada, kilo 	  • 2- 3C0
Matte, kilo 	  1r200

-' Mantelea- nacional, kilo  - 	  7$510
: Massa-branca, kilo 	  11-. O
- Massa de t mate, icho 	  21200
Quei o de Mias, kilo 	  31000
Sabão virgem, kilo 	  11200
Tc:al ai-1th°, kilo 	  11800

- Sal, kilo 	 	 $230
Vinaere, litro 	 	 $9 O
Phosphoros, pacote 	  $850

- Palitos, caixa o	 	 	 1400
Secretaria do Curso Coinplementat dos

' Patronatos Agricolas atinem) à Faze- da Mo-
. delo de Criação Santa Mo dee, 25 de julho
de 1922. -- José Eustorgio ae Oliveira e Silva,

•eSciiptUrario:	 (•
---

Escola de Minas

2." Salsicharia, _nrocessos de fabricação,
fraudes, fa l siticaçôes e alteraçõas.

sa Carnes em conserva. Estacio dos di-
versos tyross suas va tagees c desvante-
gees. Pesquisa de substancias toxicas e

. conservadoras;
4.° Extracto e pôde carne, processos In-

• destriaes de fabricação, analyse qualita-
tiva e qaaetitativa dos seus elernestos.

• 5.0 Gordt raa solidas animaes, sua jactes.
tria no Brasil, eatacteres physico-chle
micos.

5. • 01e0S animaea-, suas applicações, fal-
sificações e fraudes, :Meios de reconhe- •

,	 •
7. Couros e penes,' sua industrie, - me-

th doa ai elyticos.
3.° Adubss de origem animal, sua imoor-

- taucia na agricultura e na industria e metho-
dos de anal nes.

9.° Snb-prodados animes e seu anrovel-
tainento na alimentação animal, methodos
de alialvse.
• 10 Phosnhatos e super-ehosphatos, sua
indrstria, methodos analyticos.

• Rio de Jaliei.o, 22 de junho de 1922.-e
' Alcides Mirarzda, director geral.	 - .4f•

conimerelantes estabelecidos á. rua da As-
sembléa n. nesta Capital, o material
seguinte :
5.,0o enveloppes.pardos, modelo .

• n: 157, a s029 	 . 1451000
Pela importancia total de cento e quarenta
e circo mil reis. 

Rio de Janeiro, 31 de julho' de 1922.—
0 secretario; Alcides F. Carneiro.	 •(•

-
Directoria do )acaeorosoda

-	 INSITTUTO CENTRAL

Em eumnrimesto ao disposto no § 1° do
'art. 98 da lei n. 4 252, de -5 de janeiro de
1921, faço Dubai.° ceie esta di ectoria vai
adquirir, para ser pa o pelo- Thezouro Na-
citada:, dos Srs. A. Plaaido Marques & C..
cera merciantes estabelecidos 4 rua do Ou-
vidor n. 60, nesta Capital, o material se-
guinte

_ 200 Classificadores rapidos, a
18100 ....	 .... - 	

3 Carimbos de borracha, con-
forme o mod lo junto,
a 61 . 	

SO Talões modelo n. '351, a

•
1.£ 	

200 Blocks modelo n. 114, de
200 puirias cada em,
das quaes 10 f são im-
pressas e 100 em bran-
co, a 119C0 	

, .000 Enveloppes modelo rt 935,
• a 29a 	

• 24 Caixas de pereve _os, a 1(600
1.000 Enveloppes comtnerciaes..

-
872£ .0

Pela ininortancia,toral de oitocentos e se-
tenta e dois mil reis	 •

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922 — O
•Secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do Serviço de Inspecção e Te.
mento Agricolaa

Faço .publico, de accôrdo com o §1 ' do
art. 98 da lei It. 4.22, de 5 de janeiro de
1922, que esta dl estoria vse adqui -ir dos
S.s. Santos & Spinelli, estabelecidos em
-Santa Rita de Jacutinga, Rede Sul Mineira,
Estado de Minas Geraea, o seguinte:
80 toneladas de sementes de ca-

- pim gordura rant°, ao preço

	

de 600 réis cada kilo 	  .. 48:000100G

•n•••••••••

. 1 De ordem- do Exmo. Sr. Dr. director dd
220$009. Escola de Miras de Ouro rrelo, esta secre-

taria fez seiénte que, a parti- desta data, 4 de
maio de 1922, até 31 de ais sto nr axira futu-

• is,r410 ro,e it todos os dias ;JUN, das 11 ás 14 horas,
estará ainda., nesta sec setaria, a inscrioção

50$009 dos •-aaididatos co cor-curso para o reovi-
mento effectivo do caro de lente substituto
da V (setiina) secção da Escola de Minas de
Ouro Preto.

• A 7' secção comnrehende as seettic te ca-
-moeu) deiras: lã	 •Estatica .- rapaica; realsten-

eia dos materiaes, iate laes de cor strucç'ão,
145000 deter Inação experime. ta: de sua resisten-

ao -0 cl eia technolosia das prufissõs eleme tares
23% 00 - e do co .stsuator treaanicos; 17) «Estabili-

dade das coastrucçõea, cimento ai-macio,. e
21 -N klydrailica, lite idos e gazes, eaCto-
res hyd a inces, tnaceioaa operatlises. Abas-

. tecimeato de aguas. e aaotos, ydraiei-
ca arieo1a, thermcdenamica, ', l otares ther-
miCoss, d accôrdo -om o reeulaineato que
babou c -m o de 'reto ri. 14.485, de 22 de
novembro de 1920.

- Os aandidatos deverão satisfazer-o-s regul.
sitee dos adi-os de numeres 55 a 59 do ci-

. tado reg. lamento.
Sscreteria da Eseekt de Mines de ouro

Preto. 4 de maio de 1922. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

_
Instituto Dioloalco -de Defesa _Agrieola
EDITAL DE INSCRIPCÃO PARA O CONCURSO DO

C ROO DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROB/OLOGI‘ DO SOLO

Devendo SP ' preerChidG por cOnciirsn
caro de assist rte do Laboratorio de Mi- ,
crobiologia do Solo, do Instituto Nologteo
de Defesa Agric la, está aaesto na secre-
taria deste instituto, no Ministerio da Agri-
cultura, aio--crio ao para esse concurso.

De aceardo com o que disnõe o art 46 do
regula-reto da Secretaria de Estado da
Agriaaltara, o . psazo para a insarinção será
de 60 dai,contados _da data deste edital,
q eéa da primeira publicação no Diario
Official

PoUerao se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 sonos e menores de 40, exhie
bifida provas de capacidade physica- e bola
comportamento, devendo os candidatos
ter satisfeito as exigencias da lei de ser-
viço	 - •

De accôrdo com o que disobe o regula-
mento do instituto em seu art. 51, em ig.
dado de condições, serão preferidos os pra.
fissionaes em aeronomia.

O coticurao constará de tres provas: pra-
tica (eliintriato.ia) escriota e oral.

Para maiores-esclarecimeatos, poderão os
candidatos se.diri. ir ao Instituto Biologia%
no Ministerio da. Agricultura, todos os dias
ateis, das 11 ás 15 horas. -

Instituto Qiologico - de Defesa ~cola,
Rio de janeiro, 10 de Junho de 192.-

- Carlos Moreira, director.

(•

Directoria de Metareologia
INSTITUTO CENTRAL •

Em eimprimento ao disposto no § 1° do
art 98 da lei ii. 4.2 2, de 5 de janei -o de
1921, faço publico que esta directo ia vai
Adqui rir, aara ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Sr." A. Placido Marques & C.,
commerelantes estabelecidos á rua do Ou-
vido- n. 60, nesta Capital, o material se-
guinte:

_ 100.000 impressos modelo n.944-A,
qualidade e tamanho coa-
forine ,a amostra junto, a
9$500  • 	 95rwz0"0

Peta imPortancia acima de novecentos e
eiecoenta mil' reis.

Rio de _Janeiro, 31 de julho de 1922, — O
Secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumnrimento ao disnosto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de preiro
de 1921, faço publieo que esta directoria vai
adquirir, nara ser pasto Delo Thesouro Na-
cional, dos Srs J. G. Pereira & Comp.
commerciantes estabelecidos á rua da Qul:
tenda n. lo5, nesta Capital, o material Rio de janeiro, 2 de agosto de 1922.—

Arthur Torres Filho, director.seguinte '
-9 litros- de data preta stern

. .phens, a 9t 	
2 resmas de papel quadri-

culado, de 36 x 24, a 34$
• 2 resmas de papel quadri.

eulado, de 40 x 28, a 38£
2.000 tiras de papel branco para

berço, sendo o cento,
e a 2$800 	

	

20 talões de guias de 100 fonas	
modelo VII e (99 Director)

- conforme modelo junto,
a 41500 	

681000

761000

55$000

--
Fazçnda Modelo do Criação Santa

!RUMO ,	 . Monica
CURSO COMPLEMENTAR DOS PATRONATOS AGIU-

COLAS, ANNEXO Á F • ZEND x MODELO DE
CRIAÇÃO SANTA MONICA

De ordem do Sr. director, faço publico,
de accôrde enm o art. 98, da lei n. 4.242,
de-5 de ja oiro de 1921 _ que esta repartição
vae adquirir á firma Barca s (St Comp., es-
tabelecida á Avenida Menu de Sá, 41, na

; Capital Federal, á medida que forem neces- -
901000 sarios, os artig s seguintes:

Arroz nem nas, kilo 	  •	 0,0
Assucar de 1°, kilo 	  . 111i O
Assucar ele 3, kilo 	  1920
Alhos, cento 	 	 -. 65 '12, 0
Azeite d co, litro. 	
Banha nacional, kilo.. 	  25400 .

Batatas nacionaes, kilo  •
2.2aBaca'hau ...... ...	 . 	

Ceb las, kilo. '•. 	  35400
Carne seca, ki/o 	  2.a2i0
Café metido, kilo • . 	 . ..•,, 2s1tO
Café em grão, kilo 	  15980
Farinha de ma di sca, kilo.... 	 	  $420-
Feijão preto, kilo 	  $680
Fel,ão de_côr, kilo 	  1800

,
398$ 00

Pela importanela total de trezentos e no-
ve. ta e oito mil reis.
- Rio de Jaaeiro, 31 de julho de 1922.—
0 secretario,- Alcides F. Carneiro.

-
, Directoria de Meteorologia .

INSTITUTO CENTRAL

• Em cumprimento ao disposto no § 10 do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directo.ia vai
adou'.rir, para ser pago pelo Thesouro Na-
laieisel, dos Srs. Arnaldo Braga et Comia.1

Agestó ao 1922	41~1~11.11~	
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32. 91. Arge miro Ribeiro doa Gui.•
ma 'es.

33. 83. 'Antonio : • into Mello.
34. 329. Manoel Honifacio Pcdrosa.
35. 383. Oswaldo Fagundes do Nasci-

mei to.
36, .426. Themistocles Coade da Silva.
37. 310. LUi4 Andrade Cordeiro
38. :52. Amoredino Teixeira Pinto

Teiles.
39. 2. Achilles Jcsé Alves de Moura.
40. 107. Ary Mala.
41. 242. Jeao Antonio Rodrigues Velho.
42. 284. José R. rian.
43.. 335. Manoel Felix Narciso.
44. 37. Alvaro Francisco Gonçalves.
45; 278. José Alves Corrêa de Mattos.
46. 205. Gestão Martins Castro.
47. 156. Edeaed de Casir.. • ,
48. 336. Lima de Oliveira Duarte.
49. 4. .João Francisco da Silva.
53	 34. Alipio Toe° Ferreira."
51. 240. Jayme Rioeiro
52. 106. Ary José de Moura.
53. 121. Carlos Francisco Freire.
54. 74. Antooio Joaquim Rodagem
55. 230. João
56. 159. Edmundo Marlanno - Macedo

Soares Filho.
57. 403. Raul de Souza. 	 .
58. , 19. Alberico Geraldo Mathias.

219. Hermes Fe medes -ia Cruz.
42. Alvaro Vi taI Feri andes.
25. Alheio Vieira de Medeiros.

431. Urtimer de Souza Meuezes.
27.1. joaqui a da Cosia Inflectia.
224. Horacio Casa Nova.
12. Affonso Coelho dos Santos.
39. Alvaro de Moraes.

148. Domingos Dlitra da Silveira. •
70 Antoeio Fernandes.

146. Diverte de Oliveira.
347. IlUrio de A..uiar.
149. Dcenin 'os Ferreira Bento (Ex-

cluído).
373. Osca: Camara.
300. Jdlio Moreira Conto.
80. Antonio Pacheco. •_ •36 s.

Posto Zr:Meei/deo Federal em Pinheiro

A Directoia dl posto Zoote?.11 leo Fe-
deral, de inheiro. faz pubjko que vaa
adquirir dos riegoeiautes abaixo •eeocio-
nados, para ser nag . velo Thesouro Na-
ciou!, em culiprimento ao disposto- no
art. 98, da lei a. 4 242, de 5 de janeiro
de 1921, o material seguinte:

Soares, Lavrador 6, Comp.
'
 Avenida Meia

 Sá as. 66 e 68, Rio
Farello de t igo,, kilo 	
Sal de Maeáo kilo 	
Creolitia e'ea son., lata 	
Graxa em bexiga. kilo.. . 	
Vassouras de piassava, redondas,

grandes, 	
Idem, pequenas, uma

.•

Fernandes, Moreira 6, Comp., rio do Mer-
cado n. 34, Rio

Milho-em grão; kilo... 	
Aveia em grão kilo ..
Fubá. groso, kb.. 	
Alfafa, kilo 	

Directoria do Posto Zootechnico Federal
em 'inheiro, Estado do Rio de Janeiro.-
O director, Manuel Paullno Cavalcanti.

Junta de Corretores

(Bolsa de Mercadorias)
Ajunta de . Coa-eto rea de Mercadorias e

de Navios do Dist rict° Federal, eu cumpri-
meto "de dispo ições do regelamento appro-
valo n'elo rlecret il. 9.264. de 28 de dezem-
bro de 111, convida os interessados nas
tralsações em gim interveiu o cerr tor de
mercadorias Hermes Rodri ues da Fo .seca
Fielo, exonerado nor portaria de 24 do mez
c) -rente, a anre-entareai suas melei: , )0.-Is
e ; sec,etaria, á sala 19 do Falificio da
aksa ne iação Comeiercial. por escrinto e den-
tro do p-:azo de seis inezes, a contar da refe-
ri d e &ta.

Secretaiia da junta de Corretores, 28 de
jolao de 1922.-0 syedice, João Severinõ da
Silva.	 (•

rdinisterio da Guerra

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE.
CRUTAMENTO

•EDItAL DE CONVOC"CAO DE SORTEADOS DA
CL • SSE-DE 190 ' t INCORPO-
RADOS EM 31 DE OUMBRO DE 1922

Junta de Ati:tam mto do 12) districto
-(Espirito Santo)

O caoitão Manoel Libanio Teixeira, pré.
siden te da Junto de Alistament&Militar do
12" districto (Esnlito SP to):

Faz saber que f- a. sorteeloa cara o ser-
viço do Exercito no dia 14 de ret I) -o do
atino findo, neata Canita!, os cidadãos con-
stantes da relação abaixo e que deverão, os
da orlineha chamada -, apreseéaare a . se no
periola de 10 a 25 de outubro vi) do ro,
nesta junta; e, bem assira, os sorteados tia
Classe de 1900 que em insnecça ) de mude
foratn julgados incanazss te neorarianente,
e que constará da relação transcripla abaixo,
os temes deverão se apresentar no &iodo
adia citado cara seeern nova aerae in-
soecaionados, ficando sejeitos os que não 0
fiz -eoi, ás Duas estabelel Ias nos regida-
mentos militares e Codigo Penal do Exer-
eitO.

E para que chegue ao conheci )1ento de
todos lavrei o presente edital que será

:arde na noita princepat da ta ta, d -na
Ma' ••,.1c) C abo n. 34 tagercia da F efei-
tu -a's e -ri'iia lo O Diodo Officke, o qual
101 oor •i)e fel o e assignado e rubricado,
Fedao	 a 7lo Autran, capitão. secretario.
Rio de	 , 1 de agosto de 1922.-Manoel
Libanio Teixeira, capitão presidente.

•••••••

Relação dos sorteados da classe de 1900 que
forarn ft:iodos incapazes temporariamente
e que de 4ccordo cm o art. 107 do Regula-
menb c o Sorteio Militar devem se arresentar
para nova inspecção de sauçle no periodo de
10 a 2d de outubro do corrente anno

Classe de 1900	 .
Alistados .2- Sorteados

.52.499. Adhemar Alves de Carvalho.
91. . 115. Alfredo Gaivão.

171. 224. Claudconiro Machado Barros.
184. 1 16. Candido Caseiniro dos Santos.
229. 429. Edebra a lo Honorato Barros.
233. 223. Emani Sa nnaio
255.	 9. Euelydes Teixeira Pinto.
331. 387. Irina &anunciação Vicente

Valli ri .
375. 219. j , ão da M .tta.
449. 426. japim Alves da Silva.
152. 355. 3o -é Dourada Lopes.
574.	 4. Plinio Viei:a dos Santos.
573. 358. Ponciano Felix do Santos.
18. 262. Palia° Ferreira Costa. Pires.

588. 533. Paulo de So i.za Jardim.	 a

644. 335. trai-ajara Dias Cr.a.
662. 217.. Wn I demar José Alves.
66a. 190. Wallemar Vieira.
669. 338. Waide-nar Joaquim Nunes.
679. 273. Walde-niro Luiz Araujo.

Junta do 12° districto (Espirito Santo)*
rua Machado' Co lho n. 34. --O-secretario
capitão Pedro Paulo Autran.

Relação dos alistados
Classe de 1901

Primeira chamada
1. 483. Eduardo da Carvalho.
2.: 47. A nerico José de Oliveira.
3. 123. Carlos Goulart da Rocha.
4. 249. João Barb sa.
5. 2$6. Jayme Pinto Souza Figuei-

redo.
6. 398. Pedro Pegado de Albuquer-

.	
que.

' 7. 402. Raul de MCIlo.
8. 41 Alvaro Paulo de Magalhães.
9. 3119. Plínio de Azevedo Pereira.

10. 441. Waldemar Monteiro Filho.
11. 440. Waldemar Lopes de Figuel.

.-	 vedo.
12. 77. Antonio Maria Corrêa.
13. 454: Ma oel Ferreira de Azevedo.
14. 208. Wilherme G-e- ia I- ores.
15. 452. MO Chrisostomo de Oliveira.
16. 14, Mons° Henrique da Costa.c
17. 247. João Baptista unior.-
18. 326. -Luiz da Silva Lobo. •
19. 437. Viriato . Anselmo Pereira de

• Lacarda.
20. 23. Albe Lo da Silve P•ixoto.
21. 281. j sé Attico Fonseca Leite.
22. 199. Ftancisco Nii.cenzo Scia.
23. 375. Oscar João dos Sanhas.
24. 153. Dnilio St Irino	 -
25. 8. Adoie to 1.1 iz Pelosi.
26 473. A_e or Pereira do Sacra-

m-nto.
27. 354. Maio Raposo.	 •
28. 181. Fer ardo Fonseca de Mello.
29. 71. A.rdo Fernandes de Mi

mala.	
-

	

.	 .
30. 150. Do min- s Lauria.
31. 108. A A 'invde P -rei a da Silva

$218
$320

4010
2$200

3$900
$300

••••• nn••••••••••n

$330
1$293
$450
$550

	

Noro ar o Soares.	 ,
76. 234. J w yme Corr a de Moura Carijó.
77. 67. A ao io Dias Moreira.

- 78. 189. Pra ciseo Goaçalves Leonardo,
79. 314.osé Sant'A)),.a.
81. 274. oaq im Lobato.
81. 434. Vicente Sabes.
82. 196. Francisco da Silveira Carvalho.
8'3 102. Armando Moura de F -anciQeo.
84. 361. Nelsoe Bettholomee A teeal dre

da Silva
85. 101. Antoeio joaq lin) de Soaaa.
86. 446. Wellieniro '1 catei ( ccInido).
87. 217. Heracles Xavier da. Silva Franco
813. 211. F.edarieo Case adro da Silva.
89. a8. Antonio Dias Quei ma.
90, 387. Oawado da Silva Cerdoso.
91. 135. Ci .ero José da Silva.
92. 103. Armando dos Santos Amen-

doei a.
93. 384. Oswa,do Medos Camoieta.
94. 219. José Pito de Souza. .
95. 470. Jovi iano, -ilha i- José e Emma

Fera and ,s da Silva.
, 96. 228. Homberto Jos:: Ver i i Contl.

97. 273. João Soarts °luto.
98. 245. João Rantists. Calvano.
99. " 87. Pot° do Teixeira Macedo P-

.- aio.
100. 376. Oscar Machado Adia. •
101. 443' WIde . ar Neves FIO:in..
102. 13. Mins° Creditai° .)e.'Fonte.
101	 • 1. Abílio Perrára da Silva.
104.- 328. - Ma o 1 Alves' Meodes.
105. 32. • Alfredo Joaé Ma tins.
106. 136. E. nesto oatorno
107! 364: Fias cin.° A gosto.
10g . 15. Echard Riaeiro da Sli t db.
109- - 337 • Ma).oel José Fere irá. .-..	 .	 .	 ..	 .

59.
60.
61.
62.
63.
64.
65,
66.
67.
68.
69.
70.
71.

72,
73.
74.
75.



Dorái-rigo-
	 DIÁRIO . ~MIAU	 _No:9510 do 'J',)22•

197. 261. ,João clA Oliveira Guimarães.	 Primeira Região Militar -
198. 265. João da 'tocha Ferreira.	 - -. •

§10. 244. João Baptista Borlfouse.
111. 324. Luiz Costa Perda. 	 -

113. , 474. Nicanor Soares de Azevedel..
112. 253. Joao Franklin da Cunha.

114. 167. Ernesto Paschoale. -
21. Alberto Ferreira da Costa.

116. 50. Amilcar Furtado Morgado.
117. 360. Murillo Cordeiro Autran.
118. 114. Bento de Ateariam Silva.
119. 176. Evaristo da Rocha.
120. 86. Arítonid Rodri ?eles Chave,s,
121. 202. Garcindo Candido Dias.
122. 268. João da Silva Barbosa.

' 123. 188. Francisco Gonçalves Corrêlta •
124. 287. José Diogo Soares Britto.
126. 346. Marcai° Brigido Teixeira.

_126. 366. Octacilio da Conoeição.
127. 62. Antonio Alves Ferreira.
12g. 301. Justiniano Madureira.
129. 10. Aereio Eloy do Amparo.
130. 367. Octacilio João Barroso.
131. 241. João Antolha Boráa.
132. 323. Luiz de Carvalho Jorge.
133. 15. Affonso de Mello Valente.'
134. 318. Joviano da Silva.
135. 151. • Domingos Minelie.
135.	 6. Adalberto Soares Pinho.
137; 182. Fiorentino Rodrigues Lourenço.
138. 428. Uyrag.aia Alves de Carvalho.
13g. 248. • João Baptista IVIarianna.
140. 1 7. Felippe Ferreira da Silva. •
141. 369. Octavio do Nascimento.
142. 136. Claudio Mendes.	 .	 •
143. 385. • Oswaido Medel-os Flyer.
144. 85. Antonio da Rocha GaimarãeS.
145. 409. Rodo/1)110 da Silva Motirão.
146. 420. Sebastião Candido Dias.
147. 463. Herminler. Auausto de Lima.

-148. 26. Albino Fernandes Lonas.
149. Il. Manso Coelho dos Santos.-
150. 213. Henrique de Oliveira.
151. 168. Ernesto Pinho.

•152. 400. , Praxedes Gomes dos Santos.
153. 105a, Arthtir Martins.
154. 262. João Pinheiro de Britto.
155. 113. "Benjamim Maelndo Coelho.
156. 193. Francisco Oliveira.
157. 256. João José de Araujo.
158. 349. Mano de Carvalho.
159. 395. Pedro Alhei-o.

Jayme Pra cis mo Martina:-160, 235,
161. 458. Olvmnio Pereira. •
162. 332. Manoel Costa.
16.3, 430. Umberto Americo Rontell*
164, 352. .Mario Goldachi•nidt.
165. 124. Carlos José de Pinho.	 •
166. 225. Huasear Luiz Duprat.
167. 450. Arthur da Silva.
168. 466. Noel da Cruz MessedM
169. 223., Homero Bacellar.
170. 406. Reynaldo de Oliveira. •
171. 119. Carlos de Azevedo e Silva.•
172. 445. .-Waldemar Alvarenga.
273. 49. America da Silva.	 -
.174. 473. Manoel Nascimento Gomes
175. 104. Armirdo Tosa Verdeltoa.
176. 357. Ma/vino Vaz Saleado.
177. 449. -Walter de Andrade.
178. 186.' Francisco Delinuiti.
179. 471. Manoel Pinto Monde
180. 417. Salustiano Mendes. -
181. 94: Aristote/es de Souza Maoalitãell.
182. 379. Oscar Ho .netta Arauto Fetmira.
183, 353. Mario .1 , sé do Nascimento.
184. 381. Oswaldo Antonio da Silva.
185. 465. Paulo Pires de Al-oeida.
186. 404. Raymuudo de Medeiros COlita•
187. 311. Luiz Andrade Motta.
188. 84. Antonio Ribeiro.
189. 327. Ly. Assis.
190. 36. Alvaro Fernandes Garciaj
191. 422. Sebastião da Silva.
192. 178. Fernaado Barreto.
193. 139. Claadi mor Teixeira AlVeS:
194. 129. Carlos dos Santos.
195. 115. - Bernardo Loureiro. 	 -
196. • 142. Cyro de Souza Correa(excluidO).

David Costa.
Arehirnedes Julião Fernandes de

Oliveira.	 -
241. 197. Francisco Spissini.
242. 232. Isayas Lopes da Cruz.
243. 312. Manoel Pereira da Cunha.
244. 364., Newton Pio dos Sa tos.
245. 154,. Durval Go nes de A •orito. •
246. ' 96. Adindo Castello grana°.
247. 307. Uno Soares de Lima.
248. 61. Antenor Mesquita da Silva.'
249. 4ç3. , Manoel Baptista.

9. 100. Armando Doti.
1. 377. Oscar de Pinho.

252. 238. Jeronymo - do Nascimento Pe.
reira.

253. 161. Eduardo Ribeiro.
254. 267.
255. 401.
256. 200.
257. 78.
258. 165.
259. 128.
260. 380. Orlsterich ThornpS011a
25. 407. Roberto de Souza.
262. 82. Antonio Pereira.
263. 439.; Waldemar AntutteS. •
264. 424. Severo BenedictO. • •
255. 54. André Daniel.	 • -
266. 44• Americo Candido Martins.,
267. 344. Manoel Pitanga da Cunha.::
288. - 263.. Jogo Pinto de Arauiod . •
269. 355. Mano Sá da Fonseca.
270. 456., Octavio de Oliveira. -
an. 435. Victor Manoel.

Nota: OS alistados de ns.1
446. Waidemiro Pimentel.
149. Domingos Ferreira Rente.
142. Cyro de Souza Corrêa.
412. Rubens da Costa Ribeiro, foram exclui.

dos do sortelo.-0 secretario, capitão
Pedro Paulo Autran.

2( 2. 95.
203. 97.
204. 294.
2(5. 143.
206. 246.
207. 212.
208. 264.
203. 255.
210. 209.
211. 229.
212. 259.
213. 266.
214. 220.
215. 140.
216. 413.
217. 275.
218. 4/2.

219. ;339;
220. ' 59.
22/. 218.
222. 21/.
223. 271.

-224. • 65.
225. 457,
-226. 276.
.227. 175.
228. 89.
229. 162.

230. 285.
231. 147.

.232. 239.
233. 444.
234.- 343.
235. 137.

-236. 288.
237. 416.
238. 315.

•239. 144.
240, 88.

199. 316. Jorge de Souza.
.200. 394. Paulo Vieira. 	 •
201. 35. Alvaro Alves de Almeida.

Arlindo Alves de Araujo e Silva.
Adindo J sé Corrêa.
José Mercedes de Souza.
Dado Brum da Luz.
João Baptista Duarte.
Gurnercindo Paulino Soares.,
João ortella.
João Frederico Brochado.
G Miarmo Grego.
Ildefonso Humberto.
João Moura.
João da Rocha Mello.
Herninio Nobrega Fabrega.
Coriolano Flores de Oliveira.
Rubens Flavio de Oliveira.
Joaquim Marfins Neiva.
Rubens da Costa Ribeiro (ex.

doido).
Manoel Lagos.,-
Angelomaria Lauro.
Hennann Alberto Kimsier.
Guilherme Miranda., .
Joãa Vieira Borges.
Antonio Corrêa de Azevedo.
Olymoio Alves Guimarães.
Joaonim Pieto da Conceição.
Euriao Alae da Silveira.

Carraa Bastos.
Eimi lt o de Medeiros Correa PI*

pior.
José de Castro.	 -
19.ja1ma Rocha Paes. 	 -
João,Alves Cavalheiro.
Walderaar Sampaio da Silveira,
Manoel Peres.
Claudionor Pinto da Silva.

João Rodriaves Pereira.
Raul Ferreira.
Francisco Vaz Sil a.
AO mio Marques cie Souza Pring
Ernesto Dece•nbri.,o.-
Carjos.Noaueiaa.

•

PRIAIEIRA IlaRCUMSCRioçÃO	 RECRUTko
MENTO

Primeira categoria - Districto Federal

Segundo regimento cje artilharia' montadd

Classe de 1892

Abilio Pedro Celestino. .
e 2. ‘" aidomiro Reis. 	 •
13. Panando Gonçalves Pinto.
4. Francisco Caraciolli ao Amaranttt•

Classe de 1893 .

5. Elpidio Alves Ferreira da Silva;.

é FJos	 erraz.
Salvador Francisco Scovino.	 Classe de 1896Jorie Alves de Souza Pinto.	 •

, . -	 •

6. Candido Alves.
7. Juvenal Vieira da Rocha.

• Classe de 1894

R. João José de Araujo.
9.] Ao doa Reis.--

-Csnaido Corrêa . • •
11. Victo- José Ribeiro Carvalho..
12. João Pedro dos Santos.
13. Osorio Coatinho de Meariros.

• 14. Tertuliano Martins de Azevedo,

• Classe de 1895

15. João Manoel dos Santos.
16. José Ribeiro de Amorim.
17. Carl os Martins For /nades.
18 , Fraeci.ro David de Uma.
19. Eateltita Manoel do Naacimentd.
20, Manoel Fone Aino de Ce-queira.

21. João Garcez do Nascimento.
22. Af-anio vieira da Silva.
23. Raymundo Cavalcante.
24. Firmo Ferreira de sarros.
25. Juvenal Marcos Ventura do Nasci*

mento.	 •

26. Raymurdo Antonio do Nasciméni0.
27. A rmand o Ruffino de Lima.
28. Antonio Leite Bastos. .
29. Coriolanct Fernandes Maciel. •

Classe de 1897

30. Alziro Sahtiaoo Filho. 	 • -
31. Benedicto EVaristo' RodrkuaS...
32. Sebastião Luiz das Chagas.

` 33. Adelino Rosa.
• 34. Alcehiades MedenliiMaid. • •

35. Carivaldo Fernandes da Costa.
36. Constando José de Sant'Aong.
37. Francisco Vielorino Gomes.
38. Ignanio %dista Alves.
39. -Mario dos Santos.	 •

• 40. Benedicto Miosuel Jordão.
41. José Mikiiel Alves
42 Manoel Cardoso da Silva.
43. Durval Marinho Lopes.
44. João José Lobo.'

• 45. Carlos Gonies.
46. Pego Ilirstillo da Silva.

' 47: Luiz R drigucs de Oliedra‘
48. Manoel Alves de Carvalho.
49. Lindoloho do NaseFtie tto.
50. Leopoldino Capertina de CliVelfai
51. tlenedieto José' dos Santos.
52. Gregorio Ferreira Jatobá.
53. Annibal Barreto da Slim
54. Ildefonso de Abreu Pimenta.
55. Fernando Francisco de SouZa('
56. José Boal Filhd:
57: Jorge Acyllno de Oliveira.-
58. Arthur José de Almeida e Silva.
59. Nestor Gomes de Oliveira. •.„
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• Luiz Januario de Souza.
• Mario Tapeama.

., atilo Teixeira Poças.
• Weide nar Bastos. • -
• Ase..or Pinto.
. L tz Thern Nteo dos Santos:
. João Dias • da-Silsreira.• • • • -
. Eipidio -Ramos.
. Virgilio Rocha. •
. Carlos 'cise da Silva.
• Th do • Ico Peei ; co.
. Clari do Cocai° de Carvalho.
. Brstilio de Abreu Pimenta.
• Oswalrio Marques. ,	 • •
• Ano igio Fi rui aro de Sount.
. Alcides losé Teixeira: •
. João José da Ga oa.
. Dwiier de Souza Ramos, .
• Helio • Elia). de Mirada.
• M iSael Arcoan l o Dias.
. Aop lua fo Ma roses de SOtiZa.• Simião Pereira Suzart.
▪Gaorie' de Al . eids.
• Edna- do ereiliano Pi do de Faria.
• Se la,.tião Peixoto dos Santos.
• Arito . io Martins •
▪Nesto- Francisc Luiz.
• Liik de Castro Alves. • • •

-. °sofre, Go m es	 .
• Pedro -• enicio d,S4,.

João Daniel ds . Silva.
. Luciaeo Ca ,:argo. , 	

Herman() F
. Oahriel Antonio Roinoti„;
. Matdens de S Freire.

Alcides lenacio Loredo.,
• Alfonso Ferr. 	 ,
• MA , Orl Henriaue .de Soou.

vietosiuo Coe l ho de Sitizai,
!. Alvaro da Costa Ferreira,.
I. Alvaro de Sa,•t'Anna.	 .
• 57eotora	 •es.

•. Antoido Vaz da SlIVP
Umbe:ino Fm, ci-co "de Sona.

. ser. a rdido j aq n ioi de Oliveira.
;. Egsdio Rosa de Cercoleira. 	 •

Classe de 1893-
Edgard Motta.

• Theri•siiir MeldeS.
;. Joaoulm Mo eira.

r edro de Sre• •a Franco.
1 . Genesi° da Silva Valente.
. Otto Pinta Fe-nandes.

João Luiz de Melo.
;. David da Costa Leitão.
. Fredesunido Climas° da Moita.

Juvinisno Raymundo do Nascimento.
R . Anterior Claves "'ar 'cisa.	 •
•. Flavio Quiris° Ribeiro
;. Fenedi • to Campos de Oliveira.

Fraecisco Gon na 1 ve4 Vianna.
• Wald-• liar da Silva Souto.	 •
• Benedieto Pereira.

Alvaro Esteves.
;. F,u,,.enin Corrêa Dantas,.
• Oscar José. Marques. - •

▪ Oscar Jo•iquim de Oliveira.,
;. Arthur José de Oliveira. •
• Agenor facomo d a. Silva.

Fgydio Lanes da Silva.
Affonso do Carmo.

1 • "Flo.entino Bernardo de Senna:
▪nctavio José de Castro.

Waldemiro Gomes da Silva.
.• •Benedicto Ribeiris da Silva.
. Paulo ,Pereira.
• João Artoio da Costa.
. Não Vianua. .
. :foão F,a o ça de_ Carvalho.

Maeoel Ast ijlO Lones.
sino•Antimes Suzana.

i . 'Clariscle Feroanies de Azeveda.
Waldemi •o Alves.

• oaviiii Alves Meniz.
Jose Moldes Rosale.

. Sylvio Pires de Aragão

145.Antonio . Thiago da Fonseca.
146.Ma . oiel C ,rrêa.
.147. °albino Vianna de Souza..
148.Ermelindo Luiz de 01:veira.
149.Orivaldino José da Gam.„ •
150.Domilly:os de Oliveira.
151 Argemiro Dinis da Fonseca.),
152 João:de Souza Filho.
153. Gcaciliano Julio Soares.
-154. 14RTIOCI P inheiro de I.emOS.
155.fieSè Ovidio de Macedn.
156.S4iastião Vise te doa Santos.,
157 Honorato Ribsiro
158. Arsenio Paes Camargo.
15. Mar oel Rezende.
1 0. Hvvirm dos santos.
161. Antonio de•Miranda.

Jssé Urs oliso Go. nalveS.
163.Gastão José de Corval'io.
164.taodeli- o Pro sonio d Silva.
165.Francisco Xavier Barbosa.
166. Manoel Alves
1 s7. Ma cellino ri:venci° de MenezeS.
1 R8 Alfredo Pereira	 ••
1 s0. João Au gusto Vicente.
170. "110v Alves da Silva
171.Damião Antoela da Silva.
172.Rsoi ndola de Sonza.
113..	 fruys da sua;
174. Pened'ctri Ramos.	 .
17'4 . Alhl ., o Go? çalyes.
176. João Valeriano dos Santos,•

Classe de 1892
• 177. In iz F.ories dos Sastos.

178. Manoel G . mes da Silva.

Classe de 1815
170. , inrasio Povoas de Sionsfra.•

•1B0. • Mane, Pashosa dos Santos.
181.José Vaz Samoaio

Classe e 1890 -
182. José Jacob

F-ancel'ino Pastos.
Ma-oel Mello dos Santos. 	 . .

tRç . Praxedes de olivsira
las. °albi n o Rodrioiles Cavalcante,1.
Ur José Anta-ia
188. P-ocooin Martins •
1130. Manoel da Costa "otellio.
190.foão da C •uz Silva.
191.Pedro Ribeiro de Castro.

Classe de 1897
192.Daniel Mo reira Lima.
103. Bento Pisnonde lesus.
194.Severino José Palheta.
195.w st-avanolli da Silva.
10s . Agostinho josé da Silva:
19". Abei Yunes Pinto. s:
198.O'enrio de Aguiar.
199.Francisco-Coelho de Lucenail

Classe de 1898
290. Benedicto Lucas.
2'1. Anto s io Rorges.
202. José Januario
20 Carlos Manoel Antonio.

Capitão Villaça Guimardes•1

'Classe de 1892
1. Manoel Vicente Bel oiro.

Felin Luiz de &reza.
3. José Romão d /s Santos;

't 4. Moysés Paulista de Lorena.
5. Severino Gonvela da Silva.
6. Emygdio Afio so da Cunha.
7. Manson Mucelli o.
8. Amaro Miranda dos Santos.
9. Paulo Musiz Parreio.

20. Antonio Joaquim dos Santos.

,	 Classe de 1893
11. Antonio Berna diuo Mora.
12 Manoel Mira Ju dor:
.13 foviniano Thomaz.

• 14 'Manoel Felipne •
• 15. Pedro Lei e da Silva.
..16. Astonio Mande	 Silva.
• 17. Luiz Parbosa dá Silvá.
• 18 Ro'serto Valente.
, *19. Antonio Pontes.

2d. Antenor José Leite.

- Classe de 1894

21. Cyro Mendes de Oliveira.
22.João Vi •gull .o de Souza.
23. Cicero Marques do Naseiment0.1

Classe de 1895'
24. Severino Fe-reira da Silva.

'25. Sebastião Alves da silva.
21 . W I ldemar Frederico Mossa.
27 Fabio Parreto Leite
28 Manoel ds Nasciineito.
20 Ped-o d/ Si i va Pastos.
30 ' Flavio de Sera . eira Saotos.
31. Manoel José Mais:mies 	 •
32. Cassiano losé*Gu: de • da Silva.

s,33. André Rod ig es de Mendonça.
34. Lsiz Figuei a da Silva.
35. José-Pereira de A-aujo.
36.Nem. Aleixo da Silva.

•37. Pedro Antosio dos Santos.
•58. (leram' corréa da Silva.
-39. Miguel Alvares Prazeres Filh04:
•49. José João da Silva.

Classe de 1890
•

• .
•

.	 .
• • •
. •

•

• ,

Primeira Rufião 'Militar . -	 -

PRIMEIRA CIRCUMSCPIPÇÃO DERECR1.7
TAMENTO

Reservistas do" 1^ gruo° de artilharia de
montanha, que devem ser incorporados: • •

, 41. José Luiz de Pa Tos Lima.
•. 42. Herdeis) Venancio	 •

, 41. Oscar Mo teiro de Oliveira:.
os. Manoel Pantista de lima.
45. Fausto de 'Vl orp es Lae.erda.
4S. Hesmene	 -sildo da Silva.-

•a's. João Athavde APelina •
.„ 40. João Raotista do Na-chnentb.
40. 'Ovidin Anto io Alva-ensa.
51, Antonio Lima da Silva. •
51. Manoel de Sonza Pereira.
52. Orland da Si l va Ferreira.
53. luere.cio da Silva. .
54, f osto Maciel da Silva.
55. 'Hono ri•o de jeslis •
50. José Francisco dó Nascinieuto.,

Classe de 1897
57. lortraiidro do NascimentO.: , .

_ 58. *Secirrdino Antonio dos AIOS.
59. Paulo RrUny.	 •	 • .	 ;•
60. Frascisco jos4. Rodrieues. •
61. Pelai° Carvalho Pinto. „

• 62. Astoolo de Oliveira Monteiro F3ho,
•" 63. Constartiso de Barros. 	 .- •
•: 64. José Estanislao Pa
- 65 João Bernardo, da Silvp...

• 65. .José Robeio de Lara.

	

Percilio de Almeida.	 .
68. José Mai .e. •	 •

- 69. Ant-rio C • rréa da Silva.
70. Antonio Carvalho de Barro
71.-Arma ndo Vieira de Carvalho.

•72. Franklin Martins. - , 	 • •
73.Seraohim Fernandes Marinh.00
74. Marino•Pinho.
75 José Carvalho de Sá. 	 ..
76. Manoel dos Santos Caravellg:

Cipitan Villa& Guimardes• • .`

-FS
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kalialea de Polvora sem Fumaça

PROPOSTAS

Borlido Mala & Como., 1/erro-Jantes matricelados eestabele-
eidos 1 rua do Rosario as. 55 e 58, proreõem-se a fornecer a essa
fab ia dura , te o segui lo se leste do cor -eme sano, os arti os
abaixo. estaWdo de ple n o accô:do com todas as clausulas do edital
publicado no Diario Officio,:

Alvaiade, kik, 	
Baras de ferro de 2 X 1/4 kilo 	
Barras de ferro de 1 3/4 X 111, kilo
Barras de ferro de 11/2 X 1/4, kilo 	
Rojõe: de fe- o le 3/8, um 	

-BP'ões de 1/2 tferrel, um 	
Boiões de fero le 1/4, uru 	
Bojões de J'e -re de 3/1, um	
Bo ões de ferro de 1, em 	 . 	
Curvas d . ferro alvar izado de 1/1, uma 	
Curvas de ferro Mirai izarlo d3 3/8, una 	
Curvas de feriai ealvanizado de 1/2, nine. 	
Canso de f :rro nreto . nara vapor de 4", kilo 	
Canno de ierro nreto nava venor de 1", kilo 	
Cateto de ferro preto nara vapor de 3/4", kilo . 	
Canso de ferro meto rara vanor de 112", kilo 	
Canso de ferro preto para vapor de 3/8", kilo 	
Canno de ferro galvarizado de t", kilo 	
Canso de ferro gdvani:ado de 3/4", kilo... 	
Canso de ferro galvanizado de 1/2", kilo 	
Canno de ferro Ralvinizadn de 3'8", kilo.... 	

	

7,- Chapa de ferro preto de 1/4", kilo 	
Cha-a de f erro nreto de 3/16", kilo 	
Cena de ferro preto de 1/8", kile 	
Chapa de ferro preto de 1/16", kilo 	
Chana de ferro p eto de 1/32", kilo 	
Chapa de fe.ro galvarizada de 1/4", kilo 	
Chana de ferro eaivanitada de 3/15", kib 	
Chapa de fe rr tralvanizada de 1/8", kilo 	
Chapa de latão de 1/8", ldle 	
Chapa de latão de 1116", ke o 	
Cher% de latão de 1/32", kilo . 	
Enxofr e, kilo 	
Estone branca, kilo 	
Estopa de côr, kilp 	
Enxadas, uma 	
Formões Greaves de 1", um 	
Formões ilreaves de 3/4", um 	
Formões Greaves-de 1/2", uni 	 - 	Formões Greaves de 3/8", um 	 • 	 . .
Foices do Porte, uma. 	
(hebeta Asbestos de 1/8, kilo 	
Grosas nara madeira de li" e 12", uma 	
Gomma lacca, kile 	
Giz em lapis, caixa 	

j

oelhos de4 iro galvarizado de 1/4, um 	
oelh s de fero galvanisadó de. 3/8, u n. 	
oelhos de f irro galvanisalo de 1/2, tin 	
oelhos de ferro R-alvanisado de 3/1, um 	
alde Chro no, kilo 	
eubrificador conta gotta cl copo vidr.do 1, 1 1/2 e 2,

um 	
• ixa para madeira, folha
.Martello para carpinteiro, duas libras, uni
Ninnl:s de ferro de 1" e 2", um 	
Ocre, kilo 	
Oleo Valvolino, caixa 	
Oleo para *rate formador, caixa 	
Oleo para machina, caixa 	
Oleo para cylindro, caixa.. . 	
Oleo de linhaça, kilo 	
Pa-afusos rosca soberba de aboca qiiadreda de 1 e3/16,

1/4 e 1, 1/4x 1 1/2, 3/8x2, 3/8 .2 1/2 e 3", kilo...
Pó leve, kilo	 ... e 	
Reduções de ferr e 1/2 318, uma	
Reduções de ferro 3/4x1/2, uma 	
Roxo terra, kilo 	
Roxo Rey, kilo. 	 • 	
Synhon de ferro para Caixa de agua W. C., um... 	
Seceante kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Solda nrepa -adi, Mio 	
1. de ferr3 ea'vanisa lo até 1", um 	
7. souras para cotar fole', u na 	 . 	'. -Iv-las para vanor de 1/2, uma 	 .
'. ivulas para desuna de pia. uma 	 .

Vergalhões de ferro redon1o, diversos, kile 	
Ver riehões de/erro cendrai°, diversos, kilo 	
Vergelhões de br nze, diversos, kilo 	
Verde exi gires., kilo 	
Verde Paris, kilo 	
Vaseouras de niassavi, (bela 	
Zele) em barras de 20 ki os, kilo. 	
Z ira°. ki o 	
Crtzeta de fer-o de 1", uma 	
Cabo d aço erre tales de 1/4, metro 	
Cera vir e n, kin 	
Chapa de ferro aalvenisecla, kilo 	
Dohradiças de ferro, ni solto le 3 1 I% dizia
Dobra iças de fero, pino solto de 3. d zia 	
Doeradises de fero, pino fixo de 2. duzia 	
Arnme na Ilq lia, kilo 	

Rio de jeneire, 2e ie Julho de 1923.-Por procuração, Borlilo
/Viaja Co.np., Jede Ribeiro de &HUT.

Proeoeta que fizein Riheiro, Costa & Come., negociantes es-
tahelerelos -a ellade do Rio de Je eiro. e rua de S. Jose n. 51 á
Fab ica de Polvore Sem Fumaça do Piquete, dos --e 'seroe ab-ixo
engoiado,: de accerdo com o edital de- 12 de julho publicado no
Diodo Official, a saber:

A-eornetros para ensaio de densidade, um 	 •	 5eee0
Al-oometro, um	 .	 .. ..• 	 	 4,4510
Almaerre rermelhe de primeira, kilo 	 	 $619
AI-nen-e roxo de primei-a. kilo 	 	 4733
Alumiai° em chapa, ken 	 	 181.'19
Agen-rez, kilo 	 	 379)
Alviiad d' zinco de primeira. kilo 	 	 149 0
Ba-ras de ferro feeeien paca so'da, kilo 	 	 4,1 10
Barras d f .rrn d : 2"x114. kilo 	 	 $913
Barras de te-ro de 1 3/4x1/4, kilo 	 	 $910
Barras de ferro d: 1'3/16. kilo 	 . 	 •	 14 10
Bunfes de ferro de 3 ,4, kil", 	 	 444')
Bu'ões d e feri-- de I '2 kilo 	 	 4(1)0
Bu-ões de ferro de 1"., kilo 	 	 .4eee0
Bujões de ferro de 3/8. kilo 	 	 4e4.10
Bufões de ferro de 1/4. kilo 	 	 535'0
Brochas f-ancezas ou allemãs n. 14, ema 	 	 93 ee
Brochas francezas ou allemãs e. 12. uma 	 	 75)O
Brochas francezas ou allemãs n. 1 • uma 	 	 5310
Brochas francezas os alienas n. 8, uma 	 	 4e in
Brocaas francezae ou alle-nãs n. 6. uma 	 	 3310
Curvas de barro .ceimico de 3", unia 	 	 4e310
Curvas de berro ceimico de 4", ema 	 	 5 710
Ci-ne te eleufalo o' Dinamarke; barrica 	 	 zoe 90
cimento i elez, bar-ica.... 	 	 324300
Curvas de ferro ralvanizado d- 1/4, ema 	 	 1(V'0
Cervas de feio " lvanizndo de 31 g, uma. . 	 	 1 2 10
Curvas de ferro re: varizalo de 1/2, urna 	 	 11 O
Curvas de ferro galvanizado de 3/ t , uma 	 	 2e2 '0
C a no de ferro preto com luva de 4', kilo 	 	 2 A43
Cano de ferro nreto com luva de 1", kile 	 	 24543
Caro de ferro n-eto com 1-va de 3/4, kilo 	 	 23e0
Cano de ferro meto com luva de 1/2, ki o 	 	 2"(343 •
Ca rio de fer-o preto cem luva de 1/8, kilo 	 	 2T49
Cimo de ferro ealveri nado nata agua de e", kile 	 ...	 2153
Cano de ferro galva r i se n para ara de 31', kilo 	 	 14110
Cano de ferro ealvenizecio tiara agua de 1/

'
2 kiee.... e 	 	 149 Y)

Cano de ferro gilvaniz-do para agua de 3/8, kilo 	 	 1(910
Chana de cohre, kilo 	 ... ••	 7$3)
Charla de fero p-eta de 1/4, kilo 	 	 1e383
Chana dn f iro nrete d: 3/16, kilo 	 	 1.e381
,Chana de firo nreta de 1/8, kilo 	 	 118)
Viana de ferro preta de 1/16, kilo 	 	 1$383

henas de fe-ro nreto de 1/32, kilo . 	 	 1$380
Chana de ferro ealvarizada de 1/4. kilo 	 	 2e300
Chana de ferro galvanizada de 3/16. kilo 	 	 28300
Viana de ferro galvanizada de 1/8, kilo 	 	 24300
Chana de firo galvanizada de 1/16 kilo 	 	 24300
Chana de ferro galvanizada de 1/32, kilo 	 	 15810
Chem de latã 1/8 kilo 	 	 7 :4•Pea
Chena de latão de 1/16, kilo 	 	 7$480
Chapa de latà . de 1/32, kilo 	 	 7$481
Cor eia de horrachudunla de -8' . . meto 	 	 394 00
Correie de borracha denle de 7", metro 	 	 3311401
Correia de borracha d nla de 4", rnet'o 	 	 16(5 O
Correia de borracha d ple de 3", metro 	 	 104403
Correia de selei rl enla de 12", m et-o 	 	 724 00
Correia de sole d ViR de 2" --et -0 	 	 831)
Cor-eia de eo ia d '-ia de 11/2, metro 	 	 r.....xil
Cruzeta de ferro de 1", unia.	 " , `

1$780
$101
$1 O
$1(.0
$40
$7 ")
p,
$131

1$ 143
$811

1e2 O
1 O
215.0
2$ee
241501
24310
Teen
2ffico
147 O
1e701
240)
1$2
1 '.e00
1$201
!no
1 203
1510)
100

'1$61)
7'200
7$110
73000

$80
1e400
1$ 50
64(.800
251801
3(100
2$)11

e800
54900

14$ 00
4e511

2 ; $ 03
$0

$A0
$819

1$ ag
1.$143
1$833

• •• 12eeel
$

8e-510
25e-e)
$313

48e 1/0

4$)00
4341%
484;190
2;700

p•

4441'1
• 5$.)
"no
1$210
$410
4610

11$ +30
14310
1:1 10
6$ 0)
14811

14$ 0)
165301
4$500

•
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Cerda de linho d e 1/2, kilo 	 ...•••••••• 	 	 119)0

Cat • Ices co n b off.. . de 1 ai 1 + 4, tiara 	 ...	 1C:13130
C doleires de h. .o L de 1 las<1 1/2 x3/16, tele 	 	 -,S55)
Canto teira de faro

 d • ferro L de 2" x2"x3/13, kilo 	 	 1'5.53531
s	 ro L de I VI 1 1/4 3/13. kilo 	x 

Cabo de aço de 14 pira esties, kiio 	 Ir.	 .I$9 »
Cera vigem, kil , 	 	0.110

Dabra lias de ter-o pi o solto de 3 1/2", luzia 	 	 IC1).15551111
Chn pa de ferro inalo, kilo 	

Dobre-liças de ferro -ino solt \ de 3"
'
 (leda. 	

Dobradiças de ferro pino fixo de 2", d zi a. 	 	 / 45 05 1
,:j)Es-alas de mede' •e, u n met.-o, uma 	 	 .2

731

En>ofre (em °eira), ki o 	
Estore bran^a, kilo 	 	 I 81' 1 :311
Esto-a de ai . , kilo . 	 	 , 15 .13
Enxadas, uma. 	 .. 	 	 710
Flan-es de fero fundido co n rosca 1,2 e 3", um 	  1.16'; 1 O
Fibras de abetos  vermelhas, kilo . 	 "	 	 	 1811.t»
Funil esm^ite lo grude, um 	  	  + 12;O O

Formões de greeves de 3/4, u n 	
 1 33140091Fo--nões de greaves de 1", um 	

For iões de Teaves de 1/2, um 	  : 254 i)
Formões de greaves de 3/8, um 	 2
Ferro ntaina de rreaves 2", um 	

 / 52,12

Fecho de f erro sobrenosto eom castanhas de 3 ,88, um 	  ' 234»

Fecho de ferrosebreeo to C3M castanhas d e O 22, um 	 '1	 $7 .•0
Fecho de f e-ro sobreno ato co n cestaohes de 0,63, u n 	 	 1513 V)

Fecho d-, ferro sobreposto co n casta..has de 0,11, um.- • 	 5711

G-ela ts de ferro fendi to de 1,22x1 8, kilo  - 	  l.	 154 O
Fo- ces d 3 Porto, uma 	 	 43100

Gaxata de asb tstos de 1/8, ki o 	 	 16P03
Goza s para madeira de 10 e 11", una 	  I'	 4310
Go ia lacca, kilo 	 • 	  .1	 215503
Giz eu lanis , c tixa 	 	 25,-01

(oelhos de f erro ealianizede de 3/4 um 	 I s'350
jee l hos de f erro ealvenizedo de I", um 	 	 2 301

)oefhos de fe •ro galvenizado de 1/2, u n 	  1.	 1'813
Joelhos de ferro ealvinizide de 3/8, uru 	  .	 15'3'0
Wel'acte de fe-ro galvanizcdo de 1/4, um 	  I.	 17 O
)alle ehromo, kile 	 	 11711
Levas de borrereha, ner 	

i,*	 35Lixa para madeira, f Aba 	  1	 nl)
11 ;19°33

Lixa es meri l , diveses, blhl. 	
Mneg e+ iras de bo-raeha de 2", meto 	  • •
Miegueire de borra^he d' 1/2 	

• 115813
s

Ming eiras de bornehe de 34 metro
	 	 135510

	

, eet-o 	  d:..	 165301
meeeericos Si-lis n. 2,3, 5 e 7,oara solda autole in Itm 161"; , O

d
M /dello; na a cerni dei:os de ditas libras, um 	 ,ii...	 953X)
M ert los mia f nileiro de bolla e nbeti -, um 	 	 9 0»
Metal patent, kilo	 , 	 3;100

';

	

il••••	
135343

Ni les de f -rro 1' e 2", um 	  ••••	 25'.03

e	 -	
Oleo Valvtdi e. caixa 	  ••••	 65:130

	

•••••	 51O, kile
O . uma escuros rem solda auto-erica, Dar 	

(l o -a-a bibrficador transfo -ralador, kilo 	 IMO
Olee de Iiihne, kW> 	 . • 2 : 10 )
Pias de lo iça co neleta, uma  • 	 23 -030
Pia; de ferro lo çada, uma
Pr e os de ferro pira dormentes, kilo 	  .
Preer s d.' ferro diversos ta ne ?hei, kl/e 	 .
Parefeeo n de-ferro d e fenia, diversas, dezia 	  .....
Purno lu durada. lu o 	
Per-orina n-iteedn, kilo 	
Pó leves tret a, kilo 	
Pire -is f-ancezes. diversos, um
Pinceis chatos francezes, diversos, um 	
Picar das, trna 	
Pieel_hygielico, paente 	
Rolhas da ''o ti a nq r1 nalvainhoa, uma
Reduções d e ferro galva-iznlo 113/4, urna.-
Reduções de ferro gelem ti end e de 3/ IX1 /2. li i:i
Reduções de f e rro fe,alvalieedo de 1/2X3/8, uma
Roço rey, kilo
Sa ão vi ge n, ki o 	
Svohão de ferro pam caixa d'a	

i
ena de W. C., ha

Serras nata f -rro de‘ I"X17", uma 	
Serras de Gr teve++; de 22', uma 	
Ser -otes de Ore-aves de 26", uma 	
Secante C.astello kilo 	
Sabonetes em barra barra 	
Solda praparada;kilo 	
Soda comnosta, ki:45 	
Tholoe refractarios, um 	
T souras de mão para cortar fol ha, u na 	
Tarrachá de 1/2 a 2", Deelex 1-tart Cleveland urna
11riões de ferro zincado de 1/2", uma.
Vetgalhões de ferro redonlo, diversos, kilo.

Verealhtles de ferro quadrados, diversos, kilo 	
Ve.rza h3ea de aço, diversos, kilas 	
Verde Londres; kilo 	
Verde Pa.-ii, kilo 	
Vassouras. de Diaseeha, d •zia 	
Zineo em barras de 2) kilos, kilo 	
Zarcão, kilo,. 	 •
A eidoe, kilo 	
Amo ea liquida, kilo 	
Nitracte de indo, barris de 50 ki l os, kilo 	
Nitra-to de erdassio (c • vstaes), kilo 	
Chlorureta de caldo, kilo 	

Suj itamo-nos a todas as condições estipuladas
concarrencia pu	 no Diario Officio!.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1322.- Ribeiro, Costa 6, Comp.

Castro de Almeida ak Comp., negociantes mat-icelades e es-
tabele lios neste praça á reta Buenos Ai -es n. 83, fo nec -fores
desea fibri^a, submettendo-se a todas as clausulas cost a des do
edital da concarrencla de 12 do corrente, propõem o forneci-
mento de:

$130
13330
15700
45,800
4$400
3800
351 0
2';800
1.51 0
151 O
1'5650

275 ''-
11700
13790
25 0 )
25450
25450
25150

t50
25210
1$/90
1•;i90
1$793
6 :500

6 510
1253
15250
13150
1$2i0
151251
2f20
2Ç. 09
1.800
ISCO
154 O
6 ;49
6.910

' 6.5431
3e; 00

• •

•

••• • •

•

•

MOO
2 :310
1.9/1
2 V)

14;
2 51')
1.:(11)
I z101

IO
3 SIO
3'2»

no edital de

Alcoemetos, um 	 	 45330
Arena •elhes emoel 'tos para solda de chumbo

,
10..$(10)

Al neer e vermethe de 1`, kilo 	 	 $35)
A'ma-'re roxo de 1 kilo 	 	 $553
A" a tez, kilo 	 	 35101
Alniad e, - 15830
Asbestos, kilo 	  $750
Barras de fer . e de 2"xl /4", kila 	 	 $1 O
Ditas de 1 314" 1/4" kile 	 	 $940
Ditas de I 112" X 1 /4'', kilo 	
Di'ae de 1" x3/15", kilo 	
Ditas de S" ,3", kila 	

	

Rroehas francezae cie anelas n. 14, u na 	
Ditas, ditas n. 12, uma 	
Ditas, di tas n. 10, urna 	
Ditas, ditaa n. 8, uma 	
D tas, ditas n. 6, una 	
Curvas de 1 -rre gilvalizedo de 1/4", una
Ditas ditas de 3/8", uma 	
Ditas, ditas de. 112' • , urna 	
Ci nentcie -tuffa l o,, barrica 	

d e ferro forte-de 1", kile 	
Dite, dite d e 2", kila 	
Cano d e ferro ereto para vanor da 4", co n luva, ki'o...
Dito, dito com luva, d I", kile 	
Dito, dite, com .leva de 3/4", kilo 	
Dite dito, co ri luva de 1/2", kW> 	
Dite, dito com luva de 3/8", kile 	
Cano de ferro galvanisado nata a ma de 4", kilo 	
Di`o, rl ite de 3/ t", para a lma, kilo 	
Dit , dito de 1/2", pa-a ag a, kilo 	
Dito, dito de 3/8", para avia kilo 	

28t 00 Chula de cehre de 1/ . 2"X2,44X1,22, kilo
1 :389 Dita de 1/32X2,4IX '.81, kW, 	
23(O entoa de co ir e de 1/64", ki'o 	
s101 Viana de ferro ereto da 1/4"; kilo 	

43 'COO Dita, dita de 3/16" kilo 	
38 ; '00 Dita, r: ita rite 1/8", kile 	
6'.6C0 Dita, dita de 1/16", kilo 	
1110 Dia, dita de 1/32", ktlo . 	
15 100 Chnna de ferro valvani;ado 1/4", kilo 	
6330 Dita, dita de 311'5", kilo 	
15''O Dita, dita de 1/8", kl o 	
nts Dita, dita d I t ri", ki'o 	

1fil Dita dita de 1/32", kilo 	
15210 China de lalãe dt 1/8" kilo 	
110) Dita, dita de I 115", kilo 	
3700 Dita, lite de 1/32", kilo 	

1't090 Correia de borracha dulia de 8", met:o 	
12e0 40 risk, dita de 7", metro 	
15203 Esq -adros de fe -ro de 8", um 	

IP-0'10 Ditos, ditos de 6", um 	
2250r0 Escalas de madeira de Im-zz, uma 	

IC150 E ,covas !Iara lavar casa, uma 	
ln O Enxofre. ki'o 	
4't5 O Estona branca. kilo 	
45O Estopa de cor, kilo 	

40 iO Enxadas. uma 	
13 ,0 0 Fibras de asbestos vermelhas, kilo 	

295'z 110 'Funil esmaltado, +e-rada, um 	
3010 Formões eGreavese de 1", um 	
1$100 Ditos, ditos, de 3/4", Unil

•

32 030
4 .600
41 0
24103

$1 O
$101

1 t t50
15'in°
6 910
8$5 )0

14% 00
35 t )(11
3$030



Tijolos refractarios para fornalha, um. 	
Uniões de f ddo zincado de 1/2", flma 	
Uniões de fe-rci gabranitado de 1/4", 3/8", 1/2", 3/4"

'
e 1" uma 	

Valvulas de des larga de pia de louça, uma 	
Ve.d-al le5 ss d . ferro, redandos, diversos, kilo 	
Ve: "lhes de ferro, quadrados, dive..sos kilo 	
Ve. gal iões de açO, diversos, kilo 	
Vergai iões d • aço, redondos, diversos, kiio 	
Ve galhõeS de bronr.e, diversos, um  •
Verde sLond •eaa, kilo 	
Verde .Paisa, kilo 	
Vaseemas de pia ,sava..duzia 	
Zi co em barras de 20 kflos, kilo 	
Zarcão, kilo 	 '	 .	 /  	

,
-Mateddal de elec ricidadé

Fuziveis de rolha, 3 ampères, um  . 	 $500
Ditos ditos:6 amières, um 	 	 000
Ditos ditos, á a apères, um 	 	 $510
Isoladores de frisos, com sunportes de barro, um 	 	 255'0
Lam riadaa mi moa, esnhericas, foscas. de 120-x 16, uma 	 2:81)
Lampadas de 120 x 50, uma 	 	 15700
Recentaculos de pa •ede, um 	 	 Ui 01
Suanortes de louça externes, um 	 	 2809
Teleohone . .Kellod., um 	 •-• 	 	 221$0 tO
Tulipas foscas, uma -	 	 6$500
Voltimetros reeistrador 220 x 22 ) , vol	 51s Bristal 	  38	 )0
Voltimetro toara 1 -0 amnères, corrente alternativa, um 	 	 1205,00
Ide ,,, ide n, idem nara corrente continua 	 	 12 5 00
Apanhadores de corrente de rosca. 	 	 142 O.

. Rio de Janeiro, 29 de julho de 1922.-Castro d'Almeida 6,. Comp.

Proposta de F. Andrade Veiga rR Comp.
De ac •órdo c m o edital, prono . os fornecer durante o segundo

semestre do corrente armo o seguinte:,

dS•d40
359 O

455)0
45513

$991
ISUO
1$8 O
6-a5
1.500
2.-700

13 :000
2 45
2fiJ.0

•.AN.Áo r. •
	

"r ev indo 6
	 ''''1 '1

Ditos, dito 's -de '1 f2 ', um 	
Ditos, diais de •3/8", um' 	
Ferro ulai'va •sl..ireaveS."fi. 2"; iirn 	
Feaho de ferrai Seren-epOSto, caiu casinha de, 0,88, um....
Dito, ditodcom Caa:a dirt . de ':6'1, um 	
Dito dito, com easta.dia de 0.22, um 	 4
Dito, dito com castanha de •li., um 	
Fenices do• For-to, uma
Grelhas de`feirc̀ifU: dieliite 1 ' 22X1"1,80, kilo 	
Cacheta de-ti dieStdá 'de 1/8", kil 	
Grozas ria M • Mad.-Ini de . 1 o" a 12'', uma 	
Gomem la-c •_.d, kil 	
Giz em lanis;caixa  •

„joelhos de ferro zi nado de 1/2", um
. Ditos. ditos de 3/8', g alvanisado, um
Ditos, ditos de 1/4", um 	
Ditos, ditos de 1/2", um  • 	 , . 	
Ditos, ditos de 3/4", um 	

e Jalde clvo no. kilo 	
Lixa para madeira, folha -	
Lixa estue -O, diversas, falha 	 *** 

.Mang . eira d : borracha n'-a hyd •an'te, del 2", metro
Manameira de borracha a a hedeante, de 1/2", metro.. 65000
Mangueira de borrana nara hYdrante. de 3 4". metro...

'
 • 7$500

Maçarico . 5i.Tiusb as 2, 3, 5 e?, para sal ia autoge ia,. -
um.. • 	 . • • 	 	  *	 2, •n$ )00

Martello vara 'carr i • t iro, de duas l ib as lerra1ura), um.	 115k)0
Marte')" nara funileito, de bola pa •a embati:, um 	 	 55500
Mie	 -) ilha kilo 	  	 .   	 455140

I: fetdo rie 1" e 2 . .'-, .tun.	 •••	 2'4)J
Mv., 	 fadai dê 18", um 	 .	 •.

13: i r)
Oculoa escuros nwa sol-ta autagenia, par 	 	 140
Oxygeril e tnefro , clibicet • ,
0•-e, kilo 	 - 	  .

	 5$1x1

C le valvn-lin; 'caixa 	 •	 s1 o
Oito rar a trai formadar. kilo'  . . " .	 1 	 	

G
1 811

a 

01'o naia Má -.Irina; kilo' • •	 e9S)
Oleo nara é'Vli ;11-g . kilo 	 	 11 n
O'eo de l inliara kilo * 	
Pinos de aço d- rte, carreia;

	

	
3$190

um  '• 590)
Pinos de clero ea-a co reli, um 	 )01,
Pias de louça eornd 'etas, -ma 	 	 25a919
Pina de f .r"-a- loa • Oda's', nina 	 	 255)10
Pregos oara-dbidnetitd:ki:o  '	 2S"0
Pre -os de fer-o iliVedsos: kila • 	 ---	  • 2575.)
Paraf••eo eom arruellas 'para tala d • juncção de 3/4"X

X3", uai  '	 33500

	

.	 I

Parafuso com . (reá soberba cabeça qaadrada, para ma- .
&Ira, . 3d1V •x. 1.1/8% 1/4' X 1- 1/2", 3/8"X 2",.

. • 3 '8"X2 .1 /2" .e .1 .1 /2': X3"./ kro  •-	  . •• 45540
Parafuaas de fero de feda,• diversos, duzia 	 	 $60 )
Parafasos de ferro, cabeça redonda de 1 3/4" X 14",
• 2TOSa. ... 	 	 - • 35500
Parafusos telatãd; ''cabeça chata de 1 1/2" x 10",

grosa 	 	 125)01
Ditos rlibs' dttcK de' 2" X 12"; grosa  -	

 •'
' 185 00

- . 

Ditos di to s-dttua de '3•!4" 'x 6", grosa 	 	 ., 655 O
Porcas detrnto dy 5.:8",'3/4" e 1 /2"; Uma 	
Puroiiri ,a dourada- • kifo  ' " ' • . 	 - 	 	 45-a-tio
Pu rpurina oeatada ; kilo'  : . •	 •	 4( 5 00
Pó leve nreltoe . kilo- . • " ' • • 	  -	 55810
Pie ceis F-arcezas; redondo% diver ges; Mn'
Ditos ditos"hstos...divrgo .1, u» 	 	 15100

1.s4 tr,: n

Prumo de metal rara cardiuteiro, um'	  . 4210
. 

Ditos 'fitas 'riam nedrei so; 'um 	 • • 45-1
Picaretas, terna' . • • -. -	 • • • ' '	  .

	 6:iá0

Papel hydeni rce• nacote ' • • . e; " • -	 -	 15-3 0
Reducções eferr de 1/2" 'x 3/8";attna 	
Ditas ditas 'd.e ferro galvard , adn de '1""x- 3/4" uma.., 	  ' 11$1..V0

deo 

Ditas (Más dle 3 1 4"x' 1/2% urna 	  ' . 15 (10
Ditas ditas de 1/2" x 3/8"; uma 	 	 ;1300
Ditas ditaste 1" X '3/1"; urna 	 	 . 1 ,ç

 ditas 'de 3/4" x 1/2", (ferro nret.) uma 	
Ditas ditas '- 1/2" x 3 /5"; (Hem) unia 	 • • 1%70001t/ 
Raspadeira 'de aço para madeira, uma'. 	  . 1000'
Siphon, de ferro para caixadê 'agua 'de W.C., um •	 •	 135 0)
Seccante, kilo 	  • ' 154 O
Sabão virgem: trila 	 	 1550 •
Sabonete, barra 	 154 O
Solda preparada,: ki	 •	k) 55'00
Solda composta, kilo' 	
er. de fe-rro galva; ido, diverges; 'até 1", um  	

2150i
2520 t
6$ 01
2$20
15800
$d O
$6 O

4;9 )0
1$ 00

144100
4 410

22 S
2 .3 s)
11 )0
15130
15130

1S 0)
1i63 )
$150

- 53)0
17s )00

'Tesouras de -trã'o para 'cortai-Ia/ha, ll'Ill? 	
T.arracha com jogos de rriaelt liara cano 1/2" x 1/4-,

uma 	
Tarraeha de 1V2" r,- Duplex Pad Clevc12:nd 2, urna

1580

Alccrertetre9. um  -	 •	 	 3t900
Appare/hos'eoifitilétOs na solda de chumbo, um 	 	 9435 00
A magra ver t-elho de nrimei a, kilo. 	 	 $320
Abna:re rox • -• de eilniei: a, '•kilo. 	 	 $510
Arrue l as de borracha para prensa, wn 	 	 5$ O
A l vaiade, k ilo 	 	 1x83.4
Asbestos e 1 nó, kilo 	 -

Peaehas francezaa o allemãs, n. 14, urna 	 	 45;188890
Bar asdo ferro, A, 'alquer dimensão, kilo. 	

Diva-. idem, n.. 12. uma	 4$ 	 '00
Ditas' idem, 'n. 10, tuna 	 	 33,300800

idDita	 em, 11. 8, r ima 	 a.	
Ditas item. n. 6, Uma 	 	 25800
C • rva- de ferro ' ralvanizado de 3/8", uma .. 	 15101
Dia s idem de 1/2", unia. 	 	 15710.
Ditas idem de 3/ -", ama. 	 	 1$800
Calo de fo'eto forte, qualquerd i .nene	 ,..ão, ki'o 	
Canos de fendi nrcto, Para vapor, qualquer . dirnen sã'o, . -	 _

il°	

3
	 ..	 25401

dvtokade fdro galvanizada, para aeua, de 4", kilo 	 	 2100
Dita idem ats 3", kifo •	 ...	 1.5•410
Cdanas d : c.ta:are, qualquer dime nsão kilo 	 	 655 "1
Cha as de fer eo -freto qua/que-, l im e ; -ão, kilo 	 .	 15380
Crina de fe To ealvaniz a do, qualquer li nessão, kil g ... •	 15520

•
5

Cor .eia da ba • ?. el I , dunla de 8", metro	
37

caanas de latão de . qu 'Nue' di iiensão, _kilo  • 	 7810

Dito' ideia ideie, 'de 7", metro'	 '	 33; °0100
Dita idem i 1 .m. de 4", metro  - '	 • 125590
Dideme) idem ile a, de 3", met-o 	

&tCorroia e sola,	 ola de 12", metro 	 	
105100

$
Dita i lem 1 I ene de 2", 'neto 	 5
Dit. Heniddem de 1 1/2", meta-) 	
F.	

5
	.calaa de aind 'ira de 1 Metto •ZZ; uma''''	 	 -0

Esco r as nata lavar dasa urna 	 •	
21550(3

d
Cruzetasedeler o galvaniza to de 1", unia 	 . 	  - 25450
Catraras 'o' brocas de 1" a 1 1/4", uma 	  	  . 108
Caba de aço de 1/4" tia-a esta.es; metro .  . 	

2;.0800-10•

Clara de teido ziacado, kilo 	 	 . 1$552)

• 000)0°Ditas 'idem idem de . 3' ;dúzia 	
Dob-adiças de' fér -o,' pleo'aditci 'de 3 1/r; dúzia 	 	

:1825;
'Ditas ide

1 •S)0 Estona trae rn, kilo 	 2. • •

	 45000.
65000
65000 Enxof -r•m iden) de 2"; . dada ' • . • .	 •

kilo  -,	 •

145900 I E loea de -45r, kilo, 	 	  .,	 ,.	 • »1)00
• . Enxala d uma 	  À.. 658e0

	

120; 09, Fiarlgee de ferid) fundido de 1" n 3" -, uni 	 	 20$000

	

29-5000 Ditos idem cem rd ta de 1" a 3", uni 	  . 235300



, um

	 ...
metro 	 :..

dogenea,

1

Domingo O

Fibras de asbestos vermelhas, Idlo.....
Funil esmaltado eyarele, um 	
Pormões Greaves de 1", um 	
Oitos de 3/4", um 	
Ditos de 1/2", um 	
Ditos de 3/8", um	
Ferro de 'alarma Greaves de 3". um....
Fecho de ferro sobreposto com castanha,
Dit ) item de 0,6, um 	
Dito liem de 0,22, u n 	
Dito Hem de O 11, um 	
Fouces do Porto, uma 	
Grelhas de ferro fundido 1"1,22 x 1,80,
Gaxata de asbestos qualquer dimensão, it
Gomma lacea, kilo 	
Giz em lapis, caixa 	
joenos de ferro aalvanizado de 3/8", uni
Ditas idem de 1/2", um 	
Ditos id am de 3/4", um 	
jalde chromo kilo 	
Luvas de borra-ha, par 	
Lixa para mineira, folha 	
Lixa de esaieril, tolha 	
Maneueira de borracha nata hydrante de 2
Dita idem liem, de 1/2", metro 	
Dita idem liem, de 3/4", metro 	
Maçarf?o Sirius rs. 2, 3, 5 e 7, para sold

•

•Pandas° ale ferro de fenda, diversos, chizia.:ro L. ....
, Parafusos de ferro; cabeça redonda de / 3/4-7X 14",

groza 	
Parafu soaie latão,.eabeça chata de 1 1/2", n. 10, groza 	
Ditos idem ide n de 2", n. 12, groza 	
Purnurina chilrada, kilo 	
Dita prateada, kilo 	
Pd leve, greto, kilo 	
Fincais francezes, redondos, diversos, um 	
Pinceis francezes, chatos, diversos, um 	
Prumos de metal, narg carpinteiro, um 	
Ditos idem, para pedreira, um  •
Piaaretas, urna 	
RoThas de cortiça para polvarins, uma 	 .
Peducees de ferro galvanizado, de 1/21(3/8, uma......
Ditas idem de 1 x3/4, uma 	
Ditas idem de 3145;1/2, uma 	

• Ditas de ferra p• 	 de 1 /2 -<3/8, uma 	
'Ditas ida ,, de I • -R A , urna 	

Ditas ide '1 c	 1 1 "a uma . 	 -.••
ROXO	 " 	
Roxo-rei, k; o 	
Serras para ferro de 1 x17", uma 	

•Seccante, kilo 	
Sabonete; barra 	
Solda nrenarada ou com posta, kilo 	
Thermometros para vapor, de O a 200 c., uma
Ditos idem, de O a 50 c., um 	
Ditos idem, de O a 100 c., uni 	
Ditos para alamtlique, de0 a 2e3 c.,

•Ditos para agua, de O a 190 c., um 	
Ditos Casella, de tuaximo e minium, uni 	

' Tezouras para cortar folha, uma 	  	 •
Talhas de barro para filtro, urna 	
Filtro de vela, uni 	
Tarrachas de	 a 2, Cleveland, unia 	
Tijnlos refractários para fornalha, um. 	
Uniões de ferro galvanizado (ou zincado), ale 1/4 a 1",

unia 	
Valvulas de metal para vapor, de 1/2", unia....... .
Valvidas de descarga, de nia loaçada. uma 	
'Vergalha° de ferro redondo ou quadrado, kilo 	
Vergalha- o de aço, redondo ou quadrado, kilo 	
Vergalho de bronze, kilo . 	

252E Apanhador de corrente, de rosca, um 	 • 	 a	 1000
11900 Ditos de baioneta, um 	
$600 Botões de campainha, um 	 	 1;4000
000 Campainhas para 12 volts com transformador de 110v x

51000	 x 12 v., uma 	 •
11550 Conductor de 1/2", metro 	

	 anir'00.

131 K)0 Escova de -carvão para dymnamo II, unia 	 	
3$830
51/00

221000 Dita idem, LÁ, uma 	 	
'

21500 Fio milleshort, ri. 24, kilo 	
 " 5$000

0400 Dito idem n. ,39, kilo 	 .	 .... -
11800 Fio flexivel para telephone, metro 	  
24100 Fio de arame zincado de 1/32", kilo 	 	 2a200080

11200 .Dito idem de 1/15", kilo 	 	 117
Fita isolante de panno, kilo 	 	 •	 201
Fiftvels para amperímetro, de 40x5 ampères, um 	 	 51900

2opoo - Fuziveis de rolha de 3 a 30 ampères, um 	 	 $580
13100) Isoladores de frizo com supportes de barro, uni
losioo Lampadas de 1/2 watt, 120x230, uma 	  •. 0800

Ditas de 12 '50, uma 	
Lampadas electricas, uma 	169$$ Recentaculos de parede, um 	 i	 .	 -..

1/200
559010 • Supportea de louça externos, um 	 	 2$700
atam Supportes de louça, externos, um 	 	  . 21700

13,aaa• Telephones aKelloga, um 	  - 2201100
,'''zà'53 Tulinas toscas, uma 	 31100

64ix no . Voltini ros de 151 ampNres. , corrente alternativa, uni... 3101000
1$6 ,0 Ide	 em, corrente continua, tua..... 	 . 145$000...

$800
8$600

mapa F. Andrade, Veiga & Comp., Amerlco Figueiredo',

214211% • ,Declaramos sujeitarmos a todas as condições do,edital.
Rio de janeiro, 28 de julho de 1922. --- Por práproção dd"

71610	 ••••••••••

15x000 • •
491003 Fontes Garcia & Comp. negociantes matriculados,estabelecid00'
35000 á avenida Passos as. 105/1d7 e rua de São Pedro a. 236/238, proal
51330 põem fornecer a essa Fabrica, de accordo com o edital de 12 dgi
1$3 10 corrente, os materiaes abaixo especificados:
11133
51000 Alinagre vermelho de l a qualidade, kilo 	 	 $308!
51103 Almagre roxo de l', kilo 	  •	 $40a

• '41910 Agua raz, kilo 	 	 3$730'
101 8Alvaiade, kilo 	 	 /$600'.

1r203 Barr kaisiode ferro, conforme especificações do edital, 	
19OG

11000 Brochas allemãs n. 19, uma 	 	 311930
11 :00 Brochas alienas n. 8, uma 	 	 3$411
latria Brochas allemãs n. 6, uma 	 	 3$809
1E0 Curvas de ferro g,alvanisado de 1/4, uma.. 	 	 1$000,

1$200Curvas de ferro galvanisado de 3/8, uma 	
:;4323 Curvas de ferro galvanisado de 1/2", unia  , 	 1E800

- .„.„
0 

Curvas de ferro galvanisado de 3/4, uma.-- 	 	 uma,
1$93C1!,„). _ Cano de ferro galvanisado para agua de 4", kilo 	

Cano de ferro galvanisado de 3/4, 1/2", 3/8, kilo, 	 	 1099
Chapas de ferro preto, conforme especificações do editai,

320M.	 kilo 	 	 	 •	 1$28i
atapas de ferro galvanisado de 1/4, kilo 	 ... 	' 

Chapas de ferro galvanisado de 3/16, ki/o 	 •	 1$555
Chapas de ferro galvanisado de 1/8, kilo.. ......... 	 1$4901

1$495- Chapas de ferro galvanisado de 1/16, 	 .......

	

„ Chapas de feiro galvanisado de 1/32, kilo 	 	 4493
Chapa de latão de 1/8 kiio 	 	 7$10a

10 1013 Chapa dc !ano da 1/16" e 1/32, kilo. . . 	 •71490
391200.- „„„ Correia de borracha dupla de 8", ilidir° 	

r.k3 .,", Correia de borracha dupla de 7", metro 	 	 31$1:100+
Colada de borracha du pla de 3", metro 	 	 900

• . Corda de linho de 1/2", kilo 	 	 2/700
0111Coaaaasaos meehaniCos de centro, um 	

Coninassos mera/milicos medida exterior, um 	
Comnasaos mechanicos 'medida interior, 

tiiii*** 	

$

Cr..bQda ap de 1/4" para estás, metro 	
 111$910:coai breca de I" a .1 114", uma 

Cera , viraeal,-	 • • n••.•,• • ....... •	 3170

... .

Metal patente, kilo 	
',1VIlaa em falha, kilo 	
Ninnles de ferro • de 1 se . 2", um 	
Oculos esetrros para solia autogenea, par:
O-	 kilo' -
Oiro de Valvoliaa, caixa 	
O' o O-ansforniador, kilo 	
O'eo de mani aa. kilo 	
Oleo de ealindro, kilo 	
Ole a de !inhaça, kilo 	
Pinos de aço nata correia, um 	 • 	
Pr ,aosalara dormente, kilo 	 .
Preeos de ferro diversos, kilo 	

:Parafusos • com arruela, para tala de
'3/4" x 3", um 	

•

U112 . 	
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......_

11 	 .....	 Verde Londres, kilo 	
Verde Paris, kilo 	
Vassouras de piassava, duzia 	
Zinco em barra, de 23 kilos, kilo 	
Zarcão, kilo 	

181500
13/000
31300
31100
21400

11600
216 )0

13$09
21400
11900

Material de electricidade

$100
$290

••

$850
2;a830 Amido, kilo 	

Ammonea liquida, kdo 	
18190 Chlorureto de caldo, kilo 	
apaa Nitrato de Bayer, aliás baldo, kilo

• • Dito de potassa°, kilo 	 ..

illateria prima



Agcsto de 1922 .. • • a- --	 45.	 .14
1.5214	 Doso 6-

• • ,	
Material para electricidade

Fio de ariana zincado de 1/32, kilo 	
Fio de arame .zinaado de 1116; kilo 	
Ana ahnlores de co-raa te e rosca,
Botõea nara cam painha, uni 	 	 • .-

Camna n 'tia nata 12 Volts c! transformador de /1 11x 12 v,
l irda  •

Fuziveis de rosca de 39 ataperts. um 	

1$670
1M1
1 5O
IS 00

=
22 nen

tq w '

1$40 3a'a•	 P. 000	 ' 'jalão IS Comp. 'á Faarica de"PeivurO
.,S4	 semi ru aça .
$303

• • $200
4-4399
40i0

	  •	 24,10o .
$990
$500

1E30
$9 ?,0

6/210
kilo 	 	 16 a/00

12 • 00
:003

.•	 2 ;8
254 O
2330

Chana de fe,ro zincado.- kilo-.
Date atiças de ferro . pa go- .solto -. 1/2", uma ..... • ....
Dob.adiçasale •ferto pia solto 3', ama  •	 " -
Dobradiças -de ferro plica dxo. 2", uma
Eaquadr .s de farro de 8", una 	
E.A. adros de feno de a", um 	
Escalas de madeira. de. 1m ZZ, 'uma
Es 'a tras para lavar casa, unia.. 	
E, O! e, kilo 	
Est,.,4 b a ca kilo  •
F tona de cô kilo 	
E .xadaa,. i a 	
Á .oras de. asbe-tos vermelhas,
Fada, esmattado z rande, .um 	
Formões Greave, ue 1", um 	
Formões Greavea de 314% um 	
Formões Greaves de 1/2, wit 	
Fordiões Greaves de.3/8", um 	
Ferro de plaina Greaves de 2", um
Fechos de'rertai - sotaaposto'com' r eastanha de 0,88, uma
Fechas de ferro sobreposto com castanha de u;66, um
Fecaos de ferro sotrepoato com castanha de '-,22, um
Fechos de ferro sobreposto. com castanha de 0,11, um
Foices do Porto. uma 	
Grosas Para madeira de 10" e 12", uma 	
Goinma laccá,' kilo  ' 	 t, 	

- Giz em tateia; Caixa •	 . ,

l

oélhos de `ferro zincado de. -1/2" um 	
oelhos de ferro galvanizado 'de 1/ t", um
o elhas de ferro galvanizad , de 3/8', um 	
oelhos de ferio aalvanizado-de 1/2'', um 	

Joelhos delerro galvanizado de 3/4' ,m- u 	 •
 alde ch-o •no, kilo 	

Lixa pata - .ia 1 i• a; folha  -
laxa de esmeria - diva-sas, folha 	
Mangueira de bo. acha Pa -a ayl ante de.2", metro 	

, M . n.ateira'de bor acha para h táraa".e de 1/2",- metro 	
Abadio para caraliteiro de duas libas (ferradura), um
Melãl patente; 'kin  • - • • .
Ni 7-1e;) de-ferro- de-I"- a • 2", 'um 	
Ocra, kilo'. ;.-.•.-.•...-.-.-.- . - .. - ... • . :::
(nen Vala/alia°, caixa 	

, Olea para tran • f a.inador, kilo 	
Oleo para machi .a, xilo 	
Oleo de linhaça, kilo 	
Pias de f.:rro louçadas uma 	
Freaos da• 'a r -	 i iversos, kilo 	
Pa af isos de rosca soberba, conforme esaecificações do -

-dit...	 k . .•	 	 	 a
Par	 os e
Por . u I Ia doirada, kilo 	

a-,: l	 ardo, cabeça chata, de 3/4x6, grosa 	 	
1

Por u i :a prateada, kilo 	 	
i$: :190:

Pó leve S.. ki la 	 •	
19;190

	

a me • al para pedreiro, um 	 	 3E8
3;810

Prumos d	 n
Prumos de. metal para carpinteiro, um 	

Picaretas, uma ..........	 - 	 	 439 o
a	 Rolhas de cortiças para polva rins, uma 	 	 $ 19

R;Ãacçõesale ferro de .1,2 3,'8", uma 	 .	 $8 .1
ReclucçÕs de ferro galvaaizado de 1" a 3/4", uma 	 a ' 1.1333
-R..dicções de feia) galvanizado de 3/ t" x1/2 ', uma.'...	 1$19I
•Reducçõea.de ferro galvanizado de 1/2" x3/8", uma....	 $870
Roxo terra,. kilo 	 -	 • .$30)
Roxo rey, kilo 	 •	 $69
Synhon de ferro para caixa de agua W. C., um 	 	 11P00
Seccante, kilo 	 	 i	 o

a	 Sanão vi ,ge p, kilo 	 . •	 at ..1

	composta, kilo 	 	
3$/G)

Solda co
Solda prenarada, kilo 	

5$5,19
Tesourakde mão para cortar folha, uma 	 	 9$510
Talhas de barro para nitro de vela, uma 	 	 /0190
Tarrachas.com jogos, de machos para canos de 1/2" >C•
. -. x1/4". uma  ,	 .	 135$000
Tarrachas de 1/2"x2", Duolex Hart Cleveland, uma 	  29'n090
Uniões dç ferro zincado de 1/2", uma 	 •	 34O
Valvulas de metal. pa-a vate° • de 1/2"; uma 	  _ 121430
Valvidas de desca ga de pia loaçada, uma 	 	 3V1`10
Vergalhões de . aço )e riondo, diversos, kilo 	 	 1S809
Verga l hões . de, aço, diversos.. kilo 	 	 1$84o
Ver. alhões . de ferro redondos, 'diversos, kilo 	 .	 $830
Veraalaõ 's de, fe r -o quadrados, diversos, kilo 	 	 IN4 V)

, Vassouras de. piassava, duzia ` •	 •	 	 .	 14.a,od

	

Zinco em barras de 2 1 kilos, kilo 	 	 11870
Zarcão, kilo 	 	 1$009

- • Os proponentes declaram acceitar todas as condições do•refa-
fido edital • - • •- • •

. Rio de janeiro, 31 'de lidá() de . 1922.- Fonks Garcia Ép Comp.

5,t
18)
.11433

s 8 /
$593'

4'13
3$2 13

19 !•133
2.32

'	 1$113
$5)0
$7 o

'- $951
• 1$490

'as 1.;;811
(3)

• • •

Po

;581
28 131
42 O

1$4
164)
1 371

-1-;371
1 '1'11
1 39
$33)

1'12 11

1 791
1 7)1
1 ;891
1'80
1 •;853
rf393 .
2;;)
1 BI]

-7)
1 ':'971
1.:231
Mal
1S111
1 '211
1 19
119
1 a-791
1.'759
6 83)
6 J3
6 . 811
1
$9»

6 ":: O
22$5111
21- 7 ' 41
11 801
21:6..)

$60

1 IV)
1$4
ft RI
E3)

1'209
E ,70

57-5

rtar.
2 611
211)
4$1 O
'30

4a59 --
3' "9'9
12 ')O
.1 500
38

245100
-S599
3$709
9$999

tO
'‘890

111"79
la670.
1 a6O1.

•2k•50
r250

•1$790

Alvaiade, kilo •	 " ' •	 '	 • -	 • -
Ci meato &irai(); bartha 	 ........ • 	
Catraca cotia bratca • dre 1 al 114; . trna..	 i• 	
Cmtoaeira defiro i 2 1/2 'd1 1/2 3/15, kilo 	
Dita, i iam; 1 de 11/2 1 1/2<3/16, kilo 	
nita, idem;	 2'<2 <3/15 Icii ...... •	
Dita, idem l'de 11 /4 '1 IM 3/15; kilo 	
Cabo de aço de r/ 1: nata e ktadS, - marra . • •
Chapa de ferrb - zIicalia	 "	 , •
Curva de tarro garlf: de. 1/4, unia 	
D:ta, idem; de - A/8" uma 	
Dita, idem de 1/2,' umá  • -
Dita, ideaV' de 3/4; atila •	
Canc de far' o fcalé	 1", kilo 	
Dito, ide ri,I)rte'de 2", kilo 	
Cano de fen . , oreta air-ra'tairrot de 2"; k113
Dito, idem, idem, de 1"; kilo.' • •	 "
Dito, Hen:idear de2/4", -kilo 	
Dito, idem, idem, de 1/2", kil 	
Dita. idem; i letn, de 3/8", 	 . 	 "
Ca-o de faro a-dv. na -a a rta. 4e 1", IcEo 	
Dito, idem;idam, de 3/4", kil3 	
Ditas, ide 1, idem, de 1/2" kilo 	
Chapa de ferro meto, de 1/4", ktlo 	
Dia, idén, idem; de 3 ./16"; kilo 	
Dl ta, idem ,•	 de' 1/8', ki!o 	
Dita, id e.-ni,: ide a, de . 1/16"; kilo 	
C tana de ferro a,alv. de 1/4' , ki'o. 	
Dia,	 d. 1/15", kila. 	
Chi ai de ,fçr-o ga'vániaaft.de '1/8", Ici'o •	
Dita ide n, idem de 1/16", kilo 	

nso Cana de talão de 118", kilo 	
160 ..1 Dita idem de 1/1 9", kik;
al •33 Dita idem de 1/31", kilo
9$ 1 9 Estopa branca, kilo.	
103 3 Eatona de Cór, kilo.... 	
2$231 Pnrlis , uuia 	
S..80 FIO mg delata.° fundido de 1", 2", 2 1/2" e 3", um...

	

58$ . 1 Di a idem _idem, co n.r-s-a. de .1", 2" e 1", um 	
1$R8.3 Gachetis de asbe ntos de 118", kilo 	
E8 1 3 Go nma-lacea, kilo 	

	

2E 103 folhos de ferro '7a 1 va rlizado de 1/4", um 	
22 8 1 1 Dita Liem idem de 318", um 	
1P30 Dito idem idem de 1/2", um 	

Dita ident./dem de 3'4", um 	
Lixa para mui ira, falha. 	
1.ixa estriai , (diveasa)afol lta 	 ••••
N:oples 'e ferro de 1" e 2", um 	
Ocra. kilo....
fico valvollaa, caixa 	
t9leo para t•ansf ralador. kilo 	
Oleo pa ,maahina. kilo 	

t ilNaea kilo 	
F regos de. ferro diversos, kilo
Pi -dre
Roxo Pey, ,K1)0 	

Sec ante, kilo 	
Solda oreparada, kilo 	
Thermometro.oara .vanor . de O a 200, um 	
T'19-momatroanra vanor de O a 50^ um 	
Thermcanetro para vano- de 0 .a 19', um 	
Therrnometro tiara alambique de O a 290°, um 	
Tarracha da 112". a 2"» Dunlex, uma 	
Tiaaloa ralractarloS, trai 	
União de ferro zincado go 1/2, una 	
Valvulas de metal nata vanor de 1/2", uma 	
Ve /anão de terro diversos redondo, kilo 	
Dito de ferro quadrado dive rsos, kilo 	
Veratlhão de aço diversos, kilo 	
Vernalhão de aço redondo diversos, kiio 	
Verde Londres. ki o
Verde Paris, kila 	
Zinco em.barra de 20 kilos, kilo 	
Zarcão, kil0

•
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tampada de 1/2 wat 120 x 2'0, uma  . 	 Ne••4/	 6$',01
Receetacrlee de parede, um 	 	 13350
Tulipas foscas, urna 	 •	 455 O
Volti *retro para 150 amperes corrente alternativa, Irma.. 315$,00

Propomos fornecer ree ara tos de aceenelo cola o calai e submete
teremo-nos a teclas as condieões do mes ilo.

Rio de Jaueito, 29 de Julho da 1922.- Por procuração, Pd
Rall103.

Marques Conto rk Corno., estaWeetidos á rua Themplilio Ottoni
a 17, e•cjelna da e a Fii ieiro de M trça, oronõe n-se a fereecer
pua a Fie. ica de Polvo a sela Fumara 04 artigos abeixo espeel i-
e. iot, c . rit) ene edital de coeceere• cia pueli!ado Para o forneci-
a/e ato, dura .te o seeuado semestre do coreeete anno:

Mcoametros, um 	
Aenaere verrneleo- de l a , kilo
filmegre rexo de 1 , kilo 	
41valade, kilo 	
Asaeseo em pó, kilo 	 ••
Barras de feiro de 2" X 11V', kilo 	
I3a Tas de ferro de 1 3/4" X 1/4", kilo 	
Bar-as de ferro de 1 1 2" X 1/4", kilo 	
Brochas alle liãs n. 14, urna 	
Brocha, ellemãs n. 12 uma 	
Bochas alie uãs n. 1 .. . urna 	
Broches el.:enes a. 8, uma 	
Brocnas alemãs n. 6, ema 	
Cimento Ruffel e , baeica 	
Correia de borracha dupla de 4", metro 	
Correa de borrecha cetpla de 3", metro 	
Cruzete de ferro de 1", uma 	
Ctt .aca com eroce de 1" a 1 1/4", urna 	
Caetoeeires de feio L de 2" 2"x3!16",
Cantoneiras de ferro L de 11/2" 1 1/2" r 3'16", kilo 	
Canto .eiras de ferio L 11/4" xl 1/ 1" e3/16", kilo 	
Caio de Aço de 1/4" para estaes, metro
Cara virge•e,
Cervas de fereo galvaeizedo de I '4", urna... 	
Curvas de fe To t:alva Aveio de e '8", uma  •
Curvas de fere:, ga'vanieade de 1/2", u ea. ........ •••••
Curvas d, feiro -ealvaeieado de 3:4, tima 	 ••
Cano de ferro rrelo para va- o:. de 4", com luva, kilo.
Cano de ferro pre l o para va o , de 1", cem leva, MIO..
Ceno de ter .o or to nata vaplee de 3 1e", cem luva, kir%
Cedo d .! ferro reto pa a trapo-, de 1 2', co leva, kilo.
Cano de ferro r.r..tu rei vap .r; de 318", com luva, kilo.

	

-Cell° de ferro ge lvar izeeo de 4", com leva, kier. 	
Cano de ferro	 16 para aga. de 3 14". kilo 	
Cano de fe	 g.11.1-, a i / g.de pa-a atua, de 1 /2", kilo- 	
Cano de f -Tro ealvaaizado -aia a eua. de 3/8",
Viana de ferro pret e de. 1/4". kilo. 	
Chapa de ferro oret de 3 1 1e", kilo. . 	
Ceaoa de fer-a rirei de J. 8", kW.. 	
Chapa de feero neeto de 1 , 1e", kilo 	
Chana de fe ..ro p •e.to de 1:32", kilo. 	
Chaea de ferro g-lvaei , edo de 1 / e", kilo 	
Chie a de fero gema iz elo de 3'16", kilo. . 	
Claes de ferro ef,elvanina to de 1 8', kilo 	
Chepit de fero galvallizedo de 1/16", kile 	
Chel pa de fere) vaiva•ezade de 1/32", kilo 	
Chape de latão de 1 8", kilo 	
Chana de latão de 1/16". kilo 	
ama de Mãe de 1/32", kile 	
Co ren d : berrecea derla de 8", metro 	
Co rea de boe•aeha duela de 7", metro 	
Corrêa de b luacha dada 	
Esquadres de fe-To de 8", um 	

	

• Esquai;03 d ferio de 6", rim 	
Es ta l e de -nadei -a de 1", zz, uma 	
Eeceves -Iara	 rasa, uma 	
Encefre (eedrae, kilo.- • •
Eete ria Nein .a, kilo 	
Estepe de crer, kilo 	
Enxadas, Urna 	
ranges de ferro fuedido de 1", 2", 2 1/2 e 3", um 	
Flanes de ferro fendi lo co o Tone da 3", 2" e 1", um 	
Fiera de aenesro irerenteha. kilo 	
Funil esniett do grande, um 	
Formhes de G 'eives de 1", um 	
Foemees mie Greaves de 3 14", um 	
Formões de Greaves de 112", um 	
Wormbes de Greaves de 3/8, um 	

5$900
Iça)
toso
050

4$9110
1 509

12 (XO
320 a9)800 

213.500

14200

21$'0005"
jalde carmim, kilo 	 	 1)453
Lubeificador couta-gottas, c/ copo de vier° ns.1, 11/2

Lixa de esmeril, folha 	 	

11;80830

e293

e 2, um 	
Lixa para madeira f • lha  -

1..3

Mangueira de borracaa para hydro de 3/4", metro 	 •	

4 .3Mangueira de oo.racha para hydro de 2", metro 	 	 95t.0
Mangueira de boreacea pa -a hydro de 1/2", metro 	 	 le460(.0

Martelo para carointeiro de 2 lbs., ferradura, um 	 	 8.900
Martelo para funileiro, de bola para embutir, um 	 	 5$ 00
Metal patente, kilo 	 	 1$100

.4.1 0,Ninples de feri-o	 m 	 	 21o de I" e 2", u
Oc .e, kilo 	
0/eo velvirline, caixa 	 	

64,100

Oleo na:a transformador, ki:o 	 	 1$443
Oleo para macheia, kilo 	 	 $833
Oleo nara cylind: o, kilo 	 	 $810
Oleo de liehaça, klo 	 	 2.1.30
Parafusos c/ arruellaã para talas de jul,c;ão de 3/ 1"x3",

kilo
Parafueos de fenda, diverses, duzia 	 	

2$8$18103

Purpurina doura/a, kile 	 	 3440.0
Pu-ourina p eai:cedo, kilo 	 	 28e O
Pó leve preto, kilo 	 	 5e 00
Pinceis francezee redondos, diversos, um
Pi• ceis fraucezes ceatos, diversos, um 	 	

1$4 0

Prumos de metal para carpintei,e)s, um 	 	
15410
5$

Peum	 mos de metal pa.a pedreiro, u 	  
	 MG

453 O
Picaretas, uma 	 	 4 .9 0
Panei hyeienico, pacote 	 	 $99)
Rolhas de co..ti „a para noiva ie, unia 	 	 $ 18
Reduceões de ferro de 1/2" X 3, 8", ume 	 •	 $8 0
Reei, ceõe.s de ferro eaivanizado de 1" X 3/1, nina 	 .,,	 1:23)
Reducções de ferro gaivanizado de 34" X 1/2", una..	 le,014
Redecções de ferro galvaeizado de 1/2" x 3/8", uma.. eee00
Re luceões de ferro preLo de 1" x 3/4", uma 	 	 1$2 e.)
Reducções de ferro preto de 3/4" x 1 2", uma 	 	 lUli.de
Reducções de ferro preto de 1/ •" x 3/8", uma 	
Roxo terra, kilo 	 	 $550
Roeo rey, kito -	 	 $550
Syonon de ferio para caixa de w. c., uai 	 	 12$01
Se.ecaete, kilo 	 	 1.$1 0
Sabão virgem, kilo 	 	 $990
Sabonete, barra 	 -	 eme )
S ide preparada, ki'o 	 	 4e.eue
Soda comnoset, kilo 	 	 4*.3P0
Thenno netro nara vapo • 00 a 200' c., um 	 	 3710t0
Thermometro para alweeique . 1 a 201" e., um • 	 	 3:$0 0
Teeott as de ião nara Corta; folha, unia 	 ••	 130 O
Tarracha com jogos de snacno para canos de 1/2" a 11/4",

uma 	 	 1695N)0
Tarracha de 1/2" a 2". Dunlex Hare Cleveland, uma.... 23 js0 O
	 .

elriões de ferro zi ncad i, de 1/2", uma 	 	  ..	 3$5 0
Vaiveles de metal para vapor de 1/2", unia 	 	 11%2 el

VergAlhões de ferro redoudo, dive-sos, kilo. 	 	
4.2o)

eeter)
Valvidas de desceria de pia lo: oda, urna 	

Ver:aleões de fero quadrado, diversos, kilo 	 	 $8"0
Vergaleões de aço. diversos, .kilo . 	 	 1 .9 O
Verealhões de aço redcmclo, diversos, kilo . 	 _	 1$9 .13
Verealhão de hroa	 451800ze diversos, kilo 	 •
Verde T .oedres, kilo 	 •	 1150
Vede Pais, kilo 	 	 - 2 5 0

Zinco em barra de 20 kilos, kiio 	 	 123:.0050°
Vassouras de 01838AVR, uma duzia 	

Zarcão, kilo 	 	 .• n_. Mal
Materia prima :

Amonea liceri ia, kilo 	 	 6.$100
Chlorurete d e caldo, kilo 	 	 $820

Sujeitando-nos a todas as clausulas estaoelecidas no edital.
Rio de janeiro; 31 de julho de 1922. -Por procuração doa

Marques Couto <Si Comp., A. Rodrigues.

• n11' 3$910
$3
$i O

1$55•
)810
$851
$854
$85)

4e8
453.10
3 43-0
3e2
2 eede

29$••30
111540
9$510
2 :3)9

94e 0
1 e351
le351
lee5 )
2e5 O
3e100
1 ,,,;,)50
1$180
1.100
13950
2:e4
2e200
214203
2-e2•10
2.ee00
2e2u0
1$,81
1 t18,)
1$480
1;.5.320
154320
1.:320
1 250
1$251
1$42)
lege()
1.$.se0

.1.e52(I
155 00
7e7e0
Terei)

:•100
3-"5.0e
324900

4...1700
4$0 )3
2$3 O

eele0
5e8

1$443
1$080
6%100

20 çO00
20e 01
38e503
13/am

.2$4t0
2 CO)
1$960.

Ferros para plaina Greaves de 2", um
Fecho de ferro sobre Posto c/ castanhas 0.65, um 	
Fecho de ferro sobre posto c/ caetennas 0 83, U'd 	
Fecho de feiro sobre posto c/ castanha de, .,22, uni 	
Foiee.s d) nono, uma 	
Grelhas de ferro fundi lo de 1°,22 1°,88, kilo 	
Gachetas de esbelto de 1/8", kiio 	
Grosas ...)ara madeira de 1 )" e 12", uma 	
Gonena lacca, kilo 	
Giz em lapis, caixa 	
Joe hos de feno galvanieado de 1/ 4", um 	
Joelhos de ferro galvauisado de 3/8", u.n 	 •
eoelees de ferro pis/enleado de 1/2", um 	
Joelhos de ferro galvanisado de 3/4",eum 	

1101»ing0 O
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OI,411.TO OPPTCITAT, 	 Agosto de 1'922
	n•nn••n•nnn••

Collegio Militar do Rio de J'anetro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• ARTIGOS-DE: EVEDIENTE DURANTE O SE-
GUNDO SEMESTRE DE 1922.

De ordem do Sr. general director deste
coilegio e p .esidente do,re.pectivo conselho
de admiaist, ação feço p bit at que no dia 17

agosta cadente ano, ás 13 horas, reee-
be, a o dito conselho .proposta para o fo ne-
cimento de arti,,os-de-expediel te duraste o
segundo • semestre , do • corrente atino, a
saber:	 •- •	 -	 • • ' •

Borracha com escova para machina de es-
crever, uma,..

borracha.. èní. • `tablette; Rhby, n." 212,
uma.	 •	 •

Canetaátáère Pendi, duzia.
Ceseteá áo tidas, &sia.
Fitas encarnadas e p.elas, sem copia,

para machira Usderwood. uma.
Fitas ei:egrnadas e pretas, sem cópia, para

anacnii a 1td;a1; Uma.
tioneue a.abica lite Ida "Saidinha, em vi-

. giros grandes, vidro.
Giz b asCo em baixasde ‘ /CO-lepisS caixa.
Godets . jogos. um .
Lenis pretos Faber n. 2, duzia.	 .
,Lapis de borracha FaSer, desta.:
Leiais bicolores Faber, da • ia"." ••
Lanis Xo-i-Noo,

'
 para desenho, • duZlit.

Lapis tinta rosa, dtizia. •— .
+Lacre yen-adilo, ba ra.
Mata bo rào, 120 , li ts is,. branco: folha.
Nankin	 A. Mediu, ...AdieSs . gran-

des, vido.
. „

Papei alteasse, sete ki tos, bom, resma.
Papel ai asso eara aula . , ress a
Panei almesso ' lise seis kilos, bom, resma.
"Papel de li 4ho superior em meias folhas,

resma
1-anel fino superior em meias folhas para

cópia, mona.
Panei carbono superior, preto; feitio offi-

cio, caixa.,
apel anão, folha.

Papel Caeson de l s qualidade, cento.
Papel Çanson de 2 quaddade, ce to.
tapei liollapda com 62 liuhas, caderno.
Papel Fjoliascla com O 62)C ,42, folhas in-

teiras peie boiados. cede -no.
Papel Flollarda, pauta estreita, cem-,0,39X

X0 25, folb,as inteiras, caderno 	 • -
Papel quadriculado, caderno.
Papel lugre, para dezenho caderno
Panei	

• -
.Panel absorvente para mbiliographis 125 5_

caixa.
PapelS/encil pára mimiographe n. 8d0,

caixa.
apel pardo para embrulho, mão com

. tolhas, tendo 1,20X0 8, mão.
1 ada almasso Perry, lombada de aço,

. tendo 0,24's0, 7, uma.
Penne Mallat n. 10, caixa.
Penne Mallat n. 12, caixa
Penne .' caixa
Penne de.aiuminio Brandauer, caixa.
Percevejos_ de metal, caixa.

Iceis.esbdps,
' Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta cSrinie.Stephens em vidro; ,•grau.

. des. vidre.	 - •Tinta cartati":"A: ` Maprin,
• Tinta roxa..	 , para ..ceriMbo,
; vidro.
'	 Tinta encarnada ,oleosa . ,A: Mearia para
,!...Carimbo, vidra.

Tinta preta • A. Miii	 Mai•Car reata,

	

-	 :

. Tinteiro de vidro para uma tinta, uni.
- Tinta azul da Prussia, bisnaga.

- Tinteiro de vidro para duas "tiritas, uni.

Tinta g,omma-gutta,,.bisnaga., ....
Tinta vermelha, bisnaga.
Tinta earmin,, bisnaga.	 .

Declara-se CIIIC as cmantidades são as que

se fizerem necessarias durante o semestre
por tle se rode- preve - desde já.

[ara brbi ilação a seta coneurrescie cadt
;mono, eide deverá ap esc l ar a .esta secre•
ta ir, até as 15 horas da ve,pe•adaquelle
dia, requ-, iteeeto de inscrip ‘ão kcom a fira
reconhecida por notado nublico) juntando-
lhe documestos que inovem:

e) haver pago em° negociante especia-
lista do venero de que faz ob,seto esta con-
ctirrei . cia impostos federa s e municii aee
da asa commercial relativos ao semestre
findo ;

/A ser negociante matriculado e ter casa
Importadora. tia/ tudo ás firmas c .mme
ciaes a ap.esentação da certidão extiallida
na effirega dos livros de registro da Junta
Conime.cial ou estar cosstituido 'colme.. te
nos ternic,e do decreto n. 1-S4 de 4 de Julho de
1891, grudo for uma sociedade' anOttyina;

e) que fielmente cumpris, o ultirbo 'ceMtra-
cto ou ajuste celeb •ado com o governo,
caso de j , ter eido feri ecedor ;

•SIN te: c, u irmado no cof re do conSethe-,
deste col1eSio a imite ta, cia de" 5.004 para
ga adir a essigi atura do co trato.

Os propasentes escoa., arai) Cesta: Seere-
ta ia propostas impressas lia, ceradsestão
relacio ,adoR todos os arti os a Co, tractar,
de acce.'clo com o presette edita3éVeSido
mencionar 03 preços em aharisinose nor
extesso, sem rasuras ou emendas; etn tres
vias, a sisnadas, sendo a o i eirà sobre
estampilhas federres no valor de seis certos
réis por meia folha de pariel e fir'itiliáidea
na forma do respv.avo	 -

A questa° da idoneidade do: pidponentes
será exa irada e jsi, atia ante de abertas.
as proeosta, e estas, apresentadas em esve-
loppes fec tudos, tendo a dee eriças este-
rio do nome lo troponeste, serão lidas na
presente de todos os coseudet t -s ou seus
represeutantes letalmente constitado,.

No caso de não compareci pede de qual-
quer concurrenle ou seu legal -epresentaste,
a anuraeão da proposta correrá a sua re-
velia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos
por occasião da assio,atura do resprc.iso
ter no, para galantir a sua execução, ao
deposito na razão de 10 • t até o valo de
5 :0 0$ e de 5 f° sobre qualquer excesso
da mesma importancia, cale lada sobre o
f rnechnesto pr vavel durante , semestre,
ficando estipulada como minima g eauçâo de
501;000.

Esse deposito será feito no cofre do Con-
selho do CoVegio, devendo o respectivo
documento ser exhibido no acto da .assigaa-
t , ra do contracto.

No caso de igualdade entre chias mi mais
propostas, sere preferida a do licitante que
propuzer por eseripto e sec .etanjeste maior
abatimento, sendo que, verificado novo em-
pate. terá preferencia a do neglieiarte que
já estive, fornecendo, procedendp:se á sorte'
SI este não tiver concorrido.

O prazo maXimo para entrega, 'dos pedi-
dos será de vinte dias, a contar da data *da
entrega dos mesmos.

A recusa á assigsatura do contracto por
pessoa que a elle tenha direito em • face da •
colicurrencia publica a que se stibmette, -a
torna alio idonea para futuras concurrencias - -
pelo prazo de ties-annos.	 . .

-Não serão tomadas em consideração ganes.
quer offertas de vantagens não • previstas-
neste edital, irem propostas que contiverem

'apenas offereeimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.
;4) Governo se reserva o direltq	 annut .

'lar a concurrencia, caso os preços pedidos
'sejam . superioreá 'ao da base que.seadha
pubIicada neste edital.

Secretaria do Collegio Militar do . Rio -de::
Janeiro, 31 de julho de 192.2.--10(10 Alves' de -
.Moura. Stlb-st PrPf	 •

. Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE FARDAMENTO,
EQUIeAMENTC. E ARREIAMENTO DO Mate'
aro

Offieún de Alaioter
Dist ibuição de peças de fardamento a

niantifaciurar ás se ho.a3 costurei as matri-
culadas i•ob lis. 1 001 a 2 itit: no4 dias13,
10 .e 12 do c rrente das 11 ás 14 horas, no
via.so imprordp,ove. de 10 aias).

Oifirina de Alfaiates, 5 de agosto de 192?
Augu.sto C. Rabelld, ls tenente eucarrea

gado da O. A:

Directoria de Saude da GuArra
CONCURSOS PARÀ meDtCOS u VETERINARiergo

DO EXERCITO
De. ordem do Sr. general de Saude

Guisa faço pubict, 'que da oata desta pu-
blicação, durante 26 dias ticará abe ta nesta!
direczoria a inssdseão aos concursos para
admissão ao p imei, o posto dos quadros de
medicos e veterinados do corpo de sadio
.do Exeirito.

desaaeiro, 4 de agosto de 1922.— Dr.
Alfreoo Mendes Ribeiro, coronel chefe do
gaoinetes. .	 ('

-8061EDADES AME iMAí
COMPANHIA kl ANISPA.CTORA PRO-

GRESSO •
ACTA DA ASSEMBI.EA GERAL naDINARIN

REALIZADA PIM 31 DE JUI.I10, DE. 192%
SOB A PRESIOENCIA Lin Sa. DIL. JOSÉ
OLIvvanA CODr .Iin E DEE.RRTMUAOA PELOn
SR. DR. LUIZ BENEDIGTO OTTONL- . •
A's lrese e meia horas do dia 'trinta',

e um de julho de mil novecerdos 'e' vin-
te e deus. reunidos no . escrintosio da;
Companhia !Manufactora Progresso.
rua General Camnra n. 82.s P. andar. .
dezeseis $rs . sreirmisise eppeesentseda

. ein on mil duzentas o vinte • e •'-quatr,o,
noções. numero suffle t ente • nara 5 ena-
StiAlliert.o..da astsernh'Ja sternl nérlinn;la,
pelo que 'assim o declara, o Sr. • dIre,-
ctor-zerente, convidando o Sr. Dr. Jus&
de Oliveira -Coelho • para • preaidilsa..
Urna vez esta indicação 'aeceita áelo. re-

-ferido senhor. entendeu convidarso
Dr ' Luis Benedicto Ottoni paraerviat
de se.crefarin.	 .

• • Foi em seguida lida a acta dal ultima
asseMblea eeral ordinarin é' approvada
pelos presentes.

Declarado o objecto da presente re-
intik, nele -Sr. Pres i dente . foi a leitura
do relataria' dispensada. por achar-se

• publleado no Diario ,Offieial, copforeao
•"ma rtela' a lei.
• • Pelo Sr. Dr. Luiz* Ottont • fdr, rido
'parecer ,r1a conselho . :iscai, que" - é do
teor Seguinte:

aSrs—accionistas.	 cuMn.rimet-
-to .do: atie	 s Peie o art • .. 1	 E3 • 002 stetu-
tos da Companhia Maritifactore Pra..
grasso ,vens o seu ••• ent-reelhn 'fiségl do
examinar ns contas referentes an . annc,
findo de 1921 -"e • resoectivo'beiane). 'ene
tudo de e,nntSirrtrida.de córn o ingerido
no seu Di.ario. heria -dom-o o 'Releterict`
que vos será presente e peto -qtia/-).-ce-e.
oliecereis do estado 'da cpmnanhia»
qual, alias, nao	 sois'	 ran ns.	 -

Assim (s.S, conselho fiscal de parecerr
tpáe'l;ejnIn' 'approvados não só . as conta-
apreentadas, como. tambem os actos.
etsa'	 ._	 •

' Rib"de.- Janeiro, 1.2 . de julho. de 49221
* .u--flenríqtle Mingues	 amue&.	 .
NevO •	LuizDenodieto Ottonii>

• ••n

."!
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•S. A. Fabrica de 'reeldog blanchester
RELATORIO A SER APRESENTADO A ASSEMBLEA GERAL ORDINAR1A DE 7 DE AGOSTO DE 1922

S, s. acci nistas - A directoria da S. A. Faarica de Te.:1103 Meuceete-
'
 apeeseetando

ao V.i.iS3 e,tula e sub ¡tette da á VOiSa aperuvaeae ai c atas e o oaleaçe de ando findo,
infoena.-vos-ha ao mesmo tempo dos factos unais notaveis occoeridoe depois do ultimo
relatorio apresentado.

Devia° a prolongada e g-ave molestia de um dos nossos direeteres, viemos com-
grande atraco campar esta foemaddade dos nosso estatutoe.

A -brusca e geinde queda do cambio, as fite:Inações precieltadas e enrimes no preço
do fio de Lã e a grande cise co nmercial, que esta nos atravesseedo aluda, •zeea ii com
que os nossos resuttedos não fosse mi compe isado:es, cem° os elite -lor s. Ac -editaems,
entretanto que esteja tudo em vias de normalidade, ceai a melhora dia.ia que já se vae
obse-vaudo nos nego:ios.

A fil) ica trabalnou normal nente, estando'accrescida de mais 12 teve; allemães, que
estão trabalhando a LIMO inteiro coatento, fieaudo o seu mimei° actuai ievado a
41 teares.

Coiicluiuos as indispensavais obras e aumentos iniciados em momento em que a
nossa peodecção e:et insufriciente para satisfazer as graadee encommendas que rece-
bíamos.

Fendo se ausentado pa'a a Europa o Sr. Alberto Teixeira Roavista membro encavo
do censelho	 el.:mos que ca tmar oam substitnil-o o surielente Sr. Daeiel de Brito.

• Tendes de eleger novo co is:Hto tis !al que te n de servir em 1322.
Quaesquer outras i dor liações que necessitardee encontrará sempre da nossa parte

soneto prazer em foenecer.
Pie de Janeiro, 19 de julho de 1922.- Os directores: Antonio Bdiniro. Rodrigues.-

Felisouto Laport.- Yago Laport.
•n•

PARECER DO CONSELHO P1SCAL
O conselho fiscal da S. A. Faá Iça de Tecidos Manchester, tendo examinado o tela-

tolo e contas da direel. ia e docemeeros a inexos, refereetee ao ando	 tecniinalo
ex 31 de deze.lib .o de 1921, pasaa a o oar.tcer, seta. de oeieião que sela n aeero-
vae ri os baianos de 3u de lenho e 31 de de4e, nbro de 1à21, bem como todos os actos da
directo ia, nesse peei 13.

r io de ja tetra, 28 de abril de 1922.- Daniel de Brito.-J, Watteau.- Coronel Dr.
Etnido de Azevedo.

BALANÇO EMEM 3) EE JUNHO DE 1921

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

539:04n$100
3: e:Z010
38:4 :879
38:451:819
8

1: !)30e0 )9
2 ! :2 1).)g.00
1.1:31.,f33)
6: 04)0

. 8ie:419;193
2.32):2e64101

221:149:412
3n082e143

- --
4.178: i10e933

PassivoActivo
Titulos em caução 	
Fab ;ca

c e, der 	  611:138.3722
Aug dento da

fabrica 	  15i:233-8)

• 33:000$300 Canitel 	
Caueão da directoria 	
Fuedo de reee-va 	
Fundo de dep-eciação 	

767:67148 12 Hvoethe.ca 	
IMOasto sobre dividendos...
Dividendee não reclamados.
Contes a !neer 	
Porcemt igen: da directoria..
°lei ;açees a o igur 	
Dive sai celta,: 	
Lac:os ise lsos 	
Lucros e perdas 	

Material rodante 	 	 3:281e8 '0
Moveis e uteusidos 	 	 6:13' 53)
Material em ser 	 ... 1.8 z :483 5 2
Obrigações a receber 	 	 198:i82
Co .as correntes 	 	 1 5- .) ,1 ;68 a
Caia 	 	 3 :60i :71 )
Diversas contas 	  1.191.• 578 g:925

-------
4.178:410e9.33

. S. E. & O.- Rio de Janeiro, 31 de julho
de 1922. - fohn Fgeberg, director-gerente.
-.. 111. Holm, contador. -	 f4.745)

S •

4.189:784M4 18J:.8 $,>•8N•
1.!•

',(4.747)

Posta em -dimcuseão perle a pa levra o
r. director-gerente, que expõe sum-

enarieeenile oe eerorce, Í400 tedi em-
pre.tado para dar cumpeimento á reKi-
lução da sçsernhlkt trern1 extraordina-ria,
ique deliberou a liquidarem da empreza
e sua emISequente diS8,)11)eãO.

Nrin beNeleCIO . mais quoin p n ‘liSaa a
palavra foi a mesma, encerrada. sendo
apprevado n lei1a.11co e con i a da admi-
nistracrin confo'rrne a conclusão do pa-
recer dn onnseilm fisco?.

Pa.s z anclo-se em spkrn ida • á eleieNo
:Conse l ho Nre/ e sunnier0 . f!s foi verifi-
cario pela apnracão f/ns respectivas ce-
chilas o speninte re seltre lo: Dr. nr,i.
ligue Mareure: resfria. 517 votos; Dr..
•Pareeel flae Neves, 521 votos; Dr. Luiz
Ceie-eller() Offoni ,	517	 vo 1;-!R; e rara
sunnlentes na Srs. Dpg. 11anne
Mrc'men ria Cose. 5"0 vo tos; Edvnigto
Xavier. %it. e João Caetano da Silva
Lera, 520 votos.

• peoetemeeee os eleitos der- Tarou o
Sr. wr g 'r.I.,nte que 11 1,1 1'av , "(7n emda
mais a tratar su snondia a sessiim
Jos4 dn Oliveira Coelha - Luiz R,?flo-
clicto nOrtuni.	 (4.758

-1,zge•f1,n111;
.4.”0,b r! nri

RUA DA ALPANDEOA N. 32- C‘IXA POSTAL 90
Rio de Jamiro

BALANCETE EM 31 DE. JULHO DE 1922
Activo

Canitel a rea liear . 	
Let as desenedes. ...,...	 788:117e559
Letras e effeeos a reeeber:

letree rlo exte-lor 	
let as do inter or 	

	
4.012:25'14570

Valores em liqeideção.
Einnrestimos em contas cor-

rentes 	
	

5 43(1.5137-t510
valere rancionadps 	

	
2 ..9,1:20^.-.330

Val ore,: den sitados 	
	

3.408 .550;4)30
Caixa matriz 	
Aeeeciae e Mises. 	

_Correenondentes no estran-
neer° 	  4.5R8:931$577

Titidos e furdos pertencen-
tts ao banco 	
	

2.011:941$956
Henothtcas 	

a:
Eu moeda corrente. 	 •

	 44!':R37e-e.R
No liarem do Rrasil.	 238:505,te40
Em outeae especies
	 ROe 130

Diversas emitas 	
	

1.9.9.4:595e 23

25.171:010$544

3:281e803
1 .592: '5'. 8 el2

ti:33e 583
3$3

• 3:e
• 519.d63 '585

31:341 .81à
le 5 :162 sele

24:8125'2 5

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva.. 	
Depo site,: em contas cor-

	

re te : c en ;tiros 	
De.00eitos e it contas cor-

	

re n te, sem juros 	 ..
Depoeitos a orazo fixo 	 ..
Títulos e n caeção e depo-

sito 	
-• Caixa Matriz 	

Agencias e ellaes 	 ...
, Valores hypoteecarios 	

Lucros e pardas 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	 • .

3.750:0004000

1.142.593$350

421:714'4606
72:012$550

9.741:012$070
i;	 $

$	 •
.	 $

10.0 t3:680$958

25.171:_010$544

Act:vo
	Titulos em	 caução 	

Faeriee Mau-.

	

tester 	  .611:4383322
Auemento da

	

fabrica 	  222:3571;053

Material rodante 	
Material em ser 	
Moveis e uteesilles 	
Ourieações a receber
Seguros 	
Coacas correntes 	
Caixa 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas

d.e •••

Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Hypotheca 	
lmposto sobre divi lendo 	
Divide !do não recta iado 	
Porc tetegem da iliiectoria 	
Cust fio 	
Oerigações a pagar 	
Houoradoe do conselho fiscal
Ceetae a ea ,as 	
Diversas corem 	

530:e01$000
3 4 : mot
38:451$8K1
38.461e879
70:0010 e3
1: 1.04doa

21:2 vs.:00
6:0 h el000

10: S62,5770
851: +:134e2)

2)O00
31:9034;023

2.589.322.218)

30::;03$000

833:815C172
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Conta de Seguros de Fogo -

Importancia de fundos contra fogo no prina	 Sinistres pagos e pendentes 	
dei), dó anno 	 	  4 5.01.4M- O. O Commissões pagas 	

Premies (deduzidos os reseguros) 	  .4 6.428.319- I- 4 Deepeeas geraes 	
. CoatrIbeições aos Corpos de Bombeiros 	

Transportado para lucros e perdas 	

Fundo centralneend/os ao fira do anno:
Reserva para riscos em •

vigoe,sendo 40 '/„ dos
r-	 ureeries 	 .	 2.571.328-0-0

Reserva addidona/ 	  e 2:570.177-0-0 A'	 514115-
gilegimi~~~~~,

.‘ 11.828 319- 1- 4
•n••	 rem die.ohemn

•

-1(: 3.730.331- 9-
4	 89- 2,a-19-1u
e 1.745 128-17- 8
e 1, 6 , 2- 9- 8
e 303.550- 5- t

X' 11 828.319- 1- 4

Passtvo
	 BALANÇO GERAL	

Activo

Ár 1.399 857-10- O
• 13113.149- 8-10
e 89 90/- 6- 9
#	 •'d8 443- 3-'0
4	 123.1.?-l2- 7

s .	621.217- 0- 8
e 1.76/ 071-1-2
a 1.5,9 939- 5- 9
4	 280. a5 - 2- 5

ir 1.193.887-14- 9.
a 1 300 2619.1
• 5.7e4.815-16- 2
a 4.4 ,9 426-	 2
• 3 , 4115--13- 1

e 1,910.573-15-10

e 657'.'l1'13-
-e 5.977 774- 11-= 1
'a 2 363 91,18- ev.
e 2. í1173- 0-.5.

e 317 i96, 1- O
• 297.333.: 2-?
• I.567.198. 9-

Capital realizadá 	
Feudos de Seguros de-Vida 	
Fundos de Anuidades 	
Fundos de Seguroa de Redempção do Caráter 	
Fuedos de Seguros de Accidentes Pessens.„
Fraldes de Seguros de Responsabilidade dos
- Petrões 	

Cotai de Seguros Geracs 	
Fundes de Segeros Marithnos 	
Fundas de Ap >seetad ris 	
Fundos de Segucos de Foge 	
Fundos de Reserva 	 ro.
Conta de Lucros e Perdas 	

Fundo de Contingencias genes 	
Debentures de 4	 resgateveis, existentes...
Conta de Seguros Perpetues 	

Reclamações acceitas ou verificadas a
,	 pegar :

Vida 	 	 , 123.591-17- 2
Fogo 	  a 819.3)1- 7-7
Maritirao 	  a 398 355- 2-2
Geral 	 	 e 1.013.2 r0- 0-0

Anuidades vencidas C n pagar 	
Dividendos nãe tClainados 	
Saluoe a liquidar 	
Letas a paor. 	
Saldos das Coutaa de Reseguros
Juros de debeutures vencidos e pagos ent
-	 de janeire" de -191.1
Divideu4o final, pagavel em 3) de maio de

1922 	

Fispothecas Sobre "propriedades 	
Emprestinros sobre titules 	
Titulos do Governo Inglez 	
Títulos estrangeiros e coloniaes 	
Títulos nureicipaes e estadoaeO 	 -
Títulos municipees, estadeou, estrangeiros e

coIoniaes 	
Debentures de estradas de terro e outros

debentures 	
Acções e outros títulos de estradas de ferro 	

e 5.141 3 5- ta- -0" Predios e terrenos 	
• 1.00d.e0 - O- 0 Saldo nas agencias 	
• 657.857- 7- 6 Premies a receber 	

— Juros a receber  -
21: 25.56 .65 4- 8- 6 -Dinheiro em caixa e nos bancos
4 1.6 .	 0- O 	  .
e 738,2)i- 0- O
e 11.484- 4- 5

Ár 2.394.513- 6-11

39•.,- 9-11
e	 • 2.173- 1- 2
e 652.j14-13- 1
▪ 5 , .119-15-10 •
e 1.472.528-1a- 6

-e-10.339-10-11_	 .
a	 435.005-14- 4

•

-34.028.721-16-7	 .	 3M/28 72116-
—

1-formood Banner Soo,	 Woodsend, preeidente.- W. R. Glaxebrook. — A. A. Pato!!, directoace: v— ,]: , /. Atkinson,
gerente geral.

COXPAII	 DE ARMAZENS GER/LES
eTRAPIGRE In'IRANG-Aa

Acra DA ASE EMBLÉA GERAL ORDINARLAs,
REALIZADA EM TRINTA E UM DE JULII0
DE MIL NOVECENTOS E VINTE E DOU&

Aos trinta e um dias do, mez de julho
de mil novecentos e vinte. e deus, 4s
quinze horas, nesta cidade de Rio de
Jrneiro; na sede da Companhia de Ar-
reazens Gemes Trapiche Ypiranga.. ,á
rua da Saude numero dento e sessenta,
e (antro, pre Q entes nove accionistas por-
tadores da totalidade de acções da com-
panhia, o saber: Eitgen Urhan o Come.,
retamente do pelo È ocioEugen Urban,
este pecemalment e; Ernst Battermenn,
Hans 1Jrban,.Fritz" flopsold, Sven ur-
bati. Cleto ttartmes, Otto Popper e Curt.
Wagner, o di eector Eugen ;Urbana assu-
mindo a presidencia, -dee:arou' aberta a
sessão. cenvidande para secretario o-Sia;
,Frifz Repeolci. De conformidade com qfp

anuamos da convocação, publicados no
aiario ufficial e no .eJorna/ do com-
mereim Sr: •presidente declarou ene
a assei-até-a tinha por fins especiaes
Mgai.. as contas, referentes ao exerci-
cio findo em trinta .de junho de. rad sio-
veeentos vinte .0 dnus„ apresentadas
pela directoria, e e:eger os membros do
conselho fiscal e seus supplentés para o
exercido, que ora se inicia. O Sia. se-
cretario .á convite do Sr. presidente,
procedeu á leitura, do relatorio, .do ba-
lance e de parecer do conselho • f'-erad.
mie foram publicados no Diario Official
de vinte e nove • de julho de m i a neve-
centos e vinIe'eadoes. Antes de suhmet--

"ter á discussão • :enes docurrinetos. o 'ir.'
pres idente declarou. que a apnrovaaão

• dellee imnertaria• • -ern uma ratificaeão
:pela asaembkák, dos actos e 013nraCÕes,
'pratteadas directoria . eaere;eio

:Vndo •ernecgitaçilo do 'quentura) . do divi-
-. dendo, . cuja salistribnikão . Parecerá á di-

rectoria poder -ser feita. Declarou mais

-
que de sim parte e da parte de seu 'cera-
panheiro de directoria queria communie.
car á assemb/Cia, que dee:suai-1i abá
norarios que • pelos estatutos a presente
assembléa . -deveria fixar-Une. Sendo,
então. o relatorio, o .balanço e o parecer
do conselho fiscal postos em dicsussão,,
nineuena:pediu a peie 5/11,.	 r n

dos depois á approvação: -leram unant=
mernentar•i ripprovados. . Passando-Se 4
.eleieão dds membros , Clo : _emieeti o-fiscal(
e seus sup-nlentes.aforara unnm imfwmdi-
to !: reembros do :conselho fiseal
Ilanea Unban Faitz, fteesold e NI its,inr.;
hen:, '. 0! .Supplentes: Meto Marques, Ott#
9Potpci'e Saca: ,IJrban.,:. Nada mais •.;1134
vendo -a trater, foi suanense segsfio
.se-la-vrou a. presente acta. qué vae as-
aignada. pelo Sr. ures ielent e. sepeeíseja
e me is •accionistas, presentes.. —5.EnqeÁ
-Urbon.--„Pritz	 Eugen
.bon zfá C. ,--.Ernst Bottermann.)--,-,Haoi,

slirban..	 Sven " Urban., — Meto Mar..
queft-- Otto Popper. — Curt Wagner.



ILVMMci lEspailról 1301 itio do •Ta. 1Iqt .a
Casa Matriz - Bue os Aires

pitai su5scripto.... $ 100.000.000,14n
pitai realizado e
-lindo de reserva... $ 148.255.832,97

SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO
3AL ANCEFE EM 30 tiE JULHO DE 1922

Activo
tras descontadas 	 	 1.01:647.$33
•cras a	 	 	 3.252:694%40
feantamentos em c/cor-

1.711.6514816
lo .es canelo ia.dos 	 	 3.492 448.éi.33
.o ..es dep ositados 	 	 1.075 84 nloa
sa matri7	   11.ir 3594108
zcitri.aes 	 	 45i:62.- 61
;raspo, dentes 	
:141os e fundos pari:encen-
es ao -anco 	
versas co das 	

Caixs.•
moeda corrente 	
Banco do . Brasil 	

167:741$740

125 6295E00
1.648:1~54

480:8041990
3.87:3805520

Passivo
pitai declarado desta suc.
:ur,a'. 	
.positos em c/currente
:orn :furos 	
correstes Jimitadas 	
posito3 a prazo fixo- 	
sa
c mriaes 	
rresnondentes 	
tais á cobranca 	
.nositos de tit dos e valo-
-es 	
ve •sas contas 	
ncos 	

29.178:74:$3n

800:000;000.	 .	 ,	 .	 ,	 .

1 .814:1834143
3.14i;:15)$889
6.1 U:37$11
6.R10:09 $
1.18 '.:41753R4

96 495807
3.2524691.44040

4.598:2885133
690:36 •-349

954200

29.178:743$352

tras descontadas 	
ipresti •-os em c/ cor-
inte -

(Preá denositadós 	
.rresnoirle tes •	 -	
tul se fuhdos,pertencen-

ba- co-
nosiio operações carn-

biaes 	
lixa	 .	 . . .	 	
versas contas 	

P12: 1094c00

2 012:85 599
5.1 7 •_1 O c419

43:818$3-0

129:397$80 '-

• 315:800 000
528: 52 :030

, 105 . 030 -220

9.083:114$580

Passivo
ipital.... 	
:losito em c/ - - corrente
c/ juros 	
-,nositos a prazo. fixo 	
tidos em caução e (lapa	 ,
sitadoà 	
dica matiz 	
Iras a pa •ar
versas contas 	

- - 9.085.114$680

Rio de Janeiro, 5 de: agosto de 1922.-
io Banco Alliança, Luiz Vianna, gerei.te.-
((tardo d'Aguiar, pelo contador.	 (4.746)-

-	 ,

• n •

400:000$ 00

1.48T.658 '000
-324:490$060

• .5 137:150$0:0
167892715Q

•2951-470
60923 i000

Ektneo .A.11ernão Tranwiat/anttoo
(Deutsche Ueberseelsche Bank)

BALANCETE EM- 31 DE JULHO DE 1922 DAS FILI , ES DO RIO DE JANEIRO, S. PAULO,
• SANTOS E CURITYBA	 •

Activo-
Letras descontadas 	 13.319:331.4262
Letras e effeitos a recebe e RI cobra.3a do extelor 	  5.c81:691$
Lei 2S e effeit . s a reae :Jer em c •brança do inte io  •	 274:8

- 1.085/.$51ü
:4:i:243,7)46'125u/

Emprestimos em contas correntes 	 	 30.
Valwes caucionados 	
Valo 'es de-ositados 	 	 10.929:9.2..s:440
Caixa matriz 	 • 34.7-O:102132&
Agsncias e filiaes no exterior 	 :3;8:834109
it•-e .cias e tidats no interi 	  • .	 23..016292::2291611(3535
Corresp Indentes do exteri r 	 	

25

Co •respondentes do interior 	  	 •	 981:3-"!..3081
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 •	 85U:796$700

Caixa :	 -
Em moeda corrente no banco....,.. 	 .. . -10.782:7574550
Em moela de on:o no banco  • 57 1:5325
Em out .-as e o.ie ies  • -	

• 
655201043

Em outros bancos 	  7.6 4:791103 8 :19.084:82015735

Diversas'contas 	 	 12.125:9'74924.

207.219:128023

rassIvo
Capital.' -	 •	 3.675:00000
De--losito em c.o . .ta cO:rente. com juros 	 	 253.018418 ; /13921:310z:
Deloslio a prazo lixo 	 	 95' ' 8.3.478-3505
D .:po3iio e n conta de co .) ança do exterior 	
D:posit . :. em conta da cobra..ça do interior 	 	 07"...	 2 - 843 :527$357
Titdos e a :aução e em deposito 	 	 17:619:313$ 50
Caixa mat .ic 	 	 -.49.638:407464
A .;encias e iidaes no exteio-	 . 	 •	 224:4 :1$'133
A:g-andas e filiaes no Inteim 	 	 24.2-59:8831V•09
Correspo .d: tes do exterior 	
Ccrrespondefles do interior' 	 	 °.:58: 16.222171r4
Let-as a paga - 	  :. 2.117:922.W09
Diversas contas 	 •	 32.423:23035(3.	 .,,

207.219:1284328

:io de laneiro, 3 de agosto da 1922.-
ntiago Puireira Castro, contador.- ruatz
is Bailio, gamas.	 ' (4.742)

S. E. LR O.- L. Lewin, di-ector-gerente. L E. Eyling, contador.	 (4.748)

•n•n••n••••n/.

kl meu Alliçmwt
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 122

Activo

11 trio° cio 13rami1
CARTA DE REDESCONTO

...BALANCETE EM. 5 DE AGOSTO DE 1922
. -

•. -Activo.
Thesonro Nacional c /emissão 	 •	 99.857:194$‘00

N -tas em ci enlação:	 .
Emissão requisitada 	  763.000:000.4000
Notas recolhidas á Caixa de. Amortização 	  652.837:104$000 -109.142:8)6$000

Caixa (Fundo de Redes .:oato) 	 .	 351: N27$9',/
Notas a ent..egar à Caixa de Amortização 	 .	 5.705:1993,190
Tit,ilos redes :ontados 	 .	 96.72 .:27890i5
Despezas .gera 	 . geras 	 .	 " 2:5325710
H3norarios 	 	 .31:7015740
Vslo -es cal 4ionados 	 •	 20:00,5330
Moveis e utensilios 	 	 18:850,4300 -

302.941:895$507

Passivo
Emissão autorizada 	 	 200000:0004000
Fut.do de rese:va 	 	 2.31:8595047
Tesouro Nadonal 	  100.142:8034000
Des motos 	 	 411:2324530
Fianças 	 	 20:000$090

302.941:895$607

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1922.- Daniel de Mendonça, director,	 Frederico
Rego Filho, contador.- Fabio de Andrade. caixa.



15220 Domingo

ANNUNCIOS
•nn••••n•nn

Ia:suprema Nacional de P.
t role4,

ASSEMBLEt GER% EXTR&ORDINARIA

São convidad as os Sra.' -aceo n lidas a Se
t.enuicem em ass mibléa geral e sti ao 'dita. 1a,
ta -éde da ewn ‘ e,..a, á Avenida Rio Rrauco
1. 9, 2 andar, sala, 258, ás 13 bo.as do dia
12 do corrente afim de tratam,» da altera-
;ão dos Estatutos; ficando desde já suspen-
Sas as transferencias das acções.

Rio de janeiro, 6 de agosto de 1922. - A
Iiiredoria.	 (4.759)

Misssta Vallitia do 13aneo
k'raneeZ para o Brasil

ADENDA AQ QUADRO GERAL DOS canpõant
atirograph-trio:

Paulo Cursino de Aloura... ". 3:504$000
-Os liquidatarios: Crédit Foncier du

Brésii et de PAmelque du Sud.
Banco 1 orn guês do brasil e Parco Hygo-

thecario e dk,ricola do Estado de Mil.as Ge-
raes.	 (4.755)

Pallencla da Thect.phi10 Abrão iduarre

Maresca 6 Cornti,..,_ pu. r seu s- cCes- sor,•
,:vndico da falieucia . de Theorthro Abrão
Muatre, coo-muniam aos c mdo:ms e denteis
interessados qre se hena-1 á sua disnosisão,
todos os dias uteis, das 15 ás 17 horas, no
escriptorio de seu acivo,-ado i Dr. Jayine
Belicht, no bccco das Cancellas n. 10,
sobrado.

Outrosim, communiewn que o oras° rara
recebimento de credit: s t rmina a 19 de
agosto prox ; mo fine. o, e que as nulancações
referentes á fal.eneia serão feitas neste
jornal. - Benedicto 4aeorciia.

	.••n•nn••••••n••n••••••nn•n•..........

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

E:Meneie de Pacheco, Chagas & Recksher

AVISO -

O liquidatario da massa failida de Pache-
co, riaza é Eecksher declara q: e se acha
á dispcsnLo credoies da iele -ida massa,
tados ea dias uteis, das 10 ás 12 ho. as, Cal

csiabele:iinento commercial, á rua do
Senado n. 218.

Rio de janeiro, 31 de julho Çie 1922.-
Or. José da Cruz Sardinha.

Companhia do Fiação e Te.
eidos C .onflança Industri ai

Rua de S. Pedro it. 48 .•
007 a 14 de agosto-proximo futuro, das

12 ás 14 horas, e da nli;ina data em deaate,
quintas-tiras, paga..-se-ha neste escri=

iloriO o fi3 dividendo de 12j1 por aNao,
relativo ao semestre 1. corrente armo.

- - Ficam suspensas ,as transfereacias de
aeções desde o dia 24 do corrente até ao
pagamento do referido dividendo.

RbO de Janeiro: 12 de julho de 1922.
rifito : Ogtio, preel4effle. (4.092)

DIAll,10 OFFIOIAL

empanhia, Nacional de
N W'Vegação COffis tetra,

ASSEMBLEA GERAL GRDINARUir

(Segunda convocaçao) . -

Não se tendo reunido numero legal de
accionista nata a asse ..blea verei o.din
nari:, csuivocada para o dia 15 de junge)
proxim uPssAdo, são nova nade convo-
cados os Srs. acionistas na-a se reunirem

amenibléa geral o. riinaria no dia 18 de
agosto cone te, ás 14 ho, as, na séde
á Ave. ida Ro.trigues Alves na. 303/331,
pala os mesmos fins já annunclados.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1922 -
Henrique Lage, presidente.	 (4.52J)

A siGioei ob",cit 4 syln 511
para. a. Velhice 1 cisam parada

ASSEMBLEA GERAL ORDINAR1A E EXTRAOR.
DINAR1A

A diretoria da Associação convida os so.
nhores associados a se rernit em em assem-
b:éa geral (mil- aria, ás 14 bares do dia 6
de a , osto, á rua Ge eral Gur^ão n 157
(Ponta do Ca dl nata jul arem do relato -io,
balanço e w tos da ad :ti:lis t-ação e prorede-
rem á eleição da sova Directo ia, dos-mor-
domos, da commissão de cOutas e supplen-
es .

São knialmente convidados os senhores
esgoelados para no mesmo dia e lagar, em
segnida assemMél geral ordiraria. se re-
unirem em asseinNéa gerai exteaorMnR
mim de delibe -a-e.n sobre a reforma dos Es-
tatutoe da Assochção, recomme d n da pela
assem Illéa geral de 1 de a!msto de 1920.

Rio da Janeiro, 31 de julho de 122. -
A directoria.	 (4.495)

Companhia, de Navegação
31.1oyd Brasileiro

São convocados os Srs. acionistas a re-
uni --se, quarta-feira 9 do corrente, ás 14
horas, na séde da conmanhia, rua Dr. Pe-•
rei-a Peia n. 15 em fr-ite ao a: mnem 16
do Ciles do Porto, afim de em assmidéa
gera/ extraordinaria tomar conhecimento
idas renuncias de dons directores uma já
effectivada e outra que se .á presente á as-
sembléa, prover á successão e eventual-
mente disc tur e votar alguma modihearão
que seja pronosta dos estatutos em vli.or.
- E. Ir, Catta-Preta, director-secretario.

Concordata de . Jacob Fuoco

AVISO AOS CREDORES'
Os e011111iSSariOS avisam que estão a dia.

posição dos credores de Jacçb Fuoeo, para
qtialqtbr irformação, na ruh de Mo edro
n. 136. - Os commistarios : Guies
lirch &Comp.-João Polito.-Francisco Car-
neiro.	 .	 (4.504)

'Companhia Nariona.1 de Ta*
bacon VabriCa linua D

• Adiam-Se á disposição' . dOS 'Srs. accio-
nistas, no ecriptorio deita companhia, á
rua Ma echal Fio laao Peixoto n. -124, os
decumentos a que se refere o art. 147 do
decreto a 434, de 14 de julho de 1891.

Rio de taneiró, 5 -de agosto de 192ã.-
éi Ohmxfora,	 • •	 (4.544)

	 Agosto de 1922
'

Clubs Patek-Philippe

CARTA PATENTE N.
AS5. lSifl5e5liiM,I i1,5*

Pie kat (e4.atensp1ateleim at nn • éte-. cor-
rer ;sesta -ie mana, de niee4-3*.do
es) .21 0.4 Ire SZ111 to. os 41 as treg
primeiras 1 t.a lits ex
pela. leamsatulaia de ff.oterialis
Naelonnes:

inscrioçáo 302, creres000deni,e aa
prem o maior 54.302 da lote ria de

segunda-feira, 31 de Mb d 1R22,
ioserrpoo	 coriesp oriente ao

premie maior 19.274 da loteria de
quarta-feira, 2 de ave(' de 19 2.

1nscripção 978. cop eRpootiente aa
premio maior 42.978 da loteria de
quinta-feira, 3 de agasto de 19'2.

O FISCAL DO GOVF.RNO,

Arthr h Araujo Cedia
Qualquer mercadoria de nosso estaieleci-.

me to néde ser adqui ida oor meio de
prestações. Estas prestações são Pagas uma
vez po• semana e cada prestação concorre a-
trds Ktrieicis.

1E' -Le ad o ao -prer. stamistas
o In.-Lg ;monto ade ..tat-tdo as rd
part. t. oa tot .t fiada das pres..
tições, ineadr4-t•lbe -i anmeliata.-
morato reembolsada si len Oor-•-
-taaella relativa ás quotas pa.
oas e não -venci(lasut oeca-
Sião em que rôr contemplada
a Sua. i nscripqito. •

N( )S 81 	 11-11013ICA...
FUN "Jr

ARTE: DA	 bitlFtrA..
A.esib .ttuos. eeber nove

sortimento de reiogios par&
parede e retogioa; para cima.
de Mesa.

Irb.amatuosa attemeko para
estes relogios que sito do mal-
acia bamento per feito e de
qua,licia.de superior.

- Gmbh Lattelau &
RELOJOEIROS

én, Rua da. Quitanda, 81 (4.730k;

-uizo de Direito da Segunda Vara
CiveL	 _

(4;709)


